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Kona, 14 (Havas) 
únlão da hoje, do Conselho de 
Ministros, o nr. Mussolini fez um 
reiato minncioso da desenvolvl- 
mento da eltuação militar e poll- 
tea dosde a reunião de Bolzano 
até bota. 

"No ponto de vista militar — 
fisso o chris do governo — a 
niusa preparação na Africa Orl- 
ental prosegus com Intensidade 
Afim da nos garantirmos deante 
de forças superiores ethíopicas 
nua mobilização está já om an- 
damento. Em vista da inquio- 
tudo manifestada por certos elo- 
mantos emigrados da Cyrenaica, 
estão sendo reforçadas as nossas 
defesas na Lybla." 

, 4 Baseando-se em' dados .Astalha- 

- fon o Duco demonstrou que o 
«Snjunto das forgas militares mu- 
“Plilmas e sercas é de natureza a 
voder rospurder a toda ameaça, 
venha ella de ande vier, 





mas rogular, 

No ponto de vista político o sr. 
Mussolini falou da criação do co- 
mité dos .cinco e dos discursos 
do secretario do Forelgn Ofllco e 
do presidente do Conselho da 
França. Estou discursos não po- 
diam ser iifferontes do que fo- 
ra por motivos ovidentes, dada 
a posição da Inglaterra e da 
França para com o Pacto da So- 
cicdade das Nações, Estes dis- 
turaos fornm, portanto, acolhidos 
tom a malor calma pelos malos 
responsaveis e pelas massas po- 
pulares italianas. 

O Conselho de Ministros — no- 
centuon à presidente do Ministe- 
ra — toma nota com salisfação 
des expressões cordlaes consagra- 
das pelo sr. Plovre Laval dos ao- 
curdos franco Hallanos de junel- 
ro de 1935 q 4 amizade quo csses 
Recordos consagram, amizade esse 
nur a Halla entendo desenvolver, 
estreltar o fortnlecer, não só no 
Intererso dos dols palzes como no 
da colaboração europén que não 
pode ser quetrada por um confll- 
cio de carastor colonial ou pelo 
emprego do snneções que nunca 
foram erpeciflcadas e Jámals ap- 
plicadas em conflictos anteriores, 
hem mais sqrives, entre membros 
ta Socledado dns Nações. 

O conselho examinou depois a 
PMtdação pura resolver se neate 
faso se tornaria impossivel a per- 
manencia viterior da Halla na 
Siciédado dos Nnções. Tendo 
constando que em torno da pes 
to ltnto-ethlopica estão prestes 
Ate concentrar todas as forças 
fo antl-faseismo estrangeiro, o 
Censelho de Ministros nehou-e! 
Mo ever te reconfirmar, da ma- 
deita mais explicita, que o pro- 
hlema, ftalo-ethlopico não ndmit- 
té coliçães par necupndos depote 
tus srandos esforços e sucrificios 
Fupportados pela Italia e depols 
fu documentação frrofutavel con- 
bêa no memorando Italiano apre- 
tentado em Genchra, 

O Conselhy de Ministros resol- 
vey enviar as gencral De Bono 
im telegrama sandando-o € ap- 
Dliudindo q sum noção. 


O governo inglez e a sobera- 
nia ethiope 


Lendres, 14 (Havas) Os 
Melos offlcizes deçiarim que toda 
* qualquer nova proposta sobre o 
tas da Elhiopla, como as pre- 
relentes iloverá respeitar a Into- 
tridade e a soberania daquelle 
Palz, As informações dizem que 
não havia confirmação de nonhu- 
ma sivgectão apresentada pelo 
comité dos cinco do conselho de 
enetra, 


Em Addis- Abeba espera-se a 
abertura das hostilidades 


dfidia-Abrho, 14 (Especial) — 
4 imervencão do sr. Pierre La- 
“al Improsslonou favoravelmente 
or cireulos governamentaes, e 
Parileultmente, os mails chega- 
dos ao Nevis, 

Esta Impressão não cobre, en- 


elanto, o pessimismo dos com- 
mentarios, 








a ros desamparados, e 
ria Fecuiscs, O Ministerio dos 
megcclos Estrangeiros concedeu a 
foqucção pedida sob reserva de 

Aco 206 itinsrarios para aus 


4 que Elnim em torno 
da data possivel da abertura das 
Tostitidades à da fórma que 
Cas aesumirio no Início, 

Us elementos extmngeiros to- 
mam pregncões contra os ata- 
Aues temos, cuvam abrigos, ou 
“Webm as suas familias para os 
Sus patary do origem 

Ha, porem. numerosos reslden- 
tar est 


RD area cd pb rh 
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avonida Gomes Prima, 61/88 


— o gabinete italiano — 


Um esquadrão de cavallaria da Abyssinta, modernisada nos 


— Na re-Jalcancem Addis-Abeba, mas con» [territorios portuguezes a todos 08 


testa a ullegação de Insegurança | que querem, sem pensamentos re 


formulada pela Ttalta, 


servados, colinborar comnosco no 


Outras informações, dizem quelgrande e duro trabalho quolidia- 


o sr. TFalconl, consul da Italia 
em Debremarco, partiu hoje para 
Djibuti, e que a Ethiopia recusa- 
rá, doravante, licenças de caça 
aos italianos, para evitar pos- 
siveis Incidentes, 

Annuncia-se, ainda, que o mo- 
ral das populações, abalado ha al- 
gum tempo com a perspectiva das 
medidas eventuges de bombardelo 
acreo, tem melhorado de modo 
sensivel, 

Do outra parte, as concentra- 
ções de effectivos continuam pros 
gressivamente, afim de. evitar 
uma mobilização brutal. : 
Notlelaiso qub”o chefe'ds sorpo 
de exerclto, Mikael, partin para 
Ogaden, afim de unir-se As -stns 
tropas, 

Os Jolnalistas, presentes em 
Addis-Abeba, predcceupam-se com 


As provisôva de guorra aecrca;n possibilliindo de ncompanhar as 
emtinuam o seu curso intenso japemições o pediram a permissão 


do fázor vip aviõos especiaos, e 
delles so servirem no caso de 
ahortura de hostilidades. 


Todos ds inglezes responsaveis 
são contra a guerra 


Lontres, 14 (Havas) — Os jor- 
nues publicam interessantes decla 
rações de personalidades britan- 
ntvas sobre o desenvolvimento do 
confiteto da Blblopia, 

Sir Kingsley Wood, ministro da 
Hygiene, e membro da “secção 
da legião britannica", disse: 

“Samos contra a guerra e pro- 
curaremos por todos os melos 
chegar a uma solução pacífica,” 

O sr. Clyne, ex-ministro dos 
Negocios Interivres, externou, em 
Manchester, “que & vontade com», 
mum das demais nações devia 
impôr & Italia o respeito das leis 
Internacionnes. por cell Bppro- 
vadas”, - 
Declarações do sr. Herriot so- 

bre o discurso Laval 


Lyon, 14 (Havas) — O sr. Here 
riot declarou nesta cidude que o 
discurso pronuncindo. pelo chefe 
do governo, sr, Plaorre Laval, em 
Genebra, “representa a unanimi- 
dade da opinião da delegação 
franceéza f Sociedade das Nações”, 
tendo acorescentado qua havia 
bva esporança no esclarecimento 
du atmosphera Internacional, 


Por outro lado, o sr, Herriot 
desmenthy categoricamente os ru= 
mores correntes da apresentação 
de sua candidatura a um logar de 
senador. 


O ponto de vista de Portugal 


Gonebra, M (Ilavas) — O sr, 
Armindo Monteiro, ministro dos 
Negociaus Estrangoiros do Portu- 
gal, pronunciou esta manhã na 
Assemblén da Socledade das Na- 
ções longo discurso em que ex- 
poz o ponto de vista de Portus 
gnl sobre o Imetitulo de Ge- 
nobrai: 

“O meu pulz — declarou 0 sr. 
Armindo Monteiro — como todos 
os que o precederam na tribuna, 
affirvma solennemente à sua fide- 
dade no Pucto da Sociadade das 
Nações. Doveria ser agora inutil 
proclamar essa (Idelidade por pas 
lavras. Depois de dezeseis annos 
de trmbalho comimum parece que 
em todos os actos, ella deveria 
encontrar renlização continua. 
Poderia considerar-se mão presa- 
glo para o futuro, a necessidade 
de resfilcmar hoje ua quecsistentia 
de sentimentos de lealdade para 
com os principios que inspiram a 
organização da Sociedade, se nes» 
te momento as palavras não 
amençassom traduzir-se em sacri- 
ficlos. O meu paíz supportará a 
ena parte nas responsabilidades 
uo lado do todos para salva- 
uuamiar o eystoma de seguran- 
ça colectiva. Acceitumos us obrl- 
gações que Isto comporta, O Pa- 
cto, livremente assignado, é uma 
das grandes bases da nossa vida 
nacional, A Constituição portu- 
gueza aconselha o arbitramento 
como melo de resolver os con- 
flictos Internacionnes e em to- 
das as clrecumstancine observamos 
inalteravelmente as obrigações 
Que A Nossa nação assume para 
com os outros palzes, Evitamos 
todo o conflicto com vizinhos e 
com todo o mundo. Procuramos 
estreitar cada vez mais os laços 
de amizade, Esforçamo-nos escru- 
pulosamente. em respeitar a sua 
personalidade caracteristica, os 
seus contimentos, a sun vida e as 
suas ambições legitimas. Ajuda- 
mos fraternalmente como pode- 


no. Não fazemos monopolio do 
que 6 nosso, A nossa velha uni- 
dade nucional é amplamente e 
Jealmento offerecida ao serviço de 
todos, com as suas tradições, com 
o seu caracter partlenlar e com 
todas ass uas possibilidades. Niio 
somos inimigos mem rivaes de 
ninguem. As nossas asetividades 
tambem não ameaçam nenhuma 
nação. Na paz, os noseos interas- 
ses e as nossas aspirações podem 
encontrar plena e absoluta rveall- 
zação. Somos um povo de paz. 
Chegou o momento-de dizer que 
nós, portuguezes, | fomos | vma 
grarida força “criadova da civilt- 
zação, Cumprimos com | midor a 
tiossa missão e a-nação portugue- 
22 quer continval-a no futuro 
sem desfallecimento. A natureza 
deu-lhe o dom supremovda voca- 
ção e possue material humano, 
possibilidades financeiras, organi- 
zação e a experiencia de cada dia, 
enriquecida por muls de cinco se- 
culos de victorias, derrotas, tra- 
talhos e rovezes, A segurança 
vollectiva de Portugal dá, ussim, 
om todas as suas fórmas, 2 pro- 
va de que a realização constru- 
ctiva é possivel. Isto me obriga a 
fazer algumas observações no set- 
tido das: idéna expostas nestes ul- 
timos dias, cauda um de nós Lraz 


ja esta nazembléa duas ordene djí- 


ferentes de interesses e semtl- 
mentos, Sentimento da Individualt 
dade nuclonal e sentimento do que 
cada paiz, como força viva da 
Sociedade, póde concorrer para q 
bem estar geral, ” 

Depois de outras considerações, 
o sr. Armindo Monteiro deciayoiu 
que Portugal estove, está q esia- 
rã sempre, ao lado dos que de- 
tendem o Pacto de Genebra. 


O sr. Litvinoff partidario da 
segurança coltectiva 


Genebra, 14 (Hnvas) — O gr, 
Maxim  Litvinoft, em disourzo 
pronunciado perante a assembléia 
da Socicdude das Nações, decla- 
rou que como nbvo membro do 


Instituto não desejava apreciar 
os trabalhos anterloves da So- 
ciedudo, mas proferin atacar as 


Iniciativas em andamento, entre 
na» qures a definição de aggres- 
sor proposta pela União Sovie- 
tica. 

O orador accentuou que n rofe- 
rida proposta visava principal- 
mente converter a conforencia 
moribunda do desarmamento nu 


ma conferencia porminento da 
puz. 
O sr. Litvinotf relembrou us 


suggestões sovieticas a proposito 
do desarmamento total e disse 
uue u meloria esmugadora dus 
Estados favoravelis À paz estuva 
disposta 4 defender a idéu de des- 
armamento por todos os melos e 
não poderia dar prova mais con- 
vincente do seu apego aos metho- 
dos pacificos do que com.a accel- 
tação de novo exame do problo- 
ma do desarmamento Integral. 

O sr, Litvinotf lamentou que 
tosse uíiado, por assim dizer, In- 
definidamente, o problema da har- 
monização do pacto da Sociedade 
das Nações com o pacto Briund- 
Kellogg, bem como criticou a In- 
neção do comité de estudos da 
união européa. 

Disse que a ereação de uma 
organização européa dentro do 
quadro da Sociedade das Nações 
poderia lovar a um accordo re- 
glonal europeu que englobasse e 
ligasse outros pactos de menor 
importancia, 

O delegado sovietico accentuou 
que nos tres ultimos annos tem 
crescido as apprehensões que do- 
minam o mundo e frisou que 
estes perigos não cram sômento 
os que derivavum do conflicto du 
Ethiopia. 

Meferlu-se & ldta de Indivisibl- 
Hdade du paz e de segurança col- 
lectiva, em face das disposições 
gernes do pacto, e saltentou a ne- 
cessidade da recorrer a medidas 
supplementares por melo de en- 
tendimentos regionaes de nssis- 
tencia mulua. 

O sr. Litvinoff no referir-se ao 
discurso de sir Sumuel Honre, 
qu defendeu eluquentemente 
princípio de segurança colteotiva 
o deu a garantia da fidelidade do 
governo da Grã-Bretanha a essa 


idéa, disse que via no referido/S 








te SS a mp riste ires e IS rr 
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O desenvolvimento da questão italo-abyssinia não 
permitte esperar-se uma solução pacifica 


Sob a presidencia do sr. Mussolini esteve hontém reunido 





—— as 


Nos meios officiaes inslezes não se admitte qualquer nova proposta que não respeite 
a integridade da Ethiopia | 


moldes europeus 


precisara a eua altitude não. po- 
deria entrar em consideração a 
dofesa de qualquer das duas par- 
tes em Htgio, Todos os esforços 
de conciliação do governo da 
União Sovietica eram formuladas 
Imparcinimente, e tendiam apenas 
a defendor o pacto da Sociedade 
das Nações, instrumento de paz, 
“já um tanto arrulnado, mas pa 
va Impedir que soja posto com 
plotamento fóra de uso, visto que 
poderia servir, mais de uma vez, 
provavelmente em occasiõos mais 
hérias”, 

O sr. Litvinofl disse, ao con- 
elulr, que a União Sovietica não 
terá atráy no cumprimento das 
huas “obriguções Internaciguaes, e 
particularmente, ; , 
de assegurar todas “as naçõns 
og beneficios da. paz, que a huma- 
nidade nunca poude apreciar me- 
fhor do que hoje depois de calu- 
mitudes - rejativumente recentes. 
“Não queremos muls taes catas- 
trophes", forum as ultimas pulu- 
virus do sr. Litvinoft, 


Londres recebeu sem surpresa 
o communicado de Roma 


Loiros, 14 (Havana) — O com- 
municado distribuido logo depois 
da reunião do conselho de mínis- 
tros da Jtnlin foi acolhido em 
Londres, vom grande calma e sem 
surpresa. 

Embora acompanhassem since- 
ramente os esforços foitos pelo 
comité dos cinco para resolver o 
cunílicto, ou ciroulos Jondrinos 
permaneciam seepticos quanto aos 
resultados, 

Se, durante multo tempo, Lon- 
dies attribulu fs declarações e 
nos preparativos italianos certo 
caracter de Intimidução diploma- 
tica, isso Já rão acontece e a 
abertura dns hostilidades na 
Ethlopla é considerava  Inevita- 
vel. 


Mas, ao que se diz, a fidelidade 
moclamada em Genebra pelos sra. 
Pierre Lava) e Samuel Hosre ao 
princípio da segurança colectiva 
no quadro da Soclodade dns Na- 
vães perniltte considorar a situa- 
ção com o mnlor sangue frio, 

Não se duvida que as condições 
apresentadas pelo gabinete de 
Roma paru a permanencia da Ia- 
Ha na Sociedade das Nações se- 
jem veveras. Mas o facto do sr. 
Mussolint encarar semelhante 
eventualidade não faz enfraquecer 
a determinação britannica de se 
pronunciar em favor da applica- 
ção do artigo 16 do “covenant” se 
n neção ltallana comportar esHa 
medida, 

Acredita-se, allis, que o gover- 
no de Roma refloctirá e roconhe- 
verá que terá mails a perder que 
n ganhar deixando Genebra. 

Ha, todavia, um ponto que 
hupresstorma particularmente os 
cireuúlos mutorizidos britannicos, 
B' a passagem do communicado 
ltnliano de hoje que annuncia o 
reforço das tropas italianas na 
Lrbla. 

Embora esse facto fosse conhe- 
vldo ofílcoiosamente ha alguna 
dias, à informação official da re- 
messa de tropas para n vizinhan- 
ço das fronteiras do Egypto câu- 
squ sensivel malestur, Vê-se nes 
sa Inlelativa no menos um argue 
mento diplomatico quo — todos 
se anpressim a accentuar — não 
alternrá por certo a firmeza bri- 
tannica., 

Estabelece-se, nllás, uma appro- 
ximação entre essa medida e o 
protesto feito recentemente pela 
Inglaterra em Roma contra as 
emissões de propaganda mussul- 
mana na Arabla pela estação do 
radio de Bari. 

A" possibililade de complicação 
que poderia acarvetor a applica- 
ção de sancções economicas tnes 
como a prolibição de commerclar 
cum a lalia oppõe-se, em Lon- 
tres, a solidariedade de todos os 
membros da Sociedade das Nas 
cões. Cumpre reconhecer ainda 
que nosta capital se prevê que a 
tensão anglo-ltaliana se aggravas 
m sériamente em consequencia da 
notícia da concentração de tro- 
pas nm Lybia. - 

A agitação na Cyrenalea Invo- 
enda pelo communicado de Roma 
não é julgnda razão aufficlente 
para justificar a remessa de for- 
ns tão Importantes como as que 


discurso excelente augurio para j se encontram na Lybla. 


o futuro da Liga. 
Observou que as suas consido- 
ruções não visavam sómente as 


| 


Informações de fonte fldedigna 
mas ainda não publicadas ava- 
lnm as forças italanas actual- 


condições do conflicto Italo-ethlo=| mente acantonadas na Lybla em 


pe. mas procuravam definir prin- 
ciplos geraes applicavels a casos 


mos nas suas difficuldades. As|particulares, 
nossa leia abrem inrgamento os" Desde que o governo sovistico 


59000 homens. As mesmas Infor- 
mações ndeantam que essas for- 
ças se acham concentrados na 
lrecção de Elwa, cuia linha de 


na nobre tarefa, 





“provoca. 


Lad 


À RUMBA E O TEMPERA- 


MENTO NORTE-AMERICANO 


O que diz a respeito um. 
professor de dansa 


Nova FTork, setembro (Havas) 
(Por via meren) — A senhorita 
Evelyn Hubell, conhecida profes- 
sora de dansa da alta sociodado 
noveyorkina, conquistou, com sua 
graça o Intolligencl;, as eympa- 
thias dos grandes homens de no- 
goclos, levando-os a esquecer us 
preoceupações duranto nigumas 
horas com os passos do tango, 
fox, valea ou rumba, 

Entrevistamos a senhorita Hi- 
bell em uma das malas de re- 
cenção da academia de dansas por 
ella organizada no edificio Eten- 
way, E' uma joven agradavel, 
educada ao que gosta de pales- 
trar, 

Começou por nos dizer que os 
Inglezes, mão grado & sua fleugma 
dansam a rumba melhor que os 


| norte-americanos. 


“Sinto ter que o confessar — 
disse-nos a beliz Pvelyn — mas 
as contorsões necessarias À duna 
da rumba não vo coadunam qom 
o caracter de nossos compatrio- 
tas. VI alguns pares que, dan- 
sando-a nos salões, mais davam 
a impressão de entar jogando 
tennis, Para a rumba, é preciso 
graça e desenvoltura" e não con- 
toredes athleticas. O mésmo se 
dá com o tango argentino, " 

No parecer da senhorita Hu- 
bell os norte-americanos são por 
demais “francos e amigos do 
athletismo para que se adaptem 
ao rythmo da rumba e do tango. 

“Tatvez eu não o devesse «dizer, 
mas nossos compatriotas devem 
abandonar o estylo com que den- 
sam para que se apresentem com 
graça e naturalidade nos salões” 
— aecrescentou nossa entrevista- 
da. A senhorita Hubell tem o 
direito de commentar, pois ha 
quinde annus jeclona a dunsa, 
Referindo-se a seus clientes mil- 
Hunarios declarou-nos que ocBr. 
John D, Rockfeller dansa muito 
bem e que Cormelius Vanderbilt 
& o unico dos seus discipilos que 
pouco aproveitou com ss lições, 








dunas so prolonga até o Nlo no 
rumo de Minia e Mellawi. . 

Assim essas disposições mio 
consideradas como dirigidas con- 
tra o Egypto e como constituindo 
uma medida de pressão sobre a 
Inglaterra. 

Allega-se, aqui, que a concen- 
tração italiana na Lybia póde 

ocap graves Incidentrg)s) na 
fronteira egypilia, súscentivols do 
compllenr sériamente:a situação o 
constitulr um Incidente que Impo- 
ça as potencias de agir confunta- 
mento para deter a gherra ttalo- 
abyssínia depots de rapidos hostl- 
ldndes, 

Declara-se, nas espheras lon* 
drinas, A esse respeito, que se sur- 
gisso um incidente anglo-ltnilano 
em consequencia das saneções 
economicas, é Inglaterra Invoca- 
ria a solidariedade de todos os 
membros da Sociedade dns Na- 
ções e pediria que Juntassem suas 
forças ás britannicas: 


A campanha durara varios 
annos 


Cairo, 14 (Havas) — O com- 
mandante -Pretortus, caçalor atri- 
eano considerado como conhecen- 
dv perfeitamente a Etldopia, de- 
clarou que a falta de munições 
poderia obrigar os ethlopes q 
abandonar a juta mas, em caso 
contrario, e campanha duraria 
varios annos. 


Os lIybios estão provocando 
agitações contra a Italia 


Ronan, 14 (Havas) — Julga-se 
sabor que us conversações entre o 
sr Mussolinl e o marechal Bal- 
by governador da Lybia, veferl- 
ram-se ao facto do clementos Iy- 
bios e estrangeiros estárem pro- 
vocando agitações. Segundo o 
communicado publicado esta ma- 
nhã, essas agitações justificavam 
o reforço miiltar áquelia colonia, 

Trata-se de habitantes da Cy- 
venatea-que passaram a fronteira 
quando das operações de policia 
italianas: contra os rebeldes se- 
nussitas, Depols da occupação da 
cidade Santa de Djaraboud, essas 
tribus passaram para o Egypto 
com es seus rebanhos de gado. A 
maior parte regressou à Lybia pa- 
clficada. 

A Imprensa italiana aludiu Já 
à agitação levada a effelto por 
elementos Iyblos no estrangeiro. 
Foram notadas concentrações de 
grupos  senussitas na fronteira 
etitre o Egypto e & Lybla. Fol 
dado a entender que esses ele- 
mentos recebiam apolo da Ingla- 
terra, ou pelo monos as autorida- 
des britannicas não derem os 
passos necessarios para garantir 
a neutralidade emypola. B' esto 
argumento que justifica os esfor- 
cos desenvolvidos pelos italianos 
no Egypto para tornar conhecido 
o sey ponto de vista e que a 
Grã-Bretanha apresentou como 
constituindo uma propaganda ne- 
rigosa nos Interosees Inglezes. 


E' reforçada a vigilancia das 
embaixadas franceza e 
ingleza de Roma 


Roma, 14 (Especial) — Como 
medida de prudencia, ns auútorl» 
dades mandaram reforçar as pa- 
trulhas de carnbineiros que guar- 
dam as embaixadas da Prança o 
da Inglaterra menta capital, 


Nemeado para o Serviço de 
Saude do Exercito 


Londres, 14 (Especial) — Sir 
Aldo Castelian), o conhecido es- 
pectalista Haliano em molestias 
troplenes, ha muito annos radica- 
do & Inglaterra, recebeu do go- 
verno italíano a sua designação 
para Inspector geral e consultor 
chefe do Serviço de Saude do 
Exercito italiano na Africa Orlen- 
tal. 

Sir Aldo Castellani, cujos Inbo- 
ratorios em Harley Street, nesta 
capital, são procurados por todos 
os estudiosos de molestias tropl- 
caes, é Cavalleiro Honorario da 
Ordem Britannica de São Miguel 
a São Jorge, desde 1928. e tem 
ainda numerosas condecorações 
ectrangolras, em galardão de seus 
noteveis trabalhos sobre a moles- 


JANEIRO, DOMINGO, 15 DE SETEMBRO DE 1935. 





O PROTOCOLLO DE 
LETICIA 


Inicia-se a sua votação 


E POR A OD RA a 


Correio da Manhã 


m a reunião de hontem do gabinete italiano, parece que se desvaneceram 
as esperanças de uma solução pacífica para o caso italo-abyssinio 


À NOVA BANDEIRA |O BRASIL NO ES- 


TRANGEIRO 


Serão conservados os |As viagens do embaixa- 


na Camara da Colombia |tradicclonaes estandar- 


Bogotd, 14 (Havas) — A Ca- 
rara dos Deputados Inlelou a vo- 
inção do projecto approvando o 
protocollo do Rio de Janeiro, que 
poz termo & questão de Leticia 
entro « Colombia a o Perd, Va- 
rios deputados tomaram parte nos 
debates, 


Na eossão de hoje foram appro- 
vudos os artigos 1, 2 e 3, 

à votação proseguirá na pro- 
xima gossão, esperando-nse que não 
surja nenhuma diffleuldade para 
n rapida approvação do projecto, 


—— o 
Uma homenagem, em 


Bruxellas, aos sabios 
Curie 


Bruzeilas, 14 (Hnves) — Fol 
prestada hoje à noite no palacio 
das Academias uma solenna ho- 
menagem de guandes sablos a 
Plorve e-Marte Curie, Esta com- 
memoração Internacional foi or- 
ganizada pela “Tomarkin Foun- 
datlon", com o concurso da União 
Internacional Contra o Cancer, 
que se encontin reunida actual- 
mente nesta capitn] e com a pre- 
sença do er, Bovesse, ministro da 
Instricção e do sr, Jollot Curie, 
physico, genro do Plerre e Marie 
Curie, o qual é autor de diversos 
trabalhos nelentíficos: de collabo- 
ração com sun esposa, (ilha do 
cusal Curle, 

O senador Justin Godart, ex- 
ministro, que presidia a cessão, 
falou em nome da União Inter- 
nacional Contra o Cancer, da que 
é presiduite, disendo: “A vida de 
Pierre e Marie Curie fol duma 
modestia Incomparavel. Aboliram 
tudo que não fosse trabalho e 
tudo que parecia não ser mais que 
vaidade. Desejo que pela minha 
voz se manifeste o reconhecimen- 
to da humanidade para com Pler- 
va e Marte Curie, graças aos quase 
muitos enfermos foram lbertados 
de impiedosa doença e outros tl- 
veram os sous males aliiviados. 
“Podos mais ou menos viram um 
luminoso ralo de esperança.” 

O ministro da Polonia nesta ca- 
pital, sr. Jackowldi, associou-se 
&s homenagens em razão da na- 
clonalidado do Madame Curle, 
-JSablos ominentes da, Belgica, 
alte, Inglaterra, Hespanha, Ea- 
tados Unidos, Yugoslavia e Canas 
dh, ppresantaram o ponhor da sua 
númiração. 


À NOSSA EMBAIXADA 
EM TOKIO 


Foi considerado ““perso- 
na grata” o dr, Pedro 
Leão Velloso Netto 


Tokio, 14 (Havas) — A Agencia 
Rengo noticia que o governo ja- 
ponez declarou “persona grata” 
o sr. Pedro Leão Velloso Netto, 
vecentemento nomeado pelo go- 
verno do Brasil para exercer, em 
commissão, as [uncções de em- 
baixador no Japão. 


O... 


A EXTENSÃO DAS Li. 
NHAS ESTRATEGICAS 
ARGENTINAS 


Estuda-se uma via ferrea 
de ligação com a Bolivia 
por Santa Cruz 


Bucnos Aires, 14 (Havas) — O 
ministro dem Relações Exteriores, 
sv. Sanvedra Lamas, que se acha, 
ha cerca de duas semanas, no 
norte do paiz por motivos de 
saude, declarou a um jornalista 
que o governo de Buenos Aires 
estuda um projecto de via ferrea 
com a Bolivia, através de Santa 
Cruz, e do canal ao sul do rlo 
Bermejo que liga a Bolivia com 
o rio Paraná, Acotroscentou que 
uma commissão do technicos já 
se achava no local e que breve- 
mente serinm intensificadas as 
trocas commerciaes entre a Ar- 
gentina e a Bolivia. 


















tia do somno, em 1902, sob o pa 
trocinio do “Foreign Office", em 
Uganda e em outras regiões afri- 
cana. E' natural de Florença, 
conta sessenta annos de edade, 
mas reside em Londres ha cerca 
de trinta annos. 


Em torno das declarações do 
sr. Laval, na Assembléa 
de Genebra 


Londres, 14 (Especial) — As 
decinrações do presidente do Con- 
selho da França, na Assombléa de 
Genebra, são acolhidas com satis- 
fação pelos Jornaes conservadores 
libones e trabalhistas e quasl 
todos exprimem a esperança de 
uma reviravolta da Jalla 4 ulti- 
ma hora, 


O “Oally Telegraph” escreve a 
este respeito: — “Laval continua 
a esperar, e com elle todos os que 
desejam o hem da humanidade 
que não haja que escolher entre 
o enfraquecimento da autoridade 
moral da Sociedade dus Nações 
pela perda de um membro Impor- 
tante, * o mesmo enfraquecimen- 
to pela imponencia em fazer ap- 
plicar o “covenant”, 

O “Times” diz: — “O apolo en- 
thusiastico À política franceza por 
outras nações, significa que da- 
qui para o futuro a sentença jus- 
ta é deliberada numa pendencia 
Imternacioinal, será provida de au- 
toridade e que toda a nação que 
transgredir « nnmssa carte das var 
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PROVAR PARA REPETIR 


QUINADO “UNICO” — O apperitivo tdeal, 


ETNA “UNICO” — Vinho de mesa, branco s tinto em fras- 
cos de litro a % litro, 


— EM TODA PARTE. 


Nuronberg, I4 (Especial) — O 
novo exercito allemão, cuja re- 
constituição sorá celebrada se- 
gui da-felra proxima, não é uito- 
vino pela mudunça das córes da 
tundelra Jo Rotel. 

Gs regimentos guurdarão os an- 
tigos estandartes tradicionges, 
anteriores 5 fundação do Imperio 
do Bismarck. Algumas dus ban- 
Geiras dataro do tempo de Fre- 
derico, o Grunde, Estes emblo- 
mas foram pledosamente conser- 
valos duranta o periodo de desar- 
mamento Imposto polo tratado de 
Versalhes, 

As notlçus gobre u apresenta- 
vão das tendólras dizem: “De- 
pois da guerra, as antigas compa- 
nhias guariavam a lembrança 
das suas badejras o as carrega- 
vam, por vezes, embora os res- 
tectivos regimentos houvessem 
decapparecid»: Foram, agora, tra- 
aldas a Nuremberg, e desfilavão 
segunda-feira: Jeante do Fuehrer, 
commandan's supremo das for- 
quu armadase deante do general 
von Blombery | commandante em 
chefe do exercito," 

De outra parte, u bandeira da 
Lrmada continua a ser o estan- 
darte com As enres branco, preto 
e vermelho, suin a cruz de ferro 
preta em campo branco, Esto es- 
tandarte foi atuptado desde 1918 
parr o embandeiramento das ins- 
tallações. milltares. Não se sabe 
Binda se à utima lei ordonará a 
supressão duas córes, 


PARA “DESCOBRIR” O 
AMAZONAS 


O presidente do comité 
organizador da expedi- 
ção Iglesias conferen- 
clou com o sr, Lerroux 


Madrid, 14 (Havas) — O dr. 
Maranon, presidente do comité 
quo está organizando a expedição 
ao Amazonas, visitou o presiden- 
te do Conselho, sr, Aletandro 
Lerroux, em companhia do capi- 
tão Telesias, chefe da expedição, 

Durante a audiencia, tratou-se 
do pessoal que Irá a bordo do 
havio expedicionario .n. especfal- 
mente dos funcclonarios dos dif- 
ferentes ministorios que tomarão 
parte na expedição. 

O dr, Maranoh pediu a preson- 
ca de um membro do ministerio 
e do presidente do Conselho para 
atsistir À partida da missão em 
14 de outubro proximo, 


CONGRESSO NAZISTA 
DE NUREMBERG 


Os delegados visitaram 
o novo ““Zeppelin” em 
Friedrichshafen 


Frindrichshafen, 14 (Havas) — 
Os diplomatas estrangeiros que 
estão assistindo ao Congresso de 
Nuremberg, visitaram hoje nos 
estaleiros da Companhia Zeppelin, 
o novo dlrigivel “LD-129" que 
está em construcção. 

Os visitantes foram recebidos 
pelo dr. Hugo Eckener que de- 
claron que aquelle seria o pri- 
meiro dirigivel destinado a servir 
da verdadoiro transatlantico. Na 
sua costricção foram levadas em 
conta todas as experiencias feitas 
com o Graf Zeppelin. O novo di- 
rigivel será caracterizado por uma 
melhoria -de lberdnde de movl- 
mentos, conforto e velocidade. 

O dr, Eckenor afflrmou que o 
avião nunca poderá substituir o 
dlrigivel. 





o 


Os mineiros inglezes 
querem augmento de 
“salarios 


Londres, 14 (Especial) — O sr, 
Juseph Jones, presidente da Fe- 
deração dos Mineiros da Grã Bre- 
tanha, declarou, à noite de hoje, 
que os trabulhedores das mínus 
estavam dispostos a obter a todo 
custo o Augmento dos salarios, 
isto € pelo menos o pagamento 
Estégurado de (res lbras por ses 
muna, , 
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lações Internacionnes, devorão ter 
em conta este facto. 

Se Mussolint não perdeu todo o 
senso das proporções, as firmes 
palavras de Laval e o desejo de 
chegar a accordo foram tão evi- 
dentes 6 tão sinceros que devem 
convencer o dictador italiano de 
que ha muito mais a ganhar para 
o seu paiz com a opportuna col- 
laboração com a Grã-Bretanha e 
a França, do que com uma po 
Htica insensata 4 qual as outras 
nações não podinm deixar do se 
oppor". 

A possibilidade da invasão 

do Egypto 

Londres, 14 (Especial) — A 
emoção causada em Londres pela 
noticia da remessa de tropas ila- 
lHunas para e Lybla augmentou 
com o facto das tropas britannl- 
cas do Egypto serem em numero, 
por asim dizer, Ínfimo e, por iuso 
Incapazes de oppor seria resisten- 
cla aos Itallanos no caso em que 
estes invadissem q Egypto. A não 
serem quatro batalhões cuja par- 
tida para Malta, a caminho do 
Egypto, fol annunciada unte-hon- 
tem não ha outras tropas Inglo- 
zas disponiveis, porque todas do- 
vem tomar parte nas proximas 
manobras e na revista quo se se- 
Euirã aos exercicios. 

Os meios políticos não excluem 
a possibilidade da chamada de cer- 
tos reservistas especialistas, es a 
tansão internacional sraemantar, 


dor Oswaldo Aranha 
pelos Estados Unidos 


tpor Drew Pearson) 
Washington, setembro (Havas) 
— Por via corea — A vingem de 


“eetudo pessoa)” recentemente 
feita polo: embaixador Oswuldo 
dranta vela regito vceldental 


dus Estados Unidos fol um verda- 
duro tlumplio, Em todas as par- 
ten o embalxador do Brisil foi 
recebido com demonstrações de 
spmpalhias e ficou conhecendo a 
Thára hosplalidade dos habitan- 
tes dus planicios du oéste norte- 
Esericano, 

On recortes de varios jornaea 
inportantes do oésto nos dão uma 
idéa dus grandiesas recepções of- 
ferecidas ao representante diplo- 
utico do Brusir 

Uma das poroses a miude re- 
gelida pelo sr, Oswaldo Aranha 
ul goua discursos é q seguinte: 
“OQ mundo vas de mal à pelor, e 
uesolo sinceremente que os Esta- 
dos Unidos se conservem sempre 
aluttados vos conflictos ora imiml- 
téntes em outras purtes do 
mundo," 

“Tenho a cortcea — disse o 
embaixador brasileiro em corta 
ocasião — qe ns relações Intor- 
nucionaes Tão podem melhorar. 
Tiao conseryvo esporanças de que 
a Europa consiga lyvrar-se de 
Uma questa. Nossas condições, é 
anprescindivel que o Brasil e os 
Esuidos Unidos — nações tradi- 
chtmalmente umbigas — continuem 
« cimontar sempre mais sua umi- 
sado," 

Em Sult Luke City, capital do 
Estao  Ulalh — terra dos  mor- 
nuns — fol roulizada grundes de- 
munstração dz aympatia no sr, 
Oswaldo Aranha. Um dos jornnes 
de mulor clroulnção do qésta disse 
o seguinto: 

“Jiaconhesido como o “homem 
do destino”, do Brasi, o embal- 
xador Oswaldo Aranha, q mais 
fuven dos representantes diplo- 
múticos em Wushinglon, tem do- 
mongsirado grarde interesso pelos 


Lstados Unidos. Diplomata da 
cubeça., Aos pés, o embaixador 
brasleiro, qus conta apenas dl 


annos, está sómente ha olto me- 
2rs entre nós. 

“A historia e sua vida lembra 
um conto do fados. Ha quatro 
únuvos e meto o Brasil passou por 
um periodo revolucionario, Abo- 
lido o velho regimen, surgiu um 
nevo e mpderno Brasil, O leader 
desse: movimento: fol o sr, Of- 
wuldo Aranha: que; depois, oc 
curou o cargo da ministro das 
Finanças. O commandante Moore 
devintou que o ar, Oswaldo Ara- 
nha ainda serh presidente da Ro- 
publica braallalra, so é que acoe!- 
ta essa honra, Segundo suas pro- 
prius declarações, o reprosentante 
brasileiro zonsidera mais provel- 
too o trabalho de clmentar a 
amizade entre pow palz e os ou- 


trea, especialmento os Estados 
Unidos. 
“Os Estados Unidos poderão 


ter divergoncias. com outras nas 
gõce mas nunca com o Brasil — 
Geclartou o ar. Oswildo Ararha, 
acerescentando em seguida, que 
seu palz Importa actualmento 
16.000,000 da dellars de productos 
rorle-ameriaanos, o que o colloca 
em segundo logar entre as nações 
que negociam com a União. 

O embaixador braslleiro é de 
opinião que o desenvolvimento 
commercial s industrial de sua 
ratria depende de rolações com 
os palzes esrungelros, mas que o 
Brasil virá x sor uma gramde nas 
ção por seis proprios esforços. 


O "JOURNAL OM COMMERCE" 
COMMENTA A SITUAÇÃO 
DO BRASIL 


Nova York, setembro (Havas) 
— Por viu a2rta — Commentando 
“ nituação economica e a divida 


externa do Wrnasll, escrevo o 
“Journal of Comerce", 
"As recentes declarações do 


tetnistro das Finanças do Brasil 
rubro a resolução do governo de 
prosegulr com o serviço da divi- 
dn externa nas baces actuaes do 
senjustamento, causou excellon- 
«8 Impressão entre os portadores 
mirte-amerivanos do valores bra- 
siciros, O sr, Bowças, secretario 
*erbnico da commissão de divi- 
dns emtadunua e miinicipacs, (ol 
alnãa muis catogorico que o MiI- 
nisterlo dns Finanças, ao decla- 
Far quo do corrente anno não 
FELÃO euspensos os pagamentos 
da divida externa, 

“Os recolas de que o Brasil não 
pidesse fazer fronto As obrigações 
contrahidas com sous credoros 
em 193 o s consequento baixa 
dos valores brasileiros, foram orl- 
ginados em varios acontecimentos 
ocecrridos no cormmerecio externo, 
Embora as exportações aúgmen- 
tnssem ligatrumente em relação 
vo ultimo auto houve um acores- 
cimo de Impuriuções mais accen- 
tuado, o que produzly notavel 
baixa na oalança commercial fa- 
voravel. A víminuição dos pre- 
cou restringiu us entradas sobra 
exportações e a Industria caféel- 
ra de outros palzes põe em perigo 
8 cemmercio exterior do paiz, 

Com o objectivo de tornar me- 
nor sua depenadencia do café, o 
governo brastajro dediciu-se com 
Gliico a dar outros impulsos 4 
vida economica como, por exem- 
plo, no caso da Industria algo- 
dosirai Os pronrietarios das gran- 
des fazendas de café, em coope- 
ração com o governo, fizeram 
grandes plantações de amoretras 
e accnselhavem aos trabalhadores 
que dedicassmn parto do tempo 
«tt cultivo do bicho da sóda, So 
o nano lograr exito, e não ha 
motivos para recelar o contrario, 
disporá o Brasil de materia pri- 
ria para nova Industria textil e, 
co mo tempo. novo producto do 
exportação. 

“No correr «os ultimos annos 
o Brasil avançou com passos de 
g'gonte no [emento da industria 
de tecidos d= algodão e estão son- 
do tomadas medidas para desen- 
volver as (avricas do tecidos de 
sêéia com O fim de usar a pro- 
ducção nacional. As restrieções 
de cambio Internacional e a bal- 
xa do mil ré: estimularam ou- 
trus Industrias brasileiras, o que 
tornará o nais menos dependente 
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A PAZ NO CHACO 


Bucnor Alren, 14 (Havas) 
Uma agencia do Informações pu 
blicou um despacho do Genebra 
em que pretendo serem Infundas 
das ns versões sobto a situação 
delicada dos trabalhos da confa 
venci oncarregada da solução do 
tuso do Clnco, 

A Agencia Havas documentau- 
se ohjocilvamonte, n respeito das 
difficuldades rogistrudas, om altan 
fontes e pole precisar: “A cone 
ferencia do Chaco nio fol dissol- 
vida, de modo nenhum, mas as 
suas sessões plenurias Interrom- 
pldas, hn um mez, Os delegador 
bolivianos partiram para La Pax 
e ninda não regrossaram, como 
orembaixador Glbson, que voltou 
no Rio de Janeiro, Os dolegados 
pardguaçvos sis, Vasconcellos 
Chaves, chamados À Assumpção, 
sogundo notlciam os jormnos, doi- 
xurio à moito de hoje Bucnos Al- 
res. Os orgãos da Imprensa qi= 
blleam uma carta do presidenta 
da Bolívia, divigkia vo detegulo 
holíviano em Buohos Alros, sr, 
Batista Saavedra, assignalando 
que a guerra nio ostá ainda ter 
minada visto que todos os prisio- 
helros não foram ainda repitria= 
dos, Esta Informação Impressin- 
hos tanto paragunyos como hol= 
vianos, mas o Paraguay proton- 
de conservar ns 28.000 prisfonei- 
ros restantes até 4 assignatura da 
mz, 

A Agoncia  Huvas confirma 
tambem a Informação de que o 
prostdente Ayale divigiu aa pra- 
sidonto da delegação  paraguaya 
ama enrtn cm que exprime o seu 
pezar pol feição tomada pelas 
negociações o manifesta o seu 
pessimismo a respeito dos resul- 
tados em vista da situação politi- 
ca por demais dividida pa Bolivia 
e que determina q seu recelo de 
que a guerm possa recomeçar, 

O vestimo desta carta será coma 
inúbicado pelo sr, Zubizarrota ao 
grupo dos mediadores, 

Ln Par, 14 (Huvas) — Alguns 
milhares de estidantes, precedi- 
dos de uma banda de mustea, per- 
correram as ruas do capa] pes 
dindo n restituição dos prisionol- 
ros boltvimnns, 

Foram pronunciados disenrsos 
exaltados pedindo ums seção 
energia da purto dn governo, 

La Paz, 14 (Havas) — O MI- 
nisterio dns Relações Exteriores 
deu & publicidade n seguinte com- 
municado offelal: “Communica- 
do official parecumayo sobro ox 
Prisfonelros dn guerra do Claço 
não traduz com exactidão os fa- 
ctos e Lende à Jançar a confusão 
na opinião: publica acerca da si 
tuação real deste assumpto, O 
Ministerio das Relngões Extortos 
res da Bolívia vê-se na obriga- 
tão de declarar; 


Primeiro — O governo paras 
Eltayo vefeitor propositadamenta 
O documento que Jhe fot apresen= 
tado ho dia 11 de amosto ultimo 
propondo a repatrinção da tota- 
lidade dos prisloneiros de guerra 
retidos por um e outro palz. Esso 


documento fol Immediatamento 
naccelto pela Bolivia. 
Segundo — O governo names 


gunyo Insistlu nm sim pretendida 
troca Individual Immediata, del- 
xando para depois a repatrinção 
goral dos prisfoneiros. 

Terceiro — Em | consequencia, 
houve uma proposta concreta a 
respeito da devolução Integral doa 
prisioneiros, de accordo com a de- 
terminado pelo protocolo de Jju- 
nho que se refore A “troca e res 
patriação” de todos os prisio- 
neiros. 

Quarto — Não tem o governo 
da Bolivia conhecimento algum 
de que o Paraguay tivesso Uher- 
tado “úm bom mimero da pri- 
eioneiros bolivianos"", E se fom- 
se verdade quo tenciona propor- 
clonar melos de transporte aos 
povoadores da região de Santa 
Cruz que quizerem estabelecer 
se na zona da ocoupação para- 
guaya, osta medida moroceria o 
mais energico protesto da parte 
da Bolivia, porque seria uma pro- 
va de quo o Paraguay continua 
fomentando odiosa campanha es- 
paratista que iniclara durante a 
guorra, Adomala, sobre a zona da 
ecoupação precaria, o Paraguay 
não tem ttulo algum de valor 
nom direito de possessão devendo 
todo o territorio litigloso, salvo 
accordo directo entre os dols nal- 
zes, ser submettido na sentonça do 
Tribunal Permanente do Justiga 
de Haya,” 





O INCIDENTE DO 
“BREMEN” 


Manifestações officiaos 

dos Estados Unidos con 

tra as palavras do juiz 
Brodsky 


Washinton, 14 (Navas) — O 
governo dos Estados Unidos de- 
clarou oflicislmente que Jamen- 
tava as palavras insultuosas para 
o emblema nuzista pronunciadas 
pelo magistrado Louis Brodsky, 
por occasiião do incidente do “Bro- 
men", De ottra parte, o ar. Cor- 
dell Hull, secretario de Estado, 
disee pessonlmento go embaixa- 
dor da Allemanha qua o gover= 
no de Washington não podia ser 
responsabilizado pelas palavras 
do sr. Brodsky, que não tinha ne- 
nhuma autoridade para exter- 
nar-se em home da administração. 





EEE, 





de outras nações, no tocante & 
importação de productos manuta- 
cturados, 

“Os esforçus do Brasil qura 
ereor novas industrias causamui 
boa Impressão entro os portados 
res de obrigações brasileiras, os 
nuaes contam continuar a rece- 
hor os pagamentos parclaes re: 
lativos ao Jura do suas Inversões, 

Resta salior se esses planos se 
realizarão com a sufficionte rapi- 
dez para perinittir que os com- 
promissos da divida externa se- 
jam satisfeitos de nccordo com q 
resjustamento, em vista da di- 
ounulção dus entradas sobre us 
exportações de café 2 vu augmentr 
dns Importações de outros pro- 
ductos.” 
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A DISC 





O coronel Othon de Ollvelra 
Santos, director do Collegio Mi- 
litar, falleceu ha dias em clr= 
cumstancias bem singulares; 
succumbiu a um ataque de angi- 
na, depois de forte incidente com 
alguns alumnos do estabeleci- 
mento, por questões discipli- 
nares, 

Seria exagero dizer que a 
morte velu como cffeito neces- 
sarid do incidente, Viria em ou- 
tra occasião, da mesma fórma, 
Nem por isto deixou, entretan- 
to, de ser a consequencia — di- 
gamos assim — eventual do que 
acontecera, 

No espirito dos alumnos en- 
volvidos no caso ficou, é obvio, 
uma impressão deploravel do fa- 
cto, E" opportuno, pois, assi- 
gnalar o caracter alarmante dos 
actos de indisciplina que hoje em 
dia occorrem nas escolas. Nun- 
ca elles foram tão repetidos. 

'Ha nisso, afinal, um fruto da 
época. Os homens que subleva- 
ram em tres Estados do Brasil 
a força do poder constitucional 
que exerciam, que a puzeram ao 
serviço da mashorca organizada 
em plano de estado-maior, que 
rebellaram em toda parte os mi- 
litares para fundar o regimen 
ignominioso da dictadura de 
1930 e annos subsequentes, não 
pódem disciplinar ninguem, São 
os responsaveis por todos os 
actos de indisciplina, inclusive os 
d; + escolas, dada a repercussão 
fatal do exemplo que offere- 
ceram. 

Isto, que explica, não justifi- 
ca. Os jovens estudantes devem 
ser os primeiros a comprehen- 
del-o, no interesse proprio, À 
indisciplina não prepara nin- 
guem para a vida. 

Rememoro um caso pessoal 
bêm typico. 

“Ha dezesete annos — era em 
deputado — combatí na Camara 
o “projecto de lei que mandava 
promover sem exames os estu- 
dantes das escolas superiores, 
sob o fundamento da epidemia 
de grippe, isto é precisamente 
sob o fundamento de que não 
tinham podido estudar. A grip- 
pe, que era uma contra-indica- 
cão, ficou sendo um argumento 
a favor da dispensa dos exames. 

O projecto levou naturalmen- 
te à Camara um mundo de es- 
tudantes. Os debates não decor- 
reram sem incidentes. Fui ob- 
jecto — não poderia ser de om- 
tra fórma — de muitos ataques. 
Ganhei mesmo, em certa occa- 
sião, uma estrondosa homena- 
gem de assobios, a que só falta- 
ram as batatas e os ovos, por 
causa, quero erêr, do alto preço 
em que estavam, 
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Alguns annos mais tarde,| 
aconteceu-me encontrar ma vida 
pratica varios dos estudantes da 
época; e clles, homens feitos, me 
recordavam pezarosos a vaia e o 
mais, Não tinham guardado ne- 
uhuma gratidão uos autores da 
Iniciativa  dispensando-lhes os 
exames, Lembravam-se apenas 
do obscuro deputado que os con- 
trariara para melhor servir à 
causa do ensino publico. 

É' o que succederá com os es- 
tudantes de hoje, que pleitelam 
em rumorosas passeatas os 'exa- 
mes ditos por média ou que, no 
interior dos estabelecimentos on= 
de aprendem, se rebellam con- 
tra os professores rigorosos na 
execução dos regulamentos. 

O mundo anda agora cheio de 
exemplos a respeito da discipli- 
na, Os regimens chamados de 
força, tão detestaveis pelos me- 
thodos que adoptam, mantêm-se 
pela vantagem unicamente do 
modo como preparam a grande- 
za dos povos disciplinando-os. 
Sem a disciplina, todos os bons 
systemas se tornam inoperantes. 

Com a disciplina, até os sys- 
temas condemnaveis se impõem. 

Não falo, está bem visto, da 
disciplina em seu illusorio sen- 
tido de subordinação cega, Esta 
é a caricatura da disciplina. 
Quero referit-me áquella outra 
em que os instinctos e os impe- 
tos são policiados para o bem 
commums refiro-me à que torna 
o individuo uma unidade com- 
pondo e não dissociando um 
todo. 

No ensino, essa disciplina é 
mais do que necessaria: é real- 
mente indispensavel, Só ella fe- 
cunda o espirito e infunde no 
estudante o senso de seu desti- 
no de homem, Devemos, por to- 
dos os meios, restabelecel-a nas 
escolas, 


Vã que os estudantes sejam 
inquietos, porque são, antes de 
tudo, jovens. Em sua inquieta- 
ção haverá um traço de perso- 
nalidade, que é o que mais im- 
porta preservar nos moços, se 
não queremos deformar-lhes o 
caracter. Mas uma coisa é a ale- 
gria esturdia da juventude e ou- 
tra coisa, muito diversa, O uso 
immoderado dessa alegria em 
opposição ás regras e aos pre- 
céitos do ensino dentro dos es- 
tabelecimentos onde este se pro- 
fessa. 

O director do Collegio Mili- 
tar, agora ou depois, morreria 
de sua angina. E” preciso, po- 
rém, que a mocidade não mor- 
ra de sua indisciplina. 


Costa REGO 








A 4 nada me- 
Contra a friagem td que 
um sacco com agua quente. Os 
melhores encontram-se na Casa 
Hermanny, Gong. Dias, 60. 

(53026) 


À EXPLORAÇÃO DO OURO | 


A idéa de se empregarem os, 
batalhões de engenharia 
na exploração 


A exploração do ouro nacional 
vem, ha muito exigindo providen- 
clas immediatas o praticas. Em- 
bora o tenhamos em grande abun- 
dancia, são precarlos, sobremodo, 
os:mothodos adoptado e é deficien- 
tissíma a fiscalização em torno des 
se rlco mineral. Por Isto mesmo 
o problema está a reclamar a co- 
operação patriotica de tados quan= 
tos se interessam pelo desenvol. | 
vimento da nossa economia. Fa, | 
em ta! sentido, varias suggestões 
aprasontadas so governo abran- | 
gendo a extracção o a mineração 
do ouro. ] 

A respeito, o sr. Julio Costa 
'Theophilo, tuncelonario do Minis- | 
terio da Agricultura, apresentou ; 
no prosidente da Republica um 
trabalho que fol inicialmente subs ! 
mettido & apreciação da Directo- 
ria de Producção Mineral e actu- 
almentó se encontra em estudo no 
Ministerio da Guerra visto conter | 
medidas sobre as quaes só o Exer- 
clto poderá manifestar-se, Uma 
dellas é m que aconselha o auxílio 
dos batalhões de engenharia na 
extracção do precioso metal. 

O trabalho oceupa-se ainda, da 
necessidade de propaganda e Lla- 
calização. 


Dadas as nossas grandes neces- 
sidades, no tocante & organização 
interna, bem acertada serão as 
providonbias quo se tomarem em 
defesa do noseo patrimonio. E é 
preciso não esquecermos o vulto 
da evusão das vendas e o contra- 
bando do ouro, para melhor com- 
prehender-mos a conventencia im- 
perjosa de um piano ofticiente de 
dofesa. 


io ei qa mm 
Dr. J. de Moraes Grey 


Cirurgia geral — Vias urina- 
rias. Aznemblta, 67 — DI-T010, 

às 6 horno. 
(50473) 


NO INSTITUTO NACIO- 
NAL DE MUSICA 


A festa artistica de 
hontem 


A ballarina Blleaboth Martha 
Kersten den honten, & noita, no 
Instituto Nacional! de Mueica, 04 
seus balindos olasglcon. Dansou 
com musica de Johann e Ri- 
chará Strauss, de Chopin e Ru- 
binstein. Encerrou o sou bello 
programma com duas dansas 
typlcas hespanholas, que lhe va- 
leram -applausos prolongados. 
Na vulsa de Chopin, toda a me- 
jancolla do gento torturado a 
joven ballarina procurou Inter! 
protar com um senso, uma finu- 
ra, uma subtileza realmente en- 
cantadores. O que era de notar- 
se, antes de tudo, cera a mobill- 
dado o a clara Intuição da ar- 
tizta na execução de musicas 
diftorentes, que se oppunham | 
pela Inspiração, e na escolha ' 
gas quaes ella quiz revelar o seu / 
gosto artistico. 

Coma sua festa de hontem, a 
sra. Kersten obteve um exito 
digno de registo. 

e 


Nomeação aa Secretaria de 
Educação e Cultura, da 
Municipalidade 


Fol nomeado director do TInst- 
tuto de Pesquizas Educacionaes 
do  Deprramento de Educação. 
da Secretaria Geral de Educação, 
o Cultura, o professor Gustavo de 
SA Lessa, 





CARTILHA DAS MÃES 


DR. MARTINHO DA ROCHA 
124000 em todas as livrarias 
(30982) 





OS ACONTECIMEN- 
TOS DA FACULDA- 
DE DE DIREITO DE 
BELLO HORIZONTE 


As violencias da policia 
censuradas na ÀÁs- 
sembléa 


Bello Horisonte, 14 (Do corres- 
pondente) —- Us graves aconte- 
cimentos hontem verificados na 
Faculdado de Direito e que pro- 
vocaram o seu fechamento, por 
tres dias, por ordem do reitor da 
Universidado, ainda hoje agitam 
a mocidade estudiosa, sendo ge- 
raes as censuras contra a condu- 
cta das autoridades. Os ncade- 
miços pretendiam realizar uma 


passeata, em propaganda da cam- 
panha “dos 50 por cento, mas fo- 
ram Impodidos por agentes da 
Delegacia de Ordem Politica 
Soclal, os quaes, agindo violenta- 
mente, provocaram o confiicto. 


A bancada  perremista, abor- 
dando os lamentáveis successos 
de hortem, condemnou as violen- 
cias policies, tendo reclamado 
providencias do governo para a 
punição dos culpudos. 


DECLARAÇÕES DO CHEFE 
DE POLICIA 


Bello Horizonte, 14 (Do corres- 
pondente) — O sr. Gusmão Ju- 
nior, chefe de policia, procurado 
pela reportagem, declarou que se- 
rá severo e imparcial na applica- 
ção das pennas aos responsaveis 
pelos acontecimentos de honterp. 


“Vejo com sympathia — decla- 
rou — s câuso dos estudantes, e 
saberol respeitar qualquer Inicia- 
tiva dos moços dentro da lei”. 


CONDEMNADA A ATTITUDE 
DA POLICIA NA ASSEMBLE'A 
DO ESTADO 


Bello Horizonte, 14 (Do corres- 
pondente) -— Os acontecimentos 
hontem desenrolados na Faculda- 
de de Direito, qnde os investiga- 
dores da Policia após dissolverem 
o comicio dos universitarios, em 
prói da campanha dos cincoenta 
por cento, espancaram alguns 
delles, repercutiu na Assombléu 
Legisintiva do Estado na sessão 
de hoje, falando em primeiro lo- 
gar o deputado Paulo Pinheiro 
Chagas, tercoiro annista de direl- 
to, que, como universitario, com- 
bateu a attitudo Ja policia, p-e 
dindo a abertura de rigoroso In- 
querito que apurasse, responsabi- 
lidades, 


Em seguida usou da anlavra O 
deputado Lopes Cançado, que 
produziu bello discurso, jendo an- 
tes o memorial que lhe fol dirigl- 
do pelos universitarios. Pela 
maloria falou o deputado José Bo 
nífacio Filho, que após condemnar 
a attitude dos policises destaca- 
dos para manter a ordem no co- 
mício, declarou que o governo Já 
tomou providencias e que os res- 
ponsaveis pelos acontecimentos 
serlam punidos, 


Terminada a sessão, universita- 
rios, que enchinm as galerias nº 
Assembléa, proromperam em vi- 
13 aos deputados que defende- 
ram a causa e go presidente Abl- 
llo Machado. Na porta do edificio 
os estudartes promoveram  mã- 
nitestações aos Jeputados Paulo 
Pinheiro Chagas, José Maria Lo- 
pes Cançado, Abilio: Machado e 
José Bonifacio Filho falando v3- 
rios oradores. 
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PINGOS & RESPINGOSIA ACADEMIA BRASILEIRA E 
A THEORIA DOS EXPOENTES 


De quem é “a culpa ? 





O or. William Soarica, de 
Nova Joraoy, jnassando o dia 
u apreciar do sua fagenda 
o vlsinho acampamento de 
nudistas, estes o ameaçaram 
do levar o como dos tribu- 
uaca, 

(Dos Jornncs) 
O caso do (azondotro 


Não dove Ir aos trlbunnça, 
Elle fol bisbilhoteiro, 
Mas não fez nada de mais, 


Fol ds sua propria herdado, 
Ondo ha poucas distracções, 
Que o velhote, sem maldade, 
Foz auas observações. 


Allãs, os proprios nudistas 

Não têm de que se queixar. 

So o corpo elles plom ás vistas, 
Nada podem reclamar! 


Se para andarem despidos, 
Já não conhecem pudor, 
Precisam estar fugidos 
Do curioso espectador? 


Que o velho (us fôr julgado), 
Pergunte a qualquer julz: 

— “No mou caso, outro barbado, 
Não faria como eu fla?" 


ALVARO ARMANDO 


* dk 

Telegramma de Washington in- 
forma que o senador Mo Ádoo, 
com 72 annos, vão casar-se, pela 
terceira vez; m escolhida é a se- 
nhorita Doria Cross, de 23 annos, 
funceclonaria da Saude Publica, 

A gentil nolva não tardará a 
euquecer os conhecimentos adqui- 
ridos na sua repartição, “estra- 
gando” a saude.,. particular, 


md 

Commenta um topleo do “Cor- 
velo” que os quadros das repar- 
tições da Fazenda estão consti- 
tuldos quast Integralmente” de 
moças, 

Muito justa, essa preferencia; 

As mulheres, entendendo mais 
de córics, hão do pôr & prova 
os seus moldes financeiros, 'Tra- 
tando do emendos na Fazenda, 
gem perder a linha, augmentarão 
as rendas, deixando pregados 
08... machos! 


Cyrano & Cla. 





Mslor offerta. 
Menor Incro, 


(3.B, AUREA BRAGILEIKA 
187-Hus Sete do Setembro-187 


PENHORES 
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A ALIENAÇÃO DO EDIFICIO 
DO “O PAI” 
O processo relativo á escri- 
ptura foi remettido ao Tribunal 
de Contas 


Palo director geral da Fazenda 
foi remettido ao Tribunal de Con- 
tas, O processo relativo à. escrl- 
ptura de compar e venda que en- 
tro si fazem a Fazenda Nacional 
ea Asslcurarionl Generali de 
Trienta e Vonszla, 8. A., do tm- 
movel situado & avenida Rio 
Branco, onde estevo Instalado o 
“o Palz", 


para Inje- 


“ 
Seringas e agulhas Paça Ino: 
melhores, em qualidade e preço, 
Casa Hermanny, Gong. Dias 50, 
' (53036) 


A CITAÇÃO FEITA 
PARA QUE O PRESI- 
DENTE DA REPU- 
BLICA COMPARE- 
CESSE EM JUIZO 


Como despachou o juiz 
federal da 3.º vara 
federal 


Havendo o sr. Eugenio Catta 
Preta proposto, no Juizo da 3 
Vara Federal, uma acção ordina- 
ria, afim de ser “reintegrado nas 
vantagens do cargo de director 
da Imprensa Nacional, fol a mes- 
ma contestada pelo procurador da 
Republica, sr. Luis Gallott!. 

O procurador entre outras nul- 
lidades, allegou o saguinte; "que 
nella 6 a noção proposta sem que 
fosse cltado o representante da 
ré, 80 qual o autor attributu a le- 
são de zou pretendido direito," 

Esso representante 6 o sr, Ge- 
tullo Vargas, que ao tempo do 
governo provisorio demittlu o au- 
tor, 

O autor, então, requereu ao juiz 
a citação do presidente da Raepu- 
bilca: 

O jula despachou a petição do 
autor, nos seguintes termos: 


“Paça-so a citação do presi- 
dente da Republica, por carta e 
não por officio, como por enga- 
no despachel & fls. 24. Eendo 
omissa a respeito n legislação fe- 
deral (pois que o decreto 3.084, 
allude, apenas, á citação por des- 
pacho, precatoria, editaes ou com 
hora certa), é de applicar-se aqui 
o Codigo de Processo Civil e Com- 
merctal do Districto Federal, ez- 
vi do artigo 7 da Introducção do 
Codigo Civil. 

Aquello Codigo, art. 70, manda 
fazer a ecltação por carta do es- 
crivão em. casos como o dos 
autos, 

Da carta deverá constar que a 
citação é feita a requerimento do 
autor, & que se não oppoz o re- 
presentante do Ministerio Publico, 
com fundamento no artigo 171, 
paragrapho 1º da Constituição Fe- 
deral, segundo o qual, na acção 
proposta contra a Fazenda Na- 
clonal, e fundada em lesão pra- 
tionda por funcclonario publico 
(expressão que, er-vi do artigo 
170, paragrapho 1º, comprehen- 
de “todos os que exercem car- 
gos publicos) esta será sempre el- 
tado como litis-consorte. D. Fe- 
deral, 5 de setembro de 1255. 
(a.) Waldemar Moreira.” 

O citado, apregoado, não com- 
pareceu 


+—— 


Quando Machado do Assis fun- 
dou a Academia Brasileira tovo 
naturalmente o objectivo do con- 
aregar certo miumoro dó homens 
do Jotras numa especlo do “frn- 
tornity", — hnomena quo gelariam 
pela pureza do idioma o dariam, 
com as suas obras, um exemplo 
e um Incontivo nos Jovons tas 
ratos. Soria (so não so enngam 
com esta Imagem) não um tu- 
hornuculo mas um luboratorio da 
tradição da lingua, Into 6, do ge 
nto dynamico dessa. lingua bella 


D. Francisco Manoel do Mello, 
do Garrett, do Camillo, do Nabu- 
cu, do Riúy o de Euclydes dn 
Cunha, — sempro caminhando 
sem jâmais parar, A Vido é Mo- 
vimento. Parnlysar o Movimento 
é paralysar à Vida; o Isto, cabos 
clos, prova mer verdadeiro para 
tudo, para todos, tanto no doml- 
nto Jnguistico como no da medi- 
cina ou da arto, 

Aconteceu porém um din que a 
Academia Brasileira de Letras 
herdou niguns milhares do contos 
do Ilvreiro portuguex, Francisco 
Alves, Pôde immediatamento mo- 
diticar n sua Indumontaria, ell- 
minar a pouco e pouco o aspecto 
bohemio que lhe dava a fronuen- 
cla de elementos Inadaptavois no 
fardão dourado, tal como o ex- 
collente Emilio de Monezos, o tra- 
tar por tu juizos do Supremo, 
ministros do Estado, goneraes do 
Exercito, juriscongultos e medicos 
partoíros flustros, — toda essa 
horda de gente séria que repro- 
senta, numa eocledado policiada 
e com credito bancario, a dilte do 
comportamento moral, Intellec- 
tual e cívico, Fol então creada 
a celobra “Thecoria dos Expoen- 
tos”, o todo o mundo condecorado 
pela ndmiração de uma clline 
qualquer, todo o medalhão, omíim, 
passou a cabalar a sua elelção- 
ginha na casa do Bros Cubas. 
Assim é que Iá tiveram entrada 
o Laudelino, Dantas Barreto, o 
finissimo Lauro Muller, o João 
Luiz Alves, etc, — gento que 
poderá possulr o merito que qui- 
zerem mas que não partenca, de 
fórma alguma, é ltoratura, 


A thooria dos expoentes por 
logo de fôra todos os literatos 
originses, sem talento reconhect- 
do no Jockey-Club, no palacio de 
São Joaquim, no Clob de Engai 
nharia ou na Maternidade. Cons- 
ta mesmo quo a Academia vao 
(se já o não fez) eliminar a ex- 
pressão “do letras” do seu nome, 
e virar apenas Brasileira, gem 
mais nada, Ficará, pots, sendo do 
todos, menos dos poetas, dos en- 
saistas, dos historiadores, dos ro- 
mancistas, dos dramaturgos, dos 
que sentem e' Interpretam, escre- 
vendo, o drama da vida. As ul- 
timas oleições provaram & sacle- 
dade que vós, literatos, “não en- 
trareis jâmais em sou recinto!” 

De facto, havendo-se candida- 
tado à vaga de Augusto de Lima 
um poeta fllustre (Bastos Tigre) 
e um autor do relatorios (Victor 
Vianna) foi eleito o homem dos 
relatorlos e posto de lado o poeta 
que é, simultaneamente, o malor 
humorista vivo do Brasil, 

A dura necessidade de ganhar 
a vida, numa terra como a nossa 
em qua ter talento llterario é col- 
sa muito interessanto em faml- 
la, como prenda domestica, mas 
não dá o sufficiente a ninguem, 
— eau necessidade amarga (pae 
Adão, pao Adão! porque te flaste 
em mulheres?) vem afastando um 
poucô o Bastos Tigre da Impren- 
sa, onde, todavia, diariamente 
collabora. E' elle quem, todas as 
manhãs, visita sorrindo o Initor 
Geste jornal, pontilhando com ver=- 
ve, nos “Pingos & Respingos”, 
um ou cutro acontecimento da 
vespera, Acompanha-o por vezas 
Alvaro Armando (pseudonymo de 
uma de suas filhas) e os dois, 
nesta cidade sorumbatica onda um 
chiste mais agudo póde normal- 
mento occasionar uma descom- 
postura ou um tiro de revólver, 
conseguem ser alegres seis vezes 
por semana sem ferlr os. melin- 
dres de quem quer que seja. Só 
por Isso eu os condecoraria, se 
fosse governo, com a gran-cruz da 
Ordem do Trampolim, que $a 
que deve ser crenda no Brasil em 
substituição & do Cruzeiro, 

Além dos “pingos” Bastos 'Ti- 
gre elabora um sketch diario para 
uma estação de radio, varios ar 
tigos semanaes para revistas daqui 
e de São Paulo, ete. E. consegue 
ter tempo para comer, dormir, 
ler, blaguear, fumar cigarros, é 
tambem ete, 

Não sa diga que a sua obra 
poetica não é popular. Quem & 
não conhece? Nós, os velhos, s&- 
bemol-a do cór, E muitos rapa- 
zinhos de hoje encontraram Já 
Bastos Tigro a seu lado quando 
nasceram. Como são realmente 
encantadores, simples, os poeme- 
tos de “Meu Bebê"! 

Nada disto, comtudo, lhe valeu 
perante a Academin Brasileira 
de Letras. Ella proferiu o homem 
dos relatorlos, o homem salada- 
de-rolha, o homem cuja obra ma- 
xima é a Historia do Banco do 
Brasil em dunas mil paginas! Bas- 
tos Tigre não fol considerado ex- 
poente! Para se entrar na Áca- 
demia, emquanto perdurar o 
notual criterio, tem que ge ser um 
expoente, fsto 6; qualquer coisa 
ao quadrado, ou, melhor, — O 
quadrado de qualquer colsa, 

Monteiro Lobato, honra da ll» 
teratura brasileira contemporaner, 
apresentou-se duas vezes fá Aca- 
demia; tove da primeira vez um 
voto, e dois na segunda! Não 
fazem parto da douta associação 
Gilberto Amado, Gliberto Freyre, 
Oliveira Vianna, Gilka Machado 
o Rachel de Queltor, a unica ro- 


o sonora que evolulu do primi-iquem quer quo soja, mns porque 
tivo idioma barbnresco o pobro, jgosto dello, som razão de especie 
mosiatino ou mosirabe, até A|niguma, e não gosto do sr, Cor= 
scintillancia verbal do Viuira, dojrôa, Isão porém não é motivo 


mancista de valor do Bras!] actual, 
So om estatutos da casa n 
medmittom a entrada de mulheres, 
rasguom-nos e façam outrou! 

Fo! ultimamente oleito um fllus- 
tro nmigo mou, o nr, Migue] Ónos 
rio do Almolda, physlologiata, mas 
nho lltorato, Concorreu, todaviar 
com o sr. Viriato Corrida, lteruto, 
mas não physlologinta, Claro muo, 
ontre os dois, minhas sympathias 
correm para o ar, Miguol Onorlo, 
não por ser ingonto e acreditar 
na aum physologia ou na de 





para que o ar, Corrta não hou- 
vesso aldo eleito, 

Afinal de contas, por que razão 
vêm os medicos, os jurlsconmultos, 
os grammaticos, os engonhoiros, 
oto., tirar dos homens de letras 
um abrigo remunerado (selscen- 
tos n um conto de réis por mes, 
no minimo!) que por direito lhes 
pertonce? Póde acaso um poeta 
sor membro laureado da Acadomia 
de Medicina?. Já constou porven- 
tura a algum dos senhores que 
fosse um romancista com os seus 
livros de floção candidatar-se a 
pensionista das sociedades acien- 
tificas de engenharia, astronomia, 
etc, ? Não, 

Por que? Por que estranha ano» 
malla espiritual gostem os ho- 
mens de solencia de se fantasiar 
de artistas? Porque se sentom no 
fundo (subconscientemente tals 
vez) ocrenturas fóra da vida, so- 
nhando e vagando num mundo 
golado, perdido, distante, que não 
Importa a ninguem senho & elles, 
A! humanidades, «6 o que 6 hu- 
mano interessa, E toda a espo- 
culnção mathematica, physica ou 
biclogica sa processa em gablne- 
tes ou Inboratorios fechados ao 
ruido externo da vida soffrodora 
cá de fára, 

Nós, o publico, amamos oa ar- 
tistas porque nos sentimos nel- 
les. E não nos sontimos em me- 
dicos partotros, em physlologis- 
tas, om philologos e em aatro- 
nomos. Que nos importam o sr. 
Fhernando de Magalhães com os 
sous ferrinhos de aparar crean- 
ças, o sr. Pujol com o seu Paiva 
a Pona e o seu Pegas na ponta 
da lingua, e bem aesim o meu 
querido Miguel Osorio com & sua 
physlologia e as suas bellas bar- 
bas nazarenas? 

Todos nós do publico sentimos, 
aliás, com a nossa ignorancia é 
o nosso bom senso, que & sclen- 
cla é um esport, — simpleamen- 
te um sport, — &. margem 
vida: póde amenizal-s, mas não 
n altera em sus essencia, Vejam 
a medicina! Os medicos curam 
tudo & moderna, e a gente con- 
tinda morrendo À antiga,,, Dou- 
trinas eciontificas de vinte annos 
de edado são hoje tão velhas 
como sa tivessem millentos! 

Quem estuda actualmente nos 
Nvros de sclencia do seculo XVI? 
Ninguem, Hão de porém os se- 
culos findar antes que Shakes- 
peare deixe de ser Ndo, pelo me- 
nos em algumas das suas come- 
dias e tragedias, Tal como no 
seu tempo, a vida humana ainda 
hojo se manifesta só e só através 
de paixões; e so é certo que elias 
não mudaram desde 
agora, O memo su 
com as theorlas sclentificas: 
esuas cabriolaram terrivelmente, a 

termos de estarem por completo 

trreconhecivels! 


Lad 

Pódo ser que as geometrias 
não-suclideanas sejam a coisa 
mais curiosa deste mundo para o 
meu amiga: Otto Leonardos, pro- 
fessor ds Escola Polytechnica do 
Rio ds Janeiro. Prefiro-lhes, po- 
rém, quanto a mim, o violão do 
Canhoto. Prefiro-lhes o Catullo 
da Paixão Cearense, o Pernambu- 
eo e o Pexingulnha. Com elles 
sinto o calor da vida como ella 
é. sem artificlos; sinto, quando 
tocam ou quando cantam, & in- 
terpretação sincera de um estado 
de alma. E nunca, jémais, se eu 
me atrevesso a ler (salvo meja!) 
uma pagina do sr, Phernando de 
Magalhães, outra colsa me succe- 
deria senão bocejar de fadiga. 

Vocês, — romancistas, drama- 


turgos e poetas, — vocês é que 
deveriam entrar na Academia 
Brasileira de Letras, em logar dob 


parteiros, dos políticos, dos juria- 
tas e dos sclentistas de meia ti» 
jelia que 14 se abolstaram, Eles 
porém são mais espertos do que 
vós e arrombam facilmente, com 
o pé de cabra do empenho e da 
“consideração eocial", a porta 
desen caga que É vossa e para vás 
foi feita, Mas no fundo, colta- 
dos, gó se llludem a elles mes 
mos! Pensam-se transformados 
em homens de letras por haverem 
penetrado na Academia, é no en- 
tanto continuam incolores, galidos, 
como que viajando num mundo 
de-sombra dentro de um vagão 
frigorífico, — pobres creaturas 
que apenas despertam, por onde 
passam, uma Vaga sensação de 
desconforto e mal-estar, 


O escriptor não & grande por 
pertencer a esta ou áquelia asso- 
cação millionaria; o que o faz 
grande é o neu poder de emocio- 
nar. E como toda a emoção pro- 
funda só núde gerar-se no moffri- 
mento, estou em dizer que tanto 
maior ello se revela quanto malor 
a sua capacidade da sofrer e ex- 
primir o que soffre, — seja can- 
tando, seja escrevendo romances, 
seja fazondo humour, seja rabla- 
cando llvros de qualquer especle, 

Olheii que pérder, com & Áca- 
demla, a possibilidade de ganhar 
um conto de réis por mez sem 
fazer nada, não 6 Já pequeno sof- 
frimento! AtS eu, que não «ou 
poeta, sinto ganas de commetter 
Já um soneto! 


Gondin da Fonseca 








DR. J. B. CANTO 


Membro correspondente da Soo. 
Cirurgica de Paris Cirurgia geral, Cona 
R. Ale (Guanabara 15, 2º tel, 22-0615. 
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BI-TRIBUTAÇÃO 


Ainda o parecer do 
senador Augusto Leite 


O dr. Abílio de Carvalho escre» 
ve-nos o seguinte: 


“Sr. redactor do “Correio da 
Manhã". — Li nesse conceltundo 
jornal mue, conhecendo de uma 
representação do dr. Adolpho Ber- 
gamin! contra o Imposto de rl- 
queza movel, cobrado pela Preo- 
feiturn deste Districto, na com- 
missão eenatorial de que faz par- 
te, o er. Augusto Leito declarou 
que no caso existe uma bi-tribu- 
tação, mas que essa tributação 
cá pôde cessar em janeiro de 
1936, em face da Constituição 
Federal. 

'Perla razão o sensdor por Ser- 
gipe se tal Imposto fosse ante- 
riormente constitucional, mas não 


era. 

No dominio da Constituição Fe- 
dera] anterior & vigente, aos 
Estados só era permittido crear 
taxas de sello quanto aos actos 
emanados dos seus respectivos 
governos o negocios de sua eco- 
nomia, 

O Conselho Municipal demte Dls- 
tricto, não obstante, estabeleceu 
tributo desta natureza, mas a lei 





n, 428 de 10 de dezembro de 1806, 
art. 34, declarou nulas e sem 
effeito as leis e regulamentos mu- 
nicipaes sobre esse imposto, E o 
decreto legislativo n. 585 de 31 
do julho da 1899 “estabeleceu as 
regras à que deve obedecer a dis- 
criminação des taxns de mello que 
a União e os Estados podem de- 
cretar", Dispôz que: 


Art. 1º — A discriminação das 
taxas do sello, que podem devre- 
tar à União e os Estados, segun- 
da osarts, 7,n. Je 51º ni 
da Constituição da Republica obe- 
docerá às regras seguintes: 


rt — E' da competencia ex- 

clusiva da União decretar taxas 
de sello, excepto sobre notos ema- 
nados dos governos dos Estados é 
negocios de sua economia, sobro 
os quacs compets exclusivamente 
nos mesmos Estados exercer costa 
faculdade. 


E 3º — Consideram-se negocios 
da economia dos Estados os que 
são regulados por leis estaduses. 
Não são comprehendidos nesta 
clausula os actos de qualquer es 
peclo regidos por leis federaes, 
ua conformidade do mn. 28 do ar- 
tigo 34 da Constituição, os quaes 
são mijeitos ns taxas que a União 
decretar, sinda que tenham de 
produzir effeito no proprio Estado 
de origem o do ser processados 
nos respectivos juizes, 

O imposto de rique + moval 
creado duranto o regimen provi- 
sorio era, portanto, contrario & Jel 
federal e mos princípios constitu- 
clonses. 

A nova Constituição não olvl- 
dou a mesma prohibição e dispõz 
no art. 6º “competir privativa- 
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TO QUE HOUVE NO SENADO 


Discutido 0 projecto do sr. (Genaro 


Pinheiro sobre 0 café 


AS INFORMAÇÕES PRESTADAS PELOS MINISTROS 
DA FAZENDA E DA AGRICULTURA 





Presentes 20 nonadores, o mr, 
Medeiros Netto nbriu, hontem, & 
sennão do Benado, 

No expediente, foram lidas as 
informações do ministro da Agrl- 
cultura em resposta a um roquo- 
rimento apresentado polos ara, 
Costa Rego e Góes Monteiro. e 
uma mensagem do presidanto da 
Republica submettendo à consl- 
deragão da casa n donlgnação do 
ar. Acyr Pnes pam exercer ns 
funeções de ministro plenipoten- 
cinrio do Brasil no Equador, 

A segulr, o sr. Costa Rego ros 
wusreu a puhlicação, no “Diario 
do Poder Legislativo”, das Infor- 
mações do ministro da Agricul- 
tura, acima reforidas, sendo at- 
tendido, 

O sr, Góes Montetro solicitou 
que o Sonado se flrasse represen- 
tar, por meio de uma commis- 
vão, na Conferencia Anntal Ame- 
tlonna da Cruz Vermelha. a inau- 
gurar-so hoje nesta capital. 

Bubmottido à votação, fol o res 
querimento approvado, sendo no- 
mendos, então, para constituirem 
a commissão em apreço os sra. 
Góes Monteiro, Alfredo da Matta 
e Volloso Borges. 

O sr, Pacheco de Oliveira, di. 
zendo estar informado de que o 
ministro da Fazenda já mandára 
as Informações que lhe haviam 
sido pedidas, m respeito do pro- 
jecto do sr, Gonnro Pinheiro, so- 
bro o oscoamento das safras do 
café, indicou que lues informa- 
ções deveriam ser oncaminhadas 
& Coinmissão de Obras Publicas, 
Agricultura, Industria e Commer- 
clo, onds se encontrava o refe- 
rido projecto. 

nads mais houve. 


AS INFORMAÇÕES DO MI- 
* NISTRO DA FAZENDA 


Bão estas ns Informações do mi- 
nistro da Fazenda, a respeito do 
projecto do er, Genaro Pl- 
nhesfro: 

“emo. sr. presidento da Com- 
missão de Constituição e Justiça 
do Senado Federal, — Em solu- 
ção ao officio de v, ex., mn 1, de 
3 de agonto ultimo, transmittindo 
uma cópia do projecto n. 6, de 


da | 1035, afim de serem solicitadas 


informações ao Departamento 
Nacionál do Café, conforme o de- 
liberado por essa Commissão em 
reunião de 26 de julho proximo 


referido Departamento, por offi- 
clo reservado n. 1, da 29 de agos- 
to citado, manifestou-se contrario 
à adopção do projecto, pelas ra- 
zões seguintes, contidas no mes- 
mo officia o com as quaes está 
de accordo este Ministerio; 

a) E' completamente Imprat!- 
cavel a determinação de coeffl- 
clento do “quota” para cada ea- 
tação feroviaria ou via de escoa- 
mento do café, do Interlor, para 
os diversos mercados de exporta- 


a 
b) Embora admittida a hypo- 
these da mer determinada para 
<a 


giria a impraticabilidade da exe- 
cução e da fiscalização dessa 
“quota”, no tocante a sua dis- 
tribuição entrê os Interessados, 
motivando fraudes e subornos aos 
agentes feroviarios,, 

c) O paragrapho primeiro do 
artigo segundo, do projecto em 
apreço, diz: 3 

“Para o preenchimento das 
quotas a que se refere o presen- 
tê artigo, terão preferencia os 
cafés eetecclonados ou catados, 
eô quando permittido o embarque 
dos typos communa, quando cons» 
tntada a ipexistencia dos primel- 
ros nos centros productores,” 

A impraticabilidade do que de- 
termina o paragrapho acima, 6 
evidente, não Bó pelo desconheci- 
mento completo dos agentes fer- 
roviarios e representantes dns 
demais empresas transportadoras, 
no tocante & qualidade, estylo o 
typo de café, bem como pela im- 
possibilidade de ser mantida, per 
manentemente, uma analyse con- 
creta e perfeita da situação quan- 
to à existencia das diversas qua- 
lidades do producto nas diversas 
zonas productoras; 

q) A permissão de despachos, 
no interior, em todos os mezes do 
anno, viria prejudicar o estudo 
e levantamento cstatistico das sa- 
tras, sendo, portanto, conventen- 
te a continuação do regimen 
aotual do suspensão dos embar- 
ques nos mezes de abril, maio o 
junho, considerando ainda, que & 
suspensão do embarques nos re- 
feridos mozes, em absoluto pro- 
judica a lavoura, 

Sirvo-me da opportunidade pa- 
ra reiterar a V. ex. os protestos 
da minha elevada estima o dis- 
tincta consideração. — (a) A. de 
Souza Costa,” 


DISCUTE-SE EM TORNO 
DO CAFE' 


Estevao reunida, sob a presiden- 
cia do sr. Nero Macedo, a Com- 
missão de Viação, Obras, Com- 
merclo e Transportes, para dis- 


cutir o parecer do er. Leandro 


finda, cumpre-me declara qua a| Casa 


cada tação “ " 
para onachos do a Peg uia devotamento e a competencia dos 
fino aos diversos mercados, aur-| Seus funceionarios, as sensivels 


ar, Gonaro Pinheiro, relativo mo 
osconmento das safras do café, 
O parecor do senador sergipano 
conclue por um substitutivo, quo 
fo soguinto: 

“Art, 1º — A estimativa das 
safras do cafó para os listados 
caféciros no anno agricola será 
embarcada para os portos expor- 
tadores duranto todos os mezes 
do anno. 

Paragrapho unico — Nesses em- 
barques terão preferencia os cas 
fês cntados, só sendo permittido 
o embarque dos typos communs 
quando constatada a Inexistencla 
daqueles. 

Art, 2º — Revogam-ss aa dis- 
posições em contrario," 

O parecer provocosi longo de- 
bate, no qual tomaram parto sa- 
lento os srs. Ribeiro Gonçalves 
e Morges Barros. Este fes uma 
longa critlen da politica caféeira 
actual, nchando uma Insonsatez & 
queima do produvoto, Disse que 
estavamos, porém, deante de um 
facto consumrnado, frisando, com= 
tudo, a nituação de extrema de- 
licçadeza cm que nos encontra- 
vamos no tocante à questão. Em- 
bora contra o quo so está fazen- 
do, entendia que era devor do to= 
dos contribulr, quanto possível, 
para 


jectos do sr. Genaro Pinheiro 
cram contra as conclusões do 
Convenio, é por faso, não de- 
viam, por emquanto, ser agccel- 
tos. A respeito da distribuição da 
troducção em duodesimo, acha- 
va que isso não dava resultado. 
Aliás, Já fbra experimentada casa 
iniciativa em 8. Paulo à não déra 
resultado. 

O ar. Genaro Pinheiro discor= 
Gou, e, afinal, depols de um Jon- 
go debate, ficou adiada para ama- 
nhã a solução da materia, Isso 
depois do sr. Leandro Macio] ex- 
plicar que o sou parecor repre- 
sentava um meio-termo das látas 
dominantes sobré a questão. 


AS INFORMAÇÕES SOBRE O 
PETROLEO 


São estas as informações pres- 
tadas pelo ministro da Agricul- 
tura ao Senado e hontem lidas 
no expediente da ssasão daquella 


“Exmo. sr, 1º secretario do 
Senado Federal, — Passo com 
este 45 guas mãos as informações 
solicitadas pelo Senado, em reque- 
rimento do autoria dos senadores 
Costa Rego e Góes Monteiro, res 
jativas aos trabalhos do Depar- 
tamento Nacional de Producção 
Mineral, especialmente no que se 
refere & pesquisa de petroleo. 
Roportando-me ás informações 
directamente prestadas pelos che- 
fes dos respectivos serviços, paço 
venta para accentuar que não ss 
acham elles em estado de desor- 
ganização ou desorientação. mas, 
pelo contrario, supprindo, com e 


falhas de apparelhamento com 
que têm lutado, por força da pre- 
mente situação financeira atra- 
vessada pelo paiz, , 


De solencia propria, posso In 
formar ao Senado que as verbas, 
repetidamente golicitadas para In- 
tensificação das pesquisas de pe- 
troleo, mediante acquisição de no= 
ves sondas, têm aido syatemati- 
camente sa nos ultimos 
annos, para attender aos instan- 
tes reclamos de sua excelloncia o 
senhor ministro da Fazenda, em- 
penhado, tal qual ss sabs, no pro- 
posito de conseguir o equilibrio 
orgamentario. , 

Dado o avultado cústo das pro- 
fundas perfurações que somos 
obrigados a effectuar, pondo mira 
ng descoberta do precioso com- 
bustivel, perfurações que exigem 
apparelhos poderosos e longos 
mezes de trabalho paçtente, tam 
o, Ministerio procurado desenvol- 
ver o mais possivel es prospo- 
cqões geophysicas,. antes de de- 
terminar novas sondagens. 

Não encerrarel esta informação 


pessoal, sem annunciar ao Sena- 


Peru', nas quaes realizará traba- 
lhos que, segundo espero, bão do 
assignalar petroleo, já reconhe- 
cido no lado daquellss palzes, 
Providas de rlos navegavels, que 
poderão facilitar o transporte do 
grandes massas daqualls combus- 
tvel, taes regiões estão [adadas 
a conçorror decisivamente para & 
solução dessa problema, 

Bem embargo disso, o Ministe- 
rla proseguirá nos estudos já en- 
caminhados em Alagoas e outros 
pontos do paiz, dando a esses tra- 
balhos o maximo impulso com» 
putivel com os escassos recursos 
materiaes o orçamentarios de que 
dispõe. 

Assim prestadas as informações 
requeridas, só me resta apresen- 
tar ao Senado a homenagem do 
meu mais alto apreço, — (a) 


Maciel sobro o projecto n, 6, do Odilon Braga." 


mente & União decretar impos- 
tos"; —- 

1 — jetra e — sobre actos ema- 
nados do seu governo, negocios 
de sua economia e instrumentos 
de contrato ou actos regulados 
por lei federal. 

Em vista de tão claras disposl- 
ções do direito antigo e moderno 
é Inconstitucional o chamado “Im- 
posto sobro a circulação da ri- 
queza movel” porquê o mesmo 
affecta todos os contratos regi- 
dos por ll federal e não póde 
Jámais ser cobrado. 

A proposito de uma exigencia 
estadual, semelhante, fol ha pou- 
co publicado um accordão unanl- 
me da Corte de Appeliação do Es- 
tado do Rlo de Janeiro, de 10 de 
janeiro ultimo, cuja ementa 6 a 
seguinte: 

“A nota promissorin é titulo re- 
Eido por Jloi federal, Não cstá 
assim aujeito ao pagamento do 
sello estadual] e sim do selio fe- 
deral, aínda que tenha de pro- 
duzir eftelto no Estado e de sor 
processada pelos Julzes esta- 
duses," 

Rogo à lilustre redacção publi- 
car esta rectificação no parecer 
referido, polis não é justo que 
mais por um momento sequer 
continue a  Prefeltura' a cobrar 
um sollo que não púde existir num 
regimen de leis, Attenciosamon- 
te, — Abílio do Carvalho, advo- 


gado.” 

a — para todos 
Bias tesouras os fine, aos me- 
lhores preços, só na Casa Her- 
manny, Gonç. Dias, 50. 

(58026) 


Noticias de Portugal 


Porto, 14 (Especial) — A Ca- 
mara Municipal resolveu crear o 
Conselho Municipal de Educação 
Physica e Desportos, 

Idsbos, 14 (Especial) — Reall- 
zou-se hojs em Parudes a insl- 
gubação solenne do novo edificio 


escolar, com a presença do go- 
vernador civil, do presidente da 
Camara Municipal do Porto & ou- 
tras altas personalidades, 

A seguir, o prelado da diocese 
abençoou o novo estndarte munl- 
cipal, confeccionado conforme as 
normas approvadas pela commis- 
são de heraldica classica, constl- 
tulda de eminentes archeclogos 
portuguezes, 

IAshoa, 14 (Especial) — Terão 
início zmulto em breve as obras 
de hydraulica agricola a serem 
kvadas a affeito em Loures, nos 
rlos Cacavem, Loures, Frielas, 
Trancão o Canlceira, o quo tor= 
narão ferteis sotecentos hectares 
de boa torra, até aqui iImproducll- 
vos. 

Lisboa, 14 (Especial) — Com 
a presençe do presidenta Carmo- 
na, dos ministros do Interior, & 
das Obras Publicas, Iraugura-so 
amanhã em Caldas da Rainha o 
monsmento & rainha d. Leonor, 
fundadora das casas de miserl- 
cordia, 

Lisboa, 14 (Especial) — Uma 
commissio de senhoras de Villa 
Nova do Mil Fontes, vas proceder 
a um peditorio publico, com a 
venú de medalhas, para a cons- 
trucção de um monumento & me- 
moria do avindor Pritu Paes. 

Lisbou, 14 (Especial) — Está 
gando construído um novo aviso 
de primeira classe para a Ma- 
rinha de Guerra portugueza, o 
qual, com o nome de “Infante d, 
Henrique”, será lançado & agua 
em principios do proximo anno. 

Lisboa, 14 (Especial) — Com 
a presença do presidente Carmo: 
na, Iraugura-se amanhã o Con- 
gresso Internacional de Zoologia 
com a participação de numerosos 
delegados de todos os continen- 
tes. 

Pela primeira vez o Brasil fl- 
gura nesse congresso com mnume- 
rosos trabalhos do Instituto Bu- 
tanten, do Museu Paulista e ou- 
tros. 

Entre os participantes | fieu- 
ram 25 enviados afflciaos de wn 


SS. Pçs 


sairmos do chãos Da que | q 
nos encontravamos. Vamos | ao organiamo dos bovinos e que & 
ais Prue conclusões Race aproveitada para a preservação 
enio Caféviro, & ver so GAVAM gos posgona shs do temivol conta- 
vg resultados sprogoados, Os pro- Rio da variola. 


do quo uma grande expedição! q 

constituída por technicos do Mi-| Estados têm essa competencia 
nisterio avizinha-so, neste mo-| quando se trata de leis que tra- 
mento, das regiões fronteiriças | cem directrizes à educação naclo» 
que nos ligam & Bolivia e &0/nal], E se, acaso, não tem appll- 


aa: 
ft tos 


— 


PELA SAUDE 


E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 





VACCINA ANTI- VARIOLICA 


A vacolnação antl-varlolica des 
de 1673, foi introduzida na Buro 
pa por Lady Montugis segundo O 
processo ora adoptado em Cona 
tantinopla e que constatia ma In 


oculação do pis varioloso do 
doentes com Infecção benlgia, nas 
pessona aa que se protendin Iim- 


munien (protegor da Infecção) 

Dendo este periodo orn, com et- 
felto, do observação geral, que on 
goontes recommottidos de varíola 
ficavam goralmento refractarion & 
nova infecção, 

Conslutla portanto o processo 
adoptado, em retirar o pús va- 
riolono de doentes com fórma bo- 
nigma de varioin o Inocular nas 
pessoas ella, afim de que con- 
traindo a infecção sob a fórma 
pentgna, ficassem, desto modo, to 
nbrigo das fórmas'gravos 6 quast 
sempre fataes da molestta. 

Fol, no - entanto, deslo logo 
ubandonndo o processo não só por 
acarretar a fórma benigna da va 
riola, quando inoculnda, fórmas 
graves o mortaes, como tambem, 
por serem, em muitos casos, com 
o germen da variola inoculados os 
de outras doonças, 

O processo hoje adoptado con- 
siste na inoculação do virus dk 


varlola em vitellos sadios sendo peta 


depois recolhido o material dns 
pustulas, que dopola do purlfica- 
do para climinação dos germens 
perigosos «que possa conter e ve- 
rificada a sua actividado ,é guar- 
dada em tubos especincs para an 
vaccinação. 

Vê-se, portanto, que a vaccina 
é uma fórma benigna de vartola, 
ttonuada pela passagem através 


Fol, com etfeito, basendo na ob- 
servação popular quo dava como 
certa & immunidade dos vaquel- 
ros quanto contaminados pelas 
pustulas encontradas no ubere das 
vaccas, no acto de mungii-as, que 
o medico inglez Jenner fez « des 
cobarta do- methodo actualmente 
adoptado de vaccinação, e que tão 
grande beneficio velu proporcio- 
nar & humanidade. 

Para a vaccinação da creança 
faz-se à límpeza do local com al- 
godão embebido em ether e de!- 
Xa-so seccar; coliocam-ss duas 
gottas de vaccina separadas por 
distancia de tres centimetros e 
com estylete especial faz-se a es- 
cariação superficial da peile de 
maneira que o sangus possa sim- 
plesmente aflorar. 

Espora-za esccar alguns mina- 
tos e recobre-se o local com gaze 
estoril ou collodio, 


COontinita,) 
vP. 8. — 'Toda corresponden. 


cla dove sor dirigida ao Ligo da 
Carioca n. 5 (Edificio Carioca), 





Dr. Ladeira MARQUES 


(Exmesintente dr Clinton 443 
e Chlnttaponi  ettião 


anlas 601-3, 6º andar, Pedimos no 
sejam enviados o pesa é q eândo 
du creança o, Dormonorizadamene 
to, O regimen que vem sendo 
ndoptado, 


INFORMES E REGIMEN 


O peso que atingia q no 
10 memos dr enlado (UA kaj: je ng 
soa o emblia mormnh, bi! ade neves PR 
que o reglmen nesa bem condnsida e 
tie A CrEANÇÃ DORA procredtr antlgra, 
etortamente, um Ion condiçãos da qem 


do 1º portanto Inflapensnvol que q rg 
uimon pos meja exporio qeórmenorizada, 
mente aflim de Jutromualruias qe meodifi, 
ençhem ala forem Moresmirina Minado 
a poquoreuelo, alamtaseomento, mo core 


da moita, dovera me abolida m 

do mpnsalho e resularimis o Petas 
tm disso, mos DR mitos do edado N 
núota de leite dorerá ur totiringida, 
remndo a crennça com O refeteies, a 
sim alsteiuidam: Ar 74 10 hj sm gia 
“O horn Als To D home, minigão telto 
com 180 arammaa do Jeito, TO gramas 
do aqua, 2 colheros das de chi de mero 
sina cu creme do arroz, 2 quberes ET) 
du chá de mmucar. Corinhur ntá rotupo 
a 200 Grammas, A'g 2 horses frutas 
crdum cu papa de frutas. Ata 10 2/3 q 
5 1/2, Retelção do nl como está com 
vobremem da frutas eriina, Togo cms Salg 
possibilidade, reinicio es banhos da “it, 

Para troa mezes de edudy est 

o peso de 5 kilog e G00 NAO pa 
do a menina o habito de ln au pio 
nham & bõea for Ie em adoptar a chg. 


Noeten cusos espociaos dorerá 


E 
da a chupeta por permittic cu My Pd 
rilização repetida pelo calnr trela 


condições do byglene do que 6 d 
erennça quo Já não facultn Pri o 
ipi Andrea aid E 
"a necesaidado quo q 

tomado somuanalmento paca se pio 
em a quantidade de Jeito de pato arg 
nuttictonte, Neste edudo n cragnes dera 
Accusmr um angrento semanal do 18) q 
200 gramas, Continuum sempre q mund 
ter a disciplina do regimen dando q pele 
ta om borne marcadas, Esperamos Tofape 
mações (o peso uma munana depois, 





Fistá bem o pero do JL kilos o UM 
gramas, pari mina crennea du 16 me 
zo (ueza fumnlua), "O catoctio ue pele 
to desncompanhado de febre e am ver 
com chiadon* e as manifestações para d 
Jnão da pelle, lndicam que 4 pentes 
cha € uma ereonça diathosica e exrudstis 
va o assim sendo, é da necessidade que 
seja restringida a quota de gordura dy 
alimentação. Não dero merecer maior 
preoccupação s falta de apoetito vista, 
reste tJpo de crença, o augmento ex. 
censivo de poo SEgrAaver os aymplomas 
que vem apresentando, Eodum a 4 q 
numero de refeições, assim distribuidas 
bs 7,11, 80 7 horas, Als Te her 
dor de maneira varinda os seguintes all 
mentos: pudim de frutas com gelatina, 
Tapioca, sagó. Areis co-ida em agus ci 
aucco de frutas, Frutas crias. Chá oq 
catê fraco com biscoltos ou pão smazhp 
cido, Duas colheres das do mopa de rw 
queifão lavado o passado por peneira, 

Marmelade ou golnbada diluída em us 
pouco do agua, ete. A'm 110 7 horta; 
erros, macarrão branco, purte de legu 
mes, cará, aipim, caldo de feilão cu 
lentilhas, Carne magra do franço dis 
fiada o plesda. Peixe coxido, figado cos 
«ido e moldo (duas colheres das do sopa) 
miolos, etc. Toda a comida deverh mf 
temperada com olto de olivas, mantels 
de côco, ou manteiga Queimeia. Coutil 
amo com os banhos de sol ou ralos ultra 
violetas, Faca applicação mas =feridasA 
da pelle, motivados pelu cocelra, ds qu 
inção de Agua de Alibuar ou de Lys 
formto, y 








Entre o Senado e a Camara 
dos Deputados 





Distinguindo a competencia das duas 
casas legislativas 





Na reunião da Commissão de 
| Constituição .e Justiça, do Eena- 
do, o' Br, Clodomir Cardoso apra- 
sentou seu parecer sobre a Indl- 
cação do sr. Waldemar Falcão, 
que pediu o pronunciamento da- 
quelia commissão acerca do acto 
da mesa da Camara, decidindo, 
no primeiro momento, que não de- 
via ser submottido ao Senado q 
projecto restabelecendo a cadeira 
do Historia do Brasil, no curso 
secundario. 


Diz o parecer que a materia da 
indicação pôde ser resumida nes- 
ta pergunta: — traça o projecto 
directriz à educação nacionel? Se 
traça, à competencia do Senado 
será irrecusavel, pols, nos termos 
do art, 91 da Constituição, com- 
pete so Senado collaborar com & 
Camara na elaboração das leis em 
que os Estados têm competencia 
suppletiva ou complementar, €, 

e accordo com o art, 5º, 6 3º, os 


cação na hypothese, o n, XIV do 
art, 5º, não podia tambem a Ca- 
mara votar o projecto, porqua a 
sua competencia ou assenta nes- 
se dispositivo, combinado com o 
art, 39, n, 8, letra e, não 
existo, 


O parecer pergunta que se de- 
ve entender por directrizes, na 
disposição do art. 5º, n. XIV. E 
responde. Antes de tudo, diz, de- 
ve-se ter em vista quo o legisla- 
dor não se referiu & directrizes 
geraes, mas a directrizes, sem 
nenhum qualificativo, polo que, 
por effeito do cltado numero, o 
Poder Legislativo tem competen- 
cla quer para votar o plano nas 
clonal de educação, a que a Cona- 
tituição se refero no art, 150, 
quer para o renovar, quer ainda 
para modificar as directrizes que 
vimos seguindo, em materia ds 
ensino, emquanto o plano não fôr 
votado. 

Cita varlos deputados, que, em 
discursos na Camara, £o manites- 
taram pela compotencia do Poder 
Legislativo, fundada no art. Eº, 
n. XIV, entre os quaes o sr, 
Raul Bittencourt, que alludiu & 
possibilidade da Instituição da ca- 
delra de Historia do Brasil, no 


ou 


plano nacional de educação, coma 
uma das suss directrizes. 

B o parecer inquire: como, sans 
do tudo isso verdade, póde dal 
xar de ser reconhecida a compts 
tencia do Senado? Dar-sa-ã, pom 
gunta aínda, quo, para se flrmur 
essa competencia, não basta que 
o projecto trace direotriz à edus 
cação nacional, mas 4 também nte 
cessarto verificar se & possivel, 
no caso considerado, a legislação 
complementar ou suppletiva dos 
Estados, com que os meemos ate 
tendam des peculiaridades Jocaest 
A segulr, mostra que tal interpre 
tação é inadmissivel, Não a cons 
porta o texto constitucional, Nes 
nhuma Constituição faria da Cu 
mara o julz da competencia dafes 
riãa mos Estados. 

Dernols, succede que, na hypothes 
so do projecto, é facil verificar 
que os Eetados podem exercer 4 
Eua competencia, creando, pot 
exemplo, ao lado ds, cadeira 64 
Historia do Brasil, outra que dam 
ta se desprenda; a da Historia dd 
predito da Bahia, de S. Pauly 
eto, 

O parecer exemina o argumentá 
deduzido, contra a competençid 
do Senado, do art, 89 da Const 
tulção que é o que, citando 
art. 5º, mn, XIV, dá competend 
Bo Poder Legislativo para traçar 
direotrizes & educação nacional, 
E rebets o argumento, O art, 
estatus, €' verdade, que são 
competencia privativa do Podat 
Legislativo todas es attribuições 
que enumera. Mas, so a exclui 
da competencia do Senado, aq 
pudesse assentar no art. 38, nts 
so modo por que alls sa refere 
competencia do Poder Legisiatiy 
então o Senado não poderia colé 
laborar com a Camara, ém nt 
nhum caso, pols e todas as lolá 
da cuja elaboração deve particle 
par pelo art, 91, ge retero o Als 
tigo 39, dizendo que são ds comt 
petencia privativa do Poder Los 
gislativo, 

O que se conclus destes term 
do art. 29, remata q parecer, 
apenas que do Poder Legislativa 
faz parte o Senado, e, pao 
que o Senado constitue, com 
Camara, um dos orgãos da sob 
rania nacional, O parecer estens 
de-se na demonstração desta als 
ftirmativa, 


==" 


vernos estrangeiros, 150 de unt- 
versidades p academias, além ge 
outros representantes ds entida- 
des sclemtificas, 

Lisboa, 14 (Esrecial) — Com 
uma eignaficativa festa, encer- 
Fou-se o campo de férias da As- 
sociação Escolar da Vanguarda, 
organização da juventude portu- 
gueza, 

Lisbon, 14 (Especial) — “Ttya- 
ram optimos resultados as primel- 
ras expériencias do novo contra- 
turpedeiro “Tejo”, construido nos 
estaleiros da Socledades de Cons- 
trucções Navaes, devendo reall- 
zar-so a 19 do corrente as expe- 
riencies de velocidade. 


ei e mm mem 
DEPOIS DA PA? NO CHACO 


Informações da iegação do Pa- 
raguay sobre a troca de 
prisioneiros 
Da legatão do Paraguay nesta 
capital recobemos uma nota com 
a seguinte communicação da chan- 

celiaria de Assumpção sobre 
troca de prislonciros de guerra: 

“Têm-se feito commentarios na 
Imprensa estrangeira, e particular» 
mente na Bolivia, sobro uma sup- 
posta attitude de Intransigencia 
do Paraguay quanto 4 troca de 
prisloneiros. A este respeito ca- 
be-nos declarar: 

1º — Que o governo parsguayo 


ecceitou com lMgeiras moditicas 
ções o projecto suggerido a des 
logação paraguaya pela Commtm 
são Especial da Conferencia; 


2º — Que o governo paraguayd 
se mostrou disposto e realizar im 
medintamento a troca, de accordo 
com o dito plano; 


3º — Que a respeito da devolue 
ção Integral dos excedentes qua 
ficarem depois da troca não &º 
formulou até agora nerhuma pró 
posta concreta, em vista do que 
não chegou a opportunidade de 
necordo com os usos o convenções 
Internacionaes; 


4º — Que o Paraguay não pro” 
moveu nenhuma questão até ag 
ra refcrento á indemnização pit 
manutenção ou outros gastos felt 
tos pelos prisioneiros; 


5º — Que o Paraguay esponta 
neamente e sem reciprocidada, até 
esta data, libertou um bom no 
mero de prisloneiros e permittls 
liebralmente que voltem nes seu 
lares varios milhares de povos 
dores das regiões de Santa Crui 
e outras vizinhas, proporciona 
do-lhes meios de transporte e lock 
lização aos que quizerem estabh 
lecer-se na oa de ossupacão df 
Paraguayã 











para O 






mus ma 


exterior 





Uma denuncia grave 


nucvennlão do Consolho Fedora] 
de Copunerelo Exterior, dostinas 
conmulto dos Intovouandos 


) 

ai mpresontação do tlóne ton- 
ento dm tenelomalisar” o ayntos 
ma do frotom tmavitinos pura o 
estortar, fortim foltna rovolnçõos 
vesdadelramento ostintoluntos, 

Nove quo mestulimos nos dobatos 
fremna, jotico pouco, expondo, 
pelas noses columinas, no conhe» 


elniesto do publico, os episodios 
mito lua pora quo esto possa 
verificar, om conhecimento diro- 
cto das cols, m tristo mitunção da 
economia hensilolra, om fico dos 
processe O molthodos de negocio 
adoptados pel Conference ", 
cuja códo, uumo se sabe, 6 em 
Londross 

Este conglomerado de trans- 
portadores, violado pela humilda- 
do com quo alguns compatriotas 
se têm augeliudo As suas Injun= 
eohes, entendou e entendo de tra- 
tar o Brasil como colonia, ou 
terra conquistada, 

O Incldento que vamos roferir 
& u proposito, multo suggestivo. 
= quylnin-se 08 Intoressados, Fa- 

am, em primeiro logar as em- 
alho transportadoras, Depois 
fol pedia A palavra dos repre- 
nentantes ofticines dos governos. 
Por flm chegou a vez dos expor- 
tudores, Lovantn-se, então o sr, 
silva Lobo, ropresentante da 
Companhia Cafeelvra de Minas 
Goraes, Fº a voz das montanhas 
do coração do Brasil; e por isto, 
ta propris oxpvessão do mais ge- 
nuino sentimento da brasilidade, 
Sente-se mo seu tom as revoltas 
da indignação, Além doa males 
múterizes, que aponta, derivados 
do regimen de mononpollo que se 
tem nesogurado & “Conference”, 
peir tolerancin é complacencia 
dos brasileiros, assignala esse 
orndor a conducta Irregular dos 
delegados da “Conference”, no 
“Rio de Janeiro, os quaes, além de 
conturbarem Intoncionalmente 
mercado de fretes maritimos, 
usam metodos de força o com- 
pressão, verdndeiramente  huml- 
Jhantes — são as proprias pala- 
vras do sr, Bliva Lobo — para 
os- brasileiros, E para comprovar 
p assertiva referiu ente episodio; 
- O Conselho Federal chamou a 
ela sohição do problema dos fre- 
tes marltimos, Fizera a proposito 
publicar notas ofllciaes, nas quaes 
€e declarava que a questão dos 
“rebates” não poderia mais ser 
ohjecto da discussão ou delibera- 
ção porque constitula isso mate- 
ta vencida, O de que so deve- 
ra cuidar era só e apenas, se- 
gundo a feliz expressão do con- 
solhciro Euvaldo Lod), da “ras 
clopalização” dos fretes maritf- 
mos para o estrangeiro. Deante 
dito, entretanto, qual a attitude 
da “Conferonco"? Perante o Con- 
sélho sa declarava prompta a se 
suhmetter ao que fosse resolvido, 
mas, fóra daquelia sala, Os seus 
emlesnrios entravam pelos escri- 
plovios dos exportadores, a fazer 
ameiças e Intimativas. Em ver= 
dade — acerescentou — poderia 
mostrar mo Conselho desde logo 
uma círeular que no seu proprio 
astabelecimento lhe fara entregue 
pessonlmonte por um represen- 
e 





do senhor Silva Lobo 


tanto da “Conference”, cujo nomo 
devlinouw, Podia, nois, no Consos 
lho leença para ter o documento 


redigido noste teor: 
I 
pedido, 


“Qualnuer 


mismoa; 


n) — Abstorom-se desdo cata 
de mqual- 
quer embarque por vaporos “ou-t 


dnta os embarcadores 


sidors"; 


b) — não acceitarem qunesquer 
ordens para embarques de pai 
“outesl- 


nos referidos 
dera"; 


vapores 


e) — transforirem todos os cn= 
fés vendidos e destinados aos va- 
pores “out-siders" ou com elles 
engajados, para vapores perten= 
contes a Linhas da Conferencia, 
nos fretes em vigor da Conferen- 


cla para os respectivos destinos. 
IH 


Reciprocamente seria tomado o 
compromisso de incluir nos reba- 


tes relativos ao primeiro semos- 


tre que vigorar depois do re-es- 
tabelecimento desse systema, & 
somma dos fretes differenciaos 
pagos por cada (irma que tiver 
ficudo & elles sujeitos a partir da 
únta da introdueção do pedido a 


AN. B 


5€. 
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 


1935." 
O conselheiro Euvaldo Lodi, 
que tem sido um extremado de- 


fensor dos interesses brasileiros, 


porque sujeita todas as suas attl- 


tudes As convenfencias da eco- 
nomia nacional, pediu que o dns 


cumento fosse annexado ao pro 
cesso para deliberação ulterior. 

Mas, o eu fervor patriotico não 
pôde deixar de. explodir, desde 
logo, protesto immediato que fez 
contra o procedimento de rebel- 
Gia da “Conference”, procurando 
embaraçar a acção tranquila do 
Conselho, 
integrídade desse alto orgão de 
dertena da economia brasileira, 
pelo apregoamento antecipado, 
das suas resoluções, E nesta altu- 
ra exclamou: — quem autorizou 
a “Conference” a dizer e publl- 
car que o Conselho iria restabe- 
lecer o systema de “rebates", 
quando exactamente, o sabido, o 
official, era que o Conselho havia 
condemnado esse systema? 

Estranhou, pols, o procedimento 
temerarlio dos delegados dh “Con- 
ference", no Rio de Janeiro, por 
Jss0 que era cello nt afrontoso 
aos proprios melindres do Conse- 
lho, que via um dos Interessados 
es permittir publicar a orientação 
das suas decisões. 

Foi esto um momento de per- 
plexidade geral, e todo o mundo 
sentiu que é preciso oppor uma 
barreira nos processos tortuosos 
adoptados pelos representantes da 
“Conference”, 


Transcripto da “Gazeta de No- 
ticias”" de 27/8/535, 


(N 1863) 


preferivel» 
mente, feito cm conjunto, polos 
ombarcadores intoressados, devos 
vi mer encaminhado por inter= 
medio da A, N, BD, C. e ncom- 
panhado dos seguintes compro- 


s pondo em duvida a 


— A CENSURA CINEMATOGRA- 
Fretes marítimos l 


PHICA DEVE SER ORGÃO DE 
ORIENTAÇÃO, NÃO DE 
NEGAÇÃO 


O nensumento Inabalavol nus 
tome conta do juls Burlo do 1- 
Rucirodo, dennto du lol o do cl 
noma, Já começa a caurny um mal 
collectivo. Ninguom mals, notital» 
monte, cstrolta u vinho dos pro- 
biomas noclnes, por isso quo a 
educação no so dolxa morrer no 
convenclonalamo das fdénm mo- 
ralistus, No momento A mor] es 
tá como consequencia das mais 
comploxas o modernas ticorias 
sclentificas, polis o mundo do ho. 
do cnmiuha num rythmo menos 
dogmatico, Vivemos numa hora 
do angustia mental, de tortura 
em busca das formulas transito- 
vins, Intranquilos que estamos 
em face das coisas rlgidas o Já 
por domals estaboleckdas dentro 
do curso historico, Salmos do ha 
muito da cultura puramento abas 
traçta e ganhármos o requinto da 
technica industrit), E' claro, é 


mesmo “Insophismavol que a te-| 


chnica industrial revoluelonon 
costumes, plasmoy adolescontes 
com mentalidades novas, abrindo 
possibiliindos maloves para o co- 
mhecimento e a crítica mais sin» 
cora do tudo que a vida nos of- 
ferece, O jovon da agora, e, prin- 
cipalmonte, o joven brasileiro, 
posse uma fronia espontanea 
deante das pulxões morbidas, dos 
arrebatamentos doentlos, esquivos 
que se encontram da suggestão 
e seguros do uma alegre nuto- 
crítica, que destroe o mal, Den- 
tro desse ponto de vista, o Já que 
os mais avançados pedagogos onpl- 
nam pela Independencia da moct- 
dade Ro contacto dos factores hu- 
manos, não concordamos com a 
directriz sectarista de qualquer 


mentalidado que quelva reger a| almirante Grayson, 


independencia. a idoncidnde da 
grande maioria da commlssão de 
censura cinematographica, Neste 
Instante a juventude de todos os 
paizes me prepara pnra maiores 
empresna, certa que está de uma 
responsabilidade mais grave, e, 
por isso mesmo, informada e cul- 
ta, está bem lounge de sotrrer dise 
turbios psychicos, apenas porque 
assistem films que se dizem Im- 
proprios, 

Os paes JA comprehenderam 1s- 
80, € No que se refero à questão 
feminina, isto 6, questão de pro- 
funda e emotiva delicadeza, re- 
solveram escinrecer melhor as fl- 
lhas, na certeza de uma finalida- 
de salvadora para elias. 

Isso na hypothese de que real- 
mente alguns films sejam male- 
floos, mesmo irritantemente per- 
turbadores, pols a historia não 
foge & parabola de ascensão e 
fatal decadencia. Aliás, no seio 
da commissão de censura cinemas 
tographica, espiritos mais escla- 
recidos eg menos  ingenuamente 
conservadores, ncham que critl- 
car é uma manelra liberal de 
olhar e situar a obra de arte na 
confusão das tendencias actuaes, 

Fesa corrente, na certa, não 
poderá permittir que collegas 
mais distanciados dn reniidade 
contemporanea, insistam na ty= 
ramnta do collocêr a mocidade ao 
sabor dos homens que lembram 
espíraes de Incenso... 

Que o julz Burle de Figueiredo 
deixe À vontado o! membros de 
commissão de censura cinemato- 
graphica e procure melhor orlen- 
tar o sau placido representante 
candidato no Cêy & um logar jun- 
to das onze mi] virgens, 





Realizou-se hontem a cerimonia de posse dos auxi- 
liares da: Secretaria do Interior da Prefeitura 








e 


COMO DECORREU A SOLENNIDADE 


ro 





O dr, Miguel Timponl, secretario do Interior, entre os seus auxiliares, hontem empossados 


No calão amarello da Prefel- 
dura, pifectuou-se hontem, ao 
melo-dia, à solonnidade da posse 
des auxiliares directos da Secre- 
lária do Interior da Prefeitura. 
Estiveram presentes ao acto O 
or, Miguel 'Timponi, secretario 
do Interior, que o presidiu; dire- 
Cores de repartições municipaes, 
dornmlistas, altos funecionarios e 
amigos dos empossados, 


mm 
mm 









promplamente as 


cocelas 


Iniciando a cerimonia, falou-o 
dr. Miguel Timpont, Disse que 
se congratulava, a um. tempo, 
com a administração municipal, 
pelo acerto da escolha dos auxi- 
liaros Immediatos do sem gabi- 
nete, todos elles portadores de 
credenciaes nobilitantes, de rigo- 
rosos e exactos serventuarios da 
Prefeitura, e com os proprios es- 
colhidos, que se deviam sentir 
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honrados com a preferencia e 
pala opportunidade que lhes era 
offerecida de continuar a pres- 
tar outros relevantes serviços & 
municipalidade e & administração 
do dr. Podro Ernesto, de quem 
eram atnlgos. Terminou o secre- 
tario do Interlor por declarar em-= 
possados os ers. delegado fiscal 
Heitor Mello, no cargo de dire- 
ctor Interino do Interior; Lourt= 
val Fontes, no de director de Tu- 
rismo; tenente-coronel Zenoblo da 
Costa, no logar de director de Se- 
gurança; Marto Mello, no de chefe 
do gabinete do secretario; no de 
[sub-chefe e ofllclal do mesmo ga» 
híneto, respectivamente, os drs, 
Arthur de Sá Earp o Luiz Sonres 
dos Santos Nobre, 

Cada uma dessas posses fol fel- 
ta sob salvas de palmas. fIndas 
as quaes tomou a palavra o dr.| 
Lourival Fontes, director de Tu- 
rismo, quo, em um bello e elo- 
quente Improviso, fez o agradeci- 
mento, em sou nomo e no dus 
companheiros presentes,  Decla- 
tou o dr, Lourival Fontes que 
estava multo 4 vontade para fa- 
lur das personalidades dos colle-| 
gas empossados, como, aliás, po-| 
dera fazor qualquer outro funo- 
clonarlo, visto como so tratava 
de serventuarios com ampla e co- 
nhecida falha de serviços & Mu- 
slcipalidade. O dr. Pedro Ernes- 
to, affitmou o orador, podia con-! 
tar com a mais efficionte colla-, 
boração dos escolhidos, o que e] 
seria senão a conflymação do con- 
curso que em varios sectores da, 
publica administração municipal) 
tém prestado os auxiliares da Se-, 
cretaria do Intorior. Terminou 
ngradecendo, na pessoa do dr.| 
Miguel Timponi, o acto do profei-, 
to que os nomeou, por Indicação 
do titular da pasta. 


Conclulda esta solennidade, pas- 
saram os presentes para o Fabi 
nete do novo director do Interior, 
afim de ter logar a cerimonia,! 
dando exercicio ao sub-director; 
respectivo, dr. Julio Cesar Cata-! 
lano. Falou o director do Inte- 
rlor, sr, Heltor Mello, felicitando 
o seu substituto immediato pela 
investidura naquelia funcção e 
usando de expressões muito ei- 
eniticativas sobre o dr. Cata- 
jlano, o qual agradeceu as refe- 
rencias feitas à sua pessos e de- 
clarou que envidaria todos os es- 
forços para corresponder á con-. 
fiança nelle depositada. 

As suas ultimas palavras foram 
abafadas por uma salva de pal- 
mas 
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CORRELO DA MANHA — Domingo, 15 de Setembro de 1935 


rencia Pan-Americana da Cruz Vermelha 
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À ABERTURA DOS TRABALHOS — OS DISCURSOS QUE SERÃO PRONUN- 
CIADOS — ASSUMPTOS A SEREM TRATADOS — PROGRAMMA 
DE FESTAS — OUTRAS NOTAS 
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Professor Julio Ficarel delegado argentino, secretario geral da Cruz Vermelha Argentina; 


secretario geral] da Ligue des Socletés de Im 


Sob a presidencia do ar, Getu- 
lo Vargas, chefe do governo, se- 
rá Instalada, hoje, precisamente 
&s 3 horas da tarde, a IIIº Con- 
ferencia Pan-Americana. da Cruz 
Vermelha, que reune sob os céos 
do Brasil as bandeiras brancas 
com a cruz de sangus de todas as 
sociedades nacionaes da America 
do Sul, algumas da America Cen- 
tral, o Cunadá, a Republica dos 
Ertados Unidos da America do 
Norte e a da Liga das Sociedades 
da Cruz Vermelha e do Comité 
Internacional, Iniciando os tra- 
balhos, falará em nome do gover- 
no brasileiro, o sr. Macedo Soa- 
res, ministro do Exterior, que 
dirá do contentamento do nosso 
paiz, em receber 6 hospedar os 


clonal, o hymno da paz e o pan- 
americano, 


TODO O CORPO DIPLOMATICO 
ESTARA' PRESENTE 


Todas às altas figuras diploma- 
ticas acreditadas junto ao nosso 
governo, assim como representan- 
tes consulares, assistirão à fnau- 
guração da IIf* Conferencia de 
hoje, 


PAIZES REPRESENTADOS NA 
CONFERENCIA DE HOJE 


Estão representadas na III 
Conferencia Pan-Americana que 
go inaugura solennemente, hoje, 
as seguintes sociedades naclonnes 





presidente do Conselho de Governadores da Liga; e Ernest J. Swilt, 


Croux Rouge 


Austria, Belgica, China, Egvpto, 
Hespanha, França, Grecia, Ita 
la, Japão, Hollanda, Polonia, Ru- 
mania, Suissa o Telhecoslovaquia. 


AS ASSOCIAÇÕES INTER- 
NACIONAES 


Convidadas, se farão represens 
tar na JIIº Conferencia as se 
guintes associações Internaclo- 
naes :Bureau do Trabalho, União 
de Soccorros, Comité Permanente 
de Medicina e Pharmacia milita- 
res, Associação do Automovel 
Club, Fedoração Aeronautica, Co- 
mité de Estudos da, Aviação Sa- 
nitaria, Conselho des Mulheres, 
The Internacional Conference of 
Social Work, Associação de Hos- 
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General Eduardo Ostornal, delegado-chefe da delegação chilena; sra, Elisenda Safons do 
Arrilaga, presidente da Cruz Vermelha Uruguaya e tenente-coronel Guillermo Fernândez 
Dávila, chefe da delegação do Perú 


presidente da Cruz Vermelha 
fazendo o elogio da Instituição 
que desfralda a sua bandeira vi- 
cloriosa sobre os quatro cantos 
do mundo, A seguir, o general dr. 
Alvaro 'Tourinho, no caracter de 
de presidente da Cruz Vermelha 
Brasileira, enudará as delegações 
presentes, pondo em relevo a el- 


enificação do grande aconteci- 
mento de hoje, dizendo da alegria 
com que todos os membros da 
sociedade nacional em particular 
e em geral todos os brasileiros, 
hospedam figuras tão proemi- 
nentos e de tão grande relevo nos 
ecenarios culturses da America e 
da Europa, Falarão, depois, os 
chefes das delegações agradecon- 
do, O maestro Villa-Lobos dirigl- 
rá um côro orpheonico de quatro- 
centas o cincooenta vozes, que, 
acompanhado pela orchestra do 
Municipal, entoará o hymno na- 
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Lembresse de que do perfeito estado de 
conservação dos dentes dependem a saude co 


bem-estar. 


Muitas molestias graves - ulceras no esto- 
mago, affccções renacs, reumatismos, dores de 
cabeça, a cegueira, e mesmo a loucura - têm sido 
occasionadas por dentes descuidados, infecelo- 


nados ou cariados 


A ESCOVA DE DENTES 
ODOL 


Desenhada: scientificamente, 
é um instrumento racional 
para a correcta limpeza me- 
canica dos dentes. 


da Cruz Vermelha; Argentina, 
Brasil, Bolivia, Canadá, Chilo, Co» 
Jombls, Costa-Rica, Cuba, Repu- 
blica Dominicana, Equador, Estas 
dos Unidos da America do Nor- 
te Guatemala, Mexico, Nicara- 
gua, Panamá, Paraguay, Perú, 
S. Salvador, Uruguay e Venezue- 
la. A Liga das Sociedades da Cruz 
Vormelha e o Comité Internacio- 
nal da Cruz Vermelha tambem es- 
tão brilhantemente representadas 
na IIH* Conferencia. 


OUTRAS SOCIEDADES DA 
CRUZ VERMELHA 
CONVIDADAS 


Foram convidadas tambem a 
participar dos lrabulhos que se 
lilclam hoje no Theatro Muntcl- 


pa; as seguintes sociedades da 
Cruz Vermelha, algumas das 
quacs a assistivho:  Allemanha, 





Vs ao seu 
sels Mezes, e fa 


pltaes, União Contra o Perigo Ve- 
nereo, Conselho das Enfermeiras, 
Federação das Associações Peda- 
gogicas, Bureau dos Escoteiros, 
The world association of giris 
Euldes and girls ecouts e União 
Catholica, 


ORGANIZAÇÕES BRASI- 
LEIRAS 


São as seguintes as associações 
nacionses que se representarão 
hoje na inauguração da III! Con- 
fovencia: Associação Brasileira de 
Educação, Assletencia Hospitalar, 
Caixa de Aposentadoria e Pensões 
da Light, Jardim Botanico e So- 
cleinde Anonyma do Gaz, Dire- 
ctoria de Saudo e Assistencia Me- 
dico-Social, Escola de Enfermel- 
ras Anna Nery, Froculdado de Me- 
dicina do Mio de Janciro, Institu- 
to Oswaldo Cruz, Hospital 8, 


>> 


ananço: 


dentista pelo menos de seis em 
ça examinar os dentes. Adquira 


este habito, em defesa da sua saude. É use sem- 


pre 
Elle lhe propore 


OL, o dentifricio mundialmente famoso. 


lonará a mais completa hygiene 


da bocca, limpando e conservando os dentes 
sem prejudicá-los. 


Peça a opinião do seu dentista sobre: 


A PASTA DENTIFRICIA 
ODOL 


cimpa e clareis os dentes, 
sem damnificar o esmalte. 


O LIQUIDO ODOL 


Efiectua a rigorosa desin- 
fecção da cavidade buccal, 
destruindo os germens e im- 
pedindo o desenvolvimento 
das bacterias, 
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naugura-se hoje, solennemente, a III." Confe- 
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OUVIDOR, 139 


Ao mj anthkio froguos Sos 
whor Domingos Picone, es 


tubelecido A vum Arching 
Cordeiro, GU3 — Meyer, 


4º FEIRA 200 CONTOS 
SABBADO 500 CONTOS 


ALI E' ASSIM !,,, 
(52058) 








Francisco de Assis, Serviço de 
Baude da Marinha, Serviço do 
Saude do lxorcito, Superinten- 
dencia do Serviço de Tnformel- 
ras, Syndicato Medico Bruallolro, 
Pró-Matre, Assistencia Publica 
Municipal, 


A ORDEM DO DIA DA 
CONFERENCIA 


E' a seguinte à ordem do dia 
da Conferencint 1 — Orgunização 
e desenvolvimento das Sociedudos 
Naclonnes da Cruz Vermelha; n) 
— Relações dos Comités contras 
com seus governos respectivos, 
Franquias e facilidades concedidas 
Ay Sociodades nucionuos da Cruz 
Vermelha, Collinboração com as 
autoridades sanitarias o cescola- 
res; b) — Creução e organização 
de comités locaes de Cruz Vermo- 
tha. Suas relações com o comité 
central. Assembita nacionnes; c) 
— Colinhoração (das Sociedades 
naclonnaes entro si e com as or 
ganizações Intarnacionaes da Criz 
Vermelha; dy — Recrutamento de 
socios. Mclos para augmentar os 
recursos das sociedades | muclo- 
nges; e) — Ampliação e intenais 
ficação da propaganda. Publica- 
cões perlodicas, impressos e car 


tuzes da Cruz Vermelha, radio, 
imprensa, cinema, conferencias, 
eto. 


I bis — Actividades das Socle- 
dudes Nacionaes da, Cruz Verme- 
iba, no quadro das Convenções de 
Genebra: A Cruz Vermelha como 
auxiliar do Serviço de Sauds Mi- 
lar. II — Collaboração das So- 
cledades Nacionnes da Cruz Ver- 
melha com as Instituições de Ob- 
jectivos Similares; a) — No do- 
minio nacional; b) — no dominio 
internacional. JI — Evolução 
da obra da Cruz Vermelha. no 
continente americano desde a 
segunda Conferencia Pan-Amerl- 
cara: Relatorio das Sociedades 
nacionaes sobre as suas activida- 
des, IV — Adaptação do Pro- 
gramma-Geral da Cruz Vermelha 
em tempo de paz, ás condições 
porticulares das nações america- 
nas. V — Soccorros em causos de 
cejamidades: a) — Creúção, em 
cada sociedade nacional, de um 
comité da soccorros com repre 
gentantes nos comités locaes. Col- 
laboração de taes comités entra 
m e com a secretaria da Lica, b) 
— Plano de acção do comité de 
soccorros em caso de «alamida- 
des, Collaboração entre paizos vi- 
zinhos; c) — Adestramento do 
pegsoal, Cursos de primeiros soc- 
corros; d) — Organização de pos- 
tos de soceorros nas estradas; e) 
— Missão da aviação sanitaria em 
cngos de calamidades, Emprego 
dos aviões particulares para o 
transporte de enfermos em tempo 
de paz; f) — Missão das socie- 
dades nacionaes no funcolonamen- 
to da União Internacional de 
Soccorros. Estado das ratífica- 
ções da Convenção Internacional. 
Vi — Hygiene e Assistencia: a) 
— Hospitaes, dispensarios e cen- 
tros de saude da Cruz Vermelha; 
bj — A Cruz Vermelha e a pro- 
tecção à maternidade e &4 Infan- 
cla; c) — Missão das Sociedades 
nacionaes da Cruz Vermelha na 
propaganda ou na luta contra os 
fiagelios sociaes (tuberculose, mo- 
lestias vonereas, cancer, molestias 
mentaes, alcoolismo, abuso de es- 
tupefaciontes, etc.) d) — Acção 
das Cruzes Vermelhas na luta 
contra o impaludismo e as moles- 
tias tropicaes; é) — A Cruz Ver- 
melha e a hygiens rural; £) — 
Participação das sociedades do 
Continente Americano na praven- 
cão da cegueira e na assistencia 
aos cegos; E) — Hygiene da Ma- 
rinha Mercante. Consultas radio- 
telegraphicas; h) Acção da 
Cruz Vermelha na protecção dos 
Immigrantes; 9) — A Cruz Ver- 
melha no serviço social, especial- 
mente no que se refere nos sem- 
trabalho e suas familias. Forma- 
ção de auxiliares de assistencia, 
VII — Enfermeiras: a) — Orga- 
nisação e funcções dos serviços 
de enfermeiras da Cruz Verme- 
la. | Enfermeiras hospitalares. 
Enfermeiras visitadoras (pratica 
geral, hygiene maternal e Infan- 
til. hyglene escolar, luta contra a 
tuberculose, etc;; b) — A entfer- 
nieira e à auxiliar volintaria em 
cusos de calamidades; cv) — For- 
mação de um corpo de enfermei- 
ras e de samaritanas. Princípios 
fundamentaes em que se devem 
basear a creação ou o apertei- 
qouamento das escolas das enfer- 
meiras. Collaboração technica da 
secretaria da Liga, neste dominio, 
VII — Cruz Vermelha Juvenil; 
8) — Organização e aperfeiçon- 
mento technico das secções da 
Cruz Vermelha Juvenil no seio 
dias sociedades naclonaes, Intensi- 
ficação das relações com as auto- 
ridades escolares e o corpo do- 
cente. Methodos de propaganda. 
Organizações de cursos e confe- 
rencias sobre a Cruz Vermelha 
Juvenh para o magisterlo e os 
aluntios das escolas normaes; b) 


— A Cruz Vermelha Juvenil e q 
espírito de auxillo mutuo entre os 
escolares. Actividades em favor 
da Infancia Desvalida; c) A 
obra de hygiene da Cruz Verme- 
Fha Juvenil; d) — Missão da Cruz 
Vermelha Juventl na approxima- 
ção dos povos. 


INAUGURA-SE, HOJE, OFFI- 
CIALMENTE, A “PRAÇA 
| CRUZ VERMELHA" 


Está marcada para as 10 horas 

da manhã de hoje, a solenne 
inauguração das placas da “Pra- 
ca Cruz Vermelha", como passa a 
denominar-se, agora, » antiga 
“Praça Vlielra Souto”, E' essa 
uma homenagem que o governa 
dor da cidade presta 4 Cruz Ver 
melha. Pessoalmente, o sr. Pedro 
Ernesto fará a Inauguração, com 
a presença de varios membros 
idas delegações que aqui se en- 
[vontram, de directores da Cruz 
Vermelha Brasileira e de altas 
ntitoridados federaes e municl- 
paes. Em nome da Cruz Verme- 
lha Brasileira falará o dr. Fredo- 
rico Duarte que agradecerA essa 
significativa Homenagem, falan- 
do, depolz, o coronel Georges Pa- 
try. delegado do Comité Interna- 
cional de Genebra. 


O GENERAL DR. ALVARO 
TOURINHO RECEBERA, 
HOJE, A CRUZ DE OURO 
DA CRUZ VERMELHA DE 

COSTA-RICA 


O general dr. Alvaro Tourinho, 
presidente da Cruz Vermelha Bra- 
elleira recebeu a alta honraria 
que lhe concedeu a Cruz Verme- 
lha de Costa-Rica, representada 
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especifico do 


tratamento da tuberculose ? 


Incontestavelmente, as observas 
ões que Lomos publicado, do vas 
tom medicos, bastante conhecidos 
nesta capital, cm Petropolis o Nl- 
ethoroy, relativas no tratamento 
da tuberculose polo novo remo 
do — "PEROLAS TONKA! 
não pódem deixar 


da zona esprlwncar, Nessa ocens 
alho, o doente nho tutu mails fo- 
bro, tendo nugmentado consides 
ravelmonte o apetie, nu tosse min 
sb desippavocer e multo poúca 
espectorição, Am dives no pulmão 
dosupparecoram, lema tomo à vous 
quidio., 

Em dezembro do 1948, mibmots 


do Interessil'| tou-me À novo examo endiogranhi=- 


no ando medico o ao publicolco, pols o paelento, além do não 


em geral, São olsorvições que 
impresslomem  sobremudo, pure 
quanto, pola exposição delias, ve- 
riflen-no que foram registrados 
com a observancin dos processos 
modernos para a apuração da vers 
indo solentitica, 

Hoje, trazemos 4 publlciinde 
mala uma Interessunta observa- 
ção do Ilustrado dr. Moura Ma- 
tinho, a outras dos dys, José 
Sampalo a La Marting, repu- 
tados clinicos em Fetropolis, al- 
Egumas dellas acompanhadas dos 
resultados de exames do escar- 
ros feitos pelo bacterlologista dr. 
Vielra da Cunha, e de tadiogras 
pias do radiolugista dr, Laurine 
do Quaresma e por este Interpres 


i tados. 


OBSERVAÇÕES DO DR, MOURA 
MARINHO 


A, Co branco, brasileiro, 30 
annos, morador no Morin, Alto da 
Sorra de Petropolis. Mãe viva e 
forto. Pae morto aos 7á annos de 
estenose pylorica, Tres Irmãos 
mortos de tuberculose pulmonar. 
Doente desde 1931, Diz ter tido 
multas molestins venereas. Dahl, 


por falta de tratamento, é que 
velu o seu estudo de “fraqueza”, 
asthenia, “falta de ar! e tosse 


com espectoração, que era cons- 
tantemente hemoptoica, Começou 
o tratamento com medicamentos 
caseiros, Isto durante 1 anno e 6 
mezes, Como não oblivesse re- 
sultado, procurou úm especialista 
dosta cldade, que o desenganou, 
dando dois mezes de vida, Por 
este motivo, procurou outro pro- 
flasional, que fez a calciotherapia, 
pelo Figocal. Teve nesse espaço 
umas 'quatro hemopthyses. Nun- 
ca encontrou melhoras nos tras 
tamentos feitos, pois peorou do 
estado geral, a tosse augmentouy, 
bem como a febre, Fol-lhe então 
indicado, ha dols annos, o uso das 
“PEROLAS TONKA". No Início 
do tratamento com as PEROLAS, 
ainda teve hemopthyses e escar- 
ros hemoptoicos. Depois disso 
minca mais sently nada. Melho- 
rou consideravelmente do estado 
geral, Reducção da tosse, desap. 
parecimento da febre e augmento 
de: 9 kilos, Ha dois annos que 
faz exclusjvamento uso das “PE. 
ROLAS TONKA”, 

Actualmente só tem tosse pela 
manhã, às vezes com vomitos e 
dyspnta, de esforço. 

Estudo das radiographias de 

Cc . 


Radiographia tirada em 28-7-34 
— Tuberculose ulcero-caseosa bi- 
lateral — 7 cavernas. 

Radiographia tirada em 30-10-34 
— reducção para & cavernas, 

Radiogranhia tirada em 18-6-35 
— Reabsorpção do processo ca- 
seoso dos 2]d inferiores de ambos 
os hemithoraxes: Apenas 4 ca- 
vornas, Interessante a notar é 
qua no hemithorax esq. existtam 
3 cavernas e agora sómente uma. 
Be tivesso havido a fusão das 3, 
R imagem espeluncar seria muito 
ma do que a que existe no 

m. > 


Exame de escarro feito em 
24-10-84— 104 daciltva por campo. 
(a,) — Dr, Vieira do Cunha, 

Actunimente o estado geral do 
doente 6 optimo, Pesa 73 kilos, ex- 
tá corado e com apparencia sadia, 

Exame de escarto ultimo — 4 
bacilos por campo. 

Petropolis, 11-7-35. — Dr, Mou- 
ra Marinho, 


OBSERVAÇÃO DO DR, JOSE! 
SAMPAIO 


“D, O., residente & rua The. 
reza 1.176, no Alto da Serra de 
Petropolis, portuguez, casado, ope- 
rario, com 38 annos de edade; al. 
tura, 1,62, encunhador da fir- 
ma André Juster & Cla,, nesta cl= 
dade, e afastado dos serviços, sem 
vencimentos, por motivo da mo- 
lestla, - 

Ants. hereditarios: — Não ha 
tuberçulose na família, 

Anta, pessoses; — Teve, ha 16 
annos, uima blenorrhagia, tendo 
ficado completamente curado, 

H. A, — Calu doente no 
Rio de Janeiro, em principios de 
1931, tendo se tratado nesta épo- 
ca e não obtendo melhoras, mu- 
dou-se para a sua residencia 
actual, em 15 de junho da 1992, 
continuando a poorar, Em maio 
de 1939 tirou umi rvadiographia, 
ficando constatado o seguinte; — 
Zona espeluncar com projecção 
nobre o angulo costo clavicular 
esquerdo, e conilcisações discre- 
tas e de leve tom situadas na re- 
Elão axilar diveita, Aspecto ge- 
val nosta mesma dala; — Peso, 
54 kilos, Temperatura, 30º a 
99" 1/2, 4 tarde, 

Tosso muito rebelde durante o 
fla e noite, tendo causado uma 
hermia. Apetite nenhum. Dores 
muito fortes em ambos os pul- 
mões. Roúnuidão e dóres na gar- 
ganta, 

Iniciou nesta occasião o trata- 
mento com as "PEROLAS TON- 
RA”, fazendo uso de 6 (seis) PE- 
ROLAS ao din, 

Em setembro de 1943, fol no- 
vamente a exame radiographico, 


Recusar maia febre, o catar som 
Losso € espectoração, e pela mise 
culta não ter encontrado mata les 
sões, (loou constatado, do accore 
to com q relogranhia desta data, 
o desopparecimento conrpleto da 
tona cspeluncar sobre o angulo 
costo elmvicular esquerdo, bem 
como a rembsornção completa das 
comienanções discretas sitindas 
nua voglão aliar direita, Junto 
as cópias radiogriphicas, bem 
como o estudo comparativo feita 
pelo dr, Laurindo Quaresma, 
Passou o paciente do 17 de main 
do 1000 mté fim do descmbro de 
[933 a usar  crolustvamento as 
“"PEROLAS WONKA” é razão da 
8 Cscis) por vita, ecm Interrunção, 
8, sont auxilio de outro qualquer 
medicamento, 

Peso actual: ff kilos, Da aos 
cordo vom o cxumo radiologico, 
acha-se clinicamente curado, con 
tinuando a usar às “PEROLAS 
TONKA". E eu que por varias 
veres, da maio do 1044 a esta 
dnta, exuminot clinicamente o sr. 
D. C. depois do estudar atten- 
tamente as radiographias e o ras 
Modiagnostico fello pelo dr. Lau- 
rindo Quaresma, declaro-me de 
accordo com o mesmo, conside- 
rendo o sr. D. C, clinicamente 
curado, 


Petropolis, 8 de março de 1934. 
— Dr, José Sampaio,” 

Eis os vesultodos dos exames 
radtopranhicos do dr, Latrindo 
Quaresma: 

D. C — Para o dr. José Same 
palo  (Radioningrontico), Pule 
mõcs, 4-3-1034, — O estudo com- 
parativo entre os exames ds 
20/5, 20/92 e 10/12/9393, rovela. o 
seguinte: — R) a zona espelun- 
car com projecção sobre o angulo 
costo cinvicular esquerdo, visivel 
na iadiographia de 20/5, no apre- 
senta sensivelmente reduzida de 
diametro na mdlographia de 2019, 
desapparecendo no ultima de 
tOjI2|933, b) — As condensações 
discretas e de leve tom situadas na 


região axilar direita, visivels nas. 


duas radiographias de 20/5 e 20/p, 
foram rezbsorvidas completamen= 
te, como so púde vêr no ultimo 
radiogranhia de 10f12]933. — Dr, 
Laurindo Quaresma,“ 

Obs. n.1 


M. N,, brasileho, de cór bran- 
ca, natural desta eldade, com 35 
annos de edade, casado, Em res 
guida a uma forte grippe, achou- 
se sentindo mal, com muita tosa, 
febre diariamente, suores vespoe 
tnes e extraordinario emmagrect- 
mento, Esteve sempre em tras 
tamento sem lograr melhoras em 
sua enfermidade. Feita à sua TA- 
dlogranhia pulmonar mostrou exis. 
tencia de adenopathia tracheo- 
bronchica, o que correspondia ao 
exame clínico, 

Iniciado o 


tratamento pelas 
“"PEROLAS TONKA", dias As 
refeições, em d4 de fevereito da 


1935, no fim de 60 dias de trata- 
mento, achava-so tão melhorado 
que teve animo pura reiniciar o 
trabalho. 

A febre desappareceu, cessou a 
tosse, e O seu peso augmentou ds 
6 kilos. 

O exame de escarro fol negativo 
para bacillos de Kock. 

Obs, n, 2 

A. G. B., brasileira, de cbr 
branca, natura! de Italpava, casas 
da, com 33 annos de edado. Este- 
ve Internada em sanatorio, com 
diagnostico de tuberculose pulmo- 
nar, A radiographia realizada 
nesta occaslão mostrou a exis- 
tencia de lesões tuberculosas no 
pulmão esquerdo. 

Examo de cscarro para bacilos 
da Kock, foi positivo, Esteve em 
tratamento em sanatorio durante 
o anno de 1924. 

Em 15 de janeiro de 1935 0 exa- 
me clínico por mim feito revelou: 
broncophonia no apice do pulmão 
esquerdo e sopro na mesma re- 
glão anical. 

Inlelel nesta data o tratamento 
pelas “PEROLAS TONKA!' a 
após 60 dias de tratamento tinha 
nugmentado 8 kilos de peso, ten- 
do desappareçido os symptomas 
pulmonares, sendo hom o seu es- 
tado geral. A febro e os suorem 
que teve sempre, desappareceram 
gradativamente, 4 medida que fa- 
zia o referido tratamento. 

Obs. mn. 3 

IrmhÃ 1I,, religiosa, brasileira, da 
côr branca, com 20 annos, rest- 
dente em Petropolis. Ants. ha- 
reditarios: — Paes mortos de tu 
berculose pulmonar. Não tem tr- 
mãos, Co-habitoy com os pass 
nté 9 amnos de edade, Resfrlava- 
ee com muita facilidade. Ha uns 
& mezes que sento uma. forte pon 
tada no pulmão cequerdo, 

Hist, da molestia actual; Sen 
Hu no dia 27 de novembro de 
1934, repentinamente, uma forte 
dor no pulmão esquerdo, e em ses 
gulda a um forte accesso de tosse 
expolliu grande quantidade da 
rangue. O exames clinico feito 
nesta occasião revelou bronconho- 
mia. e mopro no aplica do pulmão 
esquerdo, Fistertores gubcrenitan- 
tes de médias e grossas bolhas 
difíusas pelo pulmão esquerdo, 
Temperatura, 39º, 

Foi Iniciado nesta data o tras 
tamento nelas “PEROLAS TON- 
KA", dnas às refeições. No fim 
da 60 dins deste tratamento H- 
nhe augmentado 4 kilos de peso 6 
achana-se clinicamente curado. 

Petropolis, 6 de abril de 1905, 


tendo-se constatado a diminuição! — Dr. Lair Martins.” 

















UMA CASA PRA VOCÊ] Pagamento de premios 


Sortelos mensaer pelos 3 fl- 
nães da Loteria Federal e trl- 
mestraes pelo Fundo Collectivo 
(Organização Angelo M. La 
Porta). 

CARTEIRA PREVISONA 

DO LAR 


Rua do Rosario, 107 — 
Tel, 23-0770 
No novo PLANO PROLETA- 
RIO nunca o capital pretere n 
notiguldade. 
INDAGUE COMO E' SEM 
COMPROMISSOS 
(52065) 


e 








na medalha de ouro dessa nstl- 
tuição, A corimonta «la entrega da 
Inslgnia, terá logar às 6 horas da 
tardo de hoje, no “Lido”, sendo 
a entrega felta pelo sr. Ernesto 
Quirós Aguilar, presidente da 
Cruz Vermelha de Costa-Rica, ora 
entre nós. 


A'S 9 14 HORAS DA MANHA, 
REUNEM-SE AS DELEGA- 
ÇÕES NA SÉDE DA CRUZ 

VERMELHA BRASI- 
LEIRA 


Está marcada para ás 9 35 ho- 
ras da manhã uma grande re- 
união de todas as delegações á 
TI* Conferencia Pan-Americana 
da Cruz Vermelha, na séde da 
Cruz Vermelha Brasiletra. Serão 
apresentados os delegados e será 
feita a entrega dos distinctivos e 
carteiras de identidade, Devols, 


EM CHEQUE OU EM MOEDA. 
SEM DESCONTO, 

CoM PONTUALIDADE, 

SEM PUBLICIDADE 


CENTRO IDTÉRICO 





será servida uma chicara de café 
Bos congressistas, 


A ORDEM DOS TRABALHOS 
DA 1I'* CONFERENCIA 


Os trabalhos Inaugilraes da 
grande Conferencia Intercontinen- 
tal obedecerão 4 seguinte ordem: 
Hymno Nacional em continencia 
ao presidento da Mepublica e de- 
pois cantado pelo côro orpheoni= 
co; discurso do sr. ministro Mas 
cedu Soares; discurso do general 
Alvaro Tourinho, presidente da 
Cruz Vermelha Brasileira; hymno 
Fan-Americano; discurso do co- 
rone] Daudt, da Cruz Vermelha 
Internacional; discursos dos deles 
gados da Arzentina, Bolivia, Chi- 
le, Costa-Rica, Equador, Estados 
Unidos da America do Norte, Pa- 
raguay, Perú, Uruguay, Venezues 
la; discurso da sra. Louis Hermi- 
te; bymno da Paz e encerramens 
to da sessão pelo presidente da 
Rerublica. Falará o embaixador 
do Japão, que lerá a mensagem 


(Continia na 8º pago 


meato gra. 
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! EXPEDIENTE pon o disgrsçá Eres pede A ps a Fina hi Polpa idod Tas , alguem se houvesse lembrado | tenham podido adquirir Ingrass Ã 
vêem, bros | ) e | lui Mor totalidade «do 44/04 la pads tahaio | SUR”, 
t aduitiNáTuMas java n do expresso vim do uvilo simntivo, o que já outá tardando, | allnintorto da Juntiga, teve o hits À pandacea da de locupletar-se com o dinhei- Descunlincemos a orientução que | 


que mantêm entra al upenam um ro publico, Se a autonomia, 








do 
E 
a 
— 
pan 
e-— 
a 
—. 
“4 
e. 
E 
-— 
— : 
- 
- 
= 
— 
= 
LA 
q 
— 
= 
— 
SS 


































































































































































a eatormao. Paget um quo 6 innogaval que deve «sor oum=| fortunio de sor colhida por um 
Tu A te in qo avi rontacto de horan om quando E : prosldiu a organização dessa 
18 pr dr on é pç muito, de din, — não passam do no Man aca dd pvamavo! A nt ini . ps Instituição rd di- Vortu da Primavera, Qualquer ré E 
Aim Era duna doscontinnças om prosença inonte, nos sous Justus Lermoa, | vito, am vortiginom cavroira t FO escassela, UM CSM | que ellu meju não póde Ler objecti- À VEZ MAIS COHESOS OS PROGR 
PREÇOS Uni da outra, trocando socriaoa no, como dissomou  ubrangem) Com a mesma volovidado, des» dll onomia frutos, que não succederá en- | vo de lucro. à S- 
BUM O soco serio E Via To ts mou [amarelios e procurando, não es-| funculonarios civis « militarou, | upyurucen o voltonio sintatru, tão ua Cent i ' 
REA ral do Brasil, onde | E' uma festa pura todos, e ad 
pib RSRS Peeitarê es o avtivos o Inativos, A victima não mobrovivou muito — ha milltares de contos Dt um comprenendo a exigência de SISTAS FLUMINENSES 
ML ponterstenerriros MM qo ag negociações são conduzt.| O Theouro, entrotanto, ao Pd tompo &n lentes recebidas Buc-) (9 nninistradores dos ser- | dos a multipl uma condição para ingresso — Lire met 
M ndo tu que rigorouamente não perimit= | umblu ma Ausintencla, ! bd ad pd 
Ulas uleis Qué avi dus “a descoberto”, cada um doa), : 7 6 PAM SMS viços publicos, entre nós, têm | applicações, — circumstancias | NT Rn qr remonta UNO" U 
, asas esti scr humena fnlu sobretudo para a |tº O exercicio do procuvaturio mos! tt removida cum promptidão. | et À iivações, by sua nlofpal. im roda de rmdlenes o progreae |dicto Valludares, governador dn 





Dowla lenenaro 
AtIAMADOS quensnsessrenesos 

o sormeopondancia que ds reler! q 
ema enimpto, cus ordinaria, ques mo 


: 
a 
e 


tunecionarios aposentados, von) E! mus um crimo que tea me, MINA velha presumpção; a delque facilitaram a acção dos atutme hantem, ma Camnta, come | Estado 
4 Mas assim não fol, e us ranõos memtnvn-se a Mitunção eronda pela | Alndi na “gnen” procirima 


TO E ã , diciaão do 'Frlbunal Superior Eel= | falar com e chato do goverm 
o mub-ofilciaos reformados do|stuntes estão expostos un todos que foram encarregados da-|mol-os assim — que se mos- | das no requerimento vão natural: | toral no pleito (luminonso. Reca- | Minam que attendei io Corro 





unteria politica do seu paiz;' e, 
porque o caractor socreto Lrudi- 


sente que o oxeroltem os offiviaca | pune numa cidade, ande os uun- (tuppór que os trabalhos dejespiritos fracos —  chame- , E, 
clonal das conversas diplomuttcna y I | que lovaram ds restricções allega 








maior independencia, Livres) Por muitos motivos parece- e ora das mais aolidas. E que so | União, proventente da prestação 
p p 4 urgencia verlficavam a cobesão do grupo |da venda da Entenda da Perro da 


Sissi as o A uoção da Fiscalização de Ge- | da submissão ás autoridades |nos que em nada lucrará o em torno do genoral Chrintuvão | Paracatu! Nessa enpital o ar 
Ou serviços da Jardim neros Alimentícios é excesslva- | superiores, poderiam provi-| publico e o paiz com a inde-| O sr. Simões Lopes (ot quem | Barcollos. Valadares examinará ainda algu. 


a dutrede, o Dem qual 
+ ati to mn quim ce valo puotaso 
H ot dirigido 00 iraelorgerento [EM pordou, não ha negociação al- ] ? 
EA Lols Ayres, à emo Gonquives Dis m & áde que não ne nnontra pre es Eca era EPA us porígua, sem a menor detesa. [riam melhores frutos se elles, | tram pouco respeltosos do pa- | mente apparecer, Esperemos nor nbecla-va ad a situação ao ne a ação ta que vao ao 
18 — y E LCsos € duas medidas, ne pur esses .... 2 R , 1. A grensiatãas, ficando es os vedizido NR receber mquinio mil 
É ota E MBPHUNES 1 judicada desde o Intclo polas re porque os funcelonarios civis não 4 fiscalização dos generos ndministradores, gozassem de irimonio alheio? eita a vinte e dois constituintes ninda | contos devidos no atado pela 


oem jnogões da opinião em cada um 
dos paizes interessados, e, conse 
quentemonte, pela confusão inter» 
nacional a que essas reacções dão 





tóm armas? 





tg am 
» quivos Lina &.,.. 
Uirector groprintario , , 434444 











Diveetor , css o o UND 
Gecraiario , 24-GA78 | logar. mente branda. De longe em lon- 1 au ' j ' Asnim, sem nenhum grupo com | mas questões, como o recebi 
Rodecção , ES Pr S : : Jd 188 p d Botanico &+* apparece a noticia pio uma ap- denciar de maneira mais | endencia agura pleiteada par ceia lo begrunaço e Lema maloria absoluta, fracassado o gol- | de muntas devidas no Entado dy 
Almonaritado , cv o ESSA Quer Isto dizer que devamor À ma 8D- | romnta e efficaz, con r Estrada de E Central | U"E9 cla para discussão e votação dá didatura Cesar Tinoco, | accotdo com o Conven! 
Ofticinas rap 1» + Rio0186| considerar em absoluto inutois as prelensão do generos de conau- brabo é é 9 ni pr da TROREVA aa E das Materias. Dois prolectos qua pets ing Vata um entendi» | O governador da Nina dh 
Poriaris =— Gomes Proiro 23-BIHI lontrevistas dos chancelleres? De| Até ha bem pouco tempo to-| mo. hicrariam os negocios de quejdo Brasil. Appella-se, mais | 4 agora apresentou, ambos sos | mento entre ou progressistas e os [ns sabo, deslatiu da ana potes 
AORNCIAR Tum AnNUNDIVA colar etaçãs do he dlri naç 4os os bondes que servem o aul| Ha tempos, (ol denunciada uma | estivessem encarregados. uma vez, para a panacéa da | pro coisas do ensino de intercase pede Erg oa od e pla Savio. A neriga 
BIRALU a . ' H a ali enera Ve: . rende: 
rey: bg É q [dA politica internacional se esti- e ao nas horas de) dilgencia que essa departamento Essa mentalidade não pode- | 2Nionomia, já desmorálizada !| qu seu Estado, para os mesmos |U "OMS Co E Horizonte, tomo O ICAO o 
poi é ap mem e se conheçam. Um aperto maior movimento, um ou mais| efícotuou numa fabrica de lingul- | ja deixar de repercutir num — ep dog —— tequerou urgencia, como se an/A VISITA DO PRESIDENTE) Estado que deverá dar entmda 
Ca a a | aa mão de dois homens, de cujs| reboques Recentemente, porém,| cas, onde encontrára e Inutilizá- | : sgreçae tratasse, realmente, do colsas| DA REPUBLICA A' MINA | por esses dias na Amembléa, Cos 
Lada. Búltara ú re AJ0, |ncção politica a paz do mundo|a companhia resolveu eupprimir| ra carne e toucinho deterlora- Rparta Dado! administrativo pr, prego mo O |inadiaveis. À moda pegou e ago: MONLEVADE Han om 
do Punlicações dependa, póde, num dado momen-| ou diminuir os reboques em cer- | dos.. da importancia da Estrada de ce stock pe ra pesa as rs não ha autor de projecto, na-| Os ars, Abelardo Vergueiro Ce- tio nan aço a 
| AVISO IMPORTANTE mpb Aos gn roma tas linhas, notadamente na de) Agora, nova apprebonsão rea- Ferro Central do Brasil, Não| nevos predios. Tudo pelo |quella casa, que deixe de pedir |sar « Ernesto Barbosa Tomanick, | caso a ser resolvido”. sim 
? Pre Canedo da AS pm pr podaboso gr abre "Humaytá". O resultado é que,| lizou — 3000 kilos do carne udmira, pois, o movimento de Crediario. urgencia para & respectiva vota- pirar ga rod cd feras OS FLUMINENSES APPLAU. 
k artuamos que cbmento qrtá eutortando é [hfas. co escen Homens de Estado, |OMlrs 5 W 6 6 M horas da tarde, | bodre, num dos nossos (rigorifl- | opinião que se procura fazer, Avenida, esq 5 Joté. ção O abuso chegou a tal ponto, | do gr. Francisco Monlevade, no | DEM À ATTITUDE DO “COR- 
: iprmeo Pi egos Palio pró que se visitam ou se encontram qRRoA se serve do bonde ''Humay- | vcs, artigo prompto u ser dado alem favor da autonomia da- (33330) | Que ninguem ospera, sequer, oslsr. Getullo Vargas, presidente da |REIO DA MANHA" NO CASO 
7 pan iias 7 oram qua td quando | SUA MétTORO tiautro, (pestandara, FO pe od Rel on cbr Li ad E cuella via ferrea, catéas pro! ——=beeeq—— | Dartncisa den) DOADOR VOC esco) ed alo gp DO ESTADO DO RIO 


solver aur lo pouce um problema, 
ou definir deante de um micro- 
phone, de legthcr e de boné de 
viagem, as bases de uma acção 
conmum, falham inovitavelmento, 
vorque as negociações diplomatl- 
cas não se conduzem nem pode- 
rão Jjâmais conduzslr-se assim. 
Existe, quanto nos methaúos a 
adoptar nas relações Internacio- 
naes, um equivoco que pôde de- 
terminar consequencias lamenta- 
veis, Tudo aconsolha que se ro 


13 de Malo, afim de conseguir lo-| Desconhecemos as vonsequen-| . R 4 ão +» ralgão d conaci cas. 

i videncias legislativas já sugge | !'tívão do subconsciente genheiro fiancez, João Antonio re Y 
r. Esperar na rua Bethencourt | cias dessa diligencia, se fol ultt- Es cera das ba DA, ; E os do director do Correio da Manh 
ga pe rt diligenc tol ulti : Foi v que aconteceu, nda an» | Monlevade, que viveu cincoenta | toy dirigido o seguinte etbaleio 


õ cl DT a o! 4 A / 
da Silva ou na Galeria Cruzeiro, é | mada com a petrolieação da car- idas para caes fim, há o CON deputado pallista Morues do | te-hontem, com o sr. Jeronymo|annos em Minas, onde foi UM lima que contém 207 assignaturas: 
perder tompo, porque. attes de|no e imposição de multa, ou se|Sistemi num projecto apresch | agrade teve que lr à tribuna «lit | Montelro. neopulsor da siderurgia macios | ryictheroy, 14 — Fluminense 


chegar a esses pontos, u bondo| fot Instaurado o nocessario pro-|tado à Camara dos Depu-| Camara, par E O plenari ' altivos, empenhados na defesa da 
+ pura sustentar u seu pa- plenario, porém, roconhecen- k io 
46 não tom mais um logar vazio. | cesso... tados. Susteatam os partida- O presidente da Republica não autonomia do Estado, saudam o 


- - rvcer contrario a um dus projectos | dn O erro, descobriu hontem um | 46 depositor uma cordn do fores | grande jornal do dr. Edmundo 
Ha poucos dins, além de seis, Tivesse a Fisculização de Ge-| vos da medida que a adminis» | sobre a fixução do enlario minimo meio fac!l, aliás como que sugge- | naturaca no tumulo daquela en- | Bittencourt, na pesson do seu dk 

pessoas sentadas num banco pa-| netos mais actividade e, sobretu-| so ca er : DEPARAR rio pelo presidente, para annul- | Stnheiro, como tambem fox ler nº | rector, pela brilhante a desassom- 
ai Naa adia nos | do Ennio rien ração e a economia da estra- : acto uma ligetra memoria que, so- | brada nota de hoje relativa & ela 

rR cinco, aln via uma senho- | do, energia, o par certo 0/4 “o ando sacrificadas, e| NÃO vamos discutir aqui a opt- lay a sua devisão anterior, Fol 0! pre neu avô, Joto Monlevade, es: Imorosa depuração sofírida er 

ra viajando em pé, Dizta que es- | consumidor carioca não adquiriria s + CO são du hirsuto parlamentar que, | Cnto ds haver concedido 4 com» |creveu o dr. Francisco Monleva- | jogitimos mandatartos do ur esa 

tuva cansada de esperar, pois ti- | com tanta frequencia generos que | “Pontam como autores desse | quando sente que vas irritar-se, | missão um prazo de des dias para 

não primam por seu perfeito es- | prejuizo o Codigo de Conta- 


o aprisentam. 4 


“R ESTADOS DE MINAS, RIO 
E ESPIRITO SANTO 
Está percorrendo os Estados 
de Minas, Rio e Espirito Banto 
a serviço desta folha, o nosso 
companheiro Eurico Baeta de 
Faris. 


LAURO NOGUEIRA & CIA 
CAXAMBU" — MINAS 
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de. Tribunal Superior de Justiça Ele/. 








dpi Queira comparecer a esta lgresso — para usar a exprossão| nham passado tves carros “Hu- tema virtude de sorclr e amactar | lat parecer sobre o projecto do DO GOVERNA» |!r2!. 

ME Gerencia para reguiarisar as|de lord Hardinge, ás “fôrmas|maytá", todos superlótados, «|tado de conservação, bilidade e a Commissão Cen-| q tom da voz. ay, Jeronymo Monteiro, que esta- q MO ANTA Eq da mesa Pereira 

Rs suas contas, com urgencia. ctassicas", E excellento, sem du-| precisava de chegar & casa. FE Ide C j Lv b 4 á obo, a vontado fluminense sará 
, postar 4 Fr tral de Compras. Quercmos roferlv-bos a uma sua | “à sob o regimen da urgencia. respeitada, elegendo presidente da 

; : vida, que a política seja dirigida) os pingentes, naturalmente, do- A importação no primeiro Epmd PESA á E ; O sr. Armando de Salles Olivel- N 

(a JOSE' BENEDICTO DA | |peios politicos; mas parece-me in- + Não é a primeira vez que | a!fitmação no calor dos apartes| Em dez dias, evidentemente, to- | a somente regressará à São Pau- Cristovão Barcellos.” 

hijé SILVA dispensaval que a diplomacia soja | Sram do numero, « 08 | sm oniro o Codigo de Contabilidade é | ue sottrou. Foi quando o ar, | das às nemandias ne RAM, | Ihjg a dia tomo Eirtiaos ão (grande oro 

RU; É diplomatas. ros são obrigados & pagar /pas- : Carlos Reis saltontava falhas u Acha-so no Rio, tambem o dotis Hard 

REU MOCOCA — 8, PAULO | |feita' pelos diploma a AGO iara TO indo citado como embaraço pelos net esa tor: Pinheiro: Lima, | stccetario “de | Núm Invício da Iibardade do, bora 

sasem de p ra cinsse a poderia haver na lei goral e que| Erportação de ovos 5 brasileiro, os nossos mais caloro- 


Viação, do governo paulista. rip ace 
AS ELEIÇÕES ACREANAS cunte attitude. " 


" As eleições para deputados te- |O SR. RÃO NAO VAR DEI- 


teraes pelo Territorio do Acre de- XAR A PASTA 
pendam einda de julgamento do 


Julio Dantas 


(Hxprestamente para o Correlo 
ds Manhã.) 


t +. é 
Importâmos no primeiro semes-; funccionarios de alta catego- 
E boi Da o ria ciosos de sta responsabili- 
q «Tl. “ - k t 
) ontor eU | dade e tambem desejosos de 


valentes a É 13.002,000, verifican- : 
du o augmento de 573.522 contos varrer os menores obstaculos 


e É 1.719.000 sobre egual periodo |àS suas iniciativas. Na ver- 


mais mal accommodados do que 
so estivessem viajando de ue. 
gunda, 

Fol reclamado contra esse es- 
tado de coisas & Secção de Tras 


E 


Ih do o projecto de lol especial poderia 
sanár. O sr. Moraes de Andrade| Em referencia que já fizemos 
não admittia dois projectos sobre | sobre a avicultura no paiz, tive- 
um mesmo assumpto é contra-| mos ensejo de constatar que des- 


ajarteou mais ou menos assim: de o Acre ao Rio Grande do Bul 





Gerencia para regularisar as 
suas contas com urgencia, 














Edo 


His 
snes! 





J - 

EI tego, pelo telephone. A resposta ? E A ; Superior Tribunal Eleitoral, devi- | S6o Paulo, 14 (Havas) — 0 
A h Do DIPLONAGIO Edição de hoje 04 paginas TOBIAS Soa pressingã inconçia to anno passado. cade, partindo da premissa) — O meu prezado colega sabe | hu vivo Interesse em sua explo- | go q complicações que surgiram, |sr. Luis Pisa Sobrinho, secratas 
A ; Essas compras assim se divi-|aue todos os administradores | “º* estamos upenas em 1º dis-| ração. O que lhe tem faltado, pos | prinolpalmente na zona do Ta- vio da Agricultura, que hoje re 





transitando quas! vazios”, razão 
pela qual tinham sido retirados 
os reboques, 

Naquella mesma tarde fol no- 
tado que o relogio de certo bon» 
de, na chegada no Largo do Ma- 
chada marcava 104 passagens, ou 
sejam 39 acima da lotação nor- 
mal de 65, facto que desmente a 
affivmação displicente da compa- 
nhia. 


rauacá, onde o pleito de outubro |gressou do Rio, declarou que nãa 
de 1934, foi renovado em 14 de|tem o menor fundamento a nor 
julho ultimo. ticla de que o ar, Henrique Bay- 
Duas foram as secções renova-|ma irá substituir o dr. Vicente 
das, acarretando despesas vulto-|Rão na pasta da Justiça. 
sas para & União e a remessa de 
tropa federal, para conter os ani-| A POSSE DO VEREADOR 
mos dos contendores, JOÃO AUGUSTO ALVES 
Chegadas a esta capltul as ur- 
nas para a apuração, ficaram evi-| O ar. João Auguato Alves, ya 
dendiadas divergis frregularida-|reador de classe e representants 
des e nullidades. Dezenas do elei- |dos empregadores do commercio, 
tores votaram com titulos sem um | tomará posse de seu mandato na 
só dos requisitos lokaes, semgun- | proxima terça-feira, és 3 e 12 da 
do confessaram os proprios mesa- | tarde. 
rios, na acta dos trabalhos. Outro | Antlao presidente do Centro de 
aspecto grava é a verificação de | Commercio e Industria do Rio da 
tiimas falsificadas pelo que foijJaneiro e presidente antigo do 
dida a perícia ao relator do fel- Syndicato dos Seguradores do Die- 
es o ministro Plinto Casado que |trlcto Fedeyal, os seus amigos, 
presidiu a apuração. collegas da classe patronal, vão 
Acontece mais que em ambas as |dar, É ata posse, um caracter 
urnas do Tarauac& fol violado o |festivo, à mesma  comparecando 
sígilio do voto. Numa um eleitor /os representantes da varias asso» 
unos 4 ceodula um padaço de pa-,clações de classe. 
pel com a sua firma. Noutra a 
cedula appareceu com um envo- REPRESSÃO AO COMMUNIS:+ 
lucro de papel pardo, contaminan- MO NO CEARA' 
Fortalemm, 11 via aerea (De 


do assim toda a votação. 
O Superior Tribunal Eleitoral 
está, pois deante do caso mais | correspondente) — O tenenta 
extravagante que poderis produ-! Corrêa Netto, chefe de policia, 
sir & violação do Codigo Eleito-| continuando a sua campanha dr 
ral, A repressão ao communiamo, fes 
Como remate, os membros de | Sitibarcar, para Bahia, a bordo de 
ambas as mesas eleitoraes daque!- | Affonso Penna”, o ar. Araken 
la zona acreana são dirigentes de | Sliva, ex-agente de policia qui 
um dos partidos que concorreram | Sºrvira no governo do sr. Moreira 


jeito, é ] Lima. Essa resolução daqueélia 
detoral Eos aÃ nos scado adioridade decórre de haver ve- 


rificado que o sr. Areken Silva 
NÃO BERA' MODIFICADO O] estava empenhado na propaganda 


SECRETARIADO DE MINAS|Ublertiva. mantendo seco 


Deo os nucleos de actividade dis. 
solvente. 
nte, o 
Err ir ip oo toa Fomos informados de que pol 
Gado curso a notícias de remode- mrtrsthas Ervipina berbere 
lação do secretariado mineiro, Vi- | ram encontras ap ' 
sando o sr. Antonio Carlos em rados, all, os princi- 
faco do governador do Estado paes livros e documentos. Tendo 
A ease réspeito declarou o depu- 6 poncho preto torormações su 
tado Bonifacio Filho: — “Não ha» | Dissidente do “comité”, att de 
vorê nenhuma; imoditicação nó: ád= | Uroi QUO: não mbia | do paradels 
cretariado. A noticia da saida do | 'º 4º mesmos. 
sr. Olinda de Andrade, da secreta» | A proposito da permanencir 
ria da Educação é inverídica, Elle | nesta capital de uns senhores qui 
continua sendo muito prestigiado |38 diziam turistas e representan- 
pelo governador, de quem é ami- | tts do commarcio de São Paulo, o 
go pessoal. “ | tenente Cordeiro Netto recebeu, 
Relativamente 4s ultimas intri- | hontem, da molicia paulista, um 
gas que se fazem entre o governo | radiogramaia, no qual Informa 
8 o ar, Antonio Carlos não tem | Va, cltando 2s fichas, que os Tê 
a menor procedancia, O prestden- | feridos Itinerantes eram realmen- 
ts- da Camara Federal, os ses, | t8 representantes de uma tabrica 
Olinda e Fablo de Andrado e eu, | 4º perfume naquella capital, 
mantemos as mais estreitas e cor- | Havia suspeitas de que este 
deges relações com o sr. Hanedi- senhores fossem agentes do credo 
cto Valadares, que nos distingue | de Moscou. 


cussão e o projecto geral poderá | rem, é orientação Intelligente é a 
ser emendado, Ha muito tempo! assistencia necessaria por parte 
para fazel-o. Temos deante de! dos governos estaduses e federal. 
nós uma eternidade! ... Em São Paulo, na Bahia, no 
A ninguem impressionou ess& | Districto Federal e no Estado do 
promessa tão longínqua, que cra| Rio, a iniciativa particular vas 
como uma esperança tarde contra | colhendo resultados magnificos, 
um desengano cedo,.. Uma etar- | que, é certo, estão bem longs ain- 
nidade.., As kalendas gregas... | da de nossas grandes possibilida- 
O subconsclento do deputado|des nesse ramo de actividade 
paulista tralu-o e nós lhe ragie- | agricola. 
tramos essa traição. O cooperativismo entre os par 
Salario minimo” Esporémos pe- | quenos lavradores que, am S. Pau» 
In eternidade... in 48 dedicam tambem & avicul- 
tura, está mostrando o que acima 
enunciâmos,. pois acabam de 
conseguir embarcar para Londres 
duas grandes partidas de ovom A 
primeira salu de Santos em 31 de 
agosto, pelo “Andalucia Star”, e 
a segunds ha poucos dias, pelo 
“Highland Chieftain", num total 
de 2.600 duslas, ou sejam 43.200 
ovos: 


La 
EEnaA 


ogro pese Nisa visam o bem publico e seriam 
| 7.359 contos, ou |: 4 tddi 

£ 86.000; materias primas, 509.082 ar polatias 

contos, ou E 4.111.000; artigos ana RU O,D 

munufnoturados, 873344 contos, | Mônio da nação, não seria ne- 

ou £ 6.819.000; é artigos destina- | cessario esse Codigo, da mes- 

dos & alimentação, 201.835 contos, [ma maneira que poderiam ser 
rasgados por inúteis os Codi- 


Genebra, 1995, 

Na vespera da reunião do Con- 
melho da Sociedade das Nações, 
em que deve ser versada, com 
exito duvidoso, a delicada questão 
Italo-sthlope, ha quem descreia já 
da “nova diplomacia” criada pelo 
espírito de Gensbra, e considere 
Inevitavel o regresso à “diploma- 
cla antiga", tão calumnlada, desde 
a Grando Guerra, como Instru- 
mento inefficiente das relações 
internacionaes. 


Com effeito, a partlr de 1919 
toda a gente julgou que os di- 
plomatas acreditados, ou, como diz 
Paul Morand, “desacreditados" 
junto dos chefes do Estado ou 
dos governos das nações europtas, 
tinham passado á categoria de 
simples jfarrões, deixando a poll- 
tica exterior dos differentes pal- 
zes da correr por Intermedio das 
suas embaixadas e legações, para 
ser feita directamente pelos mi- 
nistros dos negocios estrangeiros, 
ou por políticos seus delegados, 
em viagens annunciadas e em 
rendes-vous ostensivos, não ape 
nas no conselho ou nas assem- 
bléus da Soviedade das Nações — 


o que era, aliás, natural, visto 
que a Sociedade uxiste —, mas nos 
grandes Hotels, nos grandes Pa- 
lacer, e, até, nos salões Puliman 
dos grandes comboios de luxo, á 
vista de toda a gente, como +e 
de facto a diplomacia passasse 
a constituir um sérviço especial 
das agencias Cook. Quer dizer: 
a política Internacional deixou de 
cer uma politica “fechada”, cau- 
telosa, confidencial, paciente, ta- 
jhada pelo velho figurino de Tal- 
leyrand, para se converter numa 
política “a cto aberto”, cuja 
orientação, cujos objectivos, cujos 
minimos pormenores se tornam 
immediatamente do domínio publi- 
cu, revelados pela radiodiffusão, 
pelas agencias telegraphicas e pe- 
lor grandes quotidianos mundines. 
De onde se conclus que a poll. 
tica exterior dos palzes de malor 
influencia perdeu o seu caracter 
de negociação lenta, eystematica, 
veservada e regular, para se re- 
ventir de aspectos de precipitação, 
da descontinuldade e, sobretudo, 
ds ostensividade, absolutamente 
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BOLETIM DIARIO DD DEPARTA- 
MENTO DE ABRONATIICA CIVIL 


Previnhoa para o periodo das 18 horas 
do din 14 4n 18 horas do div 15: 

Distristo Faderal e Nitheroy — Tem 
pi Bom, com angmento de nebulosidade. 
Nevoeiro, Temperatura! latarol 4 qolte 
e em elevação de din. lemporatura : Es 
tevel é noite e em elevação de dio. Veo- 
tus: De porte a léste, aujeltos a rajadas, 

Estado do Fio de enotro — 'Dempo: 
Rom, com pebilosdade, Nerontro, Ton 
perntura: Em eleração, 

Noio — 'Tondencia geral do tempo, 
após 18 horas do din 15: Parturbar-se. 

Eutodos do Sul — Tempo: Perturbado, 
com churas e trovoadas. Temperatura: 
E molstação etá Santa Catharina, onde 
entrará em declinto de din, antrando am 
declínio accentuado no Rlo Grande. Van 
tons Varinvels, predominando o4 do qua 
drante norte, até Banta Calbariun, code 
rondarão para o de mul e dente quadrau 
te, no Elo Grande. Rajndas, da muito 
frescas a fortes. 

Synonem do tempo cocerrido no Distra- 
eto Pedernl (das 14 boras do dia 1ã ds 
14 horse do dia 14): 


por vezes forte q nevoeiro, 
manhã. A temperatura ful estavol, As 
médias das temperaturas extremos abrcr: 
rodas nos tos do Distrivto Federal, 
foram: Maxima 26% e minima 180 e 
às temperaturas extremas registradas no 
Olserratorio Aeteoroleyico du Avanlda 
das Nações, foram: Muxima 2028 q ml 
nlima 1000, respéoticamente, dm 13 horas 
e 5 minutos e ds 5 horas e 10 minutos. 
tim ventos foram rnrinvels, predominando 
os de sul a lénte, [rencos por Seres. 

PET — O instituto de Meteorulogit 
do Rio de Janeiro prerine que o Jrtoral 
entre o Rio da Prata e o dos Estados 
milinos do Brasil, cmd sujeito m vonton 
fortes, vartoveis a prinstgin e «e qua 
dranto sul, mpós. 

Bynopas do tampo occorrido em todo O 
pote (dar ? horas do dia 18 às O horas 
do din 14): 

Zona Norte — Não é feita a apuopae, 
por deficiencia do Informaçõen meteora- 
logicat. 

Zouu Centro — OU tempo, nam 34 horas, 
tol perturbado, com chuvas ceparash, A's 
O] 


horas, hoje, era bom, À temperntura | valor de 29.332 contos; 
toi emtárol, Om ventos oram vurinvol 


a rtratoss Curno em conserva, 9.875 tono- 
Zoua Gul — Nas 24 horum q temp! tadas, no velor de 28.818 contos; 


à do Grennde do Bul e pertur: 
ra em Bão Pailo. Hoje Arros, 40,941 toneladas, no vã- 
lor de 28.213 contos; 


àn O botum, era bom. A teiiperatiara Toi 
entaval em 8, Palo e sotfrou amcennho 

no Rio Grande do Sul, On ventos predo-| Pelles, 2.267 toneladas, no va- 
minaram da quadenntn norte. Não & fel. 


do Paraná e Hunta Catha-| lor do 86.312 contos; 


ta a NJnOpE 
dna, por falta de Informações metemo-| [Lã 4,093 toneladas, no valor de 


cara — 4 presente »snupss fot ola | 22.297 contos, 


dr com os úndos dn réde meteoralo 
Pies recebidos até ho 14 horha, 


ce A A em 
4 tarefa orçamentoria O dinheiro que o D, N. €. des- 




































































ou É 3.222.000. 

Por classes o ausmento apura-|pos Penal e Civil numa socie- 
do, no confronto dos dois semes-, 

llade de pessoas dotadas de 
tres, é o seguinte: PES ig as, 

A niemies vivos. tráia dSUé con  PESpelto lilégral pelos direitos 
tos, ou É 45.000; materias primas, do proximo, Como porém es- 
mais 154.811 contos, ou £ 381.000; | sas hypotheses não occorrem 
artigos manufacturados, maislnpa pratica, é necessario cer- 
846.772 contos, ou £ 1402000; elcar o erario de todas as suas 
artigos destinados á alimentação, garantias, pelo Codigo de Con- 

66. ; ua É 
na 369 contos, e menos É | pitidade, da mesma maneira 

PS pa OSS se me que se protege o patrimonio, 
45 fraudes da let contra a u vida eos direitos de tercei- 
ros por meio das leis civis e 
penaes. Relativamente à opi- 

NemoUlo puverio providanaina nião agora sustentada + pelos 
côntra a usura, Um decreto lmi- partidarios da autonomia da 
tou os juros. Apezar de fazel-o Estrada de Ferro Central do 
numa taxa clevada, ainda assim | Brasil, so teremos que lamen- 
nunca duvidamos das possibllida-| tar seja esse Codigo tão 
dos de fraudes. irequentemente — desvirtuado 

O tempo velu confirmar as nos pelos representantes do go- 


sas previsões. A lei da usura es- y : 
tá nendo Infringida. verno, que deveriam respei- 


Ha Institutos «e associações que tal-o,-a começar pelo presiden- 
estão explorando de maneira re-|te da Republica. Se a admi- 
voltante o funcelonalismo. nistração houvesse pautado 

Uma déilas emprestou cinco! seus actos pelos dispositivos 
contos, entregando tres para re-| 4 contidos, a esta hora não 


ceber, no fim do quarenta e oito: , E 
mêzés, sétt: contos «duzentos E gi com tão grandes 


réis! difficuldades; pelo menos a 
A facilidade das concessões pa-| vida do '"hesouro estaria em 
va transigir havia de dar nisso. | ordem. 


São do difficil repressão as) Na. bem conhecemos a gri- 


fraudes desse genero, mas não é d : Psp 
impossível reprimíl-as, deste que, (ld de varios almoxarifes con- 


sem excepções, sejam cassadas as tra o Codigo de Contabili- 
autorizações. dade. Não é sómente o dire- 

Haja severidade, e a le dalctor da Central que não gosta 
usura, que fixou, repotimos, ta-| delle, De todas as partes sur-| naes, facilmente revelariam a 
xas elevadas, passgrá a ser mo- gem queixas. A realidade, | causa e os autores de um assas- 
nos fraudada, porém, é que sem medidas res- sínio em logar ermo. Entretanto, 


Mas é previso agir com urgen-|' 
STO CREU IÇÃ! trictivas, e das quaes algumas |2!º hole só se sabe que Arthur 


E 


Os mrincipaca productos de 
e 4 





exportação 


O crime da estrudo da Tijuca 














Os nossos principaes productos 
de exportação, nos sete primeiros 
mezes do corrente anno, foram os 
seguintes: 

Café, 9.128.201 saccas, no valor 
de 1.156.640 contos; 

Algodão, 83.614 tonsladas, no 
valor de 403.788 contos; 

Couros, 30.068 toneladas, no va- 
lor de 60.705 contos; 

Cacio, 38.116 toneladas, no va- 
lor ds 55.615 contos; 

Carnes congeladas, 39.604 tone- 
ladas, no valor de 43.940 contos; 

Fumo, 18.090 toneladas, no va- 
lor de 36.233 contos; 

Herva-matta, 30.685 tonéladas, 
no valor de 33.695 contóx; 

Castanhas com casca, 23.826 tó- 
neladas, no valor de 31.527 con- 
tos; 

Assucar, 55.875 tonsladas, no 
valor de 31.237 contos; 


Cára do carnaúba, 4.812 tonéla- 
das, no valor de 29.861 cóntos; 
Laranjas, 1.287.880 caixas, no 





Ha varlos dias, como temos no- 
Uciado, fo! encontrado morto, vi- 
ctima de um' crime, Arthur Ca- 
lheirót. A policia empenhou-se 
em diligencias e nté hoje não se 
conhece uma pista e não se tem 
noticia ds uma ortontação, 

Não é este, aliás, o primeiro ca- 
au em que crimes dessa especie 
ficam envoltos no mysterio, à es- 
pera do que O acaso faça o que a 
technica policial não pôde fazer. 

Já duas vezes as nossas autos 
ridades tiveram actuação dada co- 
mo segura em palzes estrangeiros. 
Em 1930, foram trazidós da Euros 
pa, documentos que permitttam 
inferlr-se das ligações que have- 
ria entre os elementos da Allan- 
ca Liberal, chefiada pelo sr, Ge- 
tulio Vargas, e os communistas 
de Bela Kun. Este amno, a nos- 
sa argucia Itinerante foi desco- 
brir elementos de Moscou em H- 
gação com políticos brasileiros, 
para um golpe extremista que pô- 
de fazer-se fracassar a tempo. 
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O custo da vida 





Novos augmentos de generos 
de primeira necessidade foram 
acceltos pela Commissão ds Ta 
bellamento, Bublu a carne verde 
mais ums vez, cem réis em Kilo; 
aublu tambem o pão cem réis em 
kilo, 

O consumidor seria feliz as eg» 
sé accrescimo fosse respeitado, 
Mas assim não se dá. O preco 
da carne verde quem fas é o 
acougueiro e não a Comissão... 

Em Ipanena, Leblon, Copaca- 
buena e Leme, & carne vorde, na 
grande maioria dos açougues, é 
vendida a 2$000, a de vitela a 
24500 e a de porco a 39500. E é 
para quem quiser... 


O augmento, portanto, está 
muito aquem da realidade, em 
certos bairros, 

Houvesse fiscalização, com a 
exigencia do respeito integral & 
tabella, e o consumidor seria 
grandemente beneficiado. 

Cumpra nesse sentido o Abas- 


EU 


Quando se deu o crime da es- 
trada da Tijuca, todo o mundo 
acroditou que os nossos sheriocka, 
tão afeltos a penctrar os regre- 
dos das organizações Internacio- 





Usinas s politicagem 





Calhelros foi morto. Além disto, 





contra-indicados em todas &s ne- pa tecimento com o seu dever, fis. | com a sua amizade e apreço. Hontem f nolts esteve na sais 
goclações uteis. E', a meu vêr, pende com a montagem de us-| Quem juri o milagre? Dea lembra o eine nenhuma outra revelação senão a | calizando os açougues, pesadas o|, Essa campanha é fruto de ins- | da 2! delegncia o ar. Alclda 
a esta espécie de diplomacta de| Reunir-so-ã amanhã a Commis-| ras, destinadas a melhorar o Ly» e pena que não O laça SEM qa inépcia pollolal, padarisa... trucções do Partido Republicano | Machado, elemento de prol da 





Mineiro, e é muito conhecida. 


OB LIBERTADORES VENCE- 
RAM AS ELEIÇÕES EM JOÃO 
PESSOA 


movimento de agitação das 
niaesas. 

Ao que ee sabe, a policia está 
de posse de uma lista contando 
- pin da varios prai 

os eraes, inclusive de um ds 

João Pessoa, 14 (Do correspon* jallo posto, que procurava art 
dente) — O Partido Libertador, | cular com outros Estados E came 
segundo os resultados já apurados | panha da Aliança Eibartadora, 
até hontem, venceu em todas us | estiro nós. 


secções do município desta capital 

no pleito, para versadores municl-. | REALIZAM-SE HOJE AS 
paes, estando & frente do Partido ELEIÇÕES CLASSISTAS EM 
SANTA CATHARINA 


Progressista situacionista, com 
296 votos, 
A FUSÃO DOS PARTIDOS) Florianopolte, 14 (Havan) — 
LIBERTADOR E REPU- Ac eleições para a represontação 
BLICANO clausista estadual serão efleotun- 


das amanhã, Os candidatos são 

Porto Alegre, 14 (Do enrrespon= | numerosos, 
dantas = Fol nl a commis- |, — 
são de dez membros que deve es- . h 
tudar as basos da fusão dos Par- Dr. Cumplido Sant Anna 

os rtador e publicano, tas, 
antes da proxima reunião do Con- Pi e Em Em ag 
gresso dos dois partidos, quando (53095) 
o asumpto sorá então ventilado de 
mansira definitiva, 

Da commissão agora nomeada 
participam, pelos Republicanas, os 
ars. Mauricio Cardoso, Firmino 
Palm Filho, Giycerio Alves, João 
Py e Luis Ozorio, e pelos Liberta- 
dores, os srs. Bruno Lima, Wal- 
ter Jobim, Fay de Azevedo, Ama- 
to da Silveira e Luls Schneider. 


Decretando o horario de func-| UMA SENHOR VER 
cionamento das barbearias, a Pre- PREFEITO No AU 
feitura distanciou-se da le! fe- 

«sThorecina, 14 (liavas) — O 


deral. Ha um conflicto da dispo- 

sições de facil correcção, attendl- ada Aço poe roenelt 

doz os interesses de empregados | ta Francy Machado ao cargo de 

e empregadores. prefeito no municipio ds Pira- 
A Camara Municipal vas tra- auiaica 

tar do assumpto, que a admínia- VEM ABRI O SENADOR 

tração relegou para segundo pla- CAIADO 

no E' precio, porém, que o faça |' CON TIL RO == 6 COR 

sem as delongas costumeiras. Ae AR - 
"Tudo que ne refere a trabalhos a Errei nd amanhã 

legislativos da municipalidade €| O arcebispo de Goyaz desceu e 

tarde. Perde-se tempo precioso rd du em viagem para Be- 

para conseguir vencer as barrei- ) 

ras que ss succedem na pas-| CHEGA HOJE AO RIO O GO- 


sagem de um papel de um es- VERNADOR DE MINAS 


caninho para outro... os 
Que ao menos, tratando-se eilo Horizon. , 14 (Do corres- 
pondente) — Seguiu hoje, no nos 
de assumpto de interesso real pa- | cturno, para essa capital em com- 
ra uma classe operosa 6 mumero-| panhia do ministro Mario Mat- 
sa, lenha a Camara Municiçal| tos, do Tribunal de Contas e do 
mais dilizencia,e- coronel Cancio de Albuquerque, 
sau assistenta militar o sr. Bene- 


avião, de aleeping-car e de praça 
publica, a este turismo político 
internacional feito, com as malas 
na mão e o guide bieu na algi- 
belra, em viagens agitadas e epha- 
meras de Londres para Genebra, 
do Roma para Paris, de Berlim 
para Moscou, que a Europa deve, 
em grando parte as horas de 
grave perturbação que está vi- 
vendo. 


Se esta opinião fosse apenas 
minha, não teria, evidentementsa, 
a menor importancia. Mas é já 
a opinião de multas pessoas alta- 
mente qualificadas, é os proprios 
niéios de Genebra, onde me encon- 
tro, começam a sentir & Incon- 
ventencia destas negociações pre- 
cipltadas e abertas, que mais con- 
tribuem para confundir do que 
para resolver os problemas inter- 
nacionaes. No mesmo diz em que 
nqui cheguei, chamaram & minha 
attenção para uma carta de lord 
Husdinge, publicada no Times, em 
que o eminente estadista Inglez 
preconiza o regresso ds (órmas 
njaosicas da política Internacional 
e a “unidade de logar” nas con- 
versações diplomaticas, unica ma- 
nelra de se obterem resultados 
praticos. Na verdade, é ás chan- 
cellarias que compete orientar as 
negociações da política exterlor; 
mas é aos diplomatas, quer dizer, 
aos chotes de missão acreditados, 
que Incumbe conduzil-as, porque 
«6 elles conhecem. não apenas a 
technica e os procestos proprios 
da funcção diplomatica, mas aln- 
da, é sobretudo, o amblente em 
que as conversas hão de decor- 
ver é a psychologia das individua- 
lidades com quem é preciso tra- 
tar. Converter embaixadores € 
ministron plenipotenciarios em ta- 
lhas da China, em objectos mé- 
rumente decorativos, attribuindo 
a qualidade de negociadores a en- 
tlóades que. embora dominem os 
assumptos, desconhecem o melo & 
ne homens. — constitus um esto, 
que a Europa fá tem pago caro. 
Além disso, para neguclar é pre- 
cho tempo, continuldade de acção, 
escolha Intelligente de onportu- 


O governo, em nota solenne, an- |PFS+ ++ — estariamos ainda em 


nunciou para breve, isto é para|Peores condições do que aquel- O caso dos assyrios 
o começo da proxima semana, | las em que se debate o paiz, 
providencias radicaes sobre a fa-|se isso fosse possivel. Portan-| Ainda so discute, em Genebra, 
venda publica, capazes do sanear|to, seria Um grave erro que|* localização dos assyrios, cuja 
o orçamento de 1996. Não haverá | «e dispensasse a Central de| vinda para o Brasil suscitou sé- 
mais o deficit, que estava orça- pautar seus actos por normas rios debates, terminando com for= 
do em seiscentos mil contos; ms ' “ te reacção dos circulos Intelle- 
não se crearão impostos; e 0 func- que nao estivessem estipuladas ctuaes 6 centros agricolas, 
cionalismo terá seus vencimentos naquelle Codigo. y Pálo que! parece à Inglaterra 
augmentados! Em resumo: a re-| “A Estrada de Ferro queixa- | ofterecs uma contribuição & So- 
dempção para a bolsa de todos 08] e tambem da Commissão de |cledade das Nações para dar des- 
onde o ministro da Fa- Compras. Não conhecemos, de) Uno (ema penas Rea tais DOS 
, tórma pormenorizada, as ra- viver no meio donde procede, Já 


zenda parte para o Ro Grande/ — lho está assignalada a região do 
do Sul, onde vao assistir às com-|tUts de suas magoas. Mas, Ghab, na Syria. O mais curioso, 


memorações do Centenario Far-|se cllas provêm de motivos | orem, é que o governo do Irak 
roupilha. E para que o Ministe-|cemelhantes aos que tornam O | estã disposto tambem a concorrer 
rio fique Integrado na alegria Codigo de Contabilidade anti- | para a saida do seu territorio des- 
di a oe ER epareção do [pathico “à administração da |ses habitantes, recusados, hojo 
cretavlo particular do iministro ; 
por todas as nações que dispõem 
participará desea excursão, tendo Central, deveremos ser muito por 
reservados em acceital-as. Es- E 
até arrumado suas malas untes . O que está em discussão, ape: 
daquelia autoridade, peremos pelos factos... . | nas, é o montante da quantia of- 
Com o ministro da Fazenda em| Como quer que seja, esta ferecida para esse despejo em 
visgem, e o sr. Getulio Vargaslem fóco um problema impor- | massa, 
pi pis excuraão,  eodta do tante e que é o da libertação 
cutará o milagre que se 8º : Ferro da tutela | p, E 
prometter ao Brasil, paiz desillu- da Estrada de a E Festa da Primevera 
que sobre ella pesa. Trata-se, | — 


dido e descrente de um remedlo dido 
capaz do melhorar suas finan-| COMO já dissemos, de uma as-| Já tivomos opportunidade de 


cas? piração «que não é sómente condemnar a pratica de contribul- 
sua. Muitas entidades admi- | S5es Indirectas a que estão aujei- 
istrati du lettegdo q 1 tAvO vaMNinOR | NEM, DONAS gua 
mistrativas a tem p | Dc ioN na 
algumas obtido. E nós gosta- a pa 
riamos que nos mostrassem 08), qroressoras passam bilhetes de 
Examinado o mappa estatistico| beneficios dessa autonomia | entrada de cinema o cartões de 
da produeção agricola brasileira, | concedida! Ainda agora está | rita, allegando que se trata de 
em toneladas, verifica-se que 214 polícia interessada em apt» | fortalecimento de caixas escola- 
contribuição paulista, em 1935, fol rar um desfalque DSP pe ba 


ei Ed care cofres da Faculdade de Medi-| Não atinamos com uma justifl- 
dueção brasileira, 370.000; São|Cina, no valor de cem contos. | cativa capaz de attenuar os gra- 
Paulo, 115.000; arroz, 1.353.800: | AO tempo em que aquelle es- | Ves inconvenientes de semelhanto 
São Paulo, 831.300; batata Ingleza,| tabelecimento de ensino não pratica. 
368.000; São Paulo, 126.000; [el-tadministrava, nem parcialmen- Acaba o facto de repercutir na 
do ro oo Pai PORN io os seno bens; em que era DES O neste, po 
milho, 5.640.000; a ' , pes 
1.428.000. o Thesouro que arrecadava as dindo informações ao prefeito se 
E! a mais eloquente demonstra- |tAXAs dos estudantes € pagava | «será vedada a entrada na Festa 
ção da Intensificação da potycul-|OS vencimentos de seus func-| 4a Primavera, no dia 23 deste, 
tura na terra classica do café, cionarios, não nos consta que laos alumnos aus vor pobreza não 


tão de Finanças da Camara dos| po do café, é da lavoura. Mar, O 
Deputados, atim de assignar a re-| deseguilibrio na distribuição des- 
droção, para terceiro turho, dolvas usinas está demonntrando que 
projecto orçamentarlo, de accordo| ha dols pesos e duas medidas. Pa- 
com as emendas approvadas em| rece que o criterio, que preside a 
segunda discussão. A redacção| esso sorvico, não é economico: é 
tem eldo preparada polo pre-| politico, Temos sido interprotes de 
sidente, sr. João Simplicio, de|clamores de varias zonas cafeei- 
accordo com a nova organização| ras, sobretudo no Estado do Rio. 


em titulos, que permitte facil- As estatísticas referentes 4 pru- 
monte, 8 quam quer que Manu-| quccão o exportação põem em 
sele a lei de meios, ver quanto 88 | q igancia o municipio flurinensa 
gasta em educação, em serviço del an nracahé, entre as terras em 
maternidade e obras contra 2) qa se tem desenvolvido a cultu- 
secca, como prescreve a Consti- va da preclosa rublaces. Não 
tuição, como ainda quanto se des | hetante ser assim, o referido mu- 
pende com o Exercito, com RI miinio tem pleiteado, em vão, & 
Marinha, com a policia militar e montagem de uma usina em Pa- 
civil, com o Corpo de Bombeiros, | ncia. Preterom-se desse modo 
az obras publicas, os serviços In-| qcsa e outras zonas, mereceforas 
dustrises, o povoamento e a Pro-| 4, ationção, em favor da locali- 
duoção, ete. : dades onde as usinas apenas re- 
Já o orgamento appárece Com «| csentam um pretexto para dar 
dutação de 152 mil contas, ou empregos, sem nenhum proveito 
14 % dos tributos para a educa-| ,eracionado com a verdadeira po- 
ção, Inclusive 30 vo dessa dotu-| pra economica do café. 
ção, destinados aos serviços do) como querem, então, os pro- 
maternidade. motores da pretensa defesa com- 
A retorma orçameéntaria, que ds | merelal do café, com a responsa- 
processa, sem affectar & leglsla-/ bilidade do governo federal, que o 
cão administrutiva, & tão complo-| Inavrador, desamparado € 40 lem- 
ta, que não poderia realmente | brado para pagar pesadas contri- 
ser realizada sem um grande es-| buições fiscacs, produza o typo 
torço, que demanda tempo, pela | privilegiado para a exportação? 
secção technica da Commissão de| O que se percebe é que o D. N. 
Finanças. C. mudou de dono, mas continda 
Agora, resta à Camara distin-'a praticar a mesma politica... 
Eguir o que póde ser podado, em contra a lavoura. 
beneficio do equilibrio orçamen- 
tarlo. 








O asseio da cidade 








Uma municipalidade, como & do 
Districto Federal, com um orça- 
mento de 300 mil contos, era pa- 
ra ter os serviços urbanos com 
regular efficiencia, e em ordem, 
E, entre esses serviços avulta in+ 
dubitavelmente o de limpeza pu- 
blica, cuja pedra de toque sempre 
tol o asselo das ruas. Nesse par: 
ticular, entretanto, o Rio está of- 
ferecendo um aspecto simples 
mente consuravel. Ha bairros 
cuja importancia avulta cada dia, 
e que, no entanto, são tratados 
com o malor desinteresss pelas 
Limpeza Publica. E' o caso ds 
Ipanema, onde ha ruas já toma- 
das pelo capim e cheias de bu- 
racos, que mais lembram um re- 
canto de sertão remoto, 














Se Mrs - 


ie 


“Lu 





E. 


COBRES PESADOS 
Um telegramma do ve- 
reador Attila Soares 





[1] funccionamento das 





dorbearina 





Baseados em Informações QUA 
nos foram prestadas, dissemos 
hontem, que a ajuda de custo ds 
commissão da Camara Municipal 
para a representar nas festas 
commemorativas do Centenario 
Farroupilha fôra orçada em réis 
200:0008000. 

A nossa estranheza deu motl 
vo a um telogramma do commans 
dante Attila Soares, que faz par 
te daquela representação € 
partiu para Porto Alegre. Na rear 
lidade, apuramos que o credito 
900:0008000, recentement=, votado, 
destina-se a custear, como dóta- 
ção supplementar, diverass despê 
sas eventuses da Municipalidads 

Em outro projecto o dentro 
desse erudito de 20n:n098n00 fo! 
votado o de 35:0008000 para “4 
despesas da viagem é represente 
ção da embaixada do legislativo 
municipal, 

Fies, portanto, firmado 9 agclã 
recimento, que se impunha 3 tem 
da verdade. 








pm A ie dn, 
Contribuição agricola de 





São Paulo 








t 
A semana dos atropelamentos 





eee 
O exercicio do procuratorio 4 semana que finda hoje, fot 
abundante em accidentes na via 
Um decreto-lel do governo pro-/ publica. Em alguns casos, os 
visorio prohíblu que os servidores | vehiculos dirigidos pelos culpados 
publicos, federaes, estaduaes €] desappareceram rapidamente, sem 
municipaes, civis e militares, acti-| que a policia pudesse sequer veri- 
vos e inactivos, exercessem man-| ficar o numera 
fato nas repartições publicas da Um dos mais tragicos atropela- 
nidndes. e. emfim, a serena pér- União. mentos verificou-se na rua Hu» 
tinacia que caracteriza a velha E' um absurdo, quanto sos| maytá, & bora adeantada da 
diplomacia. Por maior que aaja | jonçtivos e quanto aos serventua-| noite. 
à sua habilidade em materia po-* rios estaduaes e municivaes. Mas Quando atravessava aquella via 





R doença do 13º 
Hemorroidas «estan. Uleeco 
varicosas. Dr. Clris Galvão. D3 
14 às 1º bs. Ourives & oe qeêd 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Setembro de 1935 
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[| BANCO DO BRASIL - RIO 


| TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS 
1 Com juros (sem limite) .....c..o stores srs erro 2% Ad 


Deposito inicial Rs. 1:000$000, Retiradas livres, Não rendom Juros os saldos Inferloros q 


jemircanço quantia. nem as contas liquidadas antes de decorridos G0 dias da data da 


Populares (limite de Rs. 10:0008000) .... crisis 


Deposito Iníclal Rs, 1004000, Depositos subsequentes mintngs Rs, 508000, Retlradas mi- 
nimas Rs. 208000, Não rendem juros os saldos: a) inferiores a Rs. 508000; b) exceden- 
tes no limite, e c) encerrados antes de decorridos 60 dias da data da abertura, Os 
ri toras aura conta estão izontos de sello desde que o saldo não ultrapasse o limite 
es e 


Limitados (limite de Rs. 20:0008000) .... Liss serra 


Deposito inicial Rs. 2004000. Depositos subsequentes minimos Rs, 1008000. Retiradas mi- 
nimas Rs, 508000, Demais condições identicas aos Depositos Populares, Cheques solladus, 


| Prazo fixo 
de 3a 5 mezes 274 % ua. —de Dali mezes. ,, Liss. 3 Ya Ada 
de6aBmezes 3% aa — de I2 mezes 4 % aa. 


IDeaviso ........... tacaa easier verve SVO Me 


Aviso previo de 8 dias para retirada até 10:000$000, de 15 dias até 20:0008000, de 20 dias 
até 30:0008000 e de 30 dias para mais de 30:000$000, Deposito Inicial Rs. 1:000$000. 


Letras a premio — (Sello proporcional) 
















Emprestimo de S. Paulo 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


RS. 200.000:000$000 


Emissão de 1995 
Typo 06 


3% %aa. 






A MACHINA PERFEITA 
E O GRÃO DE AREIA 


A machina perfeita que 

é o organismo humano, 
qualquer uflceção é como 
um grão de ureia = perturba 
o seu funccionamento. 
As Pilulas Reguladoras de 
Radway R. R.R. activam o 
estomago, os rins e o figado, 
pela acção do aloése do cnxo- 
fre, regularizando as func- 
ções gernes de todas as vis- 


Premios trimestraes 
Juros 5 % 


APOLICES DE RS. 200$000 


3 % aa. 


nene. as 


Deposito minimo Rs, 1:0008000 


Isentas dos impostos de transmissão “interevivos”, “causa-mortis" e todos 
os demais impostos estaduaes 


vo 0 o 000 qo pao. 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro : 


1 premio de . « wo «+ 500:000$000 
1 premio de. «se. 
1 premio de... «o. 
40 premios de 1:000$.. 


50:000$000 
10:000$000 


40:000$000 150 prs. de 1 


Em Dezembro : 


1 premio de . . . .« 1.000:0004000 
1 premio de , «.« 
1 premio de... .. 
3 premios de, ... 


100;000$000 
20:000$000 
30:000$000 


:0008 . .  50:000$000 


Amortizações semestraes no prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e 
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — Banco 


F. Barreto. 





(51798) 


A CREAÇÃO DE UM LA. cos são feitos no Laboratorio Na- | 


BORATORIO DE 
ANALYSES JUNTO A 
ALFANDEGA DE 
SANTOS 


Um telegramma ao mi- 
nistro da Fazenda soli- 


citando providencias 

São Paulo, 14 (Havas) — De 
ia miullo se luz sentir à neces- 
eldade do um laboratorio de ana- 
iyse junto dn Alfandega. de San- 
tos de facilitar o despacho das 
mercadnrias importadas, 


clonal do Rio de Janeiro, o que 
acarreta atrazo para o commerclo. 


No anno passado, por decreto, 
ticou o governo fedora] autoriza- 
do a contratar o serviço de analy- 
so com o Instituto de Pesquizas 
Technologico que funcciona ao la- 
do da Escola Polytechnica desta 
capital, mas até a presente data 
tal não foi realizado. 


Hontem a: Associação Comper- 
cint de São Paulo dirigiu-se, por 
telegramma, no ministro da Ta- 
zenda, eollcitando a sua attenção 
para o assumpto e bem assim no 
gr. Armando de Salles Olivelra, 
governador do Estado a quem pe- 
do intervir junto ao govorno fe- 


Aclimimente, Os exames chimi- | deral, 





“GRIPPES 


NEVRALGIAS 
RUEUMATISMO 
DORES — 


Um telegramma da Socie- 
dade Rural Brasileira 
so ministro da 


Fazenda 

São Paulo, 14 (Havas) — A 
Socledade Rural Brasileira diri- 
Riu eo ministro da Fazenda e ao 
presidente do D. N. CO, o ee- 
guínte telegramma: 

“A Soriedade Rural Brasileira 
sendo informada de que o De- 
partamento Nacional de Café vas 
autorizar as trocas de café, vem 
reaffirmar o seu ponto de vista 
ha longos annos, inteiramente 
contrario a ocssa medida, preju- 
úlelal any Interesses dos productos 
res e perturbadora do mercado de 
enfá constituindo porta aberta a 
todas as fraudes, como sempre 
Roontecen, e que são Impossivels 
de se evltar, 

O argumento da falta de cats 
para exportar, não 6 verdadeiro, 
sendo simples pretextos para per= 
turbar os mercados," 


e e re 
rem mo 


a, Droxima.vez um 
der a q 


mar 










Pasto de Serviço 
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[CURYTUMINE 
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(51950) 
popa e ASS dad) 


LIGA DOS CHEFES DE 
FAMILIA 


“A Liga dos Chefos de Faml- 
Ha, querendo dar uma demonstra- 
ção publica da sum radical con- 
domnação e profundo horror pala 
uuerra, convida os seus associt- 
dos e 05 homens de todas as clans 
sos poclaes para assistirem a 
missa que será celebrada ás 11 12 
horas, hoje, na matriz do En- 
gunho Volho, sita 4 rua 5. Fran- 
sisço Xavier n. 75, em intenção 
das mulheres = creanças que vão 
ant Immoladas como principaea 
victimas A cobiça louca e Inga- 
ciavel dos promotores da guot- 
rd, que estã nendo preparada fria 
o Inconsclentomente na Europa, 
jh desniemoriada da hecatombe 
de 1914 Falará ao Prangelho 
onsenhor dr. Francisco Mas Do- 
well, 

O discurso de &, ex, revina. será 
irradiado, afim de que os chefes 
de familia, unicos com direito & 
opinar no Conselho das Nações, 
possam, desds Já, no recesso dos 
sous lares, bolcotar a guerra”, 


o Accumulador 
ideal para seu carro 
que rivalisa com os 
melhores estrangeiros 


GARANTIDO! 


Lupori 


Rua Ev. da Veigo. 46/8 - Ria 


(53134) 


f EU CE e e E 
ATTENRENDO A UM Para attender o desen- 


PEDIDO DE INFOR- 
MAÇÕES DA 
CAMARA 
São prestados os escla- 
fecimentos da Commis- 
são de Compras 


O ministro da Fazenda trans- 
mito ao 1º secretario da Camara 
Hoy Deputados os onclarecimentos 


Pestuios pela Commissão Cett- 
tral de Compras, atlendondo a um 
Polido do informações do depu- 
tado Barreto Pinto. 











TURBINAS 
| HYDRAULICAS 


de todos os systemas, 
da menor até 


EMT GARANTIDAS E ECONOMICAS ! 


rec — Pec s O novo Cararoco 121 
AHERM, STOLTZ 8 CO. avo mianco.ét4 


153139) Í 





volvimento da Escola 
Maternal 1.º de Maio, 
em Nictheroy 


O interventor fluminense assi- 
gnou o decreto seguinte: 


“Fica elevado no corrente an- 
no, & doze o numero de auxilinros 
ce saude do enslão pré-primario 
e crendo o cargo de auxiliar do 
medico Escola Maternal, “1º de 
Malo”, o qual será provido, em 
conimissão, por acudemico de me- 
dicina que curse uma das ultimas 
sérios, com & gratificação menast 
do trezentos mil réis.” 


— 


You? 


pe 


maior : 


Condições identicas aos Depositos a Prazo fixo. 


10 BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS : 


Descontos, Emprestimos em Conta Corrente Garantida, Cobranças, Transferencias de Fun- 


dos, etc, 


| SANATORIO D, AMELIA 
O ministro das Relações Exte- 
| riores visitou-o hontem 


O ministro dus Relaçes Exte- 
rlores e sra. Macedo Soares visi- 
taram, hontem o Sanatorio Dona 
Amolla, em Ouquetá, acompanha- 
dos pelo embaixador da França 
e sra, Hermite, pelos deputados 
Carlota de Queiroz e Miranda Ju- 
nior, senhora Alvaro Sodré, con- 
selheiro de embaixada José Ro- 
berto de Macedo tfnres e senho- 
ra, dr. José Augusto de Mendonça 
e dr, Humberto Gottuzo. 

Recebidos pelo ministro Ataul- 
pho de Palva, presidonte do Sana- 
torio, os visitantes tiveram onse- 
jo não só de percorrer todas aa de- 
pendencias do Sanatorio, infor- 
mando-zse do seu funcelonamento 
e verificando as suas modelares 
Installaçes, como inda de assistir 
a varios exercicios de gymnastica 





-BANACLUB. 


utilizados como medidas de hy- 


giene e tratamento. 

Fol servido um almoço no mi- 
nistro e senhora Macodo Soares 
e ES pessoas que os acompanha- 
vam, que transcorreu num ambi- 
ente de muita cordialidade não se 
cansando os visitantes de louvar 
o Sanatorio, de cuja visita recobe- 
ram as mais lisonjelvas. impres- 
sões, Por essa occasião, foi of- 
recido no ministro das Rolações 
Exteriores umn aquerelia, feito 
pelo dr. Raul Pedernolras, allusi- 
va a ctuação do chancoller brasi- 
lelro na pacificação do Chaco, 


A' enida, o ministro Macedo 
Soares e demais presentes algni- 
ficaram novamente no ministro 
Ataulpho de Paiva e nos collegas 
de direcção do Sanatorio não só 
os agradesimentos pelas atten- 
ões recebidas, como ainda felici- 
tações pelo exito magnifico da- 
quella obra de benemerencia, que 
tanto os Impressionára e-de modo 
tão expressivo. 


OS MODELOS DE 
PAPEL DESTINADO 
A' EMBALAGEM DE 
LARANJAS 


OQ desembaraço com os 
favores aduaneiros 


O director geral da Fazenda, 
baixou a seguinte clreular: 

“Tendo em vista o que expoz 
o Ministorio da Agtcultura em 
aviso n. 184, de 20 de agosto p. 
findo, declaro aos grs, inspectores 
das Alfandegas, para sey conhe- 
cimento e devidos fins, que flea 
pormittido o desembaraço, com os 
favores aduaneiros, não só dos 
mocelos de papel destinado À em- 
halagem de Inrantas, previstos na 
clronlar deste Ministorto nm. fã, 
de 12 de julho de 1093, como dos 
que contiverem tão sómente au 


DD 


Attenção Gurysada! 
O BANACLUB VEM AHI! 


FEIRA FLUCTUAN- 
TE A' ARGENTINA 


A ida, em novembro pro- 
»imo, de uma exposição 
fluctuante, sob o patro- 
cinio da Camara de 
Commercio Argentina 
do Brasil 


Ultimam-se os preparativos para 
n ida & Argentina e &o Uruguay, 
em novembro proximo, de uma 
exposição fluctuante com as amos- 
tras da producção agricola e in- 
dustrial brasileira, sob o alto par 
trocinio da Camars Argentina de 
Commercio do Brasil. 


E' uma Iniciativa que vae rá- 
presentear uma grande realização 
em favor dos interesses moraes e 
economicos do paiz, ao viferecer 
como resultado a pratica de uma 
propaganda racional e objectiva 
de nossas riquezas agricolas e da 
nosta produeção industrial, 


A Exposição Fluctuante, que 
deverá zarpar do Rlo de Janeiro 
a 10 de novembro proximo, vem 
effectivar um trabalho que hu 
Jongo tempo vem sendo desenvol- 
vido, pols que o certamen em 
'questão deveria ter ido ao Prata 
jem malo proximo passado, por 
cccaslão da viagem presidencial 
'fs republicas da Argentina e do 
Uruguay. 

O navio escolhido e Já fretado 
"no Lloyd Brasileiro é o “Pedro 
MH", que eubslituirá o “Siqueira 
“Campos”, que, pelas tomadas dos 
expositores das Industrias de São 
Paulo, teria tomada parte da lo- 
tação dos “stands” destinados aos 
mostruarios. 


Desta fôrma o Commissariado 
iGeral num entendimento mutuo 
le diario com a Camara Argenti- 
na de Commercio, patrocinadora 
do certamen, desenvolve uma <sê- 
ria actividade, no interesse de 
que ao Prata compareçam &s ro- 


e rr e, e DE e EEE ms: Ds 


presentações mais expressivas do 


trabalho maclonal, nas diversas 
modalidades e ramos de suas 
actividades. 


E' de se esperar, pois, que a 
Exposição Fluctuante consiga at- 
tinglr as suas finalidades, consti- 
tuindo perante as duas nações 
amigas do Prata, uma affirma 
ção das realidades brasliciras. 

Está aesim organizado o pro- 
Egramma de permanencia em Bue- 
nos Alres: 


1º dia, chegada — Visitação ge- 
ral dedicada & Imprensa; 3º dia, 
dedicado à visita das autoridades 
argentinas, com um matte à bra- 
silelra; 3º dim, dedicado às Ca- 
maras de Commercio em geral, 


com um café servido à brasílel-, 


ra; 4º dia, dedicado ao corpo di- 
plomatico estrangeiro, acreditado 
junto ao governo nrgentino, ger» 
vindo-se um chocolate (industria 
brasileira); 5º dia, dedicado ás 
creanças das escolas argentinas, 
com farta distribuição ds frutas; 
6º die, encerramento da Feira, 
com um chá dansante offerecido 
& sociedade argentina. 


Durante a semana realizar-se- 
ão, a bordo, conferencias llitera- 
rias, economicas, artísticas, com 
demonstrações e graphicos, proje- 
cções de fllms, documentação esta 
que constitue affirmativa do en- 
grandecimento e do trabalho bra- 
sileiros, tão eloquentemente reall- 
zado pelos presidentes Getulio 
Vargas e Aguslin Justo. 


— memo 


A CASA DO JORNA- 
LISTA 


Um officio da A. B. 1. ao 
presidente da Republica 


O presidente da Republica re- 
cebeu o seguinte officio: 

“Rio de Janeiro, 9 de setembro 
de 1935. — Excellentissimo er. 
presidente da Republica. — No 
dia em que ne colloca a pedra 
fundamenta! da Casa do Jornalis- 


ta, a Associação Brasileira de Im- 
prensa não póde esquecer que, re- 
conhecendo a alta (uncção social 
da Imprensa, v. ex, concedeu- 
lhe um credito de quatro mil con- 
tos, permittindo, assim, que em 
breve se erga a Casa da Inlellos 
otualidade, onde os jornalistas 
encontrarão sempre amparo mo- 
ral e material, 


Por esta acto de jutsiça & clas- 





À PR 


O “Tico-Tico” estã publicando, todas as quartas-feiras, o Banaconto Provisorio, emit- 
tido por decreto do Presidente da Republica da Banalandia em cominemoração da aber- 
tura do Banaclub nc dia 29 do corrente. Recortem esse banaconto provisorio e juntem a 
100 banaferros, que se encontram em todas as latas de Banamilk e Banamél, e abte- 
nham as suas inscripções no Banaclub a meio preço. 


Alerta pessoal! A nova BANAVITA chega pelo fim da semana! 


Banasocios atrazados precisam ficar em dia, Carteiras de identidade para 
ingresso no Banaclub custam 200 Banaferros cada uma e se encontram 
à venda na séde provisoria do Banaclub, à rua Buenos Aires 87, 1.º andar 


INSCREVAM-SE PELO TELEPHONE: 23-4432 


(52960) 





se, que a Associação Brasileira 
de Imprensa congrega, quer no- 
vamento à A. B. 1, no momen- 
to em que dumes Ínicio à obra 
que, uma vez conclulda, não sorá 
apenas motivo de orgulho para 
a classe, mas para a nação, re- 
novar & v. ex. As expressões de 
sua gratidão e reconhecimento. — 
Attenciosas saudações. (a.) Her- 
bert Moses, presidente. 


AÇA 
















LIVRARIA ODEON --F. SORIA 


Buccessor de Soria & Boffon] 


O abaixo assignado, socio remanescente da firma So- 
rla & Boffoni, cujo distracto foi registrado no Departamen- 
to Nacional de Industria e Commercio, em 4 de setembro 
corrente,-sob o n.º 133058, communica para os devidos fins, 
á Praça, seus amigos e clientes e em geral a quem Interes- 
sar possa, que organizou, em successão áquella, a. firma 


F. SORIA 


registrada no mesmo Departamento em 9 do corrente, sob 
o nº 70675, assumindo a responsabilidade do activo e pas- 
sivo da antecessora, girando com o mesmo capital, 

Entrando a “Livraria Odeon” numa phase de activida- 
de, em que a nova direcção não poupará esforços para cor- 
responder á conflança e é preferencia de sua escolhida 
clientela, espera que todos continuarão a dispensar-lhe o 
mesmo honroso apoio e sympathia. 

Rio de Janeiro, 9 de Setembro de 1935. 








F. SORIA 
(46776) 
Concurso para provi- | TIRO DE GUERRA 


mento de logares de es- 
crivães de collectores 


Pelo ministro da Fazenda fo) 
approvado o concurso para pro- 
vimento de logares de escrivão ds 
collectorias, ultimamente realiza- 
do no Entado de Sergipe. 


— N.º 5 — 


Realiza-se hoje. às 9 1/2 da ma- 
nha, a cerimonia do juramento & 
bandeira dos novos reservistas 
deste T. G, 


A cerimonia realiza-se na pra- 
qa Faris. 







[CLER ET 





Indicações — “Laranjas do Bra- 
si", marca do productor é nome 
da firma exportadora, 
Toconmendo, outrostm, As cl- 
tadas autoridades  providonciem 
no sentido de sor aveeltos os 
despachos relativos no papel que 
fôr Importado de conformidade 
com o que dispõe a porturm do 
referido Ministerio, de 22 de abril 
ultimo, publicada no “Diario Of- 
Clelnl" de 27 do mesmo mez.” 


— e. 
Um auxilio á Santa 
Casa de Bom Jardim 


O Interventor fluminense por 
cecreto de honteh, concedou um 
muxilio de 20:0008000 4 Santa Ca- 
sa de Bom Jardim, para soy np- 
plicado nos melhoramentos do 
respectivo hospital. 














FASANELÃO 










ceras, sem ne» 
nhuma cólica. 


PILULAS 
REGULADORAS 


RADWAY 


(SPA) 


Actos do chefe de policia| AS CONFERENCIAS 


fluminense 


O chefe de pollela fIuminense. 
asalgnou  hontem os soguintos 
actos; 

— transferindo para a 3º clas- 
se, à pedido, por molivo de entor- 
midade, o gunmda de 1º classe, da 
Inspectoria da Policia das Ilhas, 
Jonquim Ferreira de Souza, que 
passará a servir na Inspectoria; 

— promovendo a guanda de 2* 
classe da Inspectorin de Pollcin 
das lhas, os de 39º, Severino Pe- 
dro da Stiva, Raymindo Linhares 
dn Rocha e Floriano da Cruz Pe- 
relra, 


VENDEU HONTEM 


x 16777 Eua 1.000 m| 12399 com 


FEDERAL 


num CLASSICO a um CLIENTE QUE TEM 
6 fantastico! 


CONTOS 





A posse do novo director 
geral de Mattas e 
Jardins 


A'z 3 4/2 homes du tarde, che- 
gou ao edificio do campo de 
Sant'Anna o dr Carlos Penna, no- 
vo director de Muitas e Jardins, 
que ze fazia ncompanhar pelos 
drs. Mario Machado, secretario 
de Viação. Trabalho e Obras Pu- 
blicas; Marques Porto, director 
geral de Engenharia, c Rodrigo 
de Mello Franco, chefo do gabl- 
nete de Viação, T, e O, Publicas, 
Passando o cargo, usou dm pula- 
vra o dr, Mileto Coutinho, que 
respondia pelo expediente da Dl- 
vectorla de Mattas, tendo appor- 
tunidade de exaltar a figura do 
novo director, Respondendo o dr. 
Carlos Penna, agradeceu as refe- 
rencias feitas no sey nome, 

O acto foi assistido por grande 


numero de engenhelros da Dire- 
etoria de Engenharia e funcelo- 
narios da Divectoria de Mattas. 
A seguir, o novo director, acom- 
panhado dos presentes, percorreu 
todas as dependencias de sum di- 
reetoria. 


— = <.emm 

ERAM IMPROCE- 

DENTES AS AC. 
CUSAÇÕES 


Por isso, foi cancellada 
a penalidade 


O ministro da Fazenda mandou 
cascellar a ponalidado imposta ao 
patrão de embarcações da Alfan- 
dega de Urugunyana, Asterlo do 
Prado Lima, 4 vista do resultado 
do inquerito para apurar as no- 
cusações contra elle foltas, 


ASSIGNATURA... 





DA IPES 


O dr| Carlos Sã, divector da 
Tres, Instltulu umn sério de con 
ferencins que tem tido os molhos 
res resultados, 

Amte-bontem, no Tustitutn da 
Educação, e hontem (ol preon- 
chida pelo dr. Garcin Rosa, se- 
cretarlo dos Serviços Sanharios 
nos Estados, que digeorrem sobre 
“Hygieno rural” aesmnnto mia 
conhece profundamente, pols du- 
rante largo tempo exorcen a sir 
actividado nos centros cumes. 

A conferencia do dr. Garetr 
Rosa, deixouw  excellonte Impres 
são. 













GRANDES SORTES 
VENDIDAS 
ULTIMAMENTE 
= 24650 com 1.000 


Contos 
7123 com 1,000 
Contos 


2.000 


Contos 





Nos 


| CLASSICOS 


(52055) 


Trabalhos executados 
no aeroporto do Rio de 
Janeiro 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro do pagamento de réis 
582:288$440, & Companhia Naclo= 
nal de Constricções Clvis e Hys= 
drayllcas, provemlente de traba- 
lhos executados, até Ul de julho 
findo, no aeroporto do Rio do Ja- 
neiro. 


em. 


TONICO SEXUAL MASCULINO 


Elixir Tonico Meinicke, Preço 
163. — Copaulnn Vontuna Melni= 
cke, Freço 248, — Composição: 
acanthéa viril, turnors aphrordi- 
alaou, phosphoro e extracto orgns 
nico testicular, A* vondas Dro- 
garia Berrini, rua 7 de Setembro 
67, Peçam, por carta, Htoratura 
no Laboratorio Meinicke, 4 rua 
Marquez do Sapucahy, 914. 


EN IATSA), 


A GENERAL ELECTRIC 


annuncia para 


Gfeira 


a apresentação dos 
seus novos radios 
da serie “Balisa” 


1936 


Historia do Radio jamais registrou acontecimento 
mais hotavel do que a grande revolução cffectuada 
pela General Electric com o lançamento dos seus novos 
apparclhos com valvulas metallicas que permittem a recepção perfeita do som. 


TCA 2 





Atravez dos novos radios "Balisa” de 1936, os agudos de uma Bidú Sayão e os 
graves de um Chaliapine são ouvidos com magnifica fidelidade como se esti- 
vessemos deante do proprio cantor, numa sala de acustica impeccavel, 


Commemorando tão notavel acontecimento, estações de radio darão programmas 


especiaes, transimittindo as festas realizadas em seus etudios, em regosijo pelo 
lançamento em todo o universo da serie “Balisa” de 1936, 


Neste mesmo dia, as Lojas General Electric S.A, os seus revendedores, e as 
Cias. de Força e Luz autorisadas, inaugurarão em seus salões a exposição da 
maravilhosa serie “Balisa” de 1936, 


Ouça a “Radio Party” de nossas estações, visite a exposição das Lojas General 
Electric, conheça os novos e revolucionarios modelos “Balisa” e se convencerá 
da incomparavel superioridade dos 


Radios 
GENERAL () ELECTRIC 


COM VALVULAS METALLICAS 





DAS 20:10 ÁS 21 HORAS DO DIA 18, LIGUE SIU RADIO PAR: 


Radio Club do Brasil Radio Club de Pernambuco Radio Diffusora São Paulo S, A, 


Radio Jornal do Brasil SR pe Radio São Paulo 
Radio Cruzeiro do Sul 


São Salvador 
Radio Farroupilha 

Radi> Soc. Record 

do de 


de Porto Alegre 
Radio Atlantico 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
Dos 21 horas em deanis: W32 X AF — SCHENECTADY, N. Y. « ondo de 31,68 ms., 9330 kzs, 


Radio Ipanema 
Radio Cruzeiro do Sul 


de Santos 





Joven, bella e perigosa... 


voven, bella a periposa,., 

Fol assim qua as cutondudos 
paulistas definirem Genny Glolzor 
que, cos desescte anos do cindo, 
êniícia a sua carroira do martyr, 
press e maltratado como a poll 
Dia não o poderia fazer, alnda 
quando ss culdnsso do uma gran- 
go oriminosa, 

Genny Glelzer está aendo ao- 
pusado de apitadora extromis- 
te. Por isso a vigilancia política 


COGCOCNCCCLOPNONADICOSECONOTLCLALANACAACUNNNORNAHOSDIANAO 


PET rear err mnçõe- rena emprem db fig re é 
7 cá max ; TTPTAOT: nc BE NPR PRTRT TA a Em Es A TETE Pe e 
: Sa y ' Jãa 
] 


Luis Ayres 





às varias secções do. “Correlo da 
Manhã" nlegramse, por um Justo me 
tro — o aniversario natalício do com 
panheiro e amigo querido que é Luiz 
Ayres, ilrecioregerento deste Jornal, 

A personalidade “do nnnlversariante é 
cornoterirado por itributos de realce, 
Senhor de invuluor capacidade de tra 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Setembro de 1935 


=A VIDA SOCIAL — 


eerando cone qo secretario do Iuterkur 
Megueunça du Mistricta Federal, q | 
eim cenmipirecerio  linpeorinatus irao | 


dovem mer foltns polo menor uma ves so anna 


POR MEDICOS OCULISTAS 


para evitar graves consequencias. 


6 19 duntar, Dermeval Lins, Vidal Dina, José 
de Yira  Ageroda, Ilerminndo Cruz, 
Ragynsuito Sonito ida Costa Orux, Elma 


Os concertos om coulos, pinco-nez e substituição de lentes quebradas bag etanol ONO JOR AGA 





pá judo RAM a Ri RCC UCA CC Adote de Tio COINA ne ardal Er | JÊ, 
| ce beat À ata DR o O A RG LR DO 


sonttlcar mn polca de boa via. 
nhanguo que do preipis que o 



















Ea prostdento  Roosevoll upplhviy te 
| desonvolvimento de sun polities 

nsecaos .. ' externo. Us sorrinos do ar, Cinps 

voscenssacttcaa A peroe suas palavpno mgivols Vos 

1] derio, mem duvidno forii evrpim 

$ ebdo polo manos por hustantes, q 

UV DO Ni sonaconsanaaaao : faoto de que dois palm encon 
; Lrmin=ao cimo posições Inconehlas 


vols DO quo CONCON fis epuosthag 
nnvaem, € que a sigremicin na 
Pacífico, cinbora moments non 
te não Gecipe o primeiro ping 
nas discussões Internaciminma, come 
tada a osnr um dos pontas amoo 
gudorves do fuiuro, 


DESPEDIDA DA. 
ACTUAL SÉDE DA 


er  Miguol “Elmponh, quim qua poa mu 


dos ebrculos imbnoiram me minigos a mambra. 
dores do novo titulnr enelnci, 

Na Mota elo alma aque cm ente ra 
ma secretaria ta (um ahe Minmm (lero, 
d nrenhda Mo Branco m, ESA, JÁ mubimerns 
mera e art romena am me mitintmm 
qeirmonns Conde Altesdo Dolabella Dare 
della, qrofenmairem  Jucbagutiu Cortes e 
Lomolpho Xavier, des Augusto eu Lima 





A commissão de culis. 
trucção da Casa do Jor. 


no Cruz, dev Arruda, Chute utero, Jond 


Godinho,  Wanor Godinho, Unrioman 
da Milya Ulieedra, Jasmo Voregrino No 
conta d Alwlsrida Verelra, 





nalista offerecera um al. 
moço ao dr, Pedro: 
Ernesto 


Aatope São João Air e Mt 
E” o Melhor Para Tosse eDoenças do Peito 


em breve, o tradivional predio da 

rua do Pusselo, om que ba varios 

annos instalar suma sédo, Mys 

Com Mei alem Poginines 1 A tata cessam ramidamenta, 2 — Am grp da-se porque o historico culioio 
pes comstipações mi defluxos ecrdem e cum ellos na darem do peito e das 
enetam, do — AMrimncso promplanento as arisen (nfrieções) dns nathme 
tican o on aceenmos da coquelnehe Lernnndo-mr praia anpin e save m coa 





SÃO GRATIS 


| até 35000, a os dc malor Drogo sóffrorão cesto desconto — À VENIDA RIO BRANCO, 19 | 
; ESOM 


e social rosolveu dotel-a incomuu= 
micavel, tratando-a como ss fone: 
uma delinquente do alto cothurno, 
& respelto de quem não serdo nuns 
co demasiadas as medidas acau- 
fclatorias quo so queira tomar. 
E' o caso, então, de perguntar 
que capacidade extraordinaria de 
Gcção e rogoção é o dessa joven, 
quo pôs em chegue q estabilidade 
das Instituições nacionaca, q pon- 
fo de sua prisão tornar-se uma 
medida imprescindível de ordem 
b segurança publicas? 

4 acreditar no palavra poltclal 
Esso mogo do 17 onnos é um por= 
tento! E o facto avulta ainda 


Hs 


| 


«€ 

























eme 


Fmanmentos 


de sau natalício, o mermo truta cl 
vlco dquelia quit imperecivel da macios 
na lidade, 

RR ice tod poor o nas mipelal —O— 

do er Unrias do Nilva Mengn vom ni gr 

senhorhir Celina Cerentonio a de Rita Festas 

ate Mane Ferralndo, -—— 

Form tomtemunhas o sr. aviao da 
Silva Tenga o a sra ádolins Palumbo Lilin, a gulunto Cbinha da dr. Abe 
Brogu. Inedo do Asoredo e do nur espona, dd 

—  Uoalinoti-es, Inituma, o entaco ma. Maria Paula Sottu Aneroo, faz, ama: 
temuntad do 17 temente da Armado Sil: | nba, dota anos Ou avós do Tits qua 
tom Synton com mn senhorkta Marlin Mer | hit O tes Adolpho Motta Junlor pod, 
pur, ria do de. Angustias Serpa, promotor | Violotn dm Carsalho Motta, olfereteu, 
publico da nossa juatiga local, e de nua fentejnudo à data, uma recepção Intima 
esposa lo Melenu Berna. na vostlenvia de Tilia, em Paquetá, 


O LEITE DA” OPTIMA DISPOSIÇÃO 


Casa BD Mem | 


Mostra de arte 


















Tem sido muito visitada a mnstra de 
arte que o Club de Cultura Moderna 
está realizando mo Club Muniçipal com 
o concurso de artistas conheoulot 

O publico poderá ver os trahalhys de 
desenho e pintura ali expostos, diaria 
mente, excepto sos domingos, das 3 às 

horas, 

Na proxima terça-feira, dia 17. hs 5 
horas, Di Cavalcantl fará uma palessra. 

Reslizar-seão depois outras palestras 
| nendo que a ultima será feita pelo es 
Veriptor Anibal Machado no din 23, 
por occanlão do encerramento da expor 
vição, 




















































































será demolido, aflm de que nt sa 
construa uma modernissima cas 

plração, 4 — As broneliima codam musvementeo, nesim como as inflamma: 

chow da anraanta, SM — A Innmtinin, A fobre e om mintom mnctiraan des 


de espectaculos, e tambem, pors 

que os Jornalistas terão cusa pros 
ampurevemo 0 -- Acermtunmo am forçam o nocmnlizam-se na funeçães dos 
nrçãos resplratrrios, (MONTH) 


pria,-Vae, portanto, a A, B, E, 
despedir-se do casarão o m que 
pedida será assignalada por uma 
festa da familia da Imprensa, qu 
homenageará o ar. Pedro Ernes 
tn, de acoordo com O resolvido 
pola cominissão da construção 








mae 
da coronal Othon de Oliveira Banton, dl:, dois caminhões da Policia Militar, ce 
rector do Collógio Milltar Cnlloeido om didos por seu commandante, 


Cnnaancanaia canas sem Ao ser encerrado o culxão Funelnes 








] T do corrente, ra, ainda na seds da É 
ps ap Casa Maternal; db Lud À epa de Santa Thereaida, 4 pus | tram o ae Dr, Pereira Jo | Sopra ea alia Pose 
sobe que ella nam, sequer, d bra- E] : ER TA RMT PESA Marin e Borroa fal poquena. quem conter | nor, a mem presidente perpetuo, tanitão | VE =» alv : pot (ota Eoonahiasida 
aitoira, tondo chegado da Tuna- : Mello Mattos E) dante. Washington Perry de Almelda * Viajantes a enceme astluenula de oftleines, fam | Anfouio José de Olivelra, eo dr Hen EA ARCO ARO span VOS aetal 
io k de dot E [] Blsentnru om almirante Raul Tavares d las e nlumnos do Colegio Millar amo tique Cesar, formandnse à seguir o éx- | COM QUE, O hoje governador da 
nio ka cerca ois annos. Essa q Asrlo de crennças abandona E|órihora, q da noiva a dr Tomé Nabuco om DEEC Er Gi dá tonso cortejo que, precedido por dois | cidade, sempro distinguiu, quer 
poquena está sendo assim trans- podas. —i=— ecebe doantivon E Neiva, e papará e o dr Hugo Mibnieu : sra Are td Mo PA) e o Iatetores dn Anapectoria É lata, como medico, e director de vma 
de . aa | RTNCIPA 18] BER MATAS ma : Cr " É o andou o cemiterio de S. Francisco ; Ê ç 
formado numa especie de Cesar à H :: RUA FARO N. 80 ::1 pital a acronaça “Curupira”, do Byndi- Ent t dio Penltencia, onde se procedeu ao en aaa san io salao pj 
feminino dos nossos dias: chogou, da = cato Condor Timitada, soh o commando nterramentos NosSiebii a re co p o, a class 


tennsmuananean e nana do piloto Sebuatar, egulram na referida 


eeronuro om segulntos passageiros: Para 
Vorto Alegre 04 arm, Jnuques Alngery, 
* Será Jevada doqpia Daptismnl, hoje, ma ler. Megina Tlbernhis, sem. Tah Cardoms, 
egrego de Lourdes, menina Marinine, | dr. Carlon Eiras o senhora, srta, Lynto 
ellecta  Chitiiuha do cusol de Wadomar) Crus, dr, Guerra Flores da Cunbo, Paul 
Felxotu e ru. Moita Adamo Lolxoto, | Avi, Para Montevidão o me. Hanh Bien 
irão padrinhos de Mnrialno, o mr E] ur, Para Buenos Alres cor Pr Ber- 


me Mme e Psp ra Atari nie Sefmtrer, srta, Ellen TJehes, Lutz 
a. e e 04 ss 


Baptisados 


inteira. Antes, pols, de occupar 
novo predio, a. Associação, gra'a 
uo sou socio benemerito, nue tie 
do lhe facilitou para que ella. ye- 
nha a tor séde propria o condl 
gna, offerecer-lhe-ã um almoço, 
ligando nesim À nlegra din des 
pedida uma demonstração cor 
dinl a quem sempre acolles, com 








pa j j Ao descer o corpo ao tamulo, utaram 
Dr. João de Oliveira Pereira Junivrl da palavra o dr, Cleantho Tiquiciçã, em 
: — O inesperado e tragico falecimento | none do pessoal da eccretaria de Estado 
novos sortimentos de ||| do dr, João de Olivelra Pereira Junior, | o da Sociedade Beneficente Dr. Pereira 
cecorrído amtehontem à mnite, deu To] Tunior, e o magistrado dr. Pedreira 

jo gar a significativas manifestações de) Ferreira, 
GOLLAS pezar em nossa sociedade, onde o ex) O sr, Vicente Rão, ministro da Jus: 
tincto cra altamente considerado, e mas) tica, assim que teve conhecimento do 
LUVAS alias  espheras da ndministração pit | acontecimento, além de visitar o corpo, 
é es bilca. determitnou que fosse suspenso o expa 


viu e vencer, Tornou-se perigosa, 
terrível, ameaçadora! 
Ee Genny Gloizer continita, du- 


Luis elyres 





America F. Club RECEBEMOS 


balho, espirito organizador e correcto, 
nela eua intellígencia e dedicação, o 
rante mais algum tempo, cu Ml gere da uilministração deste jornal é das É da tado do Aedo oito ita ne 
Derdade no Brasil, q ond merecedor da alta consideração em que | tail dansate ptb 

ds governo as verá na tniminoncia | é tido no commercio = na tociedade em| —— 
Ee sor attingida!... geral. 





O departamento social do America Iº. 
Club, fará realizar hoje Somingo, 15 













] a Na secretacia de Estado da Justiça) diente na secretaria de Estado, to | carmo, os profissiones do jorna 
: Ora, tudo faso, é je mu ridionto Cooperador e animador des progres CARRES e dos Negocios . Interiores, em que É mando etitras providencias para a sua | jlsmo e que fol, como autoridade, 
doloroso. E desse ridiculo resalta,! cos desta cas = extinto desempenhara commissões do] representação no enterro, uem deu Início 4 sequencia dd 
m Luiz Ayres pelo seu "OS mais elevado desta É i b iHdad tes | É Nada a 

que, além do exer Na directoria de Contabilidade, antes : 
e bs om O exagero) caracter o operosidade conta em cada CINTOS cicio activo do cargo de irei geral a pera de inicin dos Riders) sa: mos pior Mp li 
a policia, no qua tem feito sof- i 7 e da Contabilidade, a repercussão do acon | Cleantho Jiquiriçã, aubstituto | evenhis A A OP RAIEs 
pP y qua feito f=|um dos seus companheiros um amigo CARTEIRAS odeia fok a pos DEOSA peeiivel, do poeta encrrda immedintumente | tt. Fol, na verdada, o dr. Pedra 


frer, physico e moralmente, O unta | sincero. A data de amanhã é, portanto, 
guventudo em flor, que nasce para | dr regosijo, dando ensejo a que Luiz 
6 vida, trazendo já na alma o Ayres avalio o quânto-é estimado por 
germen do desespero, « revolta todos que q conhecem e admiram, 
contra o espirito de maltlade, de O 
prepotencia e de Injustiça dos| Dr, Hugo José Sportelli 
Romena. 
Clínica medicocirurgica. Operações 
Não importa que Gennyy Glelzer| partos, mnlestias das senhoras, DNS : 
tenho o doutrina que tiver, E' abit peeiriondado aaa 
lariantente das o 12.e das 14 às 
dirolto «su consagrar-so é Ídcolo-| 7 horas, Tel. 227077. Residencia: é 
gis que entender, E triste do paiz| de Dezembro m. LISA, Tel. 25-0461 e 
onde or menores de 17 annos se ri Mb dn 3.5, salas 519 e 520, 
bico sa 
wlers já punidos peio delleto de dra (54303) 
tdéo, martyrea feitos nas mas- —O— 
morras pelo crime do pensa-|Orpheão Portugues 
mento! ee ee 
Bras e opinião publico, em un Como tent sido noticiado, realizar-se-á 
bello e empolgante movimento del no proximo sabbado, 21, nm luxuosa 
bos comprchensão das colsas, te- te deal do, unica Portugues, des- 
mnmbranto soirer a! , t o 
Santé em fator da Jjovon per» bando das 22 às 4 ret Traje pesa 
seguida. pleito. 
Press por que? 
En nome de que? 
Com que direito a nócm fóra] pm. E, CARVALHO AZEVEDO 


ge lei os que não cumprem a let? |  Gynevologia. Controlo da con- 


ad ep DE id ia Barroso 
n. 1º, 12-6034. 
Heitor Moniz é 


Ernesto quem, afinal, deu cume 
primento à um projecto de doa. 
ção de terreno na Esplanada do 
Castello, projecto do antigo Con 
selho Municipal, logo & secnir voc 
tado pelo executivo, cuja decisão, 
apezar de rejeitada, predominou, 
Fol, ainda, o dr, Pedro Emez- 
to, como interventor, quem doou 
o segundo terreno quando, cm 
obediencia ao plano Amsche, na 
tornava Impossivel construly mais 
da dez andares no primitivo. Tal, 
ainda, o dr. Pedro Ernesto quim 
deu o nome de Imprensa a uma 
das ruas da Esplanada do Cgs 
tello. E, agora, o dr. Pedro Br- 
mesto acompanha com a malor 
sympathia, o projecto, em dis 
cussão na Camara Municipal, 
duárido, sem reservas, o ferrem, 
como sempre o pleiteou a A, B. 
I Para esta festa de confrater 
nização da classe, que será absos 
tutamemto apolítica, é que tame 
bem servia do pretexto para des 
pedída do predio ora ocsupado, 
-——— ——— —————— — | BRIRO convidados e ecinid ta 
Camara Municipal, intellectunes a 

CONSULTAS GRATIS D À VIST À DRALVARO DIAS amigos da classe. A festa consit- 
mo tirá num almoço que terá logar 

Tratamento e curativos, ajuste prévio. — Run Assembléa, 85 | no din 25 do corrente mez, quar- 
(58121) | ta-fetra, no grande salão da Às 

B. 1., dia do nnniversario do hos 


as menageado. As adhesões poderão 
ser-foitas na A. B. I. e nas re 

dacções dos jornães a partir da 

J amanhã e, como gs trata de ma 
manifestação de caracter puras 


mente jornalístico, a contribuição 
do cada um será do quinze mil 


réis. 
aq 


CONFRATERNIZA: 


ÇÃO ARGENTINO- 
BRASILEIRA 


À recepção ao presiderie 
te da Federação Argens 
tina no Instituto da Or- 

dem, dos Advogados 


em todas au dependencias da secretaria | o expediente, lançando no livro de pon 
e repartições subordinadas, hem como) to a seguinte notas 
em outras, hoje filindas a outros mt “E! soh a mais profunda emoção que 
misterios, tras que ceceberam os Influ-| levo ao conhecimento de meus compa: 
xos do espirito de administrador e chefe | nhriras de trabalho nesta directoria o 
que foi o dr. Pereira Junior. inloraso meg intao aê de que foi par: 
k , iroctor gerar dr. 
O corpo, transportado “do nesroterio| Má O doa. presado aires 
da Assistencia Municipal para a séde João de Oliveira Pereira Junior. 
da Sociedade Benecifente Dr, Pereira Não preciso registrar aqui o que foi 
Junior, de que cra o morto patrono eja carreira de funccionario dao Ulustre 
presidente de honra, foi al velado, du | morto, porque todon u conhecem ; 
tunte todo o dia, por elevado mimero de| Apenas quero que fique aqui conasl- 
amigos, collegas, representações e de-| granada a dór immensa que nos causa 
legações de êndos os ramos da adml-| mia morte, quando ainda muito era de 
nistração publica, da Policia Militar, | esporar de seu tulento e de nua dedica- 
do Corpo de Bombeiros, da. Camara de| ção e amor ao serviço, 
Deputados e do Senado Federa!, além Certo de que todos compartilham com 
da quasi unanimidade do pessoal da ec | miko a grande dãr que me afílige, con- 
cretaria de Estado da Justiça, ao lado | vido os companheiros a comparecerem 
das inconsolaveis pessoas da familia do | incorporados ao enterro, que sairá às 
marto, 17 horas da néde da Sociedade Benefi- 
O salmento (ol realizado às 5 horar| conte Dr, Pereira Junior, velundo-lhe o 
du tarde, e, em altenção a recomenda: | corpn até essa hurá € deixando de pres 
ções expressas do extincto, escriptas | larlhe outras homenagens por sua de- 
tres dins antes de sou fallecimento, o | terminação expressa em testamento, 
corpo foi encerrado em caixio de ultima Cleantho Jiguirição director da 2º 
classe, tendo sido dispensadas todas as | secção.” 
homenagens floraces que lhe cram dest | O dr. Cleantho Jiquiriçã, em sua qua: 
nadas, o que não impediu que, 4 nitima lidade de director de eccção em exerci- 
hora, o elevado numero de coroa e pal cio, assumiu automaticamente a chefia 
mas exigisse, para a seu transpoce, da Directoria Geral da Contabilidade, 


artigos das mais fi- 
nas qualidades, legi- 
timas criações p.* pri- 
mavera. 





































































Ouvidor — Gonç. Dias 
(D42G0) 











— Renlizaso no dia UN do corrente 
mes, à 1 hora, no Germanin Club, & 
prelo do Flamengo nm. 134, um abinoço 


de confraternização e amivode votre om 
medicos e os elriteçiões-dentistns clinivon 
desta capital. E' patrocinado pela União 
dos Dontiutas Municipaes nox mena repro- 
soninntos cinseistas das profimsõen libe- 
roes À Cumnei Munkelpar, de. Floriano 
de Gors e dr Atuncto de Asnls, sendo 
conritado de honra o de, Pedro Ernesto, 
prefeito do Districto Federal, 4 União 
nn Dentistas Municipnos enviará cons 
vites especies n personalidades da alta 
administração muntelyul, a fre appello 
a todos clínicos estr capital, nenim 
como a toda as nasociações mudicas, 
denturias para quo empeestem a mun adhe- 
são qura maine brilhantismo da homes 
nagem, 


São estas 03 primeiras pa 
lavres do spester frafcer, Inl- 
ciando um optimo program 
ma que será ouvido por V.5,, 
Clarismente, em tus casa 


MODELO 119 


Superheterodino de S 
valvulas (540 - 1720 e 
Er, Ses pad ; 1600-3500 kcs.) Um bom 
SENHOBAS E UANTAS mílhas dista a sua sala radio por preço modico. 
o ' de visitas da gigantesca Torre 

Eiffel? Milhares c milhares... No 

emtanto, poderá ouvir, agora, além das estações locaes, as 
irradiações da França, como aliás as do mundo inteiro, 
todas ellas com a mesma nitidez, Colloque-se pois em 
contacto directo com o movimento artístico, intellectual: e 
politico do planeta. Seja um cidadão de 1934. Isto pórém, 
não se consegue com um apparelho commium, mas com 
um “RCA Victor”, cuja 
superioridade é indiscuti- 
vel, graças a0s recursos 
ilimitados dos seus fabri- 
cantes. Não perca os formi- 
daveis programmas desta 
semana, Procure-nos im- 
mediatamente para que 
ainda hoje possamos in- 
stallar em sui casa um 
receptor de ondas curtas. 
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CASINO COPACABANA 
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Radio Hole! danalorio 


Direcção medica interna; 
Drs, HUGO LÉVY e 
ALVARO RIBEIRO 











HOJE NO NOVO RESTAURANTE 
GRANDE SUCCESSO DA FAMOSA ORCHESTRA 


«Dajos Bela» 


+ 


producto, da politica do governo 
tederal e rambem da alta do mil 
réis. 


No mercado do urucu & tenden- 
cla foi caima, tendo vigorado 
para o producto no-entreposto a 
cotação de 2, 1])2 » 2, 3/4 pence 
por libra-peso, 


Para es qualidades da Jamaica 
e Mudrasta os preços foram res- 
pe tivamenta da 4 e 4 penco, no 
disponivel, 


As cotações de oêre de carnau- 
ba foram as seguintes; disponível 
gordurosa 16% shillings, eredosa 
185, primeira 200, mediana 125, 
Para exportação directa respecti- 
vamente 170, 165, 185 e 177. 

Ipecacuanha, tendencia firme. 
A qualidade de Matto Grosso foi 
cotada, no disponível, a 5 e a de 
Minas a 4,6. 


A POSSE DO NOVO GOVER- 
NADOR DAS PHILIPPINAS 


Vac a Manilha ema delegação 


Homenagens ao autor do 
Codigo Civil da Argentina 


Buenos Altres, 14 (Especial) — 
Iniclaram-se hoja em Cordoba as 
cerimonias organizadas pela Uni- 
versidado em homenagem & me- 
moria de Velez Sarsfleid, autor do 
Codigo Civil Argentino. O pres! 
dente Justo teve ali carinhosa re- 
cenção por parte do povo. O In- 
tendento municipal deu-lhe as 
boas vindas, que o presidente 
agradeceu, 

A cidade, lindamente engalana- 
da, offerece um aspecto de extra- 
ordinaria animação. 

Depols de assistir 4 parada ml- 
litar que se realizou logo depois 
da sua chegada, o presidente Jus- 
to e sua comitiva visitaram o mo- 
numento a Velez Sarstield, sobre 
o qual fol depositada uma corôa 
de flores. 

Em homenagem no chefe de 
Estado, desllaram pelas ruas da 
cidade 20.000 creanças das esco- 
ing, que cobriram de flores o pre- 
aldente Justo o todos os membros 
da comitiva, 


O dr, Frias, governador da pro» 















MODELO 143 


Ondas curtas e tone 
aos. Muito possante, 
Copta todas os irra- 
dlioções internocionges. 








Jantares dansantes todas as noites, 











«a» 


Gerente: H. BAUMGARTH, 
dos grandes hotels do Rio. 
Estabelecimento de 1.º ordem, 
com mesa livre e regimens 
dlototicos, 

Execução porfeita das curas 
THERMAL 6 DIETETICA 
Quartos e apartamentos 
completos. 
Dinhetes. Gota. Obesidade 
Rhcumathismos chronicos. 
Calculos rennes ec hepnticos, 
Cholesystites. Ictericlas, An- 
glocholites, Colites. fElcxemas. 
Curas de repouso, convales- 

|| cença e desintoxicação. 
Bello parque. Jardins de 


Pequena Cruzada 


O salão ozul do Trianon é o “grent) A Casa do Estudante do Brant rentl- 

" 5 s ejuirã co dia BI do corrento mes, entre 
auccess" do momento Assumpto for Hola 14 horas, o “Almoço da Prlima- 
cado dos commentarios sociaes e ponto | very", em sou restaurunte, am largo ala 
obrigatorio de ccunião de “tout Rio”, atoa sato a es q produto obtido 
ruvorta exclusivamente em (nvor de 

Sob a batuta de Melle, Lucilia de Sou: | mesmo restnurante, onde dinrinmento fue 
za Ribeiro um exercito disciplinado de hos Md petetgos centenas da estudun- 
4 em de Donaan escoine, dos quaes um pe- 

encantadoras senhoritas serve O MAIS | uno numtro regule, em caso de emer- 
delicioro chá do mundo, O ambiente, | genela, alimentação gentulta, A E 


Almoço da Primavera 





PAUL ). CHRISTOPH COMPANY 


Rio — Ouvidor $% — Gonçalves Dias 64 — Av, Rio 
Branco 122 — Carioca 70 — Buenos Alres 29, 
S. Paulo — S. Bento 35 — Direita 25. 
Filioes — Santos, Compinos, Nictheroy, Campos. 


RCA VICTOR 


CODES TAS S= ES daEses ER De E IR Ne Rs SA ES Aar es SR 


Pd tas 
ss 


Por occasião da sua recepçt 
no Instituto da Ordem dos Advo 
gados Brasileiros, proferiy o sr 
Honorio Silguetra, presidente ds 
Federação Argentina dos Collas 
glos de Advogados, um dlscursy 
multo applandido no qual apre 
clou as relações de amizade entre 
a Argentina e o Brasil, enlens 
tando que varias missões Intals 
lectuaes já tinham visitado o Br» 
sil e que elle reclamava, em no 
me dessa cordialidade Internacios 
nal, & visita do uma missão jue 
ridica brasileira ao seu paiz. Ja 


MODELO 118 


EC AAA; 


Sr 


Ondas curtas e longos 
[5400 o 18000 kcs.) 
Possanta. Som mognifico, 


Er 








i de enriocu rocehará cortumente com amy 
& | mupião até o azul repousante da de- patio esmu Entelativo, pari a qual ustio 
coração, tudo concorre para tornar ain Pianos) toítos 64 amigos da clitano 
dx ma radavel ui icara de chá, | semdemien,  Comparever do “Almoço «it 
la agradavel uma. chicara Eh =| Primavern* 6 mustlitr a Casa do Estu- 
Depois, ba um motivo  enternecedor: | unte, à protexor um «dás maulores tnsti- 


tudo aquillo se far em mom das pe tuleções do amilntencia social «de nosso | 


s ia ade dê Uravil. Qnrtões à vendo va cia do tus 
queninas sem lar, para terminação da * qnurnnte ou un secretaria da O kB, 















recrelo 
— nes = vincia, offereceu um lunch em formou que era motivo do Jubilo, 
+34041) || Conforto. Edimar distincto. palacio, no qual tomaram parte 0 presidida pelo sr Garner para sua - patria o recebimento 
a e da a AD DS NE || OO RE om BORDO. presidente s sua comitiva e 08 : dessa missão intellectual brasilet 





DIARIAS DESDE 148000 
Peçam Informações: 
Eud. tel; Radio —- Caixa; 20 


de Olivelra Barreto Filho e senhora, 
-— Procedente de Porto Alegre, con 


altos funcelonarios 
local. 


do governo ra, já estando mesmo orgam 
o programma de recepção para a 


visita aos centros culturaes dé 


(ionferencias 


2 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 


Washington, setembro (Havas) 
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 


Diplomaticas 
p (Por via nerce) — A 6 de outu- 






















































RUA SETE DE SETEMBRO ma ET Ma vhde da Loja Pythagoras, da No. | Na eocalas de costums e Gentro do mea IEoodd) e E RO pa | sp ja » rio, La 
ia Ne RO DE JANSIRO Esta marendo para o proximo dia 24 cirândo Dentre Pe ae na aa borarlo, emtrou no seu asrodromo a Rero- o Eno) Continiia a progradir a situação CERCEAÇA da pra tes pe emo ore ny pote tef 
(52481) | o almoço de despedida que será offe ATÉ au aa à : ie ro ia nave “Malpo”, do Egndicato Condor Limi- : . id Hppinas, levando a bordo uma| um estudo sobre O Intercambio 
quelle monúmento da RITA social recido mo sr. Alexandre D. Zamficesco Elo] Fab Bem peles * Krlagsmurti, si tada, pllotada pelo commandanto Bazer. Fallecimentos economica dos Estados U delegação composta de personali-| intelleatual entre as duas nações 


! i aum [mulher o o socialismo”, A entrada 6) Viajaram no referido aviho com destino a 
ministro da Rumania no Brasil e a nel er pi 


e 


dades politicas norte-americanas 

que vão a Manilha assistir, no 

dia 15 de novembro, & possa do 

nao governador autonomo das 
8. 


Sob a presidencia do er. Gar- 
ner, vice-presidente da União, 
numerosos senadores e membros 
da camara dos representantes, 
acompanhados de importante de- 


Irmãs, dizendo: 

“Não esqueçamos, que neem 
atan de alcançar uma cultura 4d 
perior, como objectivo supremo te 
uma felicidada commum, devemos 
pensar e trabalhar harmonica, 
pacificamente, com láéas de vislos 
narios 6 protunda fé christã, uma 
vez que temos & responsabilidade 
golidaria do conservar, manter é 
augmentar o patrimonio de nossa 


moderma que é o orphanato da Lagõa. Fluminense F. C. 
Amanhã, na tarde da Pequena Crusa- 


da, 59 encontrarão as sraa: Georges O proximo chá dumeante do Plumiien- 
Levy Juvenal Murtinho, Santos Lobo, | my Fo Olub, de necordo «om nm monlitlca- 
Frank Hime, Paes de Oliveira, Bernar: ção felta no progrumma do corrente mer, 


k s rá rá renlizad dl 22 dy ente. 
dino Dias de Almeida, N. Almeida, cl iron acadadas E) 

JA cntã mununciado o tradicional baile 
Nelson Baptista, Ranulpho Bocayuva | da Primavera, qua sempro draperta vivo 


Brito Cunha, Alvaro Catão, Antonio | Interesse em monta rodas eociama, para 
+ c Bu E p o dia 28, podia-se preçer o extroveól- 
astro Barbosa, Brilto Pereira e Og | mario brilho e n enimáção coma bella 


Nova York, 14 (Eepeclal) — Os 
mefos compententes indicam que 
a estação de outomno foi inlcia- 
da, nesta semana, com & melho- 
ria dos negocios por atacado, na 
proporção de 10 a 20%, relativa- 
mente á semana correspondente 
de 1934, o que ravela que a el- 
tuação economica dos Estados 
Unidos continta a progredir. 


A 4% do corrente, faliocem em Oor- 
rêas Petropolis, o sr Armindo Tata 
vera Bruce, tolho do enpitão de corveia 
Roberto Barreto Bruco, 

— Na Cam de Saude 8, Sebuntilio 
fnileceu honten, o or, Alípio Tolzira de 
Eousa, merento da Cama Nery Martins 
& Cia. Ltda. O entorro renlizaso boje, 
o A md vo cemiterio de 5. João Ha- 
ptista. 


lustre senhora. O diplomata rumeno 
será saudado pelo professor  Gilherto 
Amado, consultor juridico do Ministe- 
rio do Exterior, em nome dos amigos € 
asmiradores prasileiros. Em nome da 
colonia rumena falará o sr. Remus 
Sehuettan. 








A comissão pronotora dessa bome 

















Londres, 14 (Especial) — Du-|acompanham são apenas os con- 
rante & semana finda o porto de | vídados do governo philippino e 
Londres recebeu 12 quintaes dejo presidente Roosevelt designou 
cofé brasialiry. Foram entregues |seu representante official nas ce- 
ao consumo na Gra Bretanha 27 | rimoniás de 15 de novembro. Esse 


conquistaram a preforencia da 
alta sociedado de Nova York, TROS 
Londres e Paris e que de ie | ( ) 


so tornarão tambem os predile- 
os do nosso mundo elegante. | atra dr Gavião Gonmgs, prefeito, De Porto 


Ao annunciar a boa maraha | legaçã - 
de Almeida e Silva, sob cujo patroci | festa do tricolor, uão só pelo eutdnda | nnhem é composta dos ses; Herbert n.os nunsa dos negocios em 33 cidades, - das ro Pb onbreropas brisa funcção historica, soclal, politica 
io se realies a reunião, com ato, catão, vendo feitos, ce Prepara: À Agoses, Raul Hernandes, Gilberto; Ama ; à r o O (dis inportantes no pais, O de-lde seu pais & joven Republica | S 0lVilizadora na America. 
t do, Rodrigo Octavio,  Afranlo Mello Segunda-feira, dia 16 estreará no GRILL- N & |partamento de commercio attri-|cuja Independencia definitiva 6| “Esta cooperação, esta con 
Franco, Joaquim de Salles, Remus Sch- ROOM do pa q (res bons resultados obtidos, de | completa só será estabelecida den- | vencia, esta confraternização, NE 
mettai, Oswaldo de Souza e Silva, Ro: pa be ra od eae co bm tro de dez annos. devem ser oocasionaes, perenes 
berto Constuntinesco, Armando Vidal, SINO ATLAN 71 0 8 der da compra de certas regiões Os visitantes norte-americanos sto! permanentes, integ ' 
Prul Einhory e Jean Constantinesco, CA CG E E lã cultura, consequente & alta serão hospedes do novo governo ganas mi 
O sr. Zamfiresco embarcará no “AL e & |dos preços dos productos agrico- philippino, que foi o primeiro a| Se a linguagem é a matar b 
cantara” a 1 de outubro para Lisboa, uma cantora da Opera de Bruxellas : po log, 4o programam de grandos|lembrar essa viagem dontinada a trumento do communions Er 
onde representará o seu pais. . obras publicas e & actividade da |augmentar os sentimentos de ami- ritual, devo ser Indispensave bo 
Bl h Dell ad & lindustris subvencionada pelo go-|zado que unsm os Estados Unl-| ra “o melhor entendimento do 
m(— anc e gny ps 5 verno. ria Pç dos & sun ex-colonia. povos”, quo não falam Pr 
a A actividade da industria pesa- lingu ve cada um & 
RIO a METROP OLE MO- Para o GRILL-ROOM, Deligny traz um 8 B lda foi menos pronunciada É que x + Prveltento (oram. fará (om do outro, 
E de figado de b ! l i nã semana anterior, sobretudo | Soia em Yokohama o Kobe, como) “mntre ou variados factores 3 
atracto de figado de bacalhau sem oleo. DERNA repertorio leve e adequado, de operetas, o O [Cartio ta usinas do! construcção | Normalmente, 6 o governo fapo-| entram, quo devem entrar em f 
: - Edo õ i otores transform - nuno QUO. preparava ; ibito post 
Tonico rico em ferro e vitaminas. Aavads capita) não:Same: gone canções e valsas viennenses. e O [ie motores transformaram aa Peas | UMA recenção ao vice-presidente go, € a ente que sitritua 
, tronto com os mais mogaraaa |] O lapresentar novos modelos. ie De possa da noticia cer-| qmrsoo do ldloms, instrument 
A' VENDA NAS BOAS P HARMACIAS pot fe O a ando, hoje B B | A produção do aço subiu, en- lê old e fencicdremo se precioso de expressão & compns 
151004) Incontestavel, applica-se tambem B e 8 tretanto, ats attingir o nível de viagem (da - dele egos o a hensão do pensamento dos ee 
ao uno de perfumes. time Pong 49,7%. Eaç rte-ame | quos e da anima colectiva, dá 
tintisho | O! reina em dep dns uia Eita Vibe e o 8 E ns Egor mc gi far ba? estructura moral, espiritual é 
assbem pelo enthusiasmo que na "Ii di o, & acto so encon- a r au. PA 
Noite Farroupilha titee cos jonciao “e rima a trarem entre nós a modornissi- a ess o Qro q |O café brasileiro no por- tação do amisade e a pvehojosies dos homens 
y q 1 mas crenações do Mme, Schinpa- tados Unidos e o Japão. à . 
ronda Ca MR pao o o PPC | pelll mo *Bntut”, SQUOIS? | é pounasaone e e te de Londres Rum oiass (6.4 quisãos a ta a e 
Realizarse-d na proxima sexta feira. | Frninndome de ma festa dedicada aos | “Sohiap”, — que rapidamente Um principio de incendh 


j e ea | sra, socios e exmam. familina, não hn com- 
dia 20, à noite, nos elegantes saties vlteso O Ingresso se furd exclustenmento 
cum a apresentação do carteira social 
o do título de quitação. 

—O— 





do Hotufogo F. C. um festivul em be 
nefício da Universidade que o Ciub de 
Cultura Moderna resolveu crear 

A frente dessa festa, intitulada “ Nol- 


Missas 
Mario de Bliva Jardim — Na egreja 





na rua da Conceição 


Manifestou-se esta madrugtia 








Alegre: dx arm. dr. Eurico 
aanitario de Campos do Jordão, realizou, | Valle e Julio Eantisgo. De B. Frâncinco: 


da Buude Publica, professor Fraga e 
alunos da corso de tubercnlose da Uni- 
- rersidade do filo de Janeiro, 

Faz amos hole a rra. d. Lydia Lopes o! 

Ferreira, fg do ba ae Enero 7) 
Ferreira, alto funccionario da Alfandega 

desta capital. omenagena 
— Fat aunos hoje d. Irene Speridiko 
Pinto, esposn do despachante (a nossa 

Aitendega, sr. Alezanárico F. Pinto, í 7 va Carioca, no spa dia ba Almoços 
— Passa bojo a data natalícia do) 2 Eira Com parioas nes » 
intaticonte melho“ Gâldino * Palio! 'da | Del4! (voa: directoria, Jum erma - do 
Silva Mello, insigno cariocs conde Pauls de Frontin. 
— Fat annor amunhã a  ennhorita Ver depositará ums palma de flores) yícgar *Timponl, no Conselho Director da 
Yoluda Jucá, filha do sr. Olavo Jucá | Uolurdes Cura de Minas lcracs, realizar-saá uu 
e cunhada do er. Rubem de Azambuta Erocando o nome do unudoso angtohel. | nreximo tabhado. dia 28 do corrente à 
Nara consirão de Tê Dretoria. - anetta é Conte “arinna na date |1 tras da tarda O ermeido so 


silo - 4) da Candeluria serho celebradas amanhã, a 

te Farroupilha”, está a seguinte cota p Esses porfumes acham-ae no corso de tratologia do protessor Fraga, |o ar. Heinrich Conrad, Ds Paranaguá, quintnes. Não houve exportações, | representante & o gr. George 

missão: pebg Borges de Medeiros, João | Mr =Reoli fr ldir efficacia da venda na Epa st qi à Eua 7 uma palestra” mobre a organisação sama-|o sr René Hennlom, De Santos: 08 arm. | A! O 12, missas de setimo din por alma | Og stocks totalizavam 14.278] Dern, secretario da Guorra, oe um principlo de Incendio nº to 

Néves da Foutoura, Maria Castunhedo, Gonçalves Dias nº 50. a59) | torint manuelta estancia paolíata. A meu | Wilhelro Golaseler a gra. Helena Alver|do ar. Mario da Siva Jardim. director | quntaes contta 27.795 na semana |não faz parte da delegação 'e irá a da Cor 

Zenaide Andréa, Darcoto Leite, lanez TO Â AVA (51253) convite, risitarão. brevemente Câmpoo da | de “time e Duregt Pinheiro Barro, |da Atiantk Retining Compaoy of Brasil, | correspondente de 1934 a Manilha num CrurAdor especial Ages cr decir 
: e o, us eusoren 7 ' S 

ai Ne o Mondo Men imp E ng, ago, Barros Bret, director Doenças dos olhos ao un intoi ban Da America Central e de outros |mente designado para esse fim. ceição nm. 169, O fogo ss dé 


Natalicios prazes foram Importados 1.581 


B', comtudo, exacto que os fa- 
quintaes, antregnea o CONSUMO | pynezeg acolherão com enthusias- 
3.433 e exportados 629. Os stocks | mr a mais alta personalidade po- 
Papai 152.217 quintass contra !yca norte-americana em fun- 

À tondencia das cotações do cções que até hoje visita o archi- 


café contínua a melhorar, O ca- pelago. 

té Bantos é ctado em Londres a Rbd dolar ag sympathia, rosto 
56 contra 34,6 ne semana pas- o sob cabeilos brancos, o N 
cada e o Ron. 7a 27 contra/sr. Garner 6 o embaixador que Octavio. A polícia do 9º dia 
4,6 para entrega Immodiata, mais convinha, pois parece per- 


Essa voaeção ti & con-| —> “tel or E: 
sssorada em Londres como conse-| () SERVIÇO FELFSPÍDMICO CONTINUA NA 10. PAGINA 


rou aos fundos do estabelecimen 
to sendo facilmente extincto Pe 
los bombeiros que comparecerst 
sob o commando do caplião 
Edmundo, estando As manobra 
dagua sob a direcção do capiidê 


prictô 


Alberto e José Augusto e senhoritas Al- 
varo Alsim e Luiza Barreto Leite. 

O programma desse festival consta de 
mumeros interessantes e muitos desco (52587) 
nhecidos nesta capital, Serão dansados —D— 

a rumba, o maxixe e outras daosas typi'| vgmes . ? b 
cas dos 'palzes americanos, Tijuca Tennis Clu 
Tomarão parte nesse festival Nyisa | aa 
Rocha, professora de cultura physica, ads 

e suas alummnas, Elsie Houston, a Escola O Tijuca T. Club oferecerá hoje às 
do Samba, Tapajor, o Bando da Lua,| 15,40 horas a quryzada tijucana, uma 
Club Universitario (dansas regionaes | interessante sessão de cinema, com O 
e batuque) Hacckel Tavares, Bibi Pro- | seguinte programa: Ri... Palhaço... 
copio Ferreira, Marcello  Tupinamiã, | Rij Notas desportivas: Uma aventura 
um quarteito de moças (folklore), e no Esspto; Cheçou o circo e à Olym- 
-utros elementos piada Um insectos, - 


Os foncclónnrios de todos os departa- 
mentos da Atlantic, assim como 08 seus 
eireetores promorem emas Inmenegess 
religiosas no aaudoto extineto, para o que 
estão conridando todos os deus amigos 
o parentes, 

—etyo sotigos Enncelonarioa da Eecretaris 
do fenado Federal, que serviram ao 
tampo da presidenela do geveral Pinhel 
ro Machado, mandaram celebrar hontem, 
no altarcmór da cgreja de 8. José, uma 
miss em mitfragio da uma alma, no vil- 
=«imo avaiversario do seu falecimento, 
que pesou a S do enrrente, 

— Bealisaram-sa bontam as exeguiss 


o espoente das linturas para cabellos 








PROF, DR. ABREU FIALHO 
OURIVES, 7, diariamente 
eN 15774 


14 











Premorido pelos companheivos do dr. 






























A vinda do governador sidente Getulio Vargas para o Rio 

de Mi Grande do Sul, A viagem do che- 

e Minas a esla a so Eorurmo mineiro & capital 

É) a Republica tem por fim, se- 

capital gundo se acorescenta, receber os 

Bello Horizonte, 14 (Havas) — | debitos da Unlão para com o Es- 

Notlciz-se que o governador Be-| tado ds Minas Geraes, cujos cro- 
nsilcto Valladares irá ao Elo ds 
Janeiro antes da partida do pre- 


NAC 
est I OM 
& nuevos ares 3 [AJ À 
[ECONOMIA LIMITADA 
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E cido SAS 
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€54252) 


O problema immigrato- 


rio em S, Paulo 

São Paulo, 14 (Havas) — O ma- 
cretario da Agricultura, er. Plza 
Sobrinho, ao desembarcar hoje, de 
regregso dah!, abordado pelos jor- 
nalista, declarou que o objectivo 
de sua vingem fára o de avistar» 
58 com as autoridades federaes re- 
letivamente no problema immigra- 
torlo. 

Asse pronosito, accrescentou 
que a seu ver, o assumpto seria 
resolvido com o Incremento das 
correntos do Iimmigração para n 
Estado de São Paulo. 


AOS NORTISTAS 


APEROLADACHINA 


communica quo recobe &s quar- 
tas-feiras e esabbados goma de 
taplóca fresca e massa pubá. 


R. URUGUAYANA, 130, 
(52329) 


— tg 
O AUTOR ALLEGA- 
VA O USO INDEBI- 
TO DE UM TITULO 


Foram negadas as dili- 
gencias de busca e 
apprehensão 








Oliveira Guimarães, proprleta- 
va da Panificação, Confeitaria e 
Sorveteria Tijuca & rua Conde de 


| Bomfim requereu nos juízes da 


3” o 4º varas civeis um mandado 


Eta eme eme rg = rent 


LA bo esc to Co da Do da a ha RA A MR press 


-" sn a eme AR 


CORRETO DA MANHÃ — Domino, 15 de Setembro de 1935 





O CAMINHÃO 


mais kilometros por dia 
mais mercadorias transportadas 
maior economia 


AGENTES FORD NA CAPITAL: 


WILSON KING & CIA, LTDA, MARIO MENDONÇA 
Fria 13 de Maio, 33 Rus São Christorans 610 
AUTUMGNRIA HANTA LUZIA LTDA, SOC. COMMERCIAL AUTOMOVEIS, LTDA, 
a Santa Lusia, 204 Rua Maris « Barros, 39] 


OANVALHO MELLO & CIA, - Eua Viscondo do Rio Brancos, ES5 « Nistheroy 


Grando do Sul onds representará. 
o nosso Estado nas festas com- 
memorativas do Centenario Far 
roupilha, 


Em companhia do sr. Israel Pl- 
nheiro seguirá tambom o depu- 


tado Sylvio Marinho que 
| 








A General Electric, em magui- Vem ahi o secretario da 
Agricultura de Minas 
fica reunião proporcionada aos s fe oriente, 14 cava — 
tm o 
jornalistas, no Casino da Urca, |cturno, o sr Isrmel Pinheiro Da 
) dar Agricultura do Betado do ME 
apresen OU 08 SUS NOVOS Ap-jda Agricultura do Estado do Mt 
“parelhos, que vêm revolucio- 
nar o mercado mundial 
de radios 





Se não estiver nesta 
lata, não é FLIT 


A General Blectrlo quiz quo a 
apresoninção dos seus novos ap- 
parelhos-modelo 1936, fossem Jan- 
gados num amblento tóra dos que 
| babitunimento são formados para 
iançar qualquer producto, 


O novo radio G. E. para 1935 
é mais maravilhoso do que um 
conto das “Mil e Uma Noltes", — 
com seus personagens tantasti- 
cos, palacios encantados a rique- 
zas deslumbrantes — razão porque 
havia necessidade de formar um 
amblente adequado, Esse amblen= 
to foi conseguido com muita ha- 
bilidade, pols a direcção da Genes 
ral Eleotrio proporcionou aos jor- 
nalistas uma magnifica reunião 
no Casino da Urca, na tarde de 
hontem, com bba musica, lindas 
giris o optimos drinks, A reunião 
agradou plenamente s à novo rar | 
dio G. E. para 1926 tambem, Es-' 
se apparelho, segundo Informa- 
ções colhidas com os technicos da 
casa, com as novas valvulas me- 
tallicas € um verdadeiro milagre. 
Este aperfeiçoamento revolucio- 
narto & tão extraordinario que de- 
terminou a construcção de um ra- 
dio inteiramente novo — novo & 
differente em- tudo — o Radio Ge- 
neral Eleotrio para 19361 

A superloridado das valvulas 
metallicas creadas pela General 
Electric é tal, que ceu tamanho 
pôde ser reduzido pura a meta- 
de da dimensão das valvulas de 
vidro communs. A precisão des- 
sas valvulas 6 Inatlingivel pelas ! 
do qualquer ontro typo. Assim 
foram silenciados para sempre os 
ruidos produzidos pola blindagem 
externa... dominadas as vibra- 
ções microphonicas que obscure- 
clam as recepções... augmentada 
a clareza p nitidez na reproducção 
de qualquer transmissão... 

Por todos esses aperfelçoamen- 
tos, o nuvo Radio General Dle- 
etrio para 1fi6-proporciona uma 
audição fóra do commum — 
um esplendor que os annos Reais | 
poderão empanar, 

Duas grandes maravilhas; a re- 
união e o novo G, E... 





Não se deixe enganar 
pelas imitações 


its esta lats com attenção É e unico recb 

em que se pode compras o famoso FLIT. 
fire o! é o insexticida que V. 8. pode usar com con- 
fiança pars manter e sus casa livre do insectos 
Incommodos « perigosos 


Não corr» riscos com suecedaneos. (Dbienha 
FLIT, e solução ecientifico do problems dos ti» 
secios esseiros 


€LIT nunca é vendido « granel. Procure o eoido 
linho ne lats amarelis cor « faixa preta Sellado 
pars malor protecção 


— 


COMPRAR 


IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO 





482511) 





das, os seguintes officlaes: tenen- 
te-coronel medico dr, Murillo de 
Souza Campos, capitão Benjamin 
Constant Bevilacqua s 2ºs tenen- 
tes contadores João Gilberto Fer- 
reira de Souza e Gastão Fonseca 
de Carvalho Rocha, 


do | Compareçam & Secretaria 
da Guerra 


Devem apresentar na Secretas 
rim da Guerra; suas cartas-pa- 
tentes, afim de serem apostila» 





— semp mr 


em, a 


FORD V-8 GARANTE 


A PROPAGANDA “Coneral Electric, em magui-| Vem ahi o secretario dajdrando do sul onde representara] A PROPAGANDA EM 
FAVOR DOS 50 % 


PtacniaTo: contra o es 
pancamento de uni- 
versitarios 


Bello Horizonte, 14 (Havas) — 

A União dos Trabalhadores do Ll- 
vro e do Jornal enviou ao Ego- 
vernador Benedicto Valadares um 
telegramma de protesto contra o 
espancamento do unlivorsitarina e 
do jornalista José Gomes da Silva, 
por occasião do comício dé pros 
peganda em favor de campanha 
dos cincoenta por cento, realiza- 
do pelos universitarios de Direito, 
de Bello Horizonte, 

Como já noticlâmos, os univer- 
sitarios de Direito anunciaram 
para hontem um comico de pro- 
paganda pró-campanha dos cln- 
coenta por cento, Quando, po- 
rém, falava o jornalista José Go- 
mes da Silva, a policia Intervelu 
e não permittlu que o comício pro- 
seguisse, A medida polícia] pro- 
vocou protestos dos estudantes, 
alguns dos quRes foram espenca» 
dos. Entre os que solfreram ag- 
gressão ncha-se o jornalista José 
Gomes da Bllva, 


A passagem do 26º anni- 


versario de D. Pedro 
Henrique 


Bão Paoslo, 14 (Havas) — O 
patrianovismo commemorou hon- 
tem-a passagem do 26º anniver- 
aprio de sua alteza Imperial 
d. Pedro Henrique de Orleans e 
Braganca, herdeiro do throno do 
Brasil, 

Pela manhã, na egreja de São 
Francisco, a Acção Imperial Pa- 
trianovista mandou rezar missa de 
acção de graça, estando o templo 
repleto de monarchistas. 

A! nolte, no salão do Conser- 
vatorio Dramatico Musical de São 
Paulo, realizou-se a sessão de ga- 
ja, tendo o dr. Alexandre Cor= 
rela, professor da Faculdade de 
Direito, da Universidado de Phy- 
!losophia e Letras de São Bento 
| feito uma conferencia sobro o 
- thema: “O regimen monarcho- 
aristocratico, segundo d. Thomas 
de Aquino”, 

O chefe natrianovista dr. Pan- 
lo Dutra da Eliva, pronunciou de- 
pois um discurso focalizando a 
acção e a actividade de patria- 
novismo. 

A assistencia foi numerosa sen- 
do applaudidos os dois oradores, 


REALIZE SUA OPERAÇÃO 
DE CREDITO N'A COM - 
PENSADORA 


para tor a Hherdado do es- 
colher os artigos na casa 
que preferir, 

A COMPENSADORA pos- 
suo o melhor systema de 
vendas a prazo, 

R. QUITANDA, 59 — Loja 


23-0783 
(B4Z54) 










ij do busca e apprehensão contra as 
ijfirmas Esteves & Bernardes e 
) Pires Nobre & Irmão, sob a alle- 


——— sm — 
Os estudos sobre a refor- 














Reconstituição do acto do communicado de 
Porto Alegre sobre os sortelos de 4 e 12 do correns= 
te, cujos premios de 10:000$000 cada um couberam 
às apollces n.º 5007 e 4302, respectivamente das sé- 
res 1* e Gr, 


Empregue suas economias domesticas em apo» 
lices de Porto Alegre, S. Paulo ou Minas, em men» 
salidades de 65500, 105000 e 20$000. Consiga essa 
reserva de valores garantidos como renda, de di- 

À nheiro em caso de emergencia e para fiança do seu 
aluguel, sem perder o direito aos sorteios semas- 
» naes, trimestraes e semestraes de 10, 50, 100, 500 e 
1000 contos de réis. 


BUENOS AIRES 23 — Tel, 23-4236. 








vimento Economico, pelo profes- 
cor Allou JYisher; Admissão do 
Recurso sem Deposito, polo dr, 
Cscar Saraiva; Volta ao Campo, 
pelo professor V. Totomlanz; Mo- 
thodos de Ensino o 'Prabalho, 
pelo professor Jos6é Mallart; Car- 
teiras  profisnionaes (instruc- 
Des); Fiscalização da Lel de Ac- 
"idontes; Decretos do Ministerio 
di Trabalho o a dJurisprudencia 
dos Commerucinrios, além do ou- 
troa informes, 


“REVISTA DO TRABALHO” 


O numero 19 dn “Revista do 
Trabalho", quo acaba de sor dia- 
tóbulto traz uma séria de infor- 
mações da caracter soclul traba- 
Jelita, santo em doutrinação 
quanto em legistução, Inclusive 
artigos assigrados por vspecla- 
listas pucionnes o estrangeiros. 

Do seu summario destacamos: 

Progresco Materlal e Desenvol- 








CONFEITARIA COLOMBO 
R Gons. Dias, 32 a 36 


FARINHAS 
ALIMENTÍCIAS 
DE LEGUMES 
E CEREAES | 
CAÇÃO COM cê 
AVEIA (CREME 
DE 
ARROZ 


COLOMBO 


O alimento 
idenl dos 
crennças 


PÃES, 

BISCOITOS 

E TORRADAS 
PARA 

REGIMEN 


Sem sal c sem 
pSsTICAF, MIS 
saborosissimos. 


ANNEXG 
R.7 Setenbro 94 e 96. 


gação de que essa negociantes da 
ramos identicos, estavam usan- 
do indebitamente o titulo “Tijuca” 
registrado e de sua propriedade, 


Tendo os Julzes concedidos os 
mandados as respectivas diligen=- 
clas tiveram logar hontem & tar= 
de, effectunadas por quatro offl- 
claes de justiça, sendo a appre- 
hensão feita e lavrados os gutos 
correspondentes, 

Essa medida foi requerida com 





fundamento no decreto numero 
16.204, 
e! 


Ântes que 
se aggrave o 


RESFRIADO 






Detenha:o com 
Mistol 


449378) 
— — ser 


Renunciou a vice-presi- 
dencia do Touring- 
Club 


Noticiâmos, hontem, que o se- 
nador Pires Rebello havia renun- 
clado a vice-presidencia do Rota- 
ry-Club do Brasil. Houvo enga- 
no. O senador piauhyense renun- 
cioy fol a vicosprasidancia do Tou- 
ring-Club, do que € um dos fun- 


; dadores, 





CRIPPE 
E JUA/ CON/EQUENCIAS 


PHYMATOSAN 


ACE COM SEGURANÇA 
VIDRO POPULAR 2:500 
(50508) 





E' esperado em Porto 
Alegre o governador 
bahiano 


Porto Alegre, 14 (Havis) — O 
sr. Juracy Magalhães, governa- 
dor do Estado da Bahia é espe- 
rado aqui na proxima quarta-fel- 
ra. O chefo do governo bahiano 
virá a esta capital acompanhado 
do ministro da Viação, sr. Mar- 
ques dos Reis, 




































ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo 
ea fraqueza geral. A' venda em todas as drogarias e boas 


sentará a Assombléa Legislativa 
pharmacias. 
) 


do Estado naquelle certamen, 
rido com diversas facadas Wil- 
son de Oliveira Casses, 

Os trabalhos serão presídidos 
pelo julz Ary Franco, actuando O 


promotor Collares Moreira e o 
escrivão Salles Abreu, 


(60776 





O CRIME DO CAMINHO [0] julgamento de ama- 
DO ) MAR nhã no Tribunal do Jury 


O Tribunal do Jury deverá jul- 

A policia paulísia escla-| gar amanhã, o réo Luridio Gon- 

rece o barbaro ageassi- calves Lessa accusado de ter fa- 
nato praticado pelo 


EM IR 


Faria 
Ambiente de distin- 


São Paulo, 14 (Havas) — A po- 
licia esclareceu o crime hontem 

cção, alegria e encan- 
tamento 





commettido no Caminho do Mar 
pelo conhecido laraplo Francisco 
Ribeiro de Farina, A victima era 
Angelina Faccloll, de vida alegre, 
residente em Santos, O movel do 
crima foi o seguinte: em julho de 
1933 Faria, ontão gerente do Bar 
dos 21 Estados, desta capital, por 
occaslão de um conflicto de mili- 
tares no referido estabelecimento 
matou um soldado do Exercito. 
Esse crime fol testemunhado por 
tres mulhores, uma das quaes An- 
gelina, Esta, porém, não denpoz 
contrariamente do que fizeram as 
suas companhelras, ambas rela- 
tando o crime de Francisco Fa- 
ria. Todavisem vista de ausen- 
tar-se Angelina o processo ficou 
parado, sendo Farla solto por fal- 
ta de provas. Indo a Araçatuba, 
ha três mezes, Farla assassinou a 
decalda Geny da Souza, uma das 
referidas testemunhas. Fugindo & 
perseguição da policia Faria pro- 
seguiu na sua actividado crimino- 
ep cffectuando varios furtos. En- 
trementes, fallecia em São Carlos 
à segunda testemunha de nome 
Rosa Cirin!, restando apenas An- 
gelina. 

Farla, procurando Innocentar- 
ss definitivamento da morte do 
soldado, premeditou o assassinio 
da ultima testemunha, Assim, fol 
hontem a Santos o levou a cabo 
e sinistra empresa da maneira 
como lá fol relatado pelo noticia» 
rio da imprensa, O chnauffeyr qua 
testemunhou o ultimo crimo não 
obstante ter partilhado da vida 
criminosa do Faria, sabendo que 
este havia sido preso, não pelos 
assassínios, mas por furtos do ra- 
dios, dirigiu-se à policia denun- 
ciando tudo ás autoridades, Faria 
hoje será acareado com o chaut- 
feur. 


Pro. SILVA 
OCULISTA Soa: 


345 6, T. 226877. 
(53034) 

— mat 60 qm — 

Officines mandados 


addir ao D. P. E. 


Foram mandados addir ao De- 
partamento do Pessoal do Exercl- 
to por estar aguardando clas- 
eificação o capitão Oyana Muniz; 
por terem eido exonerados do 
Centro de Preparação dos Offi- 
cises da Reserva 6 pertencerem 
Ro quadro supplementar, os capi- 
tães Edmy ds Oliveira Possos de 
Barros é Cyro Nole Jo Athayde. 


No Grill-room 
PARADISE OF 
NEW YORK 


— É — 


“REVUE DU BAL 
TABARIN DE 
PARIS 


Casino Balneario da rca 


(52056) 


posição de pinturas 
gaúcha, 


O professor Levino Fúnzeres, 
que permanecerá no Rio Grande 
do Sul durante algum tempo, ses 


gulrã logo depois, para a Argentl= 
na, realizando, em Buenos Alres, 
uma grande , exposição de sous 
apreciados trabalhos e Iincenti- 
vando, assim, o Intercambio cul- 
tura! argentino-braslleiro. 


na capital 


PROCESSOR FEVI- 
NO FÁNZERES 


A sua proxima exposi- 
ção em Porto Alegre 


A bordo do “Araraquara” se- 
gulrã amanhã, para Porto Ale- 
gre, o conhecido pintor Levino 
Fánzeres, que realizará uma ex- 


Vermes ? “HOMEOVERMIL” 


Effeito seguro e rapido: gosto agradavel e dóse mini- 
ma; preparação homoecopatha isenta de riscos para a 
saude. E' um producto do grande Laboratorio de De 


Faria & Cia, 
RUA DE 8. JOSE, 74 — RIO. 
a: venda em todas as Pharmacias e Drogarias, 


ma tributaria do Estado 
de S, Paulo, pela 


Secretaria da Fazenda 

Fão Palo, 14 (Haves) — A so- 
eção de estudos economicos e fl- 
nancelros da Secretaria da Fa- 
zenda vem realizando estudos so- 
bre a reforma tributaria do Esta- 
do, consoante o que floou deter- 
minado pelas Constituição Fo- 
deral, 


Sob a direcção do sr, Ootavio 
Paranaguá, trabalham nesse mis- 
tér diversos technicos entre os 
qunes os poritos G. W, Jones e 
Stuart G. Roberts, rocentemen- 
te chegados do exterior, 

O sr. G. W, Jones é um perito 
de impostos do governo canaden- 
se. Tendo estado na Australia, na 
Nova Zeclandla e nos Estados 
Unidos a pedido dos respectivos 
governos all organizou o Imposto 
sobre as vendas mercantis, B' 
considerado uma das maiores au- 
toridades sobre o assumpto, 

O outro perito, o sr. Stuart G. 
Roberts pertence à Univorsiânde 
do Manchester, tendo feito parte 
da Secrolaria Geral da Eocledudo 
das Nações, onde effectuou varios 
trabalhos financelros, sendo repu- 
tado como perito em assumptos 
economicos. 

Sho Innumeros emgualmente os 
funcclonarios da Secretaria da 
Fazenda especialigados, que tra- 
balham junto 4 commissão, 


— e seg 
O Tribunal Regionnl do 
Rio Grande do Sul 
discutiu o hebeas cor- 
pus impetrado pela 
Acção Integralista 


Porto Alepre, 14 (Havas) — O 
Tribunal Regional Eleltorsl na 
sua ultima reunião discutlu o “ha- 
beas-corpus” impetrado pela 
Acgão Integralista, Em vista, po- 
rém, das informações enviadas pe- 
lo chefe de policia nas quaes esta 
ultimo, entre outras considerações, 
declara Já ter ministrado instru- 
cções ás autoridades policines do 
Estado no eentido do quo as 
mesmas permittam reuniões ínte- 
gralistes em theatros, cinemas é 
outros recintos fechados, quando 
uma solicitação razonvel lhe fos- 
so enviada, o Tribunal julgou pre- 
judicado o recurso interposto, 

—— mt dao que — 


UVENTUDE 
EXANDRE 







(51309) 


— (A — 
Está em viagem para o 
Brasil o consul Campos 
Lima 
Nice, 14 — Em mudança de- 
finitiva, embarcou hontem para o 
Brasil, passageiro do “Augus- 
tus”, o 6r. Campos Lima, que du- 
rante muitos annos foi consul 

nesta cidade. 


Acompanharam-no a borão nu 
merosos amigos. 


DD es 


O “Oceania” continuará 


na linha sul-americana 


O “Ocounia", no contrario de 
que tem sido rjotíciado, não será 
rotirado da linha sul-americana, 

Reuso transatlantico du Couu- 
Hoh, companhia trlestiína do na- 
vegação, partirá do Triesta na 
data fixada, 10 desto mez, deven- 
do chegar ao. Rio a 3 do outubro, 


- oi 


cm he 


O o 





(527677 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


O presidento de Republica come 
pureceu no pnincio do Cattete, 


hontemi, tendo so rotirado pira à 
Cunnabara mais cédo do que da 
costume, 

Recebeu, om conferencia, os me 
nistros da Tazenda e da Justiça, 















Dá 


Matriz: R. de Quitanda n. 46 - 
8, Pento, Praça die SE, EMO + Tete, 


MA casa commercial sem 
controle rapido é um aero” 


plano de aza partida — não tem 
govêrno, 
de registros com signaes, lhe fa- 
cilita a obtenção de informações 
immediatas sobre creditos, co- 
branças, vendas, custos, preços, 
despesas, pessoal, endereços, etc, 


KARDEX, systema 


KARDEX 


Rumo Certo aos seus Negocios 


Tel, 23-1951 » Rio de Janeiro 
2418567 « (Rédo Iuicrua) 


Agentes o Filiacs em todos os Estados 





CLUB DE ENGENHARIA 


Homenagem a Paulo 
de Frontin 


O Club de Engenharia, na ses- 
são ordinaria de seu conselho di- 
rector a 14 do corrente; votou que 
se mandasse rezar missa no pro- 
ximo dia 17 ás 9 1]2 da manhã na 


prai 


(54258) 
Boa Morto, & rua do Rosario, es- 
quina de avenida Rio Branco, pelo 
anniversario do seu benemerito & 
inesquecivel presidente dr, André 
Gustavo Paulo de Frontin, 8 que 
se celebratse uma sessão extra- 
Grdinaria do conselho divector ás 
5 horas da tarde do mesmo dia, em 
commemoração, para o que con- 
vida os parentes, amigos e antigos 
discípulos de tão Ilustre enge- 
nhelro, professor o estadista, cujo 


ogrela do N. S. da Conceição elgesapparecimento 6 tão sentido. 


A selencia moderna descobriu 
que milhões de germens accu- 
mulam-se nos dentes, formando 
uma camada que nenhuma pasta 
commum pode remover. Eis 
porque dizemos . « « “Comece p 
usar Kolynos,” 

Seus dentes logo ficarão mais 
claros e a côr natural será recu- 
perada em pouco tempo, 

A acção benefica do Kolynos 
tem dunas razões. Primeiro, 
porque contem os melhores 





agentes para limpar e pulir que 
8 asciencia conhece, Segundo, 
porque tem poder antiseptico 
para destruir os milhões de ger- 
mens que causam & carie, 

Experimente este novo me- 
thodo e terá brevemente dentes 
uios, claros e brilluntes, É o 
mnis economico--Um centi= 
metro numa escota sêcca é o 
bastante. 


KOLYNOS 


CREME DENTAL 





(51829) 





O ministro da Guerra far- 


sei representar nas 
commemorações Far» 
roupilhas 


O ministro da Guerra delegou 
general Parga Rodrl- 
gues, commandanto da 3º região 
para represental-o nas 
festas do commemoração ao Cen- 


poderes no 


militar, 





COQUELUCHE ? 


ANTIFERINUS 


tenario Ferroupilha, a se realizar 
no Rio Grande do Sul. 


Com rumo ao Ceará 


Por ter de seguir ao seu des- 
tino, afim de assumir as fun- 
eções do cargo de fiscal adminis- 
trativo do Collegto Militar do Cea- 
rã, foi desligado do Departamen- 
to do Pessoal, o major João Mo- 
rmmes Niemeyer. 





Previne e cura em potcos dias. 
E' um preparado des Grandes Laboratorios Homepathas 
de De Faria & Cla, — Rua de 8, José 74 
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Raso Fono AINDA O CONFLICTO 
| Roupas a DE MANGARATIBA 
a dei 









| Precisão 


| Qualidade 


———me | (| e 


CR] Depoz, em inquerito militar, o soldado 





As rodovias do Paraná 
e Santa Catharina 


O Inguerito pedido pelo 
ministro da Viação contra o 
coronel Affonseca foi archis 
vado por falta de provas 


A terminação do Inquerito, 
mandado proceder pelo ministro 
da Guerra, a pedido do seu colle- 
ga da Viação, sobre a construcção 
da rodovias no Faraná e Santa 
Cutharina, a cargo do Batalhão 
de Engenharia, gob o commando 
do coronel Affonseca, levou-nos & 
procurar esse militar. Sablamos 
que o Inquerito se orlginhra de 
uma denuncia dada pelo major 
Juarez Tavora em carta a um 
camarada designado para substi= 
tuir o coronel Affonseca no coms= 
mando do Batalhão, em obedien- 
cia 4 lo! de movimentação de 
quadros. Depols do divulgada a 
cryta, verificou-se que só tratava 
ella do prosegulmento das obras, 
encarando-as sob o ponto de vis- 
ta technico, e das ditficuldndes fl- 
nancelras do momento, sem faxer 
a menor alusão a áctos adminis- 
trativos do coronel Affonseca, 

O coronel Affonseca disse-noss 

— O Inquerito foi feito pelos 
generaes José Pinto e Gaspar Du- 
tra. 
— O ministro da Viação, no 
qnicio da sua administração, sem 
ter ainda o conhecimento exacto 
dos trabalhos a cargo do Bata- 
lhão, do Incremento que elles ti= 
veram, principalmente os da ro- 
dovia Curityha-Capela da Ribel- 
ra, de accordo com autorizações e 
intuito de conclull-os o mais ra- 
nidamente possivel, não só pela 
necessidade inadiavel dessa ligas 
cão com o sul do pais como pe- 
ta economia dahi rosultante, in= 
formado por aquela carta do 
major da precaria situação finan- 
ciera da Commissão em 31 de de- 
eembro da 1934, parece ter-se 
alavmado com o "deficit? al 
apontado, 

Entrotanto, dosde junho desse 
anno que não haviam sido mais 
concedidos recursos fInançeiros 
âquella Commissão. Os ultimos 
tinham sido fornecidos ainda no 
governo dictatorial, e sómente de- 
pois de um eaforço Inaudito, ten- 
do peregrinndo nesta capital de 
25 de setembro e 28 de dezembro 
daquello anno, é que consegui 
um adeantamento pelo ' Banco do 
Brasil pura sor Indemnizado por 
um credito pedido ao Legislativo 
em Mensagem do 19 de novem- 
bro, o que, allás, não fol feito 
até hoje, por não tor sido o mess 
mo ainda aberto. 

Pareçs claro, evidente, que, não 
so podendo suspender os traba- 
lhos por falta de pagamento, os 
compromissos deveriam crescer 
continuamente. Fol o que aconte= 
ceu. A demora ma obtenção dos 
recursos para q suspensão dos 
trabalhos, 


são com novos compromissos, im- 
possibilitando aquella providen- 
cla. 

Nessas condições, não so justi- 
ficava, como altús, ficou exube- 
runtemente provado, a abertura 
de um inquerito para apurar as 
minhas  responsabilidades por 
ter autorizado, como chefe da 
Cummissão, trabalhos em impor- 
tnhela superior aos recursos que 
me forum concedidos. 

E' o que se verifica no relato- 
riu do encarregado do Inquerito, 
sv. genára! Francisco José Pinto, 
que com o munior vigor é minucia, 
procurou apurar todas us respon- 


sabllidides, technicas e admintis- 


mo nos demais actos que pratl- 
muel como chefe da aludida Com- 
nilusão, 

O coronel Affonseca resume, em 
sesulda, O cuz0, assim acentuam 
«os 

— “A proposito du organização 
dus serviços, nasim se expressou O 
encarregado du inquecitus VA Ur- 
gonização do cscriptorio technico 
& modelar, honrando qualquer ad- 
ministração, como tive occaslão 
de verificur pessoulmente, o tudo 
n archivo da commissão, de or- 
canhracão methodica e nos mol- 
ites modernos, cati cm ordem e em 
via”, 

Quanto 4 perfeição da minha 
administração, ussim conelto o 
iiatorio: “A administração do 
coronel Aftonseca ao julgar de 
varius testomunhas, era  per- 
feita.” 


E pondera muis O coronel Atf- 
fonseca : 

— Sobre a finalldado 
grando — emprebendimento, que 
enaltece um governo, assim e 
expressou o general Francisco 
desé Pinto:.., “terá essa estra- 
da gernde influencia política entre 
o: Estados do xul do palz”? 

O coronel Affonseca ainda lem- 
tua es conceitos: elogiosos, subre 
u vodovia Curltyha-Capella da Ri- 
betra, emittidos por autoridades e 
technicos como os generaes Hor- 
ta Barbosa o Francisço Pinto; os 
coroneis Boria Buarque e Plinio 
Tourinho, os engenheiros Jerony- 
me Monteiro Filho, Carlos Quirl- 


desso 





*| OS MILLIONARIOS 




























como pleiteel reltora- 
damente, por diversas vezes, vl- 
nha encontrar sempre a Commis- 


tativas que poderiam me caber 
não só nessa falsa conjectura, | 





e agora, na madrugada do dia 13 
do corrente, o commiundanto Cra- 


NA GRANDE ALFAIATARIA DA 


«A CAPITAL: 


A PREÇOS DANATISSIMOS 


COSTUME Jjaquetão, ca- 
momira mescla, côros, 129$ 
155 


cinza e boljo + + «+ 
COSTUME puletot, ense- 
mira nacional, moder- 
na, xadresado + . +» 
cosTuMs Jaquetão e 
Fr a 
COSTUME pnletot, sport, 
grando moda, em case- 225 
mira clara + «cvs 
Cmiire do” padronagom 
muito moderna . « 2158 
Pelo SORTEARIO da 
o leitor poderá adquirir, 
À CREDITO 
As roupas que necessita, 
com 
30 PROBABILIDADES 
de ser sorteado, e 
NADA MAIS PAGAR ! 
(54257) 
— DO AR — 
Um jubileu significativo 
Aviadores, ha muitos, e mul- 
tos ha que, no correr dos annos, 
venceram distancias enormes no 
commando dos seus aviões, am 
prol do desenvolvimento do trafe- 
go aereo commercial, Mas sem- 


pre existem alguns, cujos feitos 
merecem especial menção: são 


CRESCER VE e A 





“ 
O comandante G. Cinusbruck 


elles os “Millionarios dos ares”, 
homens que venceram O primeiro 
milhão do klometros mo trafego 
gereo, São pouquissimos no mun= 
do Inteiro, mas entro o seu pe3- 
soal, o Syndicato Condor Lida, no 
Brasil, já contava com duls! Os 
commandantes Puetz e Schuster, 


mer v. Clausbruch, reuniu-se aos 
seus collegas, perfazendo um ml- 
jhão de kilomatros, pervondos no 
trafego aerco elvil! 

Aviador desdo 1918, Já experl= 
mentado no- trafego acreo euro- 
peu, onde, por exemplo, em 1903, 
executou o primeiro serviço aereo 
nocturno, entre Stettin e Cope- 
nhagen, chegou ello ao Brasil em 
1928, tomando um anno depois 
parte activa nos vôos regulares 
da Varlg e da Condor, entre Por- 
to Alegre e Rio Grande, e ainda, 
mais tarde, entre Porto Alegre é 
o Rio, vôos estes com os quaes & 
Condor inaugurou o primeiro tra- 
fego anereo regular de passagol- 
ros no Brasil! 

Tornou-se o commandanto V. 
Clausbruch muito conhecido pelos 
seus vôos de experiencia à Per- 
nando de Noronha, que. precede- 
ram o trafego nereo transoceant- 
co Condor-Lufthansa, e tambem 
como primeiro do hyúro-avião gl- 
gante “Dox", na sun viagem so- 
bre o Atlantico ao Rlo e do Rio 
nos Estados Unidos. No servico 
regular da Condor, na America 
do Sul, o commandante v, Claus= 
bruch vôou em todas as linhas da 
empresa, atravessando ulnda, em 
1944, 14 vezes o Atlantico no Ser- 
viço Condor-Lufthansa entro à 


America do Sul e a Europa, 
———— e 


Já viu as prestações mo- 
dicas dos muveis que 


A COMPENSADORA 


está vendendo ? 

Moveis modernos; moveis 
de perfelto  neubamento; 
moveis para todos os lares 
em PRESTAÇÕES MODI- 
CAS. 


A COMPENSADORA 


R: QUITANDA, 5D - loja 
(54250) 











além 


no Simjes e Paulo Dutra, 
de multos outros a concluo: 
— “O avohlvamento do Inque- 
rito, vel mostrar quanto elle fol 
desarrazutdo, temo me surpre- 
hendido ainda mais, uma outra 
dechuração do ministro Marques 
dos Rets Aquela imprensa, segun- 
do o noticiavio do Jornal mn “Ga- 
seta do Povo", de Curltyba, do 
que a abertura desse mallogrado 
inaquerito se prondia u Informa- 
vões dadas pelo major Juarez 'Ta- 
vora, meu aub-commandante 6 
pelo tenente-coronel Manoel Ti. 
burclo Cuvatcanti, Indicado para 
me substitulr no commando do, 
licde, 1º Batalhão de Sapadores, 
A proposito do prosegulmento 
dos trabalhos, sum os recursos ne- 
cessurios, (cou constatado que 
“veriticando o coronel Affonsecia 
que lhe escasselnvam os recursos 
para cobrir despesas já empenha- 
dos e alarmado com a situação de 
atugustia em quo entrava a com- 
missão, eolteltou reiteradamente 
ao ministro de Viação, autoriza- 
ção para suspender os trabulhos 
e nuca teve solução alguma por 
parte do Ministerio da Viação”, 
Quanto à Insufticiencia o de- 
mora na concessão de recursos fl- 
nanegiros Col tambem verificado 
que “os eruditos obthlos nelas 
oitavo e nono adeantamentos não 
foram sufficientes- para cobrir as 
despesas empenhadas, o que levou 
o coronel Affonseca ao Rlo de 
Janeiro, para conseguir o decimo 
ndeantamento de cinco mil contos 
para o pagamento dos trahalhos 
























































Teve começo, ahi, o confileto, 

























A população de Mangaratiba 
pinda se não, refez do abnlo do 
ha dins quando, em domingo de 
festa no logar se declarou, all, 
tremondo confileto em consequen- 
cla do qual tres vidas so perdo- 
ram, D' natural que os morado- 
res so mostrem assim alarmados, 
Refugio de gente simples e ordel- 
ra, o facto, pelas circumatancias 
que o cercaram, teria quo im» 
presslonar vivamente, Elementos 
ostranhos que para lá se dirigi- 
ram foram a causa dos sangrens 
tos acontecimentos, Fsse detalhe 
avulta de importancia quando se 
sabe que os provocadores da des- 
ordem foram Indisciplinados mtll- 
tares, 

O inquerito que prosegueo, deves 
rá enclarecer todo o conjuro do 
caso, apurando convenlentomente 
' responsabilidade dos agcusa- 
om. 


O SOLDADO FRAZÃO 


E' sabido que o soldado Ra- 
phacl Frazão tomou parte sa- 
lente no conflicto. A principio, 
porém, não se soube, ao certo, & 
oxtensão de sun Intervenção nos 
acontecimentos. Já agora, porém, 
dotalhes preclosos se vão conhes 
cendo e estes apontam O C0- 
mo o individuo que atirou no mo» 
torneiro Antonto Conceição E' 
preciso não esquecer que o sol- 
dado Raphael Frazão, pertence ao 
contingente da Escola Militar, 
já depos, contirmando o que dla- 
gomos, no inquerito militar ína- 
trurado. E não esquecer, sinda, 
n insolita attitudo de Frazão que, 
estando sem capote, entendeu, 
ao calr de chuva miudinha que 
começãra u molhar as ruas, de 
tomar, 4 força, um capote que 
vira no corpo de um transeunte. 


O DONO DO CAPOTH 


O capote era vestido por um 
syrlo, morador em Mangaratiba, 
e era dos usados no Exercito. Ra- 
phnel Frazão da Silva achou que 
o capote lhe Irla multo bem. EB 
tomando attitudes mussolinescsa, 
avançou contra o syrio e fol di- 
zondo; : 

— Então, paízano? Vemos ven- 
der esse capote? 

O syrio não deu resposta. En- 
carou Frazão em attltudo de re- 
conhecimento e viu, logo, que o 
homem estava, mesmo, decidido m 
tudo, Para ovitar complicações 
achou o eyrlo de responder ao 
que, antes, lhe parecera sem Tes- 
posta, E disse; 

-— O capote vão o vendo, E' de 
meu filho, que é reservista do 
Exercito, Não me posso desfazer 
do que não me pertence. 

E deu-lhe as costas, com medo. 
O militar insistiu, já agora, segu- 
rando o &yrlo pela manga da po- 
ca felta alvo de sua indisfarçavel 
cobiça, O que se passou então 
aberrou de quanto se imaginíra, 
O soldado, em vez de se constituir 
em elemento assegurador de res- 
peito e tranquilidade, passou as 
miios às abas do capote e o ar- 


CONFERENCIA PAN- 
AMERICANA DA CRUZ 
VERMELHA 


(Continuação da 3.º pag) 


enviada por Sua Majestade o prin+ 
cipe do Japão. 


A Crus Vermelha Brasileira pe- 
do nos srs. delegados 4 Conferen- 
cia que não receberam, por extras 
vio. os seus ingressos para & 
Conferencia, que compareçam 4 
stdo para receberem suas cartel» 
ros de identidade cu se apresen- 
tom, com as suas credenciaga no 
Municipal, 


PROGRAMMA DE FESTAS 


E! este 0 programma das fes- 
tas: 

Sabbado — 14 de setembro; 

17 horas 30 — Recepção no 
Prlacio Guanabara pela exma. 
sra, Getulto Vargas. 

Domingo — 15 de setembro: 

9 horas 30 — Apresentação dos 


delegados na sédo da Crus Ver- 
msiia. 

10 horos — Inaguração pelo 
prefeito do Districto Federal da 
“Praça Cruz Vermelha”. 

15 horas — Sessão solenns de 
abertura du Conferencia sob 
presidencia do presidente da Re- 
publica no 'Pheatro Municipal. 

Segunda-feira — 16 de sotem- 
bro: 

S-horas 30 — Sessão plenaa, 
Constituição da mesa. Nomeação 
dna Commlusões, Aprosentação dos 
relutorios goraca da Ligo o dó 
Comité Internacional, 

15 horas Sessão plenaria, 
Apresentação dos relatorios ge- 
yaos dus Sociedades Naclonaes. 

18 horas — Recepção pelo mi- 
nistro das Relações Exteriores no 
Palacio Itamaraty. 

Terçu-feira — 17 de metembro: 

9 horas a0 Reunião das 
cummisaões: eleição dos presiden- 


latores. Apresentação das memo- 
rias relativas 4 ordem do dia. 
31 horas — Inauguração de Ex- 


DE S========7 POP 


M executados até 30 de setembro 
du 1994, só conseguindo receber 
esses recursos a 27 do dezembro 
do mesmo anno”. 

Nessas condições, € ovidente, 
que os compromissos da Comtnis- 
são teriam que crescer continua- 
mente, Foi tambom o que se apu- 
rou por “não terem sido suspen- 
mos os tinbalhos da Comissão, 
depois de 30 de setembro, “como 
deviam e como propoz o coronel 
Attonseca ao ministro da Viação 
e como nÃo tivesse havido ordem 
alguma neste sentido”, os emprel- 
tiros intensificaram muito os 
trabalhos, O que velu, em conse- 
quencia, majorar Rinda mais os 
compromissos da Commissão”. 

E, no entanto, fui sujeito a um 
Inquerito, talvez exactamente por 
fazer bem, alguma colsa,.. de 
ata, 

E concluiu: 

— “Em todo o cano, apezar da 
tudo, foram-ma agradaveis as 
notlelas que q Imprensa de Curl- 
tsba divulgou sobre a Inspecção 
que o ministro da Viação fez aos 
trabalhos da “nova estrada da Ri- 
beira”, Cuin eflelto, o ministro, 
levado a visitar'as obras da ro- 
dovia da Cupella da Ribeira “vol- 
tira magnificamento Impresslo- 
nado com o vulto agigantado der- 
se brilhante feito do coronel 4f- 
fonseca", dizss 8 imprensa de 
Curityba,” 


































* Na referida pensão, pouco de- 






























tes, dos vice-presidentes e dos re-| h 






Frazão — Como estalou a tragedia— O 
accusado vae ser mandado apresentar 
ás autoridades locaes 





rancou ao corpo de quem o ves- 
tin O syrlo, perplexo, resmunga- 
va, em arabe, qualquer coisa que 
outros ouvisam como sendo pare- 
cido ao polysiliabo arabatacha, 

O certo, porém, 6 que ficou, 
mesmo, sem o capote, que o Fra- 
são, victorioso,  Insolito, vestiu, 
certificando-se de que lhe ficava, 
mesmo, como uma luva. 


NA PENSÃO DO AMERICO 
A festa continuava, embora o 


tempo, ameaçador, prenunciasse 
acabal-a codo, Antes houvesso a 


chuva debandado a todos Talvez, 


es evitnsse, desse modo, a trago- 
dia. Mans não. Caindo fina, miudi- 
nha, quasi sem dar por si, permit- 


tlu que os grupos permanecessem | 


nas runs, nos cafés, ás esquinas, 
com pena do povo que, bol man- 
eu, aproveitava as ultimas horus 
do folguedo. 

A essa altura, um vulto fol vis- 
to entrar na pensão de proprle- 
dodo de Americo de Menezes, Le- 
vava uos hombros o capote arre- 
batado no syrio. Era Frazão, o 
qual, lançando os qlhos em torno, 
se foi sentar a uma das mesas 
em que vira, já alojado, o solda- 
do Manoel Ferreira o um sargen- 
to, cuja Identidade se lgnora, 


: CHEGAM OUTROS 


pols dava entrada q ayrlo, o dono 
do capote. Ia em companhia do 
catraeiro Antonto da Conceição e 
mais outro individuo. Fol o grupo 
a Frazão, tendo p nyrio pedido, 
com bons modos, a devolução da 
peca já então incorporada & In- 
dumentaria do militar. Este sor» 
riu. E vociferou depois. Deixando 
a cadelra, encarou, de pá, ageres- 
sivo, o outro, Nesse interim o sy- 
rio tentou tomar & força o que 
tha pertencia, O militar sacou, en- 
tão, de uma pistola e, acclonando 
o gatilho, pos, com um tiro, a 
pensão em frege. 


A CONFUSÃO 


+ 


Em meio A confusão, houve 
quem visso o catrasiro Antonlo 
empunhando um punhal O sol- 
dado Frazão, apontando o ventre 
do catraeiro, fez fogo novamente. 
O homem, culu. Frazão tinha al- 
guem a lhe deter o braço. E vol- 
tando-se nos calcanhares tornou 
a descarregar a arma, ganhando, 
em seguida, a rua. Era à fuga, 


APRESENTADO A'S AUTORI- 
DADES DE MANGARATIBA 


O soldado Frazão deve ser, 
amanhã, mandado apresentar ás 
autoridades policiaes de Mangas 
ratiba afim de depôr no Inqueri- 
to instaurado. , 

A versão ncima exposta e con- 
firmada, em parte, pelas proprias 
declarações do Frazão no Inque- 
rito militar, é q que, em Manga- 
rutiba, divulgam os que, na occê- 
elão se encontravam na pensão de 
Americo Menezes, onde estalou & 
trugodia. 


posição Internacional de Hygleno 
e da Cruz Vermelha no edificio 
Rex. 

14 horas — Passefo marltimo 
pela bahia da Guanabara, offersoi- 
do pelo Departamento de Turls« 


mo. 

Quarta-feira — 18 de setembro: 

B horas 30 — Visita ao Centro 
de Educação Physica do Exer- 
cito, 

10 horas — Sessão geral con- 
sagrada 4 acção de noccorros da 
Cruz Vermelha em casos de acol- 
dentes e catastrophes. 

91 horas — Concerto de musica 
brasileira no Instituto Nacional 
de Musica. 

Quinta-feira — 19 do setem- 

ro: 

9 horas — Visita de hospliaes € 
estabelecimentos sanitarlos, Re- 
união das comissões. 

14 horas — Sessão geral con» 
sagrada à Cruz Vermelha Juve- 
nil. 


17 horas — Chã offerecido nos 
dolegados pela Escola de Enfor- 
meiras Annã Nery. 

94 horas — A Academia Nacio- 
nai de Medicina receberá em 
sessão solenne os delegados da 
Conferencia. 


Sexta-feira — 20 de setembro: 

3 horas 30 — Sessão geral con- 
engrada nos problemas de hyglene 
e assistencia no Instituto Oswal- 
do Cruz, 

14 horas — Reunião de com- 
miznões. 


16 horas — O presidente da Car 
mara dos Deputudos receberá os 
delegados, 

17 horas — Cha offerecido por 
suas excellenclas o embaixador da 
França e senhora Hermite. 

Sabbado — 21 do setembro: 

9 horas — Excursão à Petro- 
polis — Almoço oftferecido — VI- 
“ita ao Sanatorlo da Corrdas e no 
Ystituto de Protecção 4 Infan- 
cla. 

Domingo — 2º de setembro: 

14 horas — Corridas no Jockey- 
Ciub em honra aos delegados. 

s1 horas — Partida para São 
Paulo. 


Segunda-feira — 23 de sotem- 


ro: : 
9 horas — Chegada & S. Pau- 
lo, Recepção pelo governo e filial 
da São Paulo da Cruz Vermelha, 
Excursões e visitas. 

“1 horas — Volta para o Rio. 

Torça-fetra — 24 de setembro: 

9 horas — Chegada ao Rio, 

11 horas — Visita nos Serviços 
contra a febve-amarolia organiza- 
dos pelo governo e pela Funda- 
ção Rockfeller, 

14 horas — O presidente do Se- 
nado receberá os delegados & 
Conferencia. 

15 horas — Sessão geral con- 
sagrada 4 questão da formação e 
dos gerviços do Enfermeiras, 

Quarta-feira — 25 de setem- 
bro: 


9 horas 30 — Sessão plenaria 
para votar resoluções, 

16 horas — Festa escolar no 
Theatro Municipal, 

21 horas — Banquete offerecl- 
do pela Cruz Vermelha Brasi- 
leira, 


Quinta-feira — 38 de setembro: 

9 horas — Sessão de encerra- 
mento. 

— O almoço offerecido aos de- 
legados pelo prefeito do Distrioto 
Federal sorá annunciado opportu- 
naumente. 


-— Fóra do programma figuram 
diversas visitas, excursões, mani- 
fentações e convites que serio 
egualmento communicadas em 
tempo opportuno. 

— Roga-se a todos os delegados 
usarem o distinctivo da Conferen- 
cla nes sessões, solennidades e 
excursões 
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Primeira Conferencia 
Inter-Americana de Hy- 


giene Mental 

A Commissão Executiva da Pri- 
meira Conferencia InterAmérica- 
na de Hygiene Mental continua a 
receber adhosões, quer desta car 
pítal, quer dos Estados, para 
aquella importante certamsn sci- 
entifico. 

A Academia de Sctencias de 
Educação de que é presidente o 
dr. Oliveira Vianna acaba de of-, 
ficlar nos organizadores da Con- 
ferencia, communicando-lhes que 
a sua delegação será constituida 
pelos professores Leonl Kaseft Al- 
ba Canizares Nascimento e Lsalas 
Alves de Almeida, O professor L. 
Kaseft contribuirá com um trabas 
lho sobre “Orientação psycholo- 
gia. dos estudos”, 


Do sr. Menezes Plmentel, go- 
vernador do Cenrá, recebeu a com» 
missão exccutiva um officio apro- 
seutando-lho o sr. Vandick Pon- 
te, designado pare representar 
aquella unidade da Federação no 
Congresso delygiene Mental. O 
dr. Vandlck Ponte trará uma 
communicação versando sobre 
“Um plano de assistencia paychia- 
trica e prophylaxia mental para 
o Ceará”, 


DE FAZENDA, EM NICTHEROY 


Chamada para a prova oral 
de amanhã 


No concurso. de 1º entrancla 
para provimento de empregos de 
Fazenda que so realiza em Ni- 
otheroy, serão chamados ás 13 
horas de amanhã, segunda-feira, 
para n prova oral de arithmetica, 
vs soguintes cnndidatos: 


TRIBUNA 


(O Novo COMPRIMIDO ALLEMÃO | 
- ABSOLUTAMENTE INOFFENSIVO * 
| = QUE NÃO DEPRIME O CORAÇÃO = | 





yogarias e Shermacias | 


CONCURSO PARA EMPREGOS | ue 


4 


4 


(52020) 


LIVROS NOVOS 





THERAPHUTICA GENECO: 
LOGICA, do dr. Jolo Pereiro 
Comarço — 2º lição — It 
vrorto Freltos Dastos 


A Livraria Freitas Bastos acaba dn 
Innçar uma nova edição da obra magis. 
tral do dr. João Camargo, cuja 1º edh 
cão foi osgotada em tres mona, A “Tha 
tapeutica Gynecologico" 6 um vordadeiro 
tratado de medicina o grnecologia, arlen- 
tado por um caminho pentico é racional, 
O autor tse uma exposição minuciosa do 
tndan aa molestina das menhoras o o im 
medinto formulario therageutico. 


Todas uu velhas questões do uwynecolor 
gia são catudadas claramente, MAR Epa. 
aadas das bodismas acquisições endo- 
crino-humoro-tecnolvgicas, 


novos não tambem enfelxados 
como “memo” o “motrorrbagia, dismenor- 
rhta, disparbonia, endomotelosa, 
aee” em “gymoculogia”, tratamento do 
cancer, ate, o o empolganto « dificil 
capitulo do tratamento, ds esterilidade, 
biiateralmonta, 


O livro contém varios clichtm « tre 
chromias eluciintivos o apresenta uma 
números tndienção do, fórmulas preve- 
tivas e do tratamiento. Contendo ceren de 
00 paginas, nclu-so improniso com m maia 
absoluta porfeição o eleguvcla. E" um 
livro de utilidade q Interesse geral, 
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Gomes 
Heloisa Calmon du Pln Olivolra, 
Fernando Bastos Santhiago. Jay» 
na Boente, Flumborto Damásio, 
Archibal  Estollita Cavalcânit 


Estevão 


Passõa, Elzn Barbosa dos Santos, 


Fernando Bordenave, Carlos Aus 
gusto de Fanta | Cruz Ollvetra, 
Fernando Noves Belém, 


se Araujo, 

Turma aupplomentar — Eduae- 
do Fearnandos, Graciia Guerreiro 
Barbalho, Christovam Dias Gas 
par, Anadir Antunes Pinheiro, 
Dulce Ribeiro da Silva e Carlota 
Soutinho Cruz. 

Podetm-nos publiquemos: 


JURIDICA] 


Pratica condemnada por contraria 


ao interesse collectivo 





Todo mundo condemna, por no- 
elvas e contruriis no senso jutl- 
dlco, us leis do caracter unilar 
teral, 

Entre nós, após o movimento 
vovolucionario da 1030, no entro- 
tanto, se tom abusado nessa prá- 
tlem condemnavel, As leis so: 
claes, por exemplo, promulgadas 
desde então, visando acima de tu= 
do estabelecer um regimen de 
cooperação entre O capital é O 
trabalho, cujas lutas, prova & €%- 
perlencia, são sempre nocivas & 
ambos e, portanto, & colleotivi- 
dade; essas leis, distamos, em 
muitos: casos ne caracterizam por 
sua manifesta parcinlidade, dado 
aus Indistarçaveis caraoteristicas 
unilatoraes. 

No sector aconomico-fInanceiro, 
não raras vezes foi seguida R 
mesma pratica perniciosa, 

Dahi tem resultado, no primei- 
ro censo, uma latente e nefasta 
agitação nos melos trabalhistas e, 
quanto ao segundo caso, veriti- 
cumos o retrojmento alarmante 
das Iniclativas capitalistas, 'sobre- 
levando-se notar as de origem €s- 
trungelra, 

Semelhanta proceder € de todo 
estrunhavel, maximé quando me 
constuta ser muito diversa a opl- 
nião sobre o assumplo dus nossua 
homens publicos em evidencia, 

Assim, verificamos que o actual 
ministro dn Fazenda quando sa- 
rin os nogocios do Banco do Bra» 
ai, como seu principal director, 
cecrevia em um de seus relato- 
rios annumer, pnlavras quo são & 
condemnação formal da politica 
economico-tinancetra segulda pelo 
governo, O então presidente do 
Banco do Brasil, depois de exprl- 
mit com elementos inquestlona- 
veis de prova, o estado de desor- 
dem em que se encontra o maca- 
nismo da circulação Internacio- 
nal do capíitnes, accentuava que O 
Brasil, como todos os paizes no- 
vos, não pode prescindir de ca- 
pliaes ou do concurso estrangel- 
ro. O sr. Soiza Costa mostrava 
como é dessa falta que decorrem 
ns nossas difficuldades, sobretudo 
as de ordem cambial. 

Mas, não sómente o actunl mi- 
mistro da Fazenda se ha expres- 
sado por esse modo, O ex-inter- 
ventor e metual governador cons- 
titucional da São Paulo, falando 
por occanião da inauguração do 


























































novo edifício da Bolsa de Fundos 
Publicos «da capital do referido 
Estado, disse em seu discurso, 
entro outras coisas, o seguinte: 
“Um facto impressiona 4 primel- 
ra vista: & enorme massa de ouro 
que penetrou no decennto anterior 
& Revolução. Jim dezembro ds 
1920, a divida externa total du 
Estado, subla a 6.842 esterlinos, 
Dez annos depois, em dezembra 
de 1930, as responsabilidades ex- 
ternas de São Paulo, inclusive an 
dos emprestimos do café e as je- 
tras hypothecarias do Banco do 
Estado, attingium a 59 milhões do 
esterlinos. No mesmo periodo q 
nosso  grando porto exportau 
430.688,259 lbras o importou 
254,895,640 libras de mercadorias, 
produzindo um saldo total de 
184,792.619 JMbras esterlinas. A 
essa sommt gigantesca se addl- 
clonaram os capitães vultosos 
aqui empregados na mesma épo- 
ca polas empresas estrangeiras, 
especialmento pela Light e pelo 
grupo de Dondo Shure, Não sel a 
importancia exacta dessa applica- 
ção do capitaes, mas isso não im- 
porta.” 

Em outra passagem de seu dis- 
curso, o então interventor Ar- 
mando de Salles Olivelra, se refe- 
riu à “utilização das economias 
do povo na subscripção dos gran= 
des emprestimos publicos e na 
participação das emissões das 
grandes empresas Industries ou 
de serviços publicos” — que — 
dizia — “6 um dos aspectos mais 
interessantes do capitalismo mo- 
derno”, Nos Estados Unidos, um 
inquerito feito recentemento de- 
monstrou que as 22 maiores com- 
panhias industriaes contavam en- 
tre os accionistas um total de 
315.000 operarios ou empregados, 
possuidores de 4.258.000 acções. 
Na America Telephone Co., havia 
57.000 empregados accionistas, 
representando 533.000 neções no 
valor do cento e setonta milhões 
de dollares. 

Pols, upezar dessas abalizadas 
e uutorizadas opiniões, multo su 
fez, entre nós, para afustar q col- 
teboração do gapital estrangeiro. 

Contra essa pratica, devemos 
Insurglrmo-nos, porquanto estã 
provado que ella nos é prejudicial, 
por concorrer intensamente pará 
a estagnação do nosso desenvol» 
vimento é DroNTÉNIO, 


dos Santos, 


Dornlisa 
Americano Freiro o Calo Moreira 


são o sustenta 
culo da nossa 
casa perante o 


publico. 


Serviço attencioso 


e perfeito. 


ÓPTICA 










































































O cidadão e a sooledado têm 
sua garantia nas leis, nos prbi- 
ciplos eternos do direito e da 
Justiça, Eu, puritano, moralta- 
ta por temperamento e por sdu- 
cação tive sempre, e tenho, um 
respeito absoluto para a socle- 
dade, um culto para as leis e a 
Justiça. 

A Justiga constituída é para 
mim a divindago torrestro. 
Deus nos Céus, a deusa Justiça 
na sociedado. Acredito cógu- 
mento numa e na outra, presto 
o meu culto âquelis e & esta di- 
vindade. 


Digo mals: é Divindade qa- 
testo asaim como a Justiça não 
se discutem, não se devem dit 
cutir, Cessam de serem divin- 
dades quando se discutem, São 
os miscredontes, os herejes que 
na atrevom a discutir o dogma 
o a divindade. Egualmente uu 
anti-socinea, os amoraes qua 
profanam a santidade da Justi- 
ca, fazendo desta objecto de dis- 
onssão, de anniyas. 


Sinto-ms sempre bem com à 

minha consciencia, porque von- 
tindo a orêr e a adorar & Jus- 
tica do Deus e a Justiça constl- 
is ad E' questão de feltio mo- 
ral, 
A Justiça dos homens nunca 
proclamou a sus infallibllidade 
Só a Justica divina é infallivol. 
Mas justamente porque a Justl- 
ca constituida não se julga In- 
fallivel, existem Instituições sur 
perloros de Justiça com poderes 
para modificar, annullar ou 
mesmo confirmar sentenças, 

O cidadão tem, pois, todas as 
garantins e todos os motivos 
para que a sua fé na Justiça se- 
je inabalnvel. 

De minha parts, contindo a 
prostar-rs no altar do Deus e 
deante do altar sagrado da Jus 
tiça constitulda.. 

Estas duas Divindades ms In- 
fundem uma grande té de ins- 
pirado, para acreditar na santt- 
dade da causa que defendo con- 
tra as pretenções dos Bromberg 
a para ter a cortesa no trium- 
pho final da mesma causa, bas 
seada na Moral, escudada no Di- 
reito, iluminada pela Justiça, 

Cldndão probo, honrado nun- 
ca menti nom deante de Deusa 
nem deante da socledado, O 
amparo moral de todo o Bra- 
sil, de todas as classes, o apolo 
precloso da opintão publica na 
ingrata luta, & que ful arrastar 
do, dizem alto que eu não 
menti, Dizem bem alto que os 
Bromberg não falaram a varda- 
de perante os dignos brasileiros. 


OS BROMBERG MENTIRAM 


pesrúnte a sociedade, perante uv 
Brastl inteiro. 


J'ACOUSE 

todos os Bromberg pessosimento 
T'ACOUSH 

todas as co-irmãs Bromberg 


& Co, e Bromberg Soc. An, 
do torem mentido perante o 


Accidente no trabalho 
em Nictheroy 
O aperario Antonio Martins, 


morador à travessa Aurelia mn. 70 
quando trabalhava hontem, a bor- 





Brasil inteiro. 
garganta, Mentiram com & con- 
scionola de mentir, Montiram 























os Bromberg LUDIBRIARAM a 
tedado 














ALLEMÃ 


PUBLICAÇÕES A PEDIDOS | 


Mentiram pela 


por dinhoiro. por locuplotarom- 
se do meu dinholro. Mentiram 
por encobrir uma inintce- 
rupta de tentativas de estel= 
Honnto, 

Como tenho felto sempre, no 


decorrer deste meu Calvarlo, a 
que mo arrastam os Bromberg, 


apresento provas e documentos, 
as unicas coisas que têm valor 


real, positivo. 


Tenho horror de recorrer aos, 
oxpodientes, aos subteríugios, á 
má fé, Sou incapaz, não preci- 
so, e só poderiam prejudicar à 
santidade da minha causa, é o 
alontador, vellosissiímo apolo 
moral com que o Brasil em peso 
me honra e me sustenta. 

OS BROMBERG MENTIRAM 

Fizeram mais, fizeram peor: 


















BoC 


Todos os nobres brasileiros, 
todos os honestos, de ha muito 
tempo, reconhecem o procia- 
mam quo não se trata mais de 
uma questão privada, de um fa- 
cto particular, de uma contenda 
pessoal. 


Trata-se de uma questão qua 
Interessa directamente, | parti- 
cularmente a economia do Bra- 
sil, sérigments ameaçada, insi- 
diada pela organização dos 
Bromberg no Brasil, 


Seria um facto privado, um 
ltigio partloulkar sa só fosse eu 
a unica victima da organização 
dos Bromberg. 


Mas havendo, como de facto, 
ha, centenas do credores espo- 
Uados como eu, no Brasil, e 
credores, no conjunto, por som» 
mas que superam o valor de 50 
MIL CONTOS, então ostá claro, 
está' provado, & luz meridiana, 
que se trata de economia do 
Brasil, dos superiores interesses 
do, Brasil, economia o interesses 
insídiados, ameaçados pela or- 
ganização dos exoticos Brom- 


berg. 
Brasileiros"! 


Honestos todos ! 
rogo & vossa banovola .attenção, 
Em verdade eu vos digo que 
os Bromberg mentiram 
perante a socisdado, perante o 
Brasil inteiro. 


Ela aqui as provas e os do- 
oumentos: no dia 25 de Junho 
do anno fluente, eu publiquei 
nos “A Pedidos” do prestigioso 
jornal “Correlo da Manhã”, e 
do grande “Estado de São Pau- 
lo", o que, & seguir, transcrevo 
Integralmente, sem alterara uma 
virgula : ! 


“Vno para dois mezos que, po- 
las columnas dos prestiginsou 
jornaes “Correlo da Manhã" u 
“O Estado de São Paulo”, eu 


ACOUSO 


a todos os Bromberg pessoal- 
mente, mn todas qs coslrmãs 
Bromberg & Co, de ESTELLIO- 
NATO ignominioso, de ESCRO- 
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Os Bromberg mentiram 
Às Bromberg udibriaram 0 
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VERIE classifiçada 6 caracto- 
anda de LOCUPLETAÇÃO ro. 


voltante de mais ds 1.300,000 


francos quo lhes confiel, em 
1939, q juros e prazo fixo. 


E ainda do TEREM SAQUEA- 


DO a fortuna de centenas de 
crodores. 
Continuando, até esta dnts, 


todos os Bromberg pessonimen- 
ta o todas as co-irmãa Bromberg 


& Co., num eloquente ailencio 


de réos confesso, 
a REPTO 


a todos os Bromberg' pessoal. 
mente, ms todas as Co» 5 
Bromberg & Co. ds ms levarem 


| PERANTE a impolluta, anstera, 


integra JUSTIÇA DO BEASIL 
afim de en provar as mesmhs 
accusações, e, no mesmo tempo, 
exhibir. a famosa carta em que 
os Bromberg & Co, declaram não 
terem honra nem brio, trocen- 
do nz offenens & honra por dis 
nheiro. ' 


Rio do Janeiro, 35-6-935, —= 
VICENTE 8. BLANCATO". 


As acousações, todos viram, 
são especificas, determinadas, 
claras, crystalinas, inequivocas, 

São duas: uma, isto é a pris 
meira, accusa TODOS OS Brom. 
berg ento o todns ns 
co-irmãs Bromberg & Co. de: 
ESTELLIONATO IGNOMINIO- 
UVERIE CLAS+ 
SIFICADA e CARACTERIZA- 
DA, DE LOCUPLETVAÇÃO RE- 
VOLTANTE. 

A segunda accusação, não 
menos clara, específica 'e deter- 
minada, é : “E ainda de TEREM 
SAQUEADO A FORTUNA DE 
CENTENAS DE CREDORES!, 


Não póde haver e não ha 
equivoco nenhum sobre a natu- 
reza destas duas ACousaçÕEs,, 


* BRASILEIROS ! 


Sabem quass forem as ao 
ousações que os Bromberg for- 
mularam, elles mesmos para me 
processarem ? 

Foram mais ou menos desta 
natureza: Vicente Blancato nos 
accusa de termos incendiado o 
Theatro Municipal do Rto, e do 
termos tentado arrombar 06 Cor 
tres do Banco do 


Os Bromberg fugiram &s mi- 
nhas accusações, escaperam ao 
meu reptos | 


1 
OS BROMBERG MENTIRAM 
OS BROMBERG LUDIBRIAM 
o BRASIL 


Bis por que continão a ist 
confiança octga na Ampolluta 
Justiça do Brasil, 


VICENTE 8, BLANCATO, 


Rio'de Janeiro, 14-90-0805, 
: (N 15776) 


ECZEMAS 


do de um rebocador que se acha- 
va atracado ao cães da Compa- 
nhia Leopoldina, em Nictheroy 
em consequencia de um acolden- 
te, sotfreu esmagamento dos de- 
doa do pé direito. 

Martins foi medicado no Servi- 
co de Prompto Soccorro de Ni- 
etheroy. 


——— no Dog 
Atropelado pelo auto do 
prefeito de Nictheroy 


Alberto Ferreira Noronha, sol- 
dado da banda da musica da For- 
ca Militar do Estado do Rio, do- 
mioiltado & rua Conego Goulart 
n. 131, em Neves, no municipio 
de São Gonçalo, fol hontem atro= 
pelado na rua São Lourenço, pelo 
automovel do prefeito de Nlicthe- 
voy. 

A victima, apresentando fra- 
ctura dos humeros esquerdo e con- 
tusões no punho respectivo)! fo 
medicada no Servico da Prompto 
Soçeorro de Nictheroy, 

O motorista imprudente sva- 
diu-se. 


ULTIMAS SPORTIVAS 


AS LUTAS DE HONTEM 


As lutas de hontem offerece- 


E AFFECÇÕES DA PELLE 


Novas curas pelo Sanoderma Ferraz 


SOFFRIA DE ECZEMA NO PEITO, E NAS PERNAS 
Completamente curada com o Samoderma Ferraz 


A gratidão & uma das virtudos que não posto dolxar de 
manifestar, deante da extraordinaria cura quo acabo de obtar 
com o seu maravilhoso preparado Samoderma Perros, 


Ha imiltos mezes que vinha softrendo de torrivel Eczama 
no peito e nas pernas, sem dss- 
cobrir um remedio quo fosse ca- 
paz de me curar, Cansada e sem) 
saber mals o que faxor, tivo à 
felicidade de encontrar uma qnes- 
noa que me indicou o uso do Sn» 
nodermn Ferraz, por ter se curas 
do completamente da eczema ns 
mãos. Começando então a usar 
esto poderoso remedio, notol dos» 
ds logo ss melhoras, e com o Uso 
do h vidros apenas, encontro-ma 
radicalmente curada, e sem sabor 
como agradacor-vos tão grande 
descoberta, sinto-me no dever da 
mandar-vos o meu sttestado, cer- 
ta como estou de poder, assim, 
testam anharo vos a minha gretl- 

Eu, 


(Asml.) JULIETA VALQUES 
Run Jollo Baptinta, 















. 
0 = Bão Paulo 


O Sanoderma Ferraz é um prod N 
PR ivo o e Se 


A* venda nas principaes drogart ) 
Stal, Telles & Cln. Ltda. = Rus 8 Pedro, o e oo a 
(54224) 











ram os seguintes resultados: 

1º juta — José Martins ven- 
ceu a Kid Mason por k. 6. no 
1º round. 

8º luta — Rodrigues Lima 
venceu a Singarelll por pontos 
em 6 rounds. Bõa luta. 

3º Juta — Jack Tigre, enfren- 
tando o velho Baraola, conse- 
gulu apenas vencel-o aos pontos. 

O emulo de Braddock causou 
mais uma surpresa- 

4º juta — Final — Em 10 
rounds, com luvas de 4 onças, 

Avbltro: Jayme Ferreira, 

Proclamaram Um empate, quo 
não agradou. Fol nitida a van- 
tagem de Blanna, tendo Prior 
applicaão constantemente O 
“martelo”. 


HYDROCELE 


Cura tadical, sem operação, dar. 
Dr, Leonidio Ribeiro, nr Me 35. 
(30509) 


ei em 
ESMOLAS 


Rerebemos do H. LI. N. O. V. Mn 
importancia da 1008000 para ser qistri- 
bulda entre os seguíntos pobres: 


Paulina de Plennirodo 
Msria Eugenla,.,,.. 
Laum Xavier da Sil 
Engelina Pocnrano..... 


vegoun 
TOSA 
s08000 
108000 










Curiota da Costa Pinta,,, 1oz009 
Justina Comes da Silva,. 10s000 
Maria Ferretra......ccressenea 105000 
Christina Maria da Conceição. 105000 

1006000 + 


Imposto sobre a Renda 


4 renda prodin! está Isenta do taxa do 
6 Ss pela nora Costitulção o sujeita 
apenas ao complementar progressivo, VS 
artigos publicados nos “Jornal do Brar 
mio, de O de abril ultimo — "0 Impoto 
de renda no mumento setoal”, *Jorsal 
do Commercio” e “O Estado de 5, Pasto” 
ambos de 25 de junho ultimo, Para es 
elnrecer qualquer contribuinte Intereetar 
do nersem aesamptos cm mitras de pstiuress 
fisenl, commeceinh ou jurbllos. ottendere 
diatinmente dr. Pheophito Orton) me Th 
to mudar. Conetltas intelramente GRE 
tis mn todas que tiverem adaquiris 2 4 
edição do livro “Imposto sobre fenda + 
do minha autoria, 

AOZART DA GAMA 


us sem 













, 
le rs ae DO ho difusa a 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Setembro 


EPILEPSIA 


“Estou livre da is cruel de todas as 
enfermidades” 


limo, Sr, Fabricante do 


de 1935 
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CORREIO 
| MUSICAL | 


RECITAL DE CANTO DA SRA. 
OSWALDO DUQUE ESTRADA ! 
COSTA 
















GRANDE EXCURSÃO 


pura assintiv as solonnidados commemorativas o vislur a 


GRANDIOSA EXPOSIÇÃO FARROUPILHA 


Deslumbranto passelo para no conhecor n encantadora CAPITAL GAUCIA 


Viagem pelo confortavel navio COMMANDANTE RIPPER 


com escijas em Santos — Paranaguá — Florianopolis — Rio Grando é Polotus, 


PREÇO incluindo a perimanencia a bordo de 5 dius 6808000 


1 REFRESCANTE 
0 ANTI-ACIDO 
HW DIURETICO 
IV LAXATIVO 
v PURGATIVO 


| A Lenta mrtlstica do soprano Iy- 
rlno ma, Onwaldo Duquo Estrada 
Contu, om homenagem no seu |l- 
luntro professor commandanto 
lincum Ramos, atiruty, anto-hon- 
tom A noite, no Municipal, rogu- 
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Purtida do Rlos 25 Setembro 1035, pm preparado  pharmaceutico O BABOROSO 
Pequim Informações detalhadas, prospoctos, Insoripçõos, nús Mr concorrencia, A artista pas ANTIEPILEPTICO 
E x P R I N z E R A Ri B 57 trela acolhida com multa symps- BARASCH 
— V. io Branco thin poto publico, venceu com fa, É 











Actos do presidente 
da Republica 


Decretos nas pastas da 
Viação e da Guerra 


O presidento da Repulblen asal- 
gnou ca seguíntos decretos; 


No peste de Vinção: 


Exonorando, u pedido, Leonor 
Prado da Silva, de auxilar do 2º 
closso du estação meteorolog!- 
ca do Instituto de Meteorologia, 

Nomeundo os ex-muxilinres de 
desenho da Central do Brasil, Ar- 
naldo Anlindo de Novaes e Nelson 
da Souza Cutvalho, par pratican- 
tos de dosenhistas de segunda 
classe da, mesma Estrada, 

Concedendo aposentadoria a 
Francisco Geminiano de Oliveira, 
guarda-(los do segunda classe do 
Departamento dos Corrolos e Te- 
tegraphos e à Jusé Sorglo de No- 
greltos, cartetro de primeira cluis- 
eo da Divectoria Regional de Per- 
námbuco, 

Promovendo na Central do Bra- 
eil: à desenhista de quarta classe, 
por merecimento os praticantes de 
desenhistas do primeira classe 
Joaquim Leite dos Santos e Clo- 
domiro Marciano Ribeiro; e a pri» 
ticante de desenhista de primeira 
classe, os de segunda Tancredo 
Duarte do Amaral e Decio Jun- 
queira, 

Promovendo nas Correlos e 'Te- 
fegranhos do Rio Grando do  &ul! 
a chefe de secção, por merecimen- 
to, o primeiro official João Kurtz 
dos Santos; a primeiro officinl, os 
eegundos Alviro da Fonseca: Vi 
eira, por merecimento e Alcides 
Muniz Tavares, por antiguidade; 
e segundo official, os terceiros 
Henrique Trindade c José Kurty 
dos Snntos, ambos por mereci- 
mento; à terceiro oficial, os au- 
xillares de primeira classe Sogls- 
mundo Buzin, por antiguldade e 
Alberto-Gabrlel! da Silva, por pon- 
tos de classificação em concurso; 
e a auxiliar de primeira classe, os 
de segunda Luiz de Freitas Sá e 
Onativo Bastos da Silva, por me- 
recimento à Abllio Gomes Dias, 
por antiguidade. 

Nomeando na Estrada de Ferro 
Norcesto do Brasil, interinamente 
e duúvanto o impedimento de ser 
ventuarios effectivos: engenheiro 
eheto de divisão, q engonhoiro de 
primeira classe Mauricio Mugel 
Dutra; engenheiro chefe de di- 
visão, o engenheiro de primeira 
classe Nilo Miranda; engenheiros 
de primeira classe, os do segunda 
Mario Hermogenes Dutra e Ar- 
mando Carnetva da Cunha; engg- 
nhetros do segunda classe, os au- 
auxiliares tochnicos de primeiro 
closse Miguel Marques de Souza 
e Mario Carmelita da Fonseca; e 
auxiliar technicos de primeira 
classe, os do segunda Antonio 
Joaquim de Almeida e Atoalba 
Will Rosas. 

Nomeando, Cicero Ferreira de 
Nattos, para o cargo que exerce 
interinamente, de estafeta da 
agencia postal telegraphica de Pu 
mnaguá, no Paraná; Muria Dn- 
tra dos Santos para agente pos- 
tal de Iblquera, na: Bahia e o din- 
riste da Commissão de Estradas 
de Rodagem Federaes, José Paulo 
Webcr para. motorista da secre- 
tarin de Estado da Viação, 


Ne pasta da Guerra: 


Nomeando professor cathedrati- 
co dn aula de agrimensura do Col- 
leglo Militar, desta capital o ad- 
Junto vitalicio do mesino: estabe- 
lecimento major honorario Victa- 
lino Thomaz Alves; e professo! 
cathedratico da aula de revisão de 
mathematica do referido Collegto 
o major honovario adjunto vitar 
lício dr, Alexandre Barreto, 


porém collocando material 


NA SECRETARIA 
DAS FINANÇAS DA 
PREFEITURA 


A posse dos respectivos 


auxiliares 


Sob a prosidoncia do gr, Jeros 
nymo Serquelra, respectivo ttu= 
Jur, realizou-so hontem & dolennt= 
dado do possa dos nuxilinres cs- 
colhidos pura servir no gem gar 
bineto. Estava o recinto repleto 
do funcclonarios o pessons ami- 
Eus dos atingidos pela escolha do 
socretarlo das Finanças, 

O sr, Jeronymo Serquelra, dan- 
do Iníolo A cerimonia, usou de 
phrases de elogio nos seus gubor- 
dinudos, dizendo que esperava que 
continunssem a prestar os mes 
mos bons serviços de nté aqui, 

Foram, assim empossados os 
srs. dr, Oswaldo Romero, chefe 
do gabinete; o langador José Ser- 
pr Monteiro Junior, sub-chefe, e 
Mario Serqueira, official do ga- 
binete, 

Saudando os empossados, usou 
da priavra o coronel José Ferral- 
ta de Aguiar, director da Despe- 
sa, ag. “d cendo, em nome dos 
companheiros, o dr, Oswaldo Ha- 
mero, Falou, em seguida, o dr, 
Nelson Romero, que enalteceu a 
figura do Sylvio Romero, pae do 
chefe do gabinete. 

Depois da solennidade, os pres 
sentes, acompanharam o dr. Os- 
waldo Romero nté 4 sua mesa de 
trabalho, que se achava enfeita- 
da de flores, 


OBRAS JURÍDICAS 
Edições da Livraria Freitas 
Bastos — Rua Bethencourt da 
Silva 21-A. Caixa Postal 899 
—Rio de Janeiro (Obras eu- 

cadernadas) 


Etfeltos das Obrigações — por 
Lacerda du Almaida, 35$000 — 
Direito Commercial — por 3, X, 
Carvalho de Mendonça, 13 vols, 
bSsgo00 — Direito Cominorctal 
Maritimo, Fluviul c Acreo — por 
Stiva Costa, 3 vols. 608000 — A 
Nova Constituição, por Arnulo 
Castro, 40$000 — Do Mandado de 
Segurança, por Themistocles Ca- 
vulcante, 184000 — Pureesres, J* 
vol. (Fallençias) por J, X. Car- 
valho de Mondonça, 303000 — 
Pareceres, 2º vol (Sociedades) 
por J. X. Carvalho do Mundonça 
548000 — Aceldentes do Trabalho, 
por Araujo Castro. 40$0N0; 
Dos Crimos Sexunes, por Chryso- 
Mito do Gusmão — Contractor 
(Theoria e Pratica), por Affon- 
so Dionysio Gama, 358000 — [l- 
reto Commercial Terrentro e IM- 
resto Industrial, por Gastão Ma- 
codo, 74000 — Sociovlogin Juridi- 
ca, por Euzoblo de Quairoz Lima, 
LO$000 — Terras (Divinões é De- 
niurcações), por F. Whitaker, 
868000 — Theoria do Estado, por 
Evusebto de Quelroz Lima, 25$U0U 
— Direito da Familia, por Clovis 
Bevilaqua, 08000 — Direito In- 
ternacional Privado, por Clovis 
Bevilaqua — Direito das Obrigu- 
ções, por Clovis Bevilaqua — Dl- 
roito das Successõos, por Clovis 
Hevilaqua — Imposto Sobra Ren- 
das, por Mozart da Gama ...... 
214000 — Recurso Extraordina- 
tio por Mattos Peixoto 305000. 

(ABTG) 

——— ma 


SOCIEDADE DE GEO. 
GRAPHIA DO RIO 
DE JANEIRO 


Assembléa geral ordi- 


naria 

A's 4 horas de amanhã, segun- 
da-felra, 16 do corronto, será rea- 
lizada uma sessão de assembléa 
geral ordinaria da Sociedade de 
Geogranhia do Rio de Janeiro, em 
nua séde, na avenida Marechal 
Floriano n. 212-sobrado, para A 
qual são convidados os associados, 


sanitorio de quolidada, o 


quo st'contogue comprando directamente és fabricas: ' 


«o Azulejos allemães 


. Louça sanitaria 
- Banheiros de côr 


.. JACARÉ 
+ + KERAMAG 
1... KERAVIT 


Fogões e aquecedores JUNKER ' 


“Elush-valvulas 


INDUSTRIAS ALLEMAS DE MATERIAL SANITÁRIO 


Exposição e vendo 
Rua do Senado 213 - 





A MISSÃO CU:.TURAL DO 
PARAGUAY 


Visita de despedida ao minis- 
tro das Relações Exteriores 


Estiveram, hontem, no palacio 
lamoruiy, em visita do despo- 
didas cu dys, Justo Prieto, minis- 
o da Educação e Justiça do Pa- 
Faguay, dr. Gustavo Gonzalez, 6 
eoronel Abdon Pujacios, membros 
da Delegação Cultural do Para- 
Euay, que foram — acompanhados 
Pelo ministro e secretario do Pa- 
Bsuay, officiaes brasileiros, 4s 
Srdens o membros da Commissão 
de Recepção, 

Recebidos na maliio do honra, 
Pelo de, Jos éCarjos de Macedo 
“outes, ministro das Relaçes Ex- 
toriores, my estava acompanha- 
"o ros Pimentol! Dran- 
fio, secrvinvin geral, Luiz Avell- 
Po Guergel do Amaral o Acyr 
nos, chefo e sub-chofe do gabl- 
Petr o Memito Lago, chefo do 
Protmollo o por-alos funcelona- 
tios dn Hamarals e membros do 
*eU cablneto, Aclmvam-se taum- 
jam Dresentos ou deputados José 
Uassin de Macedo Sonres, Moraes 
de Anlinto, Jatr Franco e Fablo 
de Caniarso Aranha e varios mem- 


Tos di colonia parugvaya nesta 
capital, 





Estiveram o ministro Prieto e 
Sis companheiros de delegação 
Eu Ilestra com o ministro de 
dertado, * quem sfenificaram os 
“is asrulecimentos pelas atten- 
no *eedldus por parto do gover- 


DO bravieiro durante a permanen- 
elx da Detezação no Brasil, 

D ministro Macedo Sores fez 
então 


fhtreca aos membros ia 
felegan 


o Rodo das Instenias da Ordem 
“aclon, 


Que 
Bent 
dy 


al do Cruzeiro do Sul, com 
Cem agraciados pelo presi- 
S da Republica, o ministro 
“O Preto, no zrão de Grande- 


CASA JUNKER 
Tol. 22-1712 





(50559) 


Official, e os grs, Gustavo Gon- 
zalez e coronel Abdon Palacios no 
e commendador e proterlu algu- 
mas palavras, mostrando o segni= 
ficado da visita da Delegação Cul- 
tural Paraguaya para a approxi- 
mação cada vez malor entre os 
dois paiízes. 


O ministro Justo Prieto, agrade- 
cendo, declarou que a distineção 
gue recebiam, elle e os membros 
da Delegação Cultural Paraguava 
os commovia, não só como prova 
da amizade do Brasil pelo Parar 
guay, como ainda por lhes ser 
feita a entrega pelo ministro Mn- 
cedo Soares, cujo nome era pro- 
nunciado em todo o Paraguay com 
ndmiração e agradecimentos, pela 
actuação destacada que tivera na 
pacificação do Chaco. “Terminou 
reiteirando, em nome do gover- 
no paraguaya, os seus agradec!- 
mentos o governo brasileiro, pela 
acolhida dispensada à delegação 
que preside. 


Depois de se lerem despedido do 
ministro Macedo Sonres, os mem- 
hros da Delegação visitaram o 
palncio Itamaraty. 


A PARTIDA DA DELEGAÇÃO 


A delegação seguiu hontom pa- 
ra São Paulo, acompanhada pelo 
secretario Octavio N. Brito, re- 
presentando o Ministerio das Re- 
Inços Exteriores, 

Durante a sun visita no Rio 
Grande acompanhal-a-ha o con- 
sul Costa Leite, 


— ae am 
Negado o voto de regosijo pelo 


natalicio de um principe 


Recife, 14 (Havas) — O depu- 
tado Ruy Bello propoz na As- 
sembléa Legislativa um voto de 
regosijo pela passagem do anni- 
versarlo dc d. Pedro Henrique 
A proposta foi vehemente comba- 
tida por muitos congressistas, 
sendo afinal] rejeitada, 


(GASOT) cilidado, pols tuvia organizado min 


programina ecclotico e sugges- 

A CONFERENCIA tivo O que, forçosamente, havia 

DO CONDE NICO- de agradar pelo gontimento ros 
LAU DEBANE' 


muntico de que so revestit o pe- 





las cenorlações Iyricus que tam- 
bem não deixava de trazer, 

Não somos, alli, partidaros 
Na Camara de Commer- tios trechos de oporas, pira sereny 
cio e Industria do Brasil cantados cm concerto, pela atm» 

EE n=s ples nado do que destacados do 

A situação do Brasil em conjunto perdem eles grando par: 
face do commercio to dr eua significação, D, do- 
internacional pols, é tão rico o reportorio de 

imuuica de cumavi quo não ha ne- 

A conferencia pronuncinda pelo! cessidado de recorrer a somelhán- 
conde Nicolau Deliané, na ultima |to expediente. Niu obstante, q 
sossião da Cumara de Commor-! cuntorm conseguiu triumplar, ape- 
elo o Industria do Brasi), tratun- zat de ter em seu progtamma fln- 
re spa iria grante malork do urias lmedns da 
motivo do sérius coglinções entro | scena Iyrica: nada menos de sote, 
os assistentes. num total de doze... 
am, vid “nani” boni o | Man, em quniquer pote, 

“Não temos commerelo Interna- | Justificada o exito obtido pela re- 
cional, exelama elle; não temos; cltulista, E' quo a sm. Oswaldo 
organização economica, não upro- Duque Estrada Costa possue uma 
veltamos o fruto do nosso traba- voz bem timbrada, clara, ngrada- 

vel, perfoltumente conduzida, e 


lho, não sabemos vender o nosso 
producto no exterior; entrega- 
excollente dição, qualidades mu- 


mol-o aqui no estrangeiro, por 


preço vil; este vas revender nas 
pragas européns' ou umericanas o 
artigo, ganhando a malor e 4 me- 
lhor parte do lucro da transacção, 

O brasileiro não acompanha o 
producto até à praça compradora 
externa; faz o que pratica todo 
Indígena, quer duqui, quer do 
Congo, quer de Mudagascar; en 
troga na porta o producto no com- 
prador que melhor lhe paga. Opé- 
ra um commercio barbaro; não 
usulrue o proveito da exportação, 

Por esto processo, conclua o 
orador, o productor brasileiro ga- 
nha apenas 25 *|º no frito do seu 
trabalho, no passo que o commer- 
clante estrungelvo ganha os 75 "| 


O a tt e er 


sicaes incontestavels que lhe por-- 
mittiram Interpretar com varie- 
dnde na diversas peças inscriptas 
no se progrâmma, 

Fol com a malas justa expres- 
são e sentimento do estylo à do co- 
lorido que «4 cantora patricia exte 
riorizou a “Storncllatrice”, de 
Respighl, as “Trovas”, de Nepo 
muceno, e as “Estancias de Sam 
la”, de Miguez. Dos trechos theu- 
traes destucaremos, pela exacta 
sumprchensão o emotividade, a 
aria do Reginella, do “Glullano", 


restantes. 


ide Zandonal; a romanza de “La 
Por essa fórmu, uffirma o sr. 


Wally", de Cutalant; o “racoons 


Debané, o Brasil vao se empobre- 
condo. A parto malor, a parte 
principal da economia brasileira, 
vac-se drenando para as bolsas 
mlheias, vao enriquecer os Inter- 
mediurlos estrangeiros, que vl- 
vem 4 sombra do productor na- 
clonal, 

Infeilzmente, diz o conforencis- 
ta, o Brasil pensi que pôde re- 
gencrar um suas (inunças, com os 
córtes orgamentarios, com nm res- 
tricção nas importações, com o 
aumento dos impuslus, 

B' puro erro. Não é com san- 
Eras o jejuns que se retemperam 
os organismos doentes, Lisses ro-| 
cursos extremos pódem ser uteis! 
em certos momentos; mas o or-| 
ganismo nio so alimenta na fo- 
me, mas nas substancias vivas, 

A econoiniu é necessaria; mas 
antes della é preciso produzir e 
armazenar, E só com perfeita vl- 
são commercial 6 que póde um 


povo trar do seu trabalho o lu- | tambem um 
era, que prodiz a reserva do dia | 


de amanhã, Mus o Brasil enten- 
de que faz tudo: entrega o seu 
producto no estrangeiro, fica com 
e parte do cordeiro e entrega 
fquelle a parte do leio. Em con- 
sequencia, continúu a ser “colo- 
nia da desfrulamento”, como as 
da Africa e da Oceania,” Em- 
fim, excloma o er, Debané, nós 
vamos nos empobrecendo, dentro 
de uma natureza rica, cercados de 
todos os recursos, porque não to- 
mos organização de commercio in- 
ternacional, O remedio se impõe 
com urgencia. Precisamos acom- 
panhar a mercadoria, vendel-a di- 
rectamente so consumidor nas 
praças estrangelras e gunhar os 
100 “|º que nos tocarão na par- 
tlha do nosso trabalho. 

A primeira coisa, diz o orador, 
que [lzcram os palzes que quize- 
ram trilhar novos caminhos em 
marcha rumo à civilização, q fa- 
da, a Alemanha, q propriu Per- 
sia, Lol orientar as suas forças 
vivas em pról de se apoderurem, 
methodicu, gradual e sunvemente, 
das fontes da riqueza publica, 
Promoveram e animuram q coopo- 
rativismo, desenvolveram e ani- 
maram as iInstitulgões cooperaLi- 
vistas, organizaram um ensino e 
uma educução especial pra a mo- 
cidade, Incnlcaram & nova gera- 
cão uv gosto para o commerelo, 
para a creação e direcção de em- 
prosas naciondes, o culto da hoa 
fá commercial, a conflança em 
sli mesmo e em seus compntri- 
cios; procederam, pura alcançar 
semelhanto fim, a um trangmonte 
especial dos naciouaes, ajudados 
com auxílios financelros da au- 
toridade publica, para que con- 
algam realizar opportunamente & 
reconguista das fontes de rique- 
ze nacional; para que directores 
tochnicos e capitães nacionnes 
permittam transformar, sem Jle- 
gar” direitos alhelos, em empre- 
sus naclonnes, e nio upenas de 
nome o do roLulo, ds estradas de 
ferro, as companhias de navega- 
ço, o fornecimento da força cle- 
etrica, ns minas, as Industrias, os 
bancos, as companhias de se- 
guros. 

Todas as medidas tomadas até 
aqui pelo Brasil não impedem que 
a difierença do lucro entro o pre- 
ço da producção e o da venda 
no mercado consumidor so escõo 
e se derrame fóra e não reverta 
ao Brasil, Assim, os lucros da 
exploração industrial no paiz ro- 
vertem para os seus heneficiados 
estrangeiros. 

A Hollanda, as republicas de Ve- 
neza e Genova, Portugal nes seus 
tempos aureos, cidades da Liga 
Hansentica, a Inglaterra, a Italia, 
o Japão, eó se enriqueceram, 
quando começaram a ter uma 
marinha mercante, um commercio 
de exportação organizado, 

A Russin dos Czares, a China, 
a entiga Grecia, a Turquia dos 
sultões, as Indias Holiandezas, 
apesar dos dominios e das for 
tunas particulares de alguns do 
seus privilegindos, eram pobres e 
nigumas nlnda o são, por lhes 
faltar uma classe commercial na- 
cional. 

Porque, em summa, as nações 
só se enriqueceram quando tive- 
ram o commeércio internacional 
feito pelos nacionaes, 

Terminando, diz o sr. Debané: 


— O Brasi] não exporta nada, 
Vendo o seu producto dentro do 
seu torritorio,. B' o estrangeiro 
que, depois de o ter comprado 





to de Mimi”, e a arin de Llu', da 
“Turandot”", de Puccinl,. 

Em tolos esses numoros à sra, 
Duque Estrada Costa fol applau- 
dida como merecia. 





Em suma, : 


obteve um grando suceesso, | 


Os acompanhamentos no piano 
foram feitos pelo professor Bar- 


tros Figueiredo com o senso mai 


acabudo du inexpressão, num st 

surro continuo e ndormecedor, 1 

tal morte que em nada auxtilou 1 

tarefa da recitalista, Acompanha: 
não é lzso, mão grado ninda. pen 

sem estar assim no obm camino 
grande parte dúquelles que ton 
por ofíício acompanhar, E' um 
engano. Não ha razão nenhum 
para que o acompanhador não seja 
artista, capaz de 
dar a replica ao solista, mórmente 
«quando se trata de um cantor, 
uujo orgio vocal € de tnl modo 


tolto que póde resistir a um “for- 
tissimo” «de orchegtra, quanto 
mais a um pobro piano, ainda 


com a tampa: fechada,,. A bras 
|vura, a expressão e o colorido 
| não podem ser postos À margem 
(por aquelles que acompanham. 
O acompanhador tem que ser tam= 
bem um planista no sentido mais 
complexo da pnlavra, — JIC, 


A PROXIMA ESTRÉA DE 
“ARGENTINA” NO 
| MUNICIPAL 


] 

“Depois da brilhante temporade 
tyrica que acabo de findar, a em- 
preza concessionaria do theatro 
Munlelpal nos apresentará a gran- 
de builarina Amonia Mercé, q 
|“ Argentina”, cujo trfumpho no 
mesmo thentro, no anno passado, 
ainda está bem vivo na mente da 
quelles que tiveram a suprema 
sutisfação de assistir nos eous 
dois unicos recitaes. 

Artista de escol, perfeitamente 
senhora de sua arte, Argentina, 
é como disse o critico do jornal 
paristense “La Rampe", “O mi- 
lágro da dansa”, no que elle tem 
de humano e de Immaterial. Ella 
realiza a harmonia superior do 
gesto, do movimento e da musi- 
cn sol suas mais sensivels e va- 
rriadas apparencias, 
| Sun estróéa está fixada para o 
dia 26 do corrente, quando chs- 
gará a nossa capital de regresso 
do sua triumphal tournée a Ar 
gentina, ondo está actuando no 
Colon. 


CONCERTOS ANNUNCIADOS 


Já estão annunciados os con* 
certos das plnnistas Leonor de 
Mncedo Costa, Anna Carvlina a 
Maria De Falco. 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
EDITORES DE MUSICA 


Afim de tomar parte na Assem- 
bita Geral Extrmordinaria da As- 
soclação Nacional de Editores e 
Nogociantes de Musica, a reall- 
sar-se em São Paulo, no proximo 
dia 16 do mez corrente, foram das 
signados em reunião prévia, rea- 
lizada nesta capital, como dolega= 
dos da sédo metropolitana, os se- 
nhores Henri Quinfe, Gustavo Eu- 
Jenstein, Dirlma Do Vincenzl a 
J, D. Manglone, 


Entre outros assumptos que se- 
rão tratudos nessa assembiéa de 
editores de musica cnebrá nos de- 
legados do Rlo ds Janeiro, diver- 
sas suggestões com o fim de in- 
centivar e estimular o gosto pu- 
blico pela musica; manutenção de 
archivos musicaes para consulta 
publica; crenção de uma secção de 
intormações technicas relaciona- 
das com a musica; e por fim em- 
pregar os melhores esforços junto 
aos poderes publicos para reduc- 
cão no Brasil do prazo de vigen- 
cla dos direitos autoraes de obras 
muslenes que não sejam editadas 
no palz, 


ROUPAS 
SOB MEDIDA 


A secção de alfaintaria da 











aqui, o vao vender, com os lu-| 4º TORRE ElFFEL, está per- 


cros que o 
lho dá. 


commerelo exterlor| feitamente apparelhada para 


a confecção de qualquer roupa 


sob medida, Grande stock de 
Lembra os onze erros aponta- 

dos polo sr. Cincinato Braga, que | casemiras inglezas com padro- 
impedem o commercio do café. !nagens exclusivas. — Rua do 


Lembra as concessões a empre- 
sas estrangeiras no Brasil. Lená-| 
bra a concorrencia dos palzes 
plantadores de café, aproveitan- 
do-se dos nossos erros. Lembra a 
falta do nosso credito externo. 
Lembra a Intranquiilidade publica. 
Lembra a nossa pobreza crescen- 
te. E conclus propondo one se 


| Ouvidor, 97 e 99. 


(50894) 





constitda uma commissão de pea- 
£0as competentes para elaborar 
o plano cooperativista da venda. 
directa dos productos brasileiros 
nos centros consumidores, com 
credito bancario e apolo official, 


CARLOS FREDERICO DO 
COUTO, com 36 annos de eda- 
de, engenheiro, funccionario 
da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, residente à Ria 
Lopes da Cruz, 80 — Meyer 
— Rio de Janeiro, vem publl- 
comente declarar, por um 
principio de humanidade, que 
soffreu, durante 15 annos, dé 
ataques epilepticos, dizendo 
os medicos ser. epilepsia de 
origem syphilítica, Em 1930 
Os meus ataques, que até en- 
tão se manifestavam de mez 
em mez, e, ás vezes, de quin- 
ze em 15 quinze dias, passa- 
ram a ser quasi diarios. Em 
maio do mesmo anno, a con- 
selho do eminente clínico 
Prof. Aramis Lopes, medico 
do Lar Brasileiro, passel a fa- 
ter uso do seu grande medi- 
camento  ANTI-EPILEPTICO 
BARASCH,  considerando-me 
radicalmente curado depois 
de fazer uso de 15 vidros des- 
te especifico, pois desde junho 
de 1930 até a presente data 
não senti o menor symptoma 
c-posso dizer que estou llvre 
da mais cruel de todas as en- 
fermidades, 
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Vidro original do * 
"Anttoplleptico Baraseh" 





ei 


belilão Fonseca Hermes. 


RASCH é vendido em todas as 
pharmacias e drogarias em 
vidros grandes e 
Não acceite imitação, 


SA E 






Rio de Janeiro, 15 de agosto 
835. 


(a), — CARLOS FREDERI- 
Co DO COUTO. 


Firma reconhecida pelo ta- 














O ANTIEPILEPTICO BA- 






pequenos. 










CRUZADOR INGLEZ “AJAX” 
ESPERADO DEPOIS DE AMANHA, PER- 


MANECERA' AQUI DEZ DIAS 





Cruzador 


Aportarã depois de amanhã, & 
Gunabara, uma das mais moder- 
nas bellonaves, Trata-se do cru- 
zador ingloz “Ajax”, que repre- 
senta eultima palavra em cons- 
trucção naval bellica, 


Lançado no mar em março do 
anno passado, o "Ajax" entrou 
em serviço em 15 de abril desto 
anno, E' oriundo dos estaleiros 
Armatrong, desloca 7,090 toncla- 
das, sendo os seus prinolpaes ca- 
racteriaticos: 556 pés de compri- 
mento, 56 de largura e cala 20 
pés, O seu armamento consta de 
8 canhões do seis polegadas, 4 
de 4 pollegadas (anti-nereoa) e 
oito tubos jança-torpedos de 21 
polegadas, Desonvolve uma mar- 
cha de 33 milhas horarias, 


A guarnição do “Ajax! com- 
põe-se de 599 homens, dos quaes 
39 offlcines, Commanda-o o capi- 
tão de fragata CO, S. Thompson 
que é auxiliado pelos soguintes 
officines:; 

Commander 1, E. Sissmore D. 





Rua Joaquim Silva, 87 


LEVOU UMA COTO- 
VELLADA 


—-— 


E caiu sem sentidos 


Oscar Furtado da Costa, de 67 
annos de edado, viuvo, domicilindo 
à praça da Republica, n. 57, estes 
vv internado no hospital da Or- 
dem do Carmo onde fol submet- 
tido n uma intorvenção cirurgica. 
Hontem, obtendo alta, Oscar se 
dirigin & residencia quando, na 
rua do Lavradio, encontrou uma 
força da: Polícia Militar quo la dar 
serviço na Policia Central, Oscar, 
furece, vinha distraldo e esbarrou 
em um dos soldados, recebendo, 
deste, então, uma cotovellada que 
o por por terra. A vlotima foi 
pensada na Assistencia e os gol- 
dados continuaram em marcha 
para sen destino, 


OURO VELHO 


PARA O 


Banco do Brasil 


Comprador 








nutorisado 
paga mo 

CAMBIO DO DIA 

— Avnliação gentia — 


14 rá 5, Francisco 14 
(330 


e Bobendo 
esquina do Ouvidor 
—— mae mo 
LICENÇAS COM- 
MERCIAES NA PRE- 
FEITURA 


Uma communicação da 

Liga do Commercio do 

Rio de Janeiro aos seus 
associados 


4 Liga do Commercio do Rin de Ja- 
eeiro comniuntca sos seus assochulos que 
am Jicenças commercines. roferentes so 
cerrento auno, estão sujeitos É multa de 
Wo 

A miludida Imetitulção de clnsem avisa 
mais que o sr. prefeito tem permitido 
mom contribuintes pagarem as referidas 
licenças, quando são inferiores e um con- 
to de réis, com e multa de 5 %, dede 
que o requeimm, e, tambem, as tem dis- 
peoaados quendo sz trata duma quantia 
malor. 


APOSENTOS? more 


















amo, 


Falou, depols, pelo corpo clínico da ca- 
sa, o de, Josi Vergueiro da Croz, que 
disse do valor do recemmomendo como 


Ainda, pelo pessoal subalterno, pedin a 


que proferia polavr 
nageado, Por ultimo, surge dentre os pre 







to Ribeiro que, risireimento sensibilizado, 
din o quanto lhe haviam pesborado aa 
exprei 





nelle não o director, mas aim, o amigo 
e companheiro de sempre, , 





“Ajax” 


S. €C. Commandor (B) J, F. 
Ward Tamplin, Paymaster com 
mander B. H, Bowen, Capitain 
R.M. E. H. O. Ellison, Sur- 
geon Lt, Cdr, B. C, Davis, Lt, 
Comdr (G) W. L. Bond, L. A. 
Lambert, (T) E, R. Collins, 
Lieut (E) P, H, Craven-Philiipa, 
CN) J, Smyth, (0) R. T, Shaw, 
(E) N. J. de K,. Bruce-Kings- 
mil, Temp, Inst. Lieut, E. T, 
W. Emyth, B. A. Payr, Lieut, 
E. E. Hitohens, Lieut (P) J, 
Dalyell-Stead, (P) E, G. Clut- 
ton, J. J. 8, Rusher, O, R. G. 
Watkins, (E) N. S. Roberta, 

O “Ajax” deverá atracar ao 
cáes Mauí, sendo franqueado ay 
publico inos dias 23 e 25 do cor- 
rente, ficando o dia: 21 reservado 
à visita da colonta ingleza, 

Varins festas estão preparadas 
para os officines e marinhoiros 
Inglezes, destacando-se passeios, 
excursões- e banquetes, havendo 
uma comissão de recepção cujo 
secretario & o sr, L, Midieton, do 
Moinho Ingles. 





So! NO 


YPIRANGA 
— PREÇOS MODICOS 


(50508) 
NO ASYLO DE SÃO 
" FRANCISCO DE 
ASSIS 


— 


A posse do dr. Alberto 
Ribeiro 


Esupomoj-so, aute-bontom, ng vargo de 
tlirector effectivo daquella com de abrigo 
f velhice dosamparadu, o dr, Alberto Ri- 
boiro que, desde janeiro do nnno em cues 
do vinha exarcendo, interinamente, áquel. 
las funcções. O meto realisou-as mo gabi. 
note do dr. Gastão Guimarães, secreta 
Fo do antdo o anlaténcia, coma pre 
sença de grande mumero de funcclonarios 
e amigos do nomeado, Logo emas da pos- 
me, o dr. Alberto Ribeiro dirigiu-se no 
nerho, onde Já o aguardavam todos os 
funcelonnrios da cosa que, À aum che 
anda, fizeram-no alvo de mentficativa de- 
monstração do apreço e eegosijo pola ef. 
fectivação mo cargo. 


do approzimar-ar do seo gnbinete, cnt- 
dndosamento arranjado com flores natu- 
rões, foi abl a, m aaudado pelo funcelo 
narlo, er, Jorge Ferreira Gomes, que fa- 
lou em nome do pessoal dn aecretarin do 











medico = sua actuação como director. 
palavra o guarda Pedro Luis Gonçalves, 
elogios ao home- 


mentes uma velhinha, asyinda, que em 
Dome suas companheiras, desejava 
tambem felicitar o director c no que foi 
ouvida respeitosamente e com carinho, 
Pedo, finalmente, a panlvra o dr. Alber 


des de carioho tributados a aus 
Tessom e termioa pedindo que vissem 





e 
Os cadetes que vão ao 
Rio Grande 


São Paulo, 14 (Do correspon- 
dente) — Chegou esta manhã o 
pelotão de cavaliaria constituidy 
de cadetes da Escola Militar e 
que vae ao Rlo Grande tomar 
parte no Centenario Farroupilha. 

Os cadetes vieram commanda- 
dos pelo tenente Orlando Isidoru 


Lago o foram passados em revis- | 


ta, na estação de desembarque, 
pelo general Alemerio de Moura, 
commandante da 2º região militar 

O pelotão segulu fmmeditamen- 
te para a estação da Borocabana, 
onde Já se achava organizado um 
combolo especial, que seguiu via- 
com às 3 horas da tarde, 

























































Caiu, ao tomar o trem 
em movimento 


Com ambas as pernas de- 
cepadas, foi hospitalizado 


O operario José Victor do Bou- | 
za, do 21 annos de cdude, mova; 
dor & run Barão do Mesquita, 075, 


hontem À tarde, nn estação do 
Meyer, fol vlotima te horrivel 
ncoidente. 


Um suburbio sua daquetia vu- 
tação e o imprudente tentar to- 
mal.o, Fol Infoliz, pols calu no 
leito da estrada e, colhido poln 
composição, teve umbas ns per- 
nos amputadas. 

Soccorrido pela Assistencia do 
Moyor, fol removido para o Hog- 
pital de Prompto Soccorro, em es- 
tado desesperndor, 

Pouco muis tarde, quanto em 
submettido q curativos, o Infeliz! 
velu a fullecer, 

Sou cadaver fol removido para! 
o necroterio do Instituto ie] 


— om 


PAC MENOS 


For um terno de CASIMIRA, 
comprando o córte por preço 
de atacado no 


METRO DE OURO 


159, RUA DO ROSARIO, 15) 
1330944 


SOFFREU QUEDA NA 
RESIDENCIA 


Em consequencia, o me- 
nor foi hospitalizado 


O menor José, de 14 annos de 
edade, filho do ar, Marcos do Sou- 
za Dantas, hontem A tarde, sof- 
freu uma gravo quéda, na resi- 
dencia de seus paes, à rua Te- 
nento Viclta, 

No accidente, o menino sotfreu 
fractura exposta do torço Inferior 
do braço esquerdo, pelo que, de- 
pols de receber os curativos de 
urgencia no Posto do Meyer, fol 
removido porra o Mospital de 
Prompto Soccorro, e nhi inter- 


LUIZ AUTUORI 
KARDEC OU ROUSTAING ? 


Acaba de salr do prelo, este 
Importante livro do estudo crl- 
tico philosophico, dos pontos de 
vista doutrinarios achn-sa À ven- 
da na livraria da EDITORA E8- 
FPIRITA LIMITADA, run dos 
Andradas, 86 — Tel, 22-5453. 

Preço 03000 — pelo Correlo 
mais $500 réis, 

(52361) 


e 
ENCONTRO ENTRE 
VALENTES 


O “Ferrugem” levou 


— a peor — 

Na leiteria da rua Gouza de 
Araujo esquina de Santa Maria, 
oncontraram-so os desordetros 
Jos6 Pinheiro, o Ferrugem, e Cla- 
rindo Pereira, vulgo  Belin-Fijor. 
São malandros perigosos que não 
so temem. Em dado momento, 
Beija Flôr, e uma  plada mais 
grossa do outro, sacou do uma 
navalha e o cobriu de golpes, For- 
rugem foi para a Assistencia em 
deploravel estado, o rosto todo 
recortado, sendo o aggressor preso 
e autuado na delegacia local, 

e em 





Os melhores radios 


providos de oudas curtas e 
longas encontram-se 


mA COMPENSADORA 


mensalidades de oltenta mil 
Ia 


Radios novos — Ttadlos 
garantidos 


R. QUITANDA, 59 — loja 
28 0782 


(54255) 


id de q 
MORTA PELO AUTO 
N.' 9322 


O motorista, ao fugir, 
jogou o carro sobre um 
guarda do trafego! 


Na estrada Rcal de Santa 
Cruz, em frento ao n. 1579, o 
auto particular n. 9922 atropa- 
lou hontem, & noite, causando- 
lhe morte instantanea, a joven 
Abigail Cardoso, de 17 annos, 
solteira, branca, filha do sy, 
Pedro Ramiro Cardoso e de do- 
na Carolina Cardoso; moradores 
& rua da Fiação, 14, em Bangu'. 

O carro & de propricdade de 
Francisco Castrioto, residente 4 
estrada Renl de Santa Cruz, n. 
1166, : 

Um guarda do trafego, teste- 
munhando o desastre, tentou 
deter a furia do chauffeur culpa- 
do, collocando-se 4 frente do 
mesmo. 

O chuuffeur não teve duvida 
em atirar o vehiculo sobre q 
guarda, o qual, se não pulnsse, 
para um Indo, seria morto 
tambem, 

E assim conseguiu o motoria- 
ta fugir. 


O corpo da Infeliz Abigall, 


que era operaria da fabrica de 
Tecidos de Bangu', foi removido 


para o necroterio, 


— it 
Egreja Positivista do 
— Brasil — 


Reallza-se hoje ao melo dia, no 
Templo da Humanidade, 4 rua 
Benjamin Constant, 74 (Gloria), 
uma conferencia publica, que ver- 
sarã sobre “A educação da ado- 
lescencia" sendo orndor q sv. Geo- i 
nísio Curvello de Mendonça. 

A's 2 e meia horas, no mesmo 
local, terá logar a cerimonia do 
compromisso de entrada para a 
Egreja Posilivista, do cazal q. 
Ondina da Silva Moraes e capi- 


tão tenento Alfredo de Moraes 
Fllha, 


'pára contor o eloyado numero da 


155001) 


| À EXPULSÃO DE 
Pelns Clulbs [ABRAHAM KAPLAN 


CLUI DOM DEMOCHATICOR O relator pediu novas 


informações 

O ministro Laudo do Camargo, 
n quem foi distribuido o “ha- 
bene-corpua" Impetrado na Córte 
Suprema, em favor de Abraham 
Knplan, que está para ser expulso, 
nio se satisfazondo com as infor- 
mações forncoldas pelo governo, 
roltorou as mesmas, nos seguintes 
termos: 

"Exmo, sr, ministro da Justiça 
— “Penho a honra de solloltar a 
Vv. 6X. so digno informar, para a 
sessão de 10 do corrente, sobre a 
data cm que foi feita a commu- 
nicação 4 embaixada do Uruguay 
dn extradição concedida relativa- 
mento no extraditando Abraham 
Kaplan, bem assim se se provl- 
denclou sobre mn não remessa ou 
sobre à nio entrega do mesmo às 
nutoridades urugunyas de Rivera, 
n que alludem as Informações de 





€ mumyptnoso bulle em homenno 
Mem nom Jorintintas grutiminm, mus 
din 28 do corrente mes 


Uma das fostus do mula donta- 
que no Castollo, sorh, mom duvida 
tpm, a que ne propara para 
+ ia 28 do corronto max, em ho- 
tespuom nos Jornnlisins prulta- 
tas e dos Clubs Tonuntenído Dig 
“o, Democrnticos Fenianos, Ar- 
suumutas e CGuaratos Olyniplcos, 
uuo não us malores entidados da 
São Paulo, Pura essa festa de 
grando projecção sobro todos va 
vspectos, a directorin do vallonu 
Club nho tem poupado esforços 
kum despezas, A clogunto u vas 
tissima sédo da popular socioda- 
do, luxuosa e rica, Herá poquena 


convidados. Uma banda do mu- 
sicu militar o o conjunto Turunas 
Cariocas ve prepara com aúmira- 
vol repertorio, 


Di 
ESTUDAR POR CORRES» 


PONDENCIA ? 


Por 28 (nellos) remettose folhoto — 
lição dn Escola Bronileira, Cri, cm 1028, 
Nua da Constituição, 84, 20º andar, 


hoje e conformo solicitei em otf- 
ficio de 6 do corrente nté que a 
Côrte Suprema viesse a resolver 
o nesumpto. 

Aproveito o ensejo, etc, (4.) — 


(N Lim) Laudo do Camargo.” 


TERRENOS 


e PREDIOS 


DE FACIL ACQUISIÇÃO 


ISENTOS DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 


MUDA DA TIJUCA — 


Informações com o coronel Pa- 
dilhn, 4 rua Pinto Guedes, 


dento e antes do numero 136, de 


dos, e nos dins uteis, 
18, phona 48-74758. 


Srs. Magalhães, à 
sa Tiradentes n, 29, 3" 


REALENGO — Bulrros 


RA — com ngun encanada em quasi 
ximos da estação da Estrada Nlo-S, 
com tenente Vaz à run Dr. Less, 


10,90 fs 11,90 e de 13 4s 17 horas, nos domingos o forta- 
& rua Conde de Bomfim, n. 46, casa 


MARIA IDA GRAÇA — Com estação da Linha Auxiliar 
e Escola Publica moderna no centro do balyro, bondes de 
Penha, Ramos e Cachamby proximos, 


Informações com os 


rua Feliciano de A&uiny n, 119; Nicolão, 
à rua Ferroira Cardoso n. 4, tel, 29-3327, e Loureiro à pra- 
— “fel, 


22-B506. 
FREI MIGUEL e PIRAQUA- 
todas as rurs e pros 
Paulo, Informações 
166, Nicolão & rua Santa 


Odilin n, 93 com os vigias nos bairros, 
TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL — PREDIOS COM 


PEQUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES EQUIVALENTES 
AOS ALUGUEIS 


Companhia Tmmobiliaria Nacional 






Phone 23-2101 





(50882) 





APROVEITANDO O | OFFICIAES QUE SE APRESEN. 


| 
| 


MOMENTO OPPOR- 
TUNO 
() ladrão carregou mais 
de dez contos de réis do 
posto de gazolina 


Na manhã de hontem, no posto 
ds pazolina existente É nvenida 


Oswaldo Cruz, n. 81 occorreu um 
rcubo que póde ser considerado 
como fruto exclusivo do acaso. 

O sr. Brasilino Vinholl, cobras 
dor da empresa a que pertenco o 
posto, fôra all fazer a conferencia 
da caixa o recolher a importancia 
achada. 


Fol para um compartimento In- 
terlor do edificio, emquanto os 
oimpregados do posto se manti- 
nham na parte externa, attenden- 
dr freguezes, 


Estava o sr. Brasillno entre- 
gue no seu trabalho, e sobre uma 
mesa estuvr uma calxa com a 
quantia de 4:540$ em prata e nu 
gaveta aberta, a importancia de 
5:010$000 em papel. 

De sublto, se sentfu o cobrador 
deminado pela. necossidade do Ir 
no gabinete sanitario e fnadvorti- 
dumente, deixou toda aquelia 
quantin sobre a mesa, conliunte 


que nenhum estranho all en- 
trasse, 
Ao voltar, entrotanto, o sr 


Brasillno passou pela decepção de 
constatar que toda a quantia des- 
apparecera, 

Correndo para o exterior do 
predio, Interrogou os empregados 
ve alguem alí tinha entrado. Ante 
n resposta dos mesmos, o nlurma- 
do homem comprehendou que fôra 
roubado, Repavando para uma 
porta existente nos fundos do 
posto, verificou que esta apenas 
encostada o arrombada. 

Fôrm por all que o ladrão ne- 
netrára, se já não estivenso desde 
tmiito, oceulto no Interior do edl- 
ficio. Era certo, entretanto, que, 
por all salra, 


Resultendo inutil e batida deda 
por todos, nas proximidades, o 
cobrador comimunicou o facto no 
commissario Machado Junior que, 
por sua vez podiu a intervenção 
da D.G.1 

O Investigador Barbosa, encar- 
regado das Giligencias, máis tar- 
de, encontrou num terreno baldio 
da mesma avenida, occulta num 
matto, a caixa com a quantia em 
prata quo fôra roubada. 

Naturalmente, receoso de con- 
duzir tão grande quantia em moe- 
da, O que representava regular 
volume, o “doscuidista" gecultá- 
ra o dinheiro alí, para vir buscar 
depois, conduzindo, então, apeans 
o papel mocda, 

Assim, o roubo se 
5:918000, 


As diligencias Pproseguem, tendo 
O st, Thomas Johnston, gerente 
da empresa apresentado queixa 
na delegacia do 3º districto. 


De 
A UM SOLAVANCO 
DO BONDE 


Na manhã de hontem, fol vi- 
ctima de um accidente, na rum 
5. Lulz Gonzaga, o commerelario 
Newton Campos, de 20 annos de 
edade, morador á rua Amella 
n. , 
Viajava o joven no estribo de 
um bonde, linha “Penha”, quan- 
do, a um solavanco mais forte, 
Ferdendo o equilibrio, calu ao 
solo. 

Batendo com a cabeça no solo, 
Newtou ficou desacordado. Soc- 
corrido pela Assistencia Munlci- 
pal, fol submettido a exames de 
radiologia e, em seguida, ínter- 
hado no Hospital de Prompto 
Soccorro. 


reduz a 

























TARAM AQ D. P. E, 


Apresentaram-se ao D. P. E, os 
reguintes officiaes; 

General de divisão. Constancio 
Dosohamps Cavalcanti, Inspector 
do 2º G. R. M, por tor regressa- 
do da 2 R, M, onde fôra em Ins- 
pecção; 

Genoral do brigada Felippe An- 
tonlo Xavier de Barros, 1 G, 
por ter de seguir para o Rio 
Grande do &ul no goso de férias: 

Coroneis -— Suetonto Lopes de 
Siqueira Camuct, do Q, 5, de L, 
por ter vindo a esta capital no 
Koso de dois periodos de férias) 
José Felicio Montelro Lima, de 
f. 8, de À, por ter de rogresuar 
n Juiz de Póra, de onde veio q 
cerviço da F. E E. A, junto & 
D. M. B,; 

Majores — Arthur  Hesckot 
fall, do Q. 8, de:€, por ter re- 
gressado da 2 R. M, onde 58 
achava com o inspector do 2º G, 


R. M.; 
João Mornes do Niemeyor, do Q 
B. de 1, por ter sido designado 
rara o C M. do Cenrá e seguir 
uestino a 24 do corrente; 
Capitão Gilberto  Vnlle de 
Araujo, do 6º G. A, C, por ter 
regressado dos Estados de Sião 
Paulo s Goynz, ondo fora n ser- 
viço da Inspectorta do 4º G. BR. M.; 
Primeiros tenante — Iremar de 
Figuoiredo Ferreira Pinto, da E. 
T. E, por ter obtido permissão 
pera Ir a Recife, durante as fé- 
rms escolares; Orlando lzldoro 
Lage, de cnv, por tor de segulr 
rara Porto Alegre, acompanhan- 
do um pelotão de cavalaria do 
esquadrão da E. M.; Joio Digia- 
como, do Bº R, 1, por ter regras: 
sado da Santa Catharina, onde 
tora com permissão, 


IMPOTENCIA — FRAQUEZA 
VIBIL — FRIEZA FEMININA 


pu 

VIRILIDADE — Só 

com Comprimidos 
VIRILASE 


Praqueza viril o friora feminios 6 & 
causa do muitos desgontos, sombreia a 
fnlicidado da mntoria dos cumes. Evita 
a velhico precoce é senil, A edado não 


: Pacheco, Brasileira 
(N 19751) 


Uma homenagem ao 
dr. Miguel Timponi pela 
sua recente nomeação 
para uma Secretaria 
da Prefeitura 


Numerosos ndvogados apresen- 
taram, na ultima sessão do Ins- 
tituto, n seguinte indicação: 
-“Attendendo 6 recenta nomea- 
ção do dr. Miguel Timponil para 
exercer o cargo de secrotario da 
Interior e Justiça da Prefeltura, 
do Districto Federal: 

Attendendo a quo o escolhido 
para essa elevada Investidura, € 
companheiro leal, probo, que aem- 
pre dignificou mn nossa profissão, 
exercendo-a com brilho invulgar, 
a despeito de sua exagerada mo- 
dostia; 

Attendendo ainda, que se trata 
do um devotado, a quem a clases 
deve Inestimaveis serviços, den- 
tro outros, a creação do Club dos 
Advogados, obra a que destinou 
grande parto do seu tempo, por 
vezes com sacrificio dos proprios 
Interesses patrimoniaes, 

Propomos que o Instituto dn 
Ordem des Advogados so dirija ao 
prefelto do Districto Federal, com- 
gratulando-se pala feliz nomeação 
do dr. Miguel Timponl, cujo pas- 
sado leva-nos à corteza de que 
digniticará o cargo para que, em 
bda hora, foi escolhido. 

Apolada a indicação unanime- 
mente pelos socios prosontes, 
mandou o presidente, na forma 
dos estatutos, ímseril-n na acta 
dos trabalhos do din. 
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! AINDA O CASO DO ASSASSINIO 


DE WALDEMAR RIPOLL 








A sessão du Cumaru dos Dopu- 
tados fol huntem ubortu polu my, 
Antonio Carlus. Do expediente, 
constavi sum oftlcio do ministro 
du Guerra, acompanhando Infor- 
nações solicitadas sobre ns ves 
correnoias com qo 41 Batulhão do 
Caçadores, em Natal, 

Em discussio a acta, fallou q 
mr, Laorto Socubul, quo ils ju= 
vantou uma questão do ordom com 
torno do projucto dispondo sobro 
salario minimo dos lancurios, uo 
qual fôra npresontado um requo- 
vimento, para a ldu do projecto à 
Commis: do Justiça. A ordem 
do dia não consignaya a votação 
do requorimento, O prosidonto 
esclareceu que, pelo Regimento, 
os dias de votação eram segun- 
das, terças e quartas, Na ordem 
do dia de cegunda-felra, figuraria 
o requerimento, e ao annunciar- 
so » votação do projecto, serin 
antes dado a voto o requorl- 
mento, 


DE ACCORDO COM O TRATA- 
DO DE COMMERCIO COM 08 
ESTADOS UNIDOS 


Antes de paesar-so f hora do 
expodiento, falou pela ordem o gr, 
Matta Machado, que enviou uma 
declaração dy voto à Mesa, fa- 
voravel no “Tratado de Commer- 
clio com a Atnerica do Norte, por 
ettenuar o exnggerado protecclo- 
nismo aduaneiro, no Brasil, 


O SR. LUSARDO NA TRIBUNA 


O ar. Baptista Lusardo fo) o 
orador do expudiento, Evocou a 
gravidade da hora internacional, 
em torno do contiioto Italo-ethlo- 
pc, formulzrdo um ardente ap- 
pello, em mome do sentimento 
sul-americano, em favor da paz 
mundial. Dopols tratou do as- 
sumpto que propriamento o lova- 
va & tribuna, em nome da mi- 
coria, Ema a questão do jogo. E 
referiu-se ao requerimento que 
apresentou nv Senado o ar. Pires 
Rabello, solicitando informações 
ao ministro da Justiça sobre a 
attitude do procurador geral da 
Republica, em face do desenvol- 
viments do jogo, na capital da 
Republica. Atacou o ministro 
Vicerta Eão, pela pouca attenção 
dada ec: padidos de informações 
das duas casus, O padre Mnacario 
o apartela, para dizer que em 
Minas tambem campein o Jogo, 
já havendo um bispo mineiro te- 
legraphado co nenador Pires Ra- 
beilo apolando-o em sun atti- 
tude. 


Em seguida, ailudiu ao ultimo 
discurão do ar, Henrique Doda- 
worth, combatendo o regimen de 
jogo franco que impera na Ca- 
pitol da Republica, Relembrou a 
proposito a eum netungão como 
primeiro chefe de policia do go- 
verno proviswrio, resumindo uma 
conversa que tivera com o gr. 
Getulio Varcan, a proposito da 
tentativa do resinbelecimento do 
jugo, fransumonte prohibldo no 
guverno do er, Washington Luis 
Alluds aos primeiros dias do sr, 
Getulio Viu:gas no governo do 
Rip Grando  desencadeiando q 
múis feroz campanha, no Estado, 
contra o jogo. 

Affirma, com vehemencia, que, 
quando chefs de pollola, não se 
jogou na capita: da Republica. O 
chefo do governo prestigiou-lhe 
galhardamente a acção. 

Mas dopais que deixou a chefia 
da policia, o jogo invadiy o Rio, 
O orador torma-se pinturesco; diz 
que o baccarat se aboleta nos 
enlões, o trinta e um perambuias 
pelas ruas, etc. Então, accentãa 
quo o sr. Getulio Vargas amda 
indeciso, não sabendo que rumo 
tomar, ora para a esquerda, ora 
para » direitu, ora pelo centro,.. 

O orador pergunta onde está a 
magistratura que não faz applicar 
& Codigo Penal. 


O sr. Lusardo ja apreciar a nt- 
titude do sr. Podro Ernesto, 
quando o presidente lhe ponderou 
quo a hora do expadiente estava 
tinda. O orador então diz que o 
elkmcio da bancada carioca era 
uma prova de que não podia ser 
contradictada sua acousação. E 
pergunta A sombra de que lel 
cresce e avulta o crime do Jogo? 
Diz que tambem so joga às es- 
tanoaras nos Estados. 


P PRESIDENTE ANNUNCIA 
VARIOS REQUERIMENTOS 


O primeiro requerimento era do 
er. Bampulo Costa, para que a 
Cumarg sa rizesse representar na 
Installação do Congresso da Cruz 
Wermelha. Approvado o requerl- 
mento, o presidento designou a 
ecguinte commissão, para esse 
fhn; Valente de Lima, Jofo Pa- 
ido, d, Carlotu de Queiros, Mot- 
ta Lima e Henrique Dodsworth, 

Fil depois approvado o requeri- 
fmento de voto de pezar pelo fal- 
Jecimento do sr, Pereira Junior, 
aito funcolunario do Ministerio dn 
Vustiça, 


Ainda foi annunciado e appro- 
vado, após falur o conego Gal- 
tão, um requerimento de voto de 
congratulações com a Chunternala, 
peia passagem da data nacional 
da Guatemala, 

Ainda foi annunciado um re- 
querimento do sr. Salgado Filho, 
para designar-so comissão de 
legislação do trabalho a de legis- 
lação social, Regimentalmente 
encerrada a discussão, fol adiada 
n votação, 


NA ORDEM DO DIA 


Passa-se f ordem do dia, sen- 
do encerrada a discussão do pa- 
recer approvando o acto do 'Trl- 

unal de Comtas que recusou re- 
gistro ao contrato celebrado com 
d. Candida Ermelinda Lobos 

Annunciada a 3º discussão do 
projecto revigurando o concurso 
para medico da Policia Militar do 
Districto Federal, o ar, Gomes 
Ferras levantou uma questão de 
ordem, que O presidente mostrou 
não ter fundamento. A dizcuasão 
foi encerrada, Ainda fo! encer- 
rada a diaçuasão do projecto mos 
dincanio o | 1º do art, 83 do Co- 
digo do Cnça e Pesca, 

Na discussão da ultima mate- 
ria da ordem do dia — requeri- 
mento de lrtormações sobre a 
construcção don pontes sobre o 
rio Curuçã 2 cutrus do trecho de 
Jaguary-Bão Thingo, falou O 
sou autor, sr. Oscar Fontoura, 
Friembrou o deputado gaúcho o 
que se passou com a construcção 
de rodovias no Paraná, por um 
tatalhão ds angenharia; Havendo 
denuncia, fez-se um Inquerito rl- 
goroeo, que apurou não haver 
responsabilidade do commando 
ênquelle batulhão de engenharia. 
Esperava que o ministro da Guer- 
ra agisss com a mesma corro 
eção, no cas» que é objecto do 
seu requerimento. 

Finalmente, toi 
scussão, 


EM EXPLICAÇÃO PESSOAL 


encerrada a 


O sr. io Crespo fol o pri- 
miro & ocoupar a tribuna, no 
tim da ordem do dia, em explica- 
ção pessoal, Continuou o seu de- 
polimento no caso Waldemar Ri- 
poll Disso inlclalmente ouo o 


LA 


e 


genoral Floror da Cunha não 
teve monhura  responsabilidudo 
Ho sou mfnetumcuto da clulla cdi 
pulicia do Mis Grando do Sul, E 
pisou q relatar na diligoncias, 
dundo o neu noto determinando à 
peseião do truntlo Alvem, Basilico 
Alves, o outros. Em certa altura, 
o er, Domoeteo Xuvlor diz quo o 
sr. Cissa) alludiu a uma carta, 
que ello ten eseripto no sr, 
Horgos de Medelros, Contesta qua 
tivosso cmeripto qualquer curta 
no sr, Borges de Medeiros. [) un 
tão unpella puro que o sr. Bor- 
gos do Modelros declaro se rece- 
hou qualquer carta sua, O ar, 
Barros Cassal frtorvém, para di- 
icr que leu cesa carta, O mr. 
Dario Crespo insisto om pedir o 
testemunho do nr, Borges de Ma- 
delroa, que nttundo no appello, di= 
rendo: “Niãs recobl nenhuma 
carta do v. 0x.” 


O orador continda q sou dis- 
curso, Inmentando que se quizes- 
se (nztr axploração politica em 


torno do assisainio do Walde- 
mar Ripoll 
O dobate finalmente dorivou 


para veniideiros duelos de decla- 
inçõos inflanimudas, entro q sr, 
Lurano e à orador, Intervindo, 
por vezes, o ar. Adalberto Cor 
rêa, em torno do pasendo politi- 
co do coudn qual, O sr. Lusardo 
dig que ulimumente a vida do 
Rio Grando tem aldo um rosário 
de crimes, O sr, João Carloa 
Machado apartola, dizendo que o 
sr, Lusardo não póde fazer pro- 
va do que diz. E acerescenta: 


-- Não pólo fazer provas, por- 
que o governo do Rio Grande do 
Sul, sob a oriontação do general 
Flores da Cunha, tem pautado 
“vs geus actos aempre pela lei, ou 
pelo melhor sentimento de huma- 
nidade o «ordiulidade, de que é 
uma prova o amblente com que 


Be preparam as festas farrou- 
pilhas. 
Depois, ters a palavra o gr, 


João Neves, qua começou dizendo 
ecr de tristena seu estado d'nima, 
vendo-se na vontingencia de exa- 
minar as viteumstancias de que 
se revostiu O essassínio do Wal- 
demar Ripoll. 


E commentou o depoimento 
foito polo ar, Dario Crespo, como 
autoridnde polícia), dirigindo o In- 
querito, apontando & justiça os 
responsaveis pelo assassínio, am- 
quanto a justiça não attendin 


tunr que a conclusão era falha. 
A nutoridade polícia] agira com 
correcção, mms tambem a justiça 
nãc fugira À sua missão, deixam- 
de des pronunciar os indicindos, 
porque, do exame do processo, 
em consciencia juridica, não ha- 
via provas. 


O sr. João Neves tambem rela- 
ta o crims brutal em que fol sa- 
criticado Weldemar Ripoll, 


Disse que fa fixar o papel que, 
no Rio Grande, desempenhou a 

flola no caso do masassínio do 
Waldemar Ripoil, como tambem 
t'xar o papei da justiça, ma deci- 
são do caso. Relnta como so deu, 
depois, a suppressão riminosa 
da assassino de Waldemar Ri- 
poll, Accentiia que o sr, Dario 
Crespo deu on seus melhores es- 
forços para apurar o tremendo 
erime, Disus que dava todos os 
seis louvoros no sr. Dario Cres- 
Po, por aquella sua acção. Mas 
não os dava todos, por que não 
conelulra a gua missão, 


Cs, Jofo Neves diz que o 
sr, Dario Crespo não quiz prens 
der o verdadoiro responsavel, Ca- 
nulo Alves, e o sr, Derlo Crespo 
replica que não podia prender 
Bon provas, mas pedira a sua 
prisão 4 justiça, que O impronun- 
clou, em faco do processo, O 
ar. Joiko Neves insiste om dizer 
cue o ar. Dario Crespo não quis 
prender Carnillo Alves, que era o 
mandante, E' quando o ar, Darla 
Crespo responde que tambem lhe 
assita o dlveito de estranhar a 
atutudo da appósigão por não ter 
tomado m dofesa de Ripoll. 


O sr. João Neves responde a 
esgo acousação, dizendo que todos 
sabiam quo não se podia Intor« 
vir num processo, sem procura- 
são, E acorescenta que Ripoll 
não deixara ninguem de sua fa- 
milia, a nÃo ser uma avó. E está, 
procurada peis opposição gad- 
cha, se negou a der procuração 
pura a opposição pugnar pela pu- 
nição dos responsaveis, O sr, 
Darlo Cresoo disse sómente na- 
quelia occcaslão saber daquela 
circumstancia, O sr. Tublno ao- 
orescentou que, mo Rlo Grande, 
ninguem sabia daquilio. 


Na um entrevero violento do 
aportes, Intervirndo os grs, Adal- 
berto Corrêu, Úscar Fontoura e 
Lusardo. 


E faltavam & minutos para o 
tim da hora, quando o ar. Pes 
reiru Lira, na presidencia, pediu 
no orador interromper o seu dis= 
ourso, para submetter q votos 
tiris requorimento de prorogação 
dn gessão. Bo dá como appro- 
vndo, continuando o sr, João Ne- 
ves o seu discurso. Então, res» 
gongabiliza situação gancha 
pelo assassnio de Ripoll. Pro- 
testam os ars. Tublno a Renato 
Barbosa, O er. João Neves insiu- 












à eua missão. (O) ar, João Cailos riaçã 
intervém no debate, para : Fipoil, ava irmã doe 9, 
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to om dizer que o govero gud- 
cl não pódu fugir À rosponsabi- 
lsnde do brutal crime, E então 
6 uma nota do jornal do se, 
bantus Ribus, no sul, ceferindo- 
se clogiomtmonta a uma visita de 
Camillo Alves, como um dos pro- 
cerem do aituncioniamo. ' 

O er. Julio Noves concluo ro- 
unbrando q gou passado, E, n 
rroposito, swica um discurso do 
sr, João Curice Machndo, quan- 
do devin saudar o marcha) Se- 
tembrino do Carvalho, e quo nho 
meudo falar polo asmonda dos ll- 
bertadores. [E termina evocando 
uma pagina de Dotoleswky, cl- 
tando Joga em seguida uma phra- 
“o que lora, do que os moinhos 
de c8o moem de vagar, mas apa- 
uhum tudo ro triturar das con- 
rolenciaa, 


Logo em seguida, tem a pala- 
vra o sr, João Carlos Machado, 
tmuler Mboral gnúcho, Diz sen- 
tHr-se desolado por lr à tribuna 
detater uma questão que não da- 
via ter éco no scenario nacional, 
Não ln repetir o que fôra dito, 
em exposição alncera e jon), pelo 
ar. Dario Crespo, nem tio pouco 
O que fôra pintado, cum o seu 
Indiacutivol brilho, pelo leador da 
oprosição, ar João Neves, En- 
trotanto, queria focalizar um 
ponto naquelies debates, O mr. 
Foto Neves fizera justiça & acção 
policial do sr, Dario Crespo, mas 
omittiha, ou porque quiserm, ou 
por esquecimento, a acção do 
orador, que ocrupava a Secreta- 
ria do Interior de Rin Grande, o 
no momento exerola Interjnamen- 
te a interventoria do Estado, 
como ainda a do proprio inter- 
vetor, sr, Fiores da Cunha, que 
estava no Rio, e que epolara 
francamente sua decisão de apu- 
rar s responsalilidade do orime. 


JD, para mostrar sua attitude 
leal, diz que logo no dia seguinte 
tôra been o palacio do 
Hoverno, em Ferto Alegre, por um 
lo de Waldemar Ripoll, Ploren 
tino Ripoll, que lhe fôra expro- 
tar a brutalidade, e lhe mostra- 
ra desconfiança de ver apurada 
& responsabiiidado da barbaria, 
Mans esse tin da victima, em fnce 
das providencias, que dém, de 
momento, tanto se convenceu da 
suo attitudo alncera, quo lhe fez 
um appello, para acompanhal-o f 
residencia da familia da victima, 
onde encontrou todos no malor 
desespero, imelusivo uma pilina 


Lia E todos fizeram justiça aos 
vous propositos, tanto que, Intel= 
rando-se das difficuldades, que 
enfremteva fúguelia Irmã da vi- 
otima, conssgulu para ella um 
emprego, no Estado. E, dado o 
seu caracter, não teria ella accel- 
to O emprego, se não confiasse 
na acção do governo do Estado. 


Como o sr, João Neves, no seu 
discurso, houvessa feito um ap- 
pelo, para renovar-go o inqueri- 
to, sob a presidencia do desem- 
targado: Lalde Guerra, O gr, 
Juão Carlos replica que o proprio 
ar. João Nuves sabia que o ap- 
pello mão podia ser attendido, 
T.óos reconheciam no desembar- 
gador Lealde Guerra um caractor 
integerrimo, intransigento, e tão 
forte na aus intransigencia de es- 
pitito que fora o membro do 'Tri- 
buvel Regonn) Eleitoral que 
mals déra voto contra o Partido 
Liberal, Era frmão da senhora 
dc general Flores da Cunha. E 
sabia que o appello não podia ser 
attendido, primeiro que tudo, 
Porque o Estado estava constitu- 
cloralizado, e tudo tinha sou pro- 
cesso. Por outro lado, o proprio 
desembargador Lalda Guerra, 
com o seu caracter, de modo al- 
gum conaerttiria em exercer o 
prpeJ de corregador dos demais 
Jutzes do seu Estado, confirman- 
do uma vécha que Jimais se 
comprehenderia contra a justiça 
gaúcha, 

Ergotada & primeira proroga- 
ção o presidente dá como appro- 


vada a segunda, atá 15 para 68) 


7, continuando o sr. Jolio Carlos 
na tribuna. 


O sr, Joio Carlos Machado re- 
vume suas considerações, dizendo 
tar rebatido a nrgulção de quai- 
quer responsabilidade do governo 
a da situação gaúcha no crime 
de Waldemar Ripoll, coma ainda 
desfeito uma acousação contra a 
justiça do seu Estado, e defint- 
do o proposito de cordislidado e 
solldariadado que anima a gover= 
no do Rio Grande, Então, lembra 
que. após uma regular ausemola, 
deva partir dentro de dois dins, 
para sur terra, Para lá, leva a 
decepção do que acaba do aasis- 
Hr. Reconheos que o crime é 
monstruoso, e todos, no Rio 
Grande, o exprobaram, Mas es- 
trunha que a opposição a ele 
procure ligar a responsabilidade 
do eituaciontamo gaúcho, ligação 
que não existo, Então, faz um 
sppello para que ss cultivo o 
mesmo sentimento de solidarie- 
dade que o anima, a elle, como 
ao general Flures da Cunha, In- 
voca o testemunho de todos para 
nuve conteste o respeito com que 
trata os adversarios. E conolue 
formulando esta aprello de soll- 
darledade, nt hora em que o Rio 
Grandes, com ns festas farroupl- 
lhum, quer exaltar a grandeza e 
a nobreza da alma gatchi, 





Exposição do Centenario 


Farroupilha 
ALOJAMENTOS 


Estando ja tomados todos os hoteis e ponsões, em Por- 
to Alegre, atá mociados de ontubro proximo, e sendo difficil 
acoommodar s totalidade dos visitantes, que, em multidões, 
serão attrahidos pela Exposição do Centenario Farronpi- 
lha, aconselha-se q todos quantos queiram assistir BO gran- 
dioso certamen que adiem a visita para novembro, dezem- 












bro e Janeiro proximos ou se 


cam súmente depois de reservar 


quizerem vir antes, que o fa- 
hospedagem, informando- 


so a respelto com o Departamento de Alojamentos deste 
Commissaçiado, & rum dos Andradas pn. 1073, 2º andar — 
Endereço telegraphico o phonogranhica “Farrapos”. 


Porto Alegre, 14 de ectembro de 1935. 


MARIO DE OLIVEIRA 
Secrotario-geral 


MORREU COM 86 ANNOS 
A CELEBRE ACIRIZ INGLEZA 
MADOE KENDALL 


Londros, 14 (Havas) — Os Jor- 
naes annunciam a morte da cale- 
bre actriz Madge Kendall), con- 
temporanea da “época victoria- 
na”, q que estréara no palco 
quando tinha apenas tres annos, € 
fazia o papel d ume menina cega, 

Nessa primeira representação, 
narram as chronicas do hoje, a 
joven artista causara sérios em- 
baraços no emp o, porque 
dissera Inopportunamente: “Olhe 
para os meus bellos sapatos no» 
vos”, Este episodio não impediu 
que Madge Kendall se tornasse 
uma das maiores figuras do pal- 
co inglez e fosse cumulada do 





' ALBERTO BINS, 


Commissario-geral 
(54234) 





honras. 
annos de edade, 


contava 86 





Um accidente tragico no des- 
file militar de Cordoba 


lBiucnos Alres, 14 (Havas) 
Communicam de Cordoba que du- 
rante o desfile militar que all se 
realizou hoje em homenagem ao 
presidente da Republica deu-se 
um acokdento de consequencias 
tragicas, Devido à grande af- 
flusnela de povo, que rompeu os 
cordões policiaes, um dos carros 
porta-canhões alcançou uma fila 
ds espectadores, dois dos quaes 
calram, ficando debaixo das rodas 
do vehiculo, Um delles morreu e 
o outro ficou gravemente ferido, 
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Lonteen, 14 (Espocial) — Etock 
brohangoe — No começo da sor 
mana o morcudo parocou Ignorar 
os acontecimentos do Genebra e 
u tendencia continuou firmas 

Pouco untes do discurso pro- 
nunciado em Genebra perante a 
Asnombléa da Sociedade das Na- 
ções pelo ar,  Snimuol Honre 
uotividudo do Stock Ezoharngo di- 
milnulu lgelramento. Em seguida, 
mw attitudo da Itulia, appurontes 
mento hostil a todo accurdo, e q 
discurso do sr, Hilior em Nurom- 
borg  affectavam — destavoravel- 
mento o mercado, Todavia as pare 
spoctivas pouco satisfatorias dos 
debates do Gonebra sô acarrora- 
ram poucas realizações, E fol Ho- 
bretudo u uusencia de procura que 
motivou à baixa dos preços. 

E' proclso maconhecer, entra- 
tunto, quo a tendencia do merca- 
do fol muito animadora e, a des- 
polto da attitudo de expectativa 
da cliontela bolsista, as baixas 
foram goraimento moderadas, 0 
que assignala o potencial de ro- 
acção ide que dispõe esto mer 
endo. 

Esse potencial, porém, não en- 
trará em jogo untes quo a situa- 
ção politica estoja esclarecida, 

A rapida reneção observada lu- 
go depols do discurso do sr, 
Plorvo Luval demonstrou, alião, 
as grandes possibilidades da alta 
do mercado. 

Os fundos publicos britannicos 
estiveram Irregulares sobretudo 
devido ás perspectivas do proxi- 


mo lançamento do emprestimo 
destinado no rearmamento da 
Grã-Bretanha. 


No grupo estrangeiro, ao con- 
trurio, os valores sul-americanos 
estiveram geralmento sustentados 
e forum registradas altas sen- 
aivols 

Os valores ferroviarios britan- 
nicos foram desfavoravelmente 
Impressionudos pelas recoitas pou- 
co eutisfatorias devidos & dimi- 
nulção dos transportes de merca- 
dorias o particularmente do car- 
vão. Qua estrangeiros estiveram lr- 
regulgres mas os brasileiros e 
argentinos se apresentaram de 
preferencia bem dispostos. 

Os valores da borracha estive- 
ram indecisos; os petroliferou, 
pesados 4o começo da semana de- 
vido a noticias pouco satisfato- 
rias dos Estudos Unidos, reagl- 
ram em seguida; os industrines, 
firmes durante a malor parte da 
somana, notadamente os metal- 
lurgicos e os automobliisticos; os 
da electricidade tambem ílrmes 
em consequencia da diminuição 
do numero dos desempregados, 

Os valgres traneatianticos fo- 
ram frequentemente bem  pro- 
curados devido & firmesa de Wall 
Stregt, 

No grupo mineiro, os sul-afri- 
canos-se firmaram em virtude da 
alta do ouro mas calram em s6- 
guida em consequencia do recuo 
do preço do metal para reagir, 
afinal, no fechamento. Os oégte- 
africanos estiveram Irregulares 
mas sustentados e foram pro- 
curados devido a noticias tavora- 
veis; oa odate-australianos estives 
ram indecisos. Os do cobro fir- 
mes e melhor dispostos, 

Mercado de cambios — A ten- 
tencia geral desse mercado fol 
durante a semana favoravel ao 
esterlino, Nas primeiras sessões 
pv contrôle britannico fol obrigando 
a Intervir pera impedir a alta ra= 
pira da moeda franceza, Em me- 
gulda, a pressão revalou-go insuf- 
ficiento para justificar essa Ins 
tervenção, 

De outro lado o dollar foi ot» 
terecido por Nova York para coms 
pras de prata e a despeito da 
aberturá das necessidades com- 
mercines, cssa moeda perdeu o 
avanço do começo da semuna, 

No fechamento, novos receios a 

respeito da esltuação da Hollanda 
motivaram offertas Importantes 
de florins que as saldas de ouro 
não puderam compensar em ra- 
zão da falta de navioa pára Nova 
York antes de sexta-feira pro- 
xima, 
No concornente à lira, cem 
mosda foi multo discutida mas 
graças a operações attribuidas a 
interesses italianos, Om preços va- 
rinvem relativamente pouco nas 
vperações à vista. 

Convém notar, a esgo respeito, 
que as transações sobre a mosda 
Haliana foram menos importan- 
tes que nunca, 

No fechamento o dolinr era co- 
tado a 4,94 1]4 contra 4,03; o dol= 
lar canadense a 4,951/2 contra 
4.94; o florim a 7,84 contra 7,20; 
o marco a 12.97 contra 12.26; o 
belga a 29.20 contra 24,4% depols 
de ter sido cotado a 29,96; & pea- 
sota a 86.18 contra 36,121/3; o 
tranco francez a 75.00 contra 
74.85; o franco sulsso a 15,20 
contra 15.161]3; a lira a 601/3 
contra 60.56. 

O desconto a tres mszes sobre 
o florim foi de 30 cents contra 21; 
sobre o franco francos do 1.1/8 
contra 1,00; sobre o franco suls- 
so de 40 centimos, sem alteração; 
subro a lira de b did depois de ter 
sido de 53]4, contra 6 liras por 
estoriino. 

No grupo sul-americano, obser- 
vou-se viva reseção do mil réis, 
de 2.85/84 para 2.41/04 depois de 
ter sido cotado a 2.21]08 devi- 
do ao fortalecimento dossa moeda 
no Rio de Janeiro, o que fol mor 
tivado pela demora da balança 
commercial do Brasil, 

O peso argentito melhorou de 
18,45 para 18,85. As demais mos 
das permaneceram inalteradas: O 
peso uruguayo m 19,3/4, o chileno 
. saspial e o sole peruano a 
20,75. 

No grupo do Extremo Orlente 
as cotações foram as seguintes: 
ven 1,218 contra 1,39/84; amhan- 
gal 1,61/2 contra 1,6; Hong-Kong 
2,01/3 contra 2,01]8. 

Titulos brasileiros — A alta 
progresaiva do mil réls Impres 
sionou favoravelmente a situação 
dos valores brasileiros que con- 
tinuaram o movimento de reacção 


juoros «o produziram quarta-fel- 
ra, ese phenomeno foi passagel- 
ro porque o augmento das expor- 
teções de cafés e a alta dos res. 
psulivos preços subis u4 Miercas 
dos mundiaes provocaram novas 
compras. À 

Ademais, sob a influencia des- 
ses factores, as perspectivas egos 
nomicas e financeiras do Brasil 
são aqui encaradas com maior 
optimismo que ha alguns meses. 

AS compras para operações do 
amortização a 1 de outubro desto 
anno estimularam a reacção dos 
valores brasileiros mas o facto da 
alta ter proseguido depois da 
cessação dessas operações de- 
monstra que a confiança renasce 
e que esses títulos são absorvidos 
tanto pelos bancos quanto pela 
especulação. 

O 41/2% de 1883 fechou a 12 
contra 11; o 5% de 1898 a 711]2 
contra Ti depois de ter sido cota- 
do a 69; v 5% de 1903 a 19 con- 
tra 16; o 71/2%' do Instituto do 
Café a 23 contra 241|2; a emis- 
são a vinte annos do funding de 
1931 a 57 contra 541]? e a emis- 
são a quarenta annos a 45 con- 
tra 46. 

A melhora da tendencia affe- 
ctou egualmente os valores far- 
roviarios o a acção ordinaria da 
São Paulo Brazilian Traction pro- 
grediu de 361]2 para 421)2. A 
Brasilian Traction sublu lizelra- 














































































Lado | 
mento, A são Paulo Gaz pussou 
a 81/2, mom coupon, contra 8314, 
O 6% Light do DPormunhuco fe- 
chou u 45 contra 40 0 0 5% du 
Light do São Paulo conti 
inalterado, nm 70, sem coupon, 

Metoca preclonos — As Lratime 
nações com o ouro durúnio sta 
semuna formam pouco importan- 
tom,  Totulizaram 852,00) Mbrus 
contra 1189.0000 na mommena pros 
cedente. 

Os proços do metal amureilo 
osellinrim entro 141,1 q 140,71] 
para torminar a 140,10 1/2. 

Entrementes, os aglom viraram 
do E u 5 ponco acima da purida- 
do do franco mus du vezes des- 
appureceram intelrumente sobre o 
dolar, 

Durante 1 semana, o Bnnco de 
Englutorru udquiria 47,651 libras 
em barras do ouro, 

As cstntisticus officinos ndum- 
netras da Ori-Bretinha o da Ir 
luanda do Norto acceusarum pura o 
perlodo de 2? u d de setumbro & 
Importação de 4.405.420 libras em 
ouro, sendo B0b.747 du Afriga do 
Sul Britannica, o L.4lZ.G47 das 
Indius Britunnicas, As exporta- 
ões totulizarum 1,752,402 bras, 
sendo 708.304 paru ou Estados 
Unidos, 474.700 pura a França e 
464.548 para a Sulesa, 

As operações por conta dos Es- 
tados Unidos forum ainda esta 
somana preponderantes no mer- 
cado da prata, As exportações 
para aquello paiz são avaliadas 
em dez milhões do onçus por so- 
mana. Todavia, q despeito dessas 
saidas de prata, os stovks desse 
metal em Londres continuam a 
ser muito importantes, 

Ademnle, os do Bombaim são 
egualmente considernveis e estão 
em larga medida destinados u ser 
enviados para Londres, 

Apezar, entretunto, da Incerto- 
va existente quanto à futura pos 
lítica norte-americana em relação 
4 prata, as posições especulntivas 
são ainda Importuntes. Embora 
tenham diminuldo, ao que se diz, 
de cerca do “5 % depois das gran- 
des operações de agosto, essas po- 
sições são avalindas em cerva de 
60 milhões do onça, 

No mercado f vista, a prata em 
barra era cotada wu 29.0/16 contra 
t.1j4 eu prata fina qu dLI15/14 
contra 31 9/16, No mercado a ter- 
mo as cotuções eram respectivas 
mente de 29,5/8 contra 2914 e 
d8 contra 91,0.10 

Begundo as estatisticas adunnel- 
ras, as importações de prata na 
Grã-Bretanha e Irlinda do Norte 
foram de 2.235,786 libras o ns ex- 
portações de 1.419.523. 

Londres, 14 (Especial) — Na 
previsão do fracasso eventual do 
processo de conciliação sotual- 
mente seguido om Genebra, os 
serviços britannicos competentes 
estudam os methodos de npplica- 
cão do artigo XVI do “covenant" 
que prevô a imposição de sancções 
economicas, 


Nesses particular o governo lon- 
drino não perde de vista as im- 
portantes modificações Introduzl- 
das: 1º) pela resolução da Assom- 
bita da Bociedada dus Nações de 
4 de outubro de 1921; 2º) pela no- 
ty collectiva dirigida à Alema- 
nha, em 4435, . 

A resolução que modifica o ar= 
tigo XVE prevê que, embora to- 
dos os Estados devam ser trata- 
os no mesino pé de egualdade na 
applicação da pressão economica: 
recommendar a execução de me- 
didas especines por cortos Esta- 
dos; b) ss fôr julgado desejavel, 
retardar inteiramente ou parclal- 
mente, no caso de certos Estados, 
a» applicação effectiva das san- 
cqões economicas, A segunda hy- 


certos Estados, membros da So- 
cledado dna Nações, em conse- 


eções. 


conlanas”, e “lpso facto”, appll- 
caveis em ultima analyse, 


pelo sr. Mussolini, 


artigo XVI, 


da palz, 


a 4.902]3; o franco 


Londres, 14  (Especlul) 


qa fina contra 140,101/3, 


ridade do dollat. 


approximadamente, 


8 o franco suleso a 408,60. 
Londres, 14 (Especial) 


9/10. 
A prata fina fol 
a 8111/16 e a 60 dios a 9134, 
Londres, 14 (Eepscial) 


pra era a seguinte: 


da, 4.986.897; Amsterdam, 


2.03; Montevidto, 10,75, 
Londres, 14 (Especial) 


litares britannicas. 


cledade das Nações 
annos, affimmava a 


cos estrangeiros, 


guerra com um terceiro paiz. 

























































u) púde considerar-so necessario 


pothese seria pormittida sómente 
nã medida em que fosse util & um 
plano commum ou viesss reduzir 
Bo mínimo às perdas ou diffloul- 
dades susceptivols de recair sobre 


quenoia da appiicação das san- 


A mencionada resolução provê, 
ainda, que sancções taes como o 
embargo sobre as exportações de 
generos alimentiolos essenciaos & 
população civil de um palz, que 
haja violado as disposições do pa- 
cto, devem ser consideradas “dra- 


A declaração de 1945, enviada 
à Allemanha, e nilás assignada 
consigna as 
discussões travadas nas commis- 
aões da Sociedade das Nações so- 
bre & interpretação do referido 
e a obrigatorisdado 
da collaboração de todos os mem- 
bros da Sociedade na applicação 
das sanoções, no medida em que 
forem' compativeis com a situa- 
ção military e goographica de ca- 


Londres, 14 (Especial) — Na 
abortura do mercado cambial o 
dollar foi cotado & 4:84 13/16 con- 
tra 4.941/4; o dollar canadense 
frances a 
75.00; a lira a 60,08 contra ço 
preço do ouro foi fixado esta ma- 
nhã om 140 shillings 71)2 por on- 


O preço de hoje foi determina- 
do na base do franco à 75,06 con- 
tra 74.98 o o dolar mn 4,047/]8 
contra 4,935/8, Comporta o pre- 
mio de 7 pençe acimu da parida- 
de do franco e 11/3 acima da pa- 


Foram vendidas 60 barras de 
ouro no valor de 109,000 libras 


Porta, 14 (Especial) — Na aber- 
tura da Bolsa desta capital a U- 
bra foi cotada a 15.07; o dollar 
a 15,175; o franco belga a 256.00; 
o florim à 1021,50; a lira a 129,90 


— h 
prata em barras foi cotada hoje 
: vista a 293]8 ca 60 dios a 


cotada à vista 


— À 
cotação da libra sobre as diversas 
Nova 
York, 4.95.12; Paris, 75.09; Ber 
Um, 12,286; Madrid, 36.19; RR 
Roma, 60.76; Sulssa, 15,00; Bue- 
nos Alres, 18.35; Elo de Janeiro, 


— O 
precedente do Irak & que se rete- 
rem despachos de Roma e Gone- 
bra como susceptivel de Inspirar a 
instauração de um novo estado de 
colsas entre a Ethlopla e a Tta- 
lia é constituido polo regimen re- 
sultante do tratado de aliiança as- 
signado entre a Inglaterra e O 
Irak a 30 de junho de 1930, em 
substituição do de 1922, conclui- 
do após o exito das operações mi- 


Esse Instrumento diplomatico, 
ue devia entrar em vigor a par- 

da ndmissão do lrak na So- 
e durar 25 

completa 
egualdado de independoncia das 
duas parte e prévia a consulta 
mutua sobre os problemas pollti- 
Punha, além 
disso, em causa os dois signata- 
rios, determinando a assistencia 
militar ontre ambos em caso de 


À responsabilidade da manuten- 
ção da ordem no Irak cabia em 
principio no seu soberano, o qual 
admittia, entretanto aus era de 


Intoreamo commum que em qual- 
quer clroumntancia fossem man 
Mali dd protegidas na communi- 
vações csmenciags com o Imperio 
briiannieo, 

lmso facto implicava no reco- 
nhecimento de quo o Imperio Brl- 
tunnico tina o direito de pos- 
sulr basos nerons no Jemk, 

Um annexo do tratado estipu- 
lava que us forças britunnicus 
mantidas no lrak terinm vs seun 
effoctivos fixados pelo governo 
Inglez depols do consulta go rel 
do lrok. Essas forças gomram 
de imunidade juridica e flsen!, 

Além disso, cra provisto que vl- 
flolaes limkinnos fariam sous em- 
tudos militares na Inglaterra o 

ue officines Inglezes do Exarcito, 
da Marinha e da Aviação serhum 
ovontunimente Instructores no 
lruk. 

O governo do lrak reconhecia, 
tinnimento, A Inglaterra o diret- 
to de prssagem ao seu territorio 
para todas us forças armadas bri- 
tunnicas, 


Londres, 14 (Enpeclal) — Bol- 
ams comniereluca — A despeito 
dae (liuctunções provocadas pela 
situação Internacional e por ou- 
tros fuctores conhecidos, as bol- 
sus commercites estiveram geral- 
mento firmes durante à semana 
expirante. 

digodão — Esse mercado pares 
ce agora mais bem disposto à en- 
carar ne cifras mala recentes so- 
bro a producção como fnvoraveis 
À ultá, Isso porquo us vperações 
do compensação foram contraria- 
das pelas chuvas em certas zonas 
do cultura, o quo trouxe difficul- 
dades 4 expedições. 

O algodão “middling" norte- 
americano, que valia 0,12 penco 
por Ubra peso sublu para 6,23 e 
terminou & 6,17. 

Durante a semana entraram em 
Liverpool 206 fundos do algodão 
do Brasil, foram exportados 25 e 
ontregues o consumo Interno 
4.485 contra 39.417 na semana an- 
terior, 


Os stocks em Liverpoo! oram 
no dia 13 de setembro de 23.560 
fardos contim 27,670, 

As cotações oíflviues dos nlgo- 
dões do Brasil em Liverpool eram 
no fechamento as seguintes: Per- 
nambuco e Maceló, 0,72, 6,02 e 
642; Parahyba e Rio Grande do 
Norte 65,57, 5,87 e 6,12; Cegrá 
Ba, 5.87 o (12; NÃo Paulo 5,89, 
6,07 o 6,02, 

Cosciia — As cotações foram 
na seguintes em esterlino: Ar- 
gentina, 39; Franca, 43; direitos 
pagos, Nova. Zelandia 45; Indina, 
2%; Grã-Bretanha, nominaes 65, 

Mercado de Smithfleid — A ten- 
dencia tol geralmente pouco aetl= 
va. As offortas de porco excede- 
rem A procura. 

Entro as offortus da semana fo- 
rum assignaladas 2,687 toneladas 
de carno do vncca da Inglaterra, 
148 do Uruguay e 37 do Brasil; 
208 toncladas de carneiro e cor- 
delro da Argentina e 7 do Brneil 
o 6 toneladus de porco da Ar 
gentina. 

Cacio — Durante & semana ter- 
minada a 7 do corrento, o porto 
de Londres recebeu 1,998 sacoos de 
cação de todas as procedencias 
contra 780 na semana correspon- 
dento de 1944, As entregas ao 
consumo nu Grã-Bretanha attin= 
glram 3.780 ençccos contra 4.67 4, 
uu exportações 225 contra 1.480 
o os atqcka eram: no dia 7 de 
130.877 “saccos contra 281.162. 

O cação superior da Bahia foi 
cotado a 22,0 contra 22 na semana 
unterior, 


Aássucar — Durante a semana 
teyminuda a 7 de setembro ,os 
portos de Londres e Liverpool re- 
ceberum 20.000 toneladas do as- 
sucar contra 4,900 na semana 
correspondente de 1894, Foram 
entregues ao consumo interno e 
exportadas 14,643 toneladas con- 
tra 15,333 e no dia 7 os atocks 
totalizavam 148.010 toneladas 
contra 141,630, 

A tendencia do mercado do as- 
sucar foi inacliva e sem caracto- 
tIstico definido, 


Depois da expiração do plano 
Chadbourne, nota-so com satisfa- 
ção esta semana que o governo 
britonnico, de conformidade com 
ns opiniões manifestadas pela 
conferencia assucareira de Bru- 
xellas, discutiu no Ministerio das 
Colonias com os representantes 
dos dominios britannicos Interes= 
sudos sobra as possibilidades da 
ounvocação de uma conferencia. 

Suppõe-se desde já que a Ja- 
muloa deseja que para os proxi 
mos 5 annos o contingente das 
suas exportações não seja Info- 
rior a 950.000 toneladas, 


Commentando essa situação a 
firma Cearnikow escreve no seu 
boletim; 

“O governo britannico, que re- 
presenta não sómente uma parte 
importante do consumo mundial 
mas tambem uma parte não me- 
nos importante dos productores, 
assume presentemente um  inte- 
resso activo na situação do as- 
sucar, Seria inutil exprimir opl- 
nião, neste momento, quanto às 
perspectivas das negociações in- 
ternacionaes mas a iniciativa to- 
mnda pelos Estados Unidos e q 
Interesse do Imperio Britannico 
vetativumente à situação assuca- 
vera mundial constituem podero- 
sos factores cuja importancia não 
pode deixur de sor levada em 
conta. ” 

O ussuçar eim cotulo, em cal, 
para entrega cm sotembro, a 4,3 
contra 4,894 o de 96% de pola- 
aro ea 4 contra 403/4 o de 
UG. 

Os melos de Mincing Lane con- 
sideram não só que os preços não 
doviam culr mas que ao contras 
vlo a melhora da situação estatis- 
tica deveria permittir a alta, s0= 
bretudo se em razilo da falta de 
chuvas em julho e agosto, as co- 
lheltas de beterraba fossem me 
nos abundantes que precedento- 
mente, 

Borracha — O plano ds restri- 
oção continda a ser discutido, 
Esso facto o outros têm contri- 
buldo para a Incerteza que pesa 
sobre as cotações. 

O sr. R. F. Monalr presiden- 
to da United Rubber and Cotfçe 
Plantatlons decinrou esta ge 
mana: 

“Tenho confiança que num fu- 
turo proximo o successo de um 
plano mais rapido recompensará 
us medidas adoptadas pelo comi- 
té internacional de regulamenta 
ção da producção da borracha, 

Durante a semana prevaleceu 
no mercado a cotação de 6,9]8 
pence por libra peso de borracha 
defumada, 

Loranjas — A tendencia do 
mercado de lnranjas brasiloiras 
foi irregular mas depols da quê- 
da de 12 e 13 shillings por caixa 
para 9 e 13, a tendencia melho- 
rou, fixando-se os preços em 12 
e 12,6. 

Essa baixa foi motivada pelo 
tncto de certas frutas catarem de- 
maslado maduras. 

Espera-se que as proximas par- 
tidas estejam cm condições mais 
satisfatorias. 

As cotações para outras proces 
dencias foram as seguintes; Ca- 
tre 14,6; Africa do Bul de 11 
a 12,8. 

Bananas — As bananas bras!- 
letras foram cotadas a 18 libras 
por tonelada. A tendencia do 
mercado fol calma, 


19% 

































em viu meus 


ADEREÇOS ! 


ponto excellente, a Casa 
Forte da “Sul America” 
mentem um horario com- 
modo - funcciona das 9 4518 
hs. inclusive aos sabbados, 


Perguntas c pesquizas não 
lhe devolvem as Joias... 
Depois da visita dos ladrões, 
ninguem mais viu seus ob- 
jectos preciosos. Evite estes 
aborrecimentos! Esco- 
lha um cofre na Casa 
Forte da “Sul Ameri- 
ca”, o logar mais segu- 
ro e melhor protegido 
para depositar seus va: 
lores. Situada em um 


Eh 







À QUESTÃO TTALO-ABYSSINIA 


A Nova Zelandia póde envol-nota da Ethlopia em resposta no 


ver-se no conflicto 


Londres, 14 “Havas) — Com- 
múnicam fa Wellington que o 
chefe do governo da Nova Ze- 
kendia er, Forbes foz a seguinte 
declaração: 

“Caso a pendencia italo-ethio- 
po so desenvulvesse do maneira 
grave de modo a implicar a No- 
va ZeZlandia no confilicto, o par- 
inmento voa logo chamado à 
Cecldtr sobre a questão,” 


O que se pensa em Genebra 
de um novo accordo 


Genebra, 14 (Havas) — A opl- 
nião geral em Genebra é que em 
razão mesmo du deliberação des- 
ta manhã d; Conselho de Minia- 
trosda Italia, ha Interesse tanto 
para as púttes em causo quanto 
pars a Bocieónde dos Nações em 
prosegulr nos trabalhos até à 
emtelusão normal do processo de 
eonelliação em andamento. 

Sabe-se que o esforço realizado 
noetunimente pelo comité dos cin- 
co tende a enhatitulr o projecto 
primitivo, elnaharado por eccaslão 
das conversações triíplices de Pa- 
ria, por um projecto de assiston- 
cia, internacional & Ethiopia, cujo 
mandato seria confiado & Italia. 

Não se dissimuln, entretanto, 
que mesmo nº caso de acceitação 
pola Italia o Negus poderia crear 
difitouldades, 


Sejã, porém, como fôr, coma! 
dera-se que a recuta por uma ou 
cutra parte ocrenria. um facto 
novo que collscaria' mal o palz 
responsavel por essa recusa, 

Espera-so que a discussão do 
vonselho sobre o conflioto será 
connecida no corror da semana 
entrante, 


A situação fol examinada 
em Londres 


Londres, 14 (Havas) — Ape- 
zar do “wosk end” a situação 
diplomatica fui hoje, objecto de 
cornferencias da mais alta impor 
tanola,. Acompanhado ds sir Ros 
bert Vansittart, sub-secretario do 
estado permomente do Foreign 
Office, o sr. Bamuel Hoaro se- 
gulu para Cliequers, onde se en- 
cortra aotunimente o primeiro 
ministro Stanley Baldwin. 

A presença junto ao chefe do 
governo do muis alto funcelona- 
rlo do Foreign Offico prova que 
essa visito não tinha apenas por 
objecto pôr o sr. Baldwlm a par 
dos ultimos trabalhos do consalho 
da Sociodade das Nações, mas 
que os problumen que podem asur- 
gir num futuro mails ou menos 
nfaetado foram egualmente obje- 
cto de um exame technico. 

O er. Baldwin foi Informado do 
communicado publicado em Roma 
logo depois ds reunião do gabi- 
nete italiano, 

O ministro das Finanças, ar, 
Neviilo Chamberlain, 4 hospede 
do rei em Ralmoral, 


Querem conservar-se absolu- 
tamente neutros 


Genebra, 14 (Havas) — Dae 
crmmum acordo, tres membros 
do comitá dns cinco do conselho 
da Socledads dns Nações, dole- 
gedos de Estnfãos não Interessa- 
dos no conflicto da Ethiopia, e 
que são os srs. Beck, dn Polonta, 
Rustu Aras, da Turquia, a Mada- 
riaga, da Hespanha, decláraram 
que não tomarão parte na discus- 
alo geral sobre o conflicto da 
Ethiopia, perante a assembléa da 
Sociódade das Nações, 

Os reforidos delegados são de 
parecer que a missão conciltato- 
ria que Jhes fo! confinda não per- 
mitte uma menifestação publica 
nobre o problema cuja solução 
lhes fôra submettida e para a 
qual trabalhavam. 


O “Césarea” levou mais 
2.000 soldados 


Napolea, 14 (Havas) — Partl- 
rum para Massauí o paquete 
“Cesarea”, transportando 2.000 
homens do segundo contingente 
da divisão de Assislla é 09 vupos 
res “Laguna” e “Flor de Man- 
dorlo”, que transmortam materlal 
e alguns soldados de escolta, 


A possibilidade da retirada 
italiana de Genebra 


Genebra, 14 (Do enviado espe- 
clal da Agencia Havas) — A no- 
ticia de quo o Conselho de minis- 
tros, reunido em Roma encarara 
a possibilidade de retirada even- 
tunl da Italia da Sociedade das 
Nações causou ) ofunda sensação 
assim que foi conhecida. 

Depois do discurso firms e com- 
medido do sr. Plerre Laval, verl- 
ficâra-se certo sentimento de de- 
gafogo em Genebra, onde se acre- 
ditava que o supremo appello da 
delegação franceza seria ouvido 
em Roma, 

Nesta pensamento o comit& dos 
cinco redobrava de actividade, pa- 
ra preparar um projecto de solu- 
ção que devia ser submettldo as 
duas partes, e, esta era precisa- 
mento a tarefa quando fo! conhe- 
cido o despacho ds Roma. 

Annunciava-se egualmento a 


-qublicação & tarde ds hoje de uma * 





la Sul America 


Quitanda, esq. Ouvidor 

















merelr na Btlidopia chegaram a 
"ojibuti, 

A imprensa belga espocinimeorns 
te o jornal "Indepondenco Belga! 
erclarece que essen oflcines, le 
vres do qualghor dever militar, 
vão tomar parte no Estado-myulor 
do “Nogus”, “om consequencia 
do demarches cffectundas pelo qnl- 
ntstro da Etiópia em Paris", qe. 
clnrecs ainda o referido Jornal, 

“O coronel Leopolvenl! fol mine 
dndo para oceuprir o posto do ele 
ta do Estado-milor general, aud- 
junto dn pesson do “Nogus”, 

O coronel Lxopolreul, qua cons, 
tm cincoenta o tres dnnos, (eva 
tuima enrreira tormentosa. Servly 
no Congo, fol ferido em 19 em 
Antuorpiv o mois tarda volto no 
Congo para organizar a expredlyin 
belga contra n Afrien oceldontal 
uliemi. 


A Sociedade das Nações 
continua a trabalhar 


Genchra, 14 (Huvas) — A cos 
não da agsembléa «da Sociedade das 
Nações fol ronberta ns $ horas a 
30 minutos da tarde, 

A delegação franceza apresenta- 
se sob q chefia do sr, Henry Be- 
renger devido À ausencia de Ge- 
nebra dos ars. Herriol e Paul 
Roncour. 

O ne. Hackroll, da Finiandia 
manifestou n gatinfação do seu 
país pelos discursos dos ars, En- 
muel Honro e Laval, 

O sr, Rust Avus, da 'Purquia, 
lamentou quo não se lvesse rhes 
gado a um formula que pernittis= 
es a redicção dos armamentos a 
criticou as clausulas dos tratados 
militares quo prejudicam a defesa 
do litoral do seu palz. 

O er, Howard Fern, do Cana- 
dá, nccentuou que n Sociedade 
das Nações era uma Instituição nes 
cessaria e iIndispensnvel, 

O sr,. Zaldumbide, do Equador 
renovou a adhesão do seu pniz ao 
pacto da Socledado das Nações, 
Declarou que não se podia com- 
templar sem emoção os esforços 
que a Liga emprega neste momen= 
to palhetico para salvar a pas, 


Era um trabalho emocionante 
e todos reconheciam quo se a So- 
cledado das Nações naufragassa 
nos escoólhos com qua agora de- 
frontava, haveria um vacuo Im- 
menso na consciencia da humans 
dade, 


O delegado do Equador fez ex« 
tensas considerações sobre o pas 
yel reservado a Liga de Genebri. 

Evocou o exemplo do continente 
americano, onde os principios da 
cordiniidade internacional domina» 
vam cada voz mais, Lembrou 
a iúinosá declaração de Ruy Bar- 
bosa nn conforencin de Hayu so- 
bre a egunidade das soberanins, 
Citou outras grandes vozes latl= 
no-americanas que se fizeram ous 
vir em prol da causa da par s In- 
eistio sobre a relevancia do papel 
que competia 4 Sociedade das Nu- 
ções, 


Sir Jaumes, da Nova Zelandia 
assignalou que us declarações do 
sr. Samuel Honre tinham «ido 
claras, explloltas e perfeitas sob 
todos os aspectos e deu-lhes o 
apoio do seu paulz, 

Os urs. Lopez Vineda, de Hon- 
duras e All Mohamed Khan, do 
Afghanistão declararam esperar 
a solução pacifica do confilcto Ita- 
lo-athiopico. 


ASA FORTE 


(54248) 


memorandum da Italia, 

B' evidento que, so os dirigentes 
da Jtnlia romperem com a Socle- 
dado dus Nações, esta attitude 
terin desagrulavel repercussão no 
desenvolvimento das negociações 
em andamento, 

Sômente o facto de nue a Ita- 
lin tenha examinado a possibilida- 
de de retirar-se de Genebra pro- 
duziu vordadeira decepção entre 
ludus ns delegações que espera- 
vam uma solução pacifica, mes- 
mo contra toda verosimilhança, 

Depois dos esforços de concilia- 
cão tennzmente desenvolvidos pela 
França, & intransigencia da Ttnlia 
manifestada, mesmo antes de ger 
conhecido o resultado dos traba- 
lhos do comité dos cinco é sove- 
mmente Julgada nos elrculos bri- 
tannicos, 

Os melos de Genebra perguntam 
entretanto, se so trata de uma de- 
cisão lirrevogavel da JItnla, ou 
do uma ameaça ide abandonar o 
organismo de Genebra para exer- 
cor uma ultima pressão sobre o 
comité dos cinco, O futuro dirá 
dentro em pouco, quaes sejam os 
verdadeiros moveis da iniciativa 


ttnllana, O presidente Jevantou em ses 
Ê guilda a sessão marcando nova 
Officiaes belgas que vão servir | reunião da assembléa para segun= 


na Ethiopia da-foira, 18 do corrente, Ás 3 hos 

das 6 30 minutos da tarde quan- 

Bruzcilas, 14 (Favas) — Os of» | do serão cleitos 09 novos mems 
ficlaes belgas de reserva que vão | bros do conselho, 


HOMOFOPATHIA COELHO BARBOSA 


ACONSELHADA PELOS LUMINARES DA . MEDICINA 

HOMCEOPATHICA, 78 ANNOS DE RESULTADOS POSI. 

TIVOS DISPENSAM OUTROS COMMENTARIOS, ENCON- 

TRADA EM TODAS AS FHARMACIAS E DROGARIAS 
DO BRASIL 


HOMCEOPATHIA COELHO BARBOSA=C-- 


A BEGIS 
nte Mo, 











Cc POSTAL 


602 


EMO TELC 
Arium 


Ma ve Lantino 


) Rua da Cusitaca ge” 


Enviando $4M! em selios para & caixa postal, 602, Rio, v.8. 

obterá o INDICADOR HOMCZOPATHICO DO DR. JOSE' 

COELHO BARBOSA, com fodas as indicações e preços 

Para cada mal, ba um servo Emse remedio será encon- 
o no 


“INDICADOR HOMGMBOPATEHICO" 
(50543) 


res brasileiros, notadamente os 
relativos aos jundinfa, 

O jornal attribus o facto às est 
peranças que se manifestaram de- 
pols do fim da semana passada 
de que os differentes pagamentos 
dos coupons do mez de outubro 
sejam effectundas do conformidas 
de com o plano preestabelecido. 


EXPOSIÇÃO FARROUPILHA 
DE PORTO ALEGRE 


Partiram ira Os represens 
tantes da Prefeitura e da 
Camara Municipal 


A bordo do paquete nacional 
“Ttahité”, partiram hontem pars 
Porto Alegre os membros das des 
tegações que representarão a Pre- 
feitura do Districto Federal e & 
Camara Municipal do Rio de Jss 
neiro na Exposição Farroupilha 
da capital gaúcha, 

O “Itahitó” zarpou &s 3 horas 
da tarde, achando-se o cáes ro 
pleto de pessoas emigas dos delas 
gados cariocas e que foram lovar« 
lhes as despedidas. 


INFORMAÇÕES TELE- 
GRAPHICAS 


Porto Alegre, 14 (Havas) — À 
colonia argentina vas prestar uma 
homenagem so Estado, offerecen- 
do-lhs uma placa commemorativa 
por occasião dns festas do center 
narlo Farroupilha, 

Porto Alegre, 14 (Havas) — 
Continuam à chegar forastelros 
para as festas proximas. 

O vapor “Ivahy" trouxe 145 
passageiros, 

A Egreja Episcopal Brasileira 
tomará parte nas commemorações 
do centenarlo realizando varias 
solennidades e n Egreja Metho- 
dista effectuará um congresso cuja 
Inauguração está marcada para O 
dia 24, 

O mecretario da Educação rer 
solveu que de 20 a 30 do cor+ 


Está desapparecido o 
navio “Joseph Medill” 


Ottawa, 14 (Haves) — Commu- 
nicam de Halifax (Nova Escos- 
sin) que se está ha varios dias 
sem noticias do navio “Joseph 
Medil”, procedente de New- 
castle, 

Os navios que eruzam pelas 
aguas orlentaes do Canadá foram 
avisados, mas até agora as men- 
sagens irrndindas não tiveram 
resposta, 

A tripulação do navio € com- 
posta ds 18 homens, 
fim) 


BRASIL-POLONIA 


O movimento commer- 
cial entre os dois paizes 


Varsovia, 14 (Havas) — Duran 
ts O mez do julho ultimo a Polo- 
nia exportou para o Brasil 45,188 
kilos de mercadorias no valor de 
14.132 alotys o Importou desse 
pais 1.304.716 Kilos de mercas 
dorias no valor des 1.810,359 
zlotys. 

A Polonia exportou para o Bra- 
sil 354.014 kilos de tubos de fer= 
ro e importou notadamente desse 
palz 3.348,158 kilos de couro 
bruto e 308.900 Kilos ds cafés, 


Dm 


BRASIL-ARGENTINA 
Chegaram a Buenos Ai 
res os mostruarios da 


nossa exposição 
permanente 


Buenos Aires, 14 (Havas) — 
Chegaram os mostruarios brasl- 
letros destinados & exposição per- 
manente que vae ser installada 


na Camara de Commereo Argen- 
tino-Brasileira, é a 


AINDA VALEM AS 
ESPERANÇAS... 








rr rente não funcclonem os estaber 

Devido | elias, os nossos ng oo de ensino desta ca- 
pital, 

titulos melhoraram | Porto Atore, 14 cimo — 

Informam do Rio Grande que cho- 

em Londres garam áquells porto, atracando ao 


cães, os orzadores “Bahia” & 
“Rio Grande”, cuja officinildade 
fo! cumprimentada pelas antori 
dades, 


Londres, 14 (Havas) — O “FI. 
nancial News” consigna a me- 
lhoria hontem obtida pelos valo- 
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Grande Crime 


Casar Doente 


wrands numoro de homens casados 
mus em solteiros adquiriram doenças 
secretas, flouram com elias chronicas, 
ois a razão por que milhares do se 


soffrem som saber a que atri 
onusa destes casos, Para ra- 


cuperar a saúde bastam & vidros de 


R 914 





Com o seu uso 
1º —O sangue 
2 - potappaTScimónto de espinhas, 


ceiras, feridas bravas, bo 


reu dos ossos é dôres de cabeç 
4º — Desapparecimento das 
todos os incommodos de fundo 
4 O apparelho gastro | 
XIR 914 não ataca 6 estomag 
E' um Depurativo que t 
especialistas dos Olhos e da D 


ubss, de orig: 
2º —Desapparecimento completo do RHE 


otu-28 em poucos dias: 
impo de impurezas 


bsm estar geral. 
mas, erupções, cor 
da 

? NATIEMO, dO 


MOR ucinatos ayphiliticas e de 
ayphilitico. 

ntestinal perfeito pols o ELl= 
o e nho contém lodureto, 

em nttostados dou Hospitaes, 
Ispepsia ayphilitica. 





m 


e SIDO 








A CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-CLUB 


Disputa-se o classico Raphael 
de Barros, reservado a eguas 


Disputa-se hoja na pista da 
Gavea o classico Raphnel ds Ear. 
ros, que é corrido na milha € re. 
eervado n eguas de qualquer paíz, 
de quatro annos «e mais edade, 
Rendo uma prova de handicap, 
Pieaflor, que vem demonstrando 
ser, na grama, uma agua de quas 
idades singularmento notavels, 
carregará, em virtudes não nó dos 
meus ultimos tríumphos como pela 
facilidade com que os tem alcan- 
nado, 61 Kilos, peso com o qua! 
ha multo não vemos correr aqui 
ba animal do seu sexo. A filha 

o 


como antagonista séria daquella 
crack, e no primeiro Tia King, 
Huran e Lorraine, restando Adar- 
ga, & qual Picafior concede sets 
kilos e que é, como Fifa, concor- 
rente de primsira lnha, embora 
Reralmento sa indique como Intml- 
ga mais a temer pela descendente 
de Picacero a parelha da Conde- 
Inria Paula Machado, Não obstan- 
ta à enorme carga attribuida & 
prnalonista do entrainsur Manoel 
Branco, acreditamos obterá ella o 
seu primeiro successo classico no 
nosso hippodromo, 

Como mais provaveis ganhado- 
res Indicamos os seguintes con- 
correntes: 


Tinteiro — TUbatim — Lanceta. 
Timborl — Flageolet — Japulra, 
Volcanica — Galops — Trompito, 
Picaflor — Huran — Fifa, 

Seu Cabral — Yayá — Arapogy. 
Tomyrim — Itapoan — Carter. 
Malmará — Nobleman — Carmel. 
Le Roi Nolr — Cheerlo — Roxy. 


4 primeira prova será realizada 
3 1,20 da tarde, 
MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provavels e ultl- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Alegna — 1,500 metros 
— 40008000, 


Ca. 
25 
da 
59 
so 
40 
35 
Bo 


Ubatim — O, Ullba . . 
Detonador — J, Mesquita 
Thala — 5. Batista . . 
Ogarita — P, Voz, . + 
Lanceta — W. Cunha . 
Tinteiro — A. Rosa . »- 
Onerva — A, Silva . 


Premio Jandaya — 1,600 me- 
tros — 7:000$000, 


Ka. 
Dolerita — S, Batista . 53 
Oltavs — P, Vas... hã 
Musa — A. Henriques . 
Japuyira — H, Herrera 
Fiageolet — A, Freitas 
Timborl — G, Costa , . 
Syipho — Jr Mesquita . 


Fremlo Tritonfa — 1,600 mo- 
tros — 4:0009000. 


Cts, 
35 


Galope — J. Mesquita . 
Tango — Não correrá 
Yuyita — A. Silva . . 
Zirinob —- G. Conta . 
Trompito — O, Ullda . 
Esperanto — A. Rosa 
2º Volcânica — 8, Patista 
23 Chouanneris — J, Santos 


Classteo Raphael de Barros 
Temos — 1,600 metros. 


Bo 
du 
ab 


os 
en ; 


Cla. Ks. 
d3 Pleaflor — €C, Gomez 1 
SM Tu Ring — A, Silva . . 48 
WO Huran — G, Costa . , 48 
BO Adarga — S. Patista . 61 
Jd Lorraine — P. Van... 48 
5 Pia — A, Rosa, +. 55 
— Servidor — Não correrá 4h 


Kazoo — Não correrá . 48 

Premio Brasilotra — 1.600 me- 
tros — 4:0008000, 
Cta, 
ah 
3h 
A) 
4h 
51 
an 
“o 


so 
piu 
30 


Ka. 

Tayá — O, Ullda . 
Ypiranga — G. Costa . 
Oding — J. Santos. . » 
Slayer — 1. Souza , . - 
Royal Star — P. Vaz . 5 
Soy Cabral— O, Coutinho 
Sympathia — W. An- 
drado «crus 
Aniro — 8, Batata , . + 
Triste Vida — A. Bllva . 
Arapogy — J. Mesquita 


Premio Vichy — 1,000 metros 


40 
ão 


Carmel — J. Mesquita 
Lord Breck — A. Rosa 


-— 4: 000RODA, 

Cs. Ks, 
a Nem Star — G, Costa . 49 
4º Tomyrim — O. Ullôn , . 52 
60 Anonymo — S. Batista . 57 
&t Cartier — NW, Andrade 52 
At Zarda — P, Costa, «. 5! 
Tt" Cunto Real — NW. Cunha 48 
60 Lohengrin — L. Benites 54 
50 Acauan — A. Brito. .« 58 
st Mineral — O. Coutinho . 52 
-— Sanhyps — Não correrá 5% 
10 lapoan — J. Mesquita 50 

Premio Therezinha — 1,600 me-! 

tros — 4:0009000. 

Cis. Ke, 
35 Malmará — &. Batista . 50 


3 Blhete — R. Sepúlveda . 58 
4€ Nobleman — P. Vaz . . 48 
50 El Tigre — R. Freitas . 50 
Premio Fita — 2.000 metros — 

F:0004900, 

Gts, Ks. 
%3 Cheerlo —S Balista .. 56 


“ 


“7 Le Roi Noir — P. Spie- 


Gelson o e .- 


ks 


Pinacero dlspensa fm =uns 
adversarias vantagens de peso que 
variam de treze a sets kilom, es. 
tando neste ultimo caso Fifa, a 
qual, se o terreno não se encon- 
trar pesado, deve ser encarada 


o janda, por Apple Sammy e Preo- 
sg|ference, do sr. J, B. allvelra, 
entralneur G. Rots, 56 los, O. 
| Coutinho, 

” — Dinbleja, 40, J, Santos. 
5 | clonaes. 


e pç 


ses TURF sz: 


48 
E5 
53 


A PISTA EM QUE SERA" REA- 
LIZADA A CORRIDA 


40 Capucino — P, Vaz, 
3% Foxy — W. Cunha , 
40 Caicó — 3, Mesquita . 


A commissão de corridas dell- 
berou realizar a reunião da hoje, 
na pista de arela, com excepção 
fo classico Rnphac] do Barros 
que será corrido na pista de 
grama, 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão de 
corridas recebeu até às 7 horas 
da noite da hontem, declarações 
de forfalt de Tango e Eauhype, 
Servidor e Kazon até hontem são 
hanvinm chegado da São Paulo, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primeira 
prova, está marcada para fs 
11,60 da manhã. Os Interessados, 
Jockeys e entralnenre, deverão 
comparecer & respoctiva tribuna 
aquella hora exacta. 


Fingidor levantou a principal 
prova da corrida de hontem 


A reunião do hontem, que trans- 


correu animada, proporclonou ao 
publico que afflulu ao hippodro- 
mo da Gavea, algumas surpresas, 
O premio principal do program- 
ma, denominado 'Tarjador, fol ga- 
nho por Fingidor, que da luta em | 
que -se empenhou com Toby, na; 
recta de chegada, levou a melhor, | 
deixando o fllho de Hartfaid a 
um corpo. Fonta Negra que cor- 
reu em segundo, na. primeira pha- 
se do perourso, terminou em ter- 
celro, Galopador, o favorito dos 
apostadores, projectoy ao solo o 
seu plloto, por occastão da satda, ) 
completando a distancia rose | 
tado, O premio Itapoan teve um 
final frregular. Pum, ao arrema- 
tar & corrida desviou-sa da sua 
linha embaraçando a livro aeção | 
de Dlableja que accossava sove- 
ramente Appla Sauce. No Instan- 
te decisivo, Pum emgualou com 
Apple Sauce, mas foi desclaasifi- 
enda pelo motivo exposto, Em 
desaccordo com a notuação ante- 
vlor Libertino cumpriy optima 
perfomance no permio Sanguo- 
nol, batendo nitidamente Quinte- 
ro, Xeremins, Guarany e outros. 
Mouresco, Krupps e Katate, com» 
pletaram a lista dos ganhadores 
da tarde. 
O resultado . geral da reunião 
fol o seguinte: 
Premio Ralnhota — 1,501 me- 
tros — 2:000$000 — Animees na- 
“lonaes de 4 nnnos e mais edade, 
1º — Mouresco, 4 annos, Rio 
Grande do Sul, por Mourisco, e 
Rozita, da era. Arminda Mourão, 
entraineur J, Coutinho, 49 kilos, 
Jd. Mesquita, 
2 —- 5, Bené, 566, G. Consta, 
8º — Molleiro, 48, J. Flotto, 
4º — Galmita, 51, 5, Batista. 
5º — Argenté, 48, W, Cunha. 
6º — Kleops, 45, A, Brito, 
T* — Bohemio, 68, O, Coutinho. 
Tempo, 101 2/6 megundos. Ga- 
nho por tres quartos de corpo; 
o terceiro a cabeça, Poulo do gA- 
nhador, 979400; dupla, 339200. 
Placéa, 1R$100 e 105800, Apostas, 


8 |15:8608000, 


Pramio Itapoan — 1.500 metros 
— 8:000$000 — Eguns estrangel- 
ras de 8 annos e mais edado. 

1º — Apple Sauce, 4 annos, Ir- 


Kid 

4º 

5º 
6º 

7 — Vicentina, 
drade, 

"rempo, 100 4/5 sogundos. Ga- 
nho por cabeça. Poulo da ganhas 
dora, 808900; dupla, 599800, Pla- 
e 39$800. 


— Pum, 50, H, Soares. 

— Clo, 48. A. Silva, 

— Logalistna, 48, A. Brito, 

— Volturette, 58, J, mg pr 
D- 


sy, W. 


céu, 998400 Apostas, 
84 :920$000. 

Pum terminou na mesma linha 
do Apple Sauce, mas fol desclas= 
sificada por haver embaraçado a 
livre acção de Dinbleja e outros 
adversarios, 

Premio Cow Boy — 1.400 ma- 
tros — 3:0004000 — Animnes na- 


1º — Kruppe, 6 annos, São 
Paulo, por Estheraay e Moóca, do 
sr. E, V. Saboya, entralneur F. 
Barroso, 60 kilos, A, Henriques, 
2º — Rainheta, 60, J. Morgado. 
2º — Salvador, 58, A, Freitas, 
4º — Piraclcabn, 58, 3. 

ulta, 
é 5º — Contratempo, 50 ks. We. 
Cunha, 

6º — Galarim, 52. E. Benites, 
7º — Tracajá, 51, P. Vaz. 

8º — Lagave, 53, O, Coutinho, 
Tempo, 93 3/5 segundos. Ganho 
por meia cabeça; O terceiro & 
paleta, Poulo do ganhador, réis 
738900: dupla, 559800. Pincês, 
395500: 398300 0 518900. “ postas, 
2473608000. 

Premio Taladro — 1.600 metros 
— 2:000$000 — Anímues nacionaes 


Mom 


de 4 annos e mats edade. 

1 — Kateto, 4 annos, 8, Hau- 
to, por Despatch Rider e Bombar- 
da, do sr. Rodolpho Lara Cam- 
pos, entrnineur A. Felló, 58 kilos, 
W, Cunha. 

9 — Xlah, 50, G. Costa. 

7” — Ercole, 48, 3. Mesquita. 

4º — Garboso, 58, A. Silva. 

6º — Solingen, 57. O. Coutinho. 

6º — Vasari, 55, O. Ullta, 

7º — Colonna, 52, L. Benites. 

Tempo, 107 | segundos, Ganho 
por cinco corpos; O tercelro a 
dola corpos, Pouls do ganhador, 
884300: dupla, 308700. Placés, 84 
e 15490. Apostas, 33:6208000. 

Premio Sanguenol — 1.500 ma» 


oco o BLA IS 


| 
E IO 


tros — 3:000$000 — Animnea es 
trangolros, 

1º — Libertino, 7 annos, Ar- 
Rentina, por Lomond e Frloka, 
dos srs, Marques & Dias, entral- 
never O, godriguca, 59 kilos, A, 
Silva, 

2º — Quintero, 56, J. Morgitlo, 


dº — Neremios, B4, W. An 
drade, 
4º — Guarany, 54, W, Cunha, 


6" — Ritual, 56, E. Entista, 

6º — Cochalote, 54, P, Vaz, 

7º — Negro, 56, R, Freltan, 

B" — Arquero, 58, JJ, Santos, 

&º — Woentbourne Rose, 58, L, 
Benites, 

Tompo, 100 segundos, Ganho 
por um corpo; o terceiro nu pen 
coço. Poula do ganhador, 249800; 
dupla, DOfaNO, * Placés, 15$800; 
JUS500 o 148600, Apostas, 40:5108. 

Premio Tarjador — 1,500 mos 
tros — 0:0008000 — Animnaes de 
qualquer país, 

1º — PFingidor, 5 amnos, Uru- 
guay, por Aldeano e Blaro, do sr. 
J. P. Bliva, entralneur L. Fer- 
rolra, 5d Kilos, A. Bllva, 

2 — Toby, 50, P. Vaz. 

 — Ponta Negra, 55, G. Costa, 

4º — Concejal, 51, J. Morgado. 

6º — Balzac, 6a, A. Brito. 

6º — Chimborazo, 49, J, Mes- 
quita, 

7º — Martillero, 68, C, Gomez. 

8º — Arlette, 66, R. Freitas, 

9º — Pebete, 51, VV. Cunha, 
10º — Ginlopndor, 65, 8, Batista, 
caiu, 

Tempo, 08 4/5 segundos, Ga- 
nho por um corpo; o tercefro a 
melo corpo. Poule do ganhador, 
GB$100; dunln, 278200. Placés, 
178800; 288300 e 158800, Apostas, 
44:280$000. Pista do urela pesa- 
da. Movimento geral dos apostas, 
181:350$000, nsendo com os concer- 
mos, 216:0208000. 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Productos de dois annos che- 
gados hontem da capital 
paulista 


Para tomarem parte na proxl- 
ma exposição de productos naclo- 
naes de dois annos, chegaram 
hontem, ds capital paulista, os 
seguintes animues de criação do 
sr. Linneu de Paula Machado! 

Tendy, fem., castanho, por Par- 
dal e Tentação. 

Marapé, masc,, 
Lolsir e Malaga. 

Gazeta, fem., alazão, por Loi- 
alr e Grasspoppet. 

Orberava, fem. castanho es- 
curo, por Tomy e Odaléu, 

Botucatú, masc., tordilho, 
Thermogens e Vera. 

Miroró, fem., castanho escuro, 
por Thermogeno e Mignenux. 


A morte de um cavallo do 
tar? paulista 


Nas cochelras do entralneur 
Fernundo Barroso, morreu ante- 
hontem o cavalo argentino Don 


castanho, por 


por 


AR 
ap 


sa 
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A PRISÃO DE VENTRE 
TORNA O INDIVIDUO 
COLERICO ---. GLUTÃO 


E SOMNOLENTO 
NESTAS CONDIÇÕES DE SAUDE ..... . ODE PROSPERAR 


RVACUAR todos os dias, tnalflenr e curar o entomago, dem 

congestlanne q FIGADO, fnellitar a circulação do annuue els 

o que é preciso para ondirrded VIA normnl e drinmphar qria 
artividnde 


AS PILULAS DO ABBADE MOSS 


CURAM A PRISÃO DE VENTRE 





Pancho, por Sunbar e Lottery, 
de propriedado do sr. Plerre da 
Silva. D. Pancho, que no nosso 
turf correu com o nome de Na- 
poleão, foi importado pelo sr, Jus- 
to Perez, nunca tendo conseguido 
deixar e turma dos perdedores, 


Os estreantes de hoje no hip- 
podromo da Mooca 


Estrenvão hoje, no hippodromo 
du Moden, os seguintes animes: 

Rolando, castanho, zaino, Ar- 
gentina, 3 annos, por Lord Basil 
o Ronde de Solr, de propriedade 
do sr, Constantino Pinto Coelho. 
Entralneur Oswaldo Feljó, Im- 
portador, Attllo 'Trnlegul, 

Veto, zalno, Argentino, 3 annos, 
por Movedizo e Veritas, do ar. 
Constantino Pinto Coelho, En- 
tralneur Oswaldo Foljó. Importa- 
dor Attillo Irulegul. 

Boa Fada, Importada  Daley 
Chain, alazã, Argentina, à annos, 
por Changal e Blanche Flaur do 
st. Balthazar Ribeiro, Bntralneur 
Affonso Avino. Importador, Attl- 
Ho TIrulegul, 

Star Light, castanha, Irlanda, 2 
annos, por Sherwood Star e Slee- 
ping Beauty, Proprietários Fieu- 
ty & Assumpção, Entralneur, Au- 
réllo Olmos, importador Jan Geor- 
ge Frederick. 

Gnivota, São Paulo, 7 annos, por 
Big Star e Sineta, Criador dr. 
Felix do Moraes &nlles, Proprie- 
tario Forfunato de Luca, Entral- 
pour, Protasto do Barrnss 


CHAPÉOS 
“STETSON” 


Em feltro e Panamá. E' o 
typo de chapéo mais distincto, 
confortavel e elegante. Gran- 
de variedade em córes e mo= 
delos. A* TORRE EIFFEL — 

Rua do Ouvidor 97 e 99. 


OL/ 
RI 


Nº24 


DE EFFEL 


TO POSITIVO 


E GARANTIDO HAS 


GONORRHEAS 


EM TODAS AS PHARMACIAS 


Drogaria Serrana — kum 





w DEPOSITANIOS: 


1 de Setembro, 67 — Rio 
(50496) 





FOOTBALL 


OS JOGOS DE HOJE NO 
CAMPEONATO DA CIDADE 
VASCO E BOTAFOGO DISPUTAM - 


A PARTIDA 


PRINCIPAL 





Prosegue hoje, o campeonato 
da cidade, Vusco e Botnfogo, am» 
bos em biz fSrma, disputam a 
partida principat da rodada, 

(iu melos eportivos Interessam- 
so pela rmiteação dessa peleja, 
que ter como theatro o atadlum 
de São Januario, 

B' o segumta o horario: 

Primeiros quadros, &s 316 ho- 
ras, Hepresontante, Savio Mag- 
giolt. chronometrista, Leopoldo 
Drummond: jujses de linha: José 
Brandão e Juymo Serra. 

Regundos quadros, & 1,3 horas. 
Juiz amiúdor, Edmundo Martins 


Gomes, 
Os teams serio os seguintes: 
Vasco da Gama — Rey; Os 


waido e Itnliny Oscarino, Zarzur 
e Gringo; Orlando, “Tião, Lutz de 
Carvalho, IKukv e Luna. 

Bctafogo -- Alberto, Albino 
Nariz: Affonso, Martim e Canal- 
tt; Alvaro, Leonidas, Carvalho 
Leite, Russu e Patesko. 


O ENCONTRO ANDARAHT 
x OLARIA 


Este jogo vas ser travado no 
campo da rua Prefeito Serzecdilo 
a promette ser bastante equill- 
brado. 

Os dols 
forma. 

AL. O F. escalou os seguin- 
tes offiolaes, 

Primolros quadros, às 3,16 ho- 
ras. Representante, fo de Sá 
Osorio; chronometrista, Oswaldo 
Teixeira; juizes de linha; Manosl 
Christino e Vilmar Morgado, 

Segundo quadros, 4 1,90 horas, 
Jutz amador, Antonio Maria das 


quadros estão em 


Neves. 
Os teams serão entes: 
Andarahy -- Yustrich; Bahla- 


no e Cazuza: Boby, Bethuel e Ve- 
neritto; Mellinho, Astor, Romual- 
do, Bianeo e Mineiro. 

Claria — Ubiratan, Armindo e 
Jtalia; Adão, Neco e Alfinete; 
Maciel, Gago, Augusto, Almeida e 
Plrrro. 

MADUREIHA X BANGU' 

Ao contrario do que tem sido 
noticiado, este jogo fol adindo, de 
commum aocordo, de hoje, para 
15 de novembro, 


NAS OUTRAS DIVISÕES DA 
FEDERAÇÃO 


Proseguem hoje, tambem os 
cutros tornalos da Federação. 


INTERMEDIARIA 
Enna Norte 


£ão José x União — No cam» 
pu do S. O, Bão José 

focal: Parada Coronel Maga- 
lhãrs Barata. Primeiros quadros 
As 3,15. Jul, Armando Borges 
Ribeiro. 

Segundos quadros & 1,30, Juiz, 





















Enciydea Panptista. Alves. Repre- 
sentante, do Sportivo Campo 
Grumde. 


Zona Sul 


Vinção Pixceistor x Cocotá = 
No campo do Viação Excelstor, 

Local — yum José do Patrocinio. 

Primeiros quarros As 2,15, Juiz 
Carlos de Sruza Carvalho, Re- 
presentante do 8. C, Boa Vista. 


Kiver x Tardim — No campo 
do River FP. €, 
Local — 1un João Pinheiro, 


Primelros quadros às 3,15, Julz 
Fenedicto T. Parreiras. Repra- 
sentante do Confiança F. Q 


Japosma x Boa Vista — No 
campo do Tapoema FP. C, 
Local — yun Adriano, Primei- 


toL quadros, f3 3,15, 
Fegurdos quadros & 1,30, Juiz 


Francisen Costa, Representante, 
8. O. Portugal. 
TORNEIO - JUVENT, 
Hoje. — Del Castilho x Ma- 


viilis — No campo do Del Cas- 
tlho F. Club, 


Início às 9 1/3 da manhã, Juir 
Antonio Soares Ferreira. 

São Christovão x Conflança — 
No campo do São Christovão A. 
Club. 


Início &s 9 18 da manhã Julz, 
Jnvme Goncalvos Serra, 

Vesco da Gama x Bangu! — 
No campo do C. ER. Vasco da 
Gama. 

Inicio, 4s à 1/2 da manhã. Julz, 
Manoel Silva, 


DIVISÃO EXTRA 


Del Castilho x Edizon — Cam- 
po do Del Castilho FP. C, 

Primeiros quadros, às 215 ho- 
ves. Julz, Carlos Millistelny jul- 
ves de Jinhn: Carlos Gomes Filho 
e José Amtoaln. 


Segundas quadros. À 1,3% horas, 
Juiz. Marto Alves Ferreira. 

Muvillis x São Christovão — 
Campo do Mavilis P. C., As 315 
koras. Juiz, Oscar Pereira Go- 
mes; julzes de Jnha: Trancisco 
Costa e Jayme Xavier da Motta, 


NA SUB LIGA CARIOCA 


Eão estes es jogos Iniciaea da 
Sub-Liga Carlora de Football; 
Deodoro x Ergenho de Dentro 

Juiz profissional — Fausto 
Pereira — Tulz amador, José Los 
pes Reis, 

Anchieta = Bandeirantes 
Enix profisstanal — Haroldo Dro- 
lhe da Cesta — Julz amador Raul 
Garce, 

Mamcanã x Tijuca: Juls prof- 
fisslonal — Pedro Dias Pinheiro. 
Jul: amador, Hermenegildo 
Luiz da Costas 


(458123 


O interestadual Flamengo versus 


Estudantes 





de S. Paulo 


A PRELIMINAR ATHLETICA DESPERTARÁ 
GRANDE ENTHUSIASMO: 





Hoje, na pona Sul sómente ha- 
verá um unica jogo de football; 
Flumengo x Estudantes de São 
Paulo, 

Esse encontro, que pela primel- 
ra vez é realizado, promelte sor 
magnifico, o por certo vue des- 
portar grande enthuslasmo na 
multidão que lvá logo ao magnt- 
tico stadium da rua Guanabara, 

O “Estuduntos de São Paulo” 
vem disposto a confirmar seus 
ultimos tritraphos nesta capitnl, 
tendo melhorado bastante o sou 
emmjunto, e o rubro-negro que 
sabe quem 6 o se adversario, 
que ha um qmmez bateu o Fluml- 
nenee, por 2x1, entrará em com- 
po disposto a honrar o sport ca- 
VIGOR, 

Reforçando o Importante match 
que hoje será travado no stadium 
da sua Guanabata, e por uma re- 
sulução fellctsalima, a protiminuar 
fugirá ao tnblto. costumeiro, 
dwputando-ss do 1,31 fu MO da 


|tardo, a parto final do Campeo- 


nato Athletico de Veteranos, or- 
ganizado pela Liga Carioca do 
atletismo, 

O progremma que é composto 
de sete provas está assim cons- 
tituído: 4 

1,90 bores -- 400 motros com 
bureiras (Prailminares) — salto 
com vara, 

1,40 horas — 200 metros rasos 
(Preliminares). 


2,15 horas — 400 metros com 
barreiras — Final — Arremesso 
do disco. 


2,90 horas — 200 metros rasos 
— Final — Salto em altura, 

345 horas — 80) metros ra- 
sus — Final. 

7,00 horas — 5.0D0 metros ra- 
sor — Final, 

3,00 horas — Revesamento de 
4x400 metros — Final, 

Rubro-negros e tricolores, que 
Ja possuem, rempectivamente, 109 
e 115 pontos da primeira porte, 
não os unicos isputantes do cer- 
tamen, 


& “TAÇA L. S. MARINHA! 


A entidado dos nossos marujos, 
offereceu hontem, 4 Liga Carioca 
de Athletismo, uma custosa taça 
destinada n2 campeão do sport 
basico. 

A regulamentação du taça, de- 
termina qua tique ella de posse 
definitiva no club que a conguis= 
tar tres anos consecutivos, ou no 
que em cinco ammos, a levanta 
molor numero de vezes. 


OS TEAMS PARA O JOGO 
INTERESTADUAL 


São estes os quadros mais pro- 
vuveis porta a partida interesta- 
dua' de turdo de hoje; 

Pinmengo — Gemano; 
Alves e Merin; Waldyr, 


Carlos 
Barbo- 








] 





sa e Cubo Frio; sã, Caldelra, Al- 
fredinho, Nelson o Jurbas, 

Estuanr sa Nascimento; 
Asostisbo q Irucino; Lysandro, 
Ponglonilio e aflton; Decousscay, 
Varella, Cntlos, Aldo e Leme, 

Juls e nuxiinves — AL. CF, 
esculou os aspuirtes officliuen: 

Juiz — Lipe Polxoto, chro- 
nometrista: Cuúuldo Novaes; ro- 
prosentante Adolpho Schermann; 
tuizes de linha; Djinlma Cunha, 
Pedro 8, Carvalho, Milton Schmidt 
e Humberto Thomé. 


UMA NOTA DO FLAMENGO 
SoOBLHE O JOGO 

Em virtude dos insistentes boa- 
tos que elrsulsimn pela cidade e 
dos Inpumeros telephonemus que 
o club tem recebido, sobre a pro- 
vavel não vsalização do jogo 
unietosa qa lhúle, com o Estu- 
duntes de São Paulo, a directoria 
du Club de Regatas do Flamengo 
sento-so no dever de declarar no 
peltico cm gol q dos seus as- 
socindos lu 9 Jogo amistoso O. 
K. Flamengo x Estudantes de S. 
Paulo será reuilzado hoje, À tar« 
do, no atadium do Flumimen- 
se F, Cc. 

Para esse fim, q cmbaixada do 
Estudantes chegará aqui no Rio 
va manhã de hoje, e já foram 
convidados a usalstir esse jogo O 
dr. Armanda Salles, governador 
de São Paul), embulxador Macedo 
Senves, ministro «us Relações 
Bixtorlures, «ir, Vicente Rão, mi- 
nistro qu Justica. dr. Benedicto 
Montenegro, presidente da Cama- 
ra dos Denutudos do São Paulo e 
do comselho dn Apea, ete. 

A directoria do Flamengo aproe 
velta o ensejo qura avisar aos 
seus assoclaulos quo o Ingresso 
dos mesmos werse jogo será pes- 
soul (as pessoas da fuma paga- 
rão entrivia do archlbancada), 
cum o resibo de setembro ea 
curtelva do identidade social, 


CONVOCAÇÃO DOS ATHLETAS 
DO FLAMENGO 


Afim de tomarem qurte nas 
provas finais du Cumpeonato de 
Athlotismo, u realizar-se hoje, a 
diwecção, du Athletismo do Club 
de Regatas do Flamengo convida 
os athletas Inscriptos à vompara- 
cerem na garege do club, hoje, 
fis 12,80 horas, atim de seguirem 
uniformisades jura o stadium do 
Fluminense P, C. 


TONNEIO ABERTO JUVENIL 


A «direcção desse torneio, orga- 
nisado pelo (, R. do Flamengo, 
nvZa nos eicurrentes que, em 
vurtudo de nlguns jogadores es- 
tirem Jnscripios por mais de um 
club, prevalecerá a Inscripção do 
club que enviar à sua assignatura 
em primetro Jogar, na paopeleta 
expedida pela sacretoria, 


APÓS 12 ANNOS 
E EMPREGO DIA 
RIO. PERMANECE 


O UNICO 
TRATAMENTO 
EFFICAZ DA 


SYPHILIS 


por 


VIA BULCAL 


EM FAVOR DA INDIS- 
CIPLINA 





Um juiz que não é candidato 
a punching-ball 


Do sr. Casimiro Santa Maria, 
que actuou nm partida Portugueza 
x Flameng» o que foi nggredido 
pelo jogador Barrilotti, facto que 
condemmnamos, recebemos a se- 
gvinte carta; 

“sr. redactor sportivo — O 
“Correlo da Munhã", em sua edi- 
ção de 13 dv vorrente, referindo- 
ss & summuln do encontro entre 
ar equipes da A, A, Portugue- 
ae C, R, Fiamengo, julga nota- 
vel a aftlrmação nella contida de 
que o juíz da mesma “Não havia 
stão aggredito pelo player Bar- 
rilotti”, 

A respeito dessa Informação, 
cuja fonte desconheço, cabé-me 
pedir a sum attenção para a pro- 
videncia tomada pela Liga Carlo- 
co sobre a attitude do menciorado 
player. 

Tivesse elo agido de maneira 
disciplinar, e não lhe teria sido 
spoulicada a pena de susponsão de 
370 dias, penalidade bastante 
desagravel. inórmenta nesta épo- 
va de apertaras economicas. Só 
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os que mourejam pela conquista 
vo pão diario, € que poderão sa- 
ber o que representa permanecer 
STO dias em inactividade. 


Por isso, espero que o ilustre 
redactor eportivo do “Correlo da 
Menhã” ractifique sua opinião, 
vírio que a asgressão softrida 
pelo Juiz do embate acima allu- 
dido fol amplamente noticiada, 

Não são, portanto, cégos, como 
muito bem diz a chronica de v. 
Ss, Os que se encontravam no 
campo da rus Campos Salles na 
tarde tempestvosa de 8 deste, 

Be os fgatos que o prblico já 
gs acha acostumado a apreciar 
nos gramados enrlocas, fonsem do 
rmtureza à causar arreplos, estou 
bem certo de que ninguem ex- 
porta o “palln” a bofetões, sopa- 
pos, soccos, et, E a crise de jul- 
ros não teria solução por mais 
tentadoras que fossem as remu- 
nerações, 

Desejo quo o sr. redactor sa 
tramquillisa, pois saberel conser- 
var-me & cltura das minhas at- 
trinulções, fazendo cumprir as 
venalidades que forem Impostas 
pelse regras do “associallon”, 

Pelo “Correio da Manhã” tive 
corhecimento de que soy candi- 
dato a nunchine-balls 
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Realiza-se hoje uma das mais empolgantes 
| pelejas do Campeonato Interestadual de Polo 











O encontro verificar-se-á entre os teams da Sociedade Hippica Panhista e repre- 
sentativo da 1.º Região Militar, prometendo revestir-se de excepcional brilhan- 
tismo— À ida do serateh ao Rio Grande do Sul — Outras notas 





Um aspecto do elegante sport, vendo-se, em primeiro plano, o capitão Mauro Montinho 


da Costa que commandarã o seratch representativo da 1.º 


No campo da Estrada da Guvea, 
a excellento priça de sports do 
Gaven Golt and Country Club, rea- 
Uaavese-i, hoje, às 4 hotus e mela 
da turde, à annuncinda peleja et» 
tro us possuntes esquadima da 1º 
reglão militar o da Sociedade 
Hippica Paulista, a segunda da 
tabela do Campeonato Interesta- 
dual de Polo. ; 

Essé& pugna, que devia effecti- 
ver-se domingo ultimo, fol adla- 
da diversas vezes, devido ao mão 
tempo relnante nesta capital, 
Hoje, porém, uma vez que o tem- 
po estefa firme e o gramado secco, 
os dois teams mudirão forças, sa- 
tisfazendo  ancolos acajantados 
desde muito, 

Por isso mesmo, o jogo eslava 
sendo esperado com muito en- 
thuslssmo, e viva ancledades, pro- 
mettendo revestir-se de condições 
muito excepcionaes, não só no que 
concerna á technica, que vas ser 
completa, movimentada e plena 
de lances empolgantes, como tam- 
bem, porque, do embate, resulta- 
rá q desclassificação de uma das 
equipes para os demais jogos do 
campeonato. Nessas condições, em 
se tratando de duas esquadras 
tortiasimas, ligeiras, soguras e ex- 
porimentadas, o preço da victoria. 
wWtrapassará todas as expectativas, 
impressionando mul agradavel- 
mente & seleota assistencia que 
vue comparecer à cancha do Ga- 
vea Golf. 


O publico carioca terá assim, 
no cerlamen de pólo, a mais Im- 
ponente partida da tardo de hoje, 
porquanto ella sesvirk para con- 
solidar a elapa do glorias por 
que passa o novel e esplendido 
sport de nossas élitos. E' a npre- 
sentação do sport puro, chelo de 
idealismo, fomentado por possan- 
tes organizações hiíppicas, como o 
Gavea Golf and Country. Club, a 
Sociedade Hippica Paulista, o 
Club Hippico do Pinheiros e o 
Exercito, que associaram putrio- 
ticamente os seus esforços para 
que o pólo progridn com vete- 
mencla, longe das cogitações do 
profissionalismo e mim aimblente 
em que todos empregam seus re- 
cursos pessones para manter a 
alta elegancin desso sport chelo 
Ge grandezas e possibilidades. 

Os quadros que se defrontam, 
vincuiados por profunda estima 
que se formou ha annos em em- 
bates Já tradicionaes, apresentam, 
desse modo, púlo-plavers de pers 
formance Incontestavel, optimos 
cavalleiros, completos manejado- 
res do “taco”, peritos nas avan- 
cadas, calmos e alegres, fortes e 
destemidos, montando animães se- 
leccionados, especines para o jogo 
e egualmente conhecedores dos 
diversos lances da partida em que 
se vão medir. 

Nesses jogos, além daquilo que 
os cavalleiros apresentam, como 
caracteristica da technica do pó- 
lo, ha a notar, a desenvolvida In= 
telligencia do cavallo, que, obe- 
diente fn “ajudas”, olhando a pe- 
lota, comprehendendo o cavallal, 
ro, a procura, voltela, realiza “vi- 
radas" Inconcebiveis, concorrendo 
para que a peleja offereça aspe- 


—— 








| ctos Inéditos, Interessantes, des- 
tacando o pólo de qualquer outro 
sport dada qa sua extrsordinavia 
movimentação. 

Ninguem póde, dadas as eurpre- 
poas Inéditas desse Jogo, prevêr 
| Quem seja o vencedor. Os camisas 
preto e branco, antes de virem 
“o Rio, realizaram trenos cons- 
tantes, successivos, alim de man- 
ter as tradições de glorias de suas 
córes, regressando 4 Sociedade 
Hippica a que pertencem com a 
consciencia tranquila de have- 
rem cumprido  galhardamento o 
seu daver, 


Os camisas amarello e azul, fl- 
cartum anonymos, silenciosos, nos 
campos de pólo da Escola Militar 
e no do São Christovão, em tra- 
balho constante, animados pela 
experiencia extraordinaria do ca- 
pitão Mauro Moutinho da Costa, 
achando-se, como o primeiro, em 
muito boas condições da adextra» 
mento. É 

Qua] delles vencerá? 

Ninguem sabe. Nós crêmos que 
o seratch militar levará a melhor 
na peleja, Mas, o quadro poulista 
ainda não fez a sua apresentação, 
sendo crença geral que elle jogará 
muito hoje, com o malor dos em- 
penhos para ficar em condições 
de disputar a “leaderança” do 
cumpeonato. 

A! tarde é que vamos vêr. 


08 TEAMS 


Ficaram constituídos definitiva- 
mente da seguinte fórma: 

Scratch milltar — 1, Pentes; 3, 
Alípio; à, Eleusypo; 4, Mauro, 

Sociedade Hippica Paulista — 1, 
Aquino; 2, Darlo; 3, Tito Pache- 
co; 4, Alves Lima, 


OS JUIZES E ARBITRO 


Os juizes escolhidos, segundo 
pudemos colher 4 ultima hora, se= 
rão os srs, PF. Hime e W, Pre- 
tyman, ambos do Gavea Golt and 
Country Club. 

Quanto ao arbitro não tinham 
alma fixado n escolha em ne- 
uhum nome, Essa escolha, entro- 
tanto, recalrá num dos nomes dos 
antigos e prestigiosos playera srs. 
Edgard da Rocha Miranda ou Al- 
fredo Santos, tambem do Gavea 
Gol, tudo confirmando as previ- 
sões que fizemos. 


& “TORCIDA” MOBILIZA-SE,.. 


Desde cêdo, hontem, observá- 
mos o movimento da “torcida”, 
particularmente a que vas acom- 
panhar a actuação do soratch, 
dando-nos a impressão de que a 
cancha da Estrada da Gavea vao 
ficar cheia, 

No 1º BR. C. D., que tem dols 
elementos no team, Mauro e Eleu- 
sypo, era crescido o interesse pe- 
los resultados da ardua peleja, 
vendo-se a organização da “tor 
cida” para comparecer ao gras 
mado, prestando assim, uma ho- 
menagem silenciosa, mas muito 
expressiva aos seus distinctos cas 
maradas da esquadra paulista, 

Realmente vas ser um jogo 
bello ! 


Cortinas .CAA BEIRIZ - Pasradeinas. ourives, 5 





Cnbe-me agradecer sinceramens 
te à informeção! 

Forêm, como essa triste idea 
Jâámais me assaltou, fico rogando 
aos céos que não permitiam me 
selum  attribuidas  Inclimações 
pelas quaes eta tempo algum ma- 
nifestei agrado. 

Esperando que o ilustre reda- 
ctor não mais seja importunado 
por Informações invertdicas e de 
evidente mi fé, subscrevo-me at- 
tenclosamente, certo de que não 
negará publiemsio 4 presenta, — 
C. Santa Marin,” 


* 
O REGRESSO DO SR. AR- 
NALDO GUINLE 


O sr, Arnaião Guinle regressa- 
ra de eua viagem á& Europa, no 


proximo dia 20, “ Alcan- 
taça", 

A directorin do Fluminense FP. 
CG. convida os membros do con- 
melho deliberativo e os demais sos 
clus e suas familias a compare- 
cerem ao dasembarque do patrono 
do club, atim de receberem o 


wior Benonerito tricolor. 


* 
TRENAM HOJE OS JUVENIS 
DO C. R. DO FLAMENGO 


No campo la Gavea, trenam 
hoje, amistusamente o quadro ju- 
venil do Club de Regatas do Fla- 
mengo a 0 do Barroso Football 
Club que se acha Inseripto no 
turnelo Aberto, 

Para esse treno, a direcção do 
club local sniicita n comnaraci. 


pelo 


Região Militar 


FALA-NOS O CAP. MAURO 
MONTINHO DA COSTA 


“Tacilenmente” assediado péio 
“Correio da Manhã”, o capitão 
Mauro Montinho dn. Costa, o com- 
mandante da offensiva. amarelo 
nzul, excusou-se paremptoriaman- 
te de falar solve a peleja, - Bn- 
tretanto, colhentos delle algumas 
impressões Interossantes que me- 
recem vegistro: 


— Sobre a peleja, meu amigo, 
nada posso adeantar, O quadro 
dn Sociedade Hippica Paulleta é 
composto de elementos admiravele, 
experimentados e muito bem tres 
nodos, 

Jogo é Jogo; sempre com as 
suas surpresas. Entretanto, pen- 
so que vamos vencer, multa em= 
bora saibamos, de antemão, que 
a esquadra preto e branca, pro- 
duzivá muito, 

Aguardemos, em silencio, om ras 
sultados, 13º chelo de duvidas 
muniquer prognostico, O jogo dirá 
tudo.” 


SERA" VENDADE? 


Informações de ultima hora, & 
respelto do tormelo de pólo no 
Centenario Farroupilha, nos aflan- 
cam que fol solicitado 4 commis- 
são militar de nolo no Rio, ape- 
nas o comparecimento de dols 
players para tomarem parte nos 
Jogos. 

Positlvamente, achamos Inacre- 
ditavol tal noticia, comquanto 
houvesse” partido de fonte abso- 
titamonto segum. Na tabeila de 
ingos daquello torneio, constam 
partidas entro eqiipes (que são, 
como se sabe, formadas de quatro 
pólo-players), não podendo, por 
isso, à capitnt federal ser repre- 
sentada apenas por dois cavallel= 
ras, 

Cremos que o general João 
Gomes, ministro da Guerra, per- 
milta, em tempo, o comparecl- 
mento Integral do seratch, ora 
participundo do campeonato In- 
terestadual, facilitundo nesim a 
bon representação da metropole no 
sensacional tornela po Rio Gran- 
do do Sul, 


O GAVEA GOLF CONSTROB 
INSTALLAÇÕES PROVISORIAS 


Attendendo ao appelio feito pelo 
“Correio da Manhã”, o Gavea 
Golf and Country Club, provi- 
denclouy com urgencia, num re- 
quinte de gentileza, para que toa- 
sem construldas, com urgencia, às 
Instaliações necessarias ás monta- 
das dos teams participantes do 
campeonato interestadual, preen- 
chendo assim a unica falha que 
notâmos em sun optima praça de 
sports. 

Dado o apreço do publico pelo 
tão agradavel recanto do Gavea 
Golf, e o progrosso do pólo, & qua- 
mi certo que casas Instalinções se. 
tornem definitivas, o que permit- 
thá a realização de malor numa- 
ro de vceriumens desse genero, 
impondo o sport hípolco como um 
dos vanguurideiros na eldado, 

De nossa purie, nossos ugrade- 
cimentos. 
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mento dos Jogadores abaixo, em- 
tre 8 borus oc 00 o 9 horas du 
manhã. 

Alherto —- Wilson — João — 
Pempeu — Lesrentino — Harol- 


do — Alazil — Gualter — Ban- 
tevengo — Araujo — Armando 
— Lino — Jayme — Waldyr, 

% 


GOZANDO FERIAS 


Em visita 4 sua família, segulu 
ontem, para o seu Estado na- 
tal, O conter Barrilotti da Portu- 
Gueza, que ze encontra em “fe- 
rias forçadas” que em bos hora 
n Liga Curieca de Football lhe 
concedeu, por 4 mezes, 

Barrilotti, não pensa mails em 
renressar ao vhub luso, e ge vol- 









ess amato mmsame mote a 


"TAÇA ANTONIO 





PRADO JUNIOR" 






Resultados dos jogos realizados entre o C. À, Paulistano e o Country Club, na 5º competição 


dessa taça, em São Paulo, setembro 1935 
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8 horas — voloybill mangulino é 
fm O horas — busicotball miuscull- 
no, 
Parte dansanto — Dan 10 À 1 
hora da madrugada, 
Ingresso dos associtdos — 
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prata e medalhas pira os vence- 
dores do Lorneto, 











A crise actual é a crise 
ro dinheiro para- 
lvsado. 


+ AMEIRO 


Quem guarda dinheiro con- 
corre para esta crise e soffre- 













não é a Instrucção que (as bons as 
“uns, 

E! preciso instruir o povos sins, 
com a condição de o ensinar a sc 
vir densa linstrucção para o bem, 


ACCUSAÇÕES  INJUSTAS 


Os calhnlicos do Imperio Japonez são 
muitas vezes accusados de faltarem ao 
prtrlotismo o praticarem uma religião 
cujo espírito vac de encontro á consth 
tuna do pais e não admitie as divin- 
dades do symioismo, de que querem far 


ju Isabol 1º. .C, à convite doste, pes 
As representações sportivas do h 
P, €., deverão tomur « barca das 
Um 90 da nolte, havendo condução 
propria. O Ingresso na séde du- 
quelte elul, umigo será feito com 
a upresentução du carteira socitl 
reu recibo nm. 9. 
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Xadrez 


mas 
ser. 








elub da (ussão contrara. T E N N |] Ss w ecr uma religião de Estado. A festa 
* — CAMPEONATOS INDIVI- vá as fataes consequencias, SENSACIONAL DESAFIO Fac de 1 de fevereiro,  2.5950, 
NAO AGRADOU Campeonatos Individuaes do Rio de Janeiro, os Jogos |DUAES DO RIO DE JANEIRO vendo a sua situação tornar- ENXADRISTICO e e de O 


No treno Gs periimutital 'n/ que se de hoje — A eliminatoria entre o €. R. Botafogo 





As partidas realizadas hontem 










se dia a dia mais precaria. 


occasião de manifestarem sun lealdade 


O Club de Xadrez do Rio de Ja- | nara com a casa imperial e neu amor 


spent 


RMB TA 


















nelro, dando início no seu pru- 
gramma de diflusão enxadristica, 
escolheu o dr. J. Souza Mendes, 
varias vezes cumpeão brasileiro 
de xadrez, para jogar to mesmo 
tempo com 30 ou mais adversa- 


e o Botafogo F. C. -- Torneios inter-clubs da F. 
T. R. J. — Outros jogos. 


gremio  “Cajuti”, disputando & 
“Taça Pijuca Tennis Club”. 


ilial pela patria, que não é menor que 
o patriotisnio mais ruidoso, porém, 
multas veres superíicial, dos seus des 
tratores Em muitos logares, do norte 
ao sul do dento e conecialments na ca 
thedral de Tokio, fireramse orações 


submetteu Jonteni, no campo da 
Gavea, não agimdou nox technicos 
vubro-negeus, 4 exhiblção do nos 
vo player Marly Gonzalez, vindo 
de São (uulu, vom csculis pelo 


Tiver continuação nu tarde; 
de hontem, as partidas dos cam. 
peonatos individunes do Rio do 
Janeiro, que vem promovendo 


Os SEUS DEPOSITOS DESVALORIZAM-SE 
nrogressivamente e NADA RENDEM 
















































































As provas dos campeonatos in- 
gividudes do Rio de Júnelro, an- 


































































Exsio. su nã | com multa animação nessa tem- Ja família imperl ida- 
nunciadas para & tarde de hoje, | Os dols encontros dessn manha, 2 pela familia imperial e pela prosperida 

» promettem disputas. renhidas e | serão los entro am seguln- sigo A padoração de Tennis du Este é o destino reservado para quem prefere a exploração ea irrande: Gousho; e: nimalias pr dd pi Pe nie regue! ar 

Interessantes. tes equipes. ro. á 

a , : o proprio dinheiro, em vez de o applicar sem risco em neas será realizada em sua séde | neste din, o affecto dos cathnlicos jar 

VTEG MO E 08 Varios Jogos de duplus de ca-| A's 9 horas da manhã: Nas quadras do Country Club. k À : 
OFINTEGRALIEMO 9 valheitos, serão etfectundos em| 1º jogo — Equipo mme, Beça |foram realizados os seguintes * uma actividade productiva. vê Cj o ae k sa air a 
SPORTS ilversos “locaes, conforme o pro-|x Equipe mme. O. Siqueira. | jogos: 1, 28 LThO), DO O , “LUZES” 


sexta-feira, às 8 horas da nolte. 

A Inseripção é franquenda a 
todos os enxadristas do Rio, so- 
elos ou não do C. NX. BR, d. 


TRENOS PARA AS SIMUL- 
TANEAS 


As equipes disputantes: 

Equipe imno, Beça — Ruy Ri- 
beiro, Carlos Alberto, Alfredo Pl. 
rugibe e Georgino Peres. 

Equipa mme, O, Siquelra — 
Albertino Pias, Murilo Pessoa, 


gramma que damos a segulr. sempre 


Inaugura-se hoje a praça do 
nucito da Gavea 


A TERRA multiplicara cada “mil réis” a ella confiado e 
proporcionará a satisfação das obrigações do seu dono. 
Quando os juros de dinheiro são hoje mal vistos pelo mundo inteiro 


A revista de moça se senboras car 
tholicas, que nesta capital obteve um 
exito sem precedentes, apparecenos im 
teiramente remodelada, e com mais mu 
meroso corpo de redactores e collaboras 
dores, todos sob a direcção do dr. Aus 


SIMPLES DE CAVALHEIRO 


Eurico T. Freltas venceu Ru- 
pens P. Moura por 4x0 (6x1, tix] 
e 6x0). 


DUPLAS DE UAVALIHELRUS 









Nas quadras do Country — A's 


Inelando o desenvolvimento da 3 horas da tarde: e tornam-se cada vez mais precarlos, os juros pagos pela TERRA  conti- 

















Secretuia de Educação Physica,| Luiz Aguiar e Antonio Morelra Fernando Pinto e Alberto Sotza.| Yopm Cabot venceu Jayme aires xadres | rele Amorelll. Collaboram neste ultimo 
Secreta de Edicao boa | x Vencedores do jogo H. Morris: | *º jogo = Hauine mme, UMa” | Araujo por dx! (82%, (0x4, 6x1 e nuam a ser considerados como honrados e têm o apoio e auxilio de todos DES mi a numero: Augusto de Lima Junior, 
elto 4:rua Jardim Botanico n. 588, |sy e Dennis Hallawell contra Mit- vino Bastos x Equipe mme. Het- | Guyy, 1 a e ganda rd rt en. | Enaura Cotins. Maria Stella Lobo, 
popup é é Aly tor Beltrão. o os homens e de todos 05 governos. , clrcumstancia de prepnrar Os ON-| Leontina Licinio Cardoso, Emma Mu 
inaugura hoje a sua praça da rio Pires egEdgard Gonçalves. Exuil Pirro José de Vorda venceu Hercula sudrístas pora-as séries de DE ÓtS] eras da “A seved a PR 
As toda RAÇA a hd ão uia: estad Zeterino Bastos & Lopes por 3x0 (6x% bx A TERRA do Brasil paga juros altissimos ao mesmo uneas que está procedendo entre | galál, Npdendios de Padua, Lina Hirtch, 
Consta nlin de campo de baskot- | Ruy Lowndes 6 €. Luan — João Tovar, Lucio Guimarães, x2). os umuadores do Rio, socios ou não | Guiomar de Sá Fonte, Laurita Pestos 


Eurico T. Freitas venceu Jic 
nato Mignant por àx0 (6x8, 6x2 e 
fix), 


Raja Gabaglia e Annita Guerreiro da 
Castro. O corpo de colaboradoras está 
sob a direcção da educadora e eserl- 


Jack Sampato a d. Penido 3 O. 
Almeida e B. Schloback, 
Nas quadras do Vasto du Ga- 


bull, volleyha!ll, pista para saltos 
e corridas e todo apparelhamen- 
to concernente nos exercicios gyY- 


do club, sendo a primeira de só- 
vlo, a que o dr. Souza Mendes 
conduzivá, no dia 30, combinou 


tempo que multíplica o capital nella empregado | 
A eitricultura no Municipio de NOVA IGUASSU Lem 


Alvaro Cunha c Manoel Miró, 
Equipe mine. Nettor Beltrão — 










: 1 1 fuls Agular, Roberto Machado, : os”) A tora d. Kefeline M 
, mnasticos. Os campos menciora-| ma — A's 3 horas da turde: Espaço “| Nas quadras do Vassm da e N : = "* | ptora d; Kefeline Mossone. 

[dos possuem escelente Installa-| Ruy Ribeiro e Horcillo Soares x Mianoa NaBraTa TU BAR Vas: gama: pagn e continia-a pagar mais de 200 % por alqueire. Ps nn Francisco | A revista é orgão da “Fides Brasi 
cão de luz e são ladeados de duas | Arthur Pires e Eugenio Vlolra. |” ú M. Holllck venceu Arthur Pi- O aa ne cála 18: COR vendo: line”, que o podre dr. Felicio Magalds 


dirige na sua parte editora. 





ves por unsencia. 
Nas quadras do C. RB. Enta- 
fogo: | 
Roberto Vasconcellos venceu 
Lecoutlé por àx1 (6x2, 2x0, 6x4 e 
6x3). 


DUPLAS DE CAVALHEIROS 












Nas quadras do C BR. Bota- 
togo — A's 3 horas da tunde: 

P, Ferreira o M. S. Ebeiro x 
J. Cabot e M, Elnillck. . 


* 
A ELIMINATÓRIA ENTRE O 
C. E. BOTAFOGO E O 
BOTAFOGO F. €. 


Transferida de domingo passa- 
do, será renlizada hole pola tma- 
nhã, nas quadras do Lome, à elt- 


O alquelte na NORMANDIA póde ser plantado com 1.400 pes de 1a- 
ranjeiras pela importancia de Rs. 7:000$000, A producção deve ser de 2 cai- 
xas por pé, valendo 108000 ou mais cada uma, ou seja, uma renda an- 
nual de Rs, 28:0008000. 

Deduzidas as despesus de conservação, trato, etc,, vesta uma renda 
de mais de 200 % ao anno! E 


* 
CAMPEONATO DA LIGA 
FLUMINENSE DE TENNIS 


O encontro de hoje entre as 
turmas do Icarahy Praia Club 
e do Rio Cricket 


Mais um interessanto encontro 
do campoomuto Inter-clnbs, que 
pela primelra vez, está sendo 
disputado, em Nictheroy, sob 08 


archlbuncadas de cimento arma- 
do, tendo entre si o pavilhão de 
honra, com capacidade pura 1,500 
pessoas, 

A aolennidado da Insuguração 
não só do campo citado, como do 
parque  intnntll, sová presidida 
pelo chefe nactonal de Integrala- 

! mo, Plinio Salgado. O porgram- 
| ma sportivo consta de varios jo- 
gos alhioticos entre as equipes 
representutlvas de virios nucleos 


tes receborão uma  assignatura 
semestral e os que empatarem, 4 
fascioulos da mesma revista. 
Inscripções na séde do club, é ruu 
Uriguayana 3-2º andar. 
vans SA | dia 
| FRACOS E ANÉMICOS, Tomem 
| VINHO CREOSOTADO 


De João da Silva Silveira, 
| Cumbate as Tusnca e Bronchites 


ESTADOS UNIDOS E MEXICO 


Ha algum tempo, quando se tratava, 
no Congreso norte-americano, de pro 
por 4 abertura de um inquerito sobre m 
perseguição religiosa no Mexico, o tre 
Cordel) Hull, ministro do Exterior, 
aconselhou a desistencia do projecto, 
por visar uma interferencia em assum- 
ptos internos em pair estrangeiro, Não 
otistante isso, a 16 de julho, por uma 
comissão parlamentar foi presente ao 







H. Morrlesy e D. Halawell 
venceram Mario Pires e Edgard 
Gonçalves por atsencia. 





Por outro lado, o preço da TERRA na NORMANDIA, que vara de 




















da eldade. minatotia marcada pela Pr. [utsniolos da Tiga Piumineiao de e As. 6 a 12:000$000 por alqueire, pela sua constante valorização garante | (50488) | presidente Romtevelt uma mensagem 
Estão convidaios todos ou Inte=| RR. J., entre 0 Botafogo E, Club, "annis, será otfectuado na manha LIGA DE TENNIS DE 1 | assignada por 254 congressistas: nella 
tulísts va 7 k no cumpeomito |de hoje entre as equipes do Rio tambem Juros muito altos. | se solicitava ab governo que mandaste 
grulístas que deverão comparever | ultimo collocuda no campo! tlo [de : NICTHEROY bri À 

devidamente uniformizados, » o du primelra divisão, e o Bolafo- Cricket, forte apre beça tt- Remo ate Riquatho = Mexico, por pi a 
publico cui geral, go de Regutas melhor collocúdo | tilo de cumpado & do Tcarahy P.| rol eleito representante do Club Um contrato a prazo de 8 annos com as facilidades excepclonaes de ficar averiguado we on direitos “reli 





Club, que possue uma boa turma 
de tenniatas. 





Central junto á Liga de Tennis 
de Nictheroy, o conhecido e apre- 


giosos dos cidadãos americanos estavam 
sendo respeitados naquelle par, 


na divisão Intermediuria, Será 
um dos bons jogos, marcados: pa- 





que offerecemos e com pagamento em mil réis equivale à troca de pa- O INTERNACIONAL DE RE- 


























































a à E Esses encontros, aguardados | 1 
; ra o dia do hole, us equipes re- A E ; A clado tennista (luminense, sr. el por ouro. GATAS FESTEJA AMANHA O| A' saída da confermeia que teve e 
PRODUCTO BRASILEIRO presentutivas desses lots clubs, e jpisrádo Es dp Sn Lulz de Olivelra. | po, 1." ANNIVERSARIO DE SUA|º presidente da Republica, om dos eçue 
A 6 4 i ç E ! é q gresaistas, membr ão por. 
) dem Pie DO an: o da primelva divisão, nes qua- E TT O seu dinheiro nos Bancos nada rende, ao passo que invertido na FUNDAÇÃO tadora da pe gt. Rlggiai, re. 


presentanto de Massachussets, declarou 
Que ço mr. Roosevelt entava de accordo 
comis comissão e achava que m líber- 
dade religiosa deve ser respeitada, não 
sô nos Estados Unidos mma em todo a 
mundo, 


MONSENHOR REZENDE 


Pasaa amanhã o anniversario natall- 
elo deste illustre sacerdote, que Ocoupa 
um dos principaes logares na oratoria 
sacra brasileira, Em acção de graças, 
seus numerosos amigos e admiradores, 
bem como as associações religiosas ás 
uaes tem prestado serviços, vão mao» 
ar celebrar mista, às 9 boras, na car 
pella do Menino Deus, É rua do Ria 
chuelo, 75. Estão convidados todos 03 
amigos daquelie sacerdote, 


dras do Rio Cricket, e q da so- 
gunda divisão, nas quadras do 
Tearaly Prata Club. 


* 
TORNEIO INTERNO DO FLU- 
MINENSE F. €. 


As partidas 1 marcadas 
para hoje 


TERRA e na cltricultura rende muito e renda garantida. 


Muitos que assim o fizeram têm, além de uma renda annual supe-- 
rior ao capital invertido, um lucro excepcional. 


Deve lembrar-se V. 8. que na grande crise financeira da Allemanha 
sómente se salvaram aquelles que tiveram confiança no seu paiz, empre- 
gando os seus recursos na TERRA. 


A 


to, disputas renhidas, 

Os jogos serão Inlelados às 9 
pliopas due tmietitão, 

As equipes provavels 
Jogos de hoje: 

Botafogo F. Club — (Slinples) 
— Claudio Silveira. (Duplas) — 
Lulz Ramos e O. Trompowsky; 
E, Bastos e Curlos Rolim, 

ER. €. Botafogo — (Simples) 
— Felix Vusconcellos. (Duplas) 
— Oswaldo Espinola e José Es- 
ipinola; Oswaldo Paiva o O. 
Shaldeis. 

Como arbitro 
Robert Divkey. 


o 
DECIDINDO U ULLIMO LO- 


No dia de amanhã, entre os fa- 
licitações que vao receber . dos 
seus co-lrmãos de Intas e do nos- 
so mundo sportivo, festejará 

| amanhã, a passagem do seu 35º 
anniversario de fundação o vete- 
rano Club Internacional de Ra- 
gatas. 

Registrar a passagem do anni- 
versario do alvi-rubro de Santa 
Luzia é esorever um pouco sobro 
historia do sport nautico da cida- 
de. São 35 annos de vida intensa 
e lahoriosa, onde o numero ex- 
pressivo de victorias nas lides do 
mar têm grande significação pa- 
ra todos aquolles que de perto 
acompanham e se interessam pelo 


Preparados de valor da 


Flora 
plgina 


poa Os 





, ] | r 


SELECTA 


A molhos marco de 
“o DE cosinHa d 
esmo 


fab L pah 
FUNDIÇÃO INDIGENA 


Em prosegulmento Ho torneio 
interno, que vem promovendo 
nessa temporada o Fluminense 
FP, Club, serão realizadas na ma- 
nhã de hojo, mais as seguintes 
purtidas: 


Hoje — A's horas da ma- 
nhã — Rufino de Almeida e José 





Não tem V. 8. confiança no futuro promissor 
e garantido que está reservado para o Brasil ? 


Resolva agora V. S, o seu problema ! 
Explorar seu proprio dinheiro ou ligar a sua sorte á TERRA 






actuação dO mi, 











/ 5133 AR DA DIVISÃO INTERME- |r; vã : 5 o , ) E 
0 A A ENCONTRAM-SE [1º Paúltno: (Menos orem é que alé hoje sempre venceu prodigiosamente todas as crises. desenvolvimento, do remo, entre MARCONICR CRAROLIÇS 

u a E ns ç nós. Pela sua direcção tem pas-| Deve chegar as Rio, dentro de tra 

AQUErAS Us BAU | ares): sado homens de grande energia | ver dias, o grande sabio iallann, senas 


Chegou a hora da escolha : — da sua decisão dependerá 
o seu futuro, que poderá ser a opulencia ou... 
Decida-se ! 


Siga o exemplo daquelles que estão 


CHRISTOVÃO E DO 


Natação 
ANDARAHY 


A LIGA CARIOCA ENCERRA 
Afim de fl decldid quem 
SUA TEMPORADA DE peqpede SiLinÃo: Soda o prices 
INVERNO ção do campeonato da divisão n- 


termedieria, e terá do enfrentar 
Um bom programma o campeão da segunda divisão 
na proxima eliminatoria, Pp, 


dor e marquez Guilherme Marconi. Far 
tando recentemente à imprensa, assim 
ae manifestou a respeito das seus sen 
timentos religiosos: 


“Ha muitos problemas que s scirnola 
2 não póde explicar, maxime o maior 
dos mysteriom O da mossa propria exis 
tenciaz Quem eomos nós? como entras 
mos ma existencia? Desde que o ho 
mem Começou & pensar, oceupou-se com 


Arthur Pires o Jadir de Souza 
Montenegto e Domingos 
Borges. (Menos 15 em 3 games). 
A's 44 da tarnle — Stella Jop- 
pert o Sylvio Pedrosa x Branca 
Pedrosa e R. de Almeida. 
Carmen Saralva o Dario Cortez 


x Elza Borgerth e Octavio Bor- 


e força de vontade, Franclaco 
Salgado, Francisco Carnetro, Joa- 
quim Fonseca, João Alves de 
Moura, Antonio Marinho e ou- 
tros, representam figuras de 
grande projecção no selo do remo 
brasileiro, 

Fazendo uma merecida e justa 
referencia ão 16 de setembro que 


CHA' MINEIRO 


Indicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tian da pello, figado e rins, 
por seu muito diuretico. 



















































A Liga Carioca de Natação fa- gerth. A al p 

rã dleputar, hoje, pela manhã, o apa pise rên irei ) TE KOKOLOS ganhando dinheiro na citricultura amanhã passa, prestamos uma) tea papas je não lhes achou a fo 

4º é ultimo concurso aquaiico de err both Pi Ram 6 TORNEIO INTERNO DO SÃO homenagem aos velhos Interna- Pesar re k pé ad Elm Pisces ps 
o bs - pultim UC 5 a, ) 

ais temporada de inverno, di marahy putuulmente  colloch- CHRISTOVÃO A, €. Softrimentos de estomago, N clonalistas e cumprimentamos ef- | da oração, Tenho fé, não só como fiel 






fusivamento os que no momento 
o dirigem. Alberto Alves de Al- 
melda, sew actual presidente, é 
um passado de glorlas e serviços 
e um presente cheio de dynamis- 
mo e vontade. Carlos Magalhães, 
Affonso Celso, Luiz Rutowitch, 
Gerson Silva, Alfredo Alves Pa- 
reira, Paulo Jacob, Luiz Ricart, 






ayupepalas, tontelras, dor de 
cabeça, poso o somnolencia 
depois das refeições, 


cátholico, mas tambem como scientista.” 


Ed 


O progranuna está bem forma-lão na-sério “B”. 
do, s nelio figuram oE seus mes Esse jogu será eitectuudo nas 
Hiores nadadores. quadras do Vasco da Gama, e te- 

Ameaçando o poderio: tricolor, té como arbliro o st. Albertino 
que dá javantou os dois torneios O ioa ER 
antoriores, ge à x y | 
DO GO E 49 Flamengo, o peia| Andarahy — (Simbles) — Leo- 


pace % poldo Queiros. (Duplas) — CG. 
primeira vez teremos um fla-fiu Parvalho c J. Lacollu: A. Subbl 


Us jogos de hoje 


Nus quiulras do São Christo 
vão serão realizados hoje pela 
manhã, mais os seguintes Jogos 
dos torneios Internos: 






CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
IMMACULADA CONCEIÇÃO 


Realiza-se hoje a reunião mental des 
ta congregação, para m qual estão come 
vidados todos os congregados, que de 
vem assistir À misen das oito horas, 
tomando parte na communhão geral, 






Cine EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO, 82 — Perto do Banco do Brasil — T. 23-2180 











JURUPITAN 


Combate as colicas e con- 
gontões de fuma os caloulos 









CAMPEONATO DE CLASSE 

























































; aquático, bepathicos o a lotericia, e Antenor Arnaud, empregam-zse 

; 8 A, Marques. ; PR (48772) + emp Após a missa haverá recepção dos nos 
| O local do concurso, que ter | São Christovão A, O. — tSlm- A's 7% da manhãs activamenta em postos de res- | vos congregados, na matrio do Suntigile 
ma inicia 4s 1 horas, nerh ettectuado | ples) — Walter Cusquetro, (Du-! Luiz Teixeira x A. Macedo Pereira, Trapoud, J. Aúgusto, A, Fluminense F. O. w Bport Oluh | ponsabilidade na actual adminis- | mo Sacramento, 





tração do club. 


Filiado &n entidades cspecializa- 
dns, o Internacioral desfructa ho- 


Mackénals — Gymmnasio da rua 
Alvaro Chaves. Arbitro do 2º jo- 
go e fiscal do 1º — Alvaro Af- 


Odebrecht e EH, Santos. 

A! 1 hora da” tarde, em ponto, 
jogam os seguintes: 

W. Damasto, F. Taves, A. Sa- 


Rocha. 
Oswaldo Azevedo x Jay Smith. 


Basketball 


OS ULTIMOS RESULTADOS 


HAGUNIADA 


blolestias do utero, 


EA na. piscina do C, R, Botafogo. las) — Ernani Schlobnek é Gue- 
vi O programa do 3º concurso de [tão Ferelta, Alvaro Cunthu e João 
Inverno estã assim orgunizado: M. Castello Branco. 


O CATHOLICISMO NA BELGICA 
Dos 8.213.449 habitantes da Belgica, 



























metri- 




























































w prova — Homens — Prinet- tes o endometrites, colicas & fonso; erbltro do 1º jogo e fiscal tar restígio, polo múlto que | silo catholicos 7,678.000, isto é 
plintes — 100 metros, nado livre. alfticulades do regras, corri: || ramago, P. Pimentel, J. Sohsten, | DO BASKETBALL CARIOCA | do na — Aladino Astuto; chrono- reed am cia fa RO PRANÃO por cento O nimero de Eros 4 
prova — Moças. Qualquer As vaquetes Hurdy confirmeram suas qualidades ven- Fpcedars ventre volumoso chlA. Vieira, A. Perrenoud, J. Sar metrista — “ Oswaldo Novnes: | physica da nossa raça de 7,0000 ou teja 0,8 por cento, O 
clusse — 100 metros, nado Ivre. condo os melhores jogos do match entro o Rio de Janeiro indi end E. Damazio e A, Ville- Pedesaad IDE Pecitdrapd rig ai ve goraimo Erin Emtim, serin 'onga a sua sé- pente perersA e e s.Boo 
5º prova — Homens. Qualquer , » . ? z s ottil- | delogado — Mano + Moreira. | rig de trabalhos motivo que o fez n nao 
elusse — 100 metros, nado livre. Country Club c Club Athletico Paulistano. ne Serão apóiam ad bri clas, patrocinados pelas duas en- | Q. R. Boqueirão do Passeio q | sor dos mais queridos rota ca- rn og Pesca e 
| E prova — Infantis. Qualquer Aros deste 1008 — Eucord oumentos desde 43$000, DYRAJAIA bao pb fio tidades que dirigem o basketball | Mijuca 7, O, — Rink da Esplana- | riocas, sendo 12 na própria Belgica e 33 nas 
classe — 100 metros, nado de ARTIGOS PARA TENNIS EA Ê A pinta * carioca: da a ip bens se 2º jo- a o misntea, astrasgtiras, EE quees 13 to 
, costas. ectorante poderoso, in- go e o 1º — Harold Oest; go Belga, 8 na China, 3 na India 
ER a ERR PERNAMBUCO & HARDY Ltd. ||| suo nas vm e bronobi- CAMPEAO DO CLUB NA FEDERAÇÃO po o tlntal do de Fica | CAIXA ECONOMICA Toma Bulgaria, Toa Dbamarca e 
plantes — 100 metros, nado de , ENTRAL — fylvio Fonseca; chronometris- E 
peito. : RUA ASSEMBLÉA, 45 0 Cartoca É Vasco da Gama —| tn — Kleber de Carvalho; apon- DO RIO DE JANEIRO Dahi se pode deduzir quão intensa 4 
















Campo da Gavea, 
1ºs. teams — Carioca, 


a vida religiosa naquelle pequeno pais 
e quão grande o numero da pci rod 
para o estado ecclesiastico, 


tador — Fernando Zurll; delega- 
do — Paulo Affonso Franco, 






6º prova — aloças — Qualquer 


Oscar. Saramago é novamente 
ejuase — 209 metros, nado de pel- c 


o campeão do Club Central, de- dx 13 


(50885) LEILAO DE PENHORES 


MUSA SEIVA 





-— cad te + 





































as is do ter vencido em optimo) 2º teams — Vasco, 18x 17, 

7 prova — Mogas. Qualquer | CAMPEONATOS DAS TER- TORNEIO INFANTIL Succo, fresco de MUSA SA+ o a W. o, Pari Andarohy 2 São Ohristovão — | ACTIVIDADES DA FEDERA- AVISO 

elisso = JM motros, nado de cos- | CEIRA E QUARTA DIVISÕES| Paulo Dias x Murilo Azevedo, ua lab que meia tdo “geta", 0x4, 4x8 6 6x4. Rink do Villa Isabel. ção APELADE Ea ua ESTU-| Q leilão dos penhores cons» | CONFERENCIA DE S. VICENTE 
tas, Paulo Martins x Hugo Queiroz. 18 “Na ão E nb DOS 6 GRORPS 1ºs. temas — Andarahy 24 x 23. tantes das cautelas vencidas DE PAULA 









9ºs, teams — São Christovão, 
35 x 6. 


NA LIGA CARIOCA 


S prova — Infantis — Q. clas- 
ze — 100 metros, nado livre. 
9º prova — Homens — Prinel- 


até 31 de julho ultimo, será 
realizado á 18 do corrente mez, 
és 11 horas, no andar terreo 


ros do sangue, Continuando o seu programma 
de competições collegiaes e aca- 


demicas, a Federação Athletica de 





* 
REUNIAO DA COMMISSÃO 
TECHNICA DA F. T. R. 3. 


os de hoje 
ai j A conferencia de S, Peregrino Las 


siosi vac receber hoje, com solennidade, 




















Athietismo 








































































Sea E 
piso SIC ritros, mato | J Uniao ieiicaaii DOSE DRC) MARADA PARAM O aos Estudantes fara realizar amanhã do edificio 13 de Maio, lado cs fico, fiel mis creo o 8 
ye E j ; acia: Var, segunda-feira, oras ds nol- » ; 
É quer Guest TB a Co) | Ba marcada gra am, o) DEOEAIS 6 Pharmacias |) à COMPETIÇÃO INTERNA |ao iene. o sin | te logo da basidcotball entro ca] “NOTAS ua NESTE LEILAO | 00, “e consinhio gera. “Ata 10d 
ds polto. TERCEIRA DIVISÃO dembros da commissão technica PEÇAM CATALOGOS DO ATHLETICU BOA o tóama — Bolafogo, “= | conegios Pedro Il e Escola Ama-|pNTRARAO AS CAUTELAS | Hvtrá sessão presidida pela desembar- 
Hº prova — Homens — Qual- da Fedoração de Tennis do Rio sc cos 22 x 19, ro Cavalcanti, 6 fs 9 horas, en-|prTrrIDAS E REFORMADAS, | Eselio” Saperio” Lode os cent 
s mer elasso — 10 metros, nado| Paysando x Botatogo F. Club | as Janeiro TENTIFI a VIAGEM (NICTHEROE) 2os. teams — Botafogo, 16 x 10 id aee o Baptista: oro (Cano COM O PRAZO DE SEIS nao ger mad cam la per mem 
T ; er A É E cf 1 + RN . dl Bones h n para estas 
E contas. - E dd pp do Pequando, Bias $ J MONTEIRO DA SILVA Benliza-se hoje, domingo, uma America w Fluminense — No| Q cam ara estes Jo) & ZES, EM JANEIRO DO COR- nidades, me 
-* prova Intantia — Qual» asco da Gama x C. &, . = gymnasio alvi-rubro po Pí gos ser: é) 
nucr elas — 100 motros, nado |fogo — Quaras do Vasco da | TORNEIO DE SIMPLES COM interessante competição interna, o . escolhido ainda hoje e communi-| RENTE ANNO. COEDUCAÇA 
de peito A ama. PARTIDO SECRETO DO & COMPANHIA com medalhas ao vencedor, que Ae agindo cin Jr x 20. | endo aos collegios por telegram- (63440) ÇÃO 
RS à a == ——— e ee 
[3 prova — Muças — Novissi=| S. D. Allemão x Germania — CLUB CENTRAL heim e ça besta pe] 89 x 14. nense, | ma e ao publico, por intermedio re Z 
mas = 10) metros, nado livre. [Quadras do G. D. Alemão. Matriz: Rus São Pedro, 38 este ce odos os athlo= | x 16 irão — No [ 48 imprensa. NOTICIAS D* GUERRA!|. "e prossamme (do lincepensamento 


? tas A. B. V, rove 2! é preconizada ducaçã 
14º provn — Homens — Princi- Realiza-se hoje, no Club Cen- do B so dna ensio rink da avenida 28 de Setembro. Quinta-feira serio realizados 05] Teve permissão | tra gozar as no: peroçu sra tbdlher de a Eva 

































































A A E do as disputas serem base 

ulantes — 500 metros, nado livre. QUARTA DIVISÃO tral, esse torneio que vem des UNICA FILIAL NO RIO deven Pe Ass jogos Collegio Independencia xI|féria: ; s 
ro prova — Meninas = Qual- pertando o maior enthusiasmo tante intoressantes, ps boas Villa Izabel) Prytaneu Militar, às 8 horas da io he noqaendag ay fode SE Ra pena na des da Cins, tam: 
quer classo — 50 metros, rado 4 (Jogos transferidos do dia 8) casa ad hpartappe dire a pedi RUA SÃO JOSE' de São as seguintes as provas do) 2º teamy — Boqueirão 59 x 11, re 7 ro ndo ones ea as mini Into, aluinno da Escola Te-| Ha póuco, aurêa & pat Ned 
vre. rando- » Foram es- ( programma: na e Cirurgia x Escola de Po- : capital da China vit ? 
16º prova — Homens — Qual- Olaria x Paysandó — Quadras |culados os tennistas em dois gra. | 8 1/2 horas — 100 metros ra-| Os JOGOS DE DEPOIS DE Iytechnica, no gymnasio do Col- CER Ermo so Pia bis O SBF-| der ás bes Neta pos tt 
quer classe — 490 metros, nado |do Olaria. e: Sa ee nos, um para eia or fm q zoa; às 840 — salto em altura; | AMANHA NO CAMPEONATO legio Baptista. pt o Jozó Maria Ro | pagãos, probibindo a coeducação pas 
livre. Germania x Vasco da Gama —|manhã ec outro na da tardo, Jo» TORNEIO DE SIMPLES com &s O horas — arremesso do pe- CARIOCA Folleyball feminino — Encer-| — obtiveram dispensa do ser- escolas primarias e secundarias. À de 
Quadras do Vs dep, ES gam ús & horas da manhã, 05 80 | ML] so e 800 metros; às 9,15 — sal» raram?so hontem, as inscripções viço por 8 dias, o ted A Era fo bre em virtude de um fa- 
OS MUIZES ESCALADOS São Christovão 3 C. - | guintes tennistas! | PARTIDO SECRETO DO to em extensão; 4s 9,30 — lança- | são estas as partidas que a Li- ao campeonato feminino de vol-|dante Raymundo Rodrigues dna nestes ros de perante, Por 

o y 


togo — Quadrae do São Chris- 
tovão. 


w. Damazio, F. Taves, A. Sã- 


remago, P. Plmentel, J. Sarama- leyball da F. A. B., o qual pru 


mette grande exito. 


Santos, o por 2 dias, o sargento 


Omar Lyrio. rival sua... O acontecimento pos em 


mento do disco; és 9,45 — 1.500 ga Carioca de Basketball, fará ei E ines 
é moralidade que reina 


CLUB CENTRAL 
metros; às 10 horas — jançamen- k realizar terça-feira, na disputa do 


€ comestho teçhniso da L. 























PRA RS é a ? * o, J. Sohsten, A. Vieira, E. Da- E = ; — Teve perinissão para vir a ; 

DN escutou os sezulntes juizes: [TAÇA TIJUCA TENNIS CLUB bad A. Perrenoud e A. Vil-. Terá logar hoje, domingo, nas aa ae, dardo; 4s 10,15 — salto com | returno do seu magnífico certa-| NO VILLA ISABEL — A FES-|Sºa capital, o pass Benedl- pan rmengiacatos escalado PrinsAcucad 

CAgsltro — Jost slaria Lamego: O — mor. «juadras do Club Central o gran- mon, TA DIB HOR DO MODO DOS | Risa ao o o LUME O ONO UNOÇÃO | a da opa oe Qi o 

is oe martida — Amir Pache | Às primeiras partidas marca-| A' 1 hora da tarde em ponto, le tornelo de simples com parti- Terminada as provas athlett- Grajahu' T. O. = 0, R. do Fla. LANCEIROS A io colas tal systema de cocducação, 

4 e do vaia — Curtos Vie das para hoje iniciam-se os jogos da segunda | do secreto, em que tomam parte| Cas, será offerecido aos athletas | mengo — Rink da rua Maquiné. enlanciaca due berio por con- Px 
. r 





juizes, rodactores um lunch, e 
ao mesmo tempo, será feita a en- 
trega das medalhas aos vencedo- 
res. 


Arbltro do 2º jogo o fiscal do 1º 
— M, R. dos Santos; arbitm do 
1º jogo e flecal do 2º — Hello Bra- 
sil; chronometrisia — José Ma- 


os seus melhores tennistas do 
club, caperando o malor exito. 
Jogam na parto da manhã, com 
inicio às 8 horas da manhã, os 


nedoia, - Manoel Ruflno 
: Jutzos de chegada — No Tijuca serão iniciados nã 
Grid Stoltembers, Luiz Ricart e)munhã de hoje, ox Jogos do tor- 
Manoel Caetano da Silva: chro- |neio organizado pela A. GC D. 


Em prosegulmento ao seu pro- 
gramma de festas, o Grupo dos 
Lanceiros do Villa fará realizar 
hoje uma festa sportlva dansan- 


turma, com os seguintes tennis- 

tas: ] 
A. Ribeiro, O. Saramago, A. 

agular, A. Valle, J. Amami, J. 


venlencia do serviço, os escreven- 
tes de 2º classs Raymundo Lopes 
Bayma, da Directoria do Serviço 
Radio do Exercito para a Dire- 


PATRIARCHA S, JOSS" 










A Irmandade do patrisscha S. Jocê 








nometristas — Luiz Alvez de Lt |por equipes organizadas entre 08 Augusto, 4. Odebrech e A. San- | seguimtes tennistas: Será uma manhã Interessante | run Cury; apontador — Octavio | te, com o o etoria do Serviço Telegraphico do| far realizar hoje, na egreja parochial 
ma, Carlos Moreira; medicy — dr: jseus uesociados, chronistas e cos jtos. A O. Saramago, V. Ribeiro, A.| para o athletismo no Athistico | Lemos Coslho; delegado — Alfre» Praia CR urso do Icarahy qe ore rim Piracicaba de| do mesmo nome, a festa de Nona Es 
Heriberto Palva. operadores, em homenagem RO Os premios serão: uma laca ds Agular, A. Valle J. Amaral N. 1 Bôa Viagem. do T. Novaça =. Parte aportivo = A's 71/32 da peão sa Pad dem desta para/nhora das Dores, com sita, cloticos = 


eoroacár de Notsa Sentora, 
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| O dinheiro maldito ca trahi 


mas o remorso do feio crime 





a 


NUCLEO COLONIAL DE 
SANTA CRUZ 


O Nucleo Colonial de Banta 
Cruz, desconhecido pelo volume 
da sua producção agricola, adqui= 
riu celebriânde pelos escandalos e 
irregularidades commettidos pela 
eua passada administração. 

ho “Correlo” deve-sa, sem que 
vida, pela campanha que susten- 
tou, a substituição de alguns funos 
clonarlos e o andamento do in- 
querito que os mesmos respon- 
diam, Iniciado ha um anno e melo 


——— 





AMANHA 


A alma de um 


artista profundamente 
compenetrada na inter- 
pretação dos sentimen- 
tos de outra grande 


alma, 





CENTRAL DO BRASIL 


PR ul hontem, de manhã cedo, 
di onga conferencia com o di- 
Mas du Contra] do Brasil, no 
Fatinate da roferida Estrada, O 
Coutado João Mangabeira. 

k Não se poda suber o que verso 
conferencia, 


tar O Fenda Industrial da Cen- 







Eri lo Brasil, inclusive as es- 
ate do ferro flndas, no dia 
anna cuttunte, uttingta d im- 
nen dita de NIGrvEsaDO, para 
Nils EOTISASELNO, sobre egual 
tata do atno anterior, 


— Estão ecnnvidados a compa- 
racer à Inspectoria da Locomo- 
Fra Norte, afim do sor jna- 
Lt O Sebastião Natalio da 
Rol do io Departamento do Pes- 

Sê Central do Brasil, Mario 





aa 


regulamento (decr. n. 
é ainda não congluldo, 

Infellzments ainda perduram al! 
Algumas irregularidades, que pre- 
alsam acabar, para que sejam 
completas es providenalas que, a 
proposito, foram ordenadas pelo 
gr. Odilon Braga, ministro da 
Agricultura, H 

Hoje nos refertramos ao serviço 
medico da colonia, o qual não 
está correspondendo & sum fina- 
lldade e 48 despesas que acarreta. 

O facultativo do Nucleo, obrt- 
gado all residir por força das 
suas funcções e em obediencia ao 


9.081, de 










“ 


- 


grande 





Fradorico de Lima é Waldyr Du- 
arte do Carvalho, 

— Reunem-se amanhã, no gabi- 
neto do director, tolos os chefes 
de divisão da referida Estrada, 
afim de tratarem da supplemen- 
Leção de vorbuas orçumentarias 
que ss tlemaruns  Insufficiontes 
para attenderem às necessidades 
do serviço. 


— O chofe «da 1º divisão da 
Central do Brasil, Lrunsferiu da 
Inspectoria de Estatistica para a 
na Receita, u esvrevente Lydia 
Bandeira dn Silveira. 


— Sogulu hontem, em viagem 
4e Inspecção ao ramal de 8, Pau- 
lo, o engenheiro Delamaro Eão 
Paulo, chefe da 2º divisão. 

— Estão chamados á prova es 
oripta de arithmestica, para os 
exames de conductor de trem, no 
dia 17 do corrente, às 7 horas da 
noite. na escola da Locomoção, os 


ficou gritando naquella consciencia 
em desespero! 


W-11ºD11, artigo 199), não só all 
não tem residencia como ainda 
falta “regularmente” go servico, 

Em cortos dias da semana não 
é encontrado na eolonin, pois que 
se acha de serviço na Assistoncia 
Municipal, a cujo quadro pers 
tence, a 

Ninguem negaria a esse func 
clonario o direito de exercer ou- 
tra funcção technica, desde que 
houvesse compatibilidade: de ho 
rarios, pois que, sob essa fórma, 
& permittída a aceumulação pela 
Conatituição (art. 172, paragra- 


pho 1º). Mas, como já ficou dito, 


seguintes empregados extranumos 
rarios: Palmyro Castilho, Alberto 
Plres Corrêa, Jocelyn Cardoso 
Quimarias, Claudionor Pinto Ban- 
dolva, Francisco Gonçalves de 
mello, Oswaldo de Ollvelra Ra- 
mos, Maria Coelho da Silva, Áris- 
tides Luiz Artas, Edgard dos San- 
tos Fagundes Abel  Privat de 
Sant'Anna, Muthous  Ponseca da 
Cunha e Silva, José Soares Lel- 
tão, Abel Fiuza Mala, Manoel Ve- 
lasco de Lima, Waldemar Gomes, 
Trajano Pinto Bandeira, Heitor 
dorz da Gun, Oliveira Xavier, 
Msrgul do Paula, Davi Forrolra 
co Costa, Germuno Luiz Martins, 
Vedro Ferreira da Silva, Octacl- 
ho Falcão, João Ferreira Junior, 
Yolundo Telles de Menezes, José 
Francisco Montsiro, Estevão Al- 
ves da Silva Filho e Adelson du 
Costa Goulart. 

— A estaçio D. Fedro II for- 
neceu honten, vor conta dou di-! 





o 





CORREIO DA MANHA — Dom 





Poa: 





é o rue não acontece, visto que 
o seu cargo ma Assistencia, 
obriga n não comparecer no Nu- 
[eleo em determinados dias du se- 
mana. 


A mnusencia “regular” 
culupio do Nucleo não offende sô 
A Constituição como prejudica os 
colonos e operarios enfermos, 


de não menor monta, Merece men- 
gão a anarechia que vas pelo ser- 
vigo de prophylaxin anti-malari- 
en, vaccinações, visitas sanita- 
riag, eto. Tudo isso é fac)l com a 





63 passagens 


versos ministerios, 
na Importância de 4:592$900, Es- 
eos requisições foram assim dia- 


tribuldas; M. da Guerra, 39 pas 
tagens, na importancia de «ess 
2:485$400; M, da Viação, 1, & .... 
$5$400; M. da  Vazenda, 2, n& 
quantia do 2388100; M. da Justi- 
ca. 9, no valor de 5898000; MM. da 
Marinha. 3, por 246$500; M, da 
Agricultura, 1, equivalente m ,.« 
1406700; a M. do Trabalho, 8, num 
total de 2928400, 

— Corca das 6 horas da manhã 
de houtam, quando trufegava nas 


proximidades da estação de Pie-) 


dade, O trem BS 8, procedento de 
Santa Crus e destinado a D, Pe- 
dro 1, quebrou-se a machina que 
comboinva a composição do refe- 
rido trem, resultando interrom- 
per o trafego, durante ums hora. 
Por esse motivo os trens expres- 
ecos solfreram grande atrazo na 


magçhã ds to 


o 


do es-| 


Traz ainda outros Inconvenientes ! 





PRESTON FOSTER: 
MARGOT GRAHAME 4 


Wallace Ford * Una O'Connor ;R 





ausencia “regular” do medico e tra 3.151 


custa multo caro, 

Basta levar-se em conta que 
a secção medico-sanitaria do Nu- 
oleo tem mais de vinte emprega- 
dom, aos quass falta direcção te- 
chnica e fiscalização, em conse- 
quencia das ausencias “regulares! 
do sem chefe. 


| 
E* bem possivel ainda que, coma 


affeito desen situação, seja a falta 


ueiual de medicamentos no con-; 


sultorlo do Nucleo, reduzido a mi- 
gumas grammas de quiínino o sal 
amargo... 


Acreditamos que o sr, Odilon 
Braga desconhece mails essas irre- 
gularidades em Banta Cruz, ape- 
sar de mão serem novas, e vae, 
por certo, tomar para o caso as 
necessarias providencias. 


O commercio exterior da 
Tcheco-Slovaquia 


As importações da Tohecoslova- 
nula no primeiro semestre do cor- 
rente anno elevaram-se a 2.885 
milhões de cordas tchecoslovacas 
contra 3.053 milhões de corông 
no primeiro semestro de 1934. Ar 
exportações da Tehecoslovaquia 


elevaram-es a 3.319 milhões dejds corôas tchecosloyreas, 
cordas tohecoslovacas no primel- 


ro semestre do corrente anno con- 








. 






VA 


NE 


ção se esvau: 





ANO 


ny 
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inilhões ds cordas no 
pmesnio periodo do arno passado, 
A balança commercial assim mos. 
itave um saldo favoravel de 494 
milhões de corôsa tchecoslovacas 
no primeiro semestre do corren- 
te anno contra 98 milhões no an- 
no passado. 


| O intercambio commercial! en 
pre o Brasil e u Tohecoslovaquia 
exprimiu-se pelns seguintes cifras 
| Rm milhões de cordas tchecos- 
Hovacas: 


PRIMEIRO SEMESTRE DE 19H 


Importações do Brasil, ,. 33.2 
Exportações pura o Brasil, 19,0 
FRIMBINO SEMESTRE DE 1096 
Importações do Brasi) 25.5 
Exportações para o Brasil . 140,7 


A' vista do" exposto, verificoy- 
se um galdo favoravel Ro Brasil 
de 14 milhõas de cordas tchegaslo= 
vacas no primeiro semestre de 
1824 e de 6 milhões de cordas 
| tohecasjovacas no primeiro se- 
| mestra do corrente anno. Duran- 
te-os primeiros selu mezes do cor- 
rente amnno, a Tehecoslovaquia 
compron do Brasi) 42.000 sacens 
de café no valor de 16 mlihõe 
couros 
no valor ds 4 milhões, lã a nl- 
godão, 
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ingo, 15 de Setembro de 1935 


PS errei 


OR 


(THE INFORMER ) 


a DR sed PRE) 








tam, 








Reajustados os venci- |FORNECIMENTO DE NO ITAMARATY 


mentos do magisterio 


normal fluminense 


O interventor federal no Estado 
do Rio, baixou hontem o decreto 
seguinte; 


Art, 1 — Fleam augmentados 
de 1:2004000 annuges os vensi- 
mentos dos cathedraticos, regen- 
tes o proparadores, mos Iyceus e 
escolas normaes do Estado. 


Paragranho unico — Excluldou 
os professores em disponibilidade, 


esto augmento só aprovaitará aos 
em actividade, funculunal, w cujos 
vencimentos será Incorporado u 
partir de 1º do corrente mez, 


Artigo 2º — Para occorrer A 
despeza com o pagamento dos cl- 
tados professores e preparadores, 
no presente exercicio, ficam aos 
31 52 e Gb do decreto n. 3,184, ds 
dt de dezembro do 1034, que orçou 
A receita e fixo m despreza pari 
o corrente oxercicio, abertos, res- 
peotivamente, os creditos do réis 
“7:200$ e do 23:2008000. 

Art, 4º — Este decreto entrara 
em vigor na dta de mia publica- 
ção, revogndas an disposições em 
contrario." 


MATERIAL DE 
AVIAÇÃO 


Tendo o Ministerio da Marinha 
consultado o Tribunal de Contas 
sobre a legauliânde da abortura do 
credito de 1,041:255$000, autorl- 
gado pelo decreto n. 12, da 25 do 
janeiro ultimo, destinado ao pr- 
gamento de 1.017.000,00 lras ds 
firmas italianas Trat, Segtone 
Motorine Avlazlone o Soçioté Idro- 
volante Alta Italia, provenfente 
de fornecimento de material do 
aviação, o Tribunal convertoy em 
tiligencia o julgamento, para o 
fim requerido pelo representante 
do Ministerio Publico. 


—— espa ges qu — 
Para pagamento aos 
membros de uma mesa 


examinadora 


O Tribiimal de Contas ordenou q 
registro do pagamento de 5:50 
nos membros da banca examina» 
dora do conourso renlizado de 
abril a junho deste anno, no De- 
partumento Nacional do Povoa- 
mento, 





RIOCAS 


VIDA EM LINDAS 
CANÇÕES e em “LA 
DONNE É MOBILE” 
do RIGOLETTO ! 


“FRONTEIRAS 
DO AMOR” 
cerra triumphal- 
mente a carreira 
cinematographi- 
ca de MOJICA em 
pleno-apogeu de 
sua gloria artis- 


Estove, “ontem, no IMameraty, 
em visita uy ministro dus Rela- 
vões Exteriores, o dr. Ranulphe 
Vinheiro Lima, secretario da 
Viação e Obras Publicas do Esta- 
do ge Sio Paulo, que agradeceu 
0 5. ex, ter-se feito represemtar 
na seu desembarque. 

— Apresesrtou-se, hontem, so 
ministro das Kelações Exteriores 
o secretario Oswuldo Tavares, em 
transito nesta capital, 

— A Delegação Cultural Parge 
tuaya partiu, hontem, 4 noite, 
mura São Paulo, acompanhada «, 
pelo zocretario Ontavin N, Brito, 
representanta o Ministerio dar 
Relações Exteriores, Vuramke a 
eua visita 23 Rio Grande do. Sul, 
a delegação será acompanhada 
velo consul Conta Leite, 

— (O er, José Carlos de, Mace- 
du Soares, ministro das Relações 
Extoriores, fez-se representar na 
sessão solenna do Conselho Na- 
cional do Instituto de Amparo 
Sn, pelo consul Souza Ribel- 
to, do seu gabinete. 





A VOZ QUE SE FEZ 
QUERIDA DOS CA- 


SERA" OU- 
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Um successo 


sem precedentes: 


í 
EA 





BOLETIM DIARIO DE 
INFORMAÇÕES ECO- 
NOMICAS 


(Comunicado do Fscripto- 
rio de Informações do Depar- 
tamento Nacional da Indius- 
tria e Commercio) 


aitingem a mais de 1 por cento. 


Deste modo occupa o Brasil o se- 
timo logar entre os prízes maio- 
res compradores de mercadorias 
da vizinha Republica, As impor- 
tuções argentinas ascenderam no 
mesmo  uemestre, & 517,404,000 
pesos, valor aduaneiro, Os valo- 
res reaea são em conjunto supe- 
piores nos aduaneiros em cerca de 
8,09%. Estnbelecendo-so um pa- 
raltelo entro essas citrus indicines, 
verifica-se um saldo positivo na 
tulança commercial desse palz, no 
valor do 315.374,000 pesos moeda 
nacional, Por procedencia essa 
importação nesim ve distribue: da 
Grã-Bretanha, 114.520,000 pesos 
ou 22,1% do total; dos Estados 
Unidos 75.210.000 ou 14,7%; dn 
Allomanha, 44.510.000 ou 8,6%; 
da Belgica, 33.202.000 ou 6,4%: 
da Ialia, 25,405.000 ou 4,9 %; da 
França, 23.111,000 ou 4,5%; do 
Brasil, 22.887.000 ou 44%; do 
Jupão, 23.845.000 ou 44%; da 
India, 16,998.000 ou 3%; do 
Perú, 16.097.000 ou 33%; das 
Possesões Hollandezas n& Ameri- 
ca Central, 14.099.000 ou 87%. 


O Brasil occupa, pols o setimo lo- 
gar entre os pulzes mulvres for 
peecdorus do mistçadoriis A Ar- 
gentina, Se compararmos as Im- 
portações Argentinna, desto perio- 


+ Nos seis primeiros mezes deste 
ânno, a Argentina exportou mer- 
cadorins no valor total de «essa 
932.867.000 pesos, mocda naclo- 
mal, excluida a purto não clnssl- 
ficada por destino, na Importan- 
cia de 174,34 mil pesos, somma 
esta correspondento a embarques 
a ontem cujos destinos ainda não 
são conhecidos. Essa exportação 
distribulu-se assim: :207.972,000 
pegos, ou sejam 25 %, para q Gri- 
Bretanha o Irlanda do Norte; 
80.708.000 ou 10,4 %, para os Es- 
tados Unidos; 68,309,000 ou 
8,2%. para a Allomanha; «ess 
68,945.000 ou 7,1%, para os Pal- 
mes Buixos; B1.847.000 ou 6,2%, 
para a Belgica; 33.305.000 ou 
4,% para & França; 32.294.000 ou 
8,8 %, para o Brasil 91,855.000 ou 
38%, para a Tluliu, SÃO ums os 
malores importadores de artigos 
mrgentinos, porque os demals não 
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N pm, UM FILM QUE VALE POR 


y VBA Da. UHA ADVERTENCIA 
E mais 


POLICIA MONTADA 
ja QMIT MAYNAR 


AUER — e 
RALPH 
r 2 A historia de um policia. 


LEWIS 
Um film 
solento, 


t. do Oéste, recortada . de 


perigos e ameaças 
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OS ETERNOS RIVAES RESOLVENDO | 


UM CASO MYSTERIOSO 


A mão assassina que sabia distillar o veneno 
nas veias de suas victimas. 
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do do 1935 com as de 1934, vorl- 
flonromos quo elles ropresentam 
as seguintes relatividades: ns pro- 
cedontes da Gri-Bretanha, 23,1 % 
em 1095 o 22,7% om 1934; dos 
Estados Unidos, 14,7%, em um 
e outro peridão; da Allemanha, 
8,0% contra 11,2% em 1994; du 
Belgica, 6,4% contra 44%; da 
Ttalia, 4,0 % contra 7,9 % em 18934; 
da França, 45% contra 5,9%; 
do Brasil, 4,4 % contra 4,0 %; do 
Japão, 4,4% contra 1,8%: da In- 
dia, 3,3% contra 31% do Perá, 
3,3% contra 0,7%, em 1974, Pe- 
las cifras divulgudas veriica-so 
que o Brasil importou da Argen- 
tina. no primeiro semestro do 1935, 
37,293.650 pesos de mercadorias 
e no mesmo periodo de 18H, 
20,268.170 pesos, regiatrando-bo 
um augmento de Importações tio 
valor de 3,025.480 pesos, nos sois 
primeiros mezes deste anno. No 
mesmo periodo o Brasil exportou, 
em 1935, 22.986,725 pesos do mer- 
endorias, o em 1934, 22.621.3916 
pesos, seja uma diferença para 
mais, om 1035, de 265.409 pesos. 
A balança commercial do Brasil, 
pelas estatisticas argentinas que 
serviram de base para esea nota, 
apresenta um saldo negativo pa- 
va o Drasil de 8.406.004 pesos, A 
Argentina vas-so libertando do 
tributo que nos rende, como com» 
pradora de matte. E nós conti- 
nuamos mals captivos ao tributo 
que lhe rendemos como comprado- 
res de trigo, 


PELOS ESTADOS 


Fortnleza, 11 (E.1.) — Pauta 
dos generos de 9 a 14 do corren- 
te: aguardonte, Mtro 14500; algo- 
dão em pluma, typos um & nove « 
não classificados, kilo 39100; al- 
godão em caroço, kilo 4900; caro- 
ço de algodão, kilo $130; farelo 
de caroço de algodão, kilo $080; 
felapo ou estopa de algodão, kilo 
£$: flo de algodão, kilo 44500; lin- 
ter, kllo, 1%; redes de tecidos de 
algodão, kilo 5$; torta d ecaroço 
de algodão, kilo 3180; amido ou 
polvilhão, kilo %450; arroz, kilo 
SONO; entê, Kilo 18800; carnahnda, 
cera de carnahuba, kilo 104600; 
pó de cerã de carnahuba, Kilo 
-$500; velna de cera de carnahu- 
ba, kilo 4$500; couros espichados, 
lilo 38800; couros salgados, kilo 
25; vordes, kilo 28; couros curti- 
dos, sola, kilo, 8%; farinha ou apa- 
ra de mandioca, kilo $300; feijão, 
kilo $90; fumo em rolos, kilo 
24500; milho, kilo $100; aleos ve- 
getaes, de caroço de algodão, Il- 
tro $700; oleo de côro de babas- 
sú, litro $700; oleo de olticica, 
litro 2$200; pelles do cabra, kilo 
12$800; pelles de carneiros, kilo 
7$800; de nnimaes sylvestre, Kilo 
75; curtidas com ou sem cabello, 
kilo 8$; rapaduras, kilo $500; se- 
mentes de mamona, kilo $500, 


Natal, 11 (E. 1.) — Cotação do 
dia para os artigos de exportação: 
algodão em pluma, Seridó, 35800 
a 48; Sertão, 98800 a 98900; Mat- 
tr, 84300 a 2$700; assucar crystal, 
18200; demerara, $900; bruto, réls 
$500; borracha, 1$; caroço de al- 
godão, $100; cera de carnahuba, 
olho, 6$500; palha, 4500; couros 
bovinos espíchados, 28800; melo 
tal, 24500; salgados, 23; salmou- 
rados, 18200; palna, $900; pelles 
de caprinos, 75500; Janigeros, 6$; 
semente de mamona, $300; algo- 
dão em caroço, typo Seridó, 1$200; 
algodão em caroço, typo Sertão, 
19058; algodão em caroço, typo 
Matta, $074. 


Maceió, 11 (EB. 1.) — Movimen- 
to comercial do dia 9: ontradas 
do Sul, tecidos, 100 fardos; xar- 
que, 735 fardos; vinho, 59 caixas; 
manteiga, 120 caixas; farinha de 
trigo, 5.500 saccos; entradas do 
Norte, aguardente, 10 caixas; te- 
cidos, 1 caixa, 


— Stock dos productos existen- 
tes nos armazena e trapiches des- 
ta praça: assucar crystal, 1,155 
saocos; idem, demerara, 683 sac- 
cos; idem, mascavo, 37.853 sac- 
cos; algodão, 1.278 fardos; mas 
mona 275 saccos; caroço de al- 
godão, 3.403; couros, 148; pelles, 
1,650; farinha de mandioca, 60 
saccos; farelo de algodão, 1.405 
Haccos, 


Aracoji, 11 (E, 1,) — Situa- 
gão do mercado no dia 9: stocks, 
de assucar, 2.095 saccos; algodão 
em rama, 1,871 fardos; courus, 
1.193 couros; bebidas, 2 caixas; 
teckdos de algodão, 110 volumes; 
fumo em corda, 263 rolos; pelles, 
16 fardos; com as seguintes cota- 
ções:: $516, kilo de assucar; 34200, 
algodão em rama; 4%; tecidos de 


algodão; 18093, fumo em corda; 
48800 peles, Não houve expor- 
tação, 


Ouritybo, 11 (EB. 1) — Não 
houve alteração nos preços. 


Cuyabd, 11 (E, 1.) — Pelo Por- 
to de Fóz do Igunssú foram ex- 
portados, de 16 a 31 de agósto ul- 
timo, $34,013 kilos de herva mnl- 
te; por Guajará Mirim, no dia 28 
de agosto ultimo, 10.540 kilos no 
valor de 7:140$; 181 kilos de cou- 
ros de caetetus, mio valor de réis 
$:785$900; no dia 29, 119.460 ki- 
log de borracha fina, no valor de 
271:072$500; 1.758 Kilos de couros 
vacouns no valor do 2:8658600; 
466 kilos de couros animaes eyl- 
vestres no valor de 5:068$; no dia 
5 du corrente, 80 kilos de courus 
diversos no valor de 1:1688; 256 
kilos de xarque no valor de 26568; 
por Ponta Poran, no dia E do cor- 
rente, 20.160 kilos de herva mat- 
te no valor de 1$, a unidade ar- 
rubá. 


AS HEMORRHOIDAS E O BEU TRA- 
-TAMENTO PELO PRYLANOL 
Um» esto podermmso medicamento que fl- 
corá restabelecido em 6 dina, 

Com 12 banhos, cu eeja mola dias de 
testamento, o restabelecimento é positivo, 
DROGARIA PACHECO, etc. 


(MN 12750) 


TRANSFERÊNCIAS DE FUNC- 
CIONARIOS DA EXTINCTA DI- 
RECTORIA DE CONTABILI- 
DADE DA GUERRA 


O ministro da Guerra declarou 
que para a designação dos offi- 
claes da extincta Directoria Ge- 
ral de Contabilidade da Guerra 
no Serviço de Fundos, das re- 
glões militares, torna-so neceesa- 
rio que estes ofliciaes estejam 
habilitados com o curso do ada- 
ptação, de que trata o Regulamen 


to do Serviço de Fundos do Exer- 
elto, 





“ 
amanhã, as mogulntos folhas: 


gulchet 17, 2º livro, uuichot 19, Becre- 
pensont administrativo, guichet 10; nes 


son! do enfermagem (excluidos os cnfer- 
melron núxiliares), guichet 7. 


locomoção de 1º e % elnuges, do electri» 


no din 21 do corrente, & ma 7 do Ba 
tembro mn. 


amanhs, 28, 4 ros Imperatriz Leonoldl- 


mões nm. 42, 
nhores, no diz 25 do coremte, 


horam, & uz Imperatris Leopoldina nu- 
mero 23, 


Poliein, n 1º drlegado anxiliar, 














CONTINUARA' EM CARTAZ ( TERCEIRA SEMANA!) A OPERETA QUE CONQUISTOU TODO 
.RIO! — Pela primeira vez em sua historia, o PALACIO, o maior cinema da cidade, manterá um 


film em cartaz tres semanas ! 


Mas “0H, MARIETTA !” merece que se verifique e sse phenomeno ! 


ULMARIET 


FE mu 
ac DONALD + EDDY + 


ailar, 
lo, do 
do D, 

eunriel 


DIA AO D.P.E. 


Foram escalados para o serviço de din 
mo Departamento do Nemsol do Exorelto; 
hoje — o margento Luis Ribeteo do Val 
to e o nobindo Inhello Todrigques Lima, nm 
para amanhã — o aartento Magia 
Covaloanti da Bllvm o o soldado Mau. 
rico Torres de Corvalho Barbom, 


GUARDA CIVIL 
SERVIÇO PARA AMANHA 
Calforme 8º 


Estão do diz & 1. G. P. — Superior, 
ar. Olavo Ramos Varanl; nosilur, sr. 
Manoel Vellomo Filho, 


Ecgundos fiscues de din aos propos — 
Central, O. Bessa; Escola, Feital; 1º 
G E T. Bantos; 29, Oypriano; o, Ly 
dios 4º, Leonel; 5º, Djalma; 8º, Eru 


INFORMAÇÕES TES 


PAGAMENTOS 


NO THESDUNO NACIONAL — Na 
Pagadoria do Thesolsro perco pagar anmias 
nbh, am segulntos folbam do 400 dim util: 
Diversos pensõve do Moriom, de G a 
Z; Diversa qunnões da Guerra, do A 

D. 


Uanme 


Nos 


Dia 
tas; 
NA PREFEITURA — Serão pagas 

Na 1º Secção — Profcsmurem do Em. 
colas Terhnlcas Secundariss: 10 livro, no (0º 


teria Geral de Sado e Asmiglencin; telnmos 


Na 2º Becgão — Pessual operário no- 
meado du Rocrotnela Geral do Viação, 


ul; 
Trabalho e Obrna Voblless: Encarregndos | Cluosos 8º, Barbosa; Do, Lrinco, etrid 
da grupo, de meconieos, do capotolros, do Honda gera) —- Turmas de serviços | Silva; 


1º, 2% e dr; tueman de folga: dt é 54, 


G. E. Petit; 2º, Braga; o, Campello: 
4º, Dorval; 6º, E. Banto; 09, Alxir; 8º, 
Romualdo; 8º, Alcino. 

Ronda geral — Tormas do serviço! 


8, 4º o 5%: turmas do folga: O ae 
=. , 


ção, 24 


LEVY GOMES & Cla. — Penhores, 


Thão: 


NT, domiro 


CASA DIAS & MOYTSÉS — Penhores, 





Athayde, do B. O,; guarda 
cão, aupiranta Antenor, do 6º guarda da 
Correcção, aspiranta Osonrr, do 1º; moto- 
evclinta de dia, soliindo Leite; guneia da 
Poltela Central, 2” tenento Silveira e 
sargento Thendorico, do 1º; guarda da 
Mocda, 2º tenenta Rodrigues, do a; 
ronda especial: sargentos Laxarine, do 
4º; Enbom e Falcão, do 2º; Conntanti- 
no, do 3º; Puranaguá, da 49; Darko, 
Jos e Paulo, do 5º; Wagnor, do 627 


VEUVE LOUIS LEIB & Ola, — Pe 


an au Dead eba 


no 6º 


te; no 
POLICIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — Está 
de dia, hoje, À Repartição Central de É 
no 5º 


Palacro 





à — 


masa 





NA OBRA DE 
Guy DE MAUPASSAN 


y 


(IMPROPRIO P* MENORES) 


Dark Gla, amanhã, o 3º delegado au Moacyr, do R. O ronda de emprega 
dos; sargentos Domingos, do 197 Octacl. 


O: muniea de qromptidia, m do 2º ba- 
tulio; 
cometelro co o Imtalhho: ordena À An 
sintencia da Nessua]s 


Orlando, 


no 2º lugtnlbão, 1º tonente Annt 
taty no 3º bnfalhão, 1º tenente Jacnrna- 
di; no 4º batalhão, 
nlo; no Nº tatalhão, capitão Gulimarhes; 


gimento do cavalaria, 


1º tenonto Jarge, 


Peomptidio — No to hatalhão, capitão 
Quaresmn: mo 2º batalhão, Jº tanento 
Antenor; no 8º batalhão, 2º tenente Al: 


rio; no regimento doe enyaliura, meplran- 


Correução, aspirante Antlo, do 2º tata 


tenente David e sargento Bricio, do 497 


seca; no 4º Imtnlião, 2» tenente Novos: 


tenente Josb Dias. 

Promptidão — No 1º hetalhão, mapi- 
runte Anísio; no 4º batulhão, do tenente 
Macedo; no 3º batalhão, aspirante Faua- 
tino; po 4" batulhão, aspirante Preline ; 


quilha da ALLIANÇA 


em 1935 





TA | 
õ” 


FRANK 


MORGAN 


).. CONTINUA 


MARAVILHANDO no 


DA NNOI(O 


AS 2-4:6-8E 10 Hs. 


os 

“ ASTROS ” 
DO DIA, 

NA 
MARAVILHA 
DO 

ANNO! 





hutalhão, 2º tenento Rubom; no regis 
memto do cavalaria, ampirante Agrigpino, 


SERVIÇO POSTAL 

















































H, 4.; Camello, da From. Adello, 
O, suxiliar do officinl de din ao 
general, nargento Barisho, do R. 


A Directoria Taglonal dos Correlos do 


District Federal estadirá tania; polos 
meguintes vapores! 


pique so quartel goneral, um 


soldudos Avelino, 
e Nebnstlão, Erntico de din, calo 
Amanhã: 


CORPUS: “Araraquara”, pam Porto Alegre, res 


cnbendo Impressos, até JA horas; obs 
jovtos para registrar, atá 12 horas; 
cartas pára o interior da Republlen, até 
14 oras. 

“Highland Brigade”, para Elo da Pra- 
ta, recebendo impressos, aid 13 horas; 
objectos para regintrar, até 14 boras; 
enrton para o exterior da Republica, até 
14 horas, 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Estão de plantão, hoje, as seguintes 
pharniorias: 


z, 


-— No 1º tumtalhho, capitão Don- 


1º tenonte Hermi. 


batalhão, 1º tenente Lulz; no re. 
1º tenente Bros 
no corpo de norriços nuxilincen, 


no 4º batalha, 2º tenente Ftt- 
no 5º batalhão, meplranta P, da 


no 6º batalhão, 2% tenento Ally- 


JOSE! — Rus Chile mn, 13 e rua 


tonento Walter, do 9º; giarda dale d52 o rua das Laranjeiras na. 351 
e 458, 

LAGOA — Run General Polydoro mu- 
mero 4, rua Voluntarios da Patria nt- 
mero 245, run 5, Clemente n, 94 e rua 


motoegelistn de dis, soldado Wal. 
s guarda da Polícia Central, 2º 


vença Frontia mn. 40, ros Estacio de Bá 


- pl e 
corno de sorvicus anziliares, 191 cms reTovÃO — Rua Figueira de 


Mailo nm. 835-4, rua Conda de Leopoldina 
n. TO eua Domfim m. 181, rua 5. Luta 
Gonzaga q. 677, run General Gurlão 
mw. 154 e rua Bolla nm. 65. 

ANDARAEY — Avenida 98 dt Be- 
tembro min, rua B. Francisco Xavier 
n. 468, rua Pereira Nunes n, 231, ave 
nida 25 do Setembro n, 104, ra Barão 
de Mosqulta ns, 589, 700 e 786, 

TIJUCA — Ra Conde de Bomfim ma 
meros S01, 488 e 1.756 e rua &, Fran: 
claco Xavier n. 208, 

ENGENHO NOVO — Rua 24 de Mato 
mn. 438, von Vaz de Toledo nm. 180, rus 
Licinio Cardoso ». 261, rua Dola de Maio 
o. 58 6 rua Anna Nery o. 9. 

METER — Eus Dias da Oras mn. 1, 
rua Adriano mn, 07, rua Barko do Bom 
Retiro 0. 970 e rua 24 de Mnio nm, 1.007, 

INHAUMA — Tua Archias Cordeiro 
m. 272, avenida Bubgrbana n. 1,216, rua 
Jost Bonifacio nm. 157, rua José dos 
Hels mn, 158, rua Bernardino de Campos 
o. 128 e rua Goran n. 154, 

PIEDADE — Rua Orus o Souza m. 80, 
rua Amis Carneiro pn. 10, rua Clarimun- 
do de Moilo mn. 904, rua Elias da Silva 
m, 275, rua Nerval de Gouvêa nm. 187, 
avenida Buburbaoa nm. 2,818, musa Cardo 
sou n, 874 e estrada Nora da Pavuna 
Dm GA, 

PENHA — Praça das Nações n, 94, 
avenida Nova York nm, 103-A, rua Car 
doso de Moraes n. 560, rua Barreiros 
n, 152, rua Progresso n, 8-B e ma Pa- 
namá q. 56. 

MRATA! — Ros Uranos nm, DOS (Ra- 
mos), ria Etelvina nm, & (estação Pedro 
Ermesto), rus Venina mn. 4 (Penha), 

PAVUNA — Avenida Automovel Club 
m. 234, estrada Bras de Pinna mn. 591, 
rum Guaporé nm, 245, ris Major Oon- 
rão n. 80 e ma Alvarmmga Peixoto uu- 
mero 85, 

MADUREIRA — Estrada Marechal 
Rangel ». 178 o estrada Monsenhor Felix 


a. 251. 

ANORIETA — Katrada Engenho Novo 
B. 32, 

JACAREPAGUA" — Estrada da Fra 


batalhão, aspirante Garcia; no 6º 
e, 


INTERNATIONAL FILMS — apresenta o film da PATHE' NATAN 


A alma de um homem escra- 
vizando-se a uma paixão, que 
o torna um animal ! 


A alma de uma mu- 
lher, sentindo-se do- 
minada, e se entre - 
gando com repulsa... 


un 


Producção de V. TOURJANSKY — ainda com 


JEAN WORMS -— PAULETTE 
FLORENDEL 


BELLEZA — ARTE 
SEDUCÇÃO 


DUBOST 


EA 


RR 0))) 





Casa fundada 
em 1915 — Rio 
de Janeiro —= 
Avenida Gomes 
Freire, 146 = 
quasi esquina da 
rua Rinchuelo), 
O cinto orthope- 
dico Lazzarin! é 
um bello appare- 





queria pm. 1.101, praça do Tanque ». 7, 


(PARTA CRUZ — Rua Menadar Cama 
n. +“ 


COLHIDO POR AUTO 


0 operario fracturou a 
base do craneo e foi 


parao H.P.sS. 


O operario José dos Santos 
Corêa, de 47 annos de edade, mo- 
rador & estrada da Pavuna, hon- 
tem & tarde, fo! colhido por um 
auto, na rua do Mercado, 

Atirado violentamente ao solo, 
o infeliz fracturou a bass Go 
craneo, pelo que fol internado no 
Hospital de 
após medicado pela Assistencia. 





Às 21h. | 


eee me 

Poltronas! 206000 — Balcões Nobres, 109000 — Balcões, 
rs — Frizas e camarotes, SOG000 e mais o mello da Pre- 
eltura, 





(INSTITUTO ORTHO- 
PEDICO LAZZARINI 


CINTOS PARA HERNIAS — (QUEBRADURAS) 


tazer quemubtr 
trabalho, produ 
zindo a contens 
ção perfeita de 
qualquer hernia, 
E* o unico cinto 
que obteve pris 
vilegio de Invene 
ção com Patente 
Off. 15.189 — 





cidade; encinhadores da le, MM a q ATE: é M da Quitanda np. 27. 
classes; cmplicadores, ferreiros de 1º, Lu rd ao E Paige to Rian: Mali SANTA RITA — Rua Acre n, 38 «| lho Indicado po- e que foi promias 
2 e dr clave; foristas de 1a o 2%] Fenton, Pei SENVIÇO PARA AMANHA avenida Marechal! Floriano q, 55. los ara, medicos, do com Medalha 
elosses (livro 135), quichet 8. Ajudan = 8, DOMINGOS — Rua Uruguspana | porque 6 feito le Honra na ul 
tes de ferreiro do 1º é 2º elunes, do/. Camara dos Deputados — 9% finca) n. 208, sob medida sem tima  Exposiçã 
carpinteiros, do electrivistas, do vidra. | Dater. Unitormo 0º SACRAMENTO — Bum  Benhor dos Kposição 
celro, do bombeiros, de serradores, de Passos o. 296 q ria da Constitulção| nenhuma mola do Centenario do 
motoristas: dintribuldores; quindasteiros SERVICO PARA ROJE Pr pb ph dg du ER e eae SERES Er de ferro, poden= Brasil. Por pres 
e caldofteviros de ferro (livro 130), qui ua , — Bus 5, D. e ma ) 
ernt 12, Pedreiros da 4º porta in Ualforme nº Gouvi; medico do dia, capitão gerada. | Aleludo Guanabara m. 35, fo o paclente sorição — medica 
celros;  vulennizadores (Urro 197), gut. do dr Saraiva: medico do promptidão,| SANTO ANTONIO — Rua Visconde de | Andar & cavallo é fabricemos, gems 
chet 15, É Estão de dia & 1. G. P. — Superiop, | civil de. Annibal; pbnrmaceutico de dia, Rio Branco q, 31, avenida Gomos Frel- Cinto de ventre cahido - : 
dr, Edgard Pinto Estrella; auxiliar, ar, | 2º temente Limas dentista de dia, 00 te-lra m, 154 e aveniia Mom do Sá ns, 80 bernia umbilical 
LEILÕES Joko Cardoso da Costa, rise rondas anpirante Wal-lo 340. 
t, 0. tu Idelberto, do É ; es : 
Segundos flícaes de din 408 gripos— R cr an Rosa ANA: do Bos ns RL Sigo Catteio Pt pre sob medida com a mam” 
Renhicam-se an seguintest Central, Caetano: Escola, Tiburctoy 1º) micanta Jonnó, do 0º; guarita da Deten-) GLORIA — Rus do Cattote no, 281 ma perfeição e competoncia 


cintos para ptosi (estomago 
cnhido), rins moveis, obesida= 
de, ventre cahido, hernia, um= 
bilical, epigastrica, cintos post= 








Livro Transito — No 1º G, Bo Sel cuneda da Moodn, 22 tononte Rangel, do| Marechal Cantunria nm. 152-A, 
DA CONTRTER (matris) — Pe-/fincal à. Avila e no 3º G, D,, 2º tlecal | 1º; ronda especial; sargentos Armntar e) GAVEA — Kun Voluntários da Patria epatana eira psi a 
nhores, no dia 17 do corrente, ds 18 | Isaias Jonquim, do 1º; Edgard o Alexandre, dojn, 51 e praça Santos Dumont nm. 142, ET aberta, appe y 
Tone Aros Luis da Cambca no. 48-47,] Ca dos Deputados — 30 /tirear | 2º Armando, do” Rr; Amado, do 427] COPACABANA — Rua Biquelra Cam etc. Peça conselhos e infor- 
To AURA BRASILEIRA o Pei] Dareyo te Mora, Figueira n Plmentol, do Bejlpos mn. 8% rua Maria Quiteria mw. R5, rua maçies ao asu medico e esto 
nhotes, “no dia 1? do corrente, & tua) Ane 00 "105E ond a emntogndon | alradas + Corra mo OA ir Como lhe girá que o Instituto Or» 
: de "setembro nm. 187 k IA MILITAR sargontos Xavier, do 6; F. Jimior, dalo, 716 e rum Barcelioa mn. 27. thopedico La ini é elho 
Pig áas Amato posa POLIC 1, 6.4 Agenor, do O. 4. A.; Consiano,| BANTIANNA — Rum Senador Tusehlo hopedico Lazzarini é o melhor 
Ma LO do Unceonto.o o TR RGENO, À ERA do 4º; nuxilinr do official de din aojn. 59, tur Frei Caneca mn. 142, ma derta capital. 
= ne À SERVICO PARA HOJE quartel genoral, sargento Madureira, da | Murques de Bnpucahy Dn, d14 e tra da Escreva pedindo catalogos Cinto à 
W. MOTTA & Cla Es Penhora, ho TG, mustoa de promptidão, a do %º|Bant'Anba mn, 79, e informe-ss pelo telephone nto o 
die 19 Pre besss pós ret eia Uniforme 0º batalhão; piquete al quartel general, GAMBOA — Rua Eacadira Cabral 32-4882 b das 9 & nu ventro 
te 8 + “ ea - um corneteiro do 4º hntalhão; ordena Alm. 163, rua da Harmonia n. 68, run Ba- a » Aberto a m 
ARA CAMPELLO Penh Buperlor do dia, major Candido; cffl-| Annistencin do Pomsoal: soldados Es. | ão de 5. Felix nm. 60 q ria Benador nbã és 6 da tardo. cabido 
tagaita ! e o 8 Tá Psi. DOlelal do dia no quartel genernl, capitão | mer, Tert, o Marino; pratico de dia | Pompeu n. 233, Otntnra para pto- Para as exmas senhores, 
aço o correni Avenida Ensaos avo va: Kona 1 -madioo een Poeta cabo Menores. ESPIRITO BANTO — Rua Machado moça competents para tirar 
“YTANN r. Cartaxo; medico de p ' Coelho nm. 174, ria Benedicto Hyppolito 
aoVTANHA, TRMSO & CM, = Penbnrei dimento de. Fastáç phormaceatito de fly, | HOM CONPOS: n. 105, ma Goostsl Podra qo 38, toa rei madidar o coliooar qualquer 
E-30, So ' 2º tenente Cjimaco; dentista de dia, 3º Banta Maria mn. 69 avenida Francisco cinta. 
pe tenente Manhães; ronda: 1º tewento) my xo 1º hatnlhão, tapitio Gui-| Bicalho n. 40% (41669) 
B. MOREIRA & Cia. — Penhores, no | Paos, do 8»; 2º tenente Franca, do 4º:) fi o painlhão, capitão Vicon- |, RIO COMPRIDO — Rus Campos da | NRO pa” 
dia 18 do corrente, á rua Tuts do Ca-|2º tenente M. Ansvedo, do 5 Psi iad (es no q batalhão, 1º tenente E. Fon-| Pas n 138, rua Catumby no, 88 e 108, 


VICTIMAS DOS AUTOS 


hutalhã o do; | 89 e rua Haddock Lobo n. 204, run Candido Benício nn. 810 « 518. 
Arre ao ec a «o ENGENHO VELHO — Rua 8, Giro) CAMPO GRANDE — us Frederic 
! H Á ni aros Hu- o A 
reginicoto de emvnlinrin, capitão Vicen- mero ss, e rua rs o u A PAS n. 20 e run Coronel Agostinho Na praça da Bandeira, quando 


saltava de um bonde, foi colhido 
por auto o fiscal da Light, Car- 
los Ferreira da Silva, morador & 
rua Flory n. 59. 


Tendo soffrião contusão na. per- 
na esquerda, foi medicado pela 
Assistencia, 


— O fusilelro naval José Frans 
cisco Cabral, de 32 annos, doml- 
olllado no quartel de sua, corpos 
ração, hontem á noite, fot colho- 
do por um auto na praça Chris- 
tiano Otton!, recebendo contusões 
n8s pernas. 


-— Na praça Tiradentes fol vl- 
ctima de um auto, hontem, o sol- 
dado Roberto de Carvalho, de 22 
annos de edade, morador & rua 
Deodoro n. 32, soffrendo contu- 
sões e escorinções pelo corpo, 


A victima recebeu os moccorros 
da Assistencia, 


Prompto Soccoro, 





THEATRO MUNICIPAL 








APRESENTAÇÃO DA GRANDE BAILARINA 
NORTE. AMERICANA 


BELLE DIDJAH 


PROGRAMMA DESLUMBRANTE 


(N 16717) 








consumo publico e a média dus 
salnvios, 

4 — Utllisação da Intei!lgun: 
ela don mais notavuls homena da 
província para por em vºatica , 
o plano, 

“Esporo, decinrou o profossor 
Aborhart, no dia Immedinto no 
do seu triimpho, que os habl- 
tantos de Alberta nuoperm com- 
Nosço para terminar com a do- 
pressão economica em nossa 
provincia, 


USEM 
DAS MARCAS 


SDL 


nizado o plano, e n data em quo 
serão Inlolados os trabalhos ain-, 
du não ignoradas, o que o menhor, 
Aborhart promatton solennes 
mente & que augmentará o po- 
der aquisitivo do povo, pols n 
mennsalidado de .26 dollares devo 
ser dispendida dontr odos trinta ' 
dias, 

Avorescentou ainda o “londer” 


serão concedidos emprestimos 
sem juros, consesuind oo estn- 
belecimento da preços “juston" e 


YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


lugros dos commorclantos, nextm | 
como serão realizadas grandes 
obras do reconstrucção econanil- 
ca e estimulnda « agricultura, 
E emnuanto seus criticos lo- 
vam as mãos 4 cabeça ante R 
rerspectiva de que os bancos, 
provinciaes fiquem sem paga-' 
mento e surja um cãos economl- 
co, o sr, Aberhart contenta-so 
com replicar que tudo andará 
nos eixos, “Estoy convencido de 
que temos que temos que man-! 
ter firme o credito da provincia 
— assevorou elle, Nada faremos 
sem reflectir, Não haverá con- 
fisco de proprisdndes ou repu- 





mibr temida (48125) 


CORREIO DOS ESTADOS 


“MINAS GERAES seeemsananaeennecnaema diação de dividas." 
“ 
E Paraca não existir a menor 
ESTA! SENDO CONSTRUIDA| Com o maior prazers |quvida quanto á sinceridade do 


NOVA ESTAÇÃO EM 
BABPENDY 


acolheremos nesta secção : 


todas as currespondencias à 
que nos forem remettidas. ? 
evitando-se quanto possk 3 
vel .o8 commentarios del 
ordem política. Os orgi- 
naes deverão vir devi. 
damente authenticados e 
datados, sendo as assi- 
gnaturas dos correspon- 
dentes apenas para usol 
desta folha. Tambem nos 


professor Aberhart, como ne- 
nhuma quanto a» enthuslasmo 
dom seus eleitores que, após o 
longo perlodo da depressão eco- 
nomica decidiram confiar o des- 
tino ao “Credito Social". 

Sob ess» ponto de vista tal a 
attitude é Identica & de milhões 
de outros aleltores do Canadá e 
dos Estados Unidos, polsam am- 
bos os palxes são por tradição; 
em extremos susceptíveis de 
confiar nos “leadera" que, cheios 
4 cemoção apresentam um pro- 
Egramma de justiça soctal sob 
um estandarte religioso, 


Bespendy, 12 de setembro (Do 
correspondente) — Já foram Ini« 
clados os serviços da nova esta- 
tão ds Réde Mineira de Viação me- 
lhoramento desda ha multo espe- 
rado por esta população. 

Convém salientar nesta notl- 
ela os esforços ' emprehendidos 
pelo nosso digno é esforçado pre- 
feito, que não mediu esforços para 
que tornasse em realidade um so- 
nho que o nosso povo já sentia 
eternizar-go. Devemos bater pal- 


mas de contentamento e compre- O New Deal”, nos Estados 
hender, tambem, a grande Inbu- |! poderão ser enviadas pho- E | Unidos, o “Pic! na Colitornia, an 
ta, no esforço dynamico do nosso E |teorias do fallecido senador 


tographias cuja divulga-1 
ção os autores das cor-s 
respondencias julguem! 
.opportuna. 
'As correspondencias de- 4 
verão ser encaminhadas à ! 
gerencia desta folha com? 
o seguinte endereço: i 
“ADMINISTRAÇÃO DO! 
“CORREIO DA MANHA” 
-— CORREIO DOS ESTA- 
DOS — Rus Gonçalves 
Dias, 5 — RIU DE JA- 

NEIRO,” 
f 


Sormalzinho “O Patriota”, que, 
coin a coragem de um grande ma- 
tutino vem batendo-se desde ha 
muito pela. realização desse nosso 
desejo. Sim devemos reconhecer 
o valor desse vulto gigânte, des- 
se batalhador intransigente que 
tem dado, com sacrificio inaudito 
tods a sur vida em.prol de nossa 
terra, quer pelo seu jornal, quer 
como um politico respeitado e de 
valor, junto so governo e que so 
chama Mario Lara, 

-— Renlizaram-se em data de 8, 
%e 10, as tradicionses festas de 
setembro, não tendo os dignos 
festeiro capilaão Humberto de 
Araujo Veiga 6 BUM esposa poupa- 
do esforço para que o dis da pa- 
drocira desta cidade fosse com- 
memorado com toda pompa. Fol 
orador sacro das festividades o 
reverendissimo monsenhor João 
ds Deus, vigario de Caxambu' que 
como sempre pregou admiravel- 
mente. 


ESTADO DO RIO 


CREADO UM GRUPO ESCOLAR 
NA CIDADE DO CARMO 


Carmo, 12 de setembro (Do cor 
respondente) — Pelo governo flu= 
minense, acaba de ser creado, sem 
onus para o Estado, nesta cidade 
um grupo escolar. Tal medida 


Husy Long na Louisiania e do 
padre Coughlin no Michigan são 
parte das bases fundamentaes do 
plano de crédito social, 

Por esse motivo, o projecto do 
sra, Aberhart terá certamente 
repercussões transcendentaos, da 
maior monta que sua actual im- 
portancia pratica e material, 

—— et ap 


Preso quando promovia 
desordens 
usó de arma, na delegacia do 2º 


districto, o individuo Manoel Les 
andro da Silva, morador é rua 


no parque de Diversões de Copa- 
cabana, promovia desordens, 'ar- 
mado de uma pistola F, N, 


NOS THEATROS 


HOTAS & NOTÍCIAS 


tanto com a preciavel somma de 
270:0009000, sem que a alta ad- 
ministração fluminense se lem- 
brasse de lhe esttender a mão, 
proporcionando-lhe os beneficios 
de-que carece e de que se tornou 
credor, 

Carmo cidade culta, com uma 
população do dez mil almas, vja- 
se na contingencia de mandar 
pars cs estabelecimentos de en 
sino de outras cidades mais fell- 
zen, os agus discentes, pois que 
as escolas existentes em seu ter- 
ritorio, apezar dos esforços e zelo 





"ALEGRIA DE AMAR", UM ES. 
PECTACULO PARA EXTÁSIAR OS 
NOSSOS SENTIDOS! — Na proxima 
demána, eh mósso publico vas conhectr 
“Alegria de Amar”, de Louis Verneuil, 
que Alberto de Queiros traduziu com & 
sus reconhecida habilidade. 


temperamento, a almy de Vorrah, uma 


que vinha sendo pleiteada. insis- | de suas respectivas regentes, não quina! peca entra” fatal au 
tentemento pela Caixa + Escolar | podiam, dada a exiguldado de e5-| ima divina mulher. A sua paychologia 


paço, material, tempo e mobllia- 
rio, satisfazer, embora que sof- 
fivelmente a sua finalidade; 
Mistér sê faz agora, que à rear 
Hração de .tão auspicioso ebnefi- 
cio se conclua dentro de pouco 
tempo e que proceda a outros de 


está construida com habilifude « em 
cada instante ella é uma crestura TM 
fente, deixandonos na duvida se ella 
é uma ou vinte mulheres, Dulcina. põe 
vaso “as claridades do estu talento, ne 
papel. O nosso publico que se acose 
porta a appleudil-s e mabe que Dulcina 
torna, sempre, malores os seus papeis, 


Jorgs Barata e pelo seu patrono, 
velo satisfazer plenamento as as- 
pirações dos carmensas no tocan- 
te a educação dos seus filhos. 
Carmo recebeu entre jubliloso «e 
admirado a noticia desse benefi- 
cio, pois que ha multo que já se 


acostumára a esperar indefinida- | não menos necessidade como se-|vas var um “Alegria do Amar” à sua 
mente a assistencia do Estado, ljam, estradas, pontes, hospitaes, gia que la ai Detido ir pe 
para cujos cofres concorre entre- patronatos, etc . ande papel paia 
dilon, O esto querl É pp o nosto = 
bico tanto admira, um papel de 


grande errei idado” e para o qual 
dilom mobiliza todon os seus amplos 
recursos de interprete brilhante. Ella 
vao agradar immensamente, nessa croa. 
são, que enriquecerá a sus aprecisvel 
creação figuras bumanas,. vividas com 
tuperior emoção. 

[s) rea CONTACTO DO ZE' 
Ro RA q ne A PETIZADA CA- 

TORA NO P HENIX, E' HOJE — 
Hoje é o primeiro domingo de “Sonho 
de Caboclo” mo Phenix, Como já é do 
habito da eldade, haverá quatro sessões, 
sendo duas matintes és 5 e 4,30 com 
farta distribuição de caramellon ás 
creanção e dum a moite, ds 7 e 9 ho- 
ras. novidade de hoje é o primeiro 
contacto que = poiiaãa carioca vae tor 
logo com Zé do Bambo, o caipira ex: 
centrico e creador de emboladas mortia- 
tan, que tanto successo fez ma Europa, 
uando da priméira temporada Jardel. 

om elle, uciuam com todo o brilho mes: 
ta peça sertaneja, Jurema de Magalhães 
Maitinhos « outros, 

BELLE DIDJAH ESTREA HOJE 
— Finalmente hoje, ks 9 horas da nai- 
te, a grande hailarina Belle Didjah se 
spresentará à culta platés do Theu- 
tro Municipal, mum programa maravi- 
lhosamente organizado em tres partes, 
incluindo dantas de diversões estylos, 
que já foram applaudidas em Nova 
York, Berlim a Buenos Aires recente: 
mente. Belle Didijab tem revolucionado 
a arte de Pawlowa. Ella, disse Krish- 
v|naumort, “é uma dantarisa, differente 

e, portanto, do seculo que vivemos”, 
No programma de hoje serão applaudi- 
das no densas do. “Cyclo religioso" de 
extraordinaria intensidade artistica, Jum- 
tamento com as “Impressões de Nova 
York" que é uma éstilização da vida 
maluca da America, com seu mov] 
to, suas diveraões, seu chiclet mo bocta 
de todos os mortaes,.. Completam o 
rico programma: “O especto Silvestre” 
com musica de Debussy e outras dansas 
trpicas e a folklore russo, tartaro e 
hebreu. Vac ser uma maite de verdadeis 
ro encantaménio hoje no principal thea- 
tro, 


“A BAILARINA DO CASINO” EM 
TRES SESSÕES NO RECREIO — 
A PROXIMA RE- 


SANATORIO DE PALMYRA 


AUTTTUDE 090 METROR 


O melhor clima do Brasil 4 o mais indicado para pessoms 
que sofírom de a ffecções pulmonares. 


Rua General Camara, 19 « 7º andar - Sala 8 


Intormações; Felephone; 23-5842 









[ENRE) 
am vê stmnir ad mi em e A o 
manobras dagua a cargo do te- 


ARDEU UM PARDI- ento ifamde. 
BIRO EM SANTA  |agon "ii ma iminente ve 


rem à casa tambem dominada 
Os Bombeiros em acção 


pelas chammas, trouxeram mo- 
veis s objectos de uso domentico 
para a rua, O velho pardieiro 

A madrugada de hontem, em 
Eanta Thereze, fol asnignalada 
pela fogueira s que se reduzu 


pertencia à um ex-Investigador da 
policia, de nome Honorio, e era 
um velho pardieiro existente no 


habitado pelo encarregado Can- 
dido Feitosa. 

A policia não conseguiu malo- 
res detalhes com relação ás cam 
sas do sinistro, Ignorando por 
egual, se o barracão estava ou 
não segurado, 

O Inquerito progegus. Quando 
irrompeu o fogo nço havia nin- 
guem no interior da case, 


FURTAVA OS 
TALHERES DA 
PATROA 


E foi autoado 

A's autoridades do 2º dintriota 
queixou-se a proprietaria da pen- 
são Buenos Aires, sita à rua Gou- 
lart n, 8 em Copacabana, dizen- 
do-se viotima de um copelro que 
lhe roubava talheres e outros ob- 
jectos de valor. 

A policia, Indo ao quarto de 


SEGUREM NA 
Companhia “NICTHEROY” 


Papa á vista e sem 
desconto. 

Rua do Quvidor, 54 — 
1º andar. 
Telephone: 23-1242, 
Rio de Janeiro, 





(54058 


n. 121 da rua Monte Alegre, 
ameaçando, sériamente, os pre- 
dios vizinhos, 

Estava a casa ha muito aban- 


Antonio de Oliveira, o mão «m-| CNA HORA Hº, 
VISTA — A burleta “A bailarina do 
pregado, encontrou por dentro do CA: ER Er aa bina dá 


à MAXIMA GARANTIA 
SEGUROS 


SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARTIIMOS E ACOIDENTES, 


colchão, grande quantidade dos 
talheres furtados. O accusado £ol 
preso e autoado, 


O CREDITO SOCIAL NO 
CANADA" 


O que o sr. Aserhart pro- 


melteu e garantiu 


Edmonton, (Alberta-Canndá) — 
Setembro — Havsr) — Por via 
aerea — O triumpho do partido 
do “credito social”, no Canadá. 
repercutiu de maneira sensacio- 
nal no conservador imperlo br!- 
tannico e fez com que os homens 
de neguclos da provincia do A!- 
berta se mostrem preoccupados 
e receolosos de que desabe o re: 
no do capitalismo 

O “leader do partido do Cra- 
dito Social de Alberta é o sr. 
William Aberhart, professor de 
escola, evangelista e fundador 
do Instituto Biblico-Prophetico, 
que basela suas doutrinas pol'ti- 
cas nas teorias de Dougles o de 
Upton Sinolatr, cujo pleno Bplc 


hoje &s familias cariocas no Recreio, 
em tres sessões — matinte e é noite — 
Alda Garrido, contará em especia 
Hi culos movos succossos, Eva Todor, fes 
tejada actris do Recralo, interpretará 
a protagonista que lhe vem ado 
constantes e merecidos exitos, Os de- 

mais artistas do victoria conjunto de- 


O Postal, 1077 — Rum dá 

Quitanda, 09 — Tel, 38-9107. 

AGENCIAS E BUCOUHSAES 
EM TODO O BRASIL. 


fendem o desempenho da peça com en- 
thusiasmo, 

Na segunda quineena deste mes o Re 
ereio terá peça nova, Voltará ao car 
tas o “ás” dá revista com a eua miti- 
ma producção, “Na hora KH", na qual 
estreará Oscarito Brenier, applau ido 
actor comico tão conhecido e festejado 
do nosso publico. 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 





donada, condemnada pela Saude 
Publica, Fóra, em tempo, casa 
ds commodos e tinha, ultimamen- 
te. um morador apenas, que al! 
Passava as noites sózinho. 

O fogol irrompeu A 1,50 da ma- 
rm EE 


SEGUREM SEUS PREDIOS. 
MOVEIS E NEGOCIOS 


— NA — 
COMPANHIA ALLIANÇA 
DA BAHIA 


A MAIOR COMPANHIA DE 
SEGUROS DA AMERICA DO 
SUL, CONTRA FOGO E 
RISCOS DE MAR 









Parasitologia — Terças, quintas 
e sabbados, das 5,40 ds 6 12 ho- 
ras. 

Chimica — nos disa acima, das 
8.55 ás 7 1/3 da noite, 


ema capital. assentos para terminar com a miterta é Bs PS 
PORCITAS. 38.034:7008594 tu nas ultimas elei-| Microbiologia  — k 
Avtivo em 31 Pe sisêaim ni quartas o sextas, das 8 ás 5 ho- 
de dezembro Ao assumir o puder, em Al-jras da noite, 
de 1934..... 53.074:56019951 | berta, o professor Aberhart pro- Academicos de medicina joreet: 
e Q ours 
AGENCIA GERAL NO RIO metteu o garanto o na ms guess Penhés Pocos erro 
DE JADEIRO 1 += UM OrGNO, 96 Ephraim Rizzo, Francisco Ma- 


dollares mensaes « todos os ha- 
bitantes adultos da provincia, 
que montam a 450 mil. 

3º — Credito continuo. 

8º — Um systema para o con- 
trola automatico dos preços, de 
maneira que seja possivel fixar 
o preco adequado dos artigos de 


thado P. Filho, Jayms Arazy Co- 
ben, Jordão Gregorio C. Era 
José Assumpção Rodrigues, 
cindo Valdez, dr. Luls de Gntvel.! n 
rá Lima, Marim Luiza Polyguara 
da Macedo o de. Paulo Garg- 
glona, 


Estão chamados os academicos 


RUA DO OUVIDOR, 66 a 68 
(Edifício proprio) 
Telephones ; 23-2924 — 23-$345 


Srugada, quando os Bombeiros 
Uveram aviso, 
Eoccorro fol 


commandado 
Belo major Sabido, 


ficando as 


, 
A maneira por quo sorá orga- 


do partido do Credito Social que, 


A Dulcina caba viver o caracter, o/ Das 6 às 7 — Supplemento mu- 


Horario do curso de technicm de|, 





ON 
Ê 
BRIGA DE CÃES? 


não senhor! « musica 
é boa]... são as val: 
vulas do seu rádio... 


| 


| 


posto fim à excessiva ansia do! 


| O melhor rasie do mundo depan= 


de sempro das valvulas que o all, ! 
mantem Mande euam|- 
nar as do seu rádio duma 
veres no anno Quan 
do estiverem gastas 
SUBSTITUA-AS POR 


Ken: 
Rad 


“A VENDA NAS CASAS DO RAMO, 
Representantes 





| 
| 


| 
| 


Es nençs Estas MES fa mestras 
CASAS MESBLA 
“ga 5 EmA) Aus A ial ILB Ei À 
TE DESTp ETáss S/a 

amigo oo ATO Naa NA 4 rod vir fo time id, 
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SEM FIO 


DO 
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 346 metros) 


A's 8 horas — Discos e Infor- 


muções. Das 10 és 11 — Horá 
catholica. Do melo-dia às 3,30 — 


Discos, 
nha 


Das 3,00 fe 6 — Femd- 
sportiva, 


11,90 — Discos. 


Radio Rio 
(Onda de 400 metros) 


A's ) horas — Hora certa, In- 
formações e Ephemerides. Das 
9,80 4a 11 — Discos. Das 11 ao 
meto-dia — Hora certa e supple- 
mento musical. Do melo-dia às é 
-— E cogrd tenda do estudio, Das é 

8 7 — Domingueira de PRA 2, 
| eo Tás 0 horas — Discos, D&s 


Fol autuado em flagrante, por/8 &s 815 — Chronica sportiva, 


Das 9 às 11 — Programma va- 
riado. 


Visconde ds Silva n, 27, quando, | Radio Educadora 


(Onda de 260 métros) 


Das 10 fa 8 — Discos. Dás 3 
ás 690 — Programmas ago 
Das 7,30 &s 8 — Cock-tall, 
9 hora sem deante — a 
São de um programma de musi- 
cas dunsantes, 


ttadio (Guanabara 
(Onda de 201,5 metro) 


Das 8 ás 9,30 — Informações 
e discos. Das 8,80 ás 11,30 — Pró- 
gramma infantil. Das 11,30 4 1 
hora — Supplemento musical, Da 
1'4s E — Prógramma do studio, 


sical, Das 7 4s 9 — Discós. Das 
? fm 11 horas — Programna de 
studio, 


Das 6 de 7,30 — 
Chã dansante, Das 7,30 ds 11 — 
Programma do studio. Dãs 11 4s 


Para annuncios nesta secção telephone para 22.-0037 
Advogados DR. J. ALVES FERREIRA 


RS, ALFREDO BARCELLOS (urto PRE, TBM TO US E 
À. CALDEIRA — Ex tareead Diurinmonto dus 10 As L2º0 ) fm 6, 
A. -— et” : me 


209-8º— Tel. 28-4081 (14 ás 18) Hoteis e Pensões 












Dr. Gourg Glneckamasa, clínica 
medica especial, prinolpaiménte 
estomago, intestinos, 4 ado, 
voração primaas ri ER 
tes, Edit ao uiosa 
Pronta 23. rbr Dia ' er “ 


DR: ANIBAL VÁRGES 
















mp ves re Teloshodo. Pablo Ruloa X e Elcutrivlidade Medica, Note! Avenida - O main contra) 
à sob todas nm fórmas, Autor de) do ko. End. Telsgr: “Avenida” 
um podas aggio Drendida sugeria y Dracena ug hinebimin aaç! À la ' q 
R adoptado na Exropa; Trata de bora 
as enseada Babi E 13-4049 | molantia as dos Senhoras, ayphília,| orios 
-— Rosario, 54 | molentias Internas, do uyatéma 


DR. ARTHUR MOSES -, L4zo; 


DB ANALTESES same de 
sangue, úrina, eacarro, sto, — 
Vavolnas autogenas — Romario, 
14. 1º and. — Phone: 28-5606 


Doenças das creanças 


Dr, Wicirovk — Doz hosy, crean- 
cas Berlim — Rus Ourives 0, o 


nervoso, especialmente, paralyaias, 
Folynevrites o atrophias musoula- 
res, Bete Set en pr 14 Tal, 
32-1203, das | O Au lia duu 4 ás q, 


Institutos Plyaiotherapicos 


e hast IF r O CEROIRO as.h733, 


TABELLIÃO PENAFIEL 


R Rosario, 16 - Phone Ss-vssb 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, 47 — Tel.: 95-4]-66, 
Dra, dg Marinh 


Lj E 



















rant — Duchas — tra 
Massagens, banh z, diu- 


Dr. Queta Guatavo 













Anéra 
el, — 23.08. ' htm, Mabérard Lolto — Edifici 

Rodo aiiva, Birávio, = Fi-di-dT, thermia é Raios Ultra Vistotas Rex, sala 1.014, = Mes: 30 Jo: 
MANIO LEMOS — &. 18 neral Polydoro — Tel;-44-Í81D 


Pa Po? e lide Caixa P: 


o 
tel Lemonsar! h 


via, “FRANCISCO CAMPOS, | 
JOAO CARLOS MACHA HADO, 
BARBETO CAMPELLO e L. 
AMOROSO ANASTACIO, — 
R. Alvaro Alvim 35. Ed. Rex. 5º, 
B 801/6058 Correu Doo ida a 
Parahyba Pernambuco, Bania, 
E, Paulo. Minas Garaes é Rio 


do Byl 
Medicos 


—— 


“a E MALAGUETA — Rus do 
Carmo E — Telsph.: 32-0500 


ur. DADRO ra -— Atuo 
Guanabara, 15-A=Tel. 14-5378, 
NUILO DE GOLOYT—Maál, 
Internas (esp. ap. res riem rio), 

Cartoes É EN WE TE mi 

Car Y 
e - 3, Mo sab E ry 


Ur Alvaro Caldeira — com pra- 
tica das principaes clinicas da 
Europa. — Cons,: Avenida Rio 
prERCO, 175/1477, — Do 16 da 18 
horas — Jim, 5º a sabbados E 
at pero 449 — rá Conde 

im, 962 — “Tal: 84557 


DR. ALVARO AGUIAR — 


Assistente das rr a Vie Pasto. 
tafogo e Amb, ato, 
Regrigo Silva, 30 + o - 328 

Res, Salvador Corrda, 44, Err 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Cons: L. Carioca, b. (Edit. Ca- 
do Salas 501/37, — Telépho. 

pr pise pm ar PaItor axo 
— el e) 


DR. MARTINHO DA ROCHA — 


Prot, Livre docente Fac. Med, 
Rio Janeiro. Res: Sá: Ferreira, 
87, T, 97-1801. Cons; Rodrigo 
Biive, BA, 6º — Tal, 35-0089. 


DR. LEONEL GONZAGA 


Ra, Rex, 0. 1005, dar 3 da 3. T. 92-65-14. 
DR. LUIZ SODRE' — Doen- Asistento — Dr, Luly Torres Bnr= 
boss, Com hora marcada, diarias 


ças dos intestinos, recto € Sanatorios 

CAMATARIA DIA NE FANTIN to, 15 3/2 dn 17 1/2 R 
anus. He de HE» | SANATORIO RIO DE JANEIRO hora "marcad a. as das, (ia O 
MORRHOIDAS sem ope=| — Para convalescentes, ner- À 


ai poltra ARA NA, 8% mo Tel, 45405. 
Consul=| vosos, e os é - de: 
a rs com hora mar ás pi contas] Donça rsrs é das 


cada Rua Rodrigo Siiva| Veia ça Potentos. Direcção vias urinarias 


medica dos Drs. ele A ea 
n. 14 — Tel. 22-0008. Carrilho, J. V, Colares, I.!Dr, Alvaro Moutinho — Rua Bus- 
A TREM PLS alo o nos Álres, 77 — 10 ds Is horas, 


esa podre Ee Alulsó 
À. fera da E A a Camara. sembar-| Molestias do estomago 
. DR. BARBARA Estomago, 








E 


abit BET) rulmnão 
Appendiolte, eto., 
Taio a -— ty, Nelson Mira 
da. — Trata dos tumoras polos 
Reiom X. sem copar O — Rus 
Carioca. 44. 23-1538 


“Clinicas de vias urinarias 


ln ado " Jomeíti 
ca do 
fan ». Trata 


. 

























— Longa 
da Alte- 
mais rar 









4 do 16 
dj DM. VAL ENÇA TUIRIIRA 
































































gador Isidro n, 156. (Tiju- 
Pd ela ca). — Tel Q8-5420. — 
intestinos, Fi- 

gado e Pancréas. Curso da 


noi ANDO VAZ SANATORIO BOTAFOGO — 





-— de 


mens e senhoras. 
“por dn nito ridario Al-| Rus Alvaro Ramos ns 161 4 aperte : ont Bait. Ber alo 
E URNA! -— "| 177 — Rio de Janeiro — Tels.:| varó Alvim. 37 = 10 — 09-7213. 
97-4005. — Das né pa deanto. 26-1400 6 26-1401 — Dividido 


Res.: Av, Atlantica, 0654-—=27-1431, 


DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


eee et me me 
DR. ARTHUR DE VASCONCEL= 
Los e GILBERTO (CANDOINO, 


em parilhões para dosntes 
convalescentes, nérvogos men- 
tnes e toxicomanos Aparta- 
mentos, quartos com agua cor- 
rente, quente e fria, com todo 


DR, OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vacciha do 
rio sangue do dóente, 
ubérculose, na dinhetes, 

















rd Fontes, P. Floriano Doenças da Nutrição e do 
n88, 7 app. 15.7 Tel EO apoMtelho  glguativo:  Brabete, 
res. B. Alcindo pç) 15-A, 
5º, Das 10 és 12 ha. as 1 


a AIDA o dois - 
Glinica. da Ge fan, Borg em or- 
rhóldas. — Aga Ndo “1, 


DR, ATAULFO MAR 


— "Tel.! FORT 
Dr. Mario Pontes 
de Mirando — 
ensint, do Serviço Ss 


em dsante. 


ESTOMAG 
FIGADO 





Tratamentos 
sob a direção 
Austregesilo é 
e dna dorentes Pernambuco 

















Bisaçhilo 





Pi milk! Piho e Adauto Botefho. DORNOAS DA 
did, = = Ra o é: | Sanatorio N, S. Apparecida «| INTESTIN do Hosp. Monmt 
Binal de N, Tork — PASSEIO, 70. 


Rus D, Marianna pn. 185, Tel. 
36-2973, Doenças nérvosas. Ex- 
olusivamênte para 6 sexo fe- 
minino. Amplas Instaliações. 
Relig. enfermeiras, Director : 
Dr. Murillo de Campos Ma- 
ternidado independente, Diro- 
etor, Dr. Bento R. de Castro, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


-— P&ra .narv 


Naa ah men pda 





- (IBESIDADE 
DR. A. FERREIRA 


Mão José, 87 — 7º — Tel, 22-48 
Partos e molestias das 
senhoras 


De, Maciano Gouinrt—R, Carioca, 
&-iº and. (4 és 6). Tel, 29-B762. 











DR. ANNIBAL GAMA 
Hemorrboidas 


LLIVIO G(MMEDIATO as ORI- 
E, — Cura rádical, E 
Dara, iria -— Tal; RITA 


HOMCEOPATHA 







































Mayrink Veiga RE ) pbrsdad em Araujo Cinta, 70 (28-1140). 
(Ondá Je 28” metros) D R. G A L H A R D 0 ar do tratamento, ba ue Camacho -— Rus Cons 
Estticio Réx — Baia 015 — Tál. da vontade, empro-| de Bomtim, re -— Ca 38-1171, 

Das 3 ds 4 — Programm) S2-1560. — Das 5% do 17%. aa E Feitosa 1 Casa 
anglo-americano, Das é da 7 —| um, bogrs ade e Vi Pa Pedra prai Caraca, 1 lie dá 
Transmissão dé trechos de operas. Clinica de creanças phone: 28:0807. & a. Da dc. Medicina. 


Das 7 és 10 — Programma de 
atudio, 


está” confiado a | Elndto Philips 


(Onda de O metros) 


Das 10 ao melo-dia — 14º con- 
certo da eéris “Galeria dos gran- 
des intérpretes”, De 1683 —= 
Hora social, 


tadio ipanema 
(Onda de 284 metros) 


Dan ? &s 10 — Aula de educa- 
ção physics. Das 10 &s 11 — Tn- 
formações. 
Discos. Das 6 ás 7 — Chã dan- 
sante, Das 7 ás | — Discos, 
Das 9 &s 10,80 — Programma dê 
studio. 
manhã — Musicas do grill-room. 


Radio Club Fluminense 


De 1 4 1,30 Bupplemento 
musical. De 1,00 ás 3 — Discés, 
De 2 às 3 — Programma dedt- 
cado ds moças. Das 7 &s 11 ho- 
ras — Programma dansante. 


Radio Jornal do Brasil 


Das 7 às 8 — Informações, 
Das 5 ds 8,30 — Cruzada em prol 
da saude, Das 8,30 ás 9 — Pro- 
gramma Infantil. Das 9 fs 8,90 
— Programma das mães. Das 
11,90 és 2 — Discos A's 11,45 
— &* conferencia do padre Ma- 
galdi, sobre “A crise é o Evan- 
gelho", Das 6 &s 7 — Program- 
mas variados, Das 7 &s 98 — No- 
tícias sportivas. Das 7,30 fas 11 
— Discos, 


MALAS 
ARMARIO 


As mais praticas, commodas 
e confortaveis, Diversos typos 
e tamanhos. Malas de mão, 
minlas-estojo e malas para ca- 
bine, Todos os necessarios pa- 
ra viagem são enconírados na 
A! TORRE EIFFEL. — Rua do 
Ouvidor, 97 e 99. 
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acima nomesados, & comparecerem 
urgentemente à secretaria geral 
da Universidade, à ruas Haddock 
Lobo, 345 


Informações — Para quasaquer|E 


informações os interessados por 
Gerão se entender com o mecre- 
tario geral da Universidade. 


INSTITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 


Instituto Nacional de Musl- 
tará início no dia 16 do cor- 
rente, ás 9 horas, pela prova em 
estpta, o concurso para provi 


No 
ca, 


mento da cadeira de trombone e 


congansres, sendo candidatos Ks- 


UNIV ERNIDADE 1 E CAPITAL | marino Guimarães e Annibal Ba- 


ptista Machado. 


ferido Instituto, 
às provas publicas 





renlisar- 


ss-llo à partir de 1 hora daquells 


dia, no salão Leopoldo Migues. 


A commissão julgadors acha- 
BuOrea 
Rodolpho Pisfferkorn, presidente; 
Vasconcellos, 


sa constitulda palos pro 
Alvibar Nelson de 


Candido Pereira da Silva, Os- 


waldo Cabral o Theodoro Martins 


Mondego. 
ESCOLA POLTTECANICA 


a pelo  photographo, 


entro 16 4 horas da tarde, afim 
ós tirar nova photographia. 


Das 11 4 1 hora — 


Das 10,90 & 1 hora da 





O concurso de titulos e de pro- 
as, obedecerá ao edital que né 
acha affixado na portaria do re- 







Album de formatura — BSegun- 
voa, torça e quarta-felras, (15, 17 « 
IS do corrente), os alumnos que 
E rres provarem a copia apresenta- 
deverão 
fl mido do ao Photo Chapalin, 





O alumoo que não se apresen 
















fo Eta. Gees; 
es, 4ºn, 6º8.-4 dn 8. P. Vioriano, 65. 
É ATÉ 


Dr Agenor Matra trema 


Almalia Cardoso — Avenida Almirante Barroso, 11, 
(Chefe. Amb, Creançes Cruz Fecha! ieras O, ACT ALO Mode, 1º (das 8 ás 6 ho.). Tel, 22-6024; 
Me nfulda Alto. Rartond é inventores dos mored 


dicamentos Sana ea 
Sanacanoro, Bnnacolicas, 

diabates, Sanaferida, Banafió 
Sanagrypbe, Eansinsómais, Ba: 
naangins, Banopil, anaRheuma, 
Sansasthma, Sanafyphilis, &a- 
natonico, Sanatosse 

Coslho Barhosn & Cla, — voa 
Carioca, 32. Tel. 22.3940, 
cebo pedidos para o interior; 


Doenças mentaes € nervosas 


Dr W. Behiller — Rus Marques 
de Olinda, 1/3, — Tal; 28-2404 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentaes o por 
Clinica medica em geral. Ros 
Avenida Pastsur, 206. Tel, 260804, 

ltario: Largo oa gr er 


y andar rod 07/ 

De a ei a poh Ps sda) 

y nt o Campos-Pos, Flo 
BO — ta (io, 6 Sem 4 ha, 
Rr Flavio fe Sousa — Es 
Sanstorio Dr. B, Roxo = 

Ataist, clinica iateioa Fas. M 
dlelna, Aleindo | re 15.A, 13º. 
so + 2-5328. Regi 37-66-67. 
DE. A. DR MORAES covrinHo 
peso mervocas. 


Pelle e ayphilis 


Dr. PF. Terra — Prof. da Fas, de de 
Mad, a dg dg 33, és 14 bs. 
Consultas: dºs, Eis, o sabbados. 

Dr. A, FP. da Costa Junior — Poa 
esta o Aesist. da Fac — 

rigo Sliva, 7 (16 ds 16 no 


“DR. CHAGAS BICALHO 


Doenças palie ae eyphíilis. 
Raios E. Miocteieliade medica 
moral, — va ad Vl Bus Uru- 
mrúna, HM. Das 4 ds € 
d. RAMOS EB SILVA — Doo. 
Univ 13 Mato, 37.39, 228353, 25454. 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac. de Medicina. — Physlo- 
therapia — os X — R. Ro- 
Arigo Bllva, JeA To 23-7155. 


“Olhos, garganta, nariz e 
ouvidos 
Dr. Raul David Banson — R, SÃO 
Josê, 43, das 8 áu 6. T, 33-0703. 
Dr. Joaquim de Azevedo Da 


nrrTos 
-— ra gr do Perá, 70, 4%, — 
T, 26-0508 — q 4n 7 horas, 


Prof. Cesario de Andrade 
"1OLHOS= SARGANTA, NARIZ 


E OUVIDOS 
&4y. Rio Branco, 187-1º — 2 4s 6, 
Garganta, nariz e ouvidos 


Dm Astonio Leão Velloo — Li. 


1] 
bb 
Agi FERRO 


“ 
Cirurgia 
DE, MARIO KROBFP — Docente, 

elinica Pega RES nMdaÃa) 

pra do cam- 
a 

Brashoa 


» Europa 
sta eepocialatas 


Dr. Manoel do Abres — Da Aca- 
Squnia de meo olna — EATOS x 
Radioggnóstico aRadiosmaras 

ps profana nda, —- 
ranco, 357:0º, —= mr red 


PROFESSOR ANNES DIAS — 


Decnças do ap. digestivo q eh 
trição, pl Por A sz ( 

O — 130 4 ds um 
Cons. 33-7746 — ret 97-04 4 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


-— Molentiam dos pulmões. Con- 
sultorlo: Uruguagana, 104 - 4º. 


VARIZES ===. 


voricosas das por 
Alres, 95-99, das 4 ds 6 horas, 












cade eira 
ce pesar rd da 





ho 




























- Coma U 
pritintd ad 104, OR Tê, POP 
4a, o 6%, 14 dn 16. Rest x 


Delisas 
EDITE PER 


o 
La do 














mas Dr, 
Dr. ES 
Silvi 












er Galrioi da na e ee Pesaro pi a scrania Sa: | derme 2 
Largo d Rua o In 
DR. LUI RAMOS se Pg a tEaitioio Carloogh, da x Sa de o. Rua U gresuaya va 
199,8. MOL AT. 226980 = 2 da 4,4 Prieto: Em (neto da das — out. rd er palha DA ser 


Conde Bomfim, 301 — 9 &s 11 
48-3863, Res: Conde Bomfim, 685, Tel. 
48-1659. 


Molestias dos pulmões 


PER 
Sousa Mendes —R. 8. J 
*, das à ém 6 (32-8127) 


DR. MILTON DE CARVALHO — 


OUVIDOS, NARIZ a GARGANTA 


Ivim n. 97. 
Tels: Ko sine Ratio 
pie das 1 oras 


- LINNEU SILVA 
















Tratamento especial da asma res Bt. 1 da 6 Tol 83-08) | Madico-ad qato do do 
por methodo roprio, Dr, Fríad- “MR JOSE LUR NOVAES + PAULO BRANDÃO, no Hop, 
mana dvara Alvim n. 3 , Frc*, do L. 5. 
rr RI Ge à às é horas, B, José, 65, & às 6, Tel, 22-6877, and. (Edif, o esh Tel, 320309. 
























































































































































ter ao photographo dentro deste cla do direito, dia 43; economia -— — 485 = 406 — 
praso, figurará no album com ajrolítica, dia 74, — — BE — GB — 
photographia primitiva. 3º anno — direito penal, diral- — — 64 — 670 — 
to constitucional e direito civil, -— —= 857 — 673 — 
ESCOLA DE DINEITO DA UNI-|jdias 35, 34 a 25, rampactivamante. -— — TIE — 718 — 
VERSIDADE LIVRE NO DESTAI=| 5º anno — Direito civil, direi- — — 781 — 10 — 
CTo FEDERAL to- publico internacional, direito — — 827 — 281 — 
enal é direito commercial, dias — — 850 — 697 —- 
Em sessão do conselho Lechnico 4 35 o 36, respectivamente. — — 956 —- 1021 — 
administrativo, remlisado » 15 dol 4 no — Direito civil, direl- — — 1177 e 1185 — 
corrente, foram designadas Es s6-| to Judiciario olvil, direito com — — 1342 — 1281 — 
guíntos bancas examinadoras pa-lmercial a medicina legal, dian — — 1269 — 1576 — 
segundas provas parciaestps 34, 35 e 14, respectivamente. — — 1311 — 1316 — 
do corrente anno lectivo; * anno — direito judiciario o — — 1389 — 1505 — 
Introducção & melencia do dl-i vil, direito administrativo, di — — 1563 — 1578 — 
reito e economia politica — Pro-lto Judiciario penal e direito elvil, — — 1680 — 1685 — 
fannores Ulyases Senna, Lenoilr delgins 3%, 94, 25 o 20, renpectiva- — 
Ma Augusto  Baboik| mente, 
Ê oas cri provas serão ip DIA 15 
Direito civil, direito penal ejdas durante O mes corrente, das 
direito constitucional (matertas/8 ds & horas, dee IA CITE do so 
do 2º anno) — Professores Ró-| FAGULDADE DE DIRBITO DA| |; — 106 — 315 — 218 — 
Lerto da Costa Lima, Clovis Go-| UNIVERSIDADE DO RIO DE 3 — 253 — 973 — SM 
5 Ri apa : Aristobulo Da is JANHIRO 282 — 291 — 998 — 03 = 
reito penal, direito civil e 
etreito commercial (materias do| Modificações no horario para so Ee e = a ES red e 
à» Anno) = Professoras Nalson ft pires ao Sosa mol iési = il UT ARE 
ponta Photo fog Saboia Lima 4 professor Gllhero Amado — 481] 807 — 547 — 554 — 556 — 
Diraito publico internacional —| ms — 3º feira, 24, às 4 horas, aa e e ER ae ag bo 
Ereconsurgo FA DeRose o NonS = Dirotes uv o Pro | Qi GM = A QU 
Lin ii BU rare E Philadeipho Amevado — 361] 6588 — 697 — qo — 715 — 
em deante e transferidos — 6*] ID — 744 — 748 = 771 — 
Direito civil, direito Judiciario! feira, 36, ás 9 horas, sala 3. TED — 781 — 74 — RIO — 
civil o direito commercial (4º) Diroito administrativo — Pro-| $12 — 820 — 487 — a70 — 
anno) — Professores Alfredo Bal-| tessor Figusira de Mello — 30) 395 — 896 — 397 — 836 — 
thasar de Silveira, Carlos Soixas|inrma — 5" feira, 20, às 9 horas,| 023 — 937 — 941 — 1013 — 
e Americo Jambeiro, sala 6. 1038 — 1032 — 1035 — 1048 — 
Madicina legal — Professores 1107 — 1109 — 1116 — 1119 — 
Floriano ds Lemos, Alfredo Bal-| COLLEGIO rio DO RilO DB/1173 — 1177 — 1185 — 1198 — 
thazar da Silveira e Americo JANEIRO 1204 — 1331 — 1360 — 1283 — 
Jambeiro, 12398 — 13568 — 1363 — 1379 — 
Direito judiciario clvil, direito) Avisa-me aos paes e responsa-| 1387 — 1441 — M5E — 1480 — 
sudictario penal e direito aámi-| veis dos alumnos abaixo decla-/1517 — 1521 — 1531 — 1535 — 
nistrativo (materias do 5º anno)|rados, que os mesmos faltaram| 1136 — 1583 — 1571 — 1574 — 
dre Barbo-la este Collegio, nos seguintes| 180] — 1638 — 1680 — 1653 — 
ma da Fonseca, M dias: 1585 — 1693 — 1696 — 1734 — 
e Epitacio Monte tas 
Direito civil do &º* an DIA 13 
fassores Oliveira Lima, Alexan- Pado-se 8 comparecimento com 
dre Barbosa da Fonsca e Epl- L-o o otU— 81 — 182 —la maxima urgencia & secretaria 
tacio Monteiro Pensõa, ld6 — 17 — d16 — 318 —l dente Collegio, para assumptos 
O horario para essas provas 6| 331 — Já — 386 — 383 —lda seu interesse, do sr, Alfrado 
seguinte: 08 — 2 — 348 — GT —l fantos, responsavel do alumno 
&º anno — Introduccão & aclon=) 478 me OB = 434 ex 461] min, 1396, 





site GCI SM sé tio chfil Fremesisissil as”, 









A MORTE TRAGICA 


DO DR, PEREIRA 
JUNIOR 


Muito concorrido o seu 
sepultamento hontem 


O tragico desapparecimento du 
sr, JoÃo de Olivelra Pereira Jus 
nlor, morto, poi um auto, na rua 
Jardim, Botanico, tcgou dolorosas 
mente na sociedade carioca, onda 
o extincto creara um largo clr= 
culo de amizades, Antigo funos 
clonario do Ministorio da Justiça, 
fol o dr, Pereira Junior ohsfs do 
gabinete do dr, João Luiz Alves 
tendo exergldo, portsriórmente, 
funuções elevadas, Fol secretario 
do prefeito Rivadavia Corrta, se- 
orstario geral da Liga Brasileira 
Contra & Tubarculos, director da 
Patronato de Menores e da Fun 
dação Osorio e' pertencia ao Con= 
melho Adminiatrativo do Instituty 
de Previdencia. 


A morte o aurprehendeu no 

cargo de director da Contabilida- 
de do Ministerio da Juntiça, Era 
vluvo e deixa tres filhos: Déa, de 
a annos, alumia do Collegio Sion 

e on academicos de Medicina João 
e Armindo de Oliveira Junior. 

Na Assintancia onde fôra depo- 
altado o corpo- estiveram, entre 
outros, os sra, Luis Pinheiro Gut- 
marães, Jullo Barbosa, Francia- 
co Pinheiro Gulmarkes, além dos 
parentes da victima que, por tos 
da a noite, velaram o corpo, 

Do cadaver foram arrecadados 
um anne) de grão, um alfinete da 
gravata, um par de abotosduras, 
uma medalha de ouro «, em di. 
nhelro ,a importancia de 1:4203, 

O sr, Jcão de Oliveira Perelva 
Junior era patrono de uma caixa 
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heneficenta qa lhe herdou o nos 
me! Caixa Beneficente Pereira 
Junior, dos funcelonarios do Mi= 
nisterlo da Justica, Para n nédo 
dessa instituição, & praça Tiras“ 
dentes nm, 70, fol removido o cor 
po, dali saindo o fovatro, A tarde, 
com destino ao cemiterio da Ors 
dem da Penltenola, a que perton= 
cla o extinoto, 

Am autoridades do 1º diatricto 
continuam empenhadas em [dentl- 
ficar o chanfteur responsavel, 
que, como se sabe, fugiu, valen= 
do-sa da sombra da noite, 

'Trata-sa, segundo o depoimento 
do guarda municipal mn, 60, de 
ronda no local, & hora do desas= 
tre, de um auto particular, cujo 
numero não fol fixado 

A Soclodado Beneficente Perelo 
ra Junior qustgou os funeçaos da 
“eu patrono o, entre outras resos - 
lugões, tomou luto por oito diam, 
Não prestou outras homanagena 
ao morto em ohediencia na dinposi= 
qões testamentarias. A viotima, 
em testamento recente, declarou 
que desejava fosse o seu onters 
ro o mais simples possivel, Não 
queria flores nem outras home 
nagens. 


LOTERIA FEDERAL DO 
BRASIL 


Resumo des protnlos da Jotéria 280, 
estrebida a 14 de astembro de 1995; 


aa here 1. soe: OS — E, Fruln 
DO:0008 — B. Paulo, 
u eo Es OMI — Fin, 





15,645 dO ME — Ro. 

no bem 10:0008 — Rio, 

Era no 8:0008 — Corumbá, 
4.408 H 0UOS — 5. Patlo 


E mala 30 presas de 1:0D05, 10) do 
4U0F é 1.000 da J0N5. 

Aos bilhetes termisados am T cata» 
premio de 1809000, 





EDITAES 
Estado do Espirito Santo 





HECEBEDORIA DO derneeçio 
EDITAL N. 


Edital de pissaescdai para are 
rondamento ou compra da Fabris 
ca de Tecidos de Cachoeiro de 
Itapemirim 

De ordem, do sr. Secretario da 
Fazenda, torno publico, para co- 
nhecimento de quem Intéresesr 
possa, que so acha aberta nesta 
Repartição, ats o dia 31 de dutu- 
bro do correnta anno, Ás 15 hos 
ras, concorrencia publica para 6 
arrendamento ou. compra da Fa. 
brica de Tecidos do Estado do 
Espirito Santo, em Cachoeiro de 
Itapemirim, de accordo com as 
condições abaixo: 


PRIMEIRA CONDI ao 
6908 — 3 


Proposta 


a — As propostas serão entre- 
gues, côntra recibo discriminado 
nesta Repartição, ou ne Delega- 
cia do Estado, no Rio de Janel- 
ro, à rum Theophilo Ottoni n, 44 
— 3º, andar, em enveloppes fe- 
Chados e Incrados, atá &s quinze 
horas do dia 31 de outubro do 
corrente anno; cada envelopps 
trará o nome do proponente e os 
dizeres “Proposta para arrenda- 
mento ou compro da Kabrica do 
Jecidos — Cachosiro de Itape- 
qulrim”, 

b — Deverão estar conventen- 
temente seliadas, datadas e assi- 
gnadas, não podendo conter emen- 
das, razuras, entrelinhas au qual- 
quer defeito que dê causa a du- 
| 


SEGUNDA CONDIÇÃO 
Documentos 


Os Interessados nessa concor- 
rencia deverão apresentar, em en- 
veloppes Ieçrados e separados dos 
das propostas, sob & rubrica * Do- 
oumentos”, os seguíntes do- 
cumentos; 

a -- Prova de estarem quites 
com & Fazenda Estadual. 

b — Prova de idoneidade tl. 
nancaira, mediante documentos 
firmados por firmas ou estabele- 
cimsptos bancarios de qualquer 
praça, nacional ou estrangeira, 
acceitos a criterio do Secretario 
da Fazenda 

— Certidão de registro na 
Junta Commercia] do domioliio ou 
séde dos propónentes, 


TERCEIRA CONDIÇÃO 
Abertura dos enveloppes 


a — Após a terminação do pras 
zo de en das propostas, será 
marcado dia para conhecimento 
das mesmas. 

b — Abertos os enveloppes de 
“Documentos”, serão excluídos os 
côncorrêntes "cujos documentos 
não satisfizerem integralmente És 
oxigencina da condição segunda 
deste edital, 

o —- Dos actos da abertura e 
exame dos documentos 6 da abér- 
tura das propostas, sarão lavra- 






classe que logitimamenta represen 
tarios do lmmoveis do Districto 
milhares de propriaturios são 


modica mensalidade, 


tumero colóssal uq 
Wetivldagos 
rasta, É (uacrever-ta : como 
clong empldaad vanta. 
Fem. ae petições, q 
elro para Pois um erça 
pareceres e fyncclonarios que os 





Sor. apar 
Pile queiram dlrijl 
42 d&m 28 horas, dias uteis 
mes, ou pelo telophone BZ 4524, 
sado, conde pode ser rócurado 
* mensalidade, 5%. Reminão BO 
Rio de Innelro, 14 é matem 
BADL 





CLUB DOS CAIÇARAS 
3 e ultima convocação 


De ordem do sr, Commodoro 
cominunico sos Intersusados que 
no proximo dia 18, às 31 horas, 
na néde do Club dos Caiçaras, mé. 
rá realizado a Assembiéa Coral 
Extraordinaria de seus associa- 
tem convocada para deliberar so= 

ra: 

1) Augmento do quadro social; 

2) Modificação nos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 11 de setembro 
de 1035., Napheel de Sousa 
Palva — 1º secretario, 

(N 15744) 


ANUNCIOS 


1.500:090$000 


Empresta-se ess somma em 
parcellas não inferior a 20:0008, 
nob garantia de predios na zona 
urbana bem localizados a furos 
de 9 & 10 q. Soluções rapidas e 
avanoraa correctga, asseguradas 

cadastró immobillaris pro- 
prio. Milton Ferreira de Carva- 
ho. Ourives, Gl-1e, 
(N 15406) 


CONSULTORIO PARA 
MEDICOS 


Do mais simples ao mais luxuoso, sé 
na fabrica São Francisco de Assis, vim 
demse pintamse e trocamse por mo 
Mernos, R. Vise Iauna 357.4. Te. 
227065. (N 1391) 

















Annuncios luminosos 


Alugam-se 3 grandes sacadas de fres- 
te para a avenida, Avenida Rio Branco 


16), te andar, 
€s 15787) 





























DECLARAÇÕES 


A Encisdada União dos Froprietarios da Tmmoveis, desta Capital, fun. 
deda em 1890, tem desenvolvido uma actividade sem Hmítes em beneficio da 


aderal, 
beneficiados, directa ou indirectamente, com 
o meu anforço, sem que todavia concorrem para os cofres sociaes com a mos 


Fo Ora: ereta capital, dy mea mais de 68.000 
ma força meupeita: 


O melo mais eftitiento para Do a pise ao. dufandanen ao ada 

o ms ra n 
o a regalias, toe a r finos. 
«+ dospaebantos da Prof: 
mentos ; 


qua Receraiiar de mecordo com om estattado 

tarlog que demsjarem vo amocior, m esta errar pio 

Jir-se é ta séds propria, À ruz da Constituição, 61, 

onde serão prestados, sem compromisto, infor- 

0 pessosimento, 
mm funcelonario, Jols 20%, Carteira 64 


bro de 1935. 
(Ui ANTÓNIO io TOPB — 1º Recretário. 





das actas no livro proprio desta - 
Repartição, as quaea merão asal-., 
gnadas pelos interessados pre. p 
nontes, 

QUARTA CONDIÇÃO 


Acceitação da proposta mais 
vantajosa 


4 — (O) (inverno se resérva a 
faouldade de, dentro do prazo de! 
trinta dins, acceitar a propostas 
que lhes parecer mais Mdpcicatoeair 
R mou exclusivo criterio, ou rev 
cusar todas, aem que assista uog 
proponentes direito a reclamação 
ou indemnização de especie al- 
guma. 

b — Decorrido esse prazo, os 
concorrentes cujas propostas não 
tiverem sido acceitam, poderão 
requerer a devolução dos do 
cumentos que acompanharem as 
Suas propostas. 

o — O arrendamento não vigos 
rará por mais de trés annos, pos 
dendo ser concedida a preféran- 
als ao arrendatario, em egualda» 
de de condição em nova concors 
rência, 


d — A proposta de compra só, 
será accelta, mediante compro- " 
misso de não retirar deste Es 
tado a Fabrica ou qualquer par- 
to della, 

QUINTA CONDIÇÃO 


Ausignatura do contrato 


O concorronte cuja proposta 
fôr accelta pelo Governo, deverá 
apresentar, dentro de 24 horas, 
o talão de recolhimento ao The- 
aturo do Estado, da importancia 
ds 16:0009000, para garantia do 
respectivo contrato, que deverá 
ser astignado dentro do prazo de 
16 dias, da data da communica- 
mo feita para tal fim no “Diario 

ffiolal” do Estado, sob pona de 

erder o direito á devolução da 
mportancia acima referida. 


INDICAÇÕES NECEBSARIAS 


Os Interessados no arrondas 
mento ou compra da Fabrios po- 
derão obter informes porménori- 
sados sobre o seu uoervo, monta» 
mem, situação e machinismos, bem 
como sobre a importancia da ci- 
Cade de Cachoeiro de Itapemirim, 
onde se achs ella jocnlivada, das 
distancias e recursos de trans- 
portes dessa cidade ás praças 
consumidoras e de enpeciação . 
que so acha ligada, dirigindo-se, 
pessoalmente ou por escripto, às 
guns. Repartições do Estado: 

Victoria: — Becgão da Fis- 
qejsaços da Rêcebedoria do Es- 


Em Cachoeiro de Itapemirim 3 
-— Colletor Netadual. 
Em Colatina: — Colletor Es. 


tadual. 

Em o Matheus: — Collstor 
Estadual, 

No Rio de Janairo : — Delega- 
cla do Estado do E, Santo, & Toa 
Thaophilo Ottont nm. 44 - 1º andar, 

Recebedoria do Estado, em Vi- 
ctoria, 29 de agosto de 1935. 

José Francisco Lugon, 
Pelo Dirsotor ds Recesbadoris 
ISTO: 
7. Ramalhete, 
Director do Expediente. 
- (N 15535) 











AOS SRS. PROPRIETÁRIOS DE IMMMOVEIS 


N'ESTA, 






por ser o unico ayndicato de proprie- 
No entanto, varias desenas da 








tarios; não representa 
etama dos interesses da col 


emo into 





vel ma 











como: adrogador, para contratos, 
leitura, Pipamanr e Inspectoria; 
guarda-livros, para ímposto sobro a 
attanderão diadema em tudo o 









no endereco do interau 












€N 18701) 


Evita * cadeira electrica o nos 
vo invento europeu. Para evitar 
Choque e não queimar o cabello, 

unica Rio, 

Mme. PY, CR- 

ballstrsira ailemE 

da nova Ondula- 

ção Permanenta 

sem  elootricida- 

o, sem vapor, 

sem  apparalho 

na eabeça, eme 

q, Plendido para cas 

bellos tingidos e 

exyasundos, garante am duração 
de um anna sem necessidade de 
fazer-se “Mis-en-plis”. Dão ro 
ferencias da arte com minhas 
exmas. clientes, senhoras de mer 
sem e da alta sociadade cario- 
V. excia,, ainda não encon- 
tros um cabslisireiro que vos 
deixasse plenamente satisfeito ? 
Procure a Mme, Mary, cabaollei- 
reira europta com 16 annos de 
pratica, legitima profissional da 
arte, adopta seguir as suas fa- 
cções, panteados modernos, core 
tes, Marcel, para ser attêndida 
pela mesma, rogR-se marcar ho- 
ta, com antecipação. Consultas 
gratia, Rua Barata Ribeiro, 309, 
Copacabana, posto 3, tel. 27-7583. 
(N 15731) 


CHEVROLET 1935 


Vende-se urgente uma sedan de 3 
portas 6 rodas trpo de luxo completas 
mente nova fazée a ernea abatimento, 
Ver afeira das 8 1/2 ás 18 ho 
res, rua Ecaristo da Veiga loja. 

(MN 15794) 


Terrenos - Paysandú 


Vendese na rua Marquez de Pinedo 
23 x 30 e em Carlos de Campos 2 lo 
tes de 13 de frente por 27 de fundos, 
Tralar com o proprietário. Quitanda, 
72, PAULO 

CN 15778) 


Concerto de Radios 


Ka pria casa, serviço rapido q 
emo à porca garantia, “Oficina Ta 
paral” av, Mem de Sã, 156, telephone 
229123, (N 16720) 
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se 
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a ea q us a a e eme 


'MACHINA PARA EN- 
CHER LEITE 


10 vazilhas de cada vez 


Com REZENDE, FREITAS & CIA 
Rio — lia Visconde de Inhauma 109 
São Panlu — Ro Porencio de Abreu 21 

(46781) 


Alugu-so sómente a familia de 
wntumento q absoluto rospeito, 
quartos moblliados com pensão, 
em casa nova o contortuvol de 
fazenda, nu 700 metros de altitude, 
e a tros horas do lo, servida por 
rodagom Henda du sto q 5. Pau» 
to, Bloctricidudo o agua oncana- 
da, quento o fria Tolophone da 
Light a 4 kKilomotros, Bilhar nor 
vo, nnimaos paca pusmelo cia ln- 
das florostas, Floa om contro do 
vasto parque com pincina natural 
o profunda aquinistunte com me- 
tros do duas porsuntes quedas 
dagua, NÃo se nocoita torminan- 
tomonta possonns portadoras de 
motestias Infocto-contugiosas — 
Curtas para Jo A CG. Calxa Pos- 


tul nm. M2l, 
(N 15304) 


MEYER — AVENIDA 


Voudo-ue nu 9 pansos da esta- 


cão vonioudo 6% 0009 annumes: 
Preço 4NUs0oN$ONO Ourives, Gl-19, 
(N 15804) 

AV. VIEIRA SOUTO 
Vende-te tostu avenida um 
terreno do 24x90, de esquina é 


outro do 214 x 6, inmhom de es- 
multa, om vun transvorsal, into- 
grul ou em dois Intos. Ouriver, 


no bl, 1º 
(N 16804) 


- JARDIM ZOSLOGICO 


Vendo-se um «erreno com 13 
por 11 à rua Dr. Jobim, que co- 
meça no numero 163 da rua Ba- 
rão do Bom Retiro, do qual 6 des- 
membrado e onde tem quem mos» 
tre, Oceantão! Ourives, Bl-1º, 

(N 15804) 


LEBLON — 18:0008 | 


Vando-se à rua Del Vecehlo 
quasl em frente ao nm, 44, pequeno 
terreno. Ourives, 51, 1º andar, 

UN 15804 


URCA — 25:0008000 


Vendo-ss À rua M, Nlobey um 
Lerrono de 2.60 x 18. Occnalão, 
Ourives n. Gl, 1º andar, 

í 15804) 


IPANEMA — 20 x 50 


Vonde-se um Lerrono proximo: á 
avenida Enltacio Pessoa e do 
córte, Unico à venda com essar 
dimensdes nas ruas residencines 
dosto bairro, Omiives, 6i-1º, 

15804) 


LIDO — APPARTAMENTOS 


Vando-se m 2 passos desta SO- 
berha praga magostoso edificio de 
6 pavimentos de solidissima é 
primorosa construrção rendendo 
144 contos nannunes. Milton For. 
relra do Curvalho, Ouridos tada 
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TERRENOS 
| Milton Ferreira 
|" de Carvalho 


OURIVES, 51-1.º 


(Esq. de Alfandega) 
COPACABANA: 
Proximn Lida. em posl- 


ção de grande signilicas 
ção, amplo loto. 
Av. Atlantica, em posição 
de malor destaque . . 
No posto ese. 
Prox. Gomes Carneiro 


FPANEMAs 


Bar. Jaguaribe, 
Vieira Souto, 
Vinira Souto, esm. .esisass 
Nascimento Silva, 10x31 e 
Av. Vieira Souto queres 
Naso, Silva. . cessa vas 
Visconde Pirajá, 20xb0 a, 
Prox. da Montanegro «... 
Prox. do corta «ess vovo 
harão da Torro «eme 
LEBLON: 
Av. Delfim Moreira, esqui- 
nar de '102M, lix3t e 
Nyancisço Ludolf, 10730 e 


1bx20 6... 
Lox50 e 


.... 


Lei Vecchio, es, abx2l e 15x30 
I'sl Vecchio, 12x20 & «..s 10x16 
João Lyra, 10xd0 e coeso 10x40 
arintidos Spinola ,esssess JOxIO 
Acarahy . + sssssuneseoss 10%90 
Carlos Góas . .ccooossnes 15X%0 


alallo Franco, esq. ensose 
bello Franco . .ecereunco 12X28 
Dias Ferrelra , .esusesens 
Frox. de Mello Franco .s 
Carlos Góes, es 
24, D, Pedrito, 


O ceretnds 
13x30 . 


LEXTO 6 serem cereeves MIXTO 
antonio Santos, osq. ves 19xUÍ 
TIJUCA: 


Sar. Homen: do Melo «ess 
Conde de Bomlim .. 
JARDIM BOTANICO: 
Linneu Machado ...ceseus 
Saturnino Britto «esensess 
BOTAFOGO! 
Voluntarios , + vorcesaso LIx20 
Vistorio da Costa, lotes 
(N 15807) 
Emi e it ot 


“TACHOS DE COBRE 
Fundo duplo -« À vapor 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Poa Visconde de Inhauma 109 
São Paulo — Rº Florencio de Abreu 21 

(4b7B2) 


“PEDRAS DE CEVAR 


Espelhos Magicos, Orsculo, ar- 
t'gos Indlanos. Peçam Instrucção 
à “Agencia Némele", vom sellos 
para o porto. Caixa Postal, 1147, 


São Paulo. 
(54263) 


FAÍ 


Lindas enilecções das mais raras es 
pecles se vendem 4 rua Urmguayana, 


n. 127 — loja. 
bem (N 16764) 
Sobrado na Avenida 


Aluzase parte do primeiro andar da 
avenida Rio Branco 136 para modista 
de vesitdos, Instituto de Belleza, ou ou- 
tro artigo em que sejam elientes so 
mente senhoras. Talar com Costa, 

EN 16763) 


Manequins — Francezes 


Vendem-se quatro, completamente no- 
vas, legitimos, estheticos, pelo preco de 
uasiundes, Gonçalves Dias 60, 1º. 

(N 16755) 


MOTOR PENTA | 


Vende-se um, sem uso quan, velo do 
interior, precisa linpeza e caixa de pa 
colina, Rua Gonçalves Dius 60, 1º — 
Alfaiataria Lomba. 

(N 16758) 


FOGÃO A GAZ 


For motivo de viagem, Vendese 1 
“Clark Vewel" com 4 bocas e forno, 
está enmo novo, à rua 24 de Maio 359. 

(N 16255) 


Escriptorio, 1º andar 


Aluga-se espaçosa sala, com 4 janel: 
tas para escriptorio; 4 travessa do Ou 
vidor 9. servido por elevador. Tratar 
na loja «Centro Loterico). 


(N 16751) 


“APARTAMENTOS 


Situados no Jogar mais salubre da 
centro commercial, Alugamas va rua 
Taylor 42, 





(N 15745) 
Laranjeiras - Terreno 


Vende-se à rua Conde de Baependy 
muase defronte à rua Euricivdes de Mat 
tos, pertissimo dat Larangeiras mede 
v0,70 x 27 metros por S&:ODOSODO uu 
om 21,50 x 27 por 115:000$, — Te- 
lepbone 48-4905, 


AN 15761, 


GRAJAHU' 


Vendese magnifica c tem situada 
propriedade com todo conforto construs 
da para vesidencia propria em centro 
de Jindo e hem tratado pomar com finda 
vista lozar alto E serco lem garaze € 
quasto para cresdo cte. Rus Campinas 


173% EN 16759) 














Predios E 


PREDIO URCA 


Vendemos optimo predio em 
situação previlegiada, ln- 
da vista sobro o mar, tendo 
7 quartos, 3 salas, hall, 3 
quartos para crindos, var 
randa  envidraçada, eto, 
Preço para negocio urgente 
130 contos, 





PREDIO — IPANEMA 


Vendemos magnifico predic 
de molidu construcção 
em terreno do 15 x 21, 


tondo 5 quartos, 3 salas, 
garage, quartos para crias 
dos, etc, Chamamos a at- 
tenção dos interessados pa- 
ra o facto de estarem sendo 
vendidos, em Ipanema, ter- 
renos do ldenticas dimen- 
sões pelo preço de 50 con- 
tos, Preço unico 95 contos, 


IPANEMA — MAGNIFICO 
LOTE DE 20x50 


Em vum da grande futuro, 
vendemos magnífico loto 
proprio para casa da apar 
tamentos. Preço cento e 
quinze contos. 





TERRENO -- LEBLON 


Em rua bastante. edificada, 
vondeinos um lote de 13x45 

multo proximo da praia, Pres 
ço 39 contos, podendo ser 
facilitado o pagamento. 





BUNGALOW — TIJUCA 


Vendemos um de solida cons- 
trucção, tendo 3 q, 3 salas, 
quarto pura vriado logar 
para garage, etc, Preço 63 


contos recebendo 40 a vista 
so restante à longo prazo. 





FABRICIO SILVA e PINTO 


sob. 23-4522 


De vidro, 


arpertencta Modos pode 
Mandy say -enduinco e 


paro QuE 
= BE polsvida, = 





2” 


LUSTRES MODERNOS 


(HANIOS NUVUS E USADOS) 


bronze e madeira; 
jours, eto.; ferros de engommar, fogareiros e demais artigor 
ds alectrisidade pelos menores preços. Rua do Romario, Ldl. 


Terrenos 




































RUA S. FRANCISCO 
XAVIER 


Vendemos grnado terreno com 
? frentem, proximo ao Col- 
loglo Militar, 16 metros de 
frento por 155 de fundos, 
Preço 175 contos, facllitan- 
do 125 contos pura paga- 
mento em 8 annos, 





PALACETES A VENDA 


Vandemos os soguinter pro- 
prlos para residencia nor 
bres ou embaixadas: 

Botafogo, terreno 23x50, 500 


contos. 

Botafogo, terreno 30x70, 500 
contos. 

Flamengo, terreno 24x35, 360 
contos, 

Copacabana torreno 20x30, 300 
contos, 

Copacabana terreno 20 x 40 
450 contos, 

Tijuca, terreno "20x80, 400 
contos. 

Tijuca, terreno, 30x160, 350 
contos. 

Tijuca, terreno  Z4x63, 400 
contos, e muitos outros 


tambem de fino gosto e à 
partir de 170 contos. 





0 mm 


PRAÇA EUGÊNIO JARDIM 


Vendemos um predio de es- 
merado acabamento, em 
terreno 11x35 com 2 pavi= 
mentos 4 q, « 8., Copa cosl- 

nha, eto. Preço 120 contos, 
facilitando-so BU contos em 
prestações de 7505000 men- 
saes, 

Muntemos sempre um car 
dastro sobre predios e terre- 
nos nos banros de Mjuca, 
Copacabana, Urva, Leblon, 
ipanema, Botafogo, Laranjel- 
ras à Fiumengo, quo co en- 
contra 4 disposição de nossos 
cllontes, 





AMANDO — OUVIDOR, 50, 


(N 16718) 





bacias, pendentes, abat- 


(N 13860)9 


Aprovailmo sam damos 
ndorma gata, datos da 
seguro que som minha 
genhar no foluto cum perder mm só vas 
600 dis om saltos, pasa emianho GRATIS 
RTUNA*! . Milhgra vtestad 
v, endataço 


Gra Mitro 2241 - Rosario (S. Fé) - (Rop. 


7 : DES 


RÁDIO 
PHILIPS, PILOT, 
PHILCO E CROSLEY 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO N. 62. 
) - (N Iada) 








LUZ 


Vendem-ss nas melhores 
condições da praça 


CASA PEREIRA DE SOUZA 


HAÍiUR 


ESTABELHUIMUNTO DE CHAPÉUS PFAHA SENHORAS 


E MENINAS, — PREÇO! BARATISSIMOS, 


4— RUA GONÇALVES DIAS — 4 





REPRESENTAÇÕES — PARANA 


Firma individual com 40 


contos de capital e effivtente 


orgaliização, acceita represen taçõers nara o Paraná, interes- 


sendo-so principulmento por 


especialidades pharmaceuticas, 


Raeforencias commerciaes e b ancarins. 
Cartas para A. 
tado do Paraná, 4 


NA 


gocios e no 
«pude, 
desenvolver 


porto simples, 


mamona, olticica, donde, ato. 
Representante: 


AVENIDA RIO BRANCO, 
'FPelephone 21-1252 


* 


curar-se pelo magnetismo, hypnotisar e 
e poderes irresistíveis, 
Torres — Calxwu Postal 2,425 (Dep, C,) — Rly 


Envie $500 em sellos do Correlo, se q quizas 
receber sob registro, ( 


FRIED. KRUPP GRUSONWERK À, (. 
MAGDEBURG 


Instalações completas para extracção de Oleo Babassó, 


Richard Reverdy, engenheiro. 
RIO DE JANEIRO, 


O. 5. Caixa postal 245, Curityba — Es- 





CONSTIPOU-SE? 


GRIPPE 
GRATIS 


CESEO DA SAUDD", ss quer vencér nos ne 


A' venda nas principaes 
Drogarias e Pharmacias, 
Fabricante: Adolpho Vas- 
concelloa, 37 RUA DA 
QUITANDA 


Peça polo correio o 
folheto de ARISTO- 
TELES ITALIAsS “O 
SEGREDO DO SUC- 


afteoto, fortificar a vontade, te! 
forças mentses, para ter dominio 


Para recebel-o com 
Silva 


gratis, escreva ao sr. À. 


N 15689) 





aBjTT, 3.º mudar, anta 6 


Caixa Postal 1567 
(49255) 











"MASCHINENFABRIK BUCKA 





R. WOLF A. G. 
MAGDEBURG 


Lovemuvela, Caldeiras, Appar 
para fabricas de 


Representante: 
RICHARD 


RIO DE 


4 
7 


elhos e fmainilações completas 
mastcar, filtros, etc, 


NEVERDT 
Engenheiro 
JANEIRO 


Avenida to Branco, 677, 3º andar — Sala 6 


Calzn Pontnl 1507 





Telephone 2353-1253 
(50448) 








NER.V 


alinsphato, 


FRAQUEZA SEXUAL. esgotamento 
Neurasthenta, Velhica precoce, sto. 


Evitem taes soffrimentos usando o “KALMIA” a aa “PAS- 
ILHAS TONOGENICAS”, que dão Força, Vigor e Juventude. 


Para mais detalhes, peçam o livro explicativo, que forns- 
cemos gratis. -— Caixa Postal 1.658 — Rio de Janeiro, 










0SOos? 


physico, perda de 





















(50523) 


| 
| 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 










15 de Setembro de 


RNA er Pe tas pe 


Mad 





Já se compénetrou V'S.. alguma vez, quanto 
é vitalmente importante para sua saúde o perfeito 


funccionamento de seus Rins? 


Cada gotta de 


sangue de seu systema deve passar pelos Rins 
para ser filtrada de todas impurezas, sendo a 
principal o Acido Urico. 


Estando os Rins 


demasiadamente entraque- 


cidos para cumprirem perfeitamente essa missão, 
o Acido Urico será levado á todas as partes do 


corpo, alojando-se nas 


juntas e formando crystaes 


de fórma irregular, causando, desta maneira, 
dolorosas inflammações e as acabrunhadoras 
agonias do Rheumatismo, Os crystaes poderão, 
eventualmente, depositar-se na Bexiga, produ- 


Pilulas De Witt 


PARA OS RINS E À BEXIGA 


Recommendadas com absoluta segurança em todos os casos de Rheumatismo, 
Articulares, Sciatica, Males da Bexiga, Lumbago, Impureza do Sangue, Perda de Vigor, 


1935 


zindo areia, pedras ou Infammacão ehroniea. 
Fraqueza renal póde ser reconhecida por dóres 
nas cóstas, cansaço geral ou olhos empapuçados 
e, deve ser tratada, immediatamente, com as 
Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga. 

As Pilulas De Witt agem directamente sobre 
os Rins alliviando, acalmando e fortificando-os 
para filtrarem as impurezas do sangue. A prova 
disso V.S. poderá presenciar dentro de 24 horas. 
Esteja certo de obter as legitimas Pilulas De Witt 


para os Rins ca Bexiga. 


Preços 


“ 
“ 


Rs. 78500 o vidro (40 Pilulas) ou tamanho 
economico Rs. 128500 (100 Pilulas), 


Dóres nas Costas, Dôres 


Perturbações 


dos Rins, Dóres nos Quadriz e todo depauperamento resultante de excesso de Acido Urico no organismo. 


MINANcora 


E O Tonico capilal 


MERMATI(-E 


E' o caminho mais curto 
& felicidade. O nosso me- 
lhor ornamento e attra- 
ctivo, é um cabello for- 
moso, trescalando a per- 
fume es hygiene. Beja a 
Rainha dos salões, Peça, 
is, ao seu fornecedor. 
es se não fôr “MINAN- 
CORA", devolva-a, Não é 
legitima: é imitação. 
Vende-se nas bôas 





Pharmacias desta capital, 


a 8$000, o frasco, 
(5164 


PATENTE N. 1054 


Dro- 
garias, Perfumarias 6 
7) 





mutã privilegindo para exames 
medicos, adoptado com exito em 
todos os hosplises q clínicas me- 
dicas Para o Interior fabricam- 
se de desarmar Preço, 1409000. 
Esclonivo da cana de moveis de 

-. COSTA 
Andradas. 27 - NIO 
(50406) 


HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 
500 HOSPEDES 


O mais central, 

O mais commodo, 

O mais economico, 

Aguu corrente e telephose 
em todos os quartos, 

LIAMIA Cum FESBOA 

use a SOBU 
AVENIDA RIO BRANCO 


NB. 155 a 164. 
Eva. Teleg. “Avenida” 


'felephone: Za-0500 
-—- RIO DD JANHIRO — 





EXCELSIOR 
[102 — RUA DAS LA- 
RANJEIRAS — 102 
| Alugam-se optimos 
apartamentos neste edi- 
fiício, de 350$000 a réis 
1:000$000. Tratar com 
Luiz Derenne & Irmão, 


r. 8. Pedro, 62-1.' andar. 
(N 15733) 


FRAQUEZA SEXUAL ? ! 


Use o revigorador poten- 
te, rapido e seguro “Elixir 


| EDIFICIO 


Vital de Marapuama Com- 
posto”. Vidro 108000. Drog. 


Braslleiras, R. Andradas, 21, 
(N 15748) 





VROS 


Usados 
COMPRAM-SE 


Avulsos se bibllothecas sobre 
qualquer assumpto — Paga-se 
bem. Attende-ss a domicilio, 

LIVRARIA IDEAL 
Run S. José, 66 — Tel, 2232-7205 
(N 15721) 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 
RB. DO RASARIO, 147 
Altendemos & domicilio 
23.0919 


(54250) 


|——eeeeee em 


ANTIGUIDADES 


pagando o valor 
artístico 
PRATARIA, LOUÇA 
TAPETES ORIENTAES 
MOVEIS, JOIAS, PIN- 
TURAES, GRAVURAS, ETC. 
R. Republica do Perú 71/75 
(Defronte no Rest. Roma) 
Tel. 22-9664 
(N 16744) 


MACACOS À ÓLEO 
30 Toneladas 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rus Visconde de Inhauma 109 
São Paulo — R, Florencio de Abreu 2 

(46781) 


COMPRA-SE 


compra, 


BICYCLETAS| Moveis, objectos de ar- 


A melhor é “FLYING: 
WHELL”. A unica deposita- 
ria, ha mais de 3% annos. 
CASA PAVAGEAU, á RUA DA 
CONSTITUIÇÃO, 44 e RUA DA 

CARIOCA, 5 — Peçam 

prospectos 
(50431) 


Bombas Centrifugas 
6-8-10€e 12” 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rua Visconde de Inhauma 109 
São Paulo — R. Florencio de Abreu 21 


(46780) 
Relogio-pulseira 


Perdeu-se um, bontem, entre 5 e 6 
horas, na rua Golçalves Dias, E' de 
brilhantes, e a sua proprietaria gratifi- 
cará a quem o tiver achado, Telepho- 
nar para 28-6244, 

(N 15764) 


— ICARAHY 





Vende-se ou aluga-se o predio à rua A t 
Presidente Pedreira 189) Jardim do Ingá | dg maio a Peniano 


— Tritase à rua da Candelaria 40, 
loja — Rio, 


te, Radios, Tapetes, é 
qualquer objecto que re- 


presente valor. Ouvidor, 
57. Phone 23-2954 a 


CALDEIRAS “BABCO- 
CK & WILCOX” 
Varias capacidades 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rua Visconde de Inhauma 109 


São Paulo — R. Florencio de Abreu 21 
(467811 


) 


Terreno — Flamengo 


Vendese um bellissimo terreno, em 
uma das melhores ruas do Flamengo, 


por 30 de fundos, diminuindo a largu- 
ra na linha dos findos. Preço em con- 


(N 16620) | ta. Tratar á rua do Ouvidor 37, loja. 


CONPRA-SE PIANO | SINGER COM MOTOR 


Com urgencia para particular, t 
mesmo precisando alguns repa-| gavetas, com motor, junto ou tepa 


rom. Informações tel. 48-0741. 
s 4N 15503 


) vis 


15697) 


Vendese 1 de corer e bordar com 5 
rado 





Caldeiras Verticaes 
4.6e8H.P. 


Com REZENDE, FREITAS & CIA, 
Rio — Rua Visconde de Inbauma 109 
São Paulo — R, Florencio de Abreu dl 

(46781) 


“A MAIOR PARTE DOS 
INCOMMODOS sSTOMACAES 


taes como as aulas, pesadumes, 
oructações acidas, dilatações, 
nauseas, o Indigestões devem a 
sua origem a um excesso de acl- 
tez do mucco gastrico. Para im- 
pedir este mal-estar tão doloroso 
e para lgerir bem, tome V. 8. 
meta colher de calá de Magnesla 
Bisurada num pouco de agua 
depols das refeições ou quando 
a dór se faça sentir. A Magnesia 
Bisurada pela sua 
alcalina, neutralisa o excosso de. 
nuldez, evita a intoxicação de 
estomago O assegura |, assim à& 
porfeita assimilação dos nilmen- 
tos. À Magnesin Bisurada acha- 
Ee é venda em todas as phear- 
macias. 

(50187) 


APARTAMENTO 
IPANEMA 


Aluga-se pequeno e confortavel 4 rua 
Maria Quiteria 23 
(N 16736) 


Compressor de Ar 
Portatil 120 pés cubicos 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rua Visconde de Inhauma 109 
São Paulo — R, Florencio de Abreu 21 

' (46778) 


TUBOS DE AÇO DE 8” 


Para poços 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rua Visconde de Inhauma 109 
São Paulo — R. Florencio de Abreu 21 

(45779) 


—  ALUGASE 


Optimo predio 4 rum Senhor dos 
Passos n. 97, ver à qualquer hors, 
tratasse À rua do Rosario n. 162, 1º 
andar, das 16 ás 18 boras é pelo tele 
phone 28-5942 a qualquer bora. 

(N 16567) 

Vendem-se por preço muito barato, 
um compressor, fanque e muitos uten- 
silioa proprios para fabricação de gelo 
ou industria similar; é rua Benedicto 
Ottoni ns, 56 e SE, S. Christovão; as 
chaves estão no m. 54, 

(N 12739) 


Avenida Oswaldo Cruz 
Botafogo 


Arrenda-se moderna residencia à fa 
milia de tratamento, Tratar com Maia 
Junior, rua Paysandi, 147, das 9 
da manhã so melo dia, 


(N 16530) 


ORCHIDEAS 


Floridas, vendem-me, rua Es- 
nador Correia, 15. Flamengo — 
Das à horas om deante, nos do- 


mingos. 
(N 15800) 


DYNAMOS 


Vendem-se dynamos pars 110 volts. 
até 500 volt, corrente continua. Preço 


de occasião. 
CASA EUGÊNIO 
Theophilo Ottoni, 99 


(N 16581) 


" QUADROS A OLEO 


De grandes autores nacionaes e estran- 
aeiros, vendem-se por preços de oecanião, 
Ver das 2 às 6. Rus Alvares Borgerth 
14, transversal a Voluntarios, entre Ma- 
triz e Real Grandera, 

(N 16680) 


— IPANEMA QU LEBLON 


Compra-se á vista, um terreno 
de 10 x 30 ou 10 x 20, Nho se 
admittem intermediarion. Tele- 
phone 29-1103, dins uteis. 


(N 15509 


AUTOMOVEIS 


Vende-se Chevrolet novos e 
usados, typos 1935, 1934, 1933 e 
1929. Um Dodgs sedan, 2 portas 
com main, 6 rodas, 1 Dodge Phae- 
ton, um Studbacke; phaeton, um 
Buick, 4 portas, Chrysler limou- 
sino, 3 vidros, 4 nortas, € rodas, 
forrado de couro. Um Ford. V-E, 
4 portas, 8 rodas annos 1933, To- 
dos em perfeito os ndo de conser- 
vação, acceita-se troca e facill- 
ta-se pagamento, ver a tratar À 
rua do Senado n. 183. 


Rus 


(N 15797) 


FUNDAS 


CASA SANTOS 
Especiulidade em fundas sob medida, 
para qualquer bernia à rua da Concei- 


rua Pereira Nuces 947. Aldeia Cam- ção, 39, proximo à rua Buenos Aires. 
W1 qu (Neves 


3765) 


composição |, 


(51820) 


ANTIGUIDADES DE 
JACARANDA” 


A Casa Mestre Valentim executa € 
observa fielmente os menores detalhes 
de moveis antigos, dando-lbes uma “ca- 


montlage” inofensiva (vem cansticos), 
Fabrica R. S, Clemente, 187, tel. 
26-1678, (N 16759) 


Moveis sob encommenda 


A Cama Mestre Valentim executa ob 
mais -bellos conjuntos em Imbuia e ja: 
carandá. Peçam prospectos e orçamen- 
tos. Fabrica R. S. Clemente, 187, Tel, 
26-1678. (N 16759) 


Machinas photograficas 


Pathé Baby e films, maq. pl) profla- 
slonaes e amadores, lentes diversas, hi- 
moculos ete, etc. Compra, vende, troca 
e concertase, Films, revelação € co 
pias. Casa Stop. av Thomé de Souza, 
tEO.D. Tel. 24-1335, (antiga Nuncio). 

(N 16787) 


Copacabana e Ipanema 


Vendo casas de apartamentos, palace, 


de 80 s 2.000 


Aires, 45. 
EN 15747) 


ALTO DA TIJUCA 


Vendo diversas magníficas propris- 
dades algumas com grande terreno € 
agua nascente a preços de occasião. 

Eduardo Ramos, Buenos Aires, 45. 

(N 15747) 


PRÉDIOS E TERRENOS 
Hypothecas 


Vendo nos principaes bairros e em- 
presto sob garantia hypotbecaria a ju 
ros de 9 e 10 0/9, 

Eduardo Ramos, 


tes e predios a preços 
contos, 
Eduardo 


Ramos, Buenos 


Buemos Aires, 45. 


EN 15747) 
Vendo predio luxuoso e diversas cha 
caras à preços de occasião. 


Buenos Aires, 45. 
(N 15747) 


BOTAFOGO 


Vendo diversos palscetes e predios 
nas principaes ruas do bairro a preços 
de 70 a 1.200 contos, 

Eduardo Ramos, Buenos Aires, 45, 

(N 15747) 


LARANGEIRAS 


Vendo diversos palacetes e predios 
neste bairro a preços de 85 a 800 con- 
tos. 

Eduardo Ramos, 


Eduardo Ramos, 


Buenos Aires, 45, 
(N 15747) 


SANTA THEREZA 


Vendo bello palucete e diversos pre- 

dios a preços de 60 a 500 contos, 
Eduardo Ramos, Buenos Aires, 43. 
7; (N 15747) 


Haddock Lobo e Conde 


de Bomfim 


Vendo diversos palacetes e predios E 
preços de 60 a 300 contos, 
Eduardo Ramos, Buenos Aires, 45, 


(N 15747) 
LEICA 


Vende-se por 3504000 perfeito. As 
ceita-sa troca, x 
Casa Stop, av. Thomé de Soues 180- 
D. tel. 24-1335 (antiga Noncio). 
(N 16780) 


BINOCULOS 


De diversos fabricantes, desde 354, 
Preços haratinimos. 

Casa Stop. av. Thomé de Souza 180: 
D. tel, 24:1335 (antiga Nuncio). 

- (N 16780) 


— ROLEREX 


Miroflex, Leica e diversas machinas 
para amadores, Preços baratissimos, 
ceita-se troca, 

Casa Stop. av. Thomé de Sousa 150- 


D. tel, 24-1355, 
tN 16780) 


CHEVROLET 934 


Vende-se um, em estado de novo, de 
é rodas, com mais, Ver garage Central 
Bento Lisboa com Ebrabim, 

(N 16784) 


“ Rasgou seu terno? 


Vá, não perca tempo fica novo. Ser- 
tideira rapida invizivel rua do Ouvl- 


dor 89, 1º, 
QN 16779) 


“ALMOCE OU JANTE 


Por 34000 ms Pensão “SENRRA”, 
Rigoroso asseio e optimo paladar, Di: 
recção da familia, Avenida Rio Branco 
+61. (Por cima da Casa Carvalho) — 
Telephone 225510. 

eN 15786) 


CAMBUQUIRA 


Familia acceita veranístas e convales. 
centes. Preço modico, Tratar R. Enes 
Souza 65 — Rio, 

(N 152823 


PINTO 


Allemão, encarregase de qualquer 
serviço de pintura. Referencias de 1º, 
Preços modicos. Chamar tel, 254849 
Pintor Ludovig rus Pedro Americo 133, 

eN 15777) 
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MARIO DA SILVA JARDIM 


Os Directores 


da Atlantic Refining Com- 


pany of Brazil agradecem ns manifestações 


de pezar 
RIO DA 


pelo falecimento do seu collega MA- 
BILVA JARDIM e convidam os na- 


rentes e amigos do saudoso extincto pnra a 


horas, na Egreja 


ás 





ue por sua alma mandam rezar, amanhã, din 16. 
Praia ea da Candelaria, 


(Bin) 


Alfredo Piragibe) Professor Ulys- 


A viuva, filhor, ROnNTOS, 
nora, metos, sogra, fre 
infos, cunhados,  mobri- 
nhou o demals parentes 
do saudonissimo ALPRE- 
DO PIRAGIBE, ngtado: 

es us homenagens prostudas h 
sum memoria o convidam os uiml- 
gos para a misma quo, em inten= 
ção da sun alma, farão colebrar, 
na proxima terça-feira W és 
0 1/3 horam na suar da Saio: 
= Francisco do Paula, 
fai Gena, (N 16633) 


= E SEDES 
Alípio Teixeira 
de Sousa 


NERY MARTINS & CIA. 
LTDA, vcimprem o dolo: 
roso dover de eomiunt- 
car an nous ellontes q 
núilgos o fnllocimento de 
seu socio, geronte ALI- 
PIO FEIXEIRA DE SOUSA, na 
Cana de Saúde São Sebastião, oq» 
corrido hontem, fs 4 horas da 
madrugada, participando que o 
suterramento sahirá da roferida 
Cas do Saúdo parta 9 Comiterto 
da Sho João Buptista, hoje, às O 
horas, (N 16625) 


Ps => cars a ET 
Dr. André Gusta- 
vo Paulo de 

ontin 


(CONDE PAULO DE FRONTIN) 

Sua familia convida os 

parentes e amigos para 

usaistir À missa em com- 

memoração do anniver: 

serio natalício do mou 

querido a | Inesquecivel 

vuele, DR PAULO DE FRONTIN, 

quo será rezada no altar-mór da 

egreja do N. S. da Conceição e 

Bda Morte, terça-folra, 17 do 
corrente, 4n 9 12 horas, 

(N 16645) 


[MESES TT 2 SEN 
Armando Tala- 
vêra Bruce 


O Capitão de Corvêta 

Roberto Barreto Bruce 
participa fas pessõas de 

suas rolações e a seus 
parentes. o fallecimento 

de sou filho ARMANDO, 

am Vorvéns, no dia 12 do corrente 
niaz (N 16697) 


D. Eulina Peder- 
neiras Feijó, 


| (VIUVA DO DR, E 
JUNIOR) 
Commandante José V. 
Pederneiras e senhora, 
Manuelita: P.  Furquin, 
Annita V. Pederneiras e 
Helena V, Pederneiras 
fazem celebrar missa por 
uima de sua bonissima e saudo- 
+a irmÃ, BEULINA PEDERNEI- 
RAS FEIO!, amanhã, segunda- 
feiru, 16 do corrente, ás 10 ho- 
ras, no altar-môr da egreja N. 
Senhora do Carmo, 1º anniversa- 
rlo de seu fallocimonto. 
(N 16653) 


[= SE RE dh] 
Antonio Coelho 
Branco ' 


(tr ANNIVERSARIO) 

Sun familia convida 
sous parentes « amigos 
para assistirom À missa 
ua, por intenção de sus 
alma, faz csalebrar, no 
ultar-mór da egreja de 

dão Jus6, Às 10 horas, amanhã, 
nogunda-feira, 16 do corrente, 1º 
enriversario do zou passamento, 

(N 16679) 


Pe E 
Manoela Francis» 
ca Gomes 


(PARAHYBUNA) 

Sous filhos e demais 
membros da familia, im- 
mensamente gratos & 
todos os parentes e pes 
noas amigas que acom- 
panharam o enterro da 
saudosa extincta, os con- 
vidam para assistir é miesa de 7º 
dia que, pelo eterno descanço de 
nua bonissima alma, mandam cer 
lobrar às 10 horas da manhã de 
quarta-feira, 18 do corrente, na 
capelia da Fazenda de Cabuhy 
(Parahybuna), polo qua antecipa- 
damente agradecam reconhecidos. 

(N 16704) 


EEE ERR E 
Anna Joaquina 
Marques de Car- 
valho Braga 


(7º DIA) 

Francisco Marques Guar- 

dia e senhora, Maria 

| Marques Carneiro, filhos 
e netos; Dr, Horacio Mar- 

wues de Carvalho Braga, 

irmãs e cunhados, Sevo- 

tino V. de Carvalho Junior, as- 


O 


rhora, filhos; genros e nóras, 
mandam rezar missa, amanhã, 
segunda-feira, 16 do corrente, 


pelo eterno descanço da saudosa 
cunhada, irmã, mãa, avó, bisavó 
é tin, DON'ANNA, no altar-mór 
da egreja do N, 8. do Carmo, anita 
à rua 1º de Março, Às 10 1/3 hos 
ras da manhã, para cujo acto de 
religião convidam os parentes e 
pessõas de suns amizades, 

(N 


ESSES E SE IEEE 
Annibal Pedro 
dos Santos 


1º ANNIVERSARIO) 


Sua | saudosa familia 

convida seus parentes é 

amigos para assistirem 

a missa ue manda ce- 

lobrar em suffragio de 

eua alma, amanhã, se- 

gunda-feira, 16 do corrente, &s 9 

horas, na egreja de São Fran+ 

risco de Paula, antecipando os 
seus agradecimentos. 

(N 13858) 


EEE SERES 
Mario da Silva 
Jardim 


Maria Evangelina Por-| N 


to da Silva Jardim, Ruy 
Porto da Silva Jardim, 
Daisy  Kneese da Silva 
Jardim, Carlon Alberto 
de  Ealdanha da Gama, 
Lya Jardim de Saldanha da Ga- 
ma, irmãos, cunhados e demais 
parentos, agradecem a todas aa 
pessoas que acompanharam o en- 
terro do seu inesquecivel esposo, 
Eae, sógro, irmão e cunhado MA- 
RIO DA SILVA JARDIM e con- 
vidam para assistir 4 missa de 
setimo dia que será rezada pelo 
repouso de sua alma no altar mór 
ta egreja da Candelaria, amanhã, 
segunda-feira, 1%. às 9 1/2 horas, 
pelo que so declaram desede já 
agradecidos, 
(N 12745) 


oberto Alves 
Ferreira 


S Os funccionarios 
“ompanhia Nacional de 
Seguro Mutuo Contra 
Fogo, fazem celebrar a 
l7 do corrente, às 5 1/2 
j horas, no altar de Nossa 
Sonhora das Dores da egreja da 
Candelaria, missa de setimo dia 
[ED ja do sempre lem- 
é bonissimo compan 
ROBERTO ALVES FERREIRA 
Para esse acto de caridade rell- 
Siosa convidam os parentes, ami- 
Eos é collegas daquelle finado, 
(53259) 


da 












16659)) 


ses Vianna 
CAGRADECIMENTO) 

A viuva, filhos, irmãos 
vunhados o obtinha, 
“impossibilitados da axpr.. 
mir mun gratidão a cada 
uma dar PESROAS qua 
acompanharam ma dãr da 

perdu do querido ULYSSES Vi. 
ANNA, vêm, por este melo, ngras 
docer profundamente sansibiliga- 
dos a quantos manifestaram q 
seu  pexar, quer nessonimenta 
ese por melo de cartum o tolas 
ErammIas, (N 1asT1) 


EEE EEE 
Viuva Elisa Gallo 


Albertina Gnilo Borges 
filhos, gonro e noto; Rail 
dor Santos Carvalho, ses 
utora, fllhos, móra e no 
tos; Americo don Santos 
Carvalho, sonora, fíliios 

e gonros; Augusto Gallo: Laura 
Gallo e filha; Alherto Gallo, ses 
nhora e filha: Alda Gallo Machas 
do e filhos, Adhomar Gallo e des 
mais purentos convidam tndas os 
peusõas do sum amizado para as- 
eIxtir & missa do 7º dia por alma 
de nur querida mie, sogta, avá 4 
tisavó ELISA GALLO, qua rerá 
velebrada amanhã, megunda-feira, 
din 16, ds 10 horam no altaremar 
da egreja de N. 8, da Candela- 
ris, pelo que antecipam os vais 
agradecimentos. EN 1566) 


José da Cruz 
enna 


(17 ANNIVORBARIO) 
Dolores Senna dl Gen 
naro a os entendos de 
JOBB! DA CRUZ SENNA, 
mandam celebrar missa 
do 14º annlversario da 
seu fallecimento, terça- 
falra, 17 do corrente, ás 10 horna 
no altar-mór da egreja de N. 8, 
do Carmo, antecipando sous ngras 
decimentos aou que compareces 
rem a este acto da religião, 
EN 16610) 


Lucila Lisbôa da 


Costa 


(VIUVA CORONEL ALENCAR» 
LIBNSE) 


Bichat Guttenberg, Clos 
tilde, Heloisa, Bernardo, 
Alfredo, Beatriz, Adelina, 
Rosalia, Eulina e Bathil- 
de Laudolina Lisbôa da 
Costa, Formando Lisbõa, 

Fornando Lisbôa Junior, e faml- 
lia, Poty Bouto Mayor 9 familia 
e domais parentes, agradecem 
profundamente: commovidos aos 
seus amigos os carinhos o o con- 
forto com que os cercaram por 
cccasião da morte de sun hou a 
terna mãe, filha. IrmhÃ, cunhada 
e ta, LUCILA LISBOA DA COSTA 
o convidam para a missa que, 
em sua intenção, mandam rozar 
no altar-már da egrela de N. 5, 
do Carmo (rua 1º da Marqo), Ás 
9 1/2 lioras do torça-feira, dia 17 
do corrente, EN TATI) 


Jeão Esberard 


Henrique F. Esberará 
o família, José Miranda 
e familia (ausentes), 
Mauricio Esberard, viuva 
Corina  Exberará Pavia 
e familia, Etienne Etha- 
rurd e flhos, viuva Candida C. 
Esborard e familia, viuva Helena 
Barata Ribeiro a família, Blan- 
che Courreges e demais parentes, 
vêm amradecor s todos que, com 
Eua presença ou por melo de cat- 
tas, cartões e telegrammas na 
assistiram no doloroso transe qi 
atravessaram com a morte do seu 
pranteado pane, sogro, avô, irmão, 
tlo, cunhado e primo, JOÃO ES- 
BERARD é convidam a todas a! 
rensoas do sua amizado para as: 
nistir mn missa de 7º dia musa asrÃ 
rezada no dia 17, és 10 1/3 horas, 
no altar-mór da egreja de Ei 
Francisco de Paula, confessando- 
se einceramente agradecidos. 
CN 15789) 


Francisco Alves 
dos Reis 


(30º DIA) 


Bua familia, sempre 
multo agradecida nos der 
mais parentes a amigos, 
participa-lhes que fará 
celsbrar misga por aimh 
de seu saudoso chel 

terça-feira, dia 17 do corrente, a 
? horas, no altar-môór da erre) 
ds São Francisco de Paula, 

UN 16TEM 


Mr. James Sholl 


Ramiro Jordão e senhora, An 
nibal Lopes e senhora, Jorgs 
Sholl a senhora, Frod Sholl e né 
nhora; e demais membros da fm 
milia Sholl, agradecem sa der 
monatrações de pesar, recebidas 
polo falecimento de MB. JAME? 
SHOLL s pedem preces pelo mes» 
mo. (N 16720) 


EE EPE 
FUNERAES A DOMICILIO 


Ftemoção de corpos ou enfermos, 
— Capital ou Inferior, — 


Chamar 


22-2620 


a qualquer hora do DIA ou ds 
NOI k 
(51565) 





61390) 


CRAVOS AMERICANOS 
Escolhidos cento 10$ 


A domicilio, Não agradando pode da 
volver. Mariz e Barros 164, telenhonei 
25-8829 e 28-067], Perto da Escola 
Vormal. (N 15780] 


OPTIMA LOJA 


Traspasase o contrato, Run Eraris 
to da Veiga, 132 
EN 15715) 


Moveis velhos? ficarão 
novos!!! 


Sendo antigos? ficarão motemos! 
sendo claros? ficarão cor de imbuyal 
sendo grande? ficará pequeno! mor 
dernira-se e Justrase, Todo é qualquer 
movel, por mais velhos que sejam teles 
phone — 25-3052, 

(N 16780) 


Concertos de Radios 


A domicilio, Qualquer marca, Labor 
ratorio de Radio, Praça Olavo Bilas, 
7. Tel, 23.5583, 

(N 15783) 


TERRENO 


Vendese em Conde de Bomfim 30 * 
100, a quatro contos o metro de frente, 
Não se trata com intermediarios, Infor 
mações pelo telephone 273025. 

O 159 


Bungalow - Grajahú 


Por 26:0005 à vista, vendese linib 
casa aínda não habitada com 2 quarta 
1 sala, banheiro completo e ese Rua 
Habaiana 120, chaves no mesmo pumeso 
casa 1. (NE) 


















DETECTIVE - ALBANO 


DRA ed huvestigações mt 
A 


allancias, Fago 
mento depois 
RIOUA Mr 1, 


1937 
(N 13782) 


“Nitrato de prata de 
J. Torres 
Po rios e em pedra re ese 
a — gd "o . 
Frei Fabiano de Christo 
Fer graças alcançadas de coração 
agradeço. Firmino Gaudencio Machado, 


na No 16638) 
NICTHEROY 


vila Pereira Careiro tem compre 
foss casas pará alugar, Trata-se com é 
administrador má nraça Azevedo Crum, 

N 16304) 


e— 


PREDIO NA RUA |£ 


PRIMEIRO DE 

MARÇO N.' 13 

David & C. 71 rua do 
Quvidor, recebe propos- 
tas para arrendamento 
do magnifico predio com 
loja espaçosa e 2 anda- 
res, proprios para escri- 
ptorios. Este predio está 
situado ao lado da Phar-= 


macia Silva Araujo, 
(N 1665 


e 


RAVOS 


+ escolhidas cento 79000 a 2 
ebeis ralido Telas 230884 e 27.9908, 
(N 12666) 


Mercador. na Alfandega 


Adeantato dinheiro pare pagamento 
dos direitos alfandegarioa. Rus de São 
Bento, 10. (N 13693 


— Titulo Jockey Club 


Compro um por 2:5004. Trata-se com 
er Rubens tel, 233383, 
(N 13686) 


CASA MOBILIADA 
PETROPOLIS 


Alugase na rus Piabanha 307. O 
ma tesidencia no centro de grande jar» 
dim 8 com todo conforto moderno, É 
dormitorios, 4 banheiros sala de jantar, 
2 silas, porão habitavel, garage pasa 3 
automoveis o outras dependencias, Po 
de ser cista todos os dias — Trata-se 
com o dr. Preston Rambo Tel, 22-2832 
ou Nittheroy, 2535, 

(MN 12563) 


APARTAMENTOS 


Alugamsa do lado da sombra, & rua 
Candido Gaffrée 73, na Urca, com ums 
qalo, 3 quartos, cozinha, etc, Estão aber» 
tos, Preços, 4204000 e 4804000. Tel, 
222259, (N 13865) 


APARTAMENTOS 


Nascimento Silva, 568 
Ipanema 
Alugam-se optimos, 
com 5 peças. Preço 4208. 
Trata-se pelo phone 


22 - 0011. 
(N 18831) 


Passe suas férias em 
Therezopolis 


À melhor estação de repouso. O me: 
lher clima e mais erto do Rio, O 
VARZEA PALACE HOTEL. O me 
lbor e o mais confortavel e o melhor 
tratamento; apartamentos com banheiro 
-- Preços reduzidos até 30 de 
bro, Telephone 13, Tel. official, 

(N 15643) 


Aluga-se em Icarahy — 
Nictheroy 


Duas elegantes salas de frente multo 
bem montadas em casa de familia alle 
mi, | min. distante da praia, propr 
pra casal, com meia pensão, comida 
ds lt ordem, Rus Coronel Moreira Co 


aar 10), Te), 3056. 
Eita, (N 12708) 


APARTAMENTOS 


Almirante Guilhobel 
51, entrada pela rua S. 
Clemente, 139. Alugam- 
se optimos, com 5 peças. 
Preço 4208000, Trata-se 


pelo phone 22-0011. 
(N 18823) 


“FREI FABIANO E 
FREI ROGERIO 


Azradeço diversas graças obtidas, 
LM. (Na 


COPACABANA 


Aluga-se o andar terreo do predio é 
avenida Atlantica, 1.018, Quatro quars 
tnt, duas salas, quarto de criados, quia- 
tal x mais dependencias. Tratage á 
Fua ca (Quitanda 187, 1º, Tel, 23-3016, 

(N 16544) 


“LUZ. GAZ - PHONE 


Depnsitos novos, transferencias e Me 
auldações, Serviço rapido, Executase 
servos riscíricos. Tel. Can- 
deria 74, 1º, sala 

“SERVIÇOS 


A. 
6:30) 


236159, 


1, 
PRINTER” 
4N 16584) 


VENDE-SE PREDI 


NA RUA SALVADOR 
CORREA 


Hall, sala de visitas, 
sala de jantar, copa, co- 
zinha, dispensa, quintal, 
tanque. 2 escadas para O 
sobrado. 5 quartos, sala 
de banho, etc. Trata-se 
na rua do Rosario n.º 84, 
loja, directamente com o 
proprietario. 





ut (N 16608) 
” . 

Cafe, bar e bilhares 
Crtima necociu, vendese um, bem 
instalado, livre c desembaraçado, nego 
sio de mceasnio; tratar com o ss. Abilio 
tra Rezente Feijó nm, 9 

(Nº 16577) 


Mercadorias a Dinheiro 
Compra-se em gróso; à rus de São 


FREI FABIANO 
H. 0. 


Agtadecem graça alcançada. 


RR (N 16585) 
a 
Pombos e peruzinhos 
Compra te tualquer quantidade pa 
Finóote tem, Ofertas nom Laba. Raul 
tre 4 ra Lenpoldigo Bastos, 46 
tantversal Fario do Bem Retiro, com 


NR (N 15646) 
MESA DE SERRA CIR- 
CULAR MODERNA 
Serrando em todas as 


= “. 
posições e feitios 
is PLSDE. FREITAS & CIA. 
foa Visconde de Inhauma 109 
Fimencio de Abreu 21 
(46777) 


Ps 


3 Pa 


e 


VENDE-SE PREDIO 
NA RUA DA LAPA 
| Loja e sobrado. Trata- 
se directamente com o 
proprietario, na rua do 


Rosario n.º 84, loja, 
CN 16808) 


EM COSME VELHO 


Vendem-so optimos lutes de terrenos 
com magnifica altuação ng rua Toblas 
do Amaral, aberta ultimamente, porém, 
Já com multas construcções é todos as 
melhoramentos, coino sejam: calçamen 
tm de primeira ordem, aqua, gua, luz q 
esgoto; rua é transversal À ladeira 
do Ascurra e qual ma esquina da rua 
aum Velho, petara ços A Gana 

1,6 rua e Mar Ú 
3º andar, telephonas 23203] a 233502! 
(N 13870 


LEBLON 
Vendete terreno 12 x 30 d rua Del: 

vecchia, lado da 

rua D, Pedrito, Trama e : 

com drsarietana & vus Ministro Vivei. 

ros de Cas 


tro 87, apartamento 54, 
13869) 


Residencia Copaca- 
bana av. Atlantica ou 
rua Domingos Ferreira 


Construa sus cam no andar que em- 
tender, nos melhores pontos de Copaca- 
bana sem (user pesar no seu orçamento 
o preço do terreno, Apartamentos de 
5710004000 a 425:0008000, informações 
com Graça Couto & Cia, somunte das 
16 ds ras; & rua jo Março 
m. Bi 3º andar, telephone 23.298], 

EN 19871) 


a — cem 


VENDE-SE PRÉDIO 


NA RUA THEREZA 
GUIMARÃES 

Em Botafogo. 2 gran- 
des salas, 2 grandes 
quartos, sala de banho, 
cozinha, quintal, quarto 
para empregados e ba- 
nheiro, Trata-se directa- 
mente com o proprieta- 
rio na rua do Rosario n.º 
84, loja. 











(N 18608) 


Vende-se abaixo do custo Facilita-se 
muito o pagamento, Rus Redemptor 64 
-— Tratar domingo no local á qualquer 
bora, (N 12791) 


“TZo:0005000 | 


Vendesa confortavel casa para mo 
am logar muitissimo saudavel, O 


terredo permitis novas construcções para 

renda sem haver desvalorização, Rus 
Ceará 57, São Francisco Xavier, 

(N 12790) 

Precisa-se, de boa sposrencia, ta 

fazer propaganda de prego de elle 


23. Ordenado e comissão, 
Tratar é rua São Pedro n, 68, dº 

acdar, das 10 ás 12 horas 
(N 12783) 


ARMAZEM 
CENTRO 

Aluga-se com tres pa- 
vimentos em cimento ar- 
mado, proprio para in- 
dustria ou deposito, com 
área coberta de 2.300 m2 
e elevador de carga, á 


— | rua Senador Pompeu ns. 


46 a 58. — Trata-se no 
Banco Regional. 


(N 18554) 


a|” TURBINA SECCA- 


DEIRA 


Para massas de oleos 

Com REZENDE, FREITAS & CIA, 
Rio — Rus Va rea de Inhauma 109 
São Paulo — R, Fiorencio de Abreu 21 


(46777) 


o TERRENOS 


Em Todos os Santos 


Vende-se um terreno à rus Augusto 
Nures, junto ao m, 53, com Ài x 42 
metros € um outso À ruas dr.” Paulo 
Araulo, Junto so nm. 140, fasendo tres 
te m para À rua Domingos Freire 
junto &o q, 83, medindo )1 de frente 
por ambas as rias q 111 metros de ex 
tenção, Tratase & rua do Ouvidor 
di E rarod com VICENTE LOBO 


= NM 15520) 
Dormitorio e Sala 


De Jantar, folheadas = imbuya typos 
ultimos venden-se a 1:5004 cada mobi: 
lia & rus Riachuelo 415. 

(N 16549) 


MOVEIS MODERNOS 


Folheados, vende-se um lindo dormi 
torlo e uma sala de Jantar com grande 
prejulco à rus Senador Vera 17. 


6548) 


Armazem Cães do Porto 


Aluga-se ou vendeze à na Santo 
Christo n. 78, de esquina e proximo so 
armazem 12 Ab chaves achomse va 
avenida ir d. 15 0 lratasa no Ban 
ode (N 165558) 


CRAVOS AMERICANOS 


Seleccionados cento 8$ 


À cheio 6a, ot dependa 
8. Christovão ! 000) 
CÁSA Mme. SARA 
OUVIDOR 147 
Aviso ao público que acabamos de tl- 
rar da Alfandega movo sortimento de 
tecidos a elaíticos, Lastex a cintas 
modeladores e soutlens, inclusive bam 
das de tricot ingles, « cintas Lastex ten 
ni, assim como , teínos completo sor 
timento de tintas, soutiess, modelado 
res dos ra modernos. Ouvidor 147 
— Mme, ra. (1307) 


-— mms Eneas 
Serviço -- SECRETO 
Evite um mão casamento ou tire suas 
duvidas consultando o detective LIMA 
tel. 22-8139, cua da Carioca 10, 1º sala 
4 nas sigillo, (Ex-director de 2 
. t O terminar. 
saylos). Pagamento & E 960) 


Alcool para perfumaria 


CASA LIEBER — R. Senhor dos 
Passos m. 16. (sem) 


1. —— 
Seu radio tem defeito? 
Comulte “Radio Control“, Concertor 

garantidos; preços minimos, São Pedro, 

211, vbb,; telephone 742789, 

eN 16303) 


” Renda de almofada 
E finas a é pc colchas toa- 





Ilhas, py ne do pero o pd 
av “ Q 
ne seca «N 12679) 


—— 


Cofres Fortes 


Os cofres Internacional são ga- 
ventidos contem fogo e roubo, e 
vendidos a preços baratissimos, 
M & LE ALMEIHA & CIA, ram 


SARIO X. 142 
ne masa (53436) 


FREDIO — IPANEMA 


Vende-se um novo à rua Nascimen- 
tn Silva 360. Ver somente das 6 ds 


14 horas. EN 16687 









COFRE MILNERS 


Vendas um, de uma porta, 4 
o t 


"Pora 
fogo, com uso. Ve é t 


d reter 


(33403) 


Bolsas para Senhora? 
Calçados sob medida? 


So co inbia PISUINTTI 


ria 0 tioga 
Mus dos Ourives 45 to! 29450 
(4R7IM 





Livros colleginm e academicos 


Livraria Alves 


RUA DO ObivilndR, t60 


FIAT 
Vende-se autocaminhão em bom as 
tado, machina funccionando bem, 25 W., 
P, pagando 3 toneladas a licenciado 
pra ato anno, Ver avenida 
reira, GI/BS, onde se trata. 


mo 


Vendese terreno 10 = 21, d rum Ba: 
rão de Jaguaribe, entre Maria Quiteria 
e Garcia d'Avila, Informações palo ta: 
lephone 240070, 


(MN 13851) 


Terreno — Larangeiras 


Vende-se a travessa Pinto da Rocha, 
Hi = 22, tratar com Costa, rua Qurives 
St, 2º tel, 235342, 





(5098 


E Etr qN 12763) 
Terreno — Larangeiras 


Vende-se, com 1) x 27, ma rua Pu 
nheiro Machado. Tratase com à ar, 
Costa, rua dos Ogrives 51, 2º andar, 
telephone 25-5242, 

tN 12266) 


CASA EM FRIBURGO 


Vende-se com tres quartos, dum sa 
las, á rua Tres de Janeiro, esquina da 
Avenida Friburgo, fica junto & praça 
15 de Novembro, Preço 18 contos; 
trata-se é rua Teixeira res nm, 197, 
praça de Bandeira, com Z. de Sousa. 

(N 15586) 


VENDE-SE 


Dois fornos proprios para confeitaria 
- Informações á rua Benedicto Otigai, 
sa. (N 12739) 


GUINCHO À VAPOR 
Completo 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rus Visconde de Inhsuma 109 
São Paulo — R. Fiorencio de Abreu 2] 

(46777) 


Rus Barão de Mesquita m, 6534. 
Ponto de 100 réis, endese com à 
quartos e duma salas. Chaves no mesmo 


- Tratar com dr, Faria é rua Bunge 
Aires 126. Cartorlo, 
ON 122) 


Jeune fille française 


Distingués donne leçoms français et 
Mttérataro a dames et jJeunes fliles de 
la mociété — té], 27-3943, 

(UN 13855) 


MACHINAS 


Vendem-se de pautar e riscar e de 
impressão typographica, Praça da Re 


publica, 54 
(N 13858) 





"| Bungalow mobiliado 


Aluga-se um de luxo com todo confer- 
to moderno para cusal o mais Co vm 
Contrato 1 amno. Aluguel 1:5Ó08000 — 
Posto 4. Rua Xavier da Silveira 108. 

(N 15884) 


BOM NEGOCIO 


Vende-se conhecido Instituto de bel 
lesma fazendo 5 3 6 contos, R. Ouvidor 
informações 22-0090, 

(N 12800) 


“Terrenos em Paquetá 


Vendem-se 48m. x J0m,, 40 metros 
da praia da Guarda, Trata-se, Visconde 
de Inhbauma B2, terreo. 

Ê (M 12796) 


Alugam-se apartamentos 
novos e confortaveis na 
avenida Epitacio Pes- 


soa 314 


E rua Barão de Jaguariba 362. Tra 
taste no largo da Carioca 15, sala 18, 
3º andar, das 3 1/2 às 5 horma. 


(N 12753) 
Mme, D 


Communica a sua distincta clienteis 
que mudou-se da rua do Ouvidor 147, 
para a mesma cus 150 onde agua 
visita de v. &, com grandes noridad 
de lingerie e rendas. 





EN 12787) 


TERRENO 


Vendess 0 lote m. 150, na sus Pery, 
da Villa Fióresta, recanto muito aprazis 
vel a saudavel. Tratar na rua do Qu 
vidor, 71, Jº com Mattos, 


Nite 


BLUSAS 


Leze especial para blusas, de renda 

só na CASA RACINE. 
Av. Rio Branco 142, 3º, elevador, 
N 125870) 


VALENCIANAS 
Ponta e intremeio aó ma 
CASA RACINE 


Av. Rio Branco 142, 3”, elevador, 
(N 12570) 


“RENDAS RACINE 


Bonito sortimento nó na 
CASA RÁCINE 
Av. Rio Branco 142, 3º, elevador, 
N 125270) 


“ Cambraias e Linho 
Bonitas córes só na ' 


CASA RACINE 
Av. Rio Branco 142, 3º, 





elevador. 
(N 12570) 


“ SEDAS LINGERIE 


CASA RACINE : 
Av Rio Branco 143, 3º, erro 


N 12570) 
STORES 


Modernos de fllet, etamine e mar 
quistite, aé na 
CASA RACINE 
Av, Ria Branco 142, 3º, elevador, 
«N tas70) 


“CASAS PARA 
TODOS” 


E' a 9º edição, muito augmen- 
tada e melhorada, de um bello 
“album”, fllustrado por 309 pian= 
tas é fachadas de todos os estys 
los e tamanhos, com preço e me- 
trngens das respectivas conatry- 
csbes, proprio para 4 escolha 40 
predio desejado, preço 68; Diocio- 
narlos da Nomenclatura 'Techno- 
logica do Construotor, a 58; livra- 
rias Francisco Alves. 

(N 15059) 


Carbonato de magnesia 


CASA LIEBER — R, Senhor dos 
Passos ». 16, R 
(50408) 


BAUDRUCHES 


p CASA LIEBER — B. Senbor dm 
errada (60403) 


Vidros para perfumes 
CASA IIRDER — R. Senhor dos 
Panos nm. 16. (50403) 


ESSENCIAS PARA 
PERFUMARIA 


CASA REERER -— BR, Senhor das 
Passos n. (50403) 


STEARATOS 


PARA PO' DE ARROZ 
CASA LIEBER — R. Senhor dos 


A 
Passos ns csosom 


' poy 
4 avenida Rio Branco, 146 3º, com q 
v. Hugo. 


rda | 546, e. 


Compra-se um 


piano de cauda 


Compra-se um plano, 
de meia ou cauda Intel- 
ra, de primeira ou da 
segunda mão, em portel: 
to estado, preferindo-so 
de fabricação paulista, 

Escrever para a agem: 


cm ola desta folha, á rua 


Gonçalves Dias, 5, com 
as Inlolaes B, P., ou tolo- 
phenar, entre O o 1Í 
horas da manhã, para 
26-1621, (57450) 


TALCO 


CASA LIEBEK — &. Senhor da 
Passos mn. 16 
1504021 


Msteres Electricos 
10-20-30-50 HP. 


“ - 
Baixa rotação 
Com REZENDE; FREITAS & CIA. 


Rio — Rua Visconde de Inhauma 109 





São Paulo — K. Florencio de Abreu 21 
(46778) 
u DEOURO, 
BRILHANTES 
IQSrririsa 
EU CAUTELAS. 
Paga o maximo 
Ed. do “Jornal do Commercio” 
Gala 305 — Tel. 23-1464 
E ais nest o, 
MELHOR borracha para ca- 
rimbos, prego 133. Casa Fra- 
gata; é vua Andradas 73. Rio. 
(62455) 
O melhor sortimento de musicas, dis 
tos e cordas, AVENIDA n, 118, (loja 
da Cia, Nacional de Fumos). 
(52475) 
CCC e mi ma + 
CASA DIEDEKICHE 
Praça Tiradentes 83 
(52465 
EITECE PÇ Or racer mm po pm 
Dormitorio de luxo 1:000$ 
Sala de jantar de luxo 1:2005 
“ 
Rua Senado Etzebio, 85/87 
51509) 
pr RETIREL Tee 
Magnificas salas no cen- 
* 
tro commercial 
No melhor ponto commercial da cl 
dade, ria Sete de Setembro, 98, es 
quina de Gonçalver Dias, alógamse 
optimas é ikrandes salas, proprias para 
qualquer megocio, fino, escriptorios ete, 
com entrada independente, servidas por 
elevador Otis, Tratar va loja, 
(53370) 
. +. = 
Fabrica de meias em 
“Valença - (E. do Rio) 
Vendese uma, com 13 machinas 
“Tanner”, 6 “Scott”, 2 “Wildman”, 
1 Briton, 3 aspuladeiras, 3 ramalhadeiras 
"Looper”, 1 Overloque, 6 bancadas de 
formas, encapados contendo caixas (pa 
sa armar 3 motores, transmissão, polias, 
é formas, e outras miuderas. 
Pods ser examinada em qualquer sc 
casião, Tratar tom Eugenio D. Blois, 


Valença. Estado do Rio. 
(N 15381) 


Terreno em Sta. Thereza 


Vende-se 1 por preço excepelona! com 
14 m. de frente perto do Hotel Vista 
Alegre, tratar á& r. Cde, de Bomfim, 
KVITI, te), 48.1478, 

(N 12653) 


APARTAMENTOS 


Vendem-se amplos e 
confortaveis a 70 metros 
da Avenida Atlantica, 
proximo ao Lido e ao 
Copacabana Palace Ho- 
tel. Posto II. Dez pavi- 
mentos; dois apartamen- 
tos em cada, inteiramen- 
te isolados, com saleta, 
sala, 3 quartos, banhei- 
ro, cosinha, quarto e W. 
C. para empregado. Pre- 
ço 80:000$000 á vista, 
ou a prazo com entrada 
inicial de 20:0008. Tra- 
tar com o architecto A. 
Vasconcellos Jor. à rua 
Buenos Aires n.º 41, 2º 
andar. 





(N 12709) 


Grande Fabrica de 
Colchões 


Luiz Pinto babil profissional encar: 
rega-se do fabrico e reformas de col. 
chões pôr preços sem competidor, tele- 
phonar para 24-0603 à rus Santanna, 
100, (N 15659) 


TACOS 


Liquidam-se por qualquer pre: 
ço Rus Barão de Iruatemy, 60 
— Praça da Bandeira, 

(N 13226) 


Encaixotamento de 


moveis, louças 


Caixotaria BRASIL, orçamentos sem 
compromissos a a domicilio, Rua Ge 
neral Camara 313, Tel. 244339, 

4N 19588) 


RADIOS 


MELHORES MARCAS 
50$000 mensaes s/fiador 
7 de Setembro, 77 1.º 
Tel. 23-1351. 








eN 12459) | Pá 


“EMPREGO DE CA- 
PITAES 


Quer collocar o seu capital em bypo 
thecas, immoveis, apolices, debentures, 
acções de companhias, bancos ou em ou- 
tra qualquer espécie, prócure o dr. 
Mario Lemos & rua 7 de Setembro 107 
1º, tel, 22-0751, caixa postal 1684. End, 
tel. Lemoeario, que indicará com pre 
cisão respontabilizando-se pelo que in 
formar, N 13825) 


Tubos de aço para cal- 
deira - 3 3/4 e 4” 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rua Visconde de Inbauma 109 
Sio Pagio— R, Finsencio de Abreu 21 

446777) 








FAZENDA MIXTA 


Vendess ontinin, todo conforto, clt 
ima sanatorio, euperinros aguada, Ma 


informes, tel, 276443, com o ms 
Sliva eN Vad 
fed boni tatoo pon ceueetemndoo uei 


Eur . 
Aparas de typographia 
Papel velho, archivor, livros a mavis 

tos velhas, compranse & um da Al 
fandega, 91; tel, 234291, 
= AN 13699) 


PINTAR CABELLOS 
su! CUM 
TINTURA FLEURY 
que Ina desuppnrecer o vabello 
brunvo em 15 minutos, com am 
somulntas vutliaana: 
ta Não precisa invut u cubega ane 
tos da appilonção 
u 48 córes à vosma disposição, 


compreliondendo todas am tos 
nalidades dos cabelion natu- 


raes. 
ue O cabello tratado com a TINs 
TUNA FLEURY torna-se sa- 
doso e brilhante, podendo 
unmar loções perfumadas, bri- 
lhantina, tomar, banho de 
mar que não altera a sôr q 
emiim pôde ser ondulado com 
a ONDULAÇÃO PERNANEN: 
TE. o que é vadado às pom- 
aoas que usam outras tíntus 


ras, 
Mulores esclarecimentos encon= 
trarão no livrinho & ARTE DA 
PINTAR CANGIOS, distrihulio 
gratiz mo Ro, à rum 7 do Setem. 
bro m 40 (auh)) o em tolas am 
perfumarias, pharmacias e dros 
garias. Pedidos pelo correlo 

Caixa Postal 1914 — Rio. 
(N 12874) 


TELEPHÓNES | 


Vendem-se telephonss para (asendas, 
CASA EUGENTO 
Rua Thenphllo Ottoni, 99 


é dE e Ji) (5 16081) 
URCA 


Vende-se por 24 contos na rua Nia 
bey pequeno terreno de 8 x 16, 
Travessa Ouvidor 23, sobr, 
(N 15686) 


URCA 


Vendese por 75 contos optimo terras 
no-de esquina com 20 x 21, 
Travessa Ouvidor 23, anbr. 
(N 15686) 
Vendese na rua Urbano dos Santos, 
zona esgotada, em loto de 11 x 26. 


Travessa Ouvidor 23, sobr, 
(N 15686) 


RCÃ 


Vende-se na av. Luir Alves caquina 
de Octavio Corrêa, magnífico terreno 
de 35 x 21, 

Travessa Ouvidor 23, sobr. 

(N 15680) 


” COPACABANA 


Vendemse à 45 contos cada, os ma: 
qníficos predios da rua 4 Setembro 64 
com 3 q. 2 4, etc. tratar do local com 
o nr, Brito, boje das 9 às 12 ke 
(N 15686) 


PLÍNIO DE LACERDA 


Avisa és peisoas snilgas o de suas 
relações que está residindo à rua Dois 
de Dezembro 52 (Flamengo). 

€N 15713) 


FABRIC A 


Vendem-se machinismo completo para 
celulose, consteucções em alvanaria q 
metalica, pelo melhor preço. Urgente = 
Caixa postal, 653. 

EN 15746) 


APARTAMENTOS 
Edificio “Urca” 
Alugamse os restantes de acabamen- 
to caprithoso, todo o conforto, linda 
vista, banho de mar, elevadores, sa 


e omnibus à porta, à rum Mare! 
Cantanria 386, Urca. 








(N 15741) 


Terreno rua Resedá 
Fonte da Saudade 


Vendese um com 9 x 22,40, Trata-se 
directamente pelo telenhone 26-2127, 
(N 15737) 


CHEVROLET 1935 


Vendo sedan 2 portas, standard, cóm 

mezes de sso é 6.000 km, 14/0008 

facilitando pagamento, Tel, 484371. 
(N 15736) 


JACAREPAGUA 


Aluga-se ou vendege bonita casa no 
va não foi habitada rua Albano m. 106 
informa-se na sia Florianopolis m. 253, 

(N 15738 





em 


ELECTRICIDADE 


Estamos technica e materialmente ap- 
parelhados para executar com m tia 
xima garantia, quaesquer serviços de 
electricidade, como montagens, repara 
ções, enrolamentos, etc, elt, para O 
que disponios de officinas propriat, 

Casa Rocha à rua Pedro Alves na, 
215 e 217, Tel. 246164, caixa postal 


numero 1572. 
(N 15734) 


M . “mw 
achinas de OCCasIao 

Temos cerca de 500:0000000 de mar 
chinas de toda etpecle para serem 
quidadas, principalmente tudo que ss 
relaciona com electricidade, que é nossa 
especialidade, 

Casa Rocha À rua Pedro Alves ms 
215 e 317, Tel. 24:6164, caixa post 


numero 1572. 
(W 15734) 


MECANICO 


Temos officina para todos os serviços 
de mecanica, construcções, repara 
de muchinas, etc, etc, 

Casa Rocha é rua Pedro Alves na, 


215 e 217, 
(N 15734) 


Sua casa tem baratas? 
Use “Baratol” 


Distribuidor; Delphim Teixeira É rum 
do Ouvidor 160, 3º, 
(N 15732) 


Prudente de Moraes 
20 x 50 


Terreno, lado sombra antes da praça 
Souza Ferreira, vendo com urgencia, 

Largo Carioca 5, 4* and, al, 420. 
(N 16740) 


PAYSANDU" 


Vendemas 3 optimos lotes de terre 
mo, com 17 metros de frente cada, É 
rua Guanabara, Tratar á rua do Ouvi. 


dor 67, loja. 
EN 15737) 


BATEDEIRA 


Vendesr para desoccupar logar com 
o ar. Carell, rum do Livramento 113. 


(N 15725) 


TERRENOS 
Em Haddock Lobo 


Vendem-se na rua Engenheiro Adel, 
rua nova aberta em frente à ruas Cam 
os Salles, Loteamento approvado pela 

eitura, À rum tem gêz, agua, esgo- 
to e iluminação, Superior sequisição, 
Trata-se com Amaral à rua Profeisor 
Gabiso 135, Tel, 28-5205. 


(NM 15718) 


À FREI ROGÉRIO E 
FREI FABIANO 


Reconhecido, agradecemos grande 
graça alcançada. Ernani e Marfisa. 
(N 15724) 


— Carimã Heliopohs 


Farinha de mandiosa puba, A melhor 
para mingãos, sopa, doces e biscoitos. 
eote 200 grammas. A" venda nas 
bos casas do ramo, Deposito rua 2 de 
Setembro 231, tel. 22-3670, 


(N 15716) 


RELOJOARIA LENGA- 
CHER 
Rua da Quitanda, 81 


Direcção technica de H. Lengacher, 
que durante mais de trinta annos fol 
o 1º relogoeiro da extincta casa Gom 
dolo, Esperamos pela perfeição dos 
nossos trabalhos em concertos com «es 
cialidade de relogios Pateck Philippe, 
Vacheron e outras grandes marcas, me 
recer a confiança e preferencia que se 
licitamos. Oferecemos a nossa clica- 


tela mercadorias escolhidas por profis. | R 


alonal habilitado, ..- 
(x 18230 












SERES e 
Blusas em cambraia 
Confecclona blusas danda 309000 — 

Rua Duquesa da Bragança, 13, Anda 

raby, (N 18238) 1 

ineração de ouro 
Vende-se machina para mineração de 


Mo CASA EUGENIO 
Rus Theophilo Ma No 





Io6mL) 


Fonte da Saudade 


Vela com facilidade de pagamentos 
terrenvs de 13 x JA mo Estrella Edifis 
alo Carloce sala 420, 

(MN 16740) 


Vendo magnífico predio pura peq, ta 
milia de tratamento e 2 lotox de terre 
nos, sendo um proprio para arranha: 
cêo, Edificio Carioca sala 420, 

(N 16740) 





“Bate estacas a vapor 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Ria — Rum Visconde da Inhauma 1092 
Sho Paulo — R, Florencio de Abreu 21 

(46779) 


— APARTAMENTOS 
(Flamengo) 


Alugamss cs ultimos acabados de 
comstrulr, Rua Almirante Tamandaré, 
numero 37. (N 16235) 


Palacete - Copacabana 


Vende-se entre cs postos 3 e 4, em 
centro de terreno de 15 x 40, com to 
do conforto moderno, G. Fernando de 
Castro, Av, Rio Branco, 109, 3, sala 24, 

(N 15709) 


“Frei Rogerio — Frei 
Fabiano de Christo 


Mary agradece duas graças. 
EN 15707) 


Bibliotheca Internacional 


De autores cnlebrez, 34, vola. enca, 


Veudeso barato, Rus Candido Mendes 
25. apt*, 42, 
(N 16707) 


Eliminador de bateria B 


“Majestic”, ultimo modelo, povo. — 
Vende-se barato. Rua Candido Mendes 


35 api, 42, 
EN 16707) 


MALAS USADAS | 


Uma de cablno e duas de mão, quasi 
semi uso, Vende-se barato, Rua Candido 
Mendes 35 apt*. 42, 

(N 16709) 


CHACARAS 


Vendem-se em Jacarépaguá junto ao 
bonde. Tanques preços de vecasião 
H. Silva, Jorsal do Commetcio a 491 
— 4º andar. 


2 AN t5708) 


Apartamentos no Lido 
Alugamse optimás aj 
Edificio Ribeiro M 
Haritolf us, 5 e 2, 
(N 13704) 


artamentos Í 
rã, aito é ria 
APARTAMENTOS EM 
IPANEMA 

Alugam-se acabados de construir, com 
1 sala, 2 quartos, banheiro, cosinha € 
despensa de rs, J604000 e 4204000 à 
rua Prudente Moraes 386. Omnibus na 
porta, Tratase com F, P. Cossénta 
Adm. de Im. e Cap, Praça 15 de Nov. 


402º and, tel. 33-0672, 
(W 


" COPACABANA 
(Posto 4) 


Aluga-se o excelente palacete da rua 
$ de Julho 19, As chaves se acham no 
Arttatem Miramar, & sua Barata Ri- 
beiró 650, onde na infórma, Estará 
aberto bójé (domingo) de 9 às 17 boras. 

EN 15702) 


724 Avenida Atlantica 


Aluga-se quartos bem mobilíados cont 
cotgida fina, tel, 273943, 
(N' 16700) 


Aguas de S. Lourenço 
Aluga-se confortavel casa mobiliada 
4004000, Informações tel, ares 


GRANDE TERRENO 
— PIEDADE 


Vendese o grande o belissimo terre 
no em esquina é frente para duas 
melhores ruas da Piedade, tem de fren- 


) | te pela vuá Fagundes Varella 86,80 e 


pela rua Torres da Oliveira tem 60 me- 
tros ou 5,208 m2. desviado da rua 
Clarimundo de Mello 50 metros, passas 
gem de bondes c eglal distancia de 
Atsis Carneiro, proprio para industria, 
médérmas cónstrucções ou dividir em 
lotes Preço baratissimo, Tratar com 
procurador á rua Ouvidor 37, lola, 
(N 15697) 


GUINCHOS PARA 
CONSTRUCÇÃO 


Novos e usados 
Com REZENDE, FREITAS & CIA. 


H| Rlo — Rus Visconde de Inhauma 109 


São Paulo — R, Florencio de Abreu 21 
(46780) 


DACTYLOGRAPHIA 


la em inicio de sussa opera 
ções precisa de senhorita até 25 annos 
expadita e competente em dactylographia 
e com noções de contabilidade, 

Carta manuscripta com todas as refe- 
rencins, edade e ordenado que pretende 
para a Caixa deste jornal. 

(N 16678) 


EDIFICIO ERLU" 
Avenida Atlantica, 38 
Apartamentos 


Aluga-se optimos, de 5504 a 7504. — 
Comstrucção nova; todá conforto, situa- 
ção privilegiado, 

(MN 15696) 


3:000$000 


Dá-se é quem arranjar empreço pur 
bilico ou municipal. Ordenado 5004000 
a 6003000, Absoluta discréção, Cartas 
para A. Moraira na portaria deste Jor- 
sal. ' (N 16574) 


“R. Marquez de Pinedo 


Vendese optima casa, 4 vista ou à 
ra Penas à rua da Quitaúdo, 


qN 16682) 


BLON - 15 x 50 


Vende-se um terreno, perto da praia, 

É vista cu & prazo, 
Tratado à rua da Quitanda, 160, 1º. 
(N 16682) 


Amma capa o tt Cada 
Centro - Compra-se 
Compra-se um, ou varios predios, até 

500 contos, 
Trata-se é cus da Quitanda, 160, 1º, 
(N 16682 


IFÍCIO GAETAN 
SEGRETO 
Exclusivamente para 


familia 


APARTAMENTO DE LUXO 

Aluga-se um no 3º andar com dois 
quartes, uma sala, cósinha, banheiro e 
árem com tanque, pode ser vinto q tra- 
tar ma gerência — Preço 5154000 men- 
saca; contrato de um anso; à rua Pe- 

dro 1 o. 7. 
(N 16690) 


YAC U. 


Compra-se titulos de sociá desta Cluh 
a 4:0009000, Com o corretor Mosiz é 
rus General Camara 41, loja, 

EN 13878) 


GRANJA TABU” 


Crisção seleccionada da Leghoras 
vença una Poe naneroa Brecdiag 
-o-— Vem propaganda a 89000 

a duzia vendas à rua da Misericordia 
m. 7. Pedidos e coresp. para rua São 
Pedro 28, 2º nad. 234531. 
(N 16691) 


| PRENSA DE FRICÇÃO 


40 Toneladas 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
do — Rus Visconde de Inheuma 109 
São Paulo — R. Florencio de Abreu 21 

sssizo 







tó701) | B 


15695) | Rio B 


Empresto sobra predios bem altuados 
no perlimetros ttbano, Adeanto dinheiro 
para Impostos. Tratar com OLIVA 

rua Rodrigo Silva J4 3º 7? a 


“Grande Compressor 


Vendese um grande compressor 2/e7< 
Jindros 50 m, para 30 marital. preço 
oceasião. Casa Eugenio — Thesphilo 
IN Losi) 


Quonl, 99, 

= —— 
Motores Electricos 

Vendem-se mulures electricos preço de 
vcenslão desde da 1.200 pol dd 
ASA EUGEÉRNIO 
Rus Theophiln Chiu), QU 
(MN Aoddl) 


TRANSFORMADORES 
Vondeme, prio, o SA 


Rua Theophilo Ultonl, 99 
(N 16581) 


TURBINAS 


Bombas, tubos, pias mançads, 
CASA EUGENIO 


Rus Theophilo Uttonl, 99 
(N 16681) 


OFFICINA GRAPHIC 


Vendesa com o melhor material, É né 
dendo (ater as melhores revistas, ma- 
qasines é trabalhos finos, à av, Messi: 
que Valludares 145, dns O da 11, 

(N 14654) 


“Apartamentos no Lido, 


Alugam-se optimos apartamentos aca: 


badós de construir 4 rua Haritoff, 1, | Lone: 


EN 16632) 


DEMOLIÇÃO 


Vendese 24 metros tubo de 4, Erãu 
de ferro, sacadas, banheira, lavato 
rios, calbros, 1/2 cóuçotiras e cutros 
rusteriacs na obra R, rahyba 7 — 
Traça da Bandeira. 

(N 16663) 


VS VESES z 
Cadeiras papeleira 
Particular vende 6 da Jacarandá com 
amento € encosto de couro e duas Dom 


João V. cartas para J, 8. M, 
E, (N 16647) 


Dr. Sylvestre Ferreira 


Da Assistencia Municipal. Molmstias 
de senhoras e vias urinaçias, Clrusgia 
e partos, Rua Carioca, 33, mobr. — 
Telephone 22:8785. 

(N 16646) 


— SMOKING 


Vendese um completamente novo, ts 
lephonar para 270607. 
(N 16667) 


Estado de S. Paulo 


Vendemae apólices deste Estudo, do 
valor de 3008000, juros 5 *|º, com é 
eorteior annuses, 3 de contas e um 
de 1,000 conton, sendo o primeiro sor 
tejo em 30 do corrente, ao nes da ra, 
192$000. Com o corretor ala á ras 


loja. 
(N 16643) 


JOCKEY CLUB 


Vende-se titulos de socio deste club 
à 3:000f é comprasse so melhor preço 
do mercado, Com o corretor Monis & 
rua General Camara 41, loja, 

(NM 16644) 


“FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradeço uma graça concedida, A, 
1 6: (N 16643) 


TAPETES 


Oriênizes e tapeçarias, 
lavagem com perfeição. 


Estephano 
Rua Pedro Américo, 46, Telephone 
350249, - (N 16698 


General Camara 41, 


Consertos q 


ECONOMIZE GAZ 


A 204 podeis ter vossos fogões lim 
pintados rétirada fumaça contertado pe 


VIERE 








Apartamentos navos 3309, 1605 « ra, 
4004000 « faxes 4 run Marschal Cantuas 
via 103 — Phormacis. 

IN 16040) 


FREI FABIANO E 
FREI ROGERIO 


Gratinsima por qua graça. Merceites. 
(N 10696 


| 
, 
partamento mobiliado 
Alugaas um no Edificio Cordeiro av. 
Niemeger 174, tel, 27-5602, 


(NO 10875) 
SOCIO 


Precio para uma Industria interes 
santo, de grande mercado. Caplial mi 
ntmo 100 contas, Não se aticndem ins 
tmempdiarioa, Negocio sério q urgente, 

sesevor para Soclo, nesta folha, 

pos (NS) 

Procura-se um pequeno com 30 cms. 
entre pontas mais ou menos, Offortas 
com detalhes e preço para Carlos Reis 
Filho — Rosario, 139, loja. 


(N 16604) 
GRATIS 


Sonteto doente? mande os amplo: 
mas de sus molostia, um aello para 
resposta à caixa postal 1035, Rio. 

(N 15689) 


- FREI FABIANO 


Uma devota agradece duss graças al 
cunqassa em agosto. Victoria, setembro 
1935, (N 16615) 


DINHEIRO 


A juros a combinar empresto sobre 
hypothecas, tambem em construcções, nu 
contro e bairros, qualquer quantia, — 
Adeanta dinheiro pera impostos e cer 
tidêes, nolução rapida, A curto e longo 
praso com direito a resgato ou amorti- 
sução em qualquer tempo sem bonífica 
ção, Tambem sento predios no cen- 
tro. S. BOSELLI, Quitanda 87, 1º 
andar das J0 às 5 horas. 

(N 16611) 


"FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradeco a graça recebida pelo resta 
delesimento de” Creusa, rei 
(N 16407) 


“FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradeca uma graça obtida. Astro: 
frilda Aguiar. 
(N 1567) 


Casa em frente ao 
“ A 4 

Collegio Militar 
Rus Bardo ds Mesquita 78, vendese 
uma nova com 3, quartos, 2 salas, q. 
empregada garage « Jjardito, tratar T. 

Ouridór 21, 1º sr. Gontalves. 
tN 16601) 


UMA DESCOBERTA 
FELIZ 


Mas uma demonstração 
do prodígio e da riqueza 
da Flora Brasileira 


A “Loção Teonica do Ipê”, que re- 
contementa foi lançada em São Paulo, 
vem constituindo, pars os calvos, uma 
verdadeira revelação. 

Ob mal deniliudidos ficam pasmados 
dente des seus effcitos surprehenden- 


tes, 

“Tod” é uma loção que realmente fas 
mascer cabclicoo e a eua propaganda vas 
sa faxindo automaticamente, gugrmentan- 
do € ves mais 4 sus procura nas 





) | drogarias, parfumarias e pharmacias. 


(N 12769) 


Desanimado? Enfermo? 


— Procure alívio, escrevendo para 
caixa postal 3448. Enveloppe solado pa 





capamentos graduado gurantindo eco 
nomia, Tel, 23-1366, Chamar Miranda. | 18 resposta, 
' (N 16655) (N 32732) 
“ “- .. +. 
Patrimonio Municipal | Parasita (pelada) 
Ayênidas * Beira M Presidente | Para meu tratamento ; 
Wilton, quadra 1 proximp 4 Avenida | Dantas & rua Calipos da Pes, Ji; 
Per gos es dn 
renos am de e) ' - y 
horas, peto leiloeiro Siqueira, =).i FABIANO DE 
DnEHIR|  CHRISTO. 
Aluga-se, é opti Agradnctidos pela graça alcançada pa- 
à pras: de Cara SiS, Chuvas no Das. | 18.0 Renato — Fa 


(N 16665) 


BUNGALOW 


Aluga-se um novo alnda não habitado, 
com 2 aulas 3 quartos é mais dg 
clas, tem entrada para automovel, jure 
dim e quintel, À rum leão 
29, Tijuca. Chaves pm tertr defronta, 
Trata-se com Abel É rua Invalidos 46, 
telephone 22-3554, 

(N 14664) 


EMPREGADA 


Para todos os trabalhos domestico, 
fôra coninhar a lavar, para familia qa 
trangeira. Exigess referencigs. Ros 
Annibal Mendonça, 37 das 17 41 e 6 


às 7 boras, (N 1568) 
Independencia com 
pouco capital 


Eminam-se praticamente pequenas (ne 
dustrias;. cartas a Chimico neste jornal, 
(N 15676) 


Technicos - Vendedores 


Precisamas de rapazes activos para 
a venda de artigos de franca acseitação 
em todas ms industrias, Preforemgo ds 
quê tenham algum conhecimento de de- 
senhos de machinas a rtal vocação para 
vendedores. Logares de fulura em dir 
ma importante. Cartas, com celorenciça, 
E SAW. N, 15,678, neste jornal, 

k (N 15678) 





“Copacabana - Predio 


Vendemas a 45 contos os maguificos 
predios de run 4 Setembro 64, edifica- 
dos em rua particular, com 3 quartos 
2 malas etc, ver hoje no Joca] com q 
ar. Brito das 9 às 12 foras, 

€N 15687) 


” Palacete - Flamengo — 


Vendeae na ria Marques de Pinado, 
lindo « grandioso palacete com 4 quar 
tos 4 lindas aúlas, garage 2 quartos da 
empregados por 490 contos, Far. Ou 


vidor 23, sobr, 
(N 13687) 


“Predio — Ipanema — 


Vende-se por 75 contos ma cus Barko 
vio À navo o rrsednnd per 
e gartos entra t . 
Trav. Ouvidor 2, per ha ares 

AN 15407) 


“Vae a São Lourenço? 


Hospedese na Pensão Florl 
Thor na Estancia. Conforto py E g 


) | Preços  modicos. Proprietario: Arnaldo 


Schwantes, Minas, 


(34245) 


— Ceramista austriaço 


- De 26 annos, périto em ceramica, mu- 
sico, sabendo conduzir automovel, “a 
varios annos modelador em porcelana 
(pratos e isoladores) procura cello 
são pt her ceramica, rtas 
para Eric FP ty 
Wieserbahn, (Austria). ago paucadã ts 
(54249) 


“Mobilias de occasião 


Vende-re: um quárto de equal (lá 
peças) e um quarto de solteiro ($ fo 
en tudo madeira lei, acabamento per. 
elto, optimo estado, Grupo em cousa 
Leandro Martina (3 peça), Ver q 
cm Ee á às Silo co Proa teta Bor 

+ transv a Volunta ea- 
lre Matris e Real Grandess, god 
16630) 


«s 
AN 
PARA JARDIM 


Vende-se um. Preço de' cocasifa, Var 
das 2 às 6. Rua Alvares Borgerih 14, 
traneverial a Voluntarios, entro Matris 
e Regl Grandeza. 

(N 16680) 


REFIN E 
GRANITO 
Para chocolates 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rus Visconde de Inhauma 109 
São Paulo R, Florencio de Abreu 21 

“so 


CAN 1659) 


- CHIMICOS 


os os registros exigidos 
nc. 


da to 
peles 24.69) e 5), no Dep, 
rr E A A 


cos — Syndicato dos ico — Edi- 
fício Odeon 4º pb vo Er 81, Rio. 
(N 15600) 


APARTAMENTOS 


ugimss  modermos e conforteveis, | da P 


afus quedto ais todas ma peçás, chuveiro 
morno, agua filtrada, banhos de mar, 
proa médios, ruas Formando Osorio 

o Marques dé Abrantes 9), 
(N 15677) 


— APARTAMENTO 
COPACABANA 


Aluga-se óptimo e moderno, Tres 

vartos, uma sals, uma saleta, demais 

Pare RÃS Na 

e, Alugue « Apar 

tatiento Sinto Expedito, apartamento 
nm, 20, fim da rua Barata Ribeira, 

EN 16634) 


ITAIPAVA 


Hotel Fontes, Proximo so Castello, 
Agua corrênto em todos os commodos, 
Próprio para verânsar ou reposso, Cll- 
ma dos melhores do Brasil. Bom tra- 
tamento. Djaria modica tel, 4 ] 21. 


(N 16629) 


Concertos de Radio 


8, A. Cam Dale, cua São José 15, 
telephona 33-0237. Concerton 6 qual. 
qe marea de apparelhos. Attendese q 
ofuleitio. Cata de confiança, estabelo- 

cida ha mais de 40 annos, 
(N 16635) 


MASSAGISTA 
Fenasto Schwantes, Multa pratica. 


raférencias, Atéende a domi. 
Ri Pauiy Frontin, 24, telenhons 


dad (N' 16628) 
URCA 


Vendeio um lots de 10 x rom» 
E À ara eniicar Eu ua. Ae oróvd Gattrie, 
e r 
meo da ilo Ottoni, 34, 1º 
Bras, 





de Paiva das 15 às 
(N 16627) 


Rumba de salão 


Profissional de sagem pelo Ri 
vindo de Cuba, ensina rg A nan 
dádelra rumba; tel, 26-3114 de 12 1/2 
dn 14 horas, 


(N 16599) 


— Tarbina Hydraulica 
70H. P. 


Com REZENDE, FREITAS & CIA, 
Rio — Rus Vi onde de Far 
Sãs Pguly— R. Morencio de Abreu 21 


(45779) 
TERRENOS 


Botafogo: Bus Guarehy, t 
E) aeigam Pereira, 2 lotus, uemções 
rados. Preço é) o metro, LE- 
aLON, Rus Del Vecchio, junto mo nu- 
teta amam 12 ', 32. Negocio 
rata-se 
mo 98, 20, Tele ado0it, Se Setembro 


Ticiano Rocyelope 
dice Ilustrado” 


O mais desenvolvido e completo até 
hoja publicado em portuguer, Fis gros- 
soa velumes com mais de 3.600 pagi- 
sa mn 2 columnss, cerca de 200.000 
art maio de 8.000.000 de palavras 
o. epa o lntras, nessa elichés 

reto a romias, Um grupo de 

a epa port der bas valor levou 5 

r O, Nora tiragem em 

fasciculos da 32 paginas n 14500 para 
facilitar q ué acquisição. 

Dois eslidos volumes encadernados em 
percalina, 1608000, registrados 1654000. 
A" vento ma tivraria Alves, Ouvidor 
166 a Maura Fontes, Ouvidor 145, sob. 
Podídos a A. C. Moura Barreto, Ave- 
qa Renrique Valisdares 145, Bio de 

BRITO. 

&"* venda nos jornalciros o n. 24, 

EN 16653) 


o 
há 
PES COSTS Us, 
. 
Terreno de esquina 
Vendeso  encellentes quara avenidas 


np timentos mu porto de gasolina, rua 
Horde do Mom Metiro, esquina de Do, 
Momenta, medindo 2H x 78,50, asim 
como O materhal ca vas cm ruin 

mello existente, Tratar à rua do Our 


dor 145, soleuo, 
(N 16654) 


Garage ou deposito 


Aluga-se o magulíico lavenção da rus 
Teixeira de Asevedo wu, 3) no Eng 
nho de Ventra, com cerca de 1,200 mas 
teme quadrados, proprho para garage ou 
armazem de degenito; as chaves no 24 
da mesa ria; trata-se d rum da Quule 
dor 59 — 2" mudar, 

(N 16619) 


— Casa - Copacabana 


Compro até AOSMOONIND, — Cartas À 
ese folha M. P. 
(N 16743) 


Espinhas? Pelle oleosa? 
Póros dilatados? 


Ficará livre do todos eses malas, 
usando mulcamente o Lelte Paria, base 
de limão, relvesça e fortifica a cute; 
Custando o vidro apenas 54500, — A 
venda tas drogarias Cieatelra, À rua 
Gonçalves Dias 59 é Casa Círio — Ou 


vidor nm. AS. 
EN 16730) 


MASSAGISTA 
Mme. Margarida 


Limpeza da pele, massagem com vi 
brador, vapor 84000; sobrancelhas, 4%. 
“Fratomento de qóroa abertos, pelle age 
ca ow vlemsa. Atende nu seu gabineto, 
à rua Machado de Assis 20, teretos 
“el. 252126. Sá altendo a senhoras, 

EN 16730) 


Rugas, pelles seccas 
Use o maravilhoso Creme de nmen 
doas vlcosas amacia fortífica e melhora 
a pelie, pote apenas G$S00, vende-se my 
Drogaria A. Gesteira, à vma Gonçalves 

Dias 59 Casa Círio, Ouvidor 183. 
(N 1671 


CASA NO CENTRO 


Traspassase o contrato da casa qu 
mero 57 da av, Marechal Flotiano em 
optimas comilições. 

EN 16729) 


“Casamentos — Gratis 


Civil ou religio, Iragam as certic 
dies de edade a mia Vide, Rio Branco 
52, vala 2, tel, 226249 das d às 5 1/3 
(Corte e guarde). 

(N 16728) 


“FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradece duas graças — Mancita. 
(N 1672) 


“LARANJAES” 


A 160 reis m,3 ds optimos terrenas 
para plantio de laranjas Péra, q vista 
e à inmgo prazo, Nova Jguassu!, Tra 
tar av. Rio Branco 90, 1º, das 10 às 
13 e das 14 às 17 horas, Costa ou 
Cerqueira. 

(MN 16718) 


Privilegios e Marcas 


Interessa a v. 5. qualquer assumpto 
em referencia ao lilulo? e tambem S. 
Publica? — Veja pagina amarelia 144. 
catalogo do telephone Rio — Sizenando 
Rodrigues de Almeida, tel, 236468, 

(N 13749) 


“LARANJAES” 


Vendem-se optimos laranjaes, vom 
rendas de  20:000$000 à 60:0004000 
annuaes, ao preço de 100:0008000 à 
350:0008UD0, inclusive um, com 10,000 
pés em JD alqueires de loas terras — 
Nova Iguassu — Tratar av, Rio Bras 
co, 90, 1º das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Costa ou Cerqueira. 

(N 16719) 


E. CESTA VD NX 
Ficus' Benjamin pé 1$ 
E mrande collecção de plantas pará 

pomares e jardins e grande collecção da 

plantas européas que acabamos de te 
ceher pedidos a Horticultura Monteiro, 


encaixotamos e exportamos rua Theos 
dora dz Silva 495. 
EN 16717) 


AJUSTADORES ME- 
CANICOS 


Bons eperarios precisa-se À ua Bue 
> 


nos Aires n. 
(N 16742) 


Vendedores de Radio 
Ordenado e commissão 


Precisamos de dois bastante expeni: 
mentados. Tratar rua Rodrigo Silva, 34 
A — 43 gndar, sala 405, 

(N 14746) 


AVENIDA PAULO 
FRONTIN 


Vendeso por cem contos, magnífico 
terreno de esquina, medindo 27 metros 
pela dita avenida e 17 pela rua Campos 
az; tratar à eua Haddock Lobo, 
224, (N 16738) 

“4 ' 

Terreno no Leblon” 


Vende-se 1 de esquina com 20 x 18; 
tratar directamente a rua Cde, de Bom 
fim, 546 c 18, tel, 48-1478. 

(MN ASS) 


Piano 1/4 de cauda 


Vende-se tum acdmiravel piano Crapegd 
de alta classe pequeno quasi vedondo, 
que não foi usado. Preço de occastão. 
R. de São Chreistovão 39, perto de Hod- 
dock Lob 








261. 


EN 15750) 


ESSENCIAS 


Os bons perfumes são só feitos com 
as essencias finas da Casa  Danubia 
Azul, A realidade será comprovada 
com uma experiencia das distinetas da 
mas, R. Chile 18. 

(N 15758) 


FERRAGISTAS 


De atacado ou varejo no centro, que 
queira aggregar main um artigo origi- 
nal, distribuição exclusiva e vantajosa 
escrevam a Original n| jornal. 

(N 15789) 


FRAQUEZA SEXUAL 


Apparelhos pars o tratamento em 
ambos os sexos. Peçam informações & 
Procuradora Confidencial, r. Rodrigo 
Silva 30, 2º andar, Rio, 

(N 15757) 


PREDIOS E TERRENOS 


Offereço non melhores pontos optimos 
predios e valiosos terrenos por preços 
de opportunidade, Arceito para renda 
immediata, Predios, e terrenos bem lo 
calizados, 

Dinbeiro, Emprestase sob bypolhaça. 
Juros 10 a[* Jímuido. Tratar com João 
Ferreira rua da Carioca 10, 1º andar, 


Tel, 227847, Peça 
TORNO MECANICO 


1 Metro 


Com REZENDE, FREITAS & CIA, 
Rio — Rua Visconde de Inhaúma 109 
São Paulo-— K. Florencio de Abreu 21 

(46775) 


— CAPITALISTA 


Precisa-se para financiar diversas 
constrieções de 10 e 20 contos, mediane 
te juros compentadores, Informações 
com SOUZA, caixa postal 2371, 

(N 15763) 


E st 
Ta = 
Edificação a prazo longo 
Construimes immediatamente, median- 
te entrada de 35 *]?, restante pagos em 
prazo loogo, para este fim temos opmti- 
mos terrenos para commercio, industria 
e moradas; Joca] saudavel e de grande 
desenvolvimento; informações & av. Rio 
Branco nm, 100, 2º sala 2 


= 


EN 15769) 


“ SELLOS SEILOS 


Compro stock ou coliccção Riachuelo 
169 apt”, 132 telepuone 223908 com ar, 
FINK. EX 15767) 


Mme. e senhoritas van- 
tagens todos dão 


Mas queiram verificar as vantagens 
da fabrica Nadelmana que fabrica ca 
pas de borracha, bolsas, pelles « tudo 
ue v. ex. desejar a credito sem fia 
br e sem intermediarios Ninguem são 
sem mercadoria à rua Ramalho Ortigão 
9, 1º, sala 6, Acceitam-se encommendas 
de qualquer modelo e concertam-se pel 
les, bolsas, e caras etc. tudo lts sá 


224127 EN dorm) 














CC) e a nas auma 9 5 am 


A MAIOR Apm) DO BRABIL, O MELHOR MAGAZINE e E “CARRINHOS 





“FUTURISTA? 


6 peças por 150$000 
Isofá c 2 poltronas 54 


1 cadeira de balanço 996 
1 mesa de centro,... 256 
Icesta para papeis 76 







| TASA FLOR 


MOVEIS o VIME, JUNCO 


AÇO. 
CESTAS E BRINQUEDOS. 


— GAS A FLOR — 
“PRAÇA TIRADENTES, 50. 
; Telephone, 22:9709 — RIO. 


ASTHIM A ? Solução de Hartmam 


PREÇOS E MODELOS ELEGANTES, pes A 
PARA BEB Eu". 
A partir de I00S000 — 


— FAÇA UMA VISITA, — 
V. 8. encontrará o mulor 


" MOFFERTA ESPECIAL” SÃO PAULO 
sortimunto no genero, 







Cadeirinhna d 
“ornços nlekelndos, dog Rua Libero Badaró n. 4 


Mom 889000, Modelo, vor Avenida Tiradentes, 282 


“Vinitem no nonsas exposições, ariticanda nossas enpecinca olferéna, 

Prompla entrega noa pe " neompanhndos das respectivas im- 

portancias, sem despenas de nonndicionamento q entrega. — fo, 
cam cntalogos com preços, » 


Assombroso |! c/molas 
especiaes, 1505000, 


(N Ban) 




















(FORMULA ALLEMÃ) Unico medicamento que combate à origem da enfermidade 
Vende-se nas drogarias — Depositarios: GESTEIRA & C, — Rua Gonçalves Dias, 59 — RIO, 






















































(Ape. D. N, 5, P.m 456, em 4=T=0IB) (51309) 
Terreno — Compra-se “CAPITALIZAÇÃO” e EEE SR 
: «tus uam arm] SOFFREIS DO ESTOMAGO ? |),r;zu;; 1.00; | ALUGADORA E VENDEDORA DE MORADIAS 
des 1 . 

para ques be te pb gen DR Tomae CORDEIRINHA, reme- Rio da berrg Sm Peer em 61, 
(N 15761) dia homocopathico Infaliivel para Ronitntánio Ar Pty prol com fnters procura para V, B, casa, appartamento, 
| a Ea É ese pci rr es: O (Nam) loja eto. do seu gosto mediante remuncra- 

prisão de ventre, dyspepsia, In- ção médica, assim como pretendentes, para LTD A. 

Allemã fabricação 1928 — tração 150 toneladas em pla- somnia e falta de appetito. DAOUE AR ER saia alugar ou comprar sua casa. Não perca 
no, bitola 1,00. 2 ——— — NA DO RIO DE JANEIRO. seu tempo, basta visitar-nos, para obter da 
POR 785 á Laboratorio Homeopathico DO RRERANERSA NE as nossa optima organização informações com. 
AUTOMOTRIZ — toda de aço, marca Bulck bitola 1,00. BRANIL EM DIVENSOS pletas e croquis. Automovel a disposição. 












CONGRESSOS  SCIENTIFI- 






4 
a ge a q 


38000 LEITÃO DA CUNHA 
noiva, Inclusive vestido, por RUA DA CONSTITUIÇÃO, 45 — Tel, 22-8556 : 


788! Guarnições a cama gado Carta do Ti do cortam: CORRETAGEM PREDIAL 


com 6 peças, em filó, reclame RR) to, apraz-mo diser-lhe que 
298800 rara d 85. OTRA ai ea ra E tenho emprogado muitas vo- 


WAGONS -—- para passageiros e carga de 10 a 15 
toneladas bitola 1,00, 


TRILHOS — 5 kilometros de typo 20 em perfeito estado, 


















FORNO DE FUNDIÇÃO — capacidade 1.500 kilos em 
perfeito estado, 


MANOEL FIGUEIREDO & COMP. 


RUA BACCADURA CABRAL 209/213. 


Rio — Rua Visconde de Inhuma 109 : Keller-Als, pessoalmente, Praia de Botafogo n. 412. 


São Palo —R, Florencio de erp DOOU Ge SC PS Do 


E xes O Vermiol Rios, com re- : : 
MAROMBA — producção 40 mil tijolos, completa . pececão O GE O | nitrato ba pon DE pad Rio de Janeiro — Edificio Candelaria 
CRcioagÃo Ego Betoneiras para concreto TANG ARGENTIN BID Jombrizãs quer conscanto à | 
Com REZENDE, FREITAS R CIA. |5 Dansa de salão. Aulas diariamente, pela professora &|B ausencia de nceidemiau to- Rua São José 83-86,3º andar. Tel.22-189t 
E 
[m 









(8.) RAUL LEITÃO DA: 
CUNHA 








om a 


nu 
Leal 
ne 


t TIO) 





Firma reconhacida: Tabel- 
Who Belisario Tavora, 















Opinião do PROF. ROCHA VAZ, substituto de 


Medicina do Rio, da Assistencia Municipal e do y RA ABERTOS. NAS as Eanças 















Opinião conjunta do professor cathedratico do 





cri clinica de creanças da Faculdade do Rio, com: 

















todos os assistentes e livre-docentes : 








" DORES DE CALLOS? 


Sapatos, quer sejam novos ou 
BO velhos, magoam os callos. Allivie 


Departamento Nacional do Ensino, que diz : 










“0 Vermiol Rios é vermifugo que nos tem dado bons 












ú resulindos na clínica hospitalar e privada, sem que notnsse- 
O Vermiol Rlos 6 um preparado de grando officiencia 


nos casos em que a sua indicação é absoluta, As vantagens 
que apresenta sobro os demais vermifugos nos levam a pro= 
clamal-as com prazer," 







mos nenhum accidente. 


LIQUIDO E PEROLAS GELATINOSAS JA PURGATIVAS 
SEM SABOR E SEM CHEIRO.. 


DF EFFEITO RAPIDO E INOFFENSIVO 
Em ESA ps O A q e e ir EN 





(nss,) LUIZ BARBOSA, professor cathedratico. 
LEONEL GONZAGA, chefo de clinica, 
CARLOS F, ABREU, livre docente. 
NHOCHA BRAGA, livro docente, 

















(n.) ROCHA VAZ, 









(47368) 


“QOASDEDURO | Moveis novos e usados 


NSTITUTO TECENOLOGICO — Cur- 
Compra-se at6/919000 a gramas, Ort | meros 

ALA de juntar com 10 peças, em: ree: mos de Agrimensura, Agronomia, Con 
Doe picos Votiheeia 8, Eragelseo, Pare [NJ feito estado, vende-se uma itrucolo Ciril, Eloetre-Mecanica a Chi. 


4 des Industrial, Avlas nocturmas, Para 
da É Empeaco. 10 duto Agra | FS Madgoi Fo, 8 CM E570S) | neo à 
Fel. 290077. Pusem-se Concertos de joins AZ À costura é lições de cório, me born Nr Fobia mindad o) dnetaria, ; 
a Etagtoa nr tN | 16740) 78 78 thodo da Eatias Pernira da Gllça, | => 

” ANTIGUIDADES, JOUS, Do, o. 3; 26-88 (N 12717) 61 | [NGLEZ MAPIDAMENTE — Dexenrotvo 


» 0.05 AESA NAM eloquencia com toda segurança, com 
MOVEIS — Compram-ss cams mobi. 
PINTURAS - 


Firmas reconhecidas; Tabelião Tavora, 















DISTRIQUIDORES EXCLUSIVOS :- ARAUJO EREIAS é CL ly Firmas reconhecidas: Tabellião Belisario Tavora. 


A Ca pub to, dh f vE 


SRS. FAZENDEIROS 


O Escriptorio Juridico Commercial, & 
rua do ROSARIO 131, sala 6, director 
dr. Octavio Carrilho, tem 6 prazer de 
communicarsos, que se acha habilitado 
a tratat de vossos interesses, junto ao 
Ministerio da Agricultura. Trata de 
compra e venda de sitios e fazendas. 
Colloca tambem vossos productos, 


(N 15837) 


ALTERNADOR COM | 
EXCITADOR 
15 e 41 Kwa. 


Com REZENDE, FREITAS & CIA. 
Rio — Rua Visconde de Inhnuma 109 
São Paulo — R, Florencio de Abreu 21 
(46780) 




















OPINIÃO DO DIRECTOR 
DO HOSPITAL 5. FRAN- 
CISCO DE ASSIS (HOSPI- 
TAL DA SAUDE PUBLI- 
CA) — DR. ODILON BAR» 
ROSO : 





mmonia Anhydrico 


— E — 


Gaz Sulphuroso 


PARA 


FRIGORIFICOS 
Tas & Ca Ltd, 


Rua General Camara n. 56 « 3 andar 


Teleg. “AMGNIA” — Tel, 23-0719. 
Dep. Av. Salvador de Sá 6 — T, 22-4817, 
































































































“ Attesto empregar em 
minha clinica o Vermiol 
Rios. com bons resultados 
o sem nccidentes”, 



















































(n.) ODILON BARROSO, 
Firma reconhecida; Ta- 
belllão Fonsuca Hermes. 






















































































mula elevnlas posições, Mr, E, B, Bright tos e valores. Attende- os 
16708) “8a | mi » elosadaa Doslotes. Mr. TB Brig p tende-se a domicilio, fazendo-se a 
(N 10813) 76 0 mão e ingler; ria Gonoral Artigas, 
Ser, (bo "1 :3808; ua Hadávea ip dê Lobloo, 4 10806) 87 
; bo n. 18. W JS73) 85 83 ER de plano e joio va tas 
ORMEETORTO du peroba, a 5 car em mezes, a 15 Yao 
D em pertelto entao, prende ae Les, n: domicilio; General dr 245, 
Z 
ENDEM-SE 25 cofres, archivo do — Tdi Rua 8. José 68 T. 22-B072, 
() aço; moveis do escripturio e machi» ROFESSORA de plano, solfojo « theo- 
d nas de escrever por preço É Uquidação, ria, attonde aluninos a domicílio, A CASA QUE MAIS COMPRA MELHOR PAGA E MAIS 
so cambio do dia, VEIO rp Comitamso moveis tape-| Archiag Cordeiro, 974. T. 99-9149 
Na RUA &. JOSE' N, 86 M tom, machinas de costura o morois Inresção prot. Alverto Costa, 


a imator facilidade, capacitando falar l- 
isdas, escriptorios, planon, 
Paga o valor artistico. Galorla | Assis. 248006. (MN 10708) 8: à 
VEsDEss uma ala de jantar modar- (N 15754) 87 melhor offerta. Paga-s0 à vista bibliothecas de sclen- 
1 “ O] 
| IDUGOOO; rua Hadilock Lobo, 18. E NE 16683) Bi 
Er nbrta JA Ve dig err pi “ Iiozy 89 | TSROFENNORA es Jeeclonn pla: 
ratissimos. Ouvidor 81, he 188 d. MPRAMOS moveis de aseripiorio, no, thoorin, aolfejo, curso primario 
N1 
SA mad 
nlquer bas P| 40$000 ; 
PARA O -— eme drum) dos Queres me) (8 “CN 15719) 83 Mathodo enpecinitando. para princi piantos 
y Clamndos 28-0GR9. “Tijuca, 
“ Gia de fentar folhonda com 16 po: EN 19671) BT : 
arico 0 ças dr custo O:OD0FOVO vende-so Sm rer 
de tptorlo; 
Junto so Café Gaucho rtila rio; & rua 8. Joná, 54. Tel, 


vremento «o todos os assumptos que to- 

tapeçaria E miproiãas ora louças, ate 

Esslinger, 43 r. Republica do 
vlssime, folhosd! Imbugza, 
poe Tia pm clas, Artes ou Literatura de quelquer importancia. 

4523) 16 ET! cofreu o muchinas de escróver, ato, |! Secundario. Prepara para ieró pias N. 
Dactylogra; aphia 
1:5008. Nus Raymindo Corria a, ) ESCOLA ROYAL sEseaê pri 


Compra- . 
teressa pessoas dn alta sociedade, nas parse qualquer quantidade de todos os assum 

Assis, 
Peri — Tel, 33-4343 
y peças, por 1:3508, e um dormitório, com prot ESBORA diplomada ensina alo 

Telephono 24-4548, (N 15710) 89 [Mo Pedro TI. Rua Aguiar, 

Paga Copacabana. 4N LHS) ES 
ba rara Pops veis tape.| Morcial, Linguas. K, Carloca, 40, 
—————— 








23-3381, (N 16057) 89) o UN dorio) 8? 
(N 16269) 76 CR O sanear see Movel, planos, Cryo LLEMÃO, Protessor com longa 


a 
O (7 toa, pets ou mobttinrio compisto ton lecciona osse idioma. -Malbodo 


ds machinao de costuras e tudo que Te: pratico, thecrico com converanção, Vas & 
presento valor. Telephone 26-3128, Pnga-| domicilio. Curtas ao professr Z. Ja- 
SOBRE 
J 0 | [1 S directo & 4% sério gpmnanta) para mato: 
"BE moveis, planos, crys-| reg de 18 annos. Lycey Militar, avenida 


as bem. (N 12600) 6 Ra ckorsky, rus Costa Bastom nm, 99, 
Casa Gonthier O) tmem, louças, tapetes, cneaa mobile: | Marechal Floriano, Mt,  (N 15688) 61 










































Avulsos e bibliothecas de qualquer assumpto e im 











tee e eee 

e sala de jantar por preço de ONCURSO para Contadoria Republi- 

Chincha, à rua Finchuslo, 418, e en, T. de Contas a M, do Trabalho 
(N 15842) 64/e Guerra, 508, diurno e nocturno, reter 











portancia. A vista e pelo seu Justo valor. Pessoa 















idonea atlende a domicilio. 






ENDEM-SE modervlusimo dormitarto Led, 
antiguidades, Pagn-so bo 




















15, Luiz de Camões, 6? 6 [phons 220375, chamar Borman. ORTUGUEZ — M, Martins, Prot. no BRASIL de RIO DE JANEIRO. — 
195, Sete de Setembro, 195 | tw tom salão O Votre TE aa da ras: O esmas! 


(51595) 76 OMPRA-SE moveis, planos, N tásso) Ly 


rys dHario ROP. alemã, eu o CRROÇãE, 
a taes, eto., ou mab ensina seu Pai pentica e theorl- ' 
completo de casas ou escripto- | comento. Tel, 27-2038,  (N 15567) 87 


| ! | 
Ouro! Dedhantos! Cura aa cer 


Em jolas paga-se atá 4 MN, de Muníca, lecelonn plano pelos 
gram, Brilhante até 4:5008 o ao 7 doa a ttiotada o. un: Ba- 
di ei melhor pes SA y (N 12871) 83 |methodos officines do Imtituto, Run Ba 


do Rio: OUVIDOR, ALAS de jantar moderons, acabamen- | Meta Ribeiro, 808, rig das a? 










LIVRARIA IDEAL 


RUA SÃO JOSE' 66 — Tel. 22-7295. 
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to garantido, em imbuya e peroba, | 
x ERea Ta vendemas a 7505000. Bum Frei Cana | TNGLEZ — Pesson hahilitnda dá Mções 


ca O. (N 15452) a desm tir o far trndungtas e vêr 
Joias de Ouro 6 Bra so jeto tio [eo E o o MAES. de norte s sul do Brasil, dispensam 


poa aa pe ESSE ss 
das a Iimbniya, tspo uitra-moderno, | FNOLEZ — Profusorma ingleza enstoa 
tes pagamos os melho- com E peças, por LEA0OBODO, Roa op 1 fdloms. à senhoras q eranças, especial culdado sos seus filhinhos durante c periodo 
etonidade; pum Pro nneca Tel. “n-1604, dom 13 às 14 hora 
ros preços. CN Isasiy an x tai a de dentição. 
—.. a 
RATO RO era dotueado 4 1 | INGLEZ ensino coneuema, ruido, em Nessa phase da vida infantil são communa as 
JOALHERIA PAZ tado de novo, vendem por 1:G00000; pião, “radical. — Mr MB, diarrhéas, cólicas, febre, insomnie, convulções, etc. 


rua Frei Caneca, 0. (N 15052) 83 | Bright, Cattete, à. Phone 25-1855. a Re 
ORMITORIOS para ensal, folbuados (N 13887) 87 Nada disso apparece, com O uso da 
Rua Uruguayana 47 
Perto R. Ouvidor. 














S. PEDRO DISSE !.. 


Chaves Yale, typo Tals e para automoveis, fa- 
sum-se em 5 minutos, Outros typos 60 minutos. 
Temos chaves para todas as marcas do automo- 
veis, Especialistas em concertos ds fechaduras. 
Abrem-ze cofrs RUA DA CAKIOCA, 1, CAFE 
DA ORDEM, Attendoemos 8 domícillo. Telephone 
24-2506. Officinas CASA DAS CHAVES, - Rua 
S. Pedro, 200, 451535) 




























































































a tmbugs, de modelo ulteasmoderno, CONCURSOS A Ceara Pessmo LINA desde cerca de 4 mezes de edade, 
o Brasil, Conso- 


vendem-se a GONS000, Fabricação garan- 
nm cetlÇA A 10852) a | lho, Naclonal do Trabalho o Mi- A CAMOMILLINA previne cu combate essas pers 






































(48009) 06 e nene et Pepita Nu pe de turbações na saúde da creança ; contêm phosphatos 
Machinas diversas P arteiras e enfermeiras “Jornal do Commarolo”, 1º andar ecalcareos, necessarios é formação dos ossose dentes. 





Embora sujos, Os 
sapatos brancos pare- 
cerão novos se fôrem limpos com Bon Ami 








o PR em E — PO PS mlas 107 e 108. Tel, 23-4978. 
MNE, DE NESIRO qe Partelea at paqaa AEE (N 15528) 87 
plomada dus Pres. Mel, da Auntris | o? 
e Ma, ex-nes, do Jos, Mon, 'Printo nono 
ro pr. On Materniinde. Attendo 4 run 
: Jost, 01; tel, 23-0700, Bsq a 
AN Uta) B 1 


a si 
ACHINAS Singer para bordar e co 
dor, dosda 1508 atá AOOS. Trocams 

+, trformam-so o compram-se à Ar, Bal- 

vador do Bh, TA, Tel, 28. 1019, 

(N INTRO) 7 7a 


Modas e bordados 





Vendas diversas 


a oo 
ARRO-CAMA para cresaça — Yonde 
so um em perfolto Cr A aventón 





















































À SENHORA Moraçani, S40. 12787) 60 ARDER SM 
Tenor Rad Entá trintel As mona Manicures Tecagee cena | E] 

(HIonts a ico. Faremas” rrmê “ rexena vão dalo : | Quer economizar dinheiro? Não compre um limpas 
outiea Embalos; noceltam-so alimass em Casas (6 Incegatarom GRRNEA estao chamados a 4. (30574) dor especlal para limpar «a nema sapatos brancos 
mg nf fárai rua São Euietacia: Dag; dr so v E NKRADT 2 mn 10008) ns O ERR RR aeee] LIMPA. quando elles estiverem sujos. Bon Ami, o Hcipador, 
(USE a Ina Te ci, algas | cada), que” ficará | pe Mica ( Mal acach eta) e doçad fer epa cocada pord 

do 308; pe E) pel 
DATE gel Pomar so Qdo  Wbom. Tubo, Sg0no, 






vrtuios es todos os mapares brancos, excepruando 64 de peltica, 
(GD. er Bom Ami não ss limita a'uscpader a sujeira. Absor» 


voa! À porisso que 08 mus mpatos parecem muito 
maia novos quando limpos com Bon Ami Para a 
limpeza de um semnumero de objectos caseiros, Bon, 
Ami dá melhor resultado « um custo imienificanta, 


Pp | ic: 
lota, 
[ Aftenção! E A 
Bon Ami é bom pará as mina. 
E PE rd é S. trabalhar o ter uma renda mensal de réis reprimido Ga ça of mi 
Escreva-me pedindo “O SEGREDO COMMERCIAL", En- Calm Pequi Na 172%, São Pauls 
via 3] — em dinheiro registrado pelo correlo, para E. M. .... O LIMPADOR ECONOMICO QUE 


6 affeeções da pe Ile Penna — Rua Barnardo Horts — Cacho, Itapem. E. Banto. Agentes ma Bjo do Jeneiro 


(N 1o74a) 61 


A! venda mm Dros 
pe Da a UR MRE AA] A 
ME. SANTOS — Conteccloaa vam 
tidos, pe ultimos figurinos. La- 
Eni 


be: a 7 Setembro, 61. 
enria HEnber NS t3 19] dá 
tor em 49 brrua, Cotta deste 109, São 


Olmenta. 176, e: 3. Phone dO, Professores 
Wu 
EEE LEMON — Senhor inglo- e o roupas brancas 


PSINTAE, sentlena, modoladores sob idioma, theosicamente |] Para noivas e peeeitam-se em- 
medida. Fosse com absoluto crite. nt no ig Pad correcta é commendas de roupas de 
Mn lotormuções pelo telephone 28:9722, | conteranção. Tel, 270401. cama e meas 

(mM I5aU4) AT 


hdi É Grande sortimeanto em ren- 
6; LLIGRAPHIA, Habilita por “Metho- 
Fa Proprlo" e rapido parents « ou em das do Norte, colchas, toas 


KANE. BUG ES -— Alta Costura € dns, especialidades em ren- 
curso, o professar da “Escola Prat. do lhas, applicações, crivos e ou- 


a Drs Executa autos em! 
4 Comida do Tomfh 

erre No Com.” El. Mattos; tel. “2-1104. tros trabalhos do Norte fels 

IN 16730) BT tos à mão. 


(N 15070) 81 
ITA COSTURA — o; 

À à Caetsrelnto, prascez — Aprondam francon ra As nenhoritas noivas poaio 

=4la recentes flenrinon ra te, bal- rindo professor nato eormado; 3 1 visitar gem compromisso na 

DP tattionr, cões do experlencin. M. Volula, prot. L. Secção de MME, DUEK 


Beneficiada. Compra-se qualquer quantidade. 'Y 
HOTEL ITAJUBA' — Apt. 501 (1829) 


(N 16659) 
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com mete é dg NALHO 








































































































façat 
oa modelos o vestidos Por Antonio Brega & Cia DURA TANTO! 
de, passeio, ensamento, tallleur, man Rus Candelaria, 28/30 

























4 
temiço Iotm, qm SA Enrau, Muridor, 190. [ds 1, rua Pedro 1 m 7, apre 707: — 4 
2 ambar, sala 10, To). 22DTOT. o. ma $2.B60R. (N 0088) 7 MAISON LAURA 
EN 16TM) TNOLEZ cmlos seu Idiomas inform. 
Ouvidor 150, — Tel. (51316) 
UA Cost pas Palúcio Rosr, aprart. Q9%; telenhote | DUB do dica 
A eder candprovelto a op A as rar. 1 tra700) 87 |] 22-1006. Orficina: Run Conde 







de Bomfim, 602 — Rio de. 
neiro — Tel, 48-1686. 
(N 16780) 










TINTURA PARA CABELLOS 
HENNEFENOL 


Vendem-se de diversos trpos a preços do ocesslão a prazo 


Ounico remedio efficaz ainda rg 
mise! edad | WILSON KING & C. Ltd, 


do Atlas de Mme, Macedo & ay- Ensino concurssl, rigido, tas 
E 


de ue esto fazendo vestidos a pre 7 E 
CM amcenelonnes, Tua Gonçalves Dias, INGL pido, radical, Ã era 
Mto andar, auto Td Tel. 2DB9BM | Belght, Cnttete, & Phone 28-18: 


(N 19824) 1 E CALGA DE GRANITO. 























































































07 » . a A Ê tirar bi obs xcellento 
Lições faceis por corr espondencia P massas de chocolate PRARMADIAS E DROGARIAS ça pb rip 


ampolas e fras- 
dnlação 


Rio — Rua Visconde de Inhauma 109 (519) 


São Paulo—R, Florencio de Abreu 21 
CONSIGNAÇÕES 


(46782) 
— Quereis uma 
CASA BANCARIA 
CARTEIRA DE CREDITO GARANTIDO, S. A. 


jeto qui Te A io 
Cinema escolar ico do cinas 
Fas emprestimos a funcelonarios publicos federacs, re- 


ma ou uma flimagem em vozto 
“ormados é pensionistas, qualquer quantia a prazo, fazendo 


com Cafyva com 
amplos TEMM, nl» 
; xn com frasto IB8O0M, 
Peltdo pelo correio mais 
, A* vendn nas nc= 
Enintes  ensamt Garrafa 

Grunde, Casa Círio, Perfuma- 
via Cnenelro, e no fabricante. 









aura habilitação à profissão de guarda-livros 
am Pu 4 mozes, com auxilio do “jivro-mes- 


ONDULAÇÃO PERMANENTE POR 35$000 
Rua Uruguayana, 22 


CANEÇA INTEIRA 
Garante n doração por um nano 





tre"; “O Guarda-Livros Moderno” é extraor- 
dinarte, &* edição, 23º milb, facil do grando 
Aceeitanão Peça prospoctos a Prof. Jean Bran- 
do. & Conta dr, 4. 8. Paulo, Junte enveloppe 
Selado com seu endereço e diga em que jor- 
tal lou este unnuncio. — Habilite moços, mo- 
tas, mesmo sem preparo. Tenha 1000 alumnos 


Permanente, ba- 
mbos de mar, 


etc, A mais € 
facil de np Lado 
plicar em A 

Cana, 4 


collegio? Quereis adquirir um ap- 
parelho de films por preço mo- 
dico? Quereis que o Vosso appa- 


Systema a vapor; não se sente absoluta- 
mente nenhum calor na cabeça. Executa- 























em todo o Brasil, Portugal, Africa o Asin; dor , itacues se n ondulação permanente em 4 tama- V. L. DA SILVA & CIA. 
tejo mais tisfeit & com- erelho Kodak ou Agfa passe taim- qultações. nhos 4 escolha da cliente. Tome Informa 
modo tablintarcse ao Dê do fogo O curso custa : bom film Pathó-Baby? Consultas BECCO DAS CANCELLAS — 17, 1º a, ções com FRANE, cabeleireiro de senho- 4 





o prof. Teixeira pelo tel. 39-3531, 
ou Largo de S. Francisco 36 — 
sala Go 


Feçam cntalogo tHlastrado, 


CASA ELIA — Rua 7 de Setembro, 66-68 Sob. Tel, 23-1513. 


ex ITEM 


Eneras Jops, o diploma de babllitação 100% 


(ESQUINA DE BUENOS AIRES) 
Pazavels em prestações dae 208000 cada uma 


ras, especialista no seu ramo de negocio 
Ros Tincagema 2 Za « tel. 33-0811 — tem elovador. (53053) 
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LONDRES, 14, 







Abertura 
LONDIILS siNora Tork A vists por E. 
Uenora h vista por duas 
; Mudrio d qista por E . 
z Carta À vista por to 
» Lishon O vista por E, 
p Merilm À vista por £, 
p Amaterdom & sinta por 
54 Horna A vista por É... 
» Mrselina é vista por &.. 
LONDRES, 14. 
Fechnmentos 
LONURES s/Novn Tork A vista por Bos 
Genora À vista por % 
a Mudrd & vista por 4, 
é Puria À vista por É 
s Lisgon À vista por 
À Berlim À vista 
x Aninterdom A vista por 
8 Beros A vista por é, 
e ferureline À vista per 
LONDRES, 14 
Fechsmentor 


LONDRES era materia A vista por &.s 
Stockholmo & vists por de. 


















a Oslo & vista por &. 
É] Copenbaçue & vista a 
NOVA YORKE, 18, 
Fechamentos 

v. YURK s/Londres, tal, por 8 

Portu, tel, por P. 
. Genova, tel, por ls, 
2 aladrid, tel por Les 
R Amatordam, tel, por 
” Bernar, lol, por P..seoue 
R Hroxolina, tel, por W. 
, Berlim, tal, Dor Mecames 
NOVA YORK. 14, 
! anertora 
Nx. Vem id uilondren. tel, por E . 
Enrio, tel, Dor P. 

A Guoora, tel, por 
” Sageia, tuo pos L,- 
a Ainstordam. tel, Dor P.. 
2 Lernar, tel, por P..cusas 
» Bruselina, tel., por Feess 
“ Erin, tel, por Messusa 
PARIS. 14, 
Vechamentos 


panis s/Nove Tork, A 
Londres, À 
: rata 4 cista car UOL 


ER 





BNENOS AIMES, 
Atertsras 
NUNS ATHES sonre Londres, tara 1 
legraphiva, cor Eq 
Fivenda ,oconuannenassaaseass 
Ercompra ceoeconpnnntnenanass 


MuontEviNes conte condres, lama tele 
grscica por &r 
Ervenda econoenosasoçãs 
Ticompra coccoreseasaaes 





PESO rocm NR o chorei a 


TT TT CORRETO DA MANHA = Domlhgo; Ide Setempro- assay ao; ee 
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Hoy 


ds 11,00 aum. 
5 4.904.765 
60.50 


Rn. 22,40 
Hoje 


= 
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s32825 


mind 
an. 


E Svonsssum 

S amigas 

+ SaBaaPro 
. . mao 


= 
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+= info 
= isa 
eg 


Ca 


intao 
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m sanasnea am 
2 a fr 53 1 té 
ç Sauna e 
+ 
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Bock 

às 14,08 am, 
17.03 

+ 15.00 


. 35 0/16 
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Anterior 


4,80.57 


po 


. 29,28 
Anterior 


5 4.0.aT 
L. o 


Antarior 


FL 7,82 
Er. 19.40 
Kr. 19.00 
Es. 22.40 


annanêna 
ta ta 
gases 


Anterior 


P. 17.03 
P. 15.00 


P, 38 5/5 
P, 02 9/F 


































































NAVEGAÇÃO E. SERVIÇO AEREO 



































































(SEDE 


G/PARTIGULARES até 20:0008. . 5% A. A, 
G/PRAZO FIXO — 12 mezes.,.. 9% A. A, 


Expertente ininterrupto das 9,00 ds 17,30 


RUA 7 DE SETEMBRO, 233 


PROPRIA) 












(50493) 





CAFÉ 





prt) do Janeiro, 14 de solembro dr 


Morimento do dia 18+ 
ESTATISTIOA 


Entradas 
oa Leopoldo s $ 


Idem o anno passado 
Desde 1 do mea. 
Desde 1 de julho . 
Idem o apno passado 
Etoe 


Consumo “go diz ia do 
rente «nu caça 


Ovas 1,254 
Do Minas » «su + 1,005 
Pela Maritime s 
De Mina, + «o LIM 
Do Rio, «ww 556 
De Sião Paulo = w 2.168 
Cabotagom 1 
Do Bio, « esw -—- 
De Minas + «nv» “ 
Rego. Flumincor 
o) es ass 
pRaninteços de “Mi pe 
Regulador” Espirito 
[E Santo na 
Megulador “DN. O 
| (Nletheroy) e —- 
Tolal ». cvcvunmo 
idem o nnno passado « me 
Desde 1 do mes. «nes 
Média . + ...s 
Desde 1 do “julho .... 
Midia «cvs. .... 
Idem o nono pasado ... 
[onté devolvido A no etock des 
re do mes, cvus 
| EMDARQUES 
America do Sul, — 
America do Norte, 8.450 
Europa «cos 13.868 
Cabotiçem . q. 435 
Africa «cc au. 1.503 
Aa, «uns 1.338 
Total « «em» 18.204 


Boceas 


a.24y 





023.005 
3.121 


7.076 
Ata 
O, E8 


38. 283 
701,10% 


é | Outubro . 


Cafó retirnão pelo D. N. O 


no din 18 do corrente , + 


ma: entregue com 
.... 


Exintencia .... 


Idem o anno passado , 
Imposto mineiro (setembro), 


Imposto flúminense « 


Pauta (do O a 16 de 


bro) «vacas 
Hontem, 


bonifica- 
o VOO —- 
... 700.602 
... Boo.o7a 
88000 
..... 000 
ustem 
..u.. 18140 


o mercado desse producto 


funcelonou em posição estavel, com pro- 
cura escassa, reguisr mumero de lotes ma 


tnboa é cotações menina! 
elos registrados foram de 
no preço de 118500, 


typo 


Cota 


Os nego 
2.719 saccas, 
por 10 kilos do 


ções 


For 10 kilos 





(Trpo Th 
PRIMEIRA BOLSA 


Por 
v. 


Setumbro, 


Norembro 
Dezembro 
Janeiro , 
Fevereiro. , 
Vendas; 1, 
Estado do 


Ditt. da 
cotação 
anterior 

11$400 


407% 
3100 
118475 
UMT — 


s073 
118300 


g025 
1ig525 $050 


400 kilos 
o. 


00 118250 


mercado: estavel, 


GEGUNDA BOLSA 


Por 
V. 
Não funeclonou, 


HAFRE, 14. 
Unica chumada: 


Café para entrega em 
setem .... 
Unfê pib om oh entrega em 
calé pera entrega em 
DEMO uns. 


Di. da 
cotação 
anterior 


100 Rijos 
o, 


Hoje  Fechamen- 
to anterior 


11 
15 4 
116 4 


ui 


us 4 
ue u 








Kroners (Noruega eso seno 
MERCADO LIVRE Etonara (Bolo, ; A8roo Asa 
, ronees (Nisamarca 1 
PRA o 189900 ] 
Á VISTA Bear eos? Tio indo ENTRADAS E SAHIDAS | 

Nontem, nn Intoto dos trabalhna, encjMarCOR 4, ' sono - w 

, á Is rentl HA a | Shliling ansírisco. sam naano a = 
tavelo, com maio oiro Tondrrm de | Vorhs Feboco lo Ds Furops pars America do Sul Da America do Sul para Europa 
MASAND a VISNOI e mare Nova Foek da |  Paquias e MOU ao RETEMBRO SETEMBRO - 

TSEAD vu ISSA, Dist (Gerria). » + 8480 “00 Di 
CE qo pel portlentor, em Jem, ora ade Dare tal “ ns tl - - 
RR s! 
e aguto  Tugeni CD 0 com dolor | mr motomtado o o 06100 nin] Procedoneia ab 

O morado fechmt om posição firmo,| Leo (Japão) «ss Asu00 ge 
Uploei da o etapa A aa ama dx -thro .. nei at00 | 181 j 1 

nn. em bra, o preço do e . . “+ 

« Wi Escudos |) nana 8520) Londres « + | Snltam Niar «114 0007 18] 16 | Hamburgo . . | Alm, Alexandrino) 11,000| 18 | 18 
to olhe Ra A nçtro + im "rem pablo dota “o nãobn 48000] Londrem . ..., | Mim, Briunde ,| 24,191) 16 | 16 Hamburgo . . |Lm Corunha, «| 7.500) 1D | 10 
TASISO, eespuetlvntnente Libram  tPardh , o 4RS000 458000] Southampton . | Alemutara , . [22.181] 20 | 40 | Genova , . + | Florida . | 14.000) 20 | 40 

A) psd bisêm Libras tInglatorra) + 026000 GL$M00] Hamburgo , « | Gen, Artigas . [14.443] 9] | 2 | Hamburgo . . |Alphermi, ... 6.670) 23 | 23 
TAXAS DE TABELLAS RA SYAD Nara; ; | Alina oo: 7/13/8006 35 | 84 | Londroa o o | a pin |U asa | RA | A 

AA: reulha , Des o AA) 2 ú Ondren + +. uh. Princeam | 14, 

S CAMA s ICAL penar ans iva btt sine, area à E Hb + | Nepiunia , , .|33. ER 25 + 
*oriat ntuerpia . onder , os 035) 24) 24 | Antucrnia , . | Mncedonier ' E) 6 
ao DOS CORRETORES Genova . «| Aupuntua o, 82,000] 24 | M | Hamburgo » | General Quorlo , ER 00] 26 | 28 
Eibramo qo o ow SIS A DISMOA Hamburgo . . | Mnul Nonres , 803] 45 | 26 | Amntordam . , | Zaninnd , 8 | 391 
Dollar, o a sv ASSINO A [EU | CURSO OFFICIAL DE CAMBIO! Hamburgo . . | Madrid ,,, À 8,000] 26 | 4 Hamburgo . . | Siqueira Campos 6.454] 30 | 30 
Mnrconm (reginter Londres , ««« | Mimh Patriot , ,[14,157/ 80 | 30 | Londros . , ,. [Sultmm Binr , ,[14.000) 80 | 30 
eba VS rd Aliada eba Dis 33 Londres , ,«« | Avila Btar , , .| 14.000 B8 | ozo tivreenb ol e decore caos Ss — | — | mm 
arcos olehamiir a é SPO ATI ES A ED] | O VARA A mo pá y -— 
Marcos (compeunação) - agDIO 4" visto E ent? Se, ” Sir E Ed 
Frasesa ve. . AESA Em N/Loná Sotsta 
AS oras . — ) res — 
Teson negentinos . - 48070 a sao * Pero . S 5 3 — 8165 Do Norte para 0 Sul Do Sul para 0 Norte 
Postas vo. a o 25580 n 25905)" alle ... — 04d SETEMBRO SETEMBRO 
Lol o cc so o — aum | Alemanha (Relcho 
Ehillng  ametrinco, «  MEABO A 5500 ru). . — 
Francos aulssom «+  ASDODO A 9010) * Aliumanha (Verro 
Juana uriaungos « a — T$DTO | cboungamark) . + - 
Yon (nuho) « v 4 — 35380) * Portugal , . so — 
Pio ip bp A SB n 88)" metes sad O PS — 

PSD ei p uelkica (papal) os - TD | Laguna «+ | Ampirante' Nascimento 16 | Manhos . «++ | Almiennte Inceguny «| M 
eta CNS anan TA gre " Hp cat ao —  astoo| Antonina . +. | Armntau" ,., “0 | 18 | Manhos. ... [Campos Salle... rr) ih 
CaVAN Guéna pubs 45720)” Nora Tork —  113832| Rosario , Camama! 16 | Victoria... [Arnaud , cousa «| If 
Robelen (papel) q o e 3008)" Sueela + + sa -— — ayoss| Porto Alegro . | Mantiquelra tf | Arola Branca . | Santnrém , crcso sa «| I8 
Bolelen (onro) 0 o CASO A CAMAO]* Norgega) e cv - [Rosario « «+. | Alegreto , 16 | Belém . ++. ES ES RE 
Elorias 2, e do LISO à LU$AT0]* Dinamarca, «o a = — Laguna +. | Miranda . 2 Maccló . «+. .. . H 
Peso chileno, + o o fame — |" Monteridão. . + q - -— | Porto Alogro , | Comte, Capella . , 1 ” — 

* Duron Alo « m - 64433] Santos... racajã E 2! pe 
CABO ” Hollanda , .+s — — | Buonos Alres . | Duque de Caxias E 
"Japão (zenh. , q -— —- EMA a aa do Co... en." se” 
4* vista ER ter co 4 ger ee ca. oct... — 
+.» os se 
Libras, + cow + tis A GIBAO tea .... - - =—=—————— 
Dante o! air elos AMA UM eua: coro eo Mess Tas Da America do Norte a Japão Do Brasil para America do Norte e Japão 
SETEMBRO SETEMBRO 
4 DO d/v CURSO DE CAMBIO LIVRE T SEE 
Libras, + À o o o OISOND A DIAIOO Dia 18 Procedencia | Vapores Fone, | Uh. [Sab Destino | Vapores Tosa. | Oh. (Sab 
Dolhr, ww o TESIMA ISSO + 
Fenncos , 0 om o ISila Ga 4" virta 
— ) 1 
S/Londres «mam — 008305) Nova Fork , . pesei cao 6. 470] 15116 | Nova Tork .. [Mando ,.,...| 6.670/17/17 
MERCADO OFFICIAL |+rris . 122% ia) Nova York. | Lugo + | 6:478] 16 | 16 | Nova York . . | Northera Prince/ 10.000 | 19 | 19 
a DUE go Pta mira suma -— ps Nora Ebepa SM) Southern “ Prince) 10, asa 30 | 20 | Nova Orleans o 
JS ? se: . * - , . . . . . 
para cobrança. — "mercado ctticial == "4 | º Alemanha” (eeieh» rm Nova Orleans : | Jatestão 7] aieos | 28 | 28 [Nori rrork | Wee Mrcetãl E EO EM 
acquirição «da Jotras do cohertura ms sa], rd PE ' E Nova Tork . , | Sontherm Cross , 1: dos 27/27 [Nova Orleans . | Belmundo , , .| 8,578 28 
gulotes tasuni Ma ' = ego) crrccce Lara u ss | =i= — | Nova York , . | Urmeunro , , .| 2,000 29 
a 00 6/ * Allemnsha (Vero DBO LO CID LO E add are oo — | — | | Nova Orleana . | Arnenso . . . «| 9.786 
riem ir ese -— 59900) fe 
pos td emnuba (regia , 
Londres, ss. Pra ro formar). " ra jah stato de ta, 
lelgiem (ogro) a a — 4 
arma |N Dera (DIO (05 INFORMAÇÕES DO ARPOADOR 
Ui uia rege neo y sUnro = amo A estação Rio-Radio (Arnpondor) communicou-se ante-ontem, 12, do O, hs 13 ás 4], he NO, 
Londros. «va = dt ES mn Bioraquia » e 707 entra outros, com os seguintes navios: Nacional — Pedro IL — 1.100 mlhas go Norte — desti- 
Pari PE * Hungria, «os = po o Norte — Proximo a Recife; Inglez — Highland Chicitaln — 3270 milhas ao Norte — destino 
Ein er oe Ta e RR Sds |? Suéco: o a 8-0/8 po = norto - entra Viclória é Abiulhos; Núclutkl — Tisjutissa — 166 miihás go Bul — destiny 
OCRE TATO — ssoltBrria, «soou - - Rio — proximo a Ponta do Bol; Nacional — Portugal — 1U5 milhas &o Norte — destino Rio 
Beleles (otro) q o — — Asu9o), Eu 22000 — -— | — proxima a S. Thomé: Nacional — Corcovado — 140 milhas ao Sul — destino Rio — pro 
Bolelca (papélo o & = > |* Finlandis o qa o — e. ximo a Ponta do Bol; Norueguez — Norma — —160 milhas no E. + B. — destino Su 
Portugal co os E =x, 4530)" Nornega, « o om — — ao largo; Allemão — cinrirnenia ipa — 150 milhas à 8. E. — destino Sul — prosa a Ponta do 
Alementa , ao o o astas |” Dinamarca, a o » — — Bol; Susco — Gudmundra — 425 milhas ao Norte — destino Rio — proximo a pubenan aa Sair 
Bolhitdt. 2 os o = Kgn00 |” Kora York « « « — 183245] gloz — Zitolla — 200 milhas a g E. destino 8ul — proximo a Santos: Hollandez — Alwak 
Montéridto « «q. pu 08850 | * Monteridto . «a — 7 150 mihas ao Esto — destino Sul — ao largo; Busco — Brasil — 180 milhas a Este — E 
Buenos Alres (pesa Bugnna Alrem (po tino Rio — ao largo; Japonez — Rio de Júneiro Maru" — 990 mHhas no Sul — destino Rio — 
ou 2 Aqua - > dtieençad Pe ado — - proximo a Montevidão, 
4 
gere a Camo RR pr por Dea 
sem OLD A$s0/: Holanda Lc. 0 —  pSSM SERVIÇO AEREO 
Hemunha, » o oq — 15615] À Jnpão (renl, « » se. 88305 
x< retina .... -— -— 
* Rumania . -— — 
CABO - Tugo flavia A pb é rs = SETEMBRO SETEMBRO o 
Londres oe o BBB] Op O 
CEE ré * Canadá, , 2 oq . 
DINHEIRO ODAS 
4 VD d/v Dia 13 Europa . « « |Alr France... . ce o| 15/18 | Buenos Alres, | Condor-Lufihanes , « «|— 3 
Buenos Atres , | Condor-Lufthnusa , + +|— | 15 | Porto Alegra Condor , ,ccveses| 24 | 4 
Londres. «44. — sigotU Llbrãs: (onto) PRI = Porto Alegra . |Condor , , ,cccrsalitil | Pará, . ., |Pannir,.cercoro ci 33 | 2 
Nova Tork, « q - O | ras tape. 2 vce = + 19300) Bard seo |Pannte . von o 0» +) 15/17 | Cuyabá (M.T.) | Condor ccsej— | MA 
4º vista Pesetas (papel), . vou. 24 Cuyabá (M.T,) cccail-|11 Buenos Alres , | Pannltr , ....| 25 | 46 
hos Posetas (prata). . cc cs — | Buenos Alree , “e voo | 18 [19 | Natal . Condor ccsj— | 2 
Dosdra A srece e pustro|Libes mui africana (papal) — Natal , 2 cacos s|—|1E | Ohlls.. .«. [Ale Franco, ecja |d 
Nor Tok. « «e — 115050) Kolchamark (prata) +. «+ egtT0| Chllo . 2 vo oo» «| 30/70 | Europa . .. reereaig ..|— | 26 
Paris. , x “ ci $785| Relchamark (papel) , . «+ 08589) Curopa . . «+ |Condor-Lnfikanea , « «| — | 14 | Europa . . . |Zeppelto «JN /M 
TO EPA sp ii Es 8945 | Dollar americano (papoil) « « 188074] Porto Alogre . | Condor. ,..cesesi—|20 | Porto Alegre . | Pauntr, es| 27 | 28 
Holissda. + = o = 78870 | Dollar americano (nickel) « + -— Est, Unidos , |Pannir, . oco ses) 20/31 | Est. Unidos . |Condor. ., ..|-— | 28 
Hepanhr. soe w — 18583 | Dollar omericano (penta) « = — | Europa . « .« [Aflr Fennco, , «voe 0) 22/83 | Europa . , . [Ale France, e c|29/2 
Portugal «ces. -— $590 | Franco sulsmo (papel) « ms -- cnc toa [ecc rs vsaj—| — | Buenos Alras . |Condor-Lufthonas , « «j— | 39 
Alleznoha, « a a a -— 43585 | Franco belga (prata) «eos e ...w ..u. “ed... |— | — ..... 4“. “a. Wo. |— 
Belglts » «opa e L$MO | Fraoco belgo  (nickel). + o s .— ' - . |] 
BUM. ed o a é - 83780] Franco belga (papel), « = « -— 
Argentinos, «aa - prod pra Csequtls : cs ... —- É . Had pars ontrega em 14 us % 
teridão, . — O UFUgUarO (pri — sena taito 
Mosterito” 44 do mad ice RS Telegramma financial vendas doi 77 Redob 
CABO Peso uriguaro (papel) « a a T$417 : Estado de mercado; dedo apenas Veia 
AERDE siga al o . . 1883 2 poi etila ata ve o POA belas 
” as tranco frances pe ) endo o amen entorior, 
Nora ori a E s — Ligado Eragon Eastaa ED E 4 A ; — LONDENA, 234 parcial do 332 a 1 franco, 
" a ranco frances (nlckel) « « » — TAXA DE D ee? 
| Ro ate la RS on ecoa E eloa sapo e 
A compra do ouro fino | ss argentino (papel) 4 q» 43802) DO Banco da Inglaterra 4 % 2% Mercaso disponivel 
Florim (prata). cs sum — o errei a hier 8 % me Im 

Hontem o Banco do Brasi) nffizoy Je Florim rapald- ae mn» JBM0O0D) nO peer da É renan 4 : 4% is % 
ra A compen de ouro tino 1.000/1.000] Ten (papel oyo Palio Ve ANCASEN Ê % Dispontual Boje) Ant 
o prego do 205400, por genmina, ten (prata), . <a 076 — E de o 4 4% 

AA Corda "alnvaquia (papel), pe RE m Londres, tros meses 10/32 % 19/32 5% 
Corôs susca ( . — 
MERCADO DE MOEDAS | tira” cgratay. CPU 222 13540] Em Nova Sort, tres mesas Preço. do typo 4, Baperlor, | | 
Lira (papel), «ooo mo 19358 Ticompra eqesenascocoonsnancanaos 1/8 18 % Bantos, prompto para em 
Vend, Comp | Lira quickal), , «cu os -— T/vonda ussesasearssessunsandas 8/18 % as % berque + JS8/|S0/— 
Escudos sro ve... saiu Limdres Cambio sobre Broxellas, & Preço do typo 7, Rio, prom- 
ser < a . et + 
Do urigundo. SS ABbO 18000 | Rsois Upa) 2 so Rio 384 gen tt POr Eesenensssentonenamamass E; 00,81 F. 20,08 pto paro embarque + « .|98/—|28/= 
Lima. evo na 18350 18250 | Shiliiog nustriaco (papel) + » 88300 mova — Gambio sobre Londem, É m 
Frsncos etimdSa 18240 18210) Corda oorseguema ipapeld. « - pre nar O Brceseensederaroncostaos Não cotado L. 80.62 TE 
Francos suícena, , ASnHO é qrisd Porão dinnmarquera (papel) w ersá pres mio sobra Land P. 86.25 P. 36,18 SANTOS, 1 
deuacos (Meigaai dao 6 q SAO Biote Mepelli ce a 60 06] PO onça mr Combo Goo US eggs pias Contrato RA? “pe 
Guldena (Follanda) + 128300 ni5800 Poso chileno (papel 1... vor 100 ER Não cotado L. 60.70 Fabi pao 
nc sl dl Es. VD.00 Eme. 09.00 EP Re da 
renda), por IIITr: “ AC. « ntca chimada: o anterior 
abos — Cambio sobre Lond Typo 4, para entra 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO (compra), por Prpenesd gm Esc, 08.75 Enc, U8.75 em aotembro , gr 108250 I0$250 
Typo 4, para entrega 
EM SANTOS em ontabro . . . 198800 10830U 
Typo 4, para entrego 
Rota Pr perpo A + TOBHOO 108500 
a spo 4, para entrego 
SANTOS, 14, em dezembro, . . 195800 106800 
Comp. Bancaria ra Geil o 
Ate 10 perauda manhã o Manco do Brasil comprava a lhes a BTSTIA em janciro . . o, 208000 20800! 
ec dolar a JISUNO, q. Lrpo 4, para entrega 
Sob m fiscalização em fevereiro , . . L10$050  10$050 
dreeroteica! Aurea Brasileira |ls “Eita: cre tum 
e em março 
Cambios estrangeiros CAPITAL E PUNDOS ....cessesesnsennoos Mc 20LA4GOOU MI) TriO 4. mara entrega ão De 
Typo 4, pura entrega 
C/LIMITADA até 10:000$. eus 69 A. A, em mal o os E 1000 EE LOU 


Total das vendas, . 
Entndo do mercador bojo, DRrbtiado E 
anturior, eutnvol, 


BANTOS, 14. 

Fechamento 

Estado do mercado: hnjo, ontavel; an: 
tertor, estavel; menmo dia ao nuno pés 
as live Nisa 4 i 

el, typo 4, por 10 kllom; hoje, 
105500: anterior, 106500; mesmo din mo 
nBno passado, 178000, 

Embarques: hoje, 18.742 aaccas; an: 
terlor, 20,588 saccas; mesmo dia no no- 
no possodo, 51,177 ancas, 

Entrados atô às 2 horas da tarde: 


hojo, 47.187 maccas; antoror, 49,681 
sEccaR; msmo dia Do apno passado, 
23,054 taccas. 


Existencia de hontem por embarque: 
2.108,104 aaccas; anterior, 2,080.65 


asccas| mesmo dia no aDao passndo, 
2,446,100 encons, 
Entdas: Boccos 
Para os Estados Unidos q m 40,245 
Toul «suansns 40,245 
— 
5. PAULO, 14, 
Hoje Anterior 
Entradasr 
, Sacos Bacon 
pele De 
trad Pali — té 28.000 21,000 
+ Paulo, pela 
trada Borocabana, . 28,000 27.000 
Total +. « «wa 52.000 48.000 





ASSUCAR 


(RIO) 
Fynccionon come mercado, hontem, 


nosição firma, com as cotações oaituo: 
dos e sem procura de laterense, 


Movimento do Mercado 


Baccas 
Stock anterlor s uma. 70.405 
MOVIMENTO DO DIA 13: 
Entradas: 
De Campor « . 8. 
De Minas , . 3 





Desde 1 do mes «meus 79.402 
Saldas cana «054 
Desde 1 do mel «mus 48.228 
Stock actual . , cuse a 70,2! 
—— 
Cotações 

Por 60 Ellos 
franco crystal , « « 428500 a 50 
Dito de Sergipe « « » Não ta 
Demeraras « vaza Pe ra A 
Mascaro. , sumo BP a 
Masca Ma. - e 








LLOYD 


Avenida Mo franco m, 40 
Re mndur = Tela, SA-2500 
ema ma 


“araRAQUARA | AR 


Sho mimuntiã, dO, ds 


ti horma, 
VICIOR 





Mnlrá Nestelrm, 10, do 


NACIONAL 


Serma tinat bniiammponda ima 
cosindo o Armasem 
da Porto + Tels, Dó-4107 0 Me41lTY 


U ARATAU' 


para! 


TA, Malrá no dia 16 do 
aextncfolra, 


Abi em e em tm Ei corrente, paras 
cod, directo no! 
PORTO ALEUNE, ngunda-telra, era 
- cantar PARANAGUA! 

Prost teta CADEDELLO 

rn Sá o qunetas «feira, ANTONINA, 
em 20 do corrento quão Pronima rr 5, FRANCISCO + 
receio quesaguiros), em 28 do corrente (nhn ITAJARIY. 


revabe pansgoiron), 
Paru cargna, fretes e aráurio com o menta ca Apr ST 


- o Vimenmie de Enhmuma AMadf me Teria 







FANSAUUNS — Nm Av, Uio 
E ter, Av. Hin franco, 
Hio Dr 


Aemnsem TA. 


UA-TIHA = o 
Brnncu di ieclephone JEMAS - 
ST - Tel, 28-0058 — 5, A, 7. E As 


m 
em MH — Tel, 340475 — — Embarque de Brad) Li er 
do Chrs da Porto, Tel 


WA-41RI, 





(81633) 





CIA. SUD ATLANTIQUE 
E CHARGBURS RRUNIS 


Massili 


Snirá em 143 de outubro 
paras LISOS, VIGO e BON- 
DEUS. 


Amentes Gernens 
41-13 — AV. RIO BRANCO 
Tel 33-1005 


MALA REAL INGLEZA 


VARA A EUROPA 


H. PRINCESS 
24 DE SETEMBRO 
VARA O RIO DA PRATA 
A. BRIGADE 
18 DO SETEMBRO 
SO maia informações sobre 





log sore 200 sm 


Raporinçãos 


Vara Rio de Ja- 
meiro apccos de 
00 kilos. , + 

Para Santos eso 
cos de 60 kl. 
los rss» 

Para outros por 
tos do Eul do 
Brasil, saccos 

Pros 80 kilos . 
ra OUtros por 
tos do Norte 

do Brasil, eac- 
a: do 60 ki- 

Cora q Europa, 
saccos so 
kilos +. « 

Vara 


de 60 kilos, , 
Bxietencia em 
FS mio 
do). A 1. + 800,800 842.100 
da BO kilos . «+ 16.500 16,900 


BANCO DO BRASIL 








pa mama Rena io Eta 
nitro sa Lody Acento O maior estabelecimento de 
Avenida Bis firmanco 61-55 credito €o 
32101 ea 
Endereço, telegraphicos 
SATELITE 
Pi bas 4”. stDE 
cehamento 
RUA 1º DE MARÇO N. 
di tir Rio de Janeiro 
Amgenr prra entrega 
em estembro , 4, 4 + 
Asmiicnr gira entrega 
em outubro , +. 4/5 3% 41 4 
no ás ALGODÃO 
em dezembro, 44 4 44 
Assucor prra entrego 
em março «sv. 4/7 478 &4 
NOVA YORK, 13, (RIO) 
Fachamento 
Hoja  Fechams-| O mercado br ta soe Etr 
to anterior | funcelonou, bontem, froa- 
Asmucar Dora entrega Xits, com procura dentitutda à do older 
em sotombro « «+ 9,6% 2.84 [cia o sem mova alteração mos preços. 
Annicar pora entrega 
em gal a 24 2.46 
Asmienr pura entrego 
em janeiro , +» LM 2.05] Movimento do Mercado 
Anmichr pura SAttega 
vi março. . E) 2" 2. Fordos 
Terendo, entrre! 
Desdo o fechnmento anterior, batxa | Block anterior q e mm « r.188 


e alta do 1 ponto, 
RECIFE, 14. 
Enindo do morendo: hoje, estavel; am 
torlor, estavel, 


Proço por 16 kilos: 


MOVIMENTO DO DIA 13; 
Entradasr 
De Bantor . . 


Do Dio Grande do “Norte 
Da 


Bahia cerco. 


Osinn do 1º; boje, nho cotndo; ante Total «» sen mes sm 
na do” pés. hoje, não cotado; ante 7 

sina a: boja, não colado; am Desde 1 do mes 5.088 
clor, não cotado. Maldaa sas ar sera ra co LE 482 
Secar bojo, são cotado; anterior, Pes 1 ud Mes ns ss. oe 

cotado, t .. 

dra ita hoje, não cotado; anterior. AN mom CUL SA Hifi ; 

o ado, 

Terceira Borto: bojo, não cotado; am: Cotações 
tertor, não entado. 

Somenos: bojo, não cotado; anterior, Por 10 Kilos 


não cotado, 


Fibra lonys — Tupa 


se domo Rito N$I00 a N$500; au saio d ai 
anterior, 68204 n ? po “ec s ro al 
Too aos ts ARO E aDpaDO 
Entradas: Fibra -— Ty 
Hoje Amtertor Pd Crtgnçdo P 
Desdo hantem em “Trpo .. . a 
aaccos de 60 To Dicasss dios à áitoos 
rent SAS — — Do Eid - 
Desds 1,9 sm. Typo ...... 
tembro ps qua To DB. cas. 0000 a 408000 
esdo, em asc Pira Gueto, Matias 
dou de 60 Mi- po 8. .cc.sve. ” 








BOL 


ETIM 


de entradas, embarques e existencia de café 
na praça do Rio de Janeiro em 
14 de setembro de 1935 





ENTRADAS 





DB, E, Central do Brasil,, « 
DB. F, Central do Brasll,, 
E, E. Leopoldina,, 
Regulador, , 


.. .. es eu 


B. . Central do Drasil,, 
B. EF, Eeopoldina,, «, we 
Regulador, . 


Reguindor,. o ce vm uu 


“. 
Bommn das entrndne., ce oo ao vu + 





De do mez até o dia 13,, ce o a 


—— 





o 


AtO cota data .. ou vo os se us 





——— a meme 






EMBARQUE: 
Emropa — Certo o Norte «o qo vo. 
Europa — Gul e Lento o vu os 
America do Norta «e os vo as 
America 60 ul ,. co os us uu 
áfdica — Oeste o Norte «e as 
Africi — Bul e Lesto,, «a we 


. 
sa 
. 
=. 
. 
AMA co no oo as 00 04 00 DU 
Onbotaçem — Norte «e eu us e 
Cabotagem -— Gul «e qu ou «o 


Somme os embarque .. as oq ve ue ve o em 3.650) 
De 2 do mez alo dia 15,, qq = we ua na oq as umas] 
AS anta duta ,, os qu co 00 vo UU vo cu os iai 107 


QUANTIDADE EM SACOAS 
DE 60 KILOS 
Procedentes dos Estados dr 








dass) — | — | -) sm 
À — | 1490] — | — 1.130 
a py ipi tgn= | - | 2.501 
A = PE [e au 
. tea — a — 143 
do -—-l-lasm —| as 
A E (ae (RE ne 

=| =[-| EE ET 
s 2208 aro 2410 em o 0.228 


15.389 ta amam] 8.600] 02405 








Existencia anterior — dia 15] 700,602 
Entradas de bojo, vo su us e 
Café entramos  (beniMcação),. - 


Ont6 devolviõo., eu se vo su 














.. q 
ou 
. “0. = qr o 
.. us q ue 
. o ea uu e 
vw. o Um EE qe 
“. us em nã ns 
.. ne a WE us 





Retirsão do mercado.. «e us ve us 
Do 1 do mez ató o din 18., «o ve 
40 cuta data ,. qu so oo us 





RE | 





Consumo focal Ginrio e qe vo no mo to 04 qu me 7 bre | 809) 4.180 
! 





Eristencia de € horas da ardal T95.650 





] 
118) sosea arm) e 101.728 N 
F=—"————õí—. 






e —— = 
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A VIDA COMMERCIAL 





Mercado de Feiras ; Livres 


Tabella de preços maximos a vigo rar do 18 de sotombro em deantaf 
GENEROS DIVERSOS 


Arroz agulha auperior brilhante 
Arroz agulha cnpoolal «eersesas 
Arros Runa à dae primeira. quall= 
ipo AP o agulha, do 'vegunda quaii- 
Arrom AGUDA: do tercaira quali 
Úado sesserseas 
Arros jrponos, ea eoiny brilhado 
Arros japones, enpeo PAIO 
avroa: japones do primeira quall- 
Arros da o E do sogunda quali» 
Arroa quebrado “(san negra) sos 
ANSUCAR refinado de primolra 
qualidade .ecsusseneaiaseaass 
Aseudar: refinado de torceira qua- 
O insere senna panda ta das 
Agsito nas oliveira — frances 
Amoito de oliveira — portuguez 
Azeits do oliveira — portuguez 
Aseite de oliveira — hespanhol . 
Amoito de oliveira = Italiano «. 
Banha typo I, em lata fechnda , 
Banha typo 1, em pacota (imper= 
menveis 6 Inviolavel) ,.sesee 
Banha typo 1], em latas fechadas 
Banha typo II, em pacote (Imper- 
meavels e inviolavel) ..ssses 
Batata nacional, amarella grauda 
Batata nacional, amarela, regu- 






"e 


branca, reguiar 





Batata nacion 
Batata nacional, branca, meuda . 
Café (Bom 





ata mn 
cisto Mto Ar 

masificação a que se re- 
ore o Decreto n. 2991) do 
1 do julho do 1033) «s.resus 


Café torrado e moldo, “Segunda” 
ese ficação a que ne re- 
era o Decreto n. 2891) do 

1 de julho de 193 8) ANDAS. 
Carno socca de 1,º qualidade, typo 
frontolra ..seses 
Carne necca nacional, 1º 'qualidado 
Carne secca, de negunda apare 
dado cessa 
Cebolas nacionnes .. 
Euiaaa do trigo, 


Idade 
parinha, de Adele ds segunda 








ds primeira 


Farinha do “erigo “go terceira 


qualidade ..cuseeeemessess 
Farinha especial, de mandioca, 
Farinha fina da mandioca ., 
partia entre-fins de mandio 

Inha grossa de ear 
Foljão fradinho ... 
Fe branco gran 
branco, meudo 
de côres não eupsciticad 
manteiga, especial ...e 
manteiga, bom 
enxofre «ves 
cavallo .. 
mulatinho .... 
preto novo, limpo «sssessa 
Epa superior ..caunesss 
Fubê de milho, mimoso ,eausess 
Fubá de milho, extra-fino «seves 
Fubá de milho, fino ...sessuscss 
Lombo de porco salgad 
erre | COBtOlIn de porco malgado ...cuu 
Manteiga de primeira qualidade 
Manteiga de segunda qualidade 
Messas alimentícias .,.essensues 
Milho vermelho, Cattete .ensussa 
Milho mmarello 

















Phosphoros ,.sssesssnnassenchesa 
Phosphoros ...esseseusseneacaçes 
Queijo typo Parmezon nacional 
do 1.º qualidade ,.cuesemusas 
Quei, Ê rt ioas (ou deste typo), 
* qualidade ,esenuunes 
Queiio o minas (ou deste typo), 
de 2º qualidads ,.sessenseso 
Queijo typo Parmeson vacionai 
de 2º qualidade ,.suesemuuss 
Eabão marmorendo branco e rosa 

















Babão virgem do 1.º qualidade 
Sabão virgem do 3º qualidade 
Sal moldo, nacional , 
Sal moído, nacional . 
Sal refinado, nacional 
&ai moido, nacional 
Talharim fresco .,. 
Toucinho mineiro (o 
Toucinho fumeiro . 
Toucinho paulista 


Kilo 
Kilo 


Kilo 
Kilo 
Kilo 


Kilo 
Kilo 


Kilo 


Kilo 
Kilo 


Kilo 


Kilo ... 


Latn 
Lata 
Lata 
Lata 
Lata 
Kilo 


Kilo 
Kilo 


Kilo 
Kilo 


Kllo 
Kilo 
Kilo 


Kilo 


Kllo 


Kilo 
Kilo 


Kilo 


Kilo « 


Kilo 


Kilo « 
Duzis 
Pacote 


CESAR EEE) 
CERTA 


ERRAR 
1 
ESTEIRA EEE 





ESSE 


CERTRIEEEEEEEE 


CEASA EEE] 
ESSE EIA 


EEE ERRA: 


CERENEEETES! 


kilo ses 
kilo ue 


do 1 Kilo se. 


ESTES RERREIEES! 









nesssenanaaa aaa 





cessa sananianaa 


OA] 


eneesenanana 
Vesnesensa 





Caixa cosssecesinisos 


Kilo 
Kilo 
Kilo 


Saquinho 
Saquinho de £ ellos 
pqretaho de 1 kilo 


cenensesaseesaes 






1200 
Hioo 


Ho 
ooo 
100 
Wide 
4000 
1550 


150 
+00 





Ed *1 5 “a « 488000 « 448000 
bra curto — P 

Too 8 818000 

ee 00 — 
Trdo E Lara = 475000 

LIVERPOOL, 19. 

Hoje Anterior 

12,80 p, 

Poohamento; 

Mercado 0 + + Estavel ento 
Bão Paulo Fole . . 6,12 8.07 


Pernambuco Pair, . 5.07 5.02 
Maccló Falr , , 5.07 5.92 
American Folly Mia. 
Glng sw. 8,93 om 
American Fu pa- 
aan nie mr) ... 5.18 5.75 
erican Fotures, pas 
me jansiro , «0. 5.60 5.08 
American Fotnres, pas 
.. su 5.70 


Tê Março , + 
American Futures, par 
mo mulo .. «. 5.7 5.70 
Disponivel brssficiro, alta de 5 pon 
oa, 
Disponivel americano, altx de 5 pon 
oa 
Termo americano, alta de 1 a 8 pon: 


NOVA TORE, 14, 14, 
4borivra 

Hola Fechamen- 
to anterior 

American Entares, par 
ra outubro, , « « 10,41 10.42 

Ansericas Wutares, pas 
ra jeneiro , » « 10.48 10,50 

American Futores, pas 
Ta março , va. 10.88 10.55 

Ameriono Futorea, pa- 
ra maio , +. 10.60 10.62 


Marca 
mal. 


do — Commercio de caracter nor- 
Os operadores do sul vendem, 

Desde o fechamento anterior, baixa de 
1a 3 pontos. 





NOVA TORK, 18, 


Fechamento 
Bojo Fechnmen- 
to anterior 
American Middling 
Uplanda . . 10,175 10,80 
m Putores, pa- 
re outubro , . 10,44 10.43 
American Futures, 
ra Janeiro . .« . 10.50 10.51 
pe Fotures, me 
10.55 10.58 


Março .« 

Americas Futures, pa: 
ta maio , , + 10.02 10,88 
Mercado — Regulou o mesmo durante 

o la, mam rociperou no feckumento. 

Houve pedidos dos commerciantos, 

É próoto o fochamento anterior, bala de 
ponto, 


B, PAULO, 14, 
Abertura 


À a 
O it 


Veng, 
s08400 


609500 


Compr. 
s0$800 
sogaoo 
eogooo 
cogooo 


angeana para entrega 

em fevereiro, , . 
Atoito Ui entrega 
aiáto o, Para “entrega 


4 
Mes para d 4 + Ba 
Vendas, nada, Mercado, calmo, 


839500 


JTTI 


DES oia do: hoje, 
me! 
tertor, firms. reado: firme; am- 


Prego por 16 kilos: 
Borte, 


Po € 14 
Ergo de Ja “Soria, re = 
mpradores . + » BISOO 558000 
Enirodos: 
Dando od bonterm Eh mac. A 
Desde 1 do sta oi E rod 
bro pé rg o 
maccas de 80 kilos 6.600 5,400 
Boyortação: 
Para Bio do Janeiro, 
fardos de 180 kilos a) e 
Para Bantos, fardos 
da ESA — u. 
Para Liverpool fardos 
180 kilos + « » SE po 
Para cutros portos do 
Brasil, fardos de Rs 
180 kilos. . .. — -— 
Para Bio Grands do 
Bul, fardos de 180 
. ..« — ma 
Para Babia, fardos 
da 180 bilos. , . — — 


Existencia em esccos 


A BOLSA 


O mercado de valores funcelonos, Kon- 
tem, aum malor movimento, não tendo 
acrusado merocios de Interesse durante na 














Hoje Anterior | Mina 


Fesprotivos trabnlhos, As mpolicema da 
União achavam-se fracas o baixaram de 
preços, tendo permanecido as municipnes 
destituldas de importancia, 

As obrigações do Themuro Naciooal q 
as de Minas regularam tambem poucs 


trabalhadas, com ou 


mantidas em 


preços m: 
Posição de estabilidade, Os outros valo 


rar revelaram-se dest! 


tuldos da Irsportans 


cla e nenhuro dolles aceusou altoração da 
maior vulto, como as vê om seguida, 


VENDAS 


ápolices: 
era! de 1908, port,, 


| MD runisenaneraaas 


Divérata 


1:0008, 


eminsõos, de réla 
nom, 2, 25, 80, a 


Ditas port. 4, 6, 12, 18, « 
Meaoonta mtoo Economica, do 
na Com as era ven 


Eidos, 1 


Dito de E Pe els 8 ernnens 
vencidos, 1, 3, 2, 
A do Tetonto (1980) 


Ditns idem, 109, za, 5 


Ditas (1032) de 1:0008000, 


Presenserastanauar 


Municipões; 


Decreto 1.585, port. 10, a 
Dito 2.007, port, 20, à 
Emprostimo da ad port, 


1, 49, 


35, 
Dito. dom” E, 
Dito idem, 8, 8 sa 









Dito idem, 1, a iram 
Estuduges: 

Pr, po 

uimeltas de 2606, 5 Hi 

DI Tere À 1,5 Eae 


Ditos Idom, 8, 





EE 
Cao de Minas. Gorser, 


3 A 
Rio ) sõos; 0%, pa 


08, B %, port, 1 


Bancos: 


Puseclonarion Publicos, 80, & 


Erosil, 7, 70, 


E cneressess 


Companhias 


Docas do Santos, port., 40, a 
Dedenturaas 


Fluminense F, Olub, 02, & .» 


OFFERTAS NA BOLSA 


Obrigações 
noto (1921) 


Digerma 
1:000 


Dilus port, o 4 a 
mer atum? 4% 


Dita 

89 OA td 
7%, port, 

Ditas gr cautela). 


Dites 
fra 
ob: 


Ditns, nom,” 


ta 
Ditas do 


Ditus de 1817, port. 
Ditas do 1920, port. 
Ditas de 1831, port. 
Ditos (lotes migdos) 
decreto 2,535 


Ditas 


Ditas 


ros) 
rir 


. 
Ditas decreto 1.550 
Ditaa decreto 3.244 
Dita decreto 2.95% 
decreto 3.007 


Ditas 


“(od PECTO 
reagres Dig 
mero 


1:0009, 9 % . 
RR a 1904, 


ate ESPE 
decreto 1.035 

ferra) 2. 
Ditas tltaica "geito 
decreto “2.098 


Fes, 

1:0008 

1:0008 
M8$000 


8008000 


W 
782 


do 


Eine” au 


“a. . 


eaogodo 
Tesfeoo 


1719500 


..e 


decr. mm 


s8R$000 
1514000 
1014, “port. 


1res000 
1784000 
1129000 


1708900 


Elo Grando do Sul, 


1: 
Ditas de 


monte da 1:000F, 
Gas 
TRXao- 


Bm... -—- 
Bello Hort- 

7058000 
7196099 


TESI000 
mrigdoo 
7508000 
t824000 
B704000 
êmegodo 

2:0008 


8289000 


17: 
noso 


1783000 
1774000 
ITRENOO 
1785300 
1828900 


0850 
JE0S00O 
e264000 

TOg000 


Compre 


LAIO 
een 


4258000 4204000 


1775000 1785000 





rd pó a PLATA KA A] ESC SERRO TO a a a O 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 15 de Setembro de 1935 


|. Ex. Soffre 
de Hernia ? 


Quer curar-se Completa 
e Radicalmente ? 


. 
Faça Gratis, Esta 
. +. 
Experiencia 
Applinos e nomes preparado s qualquer 
quetradura, antiga oq recente, grande ou 
pequena, é terá dado o primeiro passo 
para o caminho da cora, E' ema uma 


verdade que a milbares de pessoas tem 
convencido, 









a MI Bia Alrinndrias , suma 
Ani ves d to no] ” 
CARALGADOR 
Neide EP CB 3) Memo pla, 
MALEVCB o) 


Ke Tt da Lenneiqua S14 Pig Mello 









CARREGAL 
Erilo Hamieo de q 33 ande Pertenero. 75 GR 
Drica do Contar (HA 1 pn ED] ER EONCIAS 





Undo + 44 Ande Perirnee, se mma 25: MOZT 
Anão Crut coret 33 8 Padro.s, comi TIDO 
'Augrto coros JOB Benier Partes ums! 74.2954 

CARTEIRA a 
& Iuerte etecto 83 Vipira Fanaqds 
Papme rallivia 181 AR 
dna Los À 


Roramos q todos os herniados, homens, 
mulheres e cresnção que mos pegam lhes 








eaperi 

o alta 

effeitou. 

Basta fricciotar os músculos ae redor 
da abertura berniaria para que, immedia- 
tamento, estos comecem a endamesr atá 
me a abertura se fecho natoral e gra 
a vlovgdo e, em poco tempo, me torma 
absolutamente desmecennsrio o uso da > ; 
funda, 


esa regar etros de tra ecio 
coberto pelo seu carro, ha em 
| media / paradas e partidas 


PARA QUALQUER EN« 
DEREÇO 
A ou menos 1.200 kilos — mais de uma tonelida, 


Em prisa directa o seu motor vira 41/2 vezes 
para cada rotação de suas rodas. Porém, em 
segunda velocidade, elle vira mais de 9 vezes | 















7. 

















Er q noa quebradura fr dessas À va 
ginda mão Yhe causam grande iscommodo, 
não deve into ser uma rasão 

- Ex. de aujeito ao Ioconvei e 
desconforto de uma funda, Porque conti 
uuar a aoffrer desta malt Porque correr 
o risco da gangrena, q não eliminar dando 
Já o perigos do ontras complicações é 
padecimento geralmente cecastonados q 
resultantes de ema bemia mal tratada 
om desculdada, apparentemento mera impor 
tantia mas que de um moménio para 
outro, se podorá transformar nas do qe 
mero que levam o paclento no leito de 
um bospital ou & mesa de operações? 

Ha muitas pessoas que, ramento, 
correm perigos desta naturema mem disso 


bemias us não facommodam e são as 
impetem da attender o realirar as quas 
occupações quotidianam. 

Escreva-nos sem perda de tempo, pala 
volta do Correio, entiando-mos o cóupon 
abaixo, devidamente enchido e aseignado, 


COUPON 
W. B. RICE, Ltd. (8 1403) 


& 0, Btonecotter Mt., London 
E. O €, Inglaterra 





POTENCIA PARA MARCHA NORMAL, 


isto é, uma gesolina de amples unidades 
calorificas. 
















O problema dos nostos engenheiros fol 
1 conseguir todas essas especies de potencia n'uma 
gorolina, sem sacrificar nenhume della, Estes 














E" cloro que quanto melor fér a potencia 




































ão ara ARES fia 
oo cf, gasolina usada por V. S. mais facilmente potencias encontram-se em Energina, a gasolina 
64) trabalhará o seu carro, mais rapidamente poderá que possue um perfeito equilibrio, ecagomizando 
«pen WS. passtr de segundo para terceira, e menor de 3 maneiras, isto é; 
| "2255 nerá o consumo de gasolina, 
ev Erasio ' s a 2 
bota 6; E" bem importante que a gasolina possua “e PARTIDA 
VE potencia necessaria pera satisfazer os esforços pos Viram psp ve 
VALE 4 diese À Ee per merroerrenend do motor do seu carro nesses trajectos com dr o autora Mo das ro orla 
ER aê ST AS RS Eáste pe SG a ET frequentes paradas e partidas. Porém, afim de 
CARVALHAS ui E Ei ua ee Mnlas Pila pat Leao a tornar economico o funecionamento do. seu carro, ARREEERAÇÃO: CesoRnbNo ci SOSS dt0 À 






CARA do ., Mevelilo Lamb 143 Lávradi 
Uiiómado r 69 D Maria... 
Mortençio q 40 Vie Figuricade. . 
Humberto (elf E Bento Listos,, 
Iulaberto Malreides 3 

Te M E Fiomenço s,. 

lóulia 4% E Iquatemy 

entro e 315 Elo, 

toda. 4. Ifquldos 15/5" Melaç 
AC liguli comtst 15 Rel 


minutos da anenco brvico, rapida accala 
cin ssaso n-aa eu em mubidas de ns rg Tombem po 


o batido do motor, 


MARCHA NORMAL + 
Pode economia um copo, diem 'cs auto 
emebílinioo, am 4 horas de mecha normal, 
Amim estah V. S. economiando om beja- 
cics longos como em curtos, 


Into 4 da gasolina fazem mais de 
Niva. Abedoço secar a ora “ esterh so 
ando bertênie dinheiro | 


a ava gasolina deverá possuir tembem duas outras 
especies de potencia, isto é: — ; 


| POTENCIA PARA PARTIDA RAPIDA —o 
que quer dizer que V. S. deve ter uma 
gasolina que se evaporise repidamente, 













ts Jorge med conj 7 Mepubi. Ped... s 
Lula Jorge dr e 30 Fernando Ouitia ,., 
Parto e 403 Moda Loba... sta 
CARVALHEIRO 
Felice e NRO Almio Aberand(Ino qu memo 22:2838 





mes segs 






es 
26.1 


DEPARTAMENTO COMMERCIAL 
Av. MarecHaL FLoniano.168-Landar. Fone 24-2500 










ABAT JOURS ei a 


TAPETES Pura jaja do cama 
CAPACHOS = ags00. 
































































































































































































































(53198) 
Paio PERO asso [Dr 020 ou,00 01.00 CAIXA DE AMORTIZAÇÃO | capital de 60:0080%0, prazo in- 
ra Para entrega am do O ; Rui “De G. Sklendalel & Com 
. » Pp. flr- 
pulo DER 8518000 3804000] sembro . « « . + 14.00 95:50] TRÁRSFEREKNOIAS DE APOLICES PEA AR ip pd aj 
ren asteca pes 4904000 q , às ciédisa das cotações das apolicas bém Ddr nl ne go sor 
t di 1405000 — q o e industria ugusto eidai, 
gra 1259000 ALFANDEGA perita Dia rg ceprmy H erriden para o commercio de fabrico de ACABA DE SER CONSTRUIDO og [3 
Puesbarioo” Pobilr Ex RA pera eéfeito do transtorno, amanhã, | VIDA ate, É TUA Frei Candea na- COM A MAIS FINA ARTE MODERNA O 
ve... no 89800 n arreca Ty ã foto , à .... ; 
one .... = TTOS000 tom (papal). . GDS :RESgÕOO Daiforintedas, ad Rian Fo G:0D0$000, prazo 2 annos, “EDIFICIO AMAZONAS” Fam Ia 4 
Crlio Geral é o o 40800 operado poa 17.037 ;at1g100 ah od “miudas.  — tira INDO É iris : 
a o Tecidos: a te a: a - Ditas da 1:0008, nomtsativas TI$000 | tiatas José Ferreira da Costa, COPACABANA = (Posto 8) | E' O QUE LHE OFFER ECE A SUPEROINTAGEM 
Progrevio Indústrial, 2558000 — [Em egual pertodo de -— — Antonio da Silva Tinoco « Silva RUA FERNANDO MENDES, 25 
Amerdes Fab o, 2258000 so 3094 + ro. ++ 15.760:2216200 [MRECTORIA DO COMMERCIO Gomes & Comp, para o commer- (1º rua s soguir do Copacabana Palaco Hotel) 
Oocorado + ooo cm TOSOOO | inrtare mal cio do drogas eto, À Toa dos An- EM RUA INTEIRAMENTEE NOVA, COM MAJESTOSA 
Petropulltana + +. 100$000 1505000 | 2 Ui Tom para mala 2,174 :0808000 drndas ns, 11 6 13, com capital de GRUPOS ESTOFADOS es Straaas » + o E ni 
Manut, Flumincnss , 2405000 LON$00O las vio DAMOS Relação dos contratos, alterações | 400:0003000, prazo indeterminado, FACHADA E ARTISTICA ENTRADA DANDO ACOEESO 
Free Prev PO * 4POSOIO 4n0gO0O e de contratos, distratos e firmar) ps Alberto & Alberto, firma a: ts0paeo AOS MAIS SUMPTUOSOS APARTAMENTOS e 
[eba RECEBEDORIA DO DISTRI-|!"tividunca, — despachados em composta dos socios solidnrios| Vendas em 10 prestuções DISTRIBUIDUS COM TODA TECHNICA, IMPOSSIBILI- 
Conftenen tndunteial. 208000 125000 jo corrente Alborto Ellis e Alberto Dunon| UA 3 DE SETEMBRO, 156 TANDO SEJAM DEVASSADOS, OFFERECEM O MAXIMO Fitas de aço — Apparelhos — Sellos diversos e todos 
Bora America. + . 5509000 = CTO FEDERAL CONTRATOB para o commercio de fabrico de Tal, 2323-4084 CONFORTO, COM REFRIGERADORES E LUXUOSOS os demais artigos de embalagens, 
Par Lobi bp pp De ca (iNTO) | BANHEIROS, PARA FAMILIAS DE ALTO TRATA 
Comp. de Bepuross nos Aires n. 314, loja, com capita! | ease ' - Rio de Janeiro: — RUA GENERAL CAMARA, 246 — 
Quimera, vara secsomo COMPARAÇÃO DA RENDA ops a É ed mae de 100:0009000, prazo Indetermi- x MENTO — rt pib? red area oi Tel PA-3482 , 
arinlla, canso. “Ii nado, LEP! VE: “5505 e 23. e! .— pão ' 
pior mel 008000 Assu | Renda de des tistas dr, Victor André Argolo FRA UFZA SEXUAL ã ' 
detegridedo” "os Saofooo Pie creo “ 1a de vatembro de Ferrão e dr. Eduardo Klingelhos- Limitado firma ospesta dos bo Bão Paio: == Rua Bão: Bento; 46) ---ul.. — 2-008 


1035 , 


.. 13.605:4689500 
Idem em Ié 
rm 


fer da Fonseca, para o commer- 
clo do compra é venda de ter- 






Para os enfraquecidos 


cemedio “ retablos 


Contisnça, + e. É: 
4 


Comp, de Batrodo socios quotistas Mario Magalhães 


(N 15733) CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO. 
às Sousa Freire, Alvaro do Ame- 


ds cor 





nervocas ,nenhum 






«de Perro: 65T:7MATOO 


Oca cin. 







































































































Adagia ras etc, com capita de 400:0008,] (cao modré, Guilherms Satusse, | to rmpldamente o vigor perdido coma 
PRIOR UoraaTio LOPO UU ra ane | URSO 25 (ARNO Manosl Duarte, Leonidas Santos, | o atamado medicamento EROBTÔNICO 
E pa Da A. Bllva Junior, & Comp. | Ascendino Madureira e Carlos dos Vino comprimidos  homeopathices, 
Docas ce Suntos pors Om egual periodo de Limitada, firma composta dos Santos, para o commercio ds ro, 2 sd É amd correio, 78000. De 
dor so oo» LI0S000 228$000] 1084 , ,,.. 10,838:3288500 | socios quotistas Antonio Pereira | transportos ate, & rua Oliveira/ Faria & Cla. Ru de S. José 74, Ria 
Dita non, «o + + 2258000 228 Diftorença para mais na Silva Junlor e Marletta Po-| Fausto n. 25, com capital ds «,.. (51017) 
Pan MR, BOO$OOD TONSOOU | em 1088 , «4 «+ D.434:804$700 | relra VA nbr para o eamiareão 56:000$000, prazo 10 annos. 
dis amantl- e — — eme 
er e pao) lendo arrecadado do 2 n. 108, com capital do 26:0008000,| firma “composta” dou" socios eoh: e" ” UM TONICO NERVINO SEXUAL 
les dienrtea, o o o 2105000 COBGNCO| do Snnelro n 14 de prazo indoterminado “|darios Joto Antonlo Pinto e Al- x , 
8 Molho, vo o 172808. 1:9708] matermbro de 1045, , $24,349:031$000 |? De Abelard rohado, fl do R l ma i ame qualquer medico receltará com prazer, ne examinar a fors 
WMbeniurass Kim egual periodo 64 elardo & Machado, firma|iredo Ramos, para o commercio À 1 Ceniraçt tt H k hat d odi 6 
Progrerio Ingustrint, 1878000 1858000] 1084, 2... +, 100,470:7809600 | Somposta don socios solidarios|de calçados, & rua Visconde ds posta Pg 9 eb pe gi DE REAL UTILIDADE A 
Decms do Santos +. IB48000 Co | Atoxandre Teixeira Machado s| Pirajá n. 284, com capital de .... ! vomica, damiaua em vehiculo agradabilisaimo), Poupa tempo, À 
Tectos Alllança + «1805000 1608000 | Differoncn para mala Abelardo Regueiro Purdellas, pa=| 30:0009000, praxo indeterminado, * eorremponda a confinnça que a aua formuln inspira, ESCOLHER NO VALOR DE 
Esillcador . o. 2 LEOSOOO em 1035 +...» 21.B27:1046400' tu O commercio de botequim ato.,| De Elestro-Mechanics Cerco T 0 N I C | N E R y É T 
Corria Enrtonlegrenso  — 1045000 & rua Salvador Corrêa n. 34, com| Limitada, firma composta dos sos 
Balivo Artes + +. + 4308000 — clos quotistas Adeimsr Coimbra 
pena Suntetgal + Tato usa = a Loisel Chaves de dl boo ae: Comes Sem dee dr Enviando ir) Dre vo ns ar de 
& Debra . v0.1; ara o comimorolo de artigos eles esgo voso, aathenta mexunl, de nde genttal, ao- 
Letras: MERCGA DO DE V I ERES Ly ú mencia de desejos, falta de memoria, desanimo, fraquesa era), 
DR a 1808000 ! Lori e 00 oom capital de ss perda de phosphatos, intomnia. = PREÇO. 09000. s ABSOLUTAMENTE GRATIS 
E eia CA a ten o 30:000$000, praso indeterminado, 
E EESTI 
INFURMAÇÕES DIVERSAS itada, firma Composta doe so: 
mitade, firma compos os 80 
ed PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO do Quatis Antônio. Pereira. [pri EMREZA AAA NA RaS 
a omingos na, para 
CONCORRENCIAS COTAÇÕES SEMANAES q commralo, de “ did ! ete, À) | NÃO NECESSITAM ELLES DE BARBARA' S. A. LGO STA. EPHIGENIA 14 A-CAIXA POSTAL 2474-8. PAULO 
rua de Sant'Anna n, | 00M CA» ' 
ANNUNCIADAS Mio de Janelto, 14 de setembro de 1005, Preço para lotes | pital de 100:000$000, praso 3 ans LAVOLHO, mara TORMAL-OS Tubos de ferro fundido de Lá a 20", para agua, gar, es- 









nos. (51749) 





Déo. guide Grit RT JOVENS NOVAMENTE ? gotos, turbinas e installações sanitarias, 




























































































Se lrefeitosa  Munteipal, para o forneel+ 

bento dos netigas constantes dos grupos 
dE Ge go, 

Ma 1% — Domrtamento de Compras 

da Preteiiyra Anlcipal, para o forno 


Arerata, Kilo ,. Le ue ro cu vp as 
Bacalhão especial do Porto, 58 kilos 
Bacalhão Superior, BE kilos ., 
fncalhão Escamado, Mb Kilos 
Guula de Porto Alegre, 





*ição de quatro pontes rolantes, equipa 
Ma, rospoctivom trilhos, ato, 
Dla 24 — Laborstario Ulimico e Phar- 


Farinha de matlocs erosea, HO kílon.. 
Feijão preto especial, RO kilos .. «sw» 
proto mineiro, som. 60 kilos 


Fra, far o fornecimento de mrtigos 
CeMantes do srnpo fl — mnrhinaria. 

Di 23 — Instituto Nacional de Pro 
*úreela, parn 9 fornecimento da coloca 
tão de pocos on cdlfivlo da stde do Ind 


Foljão mulntinho, 80 kilos .. =. 
amecdalm, 60 bios .. «. 
fradinho ascinnal, 60 lilos .. 
Praninho entrangeiro, 60 kilos .+ 
de cores especificadas, 60 hilos.. 











000 a 
LTOGUO 


3408 
3208000 a 226: 
Qui 









15:0005000, ficando com o activo 


e passivo o socio Boanarges For» 
roira da Costa Guedes na impor 
tancia de 15:0009000, 
















sommercio de 


De Fortunato Gomes, para o 


restaurante, & gua 


8 Francisco Xavier n. 488, com 








na 
5:C004000. 


o commercio de officina de con- 
certador de jofas, & rua Bant'An- 
n. 85, 1º andar, com capital de 


Deo José Celestino Gomes, para 






























ciona 
D 




























Meda Costa, Fortulrza da Eão João, pa | 4 ty UM ce rd eq so novos ánise SONDA DA » Tubos rosqueados, galvanizados, de 1/4 a 4”. — Registros 
Ma formncimento de generos diverios | arcos qureçio) VETRAÃOS. R TUIRA ne ar 0 mo sato0on cujoco | ALTERAÇÕES DE CONTRATOS LAVOLHO connexões e peças especiaes, j 
o ad ro ntrado do Ferro Oontral | Arrog agurha da 1º (brilbado), 60 áilos ie spradbdi m De Empresa Artística Thentral O MAGICO H Distribuidores geraes: Barbará & Cia. Ltda, 
Ã tail, pura a conressho Un explore | Aros agulha especial, 60 kilos .. «a se SBBUOO q ga E) T lo Luigi CLARIA SANGUINEOS, b) 
ae CP um boteanim' restonrante no es | Arror agulha de 1a, 60 kilom ,, so ve 548000 a 508000 |Limitada, retira-se o socio Lulg RUA 1º DE MARÇO, 85 — RIO 
ema de Portas Arros agulbo de 24, GU kilos ,. sq os 488000 a 308000 recsbando a Importanoia k X 
Pi aa Tercetro Batalhão de apa | Arros egulhs de Bº, 80 kilos 2e qu os 40GU00 8 425000 ndo & sor (21872) RUA MACHADO DE ASSIS, 26 
to Fatindo do Iadagem  Vacenria, | Arroz fupones enpecial, AO ROS ce vs ss 488000 4 508000 ocios, 
rãs pele pe do nrtigos cotstao: | Aros Japones de 1º, 60 niloa vs ss oo n 458000 De Loureiro, Guim & Cla, : eme FU aMBNGO 
1 KTUpos a ú H J 

Uia 10 — Estrada de Ferro Central | Arros furonea M€ des dO Alea NOaas 5 MDÇÕO | | ane DOS UR OTA De 16 == glad divortom | dom Instalado em edificio novo, confortavel, com capacidade 
do Bra, arm a exploração de um bots | 4rrog manga, 00 kilos... .. LOGUOO à 18 carga do *Mandd" — Descarga, VENDE-SE para 200 hospedes. Exclusivamento familiar, direcção mineira. 
“ restamennte na metução da Norte. | «state nacional co estrangeira, uito 420 4 au DISTRATOS Armanem 6 — Vapor aliemão “Wia Optimos aposentos com ugua corrente, telophone, nervi- 
a a dim Drtartimento da Compras | imendolm, em empos, 26 Kilos «o es asno co so au ua oa UISONO A L2HO0O gand* — Recebendo carga, dos por elevador. Restaurante do 1,4 ordem. Proximo aos ba- 
de Preteltora Munholpal, para o fornecl | sibog gaclannes, canta e co oo a 108000 De Carvalho & Guedes, ratiras| Pato 89 — Hinte brasiletro *Leão” Antiga Pharmacia e Laboratorio, tando os seguintes nhos de mar. À poucos passos dor pontos de Bondos é Omnibus. 
: e eu artes constantes dos &ruDos | Alhos estrangeiros, cento +. ss ss as sr oo ns o soclo Manoel de Carvalho.| — ponta te na Fier frade preparados: Agua Ingieza, Licor de Alcatrão, Vinho recons- Cinco minutos da Avenida Rlo Branco. 

tty 17 — Demrtamento de Compras | Ajuiae Cucioaah AMO ne no cos os - — |tocebando a importancia de ....) Paito PO q Misto hraulleiro tituínte, Vermicida, Licor Germicida e Lactiodino, Todos 


esses preparados já são con hceídos em todo v Brasil. 
O motivo desta venda 6 devido a enfermidade de seu pros 
prietario, como o pretendente verificará, 
Correspondencia por carta ou Teleph, 217, 


Armazoo O — Vapor belga "Eglan 
ter” — Descarga, 

Patos V-10 — Pontão braziteiro “Og. 
mod” — Descarga de mal, 

Armasem 10 — Vapor brasileiro *Mas- 




































cmonto dor artiços comatantes do gru Vania de Laguma, eaiss po TOSSUDO a MOBO FIRMAS INDIVIDUAES figueira” — Descarga ds sal. PREÇO VANTAJOSO 
PME VA Manta de flajaby. caia co os 2008000 a 215800 Armazem 17 — Vapor brasileiro *Taá” 
Us 18 — Capitania dos Portos da] natates do Cro Ui too a 380 | me Armando Lamoura, para 0) — Cabotagem Pharmacia e Laboratorio 
Sr Tenta, para o fornecimento de ra-| imtatas do mui til o 8400 nm .g73 mmercio de aguardente etc, 4! A 1—v brasileiro “La- 
abra pripuradas. Ustatas estrangeiras, carta e a sua Conselheiro Saraiva n. dl gumes e Cadolagemo 5 RAMALHO SILVA 
Pg bo Di mi pa ido rebolas macionsom lo +» as we ss qr te 2+ + BBO0O U ALSO dam cnpital de 50:0008000. | Armamem 17 — Vapor brastlatro “An: R 1º de Maio 311 - Nicth E. do Ri 
io eis hab a mnecl- | twholas panilstas, MIO ++ va o to ne vo ur no 00 08 00 a De E. Rodrigues, para o com-jna” — Cabotagem, Ê 
na: » ertigos constantes do gro grita, Ao IR PAR, cent Perl merclo de casa de pasto, á run) Armatem 18 — Vapor brasileiro “Ara. ua 1, de alo - INIct eroy - (a) o | ABELARDO DE LAMARE 
a Dia 20 — Departamento Mactonat| parinha de mundices, to de Porto Alire-s 178000 a. 178900 | Saccadura Cabral na. rs a O Tostão Inelihioo “am, (N 16557 
é Portos o Snvrgação, pata m aequl | carinha do mandioca” ctretisa. BO alles $ com capital de 80:0009000,. ta Cathsriva” — Cabota ERA, med 










gem, 
Prolongamento — Vapor ftulantes 
“Hore* — Descarga do carrão, 





FALTA D'ÁGUA. 


Beni Militar. qura o fornecimento | rossão branco, 60 A enpital de 5:0008000. rn F : 
de articos de censura. Habitaal. t co, coros MOVIMENTO DO PORTO % / 
hits 20 de Panico: de Material coutra Peao rear Dr mad % Vilos “o Des lIaper Makhoul Inper, para C/PRAZO FIXO pao Í ANRO aus 9 (4) A; A, 


S0 acabará se V, 8. mandar abrir um poço artesiano, clster= 
na ou mina pelo afamado Descobridor d'Agua, o Allemão que 
cota ds acerta absolutamento 05 veios dagua subterranea por 
melo de seu 


PENDULO HYDRAULICO INFALLIVEL 








ENTRADAS DE MONTEM 
Florienopolis 4 escalas, vapor Da 
| “Anna”, 










De 



















tuo f o commercio de fructas etc. á e Florianopolis e escalas, vapor na: de direitos Alfandepari 
Udo 23 — Fabrica de Projecto de Ar: | End mimo, dO PRA Rd ESo on ias rua Teixeira de Meilo n, 25 À, com |cional “Laguna”, and E Ta? dane garios, 
ditar pera o firnecimento de BM) seo do fio, Ma o To o 08 08 08 capital de 10:0008000, «ADA Mtabeby o ementas, vapor macbmal|| png Ernesto Prego Oleo Elle Cao Do ate TeiSo ESrantido, RUA DE SÃO BENTO, 10 
Const, rentilhas, 60 blios E 50 Do Olindo Gseta, para o com-|*Ai”. pedir sala 13, em à rua Orlente, 66 — Eta. Ther. (N 12512) 
MERCADO D; Angus defumada. ama so os vs “ei mercio do | officina de torneiro Pg ra cio Pg rgor Saad vorpng Em - - - : a 
tombo de porco melgado (mineiro), etc, & rum Uranos nm. com ' 
7 O DO TRIGO rombo de pero, lendo tdo Enl), kilo snpital de 30:0009000. ; De: Man tony (VAR Uaciada! Sento 
marea comtto, .. re o 04 08 —— BAIDAS DE HONTEM 
Ss. 13. Meotelga do fotartor, Ga .. «o vo o: 
ae =D tp MRS CAES DO PORTO | q antera é coctis, repor tes * ONDULAÇÃO PERMANENTE por 35$000 
Hoje Anterior Nitho rem vorniaa: [es ines “o. *Pelanthes, CABEÇA INTEIRA 
vilbo eta, amarela, . 7 
Nilho Catteta meseindo 60 kilos 2. ss Pe ia Logo rogo eis vi her Rd LÃ o Ser Garantido por um anno 
8,40 8.17) Jilho Cusba ou dente de caralia, 80 kilor 2500 ) meiro, hontem, &s 10 borsu da manhã: Pais Forte Algra € malas, VApor SA: am ce md Systema a vapor; não se sonto calor 
'olrilho do Norie kilo ,s os ve so us S400 » 8500 E clonal *Iajt&” Todas um pessõas (de qualquer lo | tino, ab ” * honhum; faz-se em diversos tamanhos a 
ER 8.08] iolriho do Bol, Kilo , . fiou | Armazem 1 — Chata diversas com) Para Belt” los, vapor taciogal lidade do Brasil) 1 po lina pipe * escolha da cliente. Pede-se to Inf 
raptoca, kilo á pasidas snini a A R - É ara Beltm « escalss, por a calida o Brant) que me enviarem | amores, ensamento, finanças, herun to. mar infor 
sm 8.07 on ti re LO FE a dd 28800 n 28700 [carga do “Lipari? — Descarga. | Ttaquica”, Imediatamente o endereço, dia, mes | cam, eonde doenças. viagens, destino mações com JOÃO, crbellelreiro de co- 
Firme Estavel | Concluho Panlista, MO ps vo de us eu Pio DR A DS posam Eb non mico “Brasil ca PATA Cabeddiio 6 ancalas, vapor macio emma. Jogar “ paseimente, posa a | eeral, ate, pra eierêra, bola tuimo nhoras, que 6 competente no seu ramo 
E . 3 -— Ê p , o cele à Ê : À " p 
Rartitia o parado Ecos cup musa ras au prata. blio Não bo Armazem 4 — Yapor allenão “Espa re Racifo e escalas, vapor naciogal riarel um estndo-boroscopico-scient | — Calza Postal SAIS ES, Instituto Becco Manoel de Carvalho, 16, - Esq. de 
qui DES Es 2.33 Eudes manter pores, mscicosl, Aflo «s ie s Pl pars a pre MUDO PRE RA e Btaguaned Eae dia Ê fico dactylographads gobre meu des * Astrologico — RIO DB dire 3 rt e Aun id persa 
PANO cao Preço o j Ineiro. Kilo +. 281 rates 5 — Revobtica Argos escata pal, — Telephone: 32-8032, 
Dis Lastss; FpO seio odor Ta cul, BO ce oo 00 6 00 04 04 200 e alado tela” — Descarga, vapor inrios *Mollinnido, - 


Para residencia, preços especizes» êde particular 25-3910-2. 


G/LIMITADAS ATE" IO:000S ... 6% A/A, 
G/PARTICULARES ATE' 20:000$. 5% A/A. 


lices, mercadorias 










Diarias para casal, desde 25$000, Solteiros, desde 144000. 
















Pagamento de cheques das 9 às 17 horas 


Faz emprestimos s/promissorias, duplicatas, apo- 
e adeantanientos para pagamento 




















































































f 4 ds ) ENT PA DRT Je dd di ii CRVARRCT NRRSD DA E o ca oC SR DS Td GR 35 e E . 
t 
2 “CORREIO DA: MANHA. — Domingo, 15 de Setembro de 1935 
GARD TT a pe 2 ra rar pen 
TELEPHONE: EE o NE: T-h0-08 O era RO 
TELUPIH ONE! 43-08.98 TELRPHONTO M-40-84 O E e ee MELEPHONTS | 27-00-08 0 AIMA aa 
ORA RIO DE HOJE TI HORARIO DR HOM TRLEPIONHD 34-00-87 comsiamento, 200 HORATIO DE HOR: 
lo Complementos 00 mms GM cm BO mm 8,00 710,00 HORA RIO DE HQIM ADO BRAVO! dios gt VE Tb le AU 1 
erp goto pro Eyre Pri es Eros e CARINTES SH) 4,80 (Os Sh em MOÇO Complemento! 1,00 e ÃO um 800 cm TAM om 840 6 10,90 GADO BRAVO! 2.104 4,107 6,104 810 e 10,10 HOJE A United Artista npresenia 





A WARNER BROS, FIRST NATIONAL ppt broRnta CHAVE ME VIDROS 3,254 4.054 1,4% 7,3% 4.05 e 1045 


4 MET Wwy? ) — ' A 
, ETRO GOLDW YN MATER apresenta JE ULTIMO DIA A PARAMOUNT PICTURES apresenta BLOCO |. COSTA apresenta 
Em sum 2º semana de consagração mo film maravilua do 
nuno, que está empolg ando foda cldnde ! DOLORES DEL DEL RIO HOJB — ULTIMO DIA 
ND, EVERETT HUNWFON e01 e d 
H 1 : À j é O MELHOR FILM FORTUGUEE, DO ANNO EM SUA 
) EDWARD ARNOLD 8º BEMANA DE SUCCEBSO 


cume eo een a Caia NUPC AL 


CALIENTE Chave de Vidro | RAUL DE CARVALHO | xromo ram comscor are iamos 


“POR UNE OLHOS 


NEGNOS" (THIN GLABSKEBY) 














Bailndos de Novelia de DASHIEL, HAMMETT, consagrado antor NITA BRANDÃO = MARIANA AL- sONHO E IRIANIDA DN Uneiotados at 
: de “DBIA D OS ACCUBADOS! 
NUSAT BERKELEY NIE pie prin VES — ARTHUR DUARTE — OLLY Amanhã | “6 na dntinte — BOB STEELE ve Him 
Direcção de h Pv 
' — átal 
LLOFD BACON QUEM COM FERRO FERE — desenho do MARINHEIRO GEBAUR SIEGFRIED ARNO odeio 
NO FUNDO DO MAH — desenho colorido PARAMOUNT NEWS — "ROMANGE NUM CIRCO” 
| g e aiA ata NEW e CINE JORNAL N: 10 TOURADAS — GUITARRADAS — JOGO DE PÃO — sm mio 
4 ã + í e t t -) A CAMADA: DO “Dr B DESCANTES — PAYSAGENH ELEZIRIAS DO RIBATEJO ERA 
>h FB pic a LEO mn y 
te >>> >>>—>—>—-— o º 7 
: Amanhã — A Interna clonal Films apresentar HOJE — Mntinge Infantil às 10 he, da manhã — Te O CONVENTO DE MAFFRA a seus famosos carrilhões ) 
NAUGHTY (MARIETTA &º cpiandios de SELVAGEM DO PAIZ MARAVILHOSO i 
MARCELLE CHANTALL CUP AMOR E DEVER” du Radial com TON. TYLER — — natural portugues TUDO PODE ACONTECER f 
na obra de Guy de Moupassant “QUEM COM FERRO FERE...” desenho do MARINHEI- COM CLARK GABLE i 
“L'OR "CSAIXÃO DE BRU ; RO o complamento nnciotial da D. F. B, VILLEGIATURA PRESIDENCIAL | Ê 
METROTONE NEWS — (Novidades Internaglona RUTO res ; - ; “TEMPO DE ESTUDANTES" — com ANITA LOUISE Ei 
TINGUA! — D. PB, ode té (Improprio para menores) Amanhã — Emil Junninga em ALMA MASCARADA, ma fnsenda 8. Matheus — D. F. B + 


A UNITED ARTISTS apresenta 
AS ULTIMAS EXHIBIÇÕES 


E 
y 
É! 
A 
ú 
E 
y 
p= 
p 
, 
| 


 — 1 c— 


Folies Bergero JOSÉ Mojica 


— COM — 


a . no EM 
esco =: Maurice Chevalier HAS FRONTEIRAS DO AMOR 


COMPLEMENTO : 
e pen a pq - 1020 | À LEBRE e a TARTARUGA — NACIONAL - D. F. B. | PRODUCÇ PV O ND). FOX 


e” | PARINERE | [mc BROADWA)Y 


TEL. 22-85-29 


em eis 
ee ara a 






































2—4— 8 — 8.e 10 HORAS (3 
A COLUMBIA PICTURES é CC CENFURANTES E CHEANÇAS IMIGO || POLTRONAS 48200. ap ULTIMO DIA 
apresenta E TAnTa Aptos y - eagi H 4) J E Tel. 22-67-88 


É 


HORARIO: 3 - 8.40 - 5,30 «7 hz, - 840 e 10.20 
A HISTORIA ALLUCINANTE DE UMA PE- 


QUENA QUE GASTAVA CINCO MIL DOLLA- 
RES POR DIA! 


SESSÕES A PARTIR DAS 12 HORAS 


VIVAMOS 
ESTA NOITE 







mo, 


|, 







Improprio para 
creanças até 10 





o 


Telephone — 22-8280 14 horas 


H O J E em deante 


Ultimas exhibições de 


O HOMEM 
QUE SABIA 
DE MAIS 


Leslio Bank — Edna 
Best — Pete Lone 


Olhos do Malf 


Aventuras finees de 
Tarzan, com 
Buster Crabbe 

Improprio para crean- 

ças até 10 annos 








O 


a 























MS DINS É 


JOELM' CREA | 
FRAY WRAV, 


Figurinos de 
BERNARD 


ARS PEQUENA 
E MAIS RICA 


na 
esq aaçs = 


E 





Kra 


Super-film' dirigido por 
V. SCHERZINGER 
—. COM — 


Lilian Harvey e . 
Tulio Carminati 


COMPLEMENTOS: | 
O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS NU SOLAR DOS 

TOETES 
(Nacional D. F. B.) 

FOX MOVIETONE NEWS 
(A parada de 7 de Setembro, 

NO PAIZ DAS FE'RAS 
4desenho colorido da Columbia) | 





















PANICO NA CASA BRANCA 


O BELVAGEM DO PAIS MARAVILHOSO — 9º.e 10º eps. 


AMANHA 


















Te ni pes. 


— 





PRPEDXID 























DE o tip Tea 


Em 



































ad RECREIO 



















THEATRO RECREIO CÚTRLES BOVER pa FAVELDA AD. CATETE |] cum 


JOAN BENNETT. 


Com FRANCISCO ALVEE, que embarcando para o na e 
Argentina: despede-se dé pub tico carioca 3 

ACTO VARIADO no qual FRANCISCO ALVES cantará ân 
canções que o tornaram celebre, tomando parte tambem, o 
motavel artista portugues CELESTINO MIKANDALVES, o 
“Homem da Aron de Noé'!, em nomeros verdadeiramente nen- 
anetonses e minda o queridu tenor braníleiro SALVADOR 


PAOIA. ; 
PREÇOS COMMU NS — Bilhetos a venda. 


CINE LUX 


COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS dn qual fas parte ALDA GARRIDO 



















JANGADA DOS VERDES MARES 


Natural 
COM AGUA NA BOCCA — Desenho 


HNE — A's 15 horas — HOJE — MATINEE DAS SENHORAS — 4! NONE — Duas mesdes — A's 20 6 22 
horas — 4 engreaçndinaima borleta fantnsia da Freire Juntar 


ARINA DO CASINO! 


Brllbnnte acinação de ALDA GARRIDO e do toda a companhis! Enlladou 























à BAIL 







VAQUEIRO 
ALMOFADINHA 


Cine Theatro (Tel, 23-7081 HOJE nitimns exhihições de 


CARLOS GOMES | OS AMORES DO DUQUE 
















CINEMA VICTORIA 











per LOD, EVA e JANUI! — Um quecesmo de gargalhadas! — Impropria para HARECHAL HERMES F 
menores, o DANGU! — Tel. 380 : 
AMANHA — A's DO v 22 horas — Dune somões — Sais duna represen- O SELVAGEM DO PAIZ e entaptgea po ncia era DE MEDICI 
















tações ain victorioas Duriota fantasia “A BAILARINA DO CASINO”, 


Apparelhamento mongro O melhor som, A melhor ania 


“PHILISONOR” 


CHU - CHIN - CHOW 


MARAVILHOSO (eps. finaca CUCARAGHA 


AMANHA e durante TODA | nO PALCO (An 4, An 7 130 
A BEMANA PROXIMA: e ln- 10 1/4) pelo brilhnnte elenco 


MANOEL DERAES, ulti- 
xuoso, orkiinal e empolgnn- | “ mns representaç Bem do 





e do film collorido LA | 


Terça-Feira, 17 — A's 20 42 horas — Us unico espectaculo — Festa dt 
LUURDINHA BITIENCONHRT, a unrota querida do Jada, patroduads pelas 
motrizes ALDA GARRIDO, EVA 'FODOR e TXALA FERREIRA, — Representa- 
cão ds Imicioto fantanta A BAILARINA DO CASINO, segmilndom form! 







HOJE —- Matinto e solrée 


QUANDO O PMABO ATIÇA 
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tor outros, 
Lourdinha Blttenconrt fará e “opesckor” do ACTO VARIADO e interpretará 

por gentileza de Alda Gnrrido o sm papel no quadro “Amores a IBJU7, da qa 

>» vista “Do Norte ao Sul”, 

Bilhetes desde já É venda para esse granile espectacuio. 







mem de pain maravilhono, (1º 
ee). 


“Aspirador Electro Lux DYNAMOS CURRENTE 


e EM NOME DA LEI, 






















HOJE — ULTIMAS EXHIBIÇÕES do sensacional film 


À derrocada da virtude 














NOITE 





Sua machina de costura 
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Nos tampos harolcos dn marte 
nha é vela tudo falava nos ante 
madures do nosso imperio maii- 
mo 4 nrtihario dos navios da 
Judepondonela o da Guerra Cla- 
platloa esum do modelos os mnls 
estiquados: colúmbrinas € coro- 
padas, raros 09 canhões do ca- 
Jive médio 44. Num dos seus 
nais famosos relutorius anniúnes, 
a austnro ministro do dy Kotlri- 
gues Toiros, confessava: “Tal o 
estado de vitimas no que haviam 
chegado os dola melhores navios 
de posas esquadra, que o proprio 
tonslame de um delles fôra tirado 
do porta Já convertido em lama". 
o anno de 1850 marca o inicio 
da reacção contra tal depaupora- 
mento. Entro 1660 é 1858 os ar- 
sensor do Imperlo, em Pernam- 
kuco. na Bala e no Rio, lançam 
ea primeiros navios de guerra & 
kelica construldos no palz, o Fpi. 
rega no Recife, corvetas, brl- 
gues, briguos-barcas e canhonel- 
ras (uvines. Tambem pela, pri- 
meira vez uma não brasileira, a 
corveta Bukiana, monta o cabo 
da Horn. E, consequencia do ro- 
nascimento, surge a necessidade 
dominiosa, technica, das longas 
viagens poriodicas de instrucção. 
Em 18%, a corveta D, Isabel, 
construída no arsenal da Bahia, 
tara destenada, pelo governo mo- 
parchlco, para um clroulo da 
guardas-marinha, Essa viagem 
do Instrucção — o nomes da cor- 
vela sienificava uma bandeira 
da cavalholrismo e fé — realizou= 
eo, dordr a partida, entre contras 
tempos e contrariodades, De elo- 
tada mastreação e aspecto facel- 
ro, pimpunte como uma fragata 
ingleza, sempro limpa e ajusta- 
da, de cabos retesos, embaroa- 
cSts encapadas, as trinchelras das 
macas Irreprehonsivolmente tra- 
tadas, à D. Isnhbol era excelente 
velelro, não resta duvida, mas 
sceusado do defeito fundamental 
de ter initita espessura nos vãos, 
nos chaços o nas latas das Instal- 
lições. 


Lego nas primeiras semanas, 
arrestou os perigos de nautragio, 
és attipras dos Abrolhos, em Fer= 
nando de Noronha, e, por fim, nas 
Canarias, Donols, em aguas eu- 
roptas, arrastou-se num cipoal 
de I|mprevistos as contraordens 
verdadeiramente Inaúditas, Indo 
mesmo entrançar-se, por desvios 
elplomaticos, na,  emaranhada 
aventura do conda d'Aquila, con- 
sorte da princeza brasileira D, 
Januaria de Bragançe, Irmã de 
D. Pedro II. 


Principa das Duas Sicillas, fr- 
mão de D, Marla Christina, im- 
peratriz do Prasil, o conde 
d'Aquila casára, em 1844, com a 
princeza Janúaria Maria Joanna 
Carinta Leopoldina Candida Fran- 
risca Xavier de Paula Michacla 
Gabriella Raphacia Gonzaga, 
princeza que, na menoridade do 
irmão, D. Pedro If, fôra, rqco- 
rheclda herdeira presumptiva da 
coróa, prestando juramento em 
306. Mão administrador, nada 
popular, o conde d'Aquilla se viu 
envolvido num levante plebeu de 
proporções gravissimas, no mos 
mento preciso em que a D. Jsa= 
bel cruzava o Mediterraneo. Em 
tão apertada conjectura, D, Ja- 
nugria appollou para a Córte 
Imperial brnaileira, e dahl o man- 
farse à D, Isabel a Napoles, a 
todo panno. Auxilio tardio, soccor- 
ro obtido quando Já victorliosa a 
revolução contra o principe das 
Duas Sicllas, A corveta D. Ina- 
he, ancorando na bahia de Na- 
poles, chegou a tempo de recos 
lher llvrez de escoriações, e Inta- 
ctos, o conde d'Aquilia, a frmã de 
D. Pedro TT e todos os aulicos da 
longinqua pequena córte despo- 
tica, E' de crer-se que uns e ou- 
tros alimentassem o desejo pre- 
mente de verem-se longe do Ves 
aúvio.., Duas horas denois de res 
caber o seu Juzido mundo de nos 
hros arrogantes, de alas, de espa- 
Gachins, da marquezas e barone- 
tas perfumadas a cyclamen, a 
D. Isabel rumava para o porto 
ds Marselha, onde deixou, illesa, 
dlspersa, s perplexa, a sua ful- 
Euranto carregação. 

Fazendo-se de panno entre ven- 
lo e maré, mum dia nublado da 
ditomno meridional, safou-se dif- 
felimenta de Marselha. 


Singrouy o golfo de Lyon, por 
vm mar do ondas espessas, de 
crístaa agudas, a desfazerem-se 
huma chuva de novoa glacial, Na 
vma das Baleares houvo bemfa- 
cen calmaria, Uma quéda do 
—————— 


4 31 do julho do 1873, Gaspar 
Bileeira Martina respondia a uma 
oroção do visconde do Rio Bran- 
co cutão presidente do Conselho. 
0 romantismo. político da época, 
em que os palodinos do direito 
from os Quizotes dv momento, 
tendo por Dulcinda a Hberdado — 
tomo formuta ampla do justiça, 
servil — contrasta com o niats- 
finlismo vudo dos tempos de ego- 
tó, Fale q pena recordar-se a pa- 
Mirra do evangelizador Iberal, 
que foi o chamado “Domosthenes 
dos pampas”, espargindo seu im- 
Wmenso tílonto, em catadupas de 
Erpressões que denotavam coultu= 
mo, sobretudo, sinceridade, Aqui 
toc, é srpulr, q bella oração do 


Oroitlo fribunos: 


Sr Silveira Martina (para res- 
tondery — gr, presidonto, cu te- 
Ha a malor satisfação em ceder 
P palavra no meu distincto ami- 
RM deputado polo Maranhão, se 
hão fosso 1 qocessidado de dar 
Frompta resposta a a, ex. O gr, 
Presidente do conselho o ao nobro 
deputado por Minas, que me pre- 
tedou ta tribuna, Eu sol que a 
residencia do conselho não é 
freagio da lei, mas do executivo, 
toma alleza o nobra ministro; po- 
Tem, quando nom mesmo erea- 
São do executivo fosse, mas pus 
19 Tesulinio dos estyios e pratl- 
ts secultas na organiaação dos 
iministerios, julgo uma pratica 
eeceltavel, e digna de ser admitt- 
fa pelo parlamento, considerar o 
Pensamento ministerial debaixo 
ds Ponto de vista político, depo- 
Miado na cabeça do organizador 
to Exbinete. 

Na Inglaterra, o gabinete não 
É creaçõo da lol, nem do executi- 
vo, mas 6 cnfea existente e real, 
freada. polo 
hiral do systema 
qe tem a mia 
arsa 4 


=*nsse 


fitas 


dus 


Va rop 
ele de 


ta 


val 

mimonia com a nulureza 
o dos tempos. 

É demnis; er, presidente, em 

tam Eravo miestã 

Pita q palz noste momento, foi 

Um gra £ 


+Talmis 


ur 
“4 





o, como à que 





SUPPLEMENTO 


Av. Gomes Freire, 81 e 8; 











vento permittiu 


esperar-eo  ho- 
hança e safnrem-se os Joanetes, 
Mins logu que a D, Isabel dobrou 
a ponta do cabo da Guta, pur 


entrar em nguas da Andaluzia, 
velu o dosenendeamento 
vos temporaes, tendo o navio, 
prudontemento, do fear com as 
escolhas tapadas com encerados 
e na portas da bateria a ré aber- 
tas para dar vasão À agua. 

O commandanto cogitou de ars 
ribar a Gibralinr ou a Ceuta, 
consultando, para tnnto, gos sous 
ofílches do camara mais gradua- 
dos. Resolveu-se, apezar de tu- 
do, transpôr-so o estreito do Gl- 
braltar, 

Ao contrario do sunposto, toda- 
via, o tempo acalmou, de subito, 
e puderam as vélas grandes mer 
abertas, no paraliclo de Glbral- 


da no-|' 





o 


pobre Incogultr que Deus frh, mil- 
sericordlosumente, decifmr, O 
guavda-marinha Villares vetevo 
“momento enfimiloatraro am tur= 
menta: 

“Terra! — gra o oficial 
guardava a prõo, — Uru) — 
bradou Incontinentl o comman- 
dunto, Estavamos no sul do es 
trelto, em cima do tm banco, 
euast na prafa, A corvota foz, 
obediante, o ultimo esforço e aln- 
da consegulu safar-so do banco; 
mas as nzas lho faltavam, suas 
forças estavam alquebrudas o seu 
momento ecra chegado. O vento 
reidobrou de furla, o mar arrojou- 
so de encontro no misoro navio e 
em tres horriveis pancadas o atl- 
rou inanimado sobro um monte 
de aveia, Os mastros da corveta 
eniam sobre o convéz, precipitan- 


que 


A corveta D. Isabel 


tar, durante a tarde de 10 de no-do no eceano ou esmagando com 


vembro. A! nojte o vento recrus 
desceu, E na manhã de lí & tém- 
pestade. recomeçou, 


Assim nol-a descreve um dos 
naufragos da D. Isabel, o guar- 
da-marinha Villares; “A's 11 ho- 
ras da manhã, de 11 de novembro 
o tempo declarou-se inteiramente 
contra nóg e forçoso. nos foi 
afrontar a morte, arribando em 
busca de um posto de abrigo. Re- 
Une da novo o commandante os 
officiaes em conselho e como nóz 
nachavemos na latitude de Cadix, 
passou-nos de leve pela Imagina- 
ção este nbrigo; mas o porto é 
Inacoesslvel sem pratico, torna- 
va-sa forçoso abandonar esta 
ldéa e lutar com as vagas, ventos 
e corrontezas, transpór aínda uma 
vez o estreito e procurarmos em 
Gibraltar uma segura guarida, 
As rajadas cada vez mais fortes 
desarvoravem nossas vélas e era 
embalde eubstituil-as, que o mes- 
mo- destino as aguardava. Á 
maior ordem reinava na corveta, 


O 1º tonente Caio de Vasconcel- 
los fazia, com cs mais officiaes, 
ay obsnrvações necessarias, e o 
commandante, por sl e pelos offl- 
ciaos, com os dados da observa- 
cão, determinava a posição de 


navio. Todas es verificações fel- 
tas conclula-se que estavamos 
Ainda no norte do estreito; mulis 
algum tempo de navegação na 
ditocção que levavamos e asta- 
riamos no paralelo do canal que. 
trinaposto, nos poria a salvo do 
perigo”. 


Vem a nolte, porém, do sinistro 
negror, no melo da qual, abando- 
nada ao destino, a corveta é uma 


clinar dos nobres ministros, que 
tem assento na Camara dos 
Deputados, para Interrogar o pre- 
sidente do conselho, que tem ll- 
terdades que não pódem ter-os 
collogas, a quem elevon por sua 
Influencia o chámou para o ga- 


bincte como auxilaros de con- 
Hança. 
No systema de governo, - que 


nos rége, o ministerio, se não é, 
devia sor, uma irdicação do par- 
lamento, de cujo apoio necessita 
pura viver. (Apolados). Ainda 
que a Constituição consigne que 
& corda competo o direito de no- 
mear livremente os ministros, 
presume-se que o poder irres- 
ponsavel vas procurar o organi- 
vador do gabinete entre os ho- 
mens de reconhecida Influencia, 
vue arregimentam e dirigem os 
partidos politicos, que  prégam 
its acccitos pela oninião publl- 
ca, representadas nas maiorias 
parlamentares, das quaes, afinal, 
como correctivo aos desacertos da 
corda, depende a vida, ou a mor- 
te, dos ministros, pela concessão, 
ou negaçio, de confiança, 


Nos palzes onde ns pastas não 
são regalos dos principes, senão 
conquistas do talento e da popu- 
Inrlândo, assim  succede: mas, 
porque, na nossa term, não se 
ncha estabelecida esemn ba pra- 
tica. nem por isso € menos ver- 
dadeiro o princípio que me Inspt- 
rou, dirigindo a Interpeliação ao 
nobre presidente do conselho. 
Com effeito, na degeneração do 
systema representativo, entre nós, 
o gabinete não € commissão da 
Camara, esta é que é feltura do 
gabinete; a Camura não indica & 
corda os chefes do partido, este 
é que os designa; a corda, por- 


desenvolvimento na-| tanto, encarregando um cidadão 
parlamentar, | da ardua torefa de organizar ga- 
virtude de ada- | binete para reger oz destinos do 
variaçõos da opinião, | paix, tem-l 
sovlaes, | confiança. 
vo ponticas obsoletas por! dos os outros estadistas do palz; 
interpretação das | 4 pols. ainda nesta hypothese, 6 


iviço o governo de- em que se acham ameacadas & 


he manifestado a sua 
na occaslão, sobre to- 


nobre presidente do conselho, or- 
gunizador do actual cahinete, O 
primeiro respotisavel da situação 
perante o paiz, que. ansioso, es- 
pera a solução de um confiicto 





seu, nego, aquelas mesmas crea- 
turas que carregavam. Era uma 
agitação completa. Canhõsa, car» 
retas, escnleres, remos, mastros, 
tudo se movia como se indos pro- 
curassem a salvação”, 

Ha delalhes característicos em 
outros documentos mais minu- 
closos, Referem-se no instante 
sensacional em que a D. Isabel, 
precisamente às 9 horas de-nolte 
de 11, bate mo primeiro escolho; 
seis milhas ao sul do cabo Spar 
tel, Abafara-se o panno, arria- 
ra-se todo o apparelho, deltára- 
se Ro mar a artilharia, a aguada, 
todo peso que pudesse difficultar 
a andadira do navio, Ficaram 
as vergas de PP FF sobre a horda 
as de GG sobre o cesto, os mas- 
taréos de G acaçapados. 


-—- A bombordo o leme! branda 
m commandante, Orça! Caça a 
véla ré... ala braços A bolina... 
amura papatigos,.. Orça! Orça! 

O navio parára com formidavel 
eri-crac do cavernamo e do ar- 
voredo, Ondas altas, possantes, 
lançadas como catadupas, despe- 
daçavam-se no costado, de tra- 
vês, Nada se distingula deante do 
nariz, As: rajadas gemilam cada 
vez mais rispldas, ferindo, cegun- 
do com algida Impetuosidade, A 
chuva era torrencial. As vagas 
sublam até o cesto ida gavea, cos 
brindo o tombadilho com golpes 
successivos, 


“..» Subl Ao melo da enxarcia 
do mastro da gata — narra o en- 
tão 2º tenente José Marques Gul- 
marios — para livrar-me do mar, 
e. pouco depols colloquei-me no 
cesto da gAvem, por ver que mea- 
mo all corria risco de vida. Ja 


ordem publica, a paz domestica.r 


e a tranquilidade das familias. 








todo q costado de barlavento om 
uva cm pedaços, achando-se em 
bnixo o mustro grande que, Ro 
vulr, causou a morte do um grun- 
de numero do marinheiros e mes- 
imo do niguns ofllcines, que se l- 
mim agarrado fas enxarctas; 
pouco depois calm o do traquete, 
que so não partiu, mas sim als 
rancou o fundo do navio, mor 
vendo tambem nessa occasião 
multos marinheiros que estavam 
f prôa o não podiam passar á 
ré”, 


“Quando o mastro começava a | ento, prophetizou; 
perder 04 cabos que o seguravam, Shará tm din, cinco 


—  continda o futuro almirante 
José Marques Guimarães — desci 


ao tombadilho e pouco depois catu ! minuto do trabalho, 


el 
ole, arrastando comalgo 08 infe+, aaa espectaculo para os ltchenderá da enorme caudal de 


xarcia, e supponho não terem des | 


lizes que estavam seguros À en- 


eldo, recenndo serem arrebatados 
pelas ondas, restando ainda os que 
se achavam em baixo,., Collo- 
quei-me então nas mesãs da en- 
xarcia e, Amarrando-me com um 
cabo & malagusta de ferro, all 
supportel, por algum. tempo, os 


repetidos golpes do mar, que, co-, & 


brindo todo o tombadilho, me im- 
pediam ás vezes de respirar”. 
Desenrola-se destarte, inexora- 
vel, a odyeséa de 30 ou 40 guar- 
das-marinha agarrados à metade 
do navio que so conservava na 
areia, completamente separado da 
cutra metade. Sem claridade para 
Gula dos olhos, imaginavam-se na 
Impossibilidade de alcançar a ter- 
ra firme. Pesar da tormenta, 
nenhum relampago coriscava no 


espaço, nem um relampago que, Ao entrar na cldade. dirigiu-se no. ú 
tosse com a sua luz Instantanea official que estava de guarda, na! 8! 


nortenl-os para o sólo africano 
proximo. 


“Nolte como devem ser as de 
breu, nas profundezas do infer- 
no!” — disse muito explicitamen- 
te um sobrevivente. Hora após 
hora, aferrados ao  madelrame, 
elles Isvantavam os olhos par 
um cão sem bondade ou os baixa- 
vam para o chãos estrepitoso, 
cheios de afflictiva approhensão. 


A chuva, no entretanto, pouco cviptor theatral, Rip, jantava com | tuitivamente, 
& pouco esgotou o seu motivo do | um amigo, Este, que se jacta de ijuentes e 


a A ri 


4 epa di RR 


NISCELLANEA 


REVOLUÇÃO SEM VENTO 











Um homemazinho, fraco, inslgnl- 
ficante, magricollia e pequenino, 
meco como um cipó, afflrmava 
nudas e arrogantomento em uma 
tertulla, da muai fazia parte D, 
Miguel de: Unamuno! 

— are! a revolução social! 
Farei a revolução social | 

-— Acredito — disse sorrindo 
Jr. Miguel — Mas provtiro fuzel-| 
a num dia em que não haja 
vento | 


O ESPECTACULO NO 
“ MANICOMIO. 














FIGURA de Villa-Lobos, pelo 

proprio valor Intrinssco, e, ao 
mesmo tompo, tdo mosao, passou 
Ds frontolvas da sun Patria, men- 
do, na nctunlidade, uma das per- 
ronalidades mala positivas da crea- 
cão musica] moderna, 


Sua extraordinaria fertilidade, 
a ecuudal de obras alé agora cs- 
erintas necessitam ainda de um 
estudo critico mala objectivo, di- 
ctudo pelo tompo-e escolmado de 
ciementos parasiturios da época 


O famoso notor comico e cnn-;» impostos, tambem, pelo roçar 
lor esçosser, Harry Laudor, € uma | quotidiano com differentes expres- 
das poucas colobridados que, nho sões estheticas constructivas em 


obstanto o proverblo classico, é 
propheta em sua terva, tendo sido 
neolhido nom enthuslasmo, desde 
me dia de sua estrém em Arbronth 
unde nasceu, 


" transoripções 
Um de seus mula Intimos ami. | 'culiza, todos os dias, 


chulição. 


No sentido estritamente nume- 
reu, sem contar os arranjos & 
mnue ello mesmo 
nada de 


vos, então, confiante no. seu ta-| Snereto ainda ae poude fazer pas 


semana", Mas enganou-so, 
gunha hoje essa importancia po 


Não ha multo lempo. resolveu 


loucos de um hospital norte-ame- 
vicano, 

Cerca de mil pacientes Ee con- 
Rregsram em torno delle, apreci- 
ando-lhe as canções e os tregel- 


“Hary ga-|!8 POr 
llbras por RANeCto. 


"ne 
ed riais optimistas serão ultrapas- 
f 


em ordem tão Importante 
No dia em que se termi- 
esse trabalho, os calculos 
ados o o mundo musical, ante & 
tridoz dos algurismos, se sur 


energias esbanjadas por este 
Erande homem, 
Excepto no Brasil, pouco, re 


iutivamento, se tem escripto Ro- 
tre esto compositor latino-ame- 


tos comicos com que as interpre- | ricano, 


tava, quando, subitamente, 
melo da assistoncia, 
rito: 


do: 
partiu um 


A maioria dos commentarios ou 
triudos que fazem da sua obra 
são expressões pessoaes do inter- 


-— Senhor| pare com esses tre. protação que oscilam entro a cri= 


geltos, senão metter-no aqui! 


O PRIMEIRO FUGITIVO 





Depois de haver soffrido uma 
grava derrota, na batalha de Cro- 
feld, o conde de Chermont, no an- 
no de 1758 fuglu a todo panno e 
chegou a Noyen mais morto do 
que vivo. 


) 


porta e perguntou: 
— Chegaram multos fugitivos ? 
— NÃo, senhor — respondeu. 
tha o official, — o senhor é o pri- 
meiro, 


VINHO GENEROSO 





| Em um grande restayrante da 
rua Real, de Paris, o famoso es- 


| 


| 


tica quo tudo nega, por habito e 
a admiração Incindicional que 
rende culto Ro que é grande sem, 
comtudo, chegar s comprehen- 
ter] : 

Nos ultimos annos, ante & cons 
fusão que preside nos destinos da 
musica no mundo, pretendeu-se 
diminuir o justo valor de Villas 
Lebos negando-lho originalidade 
é sinceridade nas suns constan- 
tes Innovações, fazendo-o appare- 
como parasita do chamado 
mevimento moderno. 

Nada mais injusto, 

Os que assim procedem não 
|conhecem de perto a extensão da 
tu obra e o seu desenvolvimento 
no seu aspecto historico e corres- 
pondentes etapas. , 

Villa-Lobos é, entretanto, uma 
npparição elmultanea e paralela 
4 geração moderna europés, 
Nunca idependeu delia, porém, ao 
| contrario assignalou rumos, In- 

desde as terras 
maravilhosas do seu 


canções menotonas. E mesmo, vonhecor e reconhecor vs melho-| Brasil. Este D» merito' do artista: 


milagrosamente, os bramidos da 
ressaca se foram aplacando, Já 
não era tão intensa a trepidação 
do pedaço do casco. Do lado do 
orlente uma faixa pallida dese- 
nhou-ss no céo como traços chro- 
maticos, em camara escura, sobre 
uma chapa nhotographica, Os 
homens respiraram, alliviados, e. 
& proporção que a claridade au- 
Ementava, os seus gemidos, edul- 
cerados, lam-se apaziguando., 
Emtim, já sendo intensa a 
claridade, levantaram-se como 
ebrios. “Notamos que o tombadi- 
lho la floando rapidamente secço, 
narra o então 2º tenente Jnsé 
Marques Gulmarães, pelo que 
mande! saltar um homem em ter- 
ra para oxaminar a passagem, é 
esse, gritando nus estavamos em 


uma praia hordada de mattas, | 


saltamos 
lhos”. 


E' que tinham encalhado, 
rante à tormenta. numa ponta in= 
hospita da costf da. Barbaria, vl- 
zinha do cabo Spartel, baixa, bor- 
dada de bosques rachiticos cober- 
ta de herva magra castigada pela 
maresia e pelos ventos rastelros, 
Nada me via que indicasse vesti- 
gios de civilização, nada que des- 
se a immediata esperança de um 
abrigo, Um a um, foram descen- 
do, m tiritar de frio, estes febris, 
aquelles atacados de allucinação. 
O tonente Guimarães pessou-os 
em revista, Recolheu os caduve- 
ses: deu-lhes sepultura, emquanto 
o céo, ogora varrido por um sol 
fugulhante, corvos aos bandos, 
disciplinados vorvam de bico pa- 
ra o sólo, farejando a carniça, 

Depois, cabisbaixos, acabrunha- 
dos, rotos, famintos, puzeram-se 
em marcha, rumo ao cabo Spar- 
tel, onde À" nolte, como por mila- 
gre, brilhava, no alto das dunas, 
& juz de um pharol, 


Ao declinar da tarde lam final- 
mente encontrar acampamento. 

E no Rio de Janeiro, 46 dias 
depois, justamente a 27 de de- 
zembro de 156), Sua Majestado O 
Imperador comparecia ás solen- 
nes exequias danuelles guardas- 
marinha, ne Capella Imperial, 
miedosamente, de fumo no braço 
esquerdo, E a Imperatriz, trajan- 
da vigoroso luto, rezava, genulle- 
xa, deante de toda a córte com- 
pungida, por alma dos heróes ado- 
lescentes que haviam succumbido 
nos furores do mar... 


Não se pôde negar.an governo 
toda liberdade, desde que lhe ca- 


Tenho para mim, 4 vista do que| be, perante o parlamento a o palz, 


menhn de expender. quo usel de 
um direito, Inherente ás funcções 
que exerço de reprsentante dn na- 
ção, offerecendo a Interpellação 
ao verdadeiro renpresentanto do 
gabinete. Não podiam satisfazer 
a ansiedade publica as informa- 
ções de nenhum dos outros mem- 
bros do ministerio que recebem 
tas de segunda mão: cumpria 
que viessem do proprio chefe do 
gabinete. Se não é esta a pratica, 
não € porventura, um principio 
digno de ser acceito e praticado ? 
tApolados). 

Entendo. pols, sr. presidente, 
vue as expressões do Ilustre che- 
te do gabinete foram pouco justas 
em relação a v, ex., contra quem 
importam censura por haver re- 
cebido a interpeliação. 

8r. tviscondo do Rio Branco — 
tpresidente do Conselho): — Não 
censurel, emitt! minha opinião. . 

&r Silveira Martins: — Eu não 
disse que v. ex. censurou, mas 
que euas palavras importam em 
censura, que o nobre ministro não 
tinha direito de fazer, desde que 
se reconheceu obrigado a cumpa- 
recer. como fez, ea responder! 
quando ninguem contesta Ao go-/ 
verno o direito de reservar o seu 
pensamento, allegando a Incon- 
veniencia da publicidade, direlto 
mue eu respeltaria, sinda quando 
não fosse, como €, reconhecido 
por disposição expressa. escri- 
pta no regimento; 


toda a responsabilidade do poder, 
(Muitos apolndos), 

O ilustre sr, presidente do 
conselho, sem dizer-nos os melas 
que ha de empregar, assegura- 
nos que nas leis os encontra auf- 
ficiontes para salvar as difficul- 
úndes que se apresentam, 


Eu penso que não, e meu film 
era provocar o governo & pedil-vs 
para que, sem abalos, sem lilega- 
lidades, no resolvesse a melindro- 
ea eltuação creada pelos bispos; 
mas, desde que o nobre presidon- 
te do conselho assume, directa- 
mente, 4 responsabilidade da fal- 
ta de meios (apoiados), decla- 
rando que os tem legaes, por con- 
tas risco do governo corre o em- 
prego de melos violentos, não 
eutcrizados pelas leis, corre n 
bóa ou mA solução da crise em 
que nos achamos. 


Vozes — Muito bem! 

Sr. Silveira Martins; — Ee 
ex. não contasse com meios 
efficazes e oz pedisse ao parla- 
mento, a sua responsabilidade 
desapparecia, se lhe fossem ne- 
gados; =. ex. não podia conti- 
nuar a dirigir os negocios do 
pais, mas deixava dignamente o 
poder; declarando que tem metos 
logaes para constranger o epla- 
copado A obediencia, o nobre mli- 
nistro assume a responsabilidade 
do mãu successo na luta, e, ltam- 
bem, do aucçesso alcançado por 


ves vinhos francezes, 
Chateau-Margot, cuja 
de deixava a desejar, 
— Que tal? — disse ao aml- 
go, — Confessa que sel escolher 
bons vinhos. Que dizer deste Cla- 
tenu-MergoL. E' generoso ? 
— Generosissimo — respondeu 


pediu um 
qualida- 


Rip. — JA deu tudo quanto pos-| 


sula de bom! 


TORCEDORES... 





No ultimo jogo Fla-IlIuy, quan= 
do a victoria do tricolor estava 
mesegurada pelo terceiro ponto 
jcontra um, da archibancada ge- 
| Cah, um torcedor Inveterado do 
Flamengo, gritando para, autro 
lorcedor furioso: doPluminenne, 
baixo, mostrou-lhe umê latinha 

— Olha! estou arranjando para 
vocês pagarem os juizes profis- 
sionaes, 


trilhar, imperturbavel wu ao mes- 
“Mo tempo inquieto, os caminhos 
por elle traçados, rodeado de pre- 
conceitos trudicionaes de escola, 
ia acompanhado pelo chãos euro- 
leu no qual, contudo, nada de 
lenncreto se vislumbrava do tu- 
tnultuoso movimento renovador, 
Conhecerndu-se à data da crea- 
ção de suas obras é que se com- 
Lrehende o grande valor de Villas 
Lobos, cuja flgura & legitimo or= 
rulho do continente latino-amer!- 
enno, personalidade de destaque 
na creação musical, moderna, que 
vesistíria a qualguer confronto 
“com muitos valores europeos que, 
[por diversas clrcumstancias, go» 
jtam de um prestígio malor que o 
“ev. 
[Temos Qué açerescontar a Isso 


com agua pelos jot- que estava na astchibancada de Um facto Indiscutivel; traçou, na 


sua Patria, um caminho, com 


du-! com dois ou tres nickels e gritou: | Resto tão heroico quanto poslti- 


vu, e o respeito de que goza 
notuaimente a ercação musical 
| brasileira bem como a phalange 


| Mas o torcedor fluminense, re- 046 O segue, embora nem sempre 


trucou-lhe Incontinenti: 
— Guarda pró gymnaslo! 


"TEMORES DE UM GORDO 


Por oocaslão da ultima revolu- 
ção hespanhola, prohiblu-se em 
Madrid a formação de grupos, 
Bohemlo conhecidissimo, o. ros 
mancista Ladesma Miranda, que 
€ extremamente gordo, desappa- 
vreceu, Perguntando-lhe os aml- 
EOs, por que, respondeu: 

Recelo que ms tomem por 
um grupo e que me dissolvam! 


| DE CASANOVA 


>>> 





Multas anecdotas se contam de 
Casanova, sendo bem Interessan- 
to a seguinte: Como é sabido, pa- 
ra dar Ao nome uma apparencia 
de nobreza, Casanova acorescen- 
tou-lhe o supposto titulo de “De 
Sangaul”, 


Um dia, o burgomestre de Nu- 
remberg lha perguntou: 

— De onde tivou você esse se- 
gundo nome? 

— Do dicclonario, que 4 de to- 
dos e de ninguem — respondeu, 








O grande tribuno Gaspor &liveira 
afortina 


mefos lllegaes, que só empregam 
os governos despoticos, 

£e não estou convencido de que 
0 governo esteja armado de meios 
regulares para solver as diffi- 
culdades que e» lhe apresentam, 
não o censuro pela prudencia que 
tem mostrado na resolução da 


nos Villas-Lobos permanece em 
facto o um merlto que se lhe re- 
corhecerão sempre. 


Ha quatro annos, mails ou me- 
nos, Villa-Lobos permanece em 
silencio, Esta calma appavente na 
producção do compositor tem si- 
do interpretada de maneiras dif- 
ferentes e é justamente della que 
ijueremos nos occupar nessas pa- 
Kinas, 

Sabem alguns que organizou 
uoros orteonicos e que apparente- 
mente desceu do alto porto que 
oceupava, entre os creadores mu- 
sicaes da época, Os que as- 
sim dizem não conhecem de 
perto o motivo nem os resultados 
dessa descida nem tão pouco sa- 
lem apreciar seu justo valor, 
Darel aqui umas impressões pes- 
epães e fugazes que nerduram na 
memoria: 


VISITA AO INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO 


Villa-Lobos ensula alguns cos 
vos. Quando chegamos &- galeria 
nita de uma ampla sala de audi- 
ções do morumenta! edificio de 
formoso estylo colonial-brasileiro, 
vimos a platéa totalinente cheia 
dao uma multidão garrula de 
alumnos de ambos os sexos, 
acompanhados dos seus professo- 


“A GRANDE VOZ LIBERAL DO IMPERIO 










15 de Setemb 





VILLA - LOBOS, um pedagogo creador 


escamas nnamammm |[JO] FRANCISCO CURT LANGE ,.esessssssunancasensanennous 


DOMINGO 


ro de 1995 


Levo a mi 


(Do “Boletim latino-americano de musica” — MONTEVIDEO, Abril de 1995) 


ves, No palco, um homem do em- 
tatura regular, parecer joven, ca- 
beltelra abundante, de vagos tona 
“grin”, Em torno de nós, profes- 
nores o alumnos, em alegre con- 
fusÃo, Inteliamonto entregues no 
espectaculo que mo desenrola em 
buixo, 

O maestro reuniu, pela primel- 
ta vez, quatro escolas procedon- 
tes de diversos pontos do Diatrl= 
otu Federal, (To da  Juneiro), 
Fão centenna de niumnos, con- 
centrados pura conhecerem-so o 
aprender ma amar-se, manifostan- 
do, por melo do canto, seus mais 
Intimos sentimentos de confrater- 
nização. 

Bão crianças que não vêm fa- 
ver visita do cortezin ou curlos!- 


t 





Villa-Lobos 
mitos; 


tunnismimos  dinfanas, 
nm pola fresenm o vecato pudico, 


eee TEST a a 


O canto torna-se mais amplo; 
improviza a duas 
um canon severo rusten= 
ado por vozes homogencas, com 
Impressos 


Rapido Intoryalio, 

Villa-Lobos desoja passar de 
um mulor paia o menor, 
Explica Bo sou audictorio en 


thusiasta nm differença entre am- 
has as tonalidudes, acompanhan- 
do do gestos convincentes, Todos 
sentem a difforença fundamental 
nus se vne produzir; 
que elo vas dar nova expressão 
an ecu canto, 


percebe-se 


Volta a calma e a confiança 


cresce. 


O mnestro pasea Aa canções po- 


Heitor Villa-Lobos 


dade, mas que vêm confundir-se, 
subjugados a rythmos, & melodias 
essencialmente nacionses e de 
obras supremas da humanidade, 

A distancia que nos separa do 
maestro, que, do palco, sa dirige 
aos seus meninos, não me deixa 
bem ouvil-o, Mas notâmos que o 
seu gentil audictorio ouve-o, tam- 
bem, com os olhos, tal o silencio e 
a emoção que a todoz enlaça e 
prende, Fala do dever de conhe- 
cerem-se e amarem-so e de bus- 
carem no canto uma expressão 
suprema do bem estar colicetivo. 

Subito estala a chromatica de 
uma risada crystallina de cente- 
nas de creanças. 


Villa-Lobos dissera uma tenue 
fncosidade... E a solidariedade, 
dn bom riso dos niumnos ao seu 
mestre denuncia. entre elles uma 
cadela de alfecto e de respeito. 
O publico é delle, Já o conquistou 
em poucos momentos. Continua 
falando; gesticula e | move-se 
agilmente,* Vê-se" que transborda 
rnergia e vitalidade, 


As alumnas que estão mais 
perto do paico entabulam com el- 
te uma conversa, 

Os- ditos vão e vêm sobra O 
mesmo thema. 

Mas o maestro levanta a mão, 
Profundo silencio, 

Villa-Lobos pede a um grupo 
escolar a afinação. S0a, (bica 
fechada), a primeira nota, Os 
outros grupos acompanham o 
primeiro, 


Está estabelecido o contacto, 
Ha coesão, confiança, promptl- 
tude. Os ouvidos perceberam a 
nota Inicial que Jhes desperta os 
recursos, num processo puramen- 
te physiologico. : 


Villa-Lobos começa a Iimprovi- 
BAÇÃO com essa massa que vê, pes 
la primeira vez este homem de 
quem tanto tem ouvido falar, 

Um systhema modal lemplifica- 
do (manosolfa), não, para o ensino 
da musica theorica, mas, para a 
improvização a grande distancia, 
nos Impressiona pela precisão 
das vozes coincidentes com os 
movimentos correspondentes da 
mão, e, ao mesmo tempo pelo po- 
der que emana daguelle homem 
nue, por mímica, orienta e dirl- 
ge centenaros de rapazes, que, 
virtunlmento “olle o! tem na 
mão". 

Os sons emittidos, sempre com 
a bóca fechada, crescem ou di- 
minuem com a clereza do orgão; 
um canto lhano atravessa, puro, 
immaculo, a vasta sala, Um ar de 
solennidado vibra no ar, 


pariitds reindar sic das Auta furta mind oia o Soa Quit nto aas todo nfotdaedaad o nm A ear Emi DD LA Ad rea ed Ria iii A da 


Liberdade ! Liberdade de pensamento, liberdade. de palavra, liberdade de cri- 
tica, liberdade de religião, liberdade sob todos os pontos de vista — eis 
o programma de acção de Silveira Martins. 


nuestão, prudencia que morvirk 
para provar ao mundo que a luta 
é movida pela Egreja, com Injus- 
liça, e que'o poder civil; no Im- 
perlo, nada mais fez do que re: 
vele contem: as pretenções de 
Roma de fazer voltar a socleda- 
de nos seculos XIV e XV. 

Hoje, porém, demorar a solução 
da crise por mais tempo, não é 
mais prudencia, 6 lunganimidade, 
é fraqueza, é temor, que tende & 
ncoroconar os fanaticos, e a dar 
força no movimento de resisten- 
“ja, quando o governo julgar, tar- 
diamente, que deve desfechar o 
solpe decisivo. 

Cumpre, quanto antes, de decl- 
dr esta pendencia, para evitar 
que, mais tarde, venham elemen- 
tos contrarios, não religiosos, to- 
mar parte activa nella (Muitos 
npolados). Eu vejo agitar-se a 
opinião, formarem-se sociedades, 
tapolados), 4 cuja frente figuram 
cidadãos de primeira ordem, se- 
nadores, deputndos, negociantes; 
estabelecem-se, publicamente, nus 
cleos de resistencia, que, ds cer- 
to, engrossarão, se O governo des- 
prezar os melos regulares e gasu- 
mir uma posição legal, 

O governo não será previdente 
ee não tomar, com antecedencia, 
providencias para manter a se- 
gurança publica, evitando que as 
coisas se compliquem e a crise 
adquira gravidade ainda maior do 
que aquella que já tem. 

&r. Leandro Bezerra: — V. ex. 
contesta o direito de associação? 
Estou certo que não 


&r. Bilvelra Martins: — Não 
contesto o direito: mas, reconhe- 
ço no governo o poder do fiscall- 
var as associações e reprimir saus 
excessos. (Multos apolados), So- 
bro as medidas, que apresentel, 
manifesta o nobre presidente do 
conselho a opinião de que são 
inconvenientes, porque podem 
considerar-se medidas de expedi- 
ente, suggeridas pela paixão, 

&r. Leandro Bezerra; — E' ver- 
dade. 

8r. Silveira Martins: — Não 
penso assim. Não pódem ser con-= 
sidoradas de expediente medidas 
reclamadas, geralmente, pola opi- 
nlão publica, tão reclamindas que 
a do registro civil existe ha vinte 
annos e fol suspensa por um mos 
tim nas: mattas de Pernambuco; 
a necessidade do casamento clvit 
tem sido proclamada, por muitas 
vezes, no parlamento, em todas as 
situnções, e sobre essa Importan- 
te materia até existem projectos 
Archivados na secretaria da Ca- 
mara; o proprio sr. ministro do 
Imperio reconhece, em tum dos 
Pego relatorios, a urgencia dessa 
el. 

Não é, pols, » lei do casamento 
elvil medida de expediente, senão 
justa e necessaria medida. cuja 
necessidade a ocasião 
mais do que evidenciar, provando 
que tem havido descuido prefudi- 
cial 4 sociedade em a não se ter 
ka mais tempo, tomado (Multos 
apoiados e não apolados). 

Outra seria a condição da £o- 
gledade civil p do gabinete, dean- 


pulares, originaes ou amblenta- 
das, por elle, 

A Cantiga de Roda, Cantar pa- 
ra viver o Hymno Nacional o ou 
tros cantos estam alegres e jus 
tos, Obras difficels a tres e qua- 
tro vozes! Parece Incrivel! São 
quatro escolas reunidas pela pri 
meira vez! 

Villa-Lobos está no palco, In- 
mquleto; vae vem: escuta; cami- 
nha de novo, 


Nenhuma Indicação de compas- 
so, nenhum apoio rythmico, ne 
nhum signal de atamue, 

O côro, Identificado, conduz-se 
autonomo, sozinho, porque vlve 
a musica como elemento prima- 
vo, Quão alto faia este facto do 
poder com que o artista formou 
o seu professorado, 

Durante o descanso sóbe no 
palco um garoto, desenvolto, vi- 
vaz, fala com desembaraço, Ape- 
sat de estudadas ou decoradas, a 
liberdade com que se exprims 
nérpóde. ser dada por um sente 
mento Intimo de confiança, Palmas 
aos votos do menino que espera 
eztas demonstrações ze repitam 
para bem de todos. 


Emquanto Villa-Lobos cont- 
nua naquella Intimidade creada 
exclusivamente por elle, com seus 
alumnos chetos de fé, de amizade 
e de consideração, dirigimo-nos & 
enla de aperfeiçoamento proíis- 
sional dirigido pela professora, 
senhorita Ceição de Barros Bar- 
reto, de Pernambuco, 


As palavras que ouvimos da 
professora confirmam o methodo 
estructural do corpo de professo- 
ves, pelo maestro, creado; Ensi- 
no completo de professorado, theo- 
rico, pratica, historico e esthe- 
lico. Apreciações musicaes por 
meta de discos selectos, Intensifl= 
enção da emoção, refinamento da 


sensibilidade, estudo consciente 
dos orgãos Auditivos, emposta- 
cão da voz, arranjos e transori- 


rções de obras musicas, 


Descemos o andar terreo do 
monumental edificio e vamos 
surprehender uma classes de pri- 
melro anno em pleno funcelona- 
mento. Os meninos nos recebem 
com a saudação orteonica de Vil- 
lar Lobos: “A mão aberta com ns 
degos bem separados”, Sente-se 
o pulser da vida musical nestes 
meninos, 

Na opinião de muitos o maes- 
tro desceu para ensinar córos In- 
fantis. 

Ensino coral? Não! 
musical? Elim! 


creação 





ta do poder episcopal, ns o casa- 
mento civil fossa lei do palz 
(Muitos apolados e não apoia 
dos), 

&r. Euphroalo Corréa: — EB! 
verdade; mas, & commissão não 
dá parecer a respelto, porque ha 
ministro que declara que não ac- 
colla a idéa (Trocam-se outros 
apartes). 


Er. Silttolra Martins — Como quer 
que seja, é vista de declaração do 
nobre presidente do conselho, que 
tem miolos da manter q suprema- 
cia do poder civil, estou convencl- 
do que 8. ex. ha de collocar as 
coisas no seu logar, fará que a 
tel seja egual para todos os bra- 
sileiros, que a soberania do Es- 
tado não soffra quebra nos seus 
diveltos e que os bispos, Insubor- 
dinados, sejam constrangidos & 
obediencia (Muitos apolados). 

Passo, agora, a replicar ao dis- 
curso do nobre deputado por Mk 
nas, que me honrou com sua ves- 
posta. 

Sr. presidente, dou parabens 

4 minha ventura por ver que atas 
ques mais procedentes do que os 
do nobro deputado não poderio 
ser feito nos princípios de liber- 
dade, que sustento. 


Estranhou o nobre deputado 
que eu, representante da Idén li- 
beral, me puzesse so serviço do 
absolutismo, com as litas que 
emittl, com as medidas que recla- 
mel; mas s. ex. engnna-se, polis 
os prínciplos que sustento, as 
providencias que peço, não escra- 
visam a Egreja, mas libertam o 
poder civil; são absolutistas, e da 
mais perigosa especie, daquélies 
que, como o nobre deputado, pre- 
tendem subordinar a sociedade 
civil a esse poder funesto, que ss 
serve dos homens como instru- 
mento cégos, lisonjêa suas ambl- 
ções, especula com suas paixões, 
abusa de sta Ignorancia e pro- 
mulgu decretos Insensatos em 


não faz! nome de Deus. 


E' esse o mais terrivel e san- 
Euinario de todos os despostas, o 
que pratica todos os crimes do 
fanatismo, sem responsabilidade 
humana, porque os pratica em 
noms da Divindade (Apoiados e 
não apoiados), 


No Theatro Jodo Cnctano, Bu= 
cio do vores... Passos em mare 
cha, seção, e vida, 


1 
Chogamos no momento em qua 


contenaros de escolnives terminam 


uv esisado, 

Bm (Mas (nlerminavels, mn 
vhando em sentido contrario, 
eruza-ce, contando, uma Juventu- 
de mova, aquele que sonhnmor, 
Mitos que “e movem em despedi. 
UM 

Vozes que cantam som direcção, 
homogencas, cuecas, rriimicas, 
formosamento melodiosas, 

Appireco Villa-Lobos — Seu 
vosto quo acaba de (nzer um 
erande dispendio de energla, 'Tra- 
vamos mutuo conhecimento, e lo- 
go entabolamos conversa animas 
dn, 

Passa um menino de sete a ol= 
ko annos. Villa-Lobos chama-o & 
rergunta-lhe: 

— O" menino, quem (oi Beelhos 
ven? 

O pequeno responde, som altri- 
bulação, vom acerto, mostrando 
seu respeito pelo grande mestre, 

Novamente me surprenendo es- 
sa Jbemade do expressão, ess 
contacto Intimo que ha entre o 
director supremo deste movimen- 
to e seus componentes, Diz-nos o 
maestro — E! um dos nossos 
mais pequenos directores de con- 
Juncto. Sente-se nelle, quando dl= 
rige, que imilae & quast autonos 
mo, Mas tem scentelha e quas] 
personalidade! 

Descemos ao escriplorio de Vie 
la-Lobos, Est fatigudo, mas fãs 
Ja sempre com vigor e vivacida- 
do, Mostra-nos, com enthusiha- 
mo, as suas publicações, o mates 
rinl quo augmenta diariamente, 
! tudo quanto nos diz e que pros 
voca a duvida de multos, para 
nós, tom alguma colsa de Intulti- 
vo-geninl, radicada na essencia da 
musica, que em tudo transparece 
nesse homem, 


Sajmos pura a rua, Elle insige 
te para que almocemos juntos. 

Passamos pelo seu esoriptorio, 
no Departamento do Educação. 
Conhecemos os seus colaborado- 
res mais intimos, A um canto, 
instrumentos de sopro, Em sua 
mesa de trabalho, manvuscriptos 
de todos os generos. Um cader- 
no quasi completo do primeiro 
volume do “Orlentador para a 
educação musical”, Breves exe 
pilcações syntheticas e fulminan- 
tes, Villa-Lobus com seintillancia 
nos convence o nos fula & alma 
directamente. Silenciamos, To- 
das aquellas idias que, ha muis 
tos annos sentimos em franca 
ebulição em nossa mente, orlen- 
tações que sonhamos Impôr aqui 
realizadas! 

Almaçamos, Burle-Marx, Villas 
Lobos, o autor destas linhas e 
tres secretarios, O thema da pas 
lestra é vasto: A crinção, os pros 
hlemas da esthetlea moderna, a 
Incerteza do futuro que experi- 
menta a composição europés, Ha 
pela nossa mesa, roseo optimis- 
mo lrradiado deste homem tão 
lhano, transhorinnte de Jdtas 
concretas e tão alheio ao apara- 
*u de que se não reveste mesmo 
quando se encontra deanta de 
cinco mil alumnos que seguem, 
com emoção, as serenas e capri- 


chosas linhas da aum direcção 
megnífica. 
Festa de confraternização do 


Theatro Municipal — Cultura da 
afífecto às Nações! A platéa, In« 
tegralmentoe occupada por alume 
nos dos primeiros annos. Agitame 
se no espaço centenkres de ban 
deiras de todas es nações, 

Eob o nosso camarote uma f= 

la de meninas com a bandeira 
Uruguaya. 
Palavras sentidas que calam no 
coração immaculado dessa geração 
nova: Amor ao proximo, oração 
que sobe so céo a evitar novas 
catastrophes, 


Chega o momento solenne: O 
preludio nº 22 de Bach, arranjo 
de Vilia-Lobos para o seu já fa- 
moso Orfeão de Professores, 

E o maestro executa em um 
maravilhoso Orgão-vivo, a obra 
genial do maestro por elle tão 
admirado! 


Os que ainda conservam um 
pouco de sensibilidade, os que 
ainda não es transformaram em 
machinas da industrialização doa 
nossos tempos, e se elevam, vis 
ctoriosos, acima da cultura ba- 
rata, aquí, deante deste espectas 
culo formidavel a alma emudace 
nheta da emoção, de enthuslasmo 
e de justificado optimismo. 

Bnhia de Botafogo — Stadium 
do Fluminense, 

Creânçus que cantam, 
que rendem culto am 
formação da consoloncia 
pelos cantos populares; 


nêéres mil 
Bello! A 
nacional, 

varieda- 


(Continúa na 6.º pag.) 





Er. Leandro Bezerra: — V. exu 
mostra que não é catholico, 

Br. Silveira Martina; — Não 
estou fazendo profissão de catho= 
lico; estou desempenhando os de- 
veres ds cidadão, patriota e libes 
ral, Trato de repelir o despotise 
mo clerical, que opprime a con- 
sclencia, restringo a liberdade ci 
vil e cercêa a liberdade política, 
e não o faço em nome de Cesar, 
mas em nome ds alguem mais 
closo do seu poder do quo Cesar, 
quer o nobre deputado saber 
quem é esse alguem ? E' a de- 
mocracia.  (Apolados),  Houva 
tempo, é vardade, em que & Egre- 
ja, teve o apolo dos povos contra 
o despotismo dos reis; mas, O no- 
bre deputado se lilude so pensa 
que os povos queriam trocar uma 
tyrania por outra; não, o qua 
queriam elles cera conquistar a 
propria liberdade, e não se captl- 
var aos padres, 


Tanto assim 6 que, nos paises 
onde são mais garantidas as li= 
hardades do cidadão, tem encon 
trado nr Egreja obstaculos Insups 
peraveis &s suas pretensões de 
Influencia temporal. 

8r, Diogo Vosconcellos: — A 
Egreja nunca prégou o absolutis= 
mo, não préga senão a liberdade. 

8r. Riluciro Martins; — A 
Egreja de Moma nunca prégon o 
absolutismo 7 Não préga sonão a 
Hberdade ? 8. ex. ninda ha pou- 
co, disse que eu proferi blasphe- 
mia quando affirmoi que à Egre- 
Ja, depois de alcançar o noder, 
empregou contra seus adversarios 
os instrumentos do martyrio de 
que fôra victima quando propa- 
gandista; agora, affirma que a 
Egreja ds Foma nunca prégou 
senão a liberdade! 


Eu não direi que s6 à Ignoran- 
cla, o fanatismo, ou a especula- 
ção. podem sustentar coisas tão 
contrarias á verdade; mas, Invo- 
carel a historia em met auxílio, 
não a historia antiga, onde as 
lendas -escurocem a verdade, mas 
a historia moderna, a modernissi- 
ma, e até a contemporanca, para 
provar as minhas blasphemias. O 
Ilustre Decker, chefe do partido 
catholico do gabinets belga, em 
1856, recusou-ss a servir de ins- 
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trumento. da política dos bispos, mais um sacerdote companheiro do e oppõem-se a todas as mu- 


e protestou contra a facção ultra- 
montana do seu partido, - que 
apresentava, fundada nas encyelle 
cas do papa, a lberdada como In- 
compativel com o catholicismo | 

&r. Pinto do Campos: — A Je 
berdade mal entendida, (Ha ous 
tros apartes). 

&r. Silvolra Martina; — Delxe- 
mo-nos de fllgranas; a liberdade 
na Belgica, nunca foi mal enten- 
dida, 

O distincto estadista flamengo, 
dizia, no parlamento: “A Intole- 
rancia, na Belgica, fol sempre de 
importação estrangelra, eu direi, 
até, de contrabando, "No reinas 
do de Felippe Il, do José II, ou 
da Gullherme, a Antolerancia, ou 
se chanigaso inquisição, philosos 
phia, ou protestantismo, sublevou 
sempre o pois. Estes tres reina 
dos de intolcrancia foram quebro- 
dos pelas tres grandes revolições, 
do que fam menção nossa historiá 
política. E' uma Nção prave, que, 
om tempo, cpresentel, facção er- 
clusiuista do Hberalismo; é esta 
masma ção, que recommendo 
hoje, da tribuna mocional, d fa- 
cção intolerante do partido à que 
tenho à honra de pertencor”, 

Ao distincto ohefe liberal Frére- 
Orban, nus mencionou o catalogo 
dos livros cuja leitura era prohi- 
bida na Belgica, respondeu Ne- 
Cher: “Conheço, ho muito, case 
catalogo, e, por mais do uma ves, 
tenho denlorado a redacção de se- 
utelhantes peços, que tendem q 
nada menos do que preporar para 
a Belgica uma geração de rachl- 
ticos”, 

Sião, pois, os vossos proprios 
correltglonarios de além-mar, os 
ultramontanos da Belgica, como 
os da França, e de todas as par- 
tes, gua confessam como sectarios 
das doutrinas romanas, que são 
ellas incompatíveis com a Jlberda- 
da (apolados); e os conservadores 
faquelle nobre paiz têm-se visto 
na' contingencia de repellir as 
consoquencias exaggeradas de 
ruas proprias doutrinas, pars 
salvar a tolerancia religiosa, o 
regimen constitucional a a pros- 
peridado da patria, quo Roma 
muer reduzir a um asylo de cor- 
covados. (Risadas), 

&r. Lenndro Bezerra: — O par- 
tido catholico & que tem mais se- 
gurado a Belgjen; faz a sum fell- 
cliado, 

Er, Bilveiro-Martins: — Enten- 
de-sa que quando Decker falta em 
rachiticos refere-se & Intelligen- 
cia e não no physico, 

O partido catholico bem mere- 
ceu da patria, detendendo-a no 
campo da batalha, e njudando, 
devotadamente, aos liboraes a 
fundar a independencia, e am ins= 
titulções Hberrimas, que destructa 
a Belgica; mas, tem decaldo nes- 
tes ultímos tempos, lovantando- 
so contra tudo quanto o espirito 
humano tem produzido de mais 
bello s grandioso contra as llber- 
dades de consciencia, de Imprensa 
e do ensino, 


Não digo que o catholiclsmo 
seja incompatível com a Iberda- 
de; affirmo que o ultramontanta= 
mo o é (apoindos); elle crêa a 
dictadura do espirito, cuja lber- 
nado não tem limites determina- 
dos pela natureza, e eleva o dicta» 
dor com todas as suas fraquezas 
humanas & altura de Deus, at- 
trlbuindo-lhe a Infallibilidade, 

&r. Leandro Bezerro: 4 Dá um 


aparte. 

&r. Silveira Martins; — Esta 
doutrina consagra o mais detes- 
tavel de todos os despotismos, O 
despotismo theocraílco, 

Sr. Pinto de Campos; — O Pa- 


» pa foi sempre infalível (reprova- 


cão das galerias), Entendom que 
devem abafar a voz do deputado 
com reclamações Insensatas ? Ha- 
vemos de repelir a falnsidada, 
vuando ella se apresentar, To- 
mos o mesmo direito de manites- 
tação (continuam Es reprovações 
das galerins é o sr. presidente 
reclama attenção). 


Sr. Ellveiro Martins: — O nos 
tro deputado pôde pedir a pala- 
vra e responder-me; póde, livre- 
mente, expender as suns idéns; 
mas, não tem o direito de inter- 
romper-me, 

&r. Pinto de Campos: — Os 
apartes são permittidos, Fiz ape- 
nas um ligeiro protesto, Já ma- 
nifente! a minha opinlão e tenho 
ouvido o discurso do nobre depu- 
tado com ellenoio e attenção, 

&r. Bilvelra Martins: — Por 
Seso mesmo que respeito as opi- 
niões do nobre deputado, tenho 
direito de exigir que a. ex. res. 
peito as que emitto neste mo- 
mento, 

Sr. Pinto de Campos: — Tenho 
respeitado sempre, 

Sr. prosidente: — Da parte do 
mobre deputado, o sr. Pinto de 
Campos, não fol dirigida offen- 
en alguma a v, ox. porque, ss 
o fosse, cu o teria chamado & or- 
dem. 

8r. Silvelra Martina: — Não 
disse que o nobre deputado me 
Clvizin offensas, Pedilhe que 
mo não fizesso quebrar o flo do 
discurso, 

Um ar, deputado; — V, ex, 
jurou manter a roliglão catho- 


ca. 

&r. Silveira Martins; — E não 

a ataco. Mas, supponha o nobre 
deputado (para o sr. Pinto de 
Campos) que deliborel matrl- 
cular-me na escola do rev. bispo 
D. Vital (risadas).,, Confesso 
que jura! a Constituição, em to- 
dos os pontos convenientes aos 
interesses do Estado; é claro, 
pois, que a não jurel no art. 6º, 
que declara a Egrela catholica, 
apostolica romana, Egreja offi- 
clal! 
- Parece-me que o nobre depu- 
tado está obrigado a reconheter 
e respeitar em mim o mesmo di- 
reito que, com tanto enthustias- 
mo reclama para os bispos. 

Sr. Martinho Campos: — Elle 
não; condemnou os bispos outro 
dia (risadas). 

&r, Silveira Afartins: — E' ver- 
Gdade, V, ex. tem razão, Já me 
fa cequecendo que q reverendo é 


pra o dia do Auto de Fó, (Hila-| danças, a todo o progresso, & to- 


ridage). 

O nobre, deputado por Minas, 
sr. presidente, qualificou de blas- 
phemia o haver eu: dito que os 
christãos reclamavam pars si a 
liberdade de consclencia, de pen- 
semento, de ensino, e,, para, de- 
fender esses sagrados diroitos, 
alfrontaram o martyrio; mas, 
desde que venceram e tomaram 
conta do poder, voltaram contra 
os adversarios os meios que an- 
tes atacavam como lllleltos, tn- 
justos e criminosos, 

O nobre deputado nega os fa- 
ctos e attribus todos esses cri» 
mes, da que fala a historia, no 
poder clvit! 

Pois tantos seculos são passa- 
dos para -que já se não vejam 
mais as-fóguelras crepitantes da 
santa irmandade, que” projectam 
seu sinistro clarão até fins do se- 
culo XVIII ? , 

Fol o 'podsr civil que revogou 
o edlcto de Nantes em França, 
fol o poder civil que fes na heca- 
tombes de 8, Bartholomeu em 
Paris; mas, o poder cívil domina- 
do q fanatizado pelo clero, que 
hojo pretende reconquistar a per- 
dida Influencia, Quinhentos mil 
francezes, os primeiros ma patria 
em intelligencin, em industria, em 
rintteza, foram dum jacto, por esse 
fatal erro político, por esse mons- 
truoso- attentado, que revogou o 
edicto de Nantes, arrancados & 
terra natal para povoar e enri- 
quecer a Prussla, à Allomâánha, & 
Hollanda, patrias de inímigos da 
França, que mais tarde teve de 
ver “og sablos, os catadistas, 06 
poetas e soldados das nações ri- 
vaes, os Lavignes, os Ancillons, 
os Fouqués, os Chamisses, dispu- 
tarem-lhe as glorlas em favor da 
Allemanha, apezar de seus no- 
mes francezes! 

Fol o poder civil que, em Hea- 
panha e em Portugal, queimou 
os mouros e judeus, que ainda ss 
conservaram na patrla depois dos 
decretos de expulsão! : 

8r. Leandro Bezerra: — Acha- 
ram agylo em Roma, - 

Br. Bilveiro Martins: — Mas, 
não acharam a patria, nem a 
fortuna roubada! Com isto'não 
tommetteram os governos hespa- 
nhol e portugues .menor erro, 
mas: -commetteram. muito mais: 
horrendo crime, que tambem ex- 
plaram, e ainda explão, porque, 
desdao esse tempo, foram arran- 
cados do pedestal de gloria em 
que repousavam, e arremessados 
ao chão, onde estrobucharam, 

A independencia dos Paizes Bal. 
xos, a perda de importantes colo- 
nies, a quéda do commercio, da 
Industria e da marinha, onde pri- 
mavam, foram às consequencias. 
Quem póds chamar, como o nobre 
deputado, política a tanta Insen- 
satez? Não, não fo! a politica, 
fol o fanatismo dos reis a origem 
de males tão funestos; os Albas e 
outros tyranos não foram instru- 
mentos dos reis, senão porque os 
reis eram instrumentos do poder 
ecclesinstico. E, se não, vâdes co- 
mo a curia'romana distinguia reta 
fanaticos: um 6 Ohristianismo, 
outro catholico, outro. fideHastmo! 

"A segueira do fanatismo rell- 
gioso, não as paixões politicas, é 
e verdadeira causa destes gran- 
dos crimes. (Muitos apoiados). 
Os que contestam os direitos na- 
turses. do homem de pensar como 
quizer, de adorar Deus á sua ma- 
neira, de publicar o que ponsa, 
debaixo de sua responsabilidade; 
os que ainda hoje, em pléno se- 
culo XIX, negam ao cidadão es- 
tos direitos, que quas! todas ng 
nações clviliindas reconhecem, 
não pódem, de boa fé, sem hypo- 
crisia, lançar ao poder civil a rea- 
ponsabilidads das fogueiras do 
Santo Officio o de todos os erl- 
mes que commetteu, em tempos 
semi-barbaros, esta feroz Intole- 
rancia romana, 

Br. Leandro Bezerra; — Res- 
pelto as crenças alhelas como 
homem de liberdado, 

Br, Silveira Martins: — Não 
ataco crenças, ataco o fanatismo, 
que não é crença, é cegueira; 
atnco a intolerancia, que não res- 
pelta ou meus direitos, que offen- 
de a minha liberânde e que tem 
causado todas as grandes revolu- 
ções do mundo, Sim, revolucio- 
nerlos têm sido os Intolerantes, 
que julgam possulr a verdade ab- 
soluta, abraçam-se com o passa- 





do o desenvolvimento humano e 
social, por mais justo que seja; 
e, assim como o rochedo, que se 
levanta no melo do rio, não pó- 
dom nor muito tompo, obstar 4 
torrento das aguas, que crescem, 
engrossam, assoberbam-no e, des- 
penham-se com fragor, arrebas 
tando tudo que encontram, As 
lots da natureza moral, não são 
menos fataes, nem menos ener- 
Elcas, do que as leis physicas. E, 
os direitos da humanidade, por 
demais comprimidos, fazem ex- | 
plogão, O homem não méde os 
obstaculos: todas as resistencias 
são sobrepujadas pelas ondas po- 
pulares. Assim e subverte & so- 
ciedado, Se todas as aspirações: 
sociaes fossem a tempo attendi- 
das, as coltas corrériam no mun- | 
do regularmente, nem 'jamais sé 
Innçaria mão de medidas extre- 
mas; mas, as reformas necesga- 
rias, sempre reclamadas pelo po- | 
vo e prómettidas pelos governos, | 
são sempre retardadas, ou Illydi- 
das. Isto produz a desconfiança , 
geral, a desmoralização da auto- 
ridade, a desesperação de todos | 
e ns revoluções, como consequen- ! 
cla fatal, O que 6 a Interúacio- 
nal, senão a desesporação dos pos 
vos, ha seculos reclamando a Jf- 
berdade, pugnando a morrendo 
por ella, sem a jámais alcançar! 
(nensação), 

Senhores, é horrendo contem- 
plar, mesmo de longe, o Incendio 
de Paris, a grande Babylonta mo- 
derna, a nova maravilha do mun= 
do, a cabeça da clvilização, » séde 
das sciencias e de todo o saber 
humano, entregus ao petroleo, 
ao sangue e aos desvarios da uma 
gentalha desenfreada; mas não 
me posso esquivar a um certo 
sentimento dae piodade quando 
considero que esses Infelizos de- 
vem ter o desespero n'alma tra- 
balhando 16 horas por dia sem 
ganhar os melos do satisfazer ás 
mais urgentes necessidades da vi- 
de; que têm os sentimentos cor- 
rompidos pela miseria e pela op- 
pressão o o espirito ambruteçido 
pelas machinas, que fazem ro- 
der. E vejo, do outro lado, na 
Assemblta Nacional, os duques, 
08 marquezes, os condes, os ma-. 
Pechaes, os professores, ou millio- 
narios, os notaveis do pais, em- 
tim, tripudiarem sobre as ruinas 
dn patria, disputando retalhos do 
poder, ou de influencia, e, inca- 
pazes de supportar a Ilberdade, de 
que se confessam indignos, pedi- 
rem um rel, que lhes faça a carl- 
dade de governar! (Applausos 
Gas galerias), 

Não, senhores, não são revolu- 
clonarios os povos que sé levan- 
tam é destriem as Instituições, 
que, envelhecidas, anachronicas e 
Incompativols com a clvilização, 
se mantêm, não pelo Interesse 
da mociednde a que tudo se deve 
aubordinar, senão pelo Interesse 
privado de poucos usufructuarios 
do poder. Fol o povo frances, ou 
antes o povo de Paris, que derri- 
bou Napoleão III; Mas Napo- 
leão III era um despota: presi= 
dente da Republica jurou a Cons- 
titulção, a que, logo, perjurou a 
destrulu, mudando a fórma do 
governo do palz, Fim que codigo 
de nação, antiga ou moderna, 
barbara ou civilizada, não é a 
traição & patria um grande crime, 
o maloór que pôde commetter um 
cldadão ? 

No entanto, são os grandes, os 
ambiciosos, que agora, no regis 
men pacífico da liberdade, arran- 
cam o poder não direi ao estadis- 
ta mais notavel da França, mas 
&o homem mais notavel da actua- 
Huade, em todo o mundo. Ao no- 
bre deputado, senhores, não diret 
que s. ex. blasphema; eu ocrelo 
em Deus e na sclencia e detento 
todo o fanatismo, Mas, dire! que 
erra, quendo encontra no codigo 
Theodostano a inquisição, que foi 
creada por um Papa e organizada 
por outro, Gregorio IX, no seculo 
XIII, seculo sinistro, que deixou 
na historia do fanatismo o mals 
horrendo dos attentados, & cruza- 
da contra os Albigenes, a matan- 
ca dos habitantes da cidade de 
Tolosa, o extérminio dos hereges, 
desde os mais velhos até as cre- 
anças de peito, debaixo do mando 
de Sisson de Montfort e do prt- 
metro inquisidor geral, o santo 
hespanho] Domingos de Medina. 

O espirito obsecado pelo fana- 
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Ditadores &.- ditadores 


Dias antes de morrer, o rel 
Alexandre da Yugoslavia recebia, 
em audiencia privada, o celebre 
sociologo Jaczl, professor de .uma 
universidades americana. Falando 
do regimen vugoslavo, o rei teye 
esta, definição: 

— Ha tres especles de dictado- 
ros: os dictadorus natos como 


ynamocenoL 


CORRÉIO DA MANHA «- Domi 
so vence Quem TEM 
FORÇA 


SO vive Quem TEM 
SAUDE 
















o 
truvidy 





tsmo não póde ter a Imparciali- 
dade do historiador; mas, o nos 
bre deputado é jurisconsulto e não 
tem licença de inventar lets, di- 
zendo que o Christfanismo velu 
substituir pela pureza mystica 
dos bôdas de Chanaan o rapto 
impuro das Sabinas. 

O christianismo, elevando o ma- 
trlmonto & ordem do sacramento, 
deu-lhe especial consagração; | 
mas, póde o nobre deputado, sem, 
offender a verdade, dizer que o 
casamento romano era a consa-| 
gração do rapto das Sablnas ? 
Quem não conheos a organização ' 
da familis romana ? JA viu o no-| 
bre deputado mais perfeita, mats 
veneravel gerarchia ? 

Br. Diogo Vasconcellos: — On» 
de a mulher era escrava do ho- 
mem... 

Br. Silveira Martina: — Nunca; 
o fol. O nobra deputado está en-| 
ganado e esqueceu-so do direito 
romano, o que € facil; mas, não, 
tem desculpa de esquecar-so da, 
historia, que menciona com res 
peito om nomes venerandos do; 
Cornella, mãe dos Gracchos, Ir. 





Imã dos Sclpiões, e de tantas ou- 


tras matronas celebres por vir 
tudes até hoje nunca excedidas, 
Er. Pinto de Campos: — Ju- 
venal a Tecito que respondam a 
v. ex. nas suas hintorias, 
&r. Silveira Martins; — Sim, 
Juvenal e Tacito! 


Juvenal, grande poeta, cecra- 
vei satyras e não historias, e, 
pelo que toca a Tacito, quo nos, 
pintou, n Inrgos traços a decaden- 
cia da Roma imperial, peço licen- 
Ga para offerecer ao nobre depu- 
tado a historia secreta da Procõs 
plo, que nos relata as virtudes 
do catholico Imperio romano em 
ava ultima degradação. Compa- 
rege não um escriptor Ro outro, 
o grande e profundo historiador, 
ao missravel e fastídioso chronis- 
ta, mas os factos que narram; 
attenda-se a que Tacito trata dos 
maia perversos pagãos: Tiberio, 
Claudio, Nero e Procopio, do 
grande chriatão Justiniano, a ver- 
se-f de que lado fica n. vantagem. | 
A sentença seria finesta para 0, 
christianismo, ss fôssa verdadel- 





ro o orroneo principio que os no-/| 
bres deputados parecem querer, 
estabslecer de que os costumes! 
são filhos da religião que os po- 
vos professam. 


Com effeito, como se pôde ad- 
mittír comparação entre a Roma | 


pagã e a Roma christã, nos ho-! 


méne, nas leis, nos costumes e atá | 
na lingua? Uma, fala linguagem 
primorosa, como só em Athenas, 
falaram homens; ma outra, um dia- 
leoto barbaro, todo da convenção, 
Os christãos do Imperio entrega- 
ram mos barbaros a patria, que 
engrandeceram, até os limites do 
orba, esses pagães chamados Scl- 
plão, Marlo, Scylla, Lucullo, Pom- 
nto e Cesar, 

Pódo, pois, alguem acreditar, 
de boa fé, se queira comparar as 
virtudes dos consules da velha 
Roms com os dos cardenes da 
Roma do Papa? (Ha diversos 
apartes), 

8r, Pinto do Campos: — Te. 
mos o protesto na historia, 

&r, Silveira Martina; — q 
direito canonico póde jámais ser 
equiparado 4 ecienoia que fol tão 
elevada por Papiniano, Paulo, 
Ulpiano e Modestino? Mal] do 
catholiolsmo se fossem os nobres 
deputados seus legitimos orgãos; 
mas, não são, felizmente, para 
elle. A verdade 4 que os povas, 
como tudo o que é organizado, 
têm épocas de juventude, de ma- 
dureza, de decrepítude, O chria- 
tianlsmo velu tornar a sociedade 
romana gasta, apodrecida, fatal- 
mente condemnada, E não & cul- 
p& do christianismo o que é resul- 
tado dos tempos. Nem a ruína 
des grandes Imperios da Assyria 
e da Persia póde ser attribulda 48 
auas religiões | 


Esss rapto das Eabinas, a que 
mo rófero o nobre deputado por 
Minas, se fosse exacto, não seria 
mais do que a prova de barbari- 
dads da sociedade romana ds en- 
tão, mem provar coisa alguma 
contra as instituições, atá hoje 
admiradas, de Roma, clvilizada 
pela Grecia; mas, o que é Incon= 
testavel 6 que essa facto não pgs- 
en de contos de creançes, é len- 
da, como s da lóba, que ama- 
mentou Romulo e Remo, e como 
muitas outras. (Apolados & apar 
tem). 


Br, presidente, não terminarel 
as observações que faço no dias- 


«Curso do nobre deputado por Mi- 


nas sem rememorar palavras do 
Santo Padre, dirigidas a uma 
Commissão de fidalgas: que Jo- 
eus Ohristo. tinha espocicimento 
amado a aristocracia, 

&r, Diogo Vasconcellos: — E' 
o que diz a gazeta, 


8r, Silveira Martina; — Dar- 
se-A o caso do nobre deputado 
contestar a doutrina do Santo 
Padre? A verdado da allocução 
não a póds negar, pois es acha 
publicada em todas as folhas. 
Christo, ar. presidente, em toda 
a sum vida, não deu provas de 
grande amor pela aristocracia: 
nasceu em uma estribaria; seu 
pas apparente era o carpinteiro 
José; a sua primitiva profissão 
foi à de ajudar o paes nos mis- 
téres do offlclo; seus apostolos 
não os fol procura entre os Pha- 
riseus, que o crucificaram, mas 
entre pobres pescadores, entre 
homens que não tinham quas! de 
que viver... 

Er, Pinto de Campos: — Dá 
um aparte. 


Sr. Ellveira Martins: —- No 


Mussolini, os divtadores apesar dos | entanto, ar. presidente, esta typo 
pesares, como Primo de Rivera, e/de humildade é, hoje, pelo Papa, 


os dictadores por habito. Estes 
não fazem mais do que cumprir 
o dever que se lhes ensinou Cesde 
a infancia ou desde o principio 
de sun carreira. Chamam-nos 
dictadores porque o vocabulo esta 
na móda. E sob esse ponto de 
vista, confesso que ha semelhan- 
cas entre o papel do rrastfants 
Rocsevalt s o mer 
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Está À nossa historin eivada de 
londas e mentiras. 

Pouco têm se preoceupado ou 
nonsos historiographos em desta- 
rol-ns, Fnpalhadas multas das 
vezes por méro espirito do mal- 
dado e achando livre curso entre 
uqualisa que a propagam por 
hostilidade a determinada core 
rente política, encontram contas 
gração em historiadores levianos, 

Procurar  desfaxol-as, tanto 
quanto nos facilitarem os do- 
cumentos que possuímos ela a 
tarefa que nos propomos, 

Fintre as figuras de nossa hia- 
toria, em torno den quasa maia 
ea têm tecido lendas, avulta em 
primeiro plano a do déstemerono 
soldado das Alagoas, o maracha) 
Floriano Peixoto, 

Individuniidade frisada por um 
temperamento rvefractario a ex- 
panaões, falando talvez menos 
que o necessario q agindo na 
maioria des vezen exojusivamen- 
te segundo o meu criterio pes. 
son], ainda não encontrou o “Ma- 
rechal de Ferro" quem lhe pera- 
crutassa 2 peychologia e lhe con- 
tasso a vida simples de homem, 
haroica de moldado e inteligente 
ds estadista, despida das quixo- 
tadas, crusldades e cabotinados 
que lho são attribuldas, 

Versão muito gensralissãa 4 & 
pittorssen historia da nomeação 
da um dos ministros das Rela- 
ções Exteriores do governo de 
Floriano, De muitos s ouvi eu e 
Algures já a 1]! em letra de tôr- 
ma, mais ou menos assim;  - 
indo o Joven engenheiro João 
Felippe Pereira procurar o ma- 
vechal com uma carta solicitando 
emprego, cste, depois do leia 
dispiicentemente, indaga de um 
secretario quaes os cargos vagos. 
O evoretario, respeitoso, informa 
Do marechal que. todos os cargos 
estão oceupados, salvo o de mi- 
nistro do Elxtertor, “Pois la- 
vre A nomeação desse joven para 
ministro do Exterlor"; é asuim 
dizendo retirqu-se, de chinellos, 
sem melas, e paletot sem camisa, 
deixando o secretario e o joven 
ministro estupefactos ante tão 
brusca resolução. 

Quizera de certo o autor desau 
Invenclônice, menoscabar o ma- 
rechal com a pécha de Jeviano, 

Pretendoram os inímigos de 
Floriano, propalando-a, envolver 
em ridiculo não só o chefe do go- 
verno como tambem o seu minis- 
tro, é procuraram os historiado- 
res que deram cunho de authen- 
tioidade n taes Inverdades, dim» 
nutr a figura do marechal no 
conceito daquelles que amanhã o 
terão de julgar perante a historia, 


A verdade é, porém, bem outra. 
Para narral-a teremos de fazer 
um recuo na apreciação dos fa- 
ctos, afim de provar que Floria- 
no, longa de ter sião um lovia- 
no, fól um estadista perspicaz e 
criterioso, possuíndo extraordl- 
mário senso ds previsão, que lhe 
rermittia presentir as consequen- 
clas maléficas de certos aconte- 
clmentos, 

Occupava a pasta da Viação o 
dr, Paula o Sousa quando se co- 
meçou a tratar do caso da São 
Paulo Rallway. 

Havia essa Companhia flrmado 
com o governo Imperial um con- 
trato, para. cujo termo ainda fal- 
tavam approximadamente dols an- 
nos, 


Nesse contrato, como geral- 
mente acontecia com os da- 
quella época, figurava ume clau- 
mula autorizando o governo, após 
o vencimento do mesmo, & en- 


|campar a Companhia, Indemnt- 


zando-a em apolicas-geraes, com 
uma somme caloujada na base 
da renda média do ultimo quin- 
quennio, tomade como 5 %, 
Ainde que não, vencido o contra 
to, procurou o ministro da Viação 
ventilar o cazo, afim de assqgu- 
rar previamento o encampamento 
da Companhia pelo governo, que 
em seguida Incumbiria da sua ex- 
ploração a Companhia Paulista 
da Estrada de Ferro. Desta, 
eram grandes acclonistas alguns 
parentos do ministro, 


Porcebendo o marechal o ca» 
minho errado em que envereiára 
o ministro e não podendo afas. 
tal-o do cargo, devido á habili- 
dade com que Paula « Sousa tras 
tou do caso, delearou que absolu- 
tamente seu governo não cogitn- 
ria de tal assumpto, pois aó dah 
& dois annos findarin o contrato, 
JA durante o quatriennto do seu 
Buccessor, unico compatente para 
resolvel-o, 

Prevor para prover -— teria 
pensado Floriano, certo do que 
por pouco tempo permaneceria 





Marechal Floriano Petroto 


Paula e Sousa no cargo, affigu- 
rando-se-lhe, porém, difficultosa 
uma substituição repentina, da- 
das as complicações políticas em 
torno do preenchimento das pas- 
tas, algumas das quaces acoumu- 
ladam interinamente nas mãos de 
um só ministro, 

Felinbello Freire, que atcumu- 
Inva ns pastas da Fazenda «a Ex- 
terior, tendo manifestado ao ma» 
rechal Floriano a impossibilidade 
de arcar com tão trabalhosos en- 
cargos, viu attendidas as suna 
ponderações: o marechal resol- 
vou convidar uma nortista para 
a pasta do Exterior. Para Íszo 
telegraphou so dr. José Freire 
Bezerril Fontenelle, presidente do 
Cenrá, manifestando o esu desejo, 
e, pedindo lhe indicasse um no- 
me, que, pelo seu passado e me- 
ritos, fonse capas de desempe- 
nhar aquellas funcções, 

NÃo se faz tardar a resposta do 
presidento Fontenelle *, Indicando 
o dr, João Felippe Pereira, enge- 
nheiro que com denodo se havia 
batido pela Republica e gozava 
de grande prestigio e estima no 
Ceará, do qual era filho. 


Deveria se encontrar na Canl- 
tn] Federal o dr, João Felippe 
Pereira, para onde partira vinte 
dias antes. Realmente, aqui ese 
tava, havia póucos dias, residindo 
com sua mãe nime casa modesta 
na estação do Rocha, o dr, João 
Felippe Pereira, T) fol nessa mos 
desta casa, ainda alvoroçada pela 
recente mudança, que o capitão 
José Bevilacqua, deputado federal! 
pelo Ceará, procurou o joven en- 
genheiro para convidal-o a se 
avistar com o coronel Manoel 
Perciliano de Olivelra Valladão, 
deputado federal por Sergipe & 
secretario de Floriano, 

Com a maior surpresa ouviu, 
João Felippe do coronel Valladãn 
o convite que lhe-era feito 'em 
nóme de Floriano, 

Não se mostrou fascinado pelo 
cargo o joven engenheiro, tendo, 
pelo contrario pedido ao coronel 
Valladão que o excusasss junto ao 
marechal de não poder acceitar 
tão honrosa Incumbencia, por 
questões de escrupulo pessoal, 
isto € por não se considerar ts- 
chnico no assumpto, 

Para equi viera afim de diri- 
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A molestia está em todo canto á 
espera de organismos fracos para 
tomal-os de assalto. Evite o assedio 
das doenças, tomando o oleo de figa- 
do de bacalhau no remedio-alimento 
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tal, mas decide tudo como Deus, 
infailivolmente! (Hilaridado), 

O nobre deputado por Minas 
sustenta que a Egroja catholica, 
reclamando pera si os privilegios 
de religião do Estado, sô préga 
a liberânde, 9. ex é, tristemente, 
logico, quando pfde que se man- 
tenha na Constituição a injusta 
desegualdado de direitos contra 
os cidadãos que não professam o 
culto catholico. Tal pretenção 
não. p6ls deixar de provir da 
sincera convicção em que estã 
8. ex, de que é fabricado de por 
cellana especial, que se não en- 
contra nem na China nem no Ja- 
pão.,. (Hilaridade; o ar. presi- 
dente reclama attenção). 

Er. Diogo Fasconoeslios: — Bou 
feito de barro, como todos, 

8r. Silveira Mortine: — Ea us. 
sim é es tados somos galhos do 
mesmo tronco, não ba rasão para 
que uns figurem de santo, no al- 
lar, e sejam outros lançados & fo- 
gueira, como pãos ds carvosiro. 

Quero, ar, presidonte, que o 
judeu, o protestante, o catholico, 
sejam, como homens e cidadãos, 
uns eguaes mos outros, perante & 
lei; sejam, egunimente, paes de 
familia; tenham os mesmos di- 
reitos individuses civis e politi- 
cos (apoindos); que os tribunses 
lhes garantam a au nos 
seus filhos, da mesma maneira, 
sem differença de religião. 

E' isso que ha no nosso pais 
Er. Diogo Vasconcelos: — E! 
Isso o que ha, sim senhor, 

Er. Silveira Martins: — Não 


convertido em amante dedicado, hn. Está enganado o nobre depu- 


da aristocracia! 

Tudo está transformado: os 
bispos, ao principio eleitos, pelo 
povo, o são hoje pelo Papa; a 
Egreja, que legislava, representa- 
da pela reunião dos bispos do 
mandado, abdicou no Santo Padre, 
que não precisa maia de concillos, 


come e bebe como qualquer mor-1 licamente. mulheres cassães. ano- 


tado. E appello, nesta momento, 
para o nobre presidente do con- 
selho, pois, ha pouco, foram pu- 
blicadas reclamações do consul 
da Afemanha, o er. Haupt, con- 
tra os padres ecatholicos, que, 
reputando nullos os casamentos 
protestantes, vão casando, catho- 


ear de estarem vivos cs maridos! 
(Ligeiros sussurros). 

O nobre deputado chamará a 
isto um acto muito conforme às 
opiniões dos bispos catholicos e 
póde, com razão, - nfffrmar que, 
apezar do parecer do conselho de 
Estado, não 6 prohibldo pelas 
leís, O que, porém, ninguem af- 
firmará é que Christo declare nul- 
los os casamentos das sociodados 
que professam doutrina não 
ohristã, e, menos ainda, que é 
honroso e conventente, ao Brasil, 
que as coisas continuem no es 
tado em que se acham. O ora- 
dor da fê não & o melhor consa- 
lhairo, quando se tratam destas 
aro questões de interesse so- 
clal,.. 

&r. Diogo Velho: — Tambem 
não o €'o enthuslasmo da razão; 

&r.-Ailveira Martins; — Não é 
o enthusiasmo da razão, que de 
aum natureza é fria? Mas, púde 
o mobre deputado negar quo me 
impells a indignação, que sen- 
tem os homens que amam o seu 
priz, e o desejam prospero, res- 
peltado e feliz, s não pódem vel-o 
assim pelos embaraços que op- 
põem no seu desenvolvimento e & 
aum grandeza espiritos acanhados, 
dominados pela intolerancia In- 
compativel com a Ilberdads 7 1... 
q Esta desegualdade é uma infus- 

GS... 

Er, Candido Murta: — Clamo- 


TOSA. 

Er. Bilveira Martins: =» ,,, € 
quando não tivesse outra Incon- 
venlencia, senão a da Injustiça, 
essa seria uma Inconvenfencia 
bastante grande, immensa, para 
que, em parlamento de homens 


air À Usina Esperança, a convl- 
te do engenheiro Cesar do Sousa, 
mou ox-chofe na Elstrada de Fer- 
ro  Baturitó; podoria, porém, 
trananittir nO marechal que ea. 
tava ella inteiramente a seu Grei] 
pó, Inclusive até para pegar num 
fusll cm dofesn da Republica c! 
do seu governo, 


Culdava-so João Felippe Já do- 
sobrigado do Inesperado convite, 
nusndo! poucos dias após, fal 
surprehendido em sum casa por 
um emissario do Itamaraty, que 
nobraçava uma succóla verde e 
amareila, na qual lho trazia um 
bilheto a Inpls azul do proprio 
punho do marechal, Insistindo 
para que acecitaste a pasta do 
Exterior a nppelinndo para aeu 
patriotismo, pols o paquete "Ju: 
piter”, commandado pelo alml- 
rante Wandenkolk, bombardeara 
na vespeara a cldnde do Rio Gran- 
de, e não era conveniente que fl- 
casse o governo incompleto, 

Dizia ninda o bilhete que a sum 
nomenção deveria nalr no “Dla- 
rio Official" daquells mesmo dia. 
Ao toinar conhecimento da reso- 
lução de Tloriano, Já o “Diario 
Offlolal” havia publicado a sum 
nomeação. 


No dia Imediato, dirigiu-se uo 
Ministerio du Justiça, onde asal- 
gnou o termo de posse, seguindo 
dah! para o Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, Installado no ves 
lho casarão do Largo da Gloria, 
esquina da rum Benjamin Cons- 
tant, onde hoje sa acha o palacio 
do Cardenl!. 

B6 dois dias depois de sua In= 
vestidura, é que o dr. João Te- 
Hppe Pereira fol apresentado ao 
marechal, pelo então presidente 
da Camara dos Deputados João 
Lopes Ferreira Filho. 

Não levava carta de 
mendação ! 

Não fol solicitar emprego! 


Ta despachar o expediente de 
meu Ministerio, com o chefe do 
governo em exercicio... 


recom- 


——» 


(*) Aqui transcrevemos os dois 
telegrammas com que o presi- 
doente Bezerril Fontenelle, res- 
pondendo ao marechal Fioriano, 
indicou o dr. João Felippe: 


“Ceará — 28 junho — 1851 — 
Marechal Floriano — Indico en- 
genheiro João  Felipps Pereira, 
reside 24 Maio 63, estação Rocha 
— Saudações — Bezerril”, 


“Cenrá — 48 Junho — 1898 — 
Marechal Fioriano — FPessta In= 






“E SENTIR É 


Si solire-das doenças do 
sangue, lembre-se de que 
é possivel recuperar a saú- 
de perdida depurando o 
sangue com o Tl UYA 
DE SÃO JORO DA 
BARRA, o depurativo 3 
vezes approvado: pela 
Saúde Publico, pelos me- 
dicos « pelo povo. 

A razão da admirava! «f. 
ficacia do TAYUYA DE 
SÃO JOÃO DA BARRA 


ss 






A 
UNA 
JOÃO 












está no facto delle con 
ter o mait precioso varle- 
dade da planta Tayuya 
combinada com outras 
plantas tombem altamente 
baneficas, que tornam «í. 
te depurativo uma compo- 
vição sem igual para o 
tratamento das dognça 
do sangue, nas suas dif. 
farentas manifestações co- 
mo: Rheumatismo, Arthrl. 
timo, Dorthos, Feridos, 
Ulceros, Fistulos, Empln- 
gen, Erupções na pelle, 
doenças no figado, no 
estomago € nos rim, 


' 


(826157 





dicada apezar engenheiro poderá 
maxima vantagem desempenhar 
cargo, ministro Exterior, Difflcil 
encontrar outro cearenses condi- 
cães delle. Faudações — Bezer- 
nr, 

(Estes documentos pertencem 
ao archivo do marechal). 
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Da dd 


Por 


UL 


TERRA DE SENNA 





Fol o proprio Raul quem me- 
lhor traçou o espirito de sua pros 
priu arto: 


Cancatura adorada 

A Tilintar como um gulso, 
Nasceu de uma gargalhada 
No ninho quente de um ns 


Aos boléns pula, drincando 
Como travessa criança; 
-— Do burques, de quando em 
Lquando, 
Dd palmadinhas na pánça. 


A velha mythologia 

Bouba abrigal-a em asu acto, 
4 ota mus d gorgeio 
Chelo de graça e alegria, 


Hontem, aymbolicoa e esquiva, 
Hoje — ridente e sagas, 
Amanhã muito mais viva, 
Jruito mais viva s sagas. 


Divulgando essas quadras em 
seu interessante livro “A Carica- 
tura na Imprensa Brasileira”, 
Frei Pedro Binsig O. F. M, ema 
aima pura e bia ds relígioso —= 





artista, recorda ainda como “O 

Besouro”, uma revista humoris- 

tica que por aqui andou vi= 

vendo em 1878, procurando defl= 

nir o merito da facecia no' come 

mentario ou na condemnação dos 

erros dos homens, se referiu & no 

csssidade do riso e da galhofa: 

“O Besouro tem uma porção de 
Cinimigoss 

Os vícios. 

E uma só armo: a pargalhado, 

No emtanto que de mortos! 

Mal feridos 

Contusos! 

Escoriados! 


Amarrados ao proprio ondaver! 
E a gargalhada, a larga, a retum- 
bante, a victoriosa gargalhada, 
cada dia faz-se mais viotoriosa, 
mais retumbante, mais larga, 


Erxcede à funda de Davla, 
4 queizado de Ransdo, - 

4 espingarda de agulha, 

O canhão Krupp”... 


Conventamos, entretanto, que & 
caricatura de Raul, não tem seso 
aspecto aggressivamente contun- 
dente, 

As críticas social e politica, 
exerce-as elie, mas com um pouco 
mais de finura, Nada de canhões 
Krupp. O estilete finissimo da 
tronia 6 a maior arma dos seus 
bonecos, quando não lança mão 
do trocadilho, si o assumpto não 
comporta maiores gastos dequel- 
le ingrediente 

Aliás não andaremos muito lon- 
Ke dn verdade affirmando que 
Raul tem surtos de um lIyrismo 
bem pronunciados. 

Lembro-me bem de uma pagi- 
na do “O Malho”, da 1903, em que 
Raul apresentava composição ro» 
mantica, bem na medida da época 
o onde se liam ainda estas qua 


dras: 

“Oh! Sim, as aves viam mos 
[ninhos 

E cs borboletas vbam no ar, . 

Eu neste mundo só vajo espinhos, 

Vivo pensando, vivo s penor, 


E na borquinho dos meus desejos 
t4 fresca brisa que vem do Sul 
Me atira dbeljos, me atira beijos, 


ilustrados s ds cidadãos que res-| Por sobre as aguas de um Isgo 


peitem na sta pessoa a dignidade | - 


humana, se profligus tão grave 
attentado e façam-n'a desappare- 
cer das leis de um paiz Jlvrel 

(Muito bem! Muito tam! Bra- 
vos das maiorias), 


[osul, 
x 


“os 
DIES Mendes FradlqUS em 1924, 
por cocastão do apparecimento do 


primeiro album de caricaturas do 
artista, que, em torno de Raul 
gravitavam todos os nossos ca- 
ricaturistas. 

A opinião do conhecido autor 
da “Historia do Brasil polo Me- 
thodo Confuso”, sobre ser pracipi- 
tada não resiste ao menor embate, 
Não ha, na obra de qualquer um 
fos nossos cnricaturistas seme- 
lhança alguma com o traço pes- 
soal do Raul, 


Calixto Cordeiro, J, Carlos, 
Luis Peixoto, Fritz, Storn!, Roma- 
no e os modernos, mais desenhia- 
tas e ilustradores que caricaturis- 
tas, como Jefferson, Cortês, 
Acquarons, Alvarus, nenhum tra- 
ço possuem capas de os confundir 
com Raul, ouja personalidade se 
mantéve até, hoje no mesmo nl- 
vel, sem procurar, siquer, perse- 
guir esta ou aquella corrente, 


Nasceu Raul em 1877, com tres 
annos, desenhando a giz, na pa- 
rede da sua casa, segundo o teste- 
imunho do dr. João Pinto do Rego 
Cesare se conserva Raul até 
os nossós dias, firmando sempre 
6 sempre a sua individualidade, 


E o grande critico de arts Gon- 
saga Duque exaltava tambem o 
personalisimo de Raul quando 
áisia, em abril de 1898: 

“Todo esse microcosmo hilarian-= 


te, que ells nos faz ver, vive na 
nosso ambiente, é genulnamente 
nacional”, 


Raul acaba de publicar e sy 
segundo album de caricaturas — 
“Bconas da Vida Carioca", 

Paginas vivas de costumes ds 
menta pobre e da gente rica da 
cidade, 


A valdade, a estultica, o ridl. 
culo da socisdade mpparecem nes 
“Scenas da Vida Carioca", adm. 
revelmenta caricaturadas. 

Os bonecos interpretam o pen- 
camento de Raul, da mesma for 
ma que Raul sabe interpretar os 
sentimentos desse alluvião de bo- 
necos que se esbarrem, una aos 
outros nas avenidas, nas cas 
do châs ou nas pocligas himilãsa, 


Impossivel destacar qualquer 
uma das paginas do Album, dep. 
de que todas guardam o meme 
nível de suave ironia, 

Mas, a par ds tantos trocad!. 
lhos e “chargas”, que ratratam 
esto ou aquelle ambiente, ha que 
reaiçar, excepcionalmente, “Fal. 
ta de Tempo”, “Alta secou! 
“ Ambições”. 

“vida DifHcil”, e “Serviço Da: 
mestico”, em que o mais puro 4 
fino humorismo focalisa aspectos 
realissimos da vida do parióca, 


+ 
“ “ 


Para mim o segundo album 4 
Raul é, como o primeiro, mais 
que um elmples album de cars 
caturas, 


E' a historia graphica da noma 
gente em que ha, numa adoravil 
promiscuidade, inquietude e 1o 
mantismo, ingenuidado e sentia 
mentalismo, ridiculo e parvolcs. 

Isso, porém, dis Raul Padernel* 
ras pela voz subtilissima das suas 
“charges”, som maior ruído, que o 
nosso quando rimos & força da In- 
terpretação que o caricaturista 
empresta aos seus fantoches, 





GRANDE DESCOBERTA 


PARA A MULHER 


FLUXO-=SEDATINA 





(REGULADOR VIEIRA) 
& mulher não sofirerá dôres 
ALLIVIA AS COLICAS UVTERINAS EM 3 HORAS 


ALA 

EX A 
OB, 14) [0 0) 
RECEITAM 





Emprega-se com vantagem para 
combater as Flores Brancas, Colicas 
Uterinas, Menstrnnos e spós o parto, 
Hemorrhagias e dôrea nos ovartos 

Eº poderoso calmante e Regulador 
por excaliencia, 


FLUXO SEDATINA pela eus 
comprovada efficacia é receitads por 
10,000 medicos, 

- FLUXO SEDATINA enc: 
tra-so em toda a parte, 
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À origem do fio de 
Escossla 


Feitiços e bruxarisa.,, No fim 
do anno de 1600, mim: Bhaw, ds 
Palslay, na Elscossia, Vol maltra- 
tada pela creads da casa. Des- 
confiando que esta quizesse en- 
feitiçal-a, pos-se a gritar, fl- 
cou de tal fórma exaltada e me- 
árosa, que & sua colera começou 
& lhe provocar convulsões, Tsso 
parecia confirmar a accusação; 6 
& creada, interrogads com a “ha- 
bilidade” da epoca, acabou por Es 
confessar culpada, Mas vendo-as 
perdida, não teve duvidas: denun- 
colou varias outras pessoas, das 
quaes cerca ds vinte foram con- 


Petroleo S 






Henry Royce o os seus 
automoveis 


Henry Royce fo! o famoso fa- 
bricants ínglez de automoveis, do 
qual se conheceu varios episodios 
que demonstram o quanto era 
eile bem humorado, so mesmo 
tempo que provam o extraordina- 
Mo amor que tinha fs suas acti- 
vidades do Industrial. Sua malor 
o tanlves unica obseção na vida 
era aperfeiçoar a technica do au- 
tomovel. Quando via um carro 
enguiçaão na rua, era o primeiro 
& correr para auxiliar a pol-o no- 
vamente em movimento, Por que? 
Por sentimento de camaradagem 
ou solidarisdade 7? NÃo! Elia que- 
ria apenas saber por que houve 
aquells enguiçamento, isto &, que- 
ria surprehender as imperfeições 
pt ção 

ontr.-sa que, certa ver, viaja- 
va, dóente, em um automovel, 
Quasi não podia erguar-se, quan. 
do, pelo ruido, percebeu que ss 


um Certo qua asaam, * 





do acientífico de resultado garantido contra « 
a dr mp Are — Cuidado com am imitações, 


demnadas a diversas penas, Cir 
So morerram queimadas e o “dita 
bo” estrangulou uma na prisão, 
Hororisada ou arrependida, mim 
Ehaw resolveu mudar de vii. 
Dedicou-se ao trabalho e 80 Fé 
colhimento. Não la a parte algy 
ma. Começou, então, a ap 
es & flar linho e canhamo e ful-s 
com tal perfeição, que principise 
ram a apparecer-lho varias 
commendas, O seu fio era ex 
lente e começou e ganhar fama 
Miss Shaw, rapidamente, não cha 
pava as encomm: 
Contratou auxiliares é 
volvsu & sua manufactura extris 
ondinariamente. E fo! essm quê 
surgiu o “flo de Escossla" e Pale 
ley prosperou com mins Shaw é 
frente, 


OBERANA 


“E 


cava superar a velocidade do ma 
Fes um esforço incrivel para e* 
Eusr-sa. PD quando põda ver atra» 
vez ds vidraça, constatou que O 
carro rival era outro Rolls Rosca 


Como se um consolo Infinite 
lhe tivesse cahido sobre o 
to, deltou-se de novo, sorridente 
€ pensou comelgo mesmo: 

— Ah! É um dos nossos, 
mente! 





MOLESTIAS 
DAS CREANÇAS 


Dr. Carlos F. de Abreu 


(Docente da Faculinio ds 
Medicina e chofo de cliniea 
infantil nm Policlínica 
de Botafogo). 
Residencia: Rus Otto Elmo, 
138—Tel, 37-318L Consoltorio 
diariamente, das 16 &s 18. = 
Assembléa, 73-3%, = FT 
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conige q dilotação da: pótos 


Muito bom pora=. Espinhos 


a SABÃO 


im aujelto alto, sympathico, 


pincto. 
— Não conhecem? E' um pob 


tr, 


ums curiosidade. 


ter um destino diverso do meu, 


pom nitidez, 


glosa continencia . 


tinada, Era como a silhucta vas 
q* do uma mulher magra e al- 
ta, -do toliatte antiquado, 

O homem juntou as mãos e an- 
funclou: — Glmete saltando va- 
las] E na parede caltoy a peques 
Ha ellhueta de um glneta, 

-— Coelho comendo repolho, 

1 O coelho appareceu, 


-— Cabrita saltando. Uma cabrl- 
ta surgiu galgando uma escarpa. 
= Veism 
um pouco de combra afim de 
Plismar Imagens fugazes, S6 me 
faita conseguir a vida indepen- 
to destas figuras: é terel desco- 
Erto um novo mudo silenciosa 
é4 cuja existancia del provas nes» 
4 simples demonstração. 
atou-sa da parede e & som- 
bra slongua-se phantasticamen- 
tg, Numa vos mysterlosa o homem 
Prosegulu: 


- Sonhoras o senhoras: a exia- 
tencla roal da minha sombra In- 
fependento da minha pessoa, os 
estudos que realizo para conse- 
kulr desprondel-a da minha pes- 
toa, permitom-me verificar esta 
Fara experloncia: minha sombra 
fstume por momentos sus condi- 
tão da ente real... a coma. Vou 
dar uma prova. Que daremos de 
temer à nilnha sombra? 


Alguns tisos acolheram estas 
Paizvras, Uma voz feminina de- 

tou; 
, — Não gosto dessas bruxarias, 

= Tem qnedo? 

— Desagradam-ma, 

O homem repetiu: 

— Que daremos de comer 4 mi- 
Bha sombra? 


CEU esta gelatina, Está 


Inditterento nos risos o "homem 
temou o mrato e aproximou-so da 
Parede; sue sombra uniu-zo qua- 
Ma cla o de sublto poz as suas 
mãos finas no prato, tomou dell- 
eadamente a sua porção, mastl- 
Edu, engulin. 

— Interassante! 

1 Acredita? 
h! minha senhora, ha multo 
de deixe) n mamadeira, 

— Mes 0 truv está bem feito. 
— Que dacemos de comer 4 mi- 
hha sombra” 

= Estes pustels de mação 

— Umas perás, Vamos ver co- 
to se arranja. 

> Multa tem. Um guardana- 
Ja, por favor. Obrizado. A som- 

-* Comeu 2 pora e outras col- 
Piel Que lho offereceram, A asgis- 
tda divertiu-so, Então o ho- 
raso nato e triste nccendeu as 

Estava mlli e 
Memo Gs naliido e grave 


t o tm siranha, 
Sel que tão es! coisa 
contra cimpa 


chi propício para a 
ereduliade; mas não Importa, 
cs Virá em gre sejam reconhe- 

“03 O premindos cetes estudos 














































“Contêra! hole o Zaso elngular 
fo homem que dava de comer 4 
sus sombra, A'* hora da refeição 
apresentou-se no Boston ci 
a 
olhar à um tempo humilde e al- 
tivo, de sorriso triste e porte dis- 


Um dos comensaes olhou-o e 
lerrindo falou aos companheiros; 


tinto que diz que dã de comer 
é sus sombra, Vamos nos diver- 


Em torno 4s meses agitavam- 
bs os garçons servindo vinhos e 
iguarias. Então o homem estra- 
nho, numa voz clara assim falou: 

-— Banhoras e senhores, a pe- 
go ds Mister Roland, o dono 
desta casa, que me honra com aus 
protecção, venho apresentar-lhes 
Todos" temos 
ums companheira na vida que é 
e nossa sombra, HD eu, desde al- 
pula Annos, procuro conhecer os 
gutos e as inclinações do minha 
eumbra s comprehendi que ella 
vivia tanto quanto eu o que podia 


Vou pols demonstrar-lhes a real 
existencia de minha sombra, a 
querida e jeal companheira de ml- 
nba vida, O homem foi até ao 
tomutador da luz o deixou o sa- 
Jo numa penumbra que deixava 
ainda assim distinguir as physlo- 
momizs é ns coisas. Em seguida 
Aproximou-so da parede e sua sie 
lnueta alta o fina, projectou-se 


Houve um momento de absoluto 
Bitencio e todos Inclinaram-se pa- 
fa ver o que succederia, Então, 
fem que ninguem visse o homem 
mover-sa, a sombra inclinou-so 
slienciosamenta e saudou a assls- 
tencia, fazendo com a mão gra- 


Olhendo com ettenção, não se 
polia dizer se naquelle Instante 
a sombra tinha uma forma deter- 


senhores, Fizemos 


E MS o a 


— 


NÃO HA MAQUILLAGE QUE A DISFARCE 


“Tioto pórianta, de melhoror a pela Isto « facil, não toma tempo 
€ culto pouca, graça: so ARISTOLINO, Pelas suas proprige 
dades antheniticos e curativas, o ARISTOLINO amacio a pella;> 


e far deappones as manchas 


ctovos e espinhas que tanto a enfeiom, O ARISTOLÍINO é em: 
formo liquida e agiodovelmente perfumado, servindo poro todos 
o lim o que se desfino o eobone commum e tombem como, 
om remedio sempro ellitor poro foda: os aficeções do palla/ 


Corpo: fAnaduras 
o rienhos Bonho Erotosjar 


Ferimentos 
Coceiras é 


rovor À Boibo ; Queimaduras Erupções 


ss DiFECRENTES DO! 


AFRISTOLINO 





LIQUIDO MEDICINAL : 
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À SUA SOMBRA 





LEONIDAS BARLETA 


que faço para conseguir indepen- 
dencia de nossas sombras, 


Feço que todos me revistem a 
ver que nada tenho occulto. Mul- 
to grato e boa noite! 

— Vae com Deus! 

a Chega de feitiçaria, Musi- 


ca 

Camilo Flecher, o homem da 
sombra, que se chamava Juão 
Mariano, deixou o restaurante, 
Ao cruzar o jardim ds Inverno 
sentiu que lhe agarravam pelo 
braço, 

— Não volte equi — falou 
grosseiro, um guarda, — Da pro- 
xima vez irá para a delegacia com 
a eua sombra, 

— Bom, senhor, . 
Ao dobrar a esquina apresso 
o passo. Desceu as escadas do 
subterraneo do Angulo, Tomou o 
trem e ante seus olhos cansados, 
desfilt-am as columnas, os:;fócos 
de luz e os letreiros das estações; 
Desceu em Medrano e foi ter ao 
numero 99 da rua Badi Carnot, 
Sublu tres andares e docemente 
batou & uma porta, Velo abril-a 
uma rapariguinha de quatorze 

annos, delgnda e bonita, 

— (Os pequenos não quizeram 
dormir, & sua espera, 

Num leito brincavam duas cre. 
&nças louras, 

— Tomaram leite? 

-— () leltalro não quiz deixar a 
garrafa, 

O homem mordeu os labios, 
Beljou as creançes s approxi- 
mou-se da mesa, de costas para a 
cama. A rapariga indagou: 

— Trouxeste alguma coisa? 


Elle, sem responder, fot tirando 
de entro as roupas, doces, empa- 
das, peras, pastels, um guerda- 
napo. 

— 86? — tnsistiy a joven. 

O homem sorriu levemente, 
Tirou ninda um alfinete de gra- 
vata, um broche, uma cruz de 


brilhantes. 
A pequena tomou um na 
num 


abriu-o ao melo e occultou 
joles, Depois, collocando 
prato pesteis e frutas, approxi- 
mou-so da cama é poz-se a co- 
mer com os irmãos. 

— Não quer nada, papas? 

— Não — respondeu o homem 
sem voltar a cabeça — já comi. 

Camilo Flecher ou João Ma- 
riano, o Barão Mariano, o homem 
que dava de comer & sua som- 
bra. sentáva-so em frente & ja- 
neila e contemplava & rua adore 
mecida, A luz do aposento batia 
em seus traços tristes e & som- 
bra projectada por seu perfil tos 
mava a forma myateriosa de uma 
mulher penteada 4 antiga, que 
porecta “Teclinar-se  dodemente 
em seu hombro, 


De 7 so 
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DORMITORIOS . 
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SEGREDOS DE EVA 


Conservar a belloza é manter 
intacta a tepicidrddla muscular, 
isto €, a flexibilidade do corpo é 
a firmeza das carnes. Estes dois 
fina só se obtem com o repouso 
do systema nervoso. A belula 
nervosa manda todas as reações 
ornganicas, joga um papel pre. 
ponderante durante o crescimen- 
to, edado na qual multo se deve 
dormir, 

Sem duvida, não se insiste bas- 
tante sobre este ponto. 

Recommenda-so «os jovens pra- 
ticar sports, não comer mais que 
alimentos classificados (oque é 
multo importante), mas, por mais 
ova se Lica suort. aue se esco- 


RL + 


à PALESTRA FEMININA 


Entro: tantos c tantos vultos 
fomininos que têm pmasado na 
Historia dos palses, entre todos 
destaca-se numa auroola de glo- 
ria, q doce figura tão amada de 
Fsabel, príncesa imperial do Bra- 
all, filha do imperador d, Pedro 
Hr e do imperatris d. Theresa 
Ohristina, Isabol era carioca; 
nasceu no Rio de Janeiro, no an- 
no de 1846; foi ssu esposo o con- 
de d'Bu, 

Por tras vezes fol ella regente 
do imperio; princiro de 1871 a 
1872; foi quando sancclonou a lei 
chamada ao do Ventrs livre, lei 
esta que como se sabe libertava 
ainda no selo materno os filhos 
das escravas. E a terceira ver 
que tomou entre as aquas doces 
mãos femininas an redeas do go- 
verno, floriu de louros o throno 
com a lei bemdliota de 13 de maio 
de 1888, extinguindo q escravidão 
quo é à maior miíseria da qual se 
póde envergonhar um pais) 

Não vlu porém os effeitos de- 
neficos do ava acção magnanima, 
Em 1889 deixava Inobel o Brasil, 
caminho do exílio, 

E por certo, longe da patria, 
nos horas de amarga aqudade, 
todo o seu consolo devia ser a 
lembrança do bem tão grande 
que à aúa patria fisera! 


D. Maria Francisca Isa- 
bel de Saboia 


Foi rainha da Portugal; era 
duquera de Nemonra e d'Aumale, 
filha dos duques de Nemours é 
nasceu em Paris em 1646, 

Desposou d, Affonso FI é logo 
apressou-as em entrar nas ma- 
lhas complicadas e pouco elegan- 
ton da política e achando que es- 
tas não bdbastavam ainda d mun 
distracção, enveredou pelos ma- 
lhas mais complicadas ainda — 
e no caso — bem pouco elegantes 
tambem, de uma intriga amorosa, 
apaixonando-se .pelo cunhado, o 
infante d. Pedro irmão do ret, 


Essas relações amorosas que os 
dots protagonistas não procura- 
vam aequer disfarçar, fSeram 
moturalmente o escandalo do 
córte. 

Pouco depois gerdia Affonso VI 
q corda, retirando-se a roinha 
para um convento, não se sabe 
se para chorar o seu peccado ou 
& gordo do noder,,, 

Apoderon-se d. Pedro da regen- 
cia e graças o um feio processo 
do qual resultou o onnullação de 
casamento do podre rei dupla- 
mente desthronado, desposou q 
rainha que foi buscar entre os 
graves muros do convento, 


* CLAUDIA 


Apaguem as 
suas rugas... 


CONSERVEM A SUA 
MOCIDADE... 


Quero hojs falar da minhas 
caras leitoras sobre o moda 
actual das mascaras de belle- 
2a, à qual é certamente jus- 
tificada, por ser um trotas 
mento simples, facil de ap- 
nlicar e que se pode fazer em 
casa: esse tratamento é um 
dos poucos que dá optima res 
enitado immediatamente, 

4 Mascara do Juventude 
de Mudame Jacquelna se re. 
commenda especialmente para 
apagar as, rugas, clarear q 
pele, fechar os póros, atte- 
nuar as manchas e gor ser 
altamente adstringente com- 
bater ao mesmo tempo, o re= 
lozamento e à Jlacides dos 
musculos. 

No consultorio de Madams 
Jacqueline, d Aventda Rlo 
Branco, 245-2º undar — sa 
Oinelandia — as minhas ca- 
ras amiguinhos poderão ad- 
quirir um gots de Mascara 
Adstringente da Juventuds 
que dá para 10 applicações, 
Cada applicação é feito du- 
rante uns 20 minutos e as 10 
custam 60$000. 

ABTARTE' 


RESPOSTAS 


MARIUZA — Experimento 
q minha Loção Azul e suas 
espinhas desepporecerão, — 
Trate tambem de prisão de 
ventre é dos ovarios, pols 
pode bem acer isto a causem 
verdadeira de suas espinhas. 
Consulte seu medico à res- 





0. 

CARMEN VALERIA - Pa. 
ra fechar os góros recom- 
mendo-lho minha Loção Ads- 
tringente e para cmaciar as 
suas mãos e o pello o Trata» 
mento Radia KR. Activo, sen- 
do o créme para o noite e a 
Loção de dia, Os resultados 
são maravilhosos, 


MARIALVA — O Vigor dos 
Belos serva para desenvalver, 
mas o Crêms Adstringente 
Miraculoso é para enrijescer 
o busto SEM desenvolver, Cas 
da pote 508 e pelo Correlo h4$ 
o Antirugas Especial n. 3 d 
o mais forte; em pouco tem= 
po as suas rugda do canto 
dos olhos desanporecerdo, Ab- 
solutamento garantido, 


Madame JAOQUELINE 


NB. — Attendo pessoal 
mento no meiu consultorio tos 
dos os dias uteis das 14 da 18 
horas, 


PEA AA ISA LDA SSIS DPS Pç 


lham com culdedo os alimentos, 
nada disso dará resultado se não 
se dormir as horas necessarias, 

Toda fadiga, Insufficientamen- 
te reparada, deixa em nossos te- 
cidos a marca de cia passagem. 

Não dormir o bastante, e du- 
rante a noite, é diminulr a mo- 
cidade, 


O que faz falta cada dia é um 
repouso completo, de uma mela 
hora, na qual faremos o possivel 
para em nada pensar, esticadas 
numa cama, deixando por assim 
dizer, o espirito desprender-se do 
corpo. 


Dirão, talvez, que em certas 06- 
casiões, é difficil conseguir uma 
meiz hora para esto repouso, no 
entanto tão necessaria, Isso pro- 
vem frequentemente de um defel- 
to de organização. Este repouso 
& principalmente saudavel depois 
do almoço e recommenda-ss mul- 
to especlalmente às que querem 
proldngar o mais possivel sua 
jrventude e sua belleza, 

Se, além do tido, praricam dia 
e noite a cultura physica do ros- 
to, feto €, as massagens faclaee, 
demorarão ou impedirão comple- 
tamente que apreciem as felas 
rugas, desesporo das valdosas. 

O segredo da vida e da belleza 
residem num equilibrio perfeito 
do espirito e du curdo. 


pp 
A na tatiana nana ida instead re 
TT a O 


SIERRA 


rir meme me me 


e 


Devemos ser muito gratas a 
moda actual que, num gesto de 
bôa fada, fez, dentre as colsas es- 
quecidas resurgir a blusa. 

Na epoca em que vivemos, on- 
de diariamente ss nos deparam 
surprezas de diminuição de ren- 
da e nugmento de despesa, onde 
o equilibrio orçamentario, gym- 
nagtica difficil e perigosa, tornou 
so,de aprendizagem necessaria, a 
blusa nos apparece como uma 
preciosa alllada, 

De gusto limitado e de grande 
utilidade, essa parto do ventua- 
rio feminino, tão facilmente con= 
feccionada gm casa, pode trans- 
formar em tollette elegante, um 
vestido simples e mesmo já um 
tanto usado, 

O “tallleur,” traje pratico por 
excellencia, que vaste com chic 
6 distincção & qualquer hora do 
dia, muito contribulu para que 
as blusas, ha tanto esquecidas, 


Feu] PU JoD3IG T mesemuro) 
da moda, 

















A sua variedade quer em tecido, 
quer em feitio, é infinita e, por 
conseguínte, facil & escolha, “A 
blusa de “lingerie” em fina cam- 
braia, ornada de preguínhas, pon- 
to aberto e rendas, que fez as de- 


licias das elegantes dn “preo- 
guerra," reapparece, para maior 
gloria daquelas dentra nós, cujos 
“dedos de fada" realisam prod!- 
Elos de minucia e perfeição, 


Tustrando estas linhas, reuni 
alguns modelos de blusas, todas 
no sabor da moda actual, elegan- 
tes, praticas 6 de facil execução, 

Fig. 1) Em cambrala ou fus- 
tão brainço ou de côr, fechada por 
botles de crystal, esta blusa é In- 
dicada para acompanhar pela 
memnhã, um “tallouyr”" classico; 
marinho ou cinza, 


Fig. 2) Executado em espesso 
tecido de seda, “matelasst" ou 
“oloque,” por exemplo, em marl- 
nho, verde verenese, branco ou 
vermelho, este casaquinho ornado 








QUE... 
E TE 


todas 


ROUPAS DE BANHO 


NO CÂMIZEIRO 


vende 
sempre por menos! 


as qualidades ! 
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Uma pagina de 
Hespanha 


Pensamentos de Luiza Maria 
de Aramburú 





Basta à noits para matar o dia, 

O amor é como o entardecer, 
Oscilla no céo de nossa jantasia, 
sem ser nem noito nem dia, 


* 


Funccionant do úunisono todas 
os fibras do meu sér, ando o es- 
pectaculo maravilhoso das recor- 
dações nunca mortas que ss la. 
vantam gara impressionar uns 
olhos do mulher, tendo adorme- 
cido na poemterdo ts uma menina, 


O naufragio de minha lembran- 
ço em tua memoria foi motivo de 
tempestade no mar de mena sen- 
timontos, c cs ondas do todas as 
paixões que te cram adversas, le- 
vontaram-so rugindo contra ti, 


Mas o firme rochedo de tua 
imagem triumphou docements da 
tempestade de minha imagina- 
ção. pa 


Quisera que não houvesses 
existido nunca, para ndo recor= 
dar dosillusões; mos, por haver- 
te imaginado algumos veres, sem 
conhecer-te, não podia imaginar= 
te diverso do quo és, 


Amenhã estará talves & passa. 
do obscurecido por uma nuvem 
de sentimentos novos em tua 
memoria e pela lousa de minha 
vontade em minha recordação, 


Principia o outomno; despem- 
s8 os arvores — cairam as flores 
e os frutos... 

Não sinto grande melancolia eo 
ver um outro automno que se 


que coisa alguma morreu, que es 
tão intactos as flores a os frutos 
de meus pesados: 


Em H pensava e me pus q es. 
crever, porque escrevendo pensa- 
va o que, pensando não podia es- 
crever, A 


Ss eu pudesso recordar todas 
as recordações, desejaria recor- 
dar sempre a recordação ds tua 
recordação. 


* 


"gramas 


do Hetero 





— 


de tres laços, usado com sela é 
chapeo escuro, forma um conjun- 
cto de bom gosto, 


Poderá ainda ser confeccionado 
em Jinho marron, so fôr ecompa- 
nhado de saia de linho rustico, 

Fig. 3) Esto modelo é a reall- 
sação perfeita do typo de toilette 
para um “cocktail party" ou um 
jantar em um dos nossos casinos, 

A cala, de roda muito ampla, 
em espesso “marrocaln” preto, 
desce até os tornozeilos; a blitsa, 
em lamé de prata, tem como orl- 
ginalkiade a collocação da man- 
E&. 


Algumas nervuras verticass, 
uma gola lgelramento drapãs 
Na frente, formando pequeno de- 
cote atraz e bolbes de esmalte 
negros nas costas, são os uni- 
cos detalhes deste conjuncto en- 


cantador. s 


KAY 


QUEREM SABER ? 


Goethe levou 60 annos para sa- 
crever Fausto ! 


O pas de Shakespeare não sa- 
bia assignar o seu mome. 


As ventosas cão applicadas co- 
mo medidas therapeuticas desde 
os tempos mais remotos, 


Alguem censurou Diogenes por 
vel-o em mã companhia. 

— Os medicos — replicou ells 
— devem tratar de todos os 
doentes, 

*% 


Ultimamente, em Nova York, 
um homem e uma mulher, num 
singular concurso, deram um bel- 
jo que durou 183 minutos, quer 
dizer, mals de tres horas ! 

Em materia de record... 

x 


Em Montres], Canadá, ha uma 
tel que veda a entrada nos thea- 
tros Ros rapazes de menoa de 16 
annos, Mas em compensação pô- 
dem os mesmos casar-se tendo 
15 primaveras. 





(53425) 





Para a dona de casa 


A mulher tem necessidade na- 
tural e moral de se vestir com 
gosto. 


Ninguem pode censural-m por 
isso. Procurando agradar, ella 
trabalha pela sua felicidade e pe- 
la dos seus. Dizer que a hôa do- 
na de casa é a mulher que não 
dispensa uns cuidados attencio- 
sos & sua maneira de vestir, de- 
eappareceu em quas! todo mundo, 
Ainda bem. 

Porque, nisto, como em tudo, é 
necessario não calr no exagero, 

Nem desprezar a importontis= 
sima questão dos tropos, como os 
nossos cemsores denominam a 
nossa legitima preoccupação de 
parecer bem, nem farer della a 
razão unica da nossa existencia, 
Os melos de que podemos dis- 


vas. Em mim não ha outra pri. por e o nosso raciocinio devem 


egvera vara reviver, orrous valo 


dar-se as mãos para superiten- 


derem em  assdumpto que, sob 
uma aparente frivolidade, € de 
importancia magna, 

O vestuario tem da obedecer 
tambem a regras de hygiene, va- 
riando conforme as estações e os 
paizes + aproximando-se da mo- 
da, para não se cair no ridiculo. 


Mas tem de usar-se de um sen- 
so extraordinario. 

A subordinação absoluta aos 
decretos dessa voluvel dictadora 
— pódo trazer graves inconves 
nlentes domesticos por desagrada- 
rem & família, e resultar dispara- 
tada, quando algum dos seus pre- 
celtos não sejam adptaveis à nos- 


Ea figura, 

As prescripções hygismicas 
aconselham-nos a que: no verão 
devem ser preferidas as côres 
claras, O branco reflecte o calor 
e não zo deixa penetrar. No in- 
verno as côres sombrias e carre- 
gadas, pela razão mais raclonses, 


A 


LEITURAS DE 4 
MINUTO 


— ——. 


NYSTICISMO 


Você vtrd, 


Você vird pora o festim do 
amor da minha vida, W dllumina- 
1d de caperanço o minhalma cetl- 
ca. Você deafard aa brumas do 
passado e responderá a grande 
intorropação, infinita como us col- 
sas infinitas, que teima em bailar 
no mew espírito martirisado, Vo- 
cô vlrd como as coisas sagradas, 
fluldico immaterial,,. 

Ao ruthmo da suo vos, que 
tem um "quê" da harmonia de 
harpas eoliar minhalma vibrard, 
acompanhando a rapaodia da fe- 
Hcidade.,. 


Você ficard, 


Quanto tempo ? Não el, 
quem podera soberP 

Bó Deus ce o meu destino. 

Mas você ficard. E' precian que 
você fique, para me dar outra 
alma, 4 que cu tenho jd estd en- 
velhecida, B é tristo um corpo 
moço, com ema alma macrobia. 
Uma alma quo não vibra, não 
palpite, Quo vive sepultado no 
Tabirintho da melancolia, E você 
ficard todo o tompo da transfor- 
mação. 


É) 


Focê escreverá o capitulo Inédl- 
to do romance desconhecido da 
minha vida obscura, 


Você mo ensinará a acreditar 
na régia olferenda que a tilunão 
costuma a presentear a humant- 
dado, E eu acroditarci em você, 


Os meus sonhos renascerãdo, 
Para um sonho melhor. Maior do 
que todos os sonhos que já po- 
voaram minha vida, 

Você possard o ser o “tú” da 
minha existencia torturado. O 
“ti” que serd ilinsão, sonho — 
amor — que allucina, mata, mas 
não cansa. : 

BSerd necessario então que você 
parta. Be você ficar, materialisa- 
rá o meu grande sonho, E eu ndo 
devo querer, Um ideal materta- 
lsado perde o cunho de aspiração 
e passa à ser daonalidade, E nós 
ndo queremos. 


f 
COSTEIRA 


Você poritrd, 

Para longe, que eu mesmo não 
sel onde será. Mas minh'alma re- 
moçado por você, o ird procurar. 
Para o consagração do meu af- 
fecto pagão. Um affecto tado es- 
jlritual, Livro da mentiiá da 
vida, 


Calrão, sobre minha cabeça s0- 
nhadora os annos, como petalas 
de uma grande rosa desfolhada, 

E o gperfumo dessa rosa, aerd 
q asatdade. Uma saudado que 
não martyriso, consola a dausen- 
cia da alma velha que terd (do 
com você. Uma saudade mescla- 
da de esperança; saudade da 
saudade, 

“E a alma moça que você me 
detxard, ha de lhe procurar eter- 
namente, 

E a morte virá, Myateriosa co- 
mo as colsas infinitas, imprevis- 
ta como as coisas absurdas, vird 
Hurar minhalma sequiosa de so- 
nho da metria impoluta, para ll. 
brar a Deus e alcançar você, 

Porgue você é o meu ideal, 
E' o meu sonho corporisado em 
anceio do infinito. E só você so 
berá guiar minh'alma sequiosa 
de perfeição pelo caminho ingre- 
ma da vida e pela vertigem do 
infinito, para a eterea e mysta- 
riosa. região sonhada, do Nada 
para, Deus... 


Mathilde Gomes Garofalo 


SENHORAS: 


NÃO PERCAM MAIS O SEU 
TEMPO NA ESCOLHA DESTE 
OU DAQUELLE FIGURINO, 
DESTA OU DAQUELLA RE- 
VISTA, PORQUE 


JORNAL da MULHER 


A UNICA REVISTA DO LAR 
E DA MULHER 
PREENCHE TODAS AS FOR- 
MALIDADES QUE A ÉPOCA 
EXIGE DE UMA REVISTA 

MODERNA. CERCA DE 


SÃO ENCONTRADOS SEMA- 
NALMENTE EM SUAS PA- 
GINAS. 


QUE DESLUMBRAM PELO 
INEDITISMO E PELA VA- 
RIEDADE DE PONTOS: 
TRABALHOS DE AGULHA 
« EM TRICOT E CROCHET, 


JORNAL da MULHER 


E" UMA REVISTA DE BOR- 
DADOS E FIGURINOS QUE 
VEM ANNEXADO AQ 


JORNAL das MOÇAS 


O MAIS PERFEITO E MO- 
DERNO MAGAZINE DO 
BRASIL, 
PROCUREM, SEMANALMEN- 
TE, EM QUALQUER PONTO 
DE JORNALEIRO, UM EXEM- 
PLAR DE JORNAL DAS MQ- 
ÇAS QUE TRAZ O JORNAL 
DA MULHER E O SUPPLE- 

MENTO SOLTO. E CUSTA 


Só 1$000 em todo o 
Brasil, 
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Nme, de Girardin e a 
tolistte feminina 


Desconfias das mulheres quo 
taam modas jansenistas, esses 
vestidos afogados e collantea quo 
desenham o corpo, num pudor 
mol intencionado. Mulheres essas 
cheias do orgulho é de ciumo. 
Têm um caracter de ferro e poi- 
rões de fogo. Nada escapa nos 
seus olhares sempre baixos, 


* 


Desconfas das mulheres de 
vestes tragicas, que têm sempre 
num salão a attitude de Rozans 
reconhecendo a letra de Bajoset; 
essas mulheres têm q volupia de 
cousar effeito e para isto acham 
geu todoz os meios são bons, | 


* 


Desconflac das mulheres que 
Com uma fortuna mediocre, pos- 
suem mogníficos brilhantes, fa- 
be Deus o que elles lhes custa- 
ram! Para obtel-os privam-se de 
tudo... até dos filhos! 

No mulher, desde o chapdo até 
o acpoto, não ha uma peço que 
não seja uma confissão. O olhar 
mente, o sorriso é gperfido; q 
toiletta não engana nunca, 





MAQUILLAGE 


INTELLIGENTE 
A MAQUILLAGE é s arte 
de auxiliar a natureza 
com sabedoria. A mulher, 
intelligente escolhe um rou- 
ge fino que convenha é côr 
da sua cutis. O Rouge Royal 
Brlar, de ATKINSONS, 
realça os encantos femini- 
nos, dando á epiderme o 


matiz e o aveludado de 
um pecego muduro. 
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(Itala Gomes Vaz de Carvalho) 





L! ha poucas semanas numa 
revista parislenao de arte, que a 
viuva de Enrico Caruso passou 
d'guns dias do mez de julho na 
capital da França em companhia 
do seu segundo marido, um rico 
americamo, tambem amador de 
bôa musica, e isto me fez evo- 
car, com o pensamento, a figura 
do grando cantor italiano. 


Era homem bom assim como 
era celebro tenor! Quando o co- 
nncol, já estava habituado aos 
triumphos do palco Italtano e tal- 
vez mails ainda ás acolamações 
que recebia em outros paizes, ra- 
zão da imtensa queixa de seus 
patrícios que o accusavam de não 
ser patriota, preferindo os emor- 
mes lucros que ia auferir alhu- 
res! — Eram todavia os proprios 
compositores italianos que, pera 
garantir o exito do suas operas, 
impunham o tenor Caruso, espe- 
clalmente sos empresarios amerl- 
canos! basta, para isto, lem- 
brar as exigencias dos autores 
por occaslão das representações 
da Fanchilla del West e de Fedo- 
ra, mo Metropolitan de Nova 
York. Caruso no entanto, tinhe 
um justo orgulho de poder con 
tribuir em fazer acclamar o gs 
nio além des fronteiras de sua 
patria, e posso asseverar que eri 
um patriota ardente! 

Foi na Grande Opera de Paris 
que fui apresentado a Enrico 
Caruso; num dos íntervallos do 
Rigoletto, — Elle havia justa- 
mente cantado algumas arias das 
operas de meu pas para o gra- 
mophons e eu fazia questão de 
lhe dizer pessoalmente toda a sa- 
tisfação que me causava ouvir & 
Mia picirella do Salvador Rosa; 
o Quando nascesti tu! do Behiavo, 
e o duetto do Guerany; diviniza- 
dos pela sua voz Imcomparavel, 

Hoje, não saberia exprimir exa- 
otaamente a surpreza que tive no 
entrar no camarin do grande 
astro da scena lIyrica mundial, 
Sou aperto de mão fol, todavia, 
immediatamente cordial e o sau 
sorriso muito amavel e acolhedor, 

-— “Como? — a senhora faia 
tão bem o ftallano? — que pra- 
ser poder falar a minha lingua 
em Paris. Mas como é isso ? 

Expliquel-lho que principiei a 
baibuciar minhas primeiras pala- 
vras na JTtnlla e que difficilmente 
se esquece a língua em que se 
aprendeu as primeiras letras? 

Disse-me então o quanto gos- 
tava da musica do gental Carlos 
Gomes e como desejaria sempre 
poder interpretar suas operas. 

— “Ah — «ou Pas escrevia 
operas difficeis é verdade, mas 
com o respeito do camtor, saben- 
do pôr em relevo a voz humana 
que podia assim sobresahir em to- 
da a sua pujança sem prejuizo 
do conjuncto orchestral, — Mor- 
reu cedo, morreu cedo demnls! 

Falamos depois delle proprio, 
de seus projectos, de suas via- 
gens e suas respostas mais sa- 
tistaziam minha curiosidade in- 
seciavel, 


Muitos camarina de artista eu 
Já tinha visto, porém nenhum st 
me affiguzou tão extranho 
quanto o della, — Emtava chelo 
de crucifixos, — de imagens sam- 
tas, — de pins de agua benta, — 
como se fosse um oratorio! — 
Quando soubo da razão de minha 
surpreza — rlu-se muito! 

— “A senhora então julgou 
encontrar as paredes de meu ca- 
marin cobertas com os retratos 
dos meus admiradores, e admira- 
foras, munidos de dedicatorias 
enthuslasticas; — corôa de Jou- 
ro — e de flores meccas; — as- 
sim como dos meus proprios re- 
tratos no “travesti” de todas as 
operas que j& cantei? — Ah, 
não; eu deixo estes habitos corrl- 
quelros, mos meus collegas! São 
testemunhas de glorias epheme- 
ras que não me interessam. 

— “Teso é modestia, — é a ma- 
nifestação de um espirito brioso! 
— disse cu na impaciencia de sn- 
ber como havia sido realmente o 
início de sua extraordinaria car- 
reira e acorescentel: — “O que 
apenas ms surprehende é achar 
este amblente myestico num ca- 
marim ds artista na “Grande 
Opera de Paris!” 

— “Mas por que?" 

“Porque nunca encontrei 
nesto seu cumarin Je 


somo 


theatro, tantos quadros e ima- 
gens da Virgem a de Jegus 
Christo!!! 


-— “Pois olhe! minha devoção 
6 meu maior baluarte — se eu 
não tivesse Fé, tambem não acre- 
diteria na arte e disto não faço 
myaterio! S6 devo o exito de mi- 
nha carreira & ventura de sor 
muito creénta e cada dia rendo 
graças a Deus desta meu senti« 
mento. Mas & senhora ninda não 
viu nada!" 

Caruso então levantou-se e fes- 
me chegar junto da mezinha. de 
toilette onde, no melo dos frase 
cos de pomada, dos pentes a das 
escovinhas, surgia um pequeno 
bustr em bronze, 


— “Isto — continuou o grande 
cantor — & São Januario; o pas 
droetro de Napoles e o meu es- 
pecial protector! Sempre o con- 
servo ante meus olhos, Javando-o 
commigo por toda parte; nunca 
o deixo e ells fez continuos mila- 
Eres! — Amtes de entrar no pal- 
co, sempre o beijo, — assim 1— 
assim! — assim! — e beljou-o 
com devoção!” 

Nenuells preciso momento tos 
cou uma campainha, Era o pri- 
meiro signal que chamava o ar« 
tinta para a continuação do ese 
r=otagulo, Éx 

Caruso olhou a pendiúla presa 
& parede. 

— “Caspite! — são horas! — 
aimio muito interromper (Nossa 
bôa palestra mas devemos sepa» 
rar-nos, — Perdoe-me!" 

— “Não! — mão! — O senhor 
não entra ênes duas primeiras 
Ecenas, — por favor diga-ma de- 
1 — é verdade o que se 
conta do Início de sua carreira ? 
— do garoto vendedor de legumes 
no mercado de Napoles * 

Caru: > soltou uma alegre risae ' 
da: 

— “É; — mais ou menos! — 
Mas eu nunca vendi tomates! — 
Ajudava meu pas a pescar 8 à 
vender mariscos e cantava — 
cantava com toda a força de 
meus pulmões, contra o vento é 
contra o mar, ató qua pessõss 
competentes me ouviram e me 
fizeram estudar, Fenea a genho- 
Tê que sou eu o unico cantor das 
praias napolitanas ? Não! 
Já se encontram aos punhados 
os cantores em embryão — vozos 
lindas, porém fncultas — e deve- 
as talvoz isto a um phenomeno 
atnographico! Quem sabe, aquel- 
le ar impregiado de enxofre, pa- 
las smanações do Vesuvio, talves 
seja o unico responsavel das Un- 
das vozes humanas que brotam 
como flores raras aos pés do mon- 
te de fogo? — Mas agora vous 
me embora! Adeus, — obrigado! * 

Beljou-me as mãos; persignou- 
se duas e tres vezes, murmuran+ 
do uma preco e fol, apressado, 
em direcção do palco recomecar a 
cantar! 

Assim ara o homem na sua bel- 
Ja e cincera Intimidade, Feliz com 
A gua urte 6 com a qua Fé, 


À mulher tem a 
edade que mostra... 


Não mostre a edade pelos ca 
belios brancos. A Tintura Eu- 
nice faz os cabellos pretos qua 
nem parecem pintados. E dá a 
côr e o brilho tiram PY PRE 


CASA TRANQUILLA 


— Não nódeo desejar, senhor, 
uma casa mais tranquila do que 
esta. Nesta sentido póde alugals 
com toda confiança. Colsa algu= 
ma ha de Incomomdal-o, A fas 
milia que aqui morava fo! as 
sassinada em pleno dia por mal- 
feitores e tres dias passaram de- 
pois do crime sem qua ninguem 
percebesso o succedido, 








4 Uberdade & to dos que n gente q 
sento quest feliz mesmo quando ns Whey. 
ta ds felicidade, 

H. de Campos 


Foque doa vida sendo vm Safra 
do nous vida P 
4. Biba 
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Ko scenario pittoresco e chelo 
de acontecimentos Improvistos e 
interessantes quo constitue use 
trecho da nossa historia que vas 
da regencia de D, Pedro & eman- 
cipação politia do Brasil, nada 
nos attrao tanto, pelo seu lado 
quasi todo romanesco, do que a 
vida particular do nosso primei 
ro Imperador, 

Com ocffeito, o jovem principe, 
devido ao seu génio despreoceu- 
sado e alegre, atirado ás paixões 
inundanas, oreou em torno a si 
uma atmosphara de intriguinhas 
de Côrte, do “mentiras d'alcova”", 
que são esses segredos tão ex- 
plorndos por historiadores romamn- 
clstas, 

Assim, mostra-nos o portodo de 
pre-independencia em que fervi- 
lham os animos dos patriotas, 
tendentes a conseguirem a lber- 
dile política do Brasil, um D. 
Pedro qunsl que unicamente pres 
occupado com aventuras amoro- 
sas. O “Chulaça", Francisco Go- 
mes da Silva, era o seu compa- 
nheiro inseparavel. Tanto prote- 
mgou elle o sou amo, nas suos es- 
culadas nocturnas por janelas 
nunca dantes alcançadas, à cada 
de Dulcinérs que D. Fedro che- 
gou a nomeal-o Commandante da 
Imperial Guarda de Honra, mi- 
nistro plenipotenciario, e nt& c&a- 
valtelro das vrdens de Christo, de 
B. Leopoldo e do Cruzeiro. Es- 
queceu-se de fazel-o “cavallelro 
da ordem do Cupido...” que mais 
merecia, 

Fo!, emtanto, a sua mais bella 
aventura, —- se quizermos fazer 
éisso romançã, — à mais subli- 
me é feliz — o seu casamento, 

Preparado quas! repentinamen- 
tu, sem mo menos o principe co- 
nhecer a noiva, 6 mesmo ser con- 
sultado acerca do fanto, teve por 
) fezo um sabor algo picante e um 
E io brilho e pompa invulgares, E se 

| D, Pedro esperava uma princez!- 
nha europta: — mal educada, 
frivola, vulgar, que tivesse uma 
pelle má e um rosto tolo por bas- 
xo de uma comada ds crems, co- 
mo era Infelizmonts tão commum 
na época, teve uma surpresa, 
exactamente agradavel. Dona 
Maria Leopoldina, 'erchiduqueza 
d'Austria, conquanto não fosse 
nenhum prodígio de belleza, alia- 
va a uma encantadora sympathia 
um finissimo espírito, EB. D. Po- 
dra npelxonou-se deveras pela 
posa. - 

Foi como um ralo de luz que 
penetrasse subitamente em sua 
alma. Depressa comquistou o es- 
pirito do principe, filustrando-o 
com o sou saber, chegando mes- 
mo a econselhal-o em diversas 
oceaslões e cooperar em suas 
obras, inspirando-as mesmo, 

Assim fol na preparação do mo- 
vimento emancipador. 

O centro, v amago de tndos os 
successos — onde elles foram 
planejados o tiveram Inicio — fol 
a Princeza u José Bonifacio. 

A influencia deste ultimo nos 
acontecimentos de 1831 e 22 6 so- 
tejamente gonhecida. Houve até 
quem chamassa o principe aju- 
dante de ordens de 8. M, José 
Bonifacio, 

Mas D, Leopoldina teve-a talvez 
com maior intensidade e fervor. 
O animo da mulher parece não 
conhecer limites em suas paixões 
E D. Leopoldina apaixonou-se 
pelo Brasil. Austriaca de origem, 
amava o povo brasileiro como se 
o seu fosse, Mas era-o de facto— 
pelo coração, 

A tradição nol-z aponta como 
mãe extremosissima, modelo de 
esposa, intelligencia culta, preoc- 
cupada com as scencias mais pro- 
fundas e com as artes as mais 
bellas. Olvidava-se o testemunho 
tm outoblographia de Antonio de 
Menezes de Vasconcellos de Dru- 
mond:” 

“Fui testemunha ocular e pos- 
fo essevorar aos meus contem- 
poraneos que a princeza D. Leo- 
poldina cooperou vivamente don- 
tro e fóra do paiz para a Inde- 
pendencia do Brastl”., 

Mas, graças a Cllo, hoje já ns 
reconhece toda & gratidão que lhes 
deve o povo brasileiro por ella ter 
abraçado com tanto enthusiasmo 
essa nobre cansa. 

Efectivamente, é notavel a sua 
influencia. Desde o “Fico” de D. 
Pedro, que não fo! mais do que 
dictado por ella propria, até o 
ultimo pesso, 0 decisivo, — o rom- 
pimento definitivo com Portugal, 
vemol-a como genlo inspirador 
gulando todos os passos, 

No momento em que volu és 
«mãos do Regento o pedido de mi- 
lhares de brasileiros para que des- 
tbedeça à Metropole e fique no 
paiz elle ainda hesita, Logo da- 
pois céde. No seu espirito, teme 
reso das iras do Portugal, ou- 
remos affirmar, preponderou a 
figurinha delicada de eua esposa, 
a quem, embora tivesse feito sof- 
frer, multo amava, 

Desde muito tempo vinha D. 
Teopoldina imeutindo no animo 
do Principe désse aquelle passo, 
como se observa nestes trechos de 
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! f nua correspondencia com Shaf- 
E Há for, ceu agente commercial na 
EI Europa, eludindo nos proximos 
E» e acontecimentos, 

k ! “O Principa está decidido, mas 


não tanto quanto eu desejava”, 
“Elle está melhor disposto pa- 
ra os brasiloiros do que eu es- 
parava — mas é necessario que 
alzumas pessoas Influam mais, 
pola não está tão positivamente 
decidido quanto eu deselava”, 
“Muito ne tem custado alcan- 
cor tudo isto e nó desejaria im: 
suflar uma decisão mais firme”, 


E, quando se deliberou na me- 
moravel sessão do Conselho dos 
Ministros, que — tão bella e su- 
blime, — inspirou um pintor na 
confecção do maravilhoso fresco 
mus hoje se vê no Muson Histo- 
rivo — quando ee deliberou a 
quebra de relações com Portu- 
gal, exea sessão fot presidida pe 
Ia Princeza. 

Fo! essa deliberação entregue 
a D Pedro As margens do Yui 
ranga, na nus celebre viagem n 
8. Paulo. Els um trecho: 

“A princeza Leopoldina e seu 
ministerio comunicam-lhe que as 
enrtes portuguezas ordenam que 
regresse à Lichôn, afim de visitar 
Incognito as difterentes córios e 
que o Brasil volte ao -regimen co- 
Jonlal"... 


Nada mais nos € dado conhe- 
cer. E' possivel que tenha havido 
alguma nota particuler de D. 
Leopoldina a D .Pedro, aconse- 
lhando-o, 


“D, Pedro ao lar jeso flca af- 

flicto e sou peito arfa num a1o 
vimento apreesado.., depois mos- 
tra as cartas ao seu ajudante de 
ordens. major Francisco de Cas- 
try e diz a mela voz: 
“Tantos sacrificios feitos 
por mim e pelo Brasil Inteiro! E 
rão cessam de cavar a nossa ruí 
nã... 

“E arranca da espada o gr 
ta: “Independencia ou Morte!” 

Na capital, D. Leopoldina rece- 
be o Eou esnoso Inuca de alegria, 
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Abração chorando -convulslva- 
mento, ao ter conhecimento da 
bta nova. A princesa que teve 
para o esposo, que tanto adoru- 
vo, palavras do mais esrinhoco 
atíocto, não sabia naquello mo- 
mento quo iriam começar all oa 
sous infortunios. Nessa viagem 
se Íniciou a aventura amorosa 
com a celebre D. Domitilia de 
Castro, 

Diz-se ainda que fot D. Loo: 
poldina que escolheu as novas cô- 
res brasilairas — o verdo o o 
amareilo, 

Disculla-se na córis à nova in- 
algnia, como seria a bandeira, 
quando a princeza entrando na 
sua alcova rasgou do suas almo- 
fadas duas tiras — uma vorde 
ouua amareia — e entregou as 
30 seu Csposo, 

— Seriam aquelas 
do seu querido Brasil! 

Mesmo após ser proclamada a 
Independencia, fol D. Leopoldi- 
ra quem mais influlu para que 
ella fosse reconhecida no exterior. 
No throno do novo Imperio da 
America estava 8 filha de um 
poderoso chefe da santa, Allimiça, 
a amiga de Metternioh, que tinha 
um prestigio | extraordinario em 
toda a Europa, 

EB na cultura do pais vemos 
ainda a mãozinha delicada, que 
tanto assignava deliberações, no 
Conselho, como executava Schu- 
bert o Beethovem, ou dava um 
punto, no bastidor de bordado, 
crear um museu, um posto z00- 
technico na fazenda real de San- 
ta Crus, » 


Mas fol extremamente Infeliz a 
sua vide. Apenas aqui no Bras 
sil tevo instustes do grande ale- 
gre, 

Azeim fola sua recepçãono Rio 
de Janeiro, Dizem as chronicas do 
tempo, ter eido um espectaculo 
Jamais visto. Parece que O povo 
brasileiro pressentia naquelia Jjo- 
vem extrangeira, de collo mlants- 
triro, de caracoes ndoraveis nos 
cabeilos, com um moda de sor. 
rir admiravel, sublime, a mulher 
que tria inspirar 4 salvação do 
Brasil, Fol grandiosa, maravilho- 
es, à demonstração de amisade do 
povo brastlairo & jovem esposa do 
seu principe; espontanes pu 
sun mais alta significação, 

Mas soffreu muito Nas suas 
cartas. a Shaffer percebe-se 
um intimo todo delicado, melan- 
eolico talvez; um espirito cul- 
Uscimo, que tinha Goethe à me- 
sa de cabeceira como poeta pre- 
dilecto, que traduzia Cornelio e 
Virgilio e estudava Buffon. Pais 
aqui no Rio de Janeiro D. Leo- 
poldina velo ter contacto com 
uma- sociedade atrazada, tumul- 
tuarla, e ella mostra-se forto a 
nnimosa crendo num futuro bel- 
lo para o Brasil, quando todos 
viviam em melo às Incertezas da 
época. 

Primeiro es Intrigas, que já 
faziam parte da etiqueta da côr- 
te; depois os maus trutos do seu 
esposo, que desde a Proclama- 
ção amasiara-se a D. Domitilia, 
uma burgueza de 8, Paulo — (e 
tamamhas foram as loucuras 
commeitidas, que chegou'a no- 
mesl-a camarista Imperial e 
marqueza de Santos) — - tudo 
curnpirava contra a felicidade um 
pobre imperatriz. 


Estava fadada a passer por tal. 
Tevo a sua Infancia atribulada, 
cheia de emoções em consequen- 
cla dos acontecimentos que agl- 
tavam naquella época o eu paiz 
e toda a Europa, Mas a educa- 
ção eminente que recebera fel-s 
saber soffror resignadamente, ro- 
gistir a todos os embates da ad- 
versidade., 


E nem os suaves prazeres de 
uma adolescencia calma e tran- 
quilla pôde ter. JA aos vinte an- 
nos se casuva com um princl- 
PS; que nem sequer conhesla, 
trrasolve) e ma! educado, Indizno 
da esposa que recebia, 


'E dahl em deunte foi um so!- 
frimento continuo a sua vida, Era 
obrigada por D. Pedro & recóber 
e sua rival, & marqueza, e dar- 
he a mão a beijar... Quanta vez 
não ocouviu pelos corredores os 
cortezãos, entre risos abafadm, 
onntra as proezas do sr, D, Pe: 
dio com a paulista...” 


E mesmo a política fel-a viver 
em constante sobressalto. Amava 
o esposo e temia por elle uma re- 
presalia dos portuguezes Jacobl- 
nos. Quando se revoltou a. Dlvi- 
são  Auxiliudora, commandada 
por Avilez, teve D. Leopoldina de 
fugir com os meus (llhínhos pa- 
ra Gta. Cruz. Teve ahl mais um 
golpe a aparar do Destino. Em 
consequencia das privações da 
viagem, morre o seu primogenito: 
D. João Carlos. 


Quanto o sentiu! 


“E que mãe! — diz-nos Afton- 
so de Escragnollo Taunay — 
uma creatura felta de ternura e 
rectidão de espirito, refeita de 
grandeza moral, acrisolada pelo 
infortunlo e s dignidade no sof- 
frer. de resignação e pundonor! * 

Com pouco mais do vinte s no- 
va annos era cortado o flo da 
existencia dossa doce, meiga é 
bondosa creatura. As suas ulti- 
mas palavras foram: 

“Mãe do Céo,.. filhi- 
nhos... Brasil...” 


Morreu pensando na sua rell- 
elão, nos seus filhos, na patria 
que era sia pelo coração. 


D. Leopoldina € uma dessas 
mulheres que exallam o sexo, 

Guardemos, pois, no mails pros 
fumdo do nosso ser, como num 
esoripto maravilhoso, essa perola 
de Laet — n gratidão eterna à 
memoria excelsa e nobre dessa 
que fot maia do que tudo e além 


& AVOZINHA 


mal, sem perigo 
“núdo dos bebés 
MATRICARIA F, 
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Recommendavel é dar-se a toda 
oreança artificialmente nutrida, 
30 grammas *» succo de laranja, 
desdo o segundo mez, pols que a 
fervura do leite ia destrõe aa vl- 
taménas, que desta sorte serão 
admiristradas no succo de frutas. 

A alimentação Jactea absoluta 
deve ser segulla apenas até o 
sexto ou setimy mez, época em 
que se administrará uma sopinha 
de carne e verdura, com uma pl- 
tada de sa] e mma colherkinha de 

mtelga. 

O caldo asulm fervido será cos- 
do a engrossado com uma farinhr, 
que poderá ser mayzena, ! 

Succo de frutas «e  pequênas 
rrções de banana amassada O 
maçã ralada s6 tornam necessa- 
rlos nesta edade 


O pequenino & que não se dá 
esta nopa de vegetnes e as vita- 
minas contic-s nas frutas, tem 
+ dencia para a anemia, 

A creança não deve ser euper- 
“mentada, isto 6, tornar-se ex- 
cessivamente gurda; como Acon- 
tece nos censos em que se admi- 
nistra alimentação a qualquer 
hora. 

O uso excessivo de farinha po- 
de dar o typo pastoso, isto é, 
enormemente gordo, pallido e de 
carnes molles. 

Nessas condições ha sempre um 
accimulo excessivo de agua, o 
que torna o organismo um optl- 
mo melo de cuilura para .micro-' 
bios; além disto, observam-se 

vedas de peso ameaçadoras, em 
qualquer infecção, mesmo “nas 
doenças leves. 


As perturbações nutritivas agu- 
=. que us aco npanham de vo- 
mitos e diarrhéa no lactante, de- 
vem ser consideradas sempre 
muito sorlas, podendo por em pe- 
rigo a vida; é necessario que se 

sngulte immedistamente ao me- 
dico. v) 

No caso anterior, para que não 
haja perda de tempo, cumpre del- 
xar o pequenino em dieta hydri- 
ca (aguas e chazinhos) até:a che- 
gada do facultativo, ve 

Não se deve prolongur a diéta 
hydrica por mais de 34 a 48 ho- 
ras, tampouco deve-se conservar 
a creana por muitos dias elm- 
plesmente com cozimentos de fas 
rinha cem leite. 

Multas vezes uv medico prescro- 
ve esta ultima diéta por espaço 
limitado; entretanto os paes, por 
receio do leite a prolongam Inde- 
finidamente. Esta alimentação é 
defficiente, por que não encerra 
os elomentos necessarios ao qr- 
ganismo da ereança., 

Quando uma ereança regorgita 
logo depois de mamar uma parto 
en lelte ingerido, 6 que & quanti- 
dade fol demasiadamente grande, 
não ha nisso o menor Inconvenl- 
ente, 

Vomitos que se acompanham 
da dinrrhéa são indícios de uma 
perturbação digestiva; aquelles 
que te mostram fóra da refeição 
e tem a forma de jacto produzin- 
do-se facilmente, acompanhados 
ide prijão de ventre, são quasi 
sempre indício de pyloro-espaamo. 


INFORMAÇÕES E CONSELHOS 


— O peso de 7 kilos para £ me- 
zen cotá acima do normal. A 
agua de arroz póde ser guardada 
para o dia seguinte, Havendo es- 
cassez de leite de pelto, pode-se 
dar mammadelras do 70 ars. de 
leite de vacca; 70 grs. dugua de 








meus 





4s cerimonias do casamento 
arabe, que se realizam quasl sem» 
pre á noite, duram de dez a doze 


de tudo — Mnlher — a serenissi- dias, O 
ma senhora archidugueza d'Aus- 
*ria, D. Maria Leopoldina Josa-| No pateo interno da casa da 


pha Carolina Hapsburgo, primei- 
ra imperatriz do Brasil! 


noiva, onde vicejam cactus de va- 
rias especies, reunem-se as convi- 
dadas, tilintantes de pulseiras e 
collares, nos sous mais vistosos 
trajes de seda. 

Longe da vista dos homens, He 
bertando dos espessos vêos O ros- 
to moreno, sentam-no no chão, 
palestrando ou cantando, 

As casadas jovens, formam um 
grupo risonho, onde os turbantes 
de córes vivas e as jolas de pra- 
ta e ouro dão uma nola alegre, 
As mails velhas, que tem fl- 
lhos para casar, observam curlo- 
samente as meninas casadolras. 

Ao contrario do que se passa 
nas nupcias occidentaes, a noiva 
arabe não é o ponto de mira da 
reunião; o traje classico de bro- 
cado rubro e véos espessos en- 
volvem-na ' completamente, dis- 
farcando-lhe a fórma do corpo. 


PAPEIS PINTADOS 


Constantes uvovitindes só na 


CASA OCTAVIO 


RUA DOS OURIVES N. 60 
Telephone: 244030 


Mostruarios s orçamentos a 
domicilio, 
(53144) 


VERDADES. 


O homem Intelligente fala mal 
las mulheres em seus momentos 
de enfado, reconhecendo porém 
que fala como um -tolo; o tolo 
porém censura a mulher em seus 
momentos de alogris, julzando 
sar assim muito intaliizantas 
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» que € melhor para a dentição, 
resposta será; 
F, DUTRA. A dentição corre nor- 


Riquinsima em phosphatos e 
on elementos tão na: 
essarina Án crennças, 








NSINAMENTOS ÀS MÃES 


“DR. WITTROCK 











A PERFEIÇÃO DAPINTURADOSCABELLOS 
ESTÁ NA QUALIDADE DA TINTURA 


A AGUA JAVA 


é a ultima palavra 


UM CASAMENTO ARABE 
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7 ALMA DO REGATO 


Cóleo Murilo 
DE HONDURAS 


Alma dos rogoton; polida e 
tranquila apna dos regator na 
pos do silencio dos campoa. 

Quanta ves, nomnolenta o unte 
forme, exuocnato em minhas ho- 
rasa do repoinmo o porque da vida! 

E o resposta encontrei-a em tá 
meama, oh elma da selval divis 
na e quiota qual um sonho ador= 
mecido na aombra; uniforme e 
magnífica qual um cdo da entio; 
inalteravel como a pos de todas 
os coisas imoveis... 

Aqui, em tua quistude, uma 
ver, viajor da vida, pelos inter- 
minaveis caminhos da selva, pa- 
recia contemplar-to; e vi retrata- 
do em tuas aguas tranquílias o 
meu rosto; não qual o do Narci- 
so entmorado, mas com a mes- 
ma serenidado que te anima, re- 
flectindo à tua pas... 

Ponetrando em teus sonhos 
profundos de allencin, encontrel a 
palavra do coração, a palavra da 
screnidade o a alma do repouso, 
Viínjeiro da quietude ful eu no 
refugio amavel ds tuas aguas, 

Quo momentos me deste, far já 
tanto tempo! Quanta alegria res- 
píroi junto aquelas arvores que 
te dão sombra! Quantas chimd- 
ros jJugiram onte à lucides do 
tacs aguas! Como naquela ma- 
nhd longinquo, daquelis hontem 
azul, vejo a corporisação de teu 
aflencio; sobre aquellas pedras 
brancos que talves já hajam sido 
arrastados pela corrente, ainto 
cair a moito sobre o mysterio in- 
finito da solva, ouço alnda o cos 
zar das ris e o triste canto do 
mesmo gavião que naquells anoi- 
tecer atirou sobre o meu espiri- 
to um socroto temor. Agua do 
regato, uniforms e tranquila... 


Agora, longe, volto a recordar 
te, não mais com a alegria da- 
quelles tempos que ss foram e 
mo deixaram a alma florida de 
rosaes, mas ain: com os espinhos 
e a serenidade que trazem os de- 
senganos, 


Oh! agua quieta do regato, im- 
menaa e solitaria! hoje, viajeiro 
dos sonhos, volto a contemplar-te 
e q bebor à suprema sotencia de 
teu tranquilo silencio na conção 
osui de tuas aguia! 






































DELLE 


MATRICARIA 


nem abalo na 
que tomam 
DUTRA, 


Depeisenan 


Asas Festas 8 Q Res 


(45034) 


arroz, 1 colhe; de sopa de assu- 
car. Caldo de 'nranjas 25 grs. 
por dia, Siga o regime indicado 
na 4º edição do Gula das Mães. 

— () peso 7.400 grs. para 5 me- 
zes é bom. Havendo urticaria é 
necensario desengordar o leite e 
applicar localmente talco man- 
tholado. Banhos de sol, 


— O peso de 5.400 grs. para 5 
mezes está abaixo do normal. 
Havendo pouco leite de peito po- 
de dar o-selo alternado com mam- 
madeiras de 160 grs, de leite de 
vaca, 26 grs, de agua de arroz, 
1 colher de sopa de assutar, Às 
grippes frequentes «úcapparecom 
dando banhos de sol deixando o 
retiz ao ar livre e habituando-o 
ao banho frio. 


— Um patiz de 3 meres pesan- 
do 5.600 grs, para 3 meézes, eu- 
tá bem. A prisão de ventre pode 
ser nignal de fome; pode entre- 
tanto dar 50 a 100 grs. de caido 
de laranjas, bem doco e observar 
a marcha do peso. 


— Em qualquer perturbação 
urinaria & necessario o exame da 
urina, Achamos que a febre, a 
diarrhta são signaes de grippe. 

— Tma creança de 18 mezes 
deve almoçar, jantar e ter uma. 
refelcão de frutas (banana, maçã, , 
pera etc.). Nas refeições princl- 
paes podem entrar arroz, purés 
de batatas, caldo de feijão, carne 
moida, legumes etc. 

— O peso de 5 kilos para 6 mer 
zes é pouco. Um petiz desta eda- 
de que não fixa as pessoas não 
conhece as mammadairas, não 
brinca, é sujeito a convulsões, po- 
de ter alguma anormalidade no 
cerebro, 

— Regime para 6 mozes: 150 


grs. de leite de vacca, 25 grs. de 
agua de arroz, 1 colher de sopa 
de assucar. A maioria dos casos 
de dinrrhta é de origem grippal. 
dando testa dr en), succo de fra- 

— () fastio, anemia melhoram 
tas é tm proparudo a base do 
ferro (Ferro-arsylose). 


| 
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Jazem o chic 
da sua toilette 
JA MAIOR FABRICA DE LUVAS 
!RUA RAMALIO ORFIGÂM SA TEL 2-2469 
(84235) 
Para a dona de caas 
Os demasiados enfeites numa 
mulher dão uma pessima Impres- 
são dos seus gostos de elegancia, 
Uma senhora deva ser sempre 


discreta em todo o seu vestuario. 
... 





NOTA, — Pedimos ás cxmas. 
teltoras nos enviar em cartas com 
nome e endereço sumgêéstões sO- 
bre aszsumptos qu: digam respel- 
to a ouid:ãos, e alimentação de 
seus filhos, para que possamos 

-ordal-or no proximo artigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nomiralmento, sendo apenas 
dadas Intrucções de um modo ge- 
ral, 

A correspondencia deve sor dl- 
rigtda, mencionando este jornal, 
para o consultorio do dr. Wittro- 
ck rua dos Ourives n. 6 — 6º an- 
car. Rio. 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Tres edições esgotadas em ( 
annos — 4* edição ds 5 000 


As jolas são uma das maiores 
minbições das mulheres 4 são mes- 
mo indispensaveis & belleza femi- 
nina. É sem duvida alguma, de 
todo o dinheiro gasto em anfeltes 
o que sé pode dizer dispendido 
praticamente. 


Não queremos significar com Is- 
to que haja nroveito, em sacrifi- 
car és jolas o nosão conforto ou 
o dos nossos, De modo nenhum. 
Mas, quando se possa, sem sacri- 
todo o dinheiro gasto em enfeites 
é conveniente preferir am joias. 
Porque podem ser, em algumas 
oceasiões difricels, de grande utl- 
lidade pratica, constitulrem um 
otras numa necessidade urgen- 
£ 

























exemplares, mugmentadu 
melhorada, ncaba de sair, Para tirar nodoas de gordura 
Lindas é numerosas [llustra- nos vestidos, emprega-se a ben- 
qões, com legendas lInsiru- 


zina ou o amonlaco, 
ctivas, ensinando a maneira 9 ... 


correcta de criar os bebês, 
“Esto livro é cabeceira das 
mães será um escudo de 
protecção pera os filhos", — 
Coslho Netto. 


Fedidos à LIVRARIA ALVES 
Rua Ouvidor, 168 — Rio, 
(50688) 


Para tirar a ferrugem na roupa, 
colloca-se a parte enodonda, so- 
bre a metade de um limão parti- 
do, é passa-se por cima o ferro de 
engomar bem quente, Bm segul- 
da lava-se com agua e sabão, 

.. 


As luvas clares de pellica, la- 
vam-se com uma esponja emba- 
bida em leito morno, Passa-se por 
cima sabão branco o esfregam-se. 
Esta limpeza deve ser feita com 
us luvas vestidos 8 esperar que 
sequem depois de limpas, para 
não encolherem, 

A operação 6 mais facil para 
quem possuir uma fôrma de ma- 
deira do feitio da mão. 























A palinha das cadeiras leva-se, 
com uma solução de potessa em 
agua morna, ficando, depois da 
operação com o aspecto de nova. 





(GIG4R) 


De vez em quando, erguendo o 
vêo, mostra o rosto manchado pe- 
las Jlegrimas e olhos fixos no 
chão, 


As vestes nupciaes arabes não 
são favoraveis a belleza e, além 
disso, a pobre noiva que nunca 
viu o futuro marido sente-se 
amedrontada ante o seu senhor 
desconhecido. 

Chegando o momento de ge di- 
rlgir para a casa do noivo, as 
mulheres cobrem-se, da cabeça 
aos pés, de amplos mantos bran- 
cos, e o alegre bando chilreante 
de aves exoticas transforma-se 
em silento cortejo de phantas- 
mas. 





CORRIGE TODOS OS DEFEITOS CUTANEOS 


AMACIA E EMBELLEZA A CUT, 
= SOLIDO E LIQUI 


(51864) 





para avisai-o da chegada da fu- 
tura esposa. 

As mulheres, são Immediata- 
mente conduzidas para junto das 
outras, sendo distribuida s cada 
uma uma véla accesa; a futura 
sogra entrega & nolva uma espa- 
da destinada a conjurar o espirito 
mão. 

Uma negra robusta, tomando 
em seus braços a nolva soluçan- 
te, colloca-a na carruagem, em= 
quanto os homens disparam pars 
o ar as suas carabinas, Tres mes- 
ninas da família tomam logar & 
seu lado, dentro do carro, que €, 
em seguida, coberto por tapetes € 
o cortejo segue, acompanhado de 
canticos. 

Ao: elcançar a residencia do 
noivo, novos disparos são feitos 


Esta é acompanhada pelas mu- 
lheres, empunhando vélas e en- 
toando hymnos, até a porta da al- 
cova nupcial, onde, de pé, n es 
pera o noivo. 

Dois leitos de esteira. conati- 
tuem o mobiliário do quarto; a 
noiva é colocada sobre um del- 
les, a porta ss fecha, e o cortejo, 
apagando as vélas, se dispersa ne 
escuridão da noite, 

“Entin seuls. ,,* 
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.BÊBÊS SADIOS 
E ROBUSTOS 


A maioria das crianças que 
se desenvolvem melhor do que 
outras o fazem porque são all- 
mentadas com mais cuidado, 
Todo o bibê deve ser nutrido 
com alimentos que contenham 
em abundancia os elementos 
que auxiliam a fortalecer os 
musculos, proporcionar uma os 
slticação perfeito e dentes sãos, 
Terá certeza de que seu bibê 
tará esses elementos si for ali 
mantado dialamente com 4 
Malzena Duryea. 


MAIZENA 
DURYEA 


Os medicos a recommendam. 
E' assimilada mesmo pelos es 
tomagos delicados de bébês 
de ómezes em 2a 3 minutos. 
Comece: a empregar Maitena 
Duyes hoje mesmo e remete 
te-nos o coupon abaixo para & 
remesta do livro de cozinha, 
Cres Ter aee 00 0 pes set Da POLO res racda 
MAIZENA BRAS. 5, A, 
velra Poua! 9978 - São Paulo 
Comelia-me GRATIS » + lino 
101 
; NOM Bram, p Att o ms 
O er trend o pt Sa 
+ SENA AB mr me pr mt 
PETA DO emma comme —. 
De ct do 









(51877) 


. 
——em eme 


Trecho de uma carta 
de Paris 


“Temos depois essa Innumera- 
vel quantidade de lindos “tall- 
leurs," com seus casacos sem ba- 
bados, e outros tÃo curtos que 
placa já não merecem q nome do 
nes, 


Estes curtos jalecos fecham-se 
debaixo do queixo, e a gola é 
uma pequena echarpe, muito es- 
treita: é flexível, que se amarra 
como uma gravata, 

Estes trajes simples e elegun- 
tes ao mesmo tempo, nos permit- 
tirão fazer frente aom primeiros 
frios mem mesmo obrigados a 
usar desdo o prímelro momento 
esses grandes casácos: que pode- 
riam nos parecer demasiado In- 
vernacas depois do radiante verão 
que acabamos de passar, 

Eobro aquellas “tollettas" usa- 
remos algo de pelle; uma capl- 
nha de astrakan, de phoca, de 
lontra; alguma gravatinha for- 
mada de pedagos de arminho: dez 
ou dozé que cahirão de cada lado 
de um nó de velludo preto; outra 
formada de pedaços de pella e se- 
tim; uma estreita echarpe de pel- 
l6 de rapoza, com laço formado 
por tres caudas que descem desde 
o pescogo até quasi & cintura. 

A curta capa de finas pelles 
constitus wma exceliente prenda 
de transição para o outomno. 

... 


Lindas deles para confeocio- 
nar roupa de interior, Imaginare- 
mos agora. 

Podemos imaginar uma formo- 
sa combinação e camisa de noita 
em crepe setim branco, com boni- 
to “canesir”" de encaixe de seda 
côr ocre, 

.. 4. 

Outro lindo jogo será confecelo- 
nado em setim côr de martim, 
com ponto turco. 

... 

Para “uas encantadoras combl- 
nações, suggerimos o seguinte; 

Uma, em mongol) branco com 
delicada applicação de entremetos 
ea outra em .xda lavavel rosa, 
combinada com encaixe de seda, 


PASTA RUSSA 
do DOUTOR G. RICABAL 
O unico remedio que, em mes 
Los de dois mezes, assegura o 
Desenvolvimento e s Firmeza 
dos Seios, 

AVIBO — Preco de uma 
talxa, pelo Correio, registrada, 
154000, Pedidos ao Agente Geral, 
J, de CARVALHO — Caixa Pos- 


tal mn. 1,724, — Rio de Janeiro, 
(68645) 
E[[DD]D]D]T——e 


À JUSTIÇA E OS 
HOMENS 


Na justiça ha sempre um ps- 
rigo; quando não é a lei & o juiz, 
Bordouz 
* 


Muito são bons porque não sa- 
bem ser justos. 
Chauvlliters 


O extremo direito € À maior In- 
justiça. 
Olcero 


Quem reconhece o que é justo 
8 não o faz é um covarde. 


Confucio 


Um homem julgando outro, é 
um espectaculo que ms faria 
chorar de rir, senão me inspiras- 
se pledade, k 

Flaubert 


E' muito main facil ser caridos 
no do que justo. 
Grof. 


e 
Ser bom é facil; dificil & ser 
justo. 
Hugo 
x o 
O primeiro dever de um rel é 


'a justiça. 
Novoleão 








” 


A SINCERIDADE 


A moral é o conjunto de nor- 
mia que preacrevem ao hnmem 
como deve ser o dotunr para poa 
ponder da extgoncina de uma mo- 
dolidade considerada  excellento. 
O fato de que toen normas ta- 
riam segundo e epoca no logar, 
dd e esse conceito corta inenta- 
bilidade, devido a qual só d pos- 
nível fundamentar q moral hia 
toricamente, 

Ha de erintir, no entanto, al- 
guma colas mais gonemlilsada, 
uma moral maia ampla, qua não 
dependo de circunstancias de 
tempo e logar, munoeptivel, além 
disso de uma Justificação maia 
completa. Nesse nentido, é moral 
tudo o que é bom, tomando essa 
palavra em qua mala profunda 
accenção, pela qual fica (dentifl- 
cada com a miper-acção, Queror e 
proporcionar o bem, é alonal de 
que um homem prrcede a felol- 
dado, à bomaventurança, não só- 
mento no conseguir o hom, como 
tambem, em aum combinação, 
pelo qual a felicidade se conver- 
to cm elemento o objeato mtlitoon. 

Agora, conseguir « aó tratar de 
lucrar alguma coisa, presupnõe 
um esforço de stipor-neçãn, um 
desenvolvimento, q este não é 
possivel sendo em colinhoração 
nom outros, O que, por aua vez, 
impõe corta limitação pessoal. De 
tal maneira o esforço e progresso 
de um, traz por consequencta, o 
progresso de muitos, A moral 
não póde, portanto, ser individual 
e aim, que sempro ha de reflo- 
ctir e servir de reflexo, O hos 
mem qolhor, é, por conseguinte 
o que manifesta os mais vehe- 
mentes e os mnls nobres afans 
de felicidado. 


E' muito facil demonstral-o 
com um exemplo pratico, 

Um dos descjos de bemaventu- 
rança mass tinportante é o amor. 
Porém, ad ama em verdade o que 
o Jaz livre e voluntariamente n 
não aquele q que se imnãeo, seja 
qual fôr a rasão, um affecto ou 
um carinho determinado, 

E só o que ama livremente tem 
tambem o desejo de ser fiel, ao 
ser amado. 


Quer isto dizer, que é fivl pelo 
desejo de bomaventiurança, e não: 
por outro motivo menos nobre. 
Pelo mesmo, ha em sua virtude, 
no rasgo moral de fidelidado des- 
se individuo que dma voluntaria- 
mente, uma força quo póde ar- 
rastor c elevar q outros, emquan- 
to, que o homem flol sómento 
por compromisso ou recolo, conse 
titro um exomplo quo tão appa- 
rece como grato de imitar, 

Além disso, o homem quo não 
ama lvrcmente, tão pouco obede- 
ce lvremente — nem as pessoas, 
neh ds leto do codigo ou da mo- 
ral — só se submette d força em- 
quanto esta começa o dar signaes 
de enfraquecimento aquelle ho- 
mem perdo o resto de decisão que 
o influencia extranha tem man- 
tido nelle e se atira mos braços 
do primeiro que venha e que lhe 
ofjereça maior apolo e segurança 
no momnto, 


Todas essas considerações ser- 
vem pora fazer comprehendor, por 
que so fala da moral como de uma 
“força”, E', com effeito o apoio 
intimo quo encontra o homem s 
quanto mais poderoso é esto 
apolo, tanto maior aus depen- 
doncia de circumstancias a pes. 
soas exrtranhas e tanto maior qua 
influencia sobra ellos, 


“ 

A rasio não nasce com o ho- 
mem, nem a fas moral. Ambos 
crescem juntamento com elle, 
Ambos se desenvolvem de ecoor- 
do d importancia que ae lhe dd 
a eduonção e pela propria vonta- 
de do indivíduo, 


Tanto a rozão como a moral 
do homem, obrigam-n'o d cons- 
tante comparação com as de- 
mais, E q base desta comparação 
é q "ainceridade”, Não podemos 
medir nossa Jjorça, nosso saber, 
nem a bondade de numerosas tn- 
tenções e acções, se para cên- 
frontal-as usamos differentes mte- 
dídas. Por isso, a “sinceridade” 
torna-so a bass do proprio co- 
nhecimento e este, condição in- 
dispensavel para a moral, à quo 
descansa, pois, sobre a maior ver- 
dade e sinceridade para comnos- 
co mesmo € no esforço da vossa 
porca super-doção, benefica para 
odos. 


GUY 





“TABLETAS DE SANTO" 


A MARAVILHA ARGENTI- 
NA !,.. Tinge Instantaneamen- 
te os cabellos brancos na cdr 
desajada. 


A* venda em todas as phar= 
macias, drogarins e perfumarias, 
custa apenas 4$000, 

Pedidos do interior, enviando 
4$700, ao Rep, ARTHUR PATI, 
C. Postal, 3285, tel. 23-8897 — 
Kilo de Janeiro. (52184) 


O esplendor dos harens 


Marrocos é hoje o unico paiz 
do Oriente proximo que ainda co- 
mhece o esplendor dos harens e 
onde um vivjante ainda pôde en- 
trever & paixão pelo luxo e a dis- 
ripação das antigas tradições orl- 
entaes, 

Apezar de estar tão perto da 
Europa. Marrocos é a região do 
norte da Africa menos influen- 
clada pela clivilisação moderna. 
As mulheres  merroquinas são 
multo pouco accessivels, Fogem 
da curlosidade dos visitantes oe» 
cidentaes, que percorrem um has 
rem como se explorassem uma 
selva ou como se apreciassem 
uma exposição de animaes sel- 
vagens. 

Lady Drummond Hay, escreve 
sobre uma visita que fez a um 
harem de Marrocos, as seguintes 
palavras: “A um signel da prin 
ceza, installel-ma sobre um al- 
mofadão e em seguida tres damas 
movriscas, vesiidas como ella, 
porém menos luxuosamente, se 
aproximaram de nós e nos ser 
viram do chã com guloseimas 
em uma mesa baixa, Emquanto 
entabolavamos conversa, uma 
multidão de creanças, cachorros 
e gatos circulava sem cessar pe- 
Ia vasta habitação. Pergunte! 
quaes eram Os progressos da 
emancipação da mulhdr marro- 
quina. 

— Emancipação?  — repetiy, 
surprebemdida Lallah. — Não sa- 
bemos O que signífica esea pala- 
vra. Nossa vida não differe mul- 
to da que levavam as mulheres 
que nos orecederam ha um se- 
culo. Como vê, nem mulâmos 






















de tolletta, Em minha familia. ta! 
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UM VIDRO Mibianta à 
IMPORTANCIA DE BLOGS 


Por Mme. IGNEZ VELLASCO 


SRANCA DE NEVE — E' umu 
erenturinha docll, melgu, dema- 
sindamente dealista, à com uink 
nine clioim ds nobreza, e muito 
sedugida por tudo o que é bello, 
Gosto pelas artes, npreciavel ta- 
lento, coração fremente e exclu- 
sivista em amor. 


NEMESIA — Suu letra nrredon- 
dada, revela tanta bondade, indul- 
gencia, generosidade e. toleran- 
ela, quo, por certo, Já pardoou, não 
str uttandida, com a desejada 
prosteza. Muito sensivol, cente 
profundamente qualquer descon- 
sidernção quo lhe façam por pe- 
quena quo seja, e quo lhe malin- 
dre o amor proprio. Faculdades 
equilibradas, o o santo muitu so- 
clavel, 
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PARA SUSPENSÃO cuFALTA va 
' MENSTRUAÇÃO. Dist. Allomã. 

AU ROO NAS PMANUAGIAS É UIOGLNAS. 
(50673) 


LYS — (Hlo Branco) — Rogo 
escruver novamente e em À gra 
sem pauta, condição emsancial pa- 
ra o ostudo graphologico. 

JOSE' A. — (Pouso Alegro), — 
Hr em sua lotra um homom es- 
crupuloso de vontade concentrada 
e decisiva, não lhe faltando act!- 
vidade o Intelligencia para, com 
toda à aubtilosa, cullsfaser mins 
ambições. Teomperamento volu- 
ptuoso. 


MORENA DO SUL — (Pouso 
Alegre) — Apesar da sua grande 
gencrogidado é, por muita gente 
Julgnda fria o indifforente, Isso 
talvez, devido a uma certa anlti- 
vez, q a Inflexibllidado do mou 
caracter, Conntanto em suas oren- 
cas defenda-as com energia dis- 
oreta, prescindindo da opinião 
nlhola em assumptos de seu In- 
toresso pessoal, A grande neren!- 
dade de sur alma e a bondade de 
seu coração, permittem-lhe que 
dirija a eua vida para um alvo 
bastante elevado, 


——— 


NOVA CAPITAL DE GOTAZ — 
(Goynz) — Seu caracter em tudo 
seo aftirma muito bem. O traço 
principal de sum personalidade é 
& espontaneidade, alliada & uma 
força do vontade tonaz e a-ÚUma 
grande sincoridade. Actividade 
febril, intelligencia clara o uma 
grande bondade, vimples, sem 
alarde, 


“VIOLINOS. 


MARANI &, LO TURCO 
Technicos especialisados em 
reparações. 

Ram Harangonço, 10-/T, Z4-4778, 
(50558) 

DIDEROT — Dinfarçou a lotra 
ds tal forme, que sa tornã impos- 
elvol traçar o seu retrato, Tirou- 
me, esin, todos os elementos 
para o estudo graphologico, Escre- 
va com nattralidade, que lhe 
daret o mais breve possível a res» 
posta, 
ISAU, O TERRIVEL — Como to 
do aquelia que exerce domínio so- 
bre si mesmo, reprims os arreba- 
tamoentos e controla on sentimen= 
tos, Embora delicado, ettenoloso, 
não deposita grande confiança na 
bôa fé alheia, adoptando as pre- 
cauções, que lhe garantam a EOs 
lução acortada, dos problemas 
que lhe são affectos. Intelligencia 
perspicaz, monso artístico s ra- 
zonvel cultura. Tem o espirito da 
anniyse, da minucia, do detalhe, 
gostando da saber a rasão das 
coisas, 


I mes 
(CSATYRO — (Porto Alegre) — 
Não lhe devo oceultar ns qualida- 
des negativas, devido ao egolsmo 
do seu caracter, Sentindo a preoo- 
ocupação da se sobrepor gos de- 
mais, cando Injusto com o merl- 
to alhelo, occulta-se sob falsa mos 
destia, digsimulando as suas ma- 
lavolas intenções. Seu tempera- 
mento pretencioso, ropelle as ex- 
pensas de ternura, tornando-o 

naccessível à toda s manifesta- 
cão do affccto ou carinho, 


RELIQUIA SCIENTIFICA — 
(Friburgo), — Apreclol muito a 
sue carta, agradocendo a con- 
flança em mim depositada. Com a 
sua edade, não € permittido a 


| 





evidente melancolia que se nota 
em seu espirito, Estou certa que 
n causa seja momentanea, puras 
mente occaslonal!,,. Talvez, pela 
comprehensão do proprio valor, 
























































a minha gentil consulónto seja 


vaidosa, occultando sempre uma 
natureza ardente que us quer do. 
minar. O coração, porém, sendo à 
fõco de todas na emoções, não 
ne deixa governar, fuzendo sat. 
frer o seu amôr proprio. Talen. 
tosa como €, não se deixa array. 
tar pela Imaginação e nem as 
curva so peso das amargurias, pola 
O SOU CRTACÍOr DORSUG A neces 
dade energica que 


permitia a 
reacção. 


BAPHO — Sua graphla, minha 
amiguinha, revela uma ecrvatura 
toda espirito, mostrando Inteves- 
se por todas as bellas munitea- 
tações da vida, Intelligento, zen. 
timental, terna e discreta, ntilidas 
mente realiza sous projector, dis 
pansando o appinuso que suas nte 
titudes merecem. 


—— 


MARITTA — Sun lotra pnreca 
deslizar no papel, traçado, serena 
mente, sob o Imperio de uma von 
tade remoluta, Innbalavel, firme q 
concentrada, de orientar a vida 
pare um futuro promissor, A 
confiança que em seu proprio vas 
tor deposita, garante-lhs o exito, 
por maior que seja o idon! que a 
anime. Espírito adeantado, obnar- 
vador e scintillanta, 


PATOU — (Barra do Pirahy) = 
Eua grandes sensibilidade fot por= 
feltamente captada pelo gosta 
escripto, em sous menores detas 
lhem. A intensa comoção qua tras 
o seu espirito em constante vl- 
bração, é resultanto das as 
fraquezas sentimentnes, correndo 
o risco dor errobatanisiilos da 
imaginação, compromettorem a 
linha da sur conducta. 


MULHER DE GELO — Posos 
Alogre). Como toda pessos vor 
luvel não tem um feitio fixo, 
Olhando a sua letra em conjun- 
eto, parscs traçada uo Impulso 
das paixões, que vivem em seu 
mundo Intimo. O desalento, que 
sente, tem como causa o aconta- 
clmento que lhs enputou « vida, 
deixando-a entregus fr mãa Im 
pressões a & complota. desillunto 
das coisas, 


LUCIA — Apesar do seu feltiá 
altivo, mente com Intensidade tudo 
as. The toca no coração, Possul- 

ora de uma intolligencia esclare- 
cida, da uma natureza forte e de 
uma razão sensato, setis contus 
mes são mais severos, sua vontade 
mais firme e neus julgamentos 
mais sãos, do que 08 dns pessons 
de sua edade, E' que nho lhe 
falta raciocinio e logico, Impres 
gnada de bom senso. 


MARILIA — Graphia de gran+ 
des dimensões roveladora de um 
cerebro intultivo, ondo as iáfas 
accodem expontaneamente, pars 
mittindo-lhe am comprohensão ds 
valor das colsas. Espirito vivo 
atilado, vontade poderosa, fran- 
queza expansibilidade de córa- 
ção. 'Tem bondade Insotintiva chas 
gando às vezes, à prodigalidade. 


CALU' — (Padua) — À sua gras 
phia retrata bem o aspecto da sum 
natureza, Vê-se em mun letra que 
um grande poder de Imaginação 
a arrasta para o terreno da emos 
cão o da suceptibilidado, Tudo 
em eua pessoas dá a Impressão 
ds sentimentalismo, de descon- 
fiança, embora empregue esfor= 
gos para se mostrar indifferente, 


DESIDERIO — (Ntethoroy) = 
A sua letra denota ordem, clarde 
za, pontualidade e reserva. À 
variedade a que se refere, 6 um 
traço do seu caracter Inconstante, 
voluval s amigo da variedade, Ha 
tambem fortem Indicios de sensun- 
lidade, desconfiança e tendencia 
para o desencorsfamento, 


SAUDOSA IRANY — (Arncaju') 
— Sua vontade, embora, não tes 
nha capacidade de energls, é no 
entretanto, emual, continua, o que 
vale dizer, sufflclante, pars cons 
duzir euas realizações. Seus sen- 
timentos & tornam apta és mato- 
res dedicações, se exoerca sem 
alarde, gostando de estender sis 
protecção, sobre os que della. pres 
clisam, Genio brando, cordato, 
paciente e sereno. 


JOVEN MABZINHA — Bia lár 
trinha retrata ums crontura de 
ailludida, tristo o que ss esfor+ 
fãs pera não so deixar vencer ps. 
os desgostos, E' preciro encarar 
com rerignação, naturalidade é 
superloridado «da espirito, aertor 
probloman da vida. Seu coração 
& mensivol, amoroso e magnanimo, 
porem, muito descrente. 
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Chapéos 





por exemplo, respeltamos o costus 
me que impõe & mulher o dever 
da não sair de casa de seus paes, 
e quando so casam, da do es- 
puso. Algumas vezes, no verão, 
quendo faz muito calor vou com 
minhas filhas ao jardim. Ah 
armam para nós um tabique de- 
baíxo do mual tomamos chã e 
counversâmos, Seria uma vergo- 
nha para a nossa familia sair & 
luz do dia, mesmo para visitar aos 
parentes mais proximos. &6 em 
occesiões multo especiaes, om ple- 
na nolte, vestidas de branco, va- 
mes rezar sobre o tumulo de meu 
pre. E" a unica octaslão em que 
vemos o mundo exterior, e, co- 
mo está escuro, ninguem nos pó- 
de recomhecer. Quasi todas 


ns fazemos a mesma vida, — 
accrescentou cutra jovem, 
Minha familia, porém, permitte 
que, quando escurece, eu saia, 
sempre acompanhada de minha 
creada. Isso, porém, não pódem 
fozel-o a nobre Lallah e suas fl- 
lhes. São demasiado distinctas 
Fara se misturar... 


Perguntando & princeza Lallah o 
que pensavam, ella e sas com- 
panheiras, da mudança de costu- 
mes que sobrevelu na Turquia, 
no Egypto a nos outros paizes 
crientass, respondeu: 


Es Uma mudança de costumes? 
Não & comprehendo! Entre nós 
não se fala dessas coisas, Um 
dia, uma princeza egypela vely 
visitar-nos, mas o seu vestido 
preto nos pareceu triste e feio. 
Não vale n pena commentarmos 
essas idéas modernas, Perderia- 
mos nossos sentimentos da cas- 


ra senhora AN DX R, os; foceitaso rh 


mendas é reformas, desde 154000, Rua Gonçalves Dias, 67, 2º und. T. 226007. 
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Guilherme, o conquis: 
tador 


Guilherme 1, duque de Nor: 
marilia, o Bastardo, conquistou 8 
Inglaterra, derrotando o ret Hit» 
ruldo. Ficou na historia como 
Gullherme, o Conquistador! Depois 
de toda essa façanha, preparou 
as tropas e rumou para & Frans 
ca, onde devastou as plantações 
o destruiu nldelos e cidades. Mas 
um dia, caiu do cavello e mof- 
reu cheto de remorsos pelas de- 
vastações que fizera o pelas crie 
eldades que praticára, Chegam 
do o momento do enterramento: 
paty do malo da multidão um hor 
mem, gritando: “Bispos o elerle 
gor, este terreno é meu! O ho 
mem por quem oraes arrancou 
in'o & força, para neile edificar 
a sua egrejn. Não vendl a ml» 
nha terra, não a empenhel, não 
úel causa a qua mo fosse confis- 
cada, não a doel, Ella perten 
ce-me de direlto. Reclamo-a! Em 
nome de Deus, prohibo que o com 
po do usurpador seja nella cepa 
sitado e coberto com a gleba 
que 6 minhe!” 

Fot preciso transigir com 0 Pê 
clamante, Construlu-se, então, em 
outro altlo, &s pressas, outra co 
va sem as dimensões precisas 
Nella empurrou-se, 4 força. 9 Bro 
po, qua arrebentou, extalasdo tá 
cheiro, qua, precipitando a cer: 
monia, deixaram abit a psi 
do sepulchro, com uma violencit 
tormidavel, sobro a cabeça dó 
usurpador — que a historia char 
ma Conquistador. 

E fol esse o fim do grande ho 
mem. 
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AS MULHERES FALAM, 


“VAMOS BRINCAR” 


Pars o contro da mesa far-se ums 
fortalnca qrmode, com cartolina da cbr 
ée tigolln. 

Eo se cocontrar a cartolina riscada 
tom o feitio dos tjolos será melhor, 
Caso vão e» encontre rinca-se primetra- 
meste toda a cnctollos com tinta Nam 
bin pretas 

A folin de cartolina depois da toda 
rucada será fechada no comprimento, 
dunéos pura m parte de baixo toda a 
largura, nttnnndo-se quasl nada sa par 
ta de cima. Antor-de se fechar a car 
tolton  riocam-se nm Janellan e a porta 
que serão cortadas. Na parte de cima 
rscam-se e cortum-so os dentes na ter 
misação do muro. Depois de cortadaa 
o putos, Janelas é os arremates de 
elmo da fortaleza colla-se com culdado 
para que tita bom menbado, Na parte 
de balxo dá-eo una cortes pequenos para 
que se poses coline m fortaleza em uma 
godelia de qupelÃo. 

Jara de coltocar em volta da fortule- 
mM fare alguma canhões pequenos com 
aoldadinhes, 


VARATILRAS DE CAMARÃO 














































Para se faror a massa tome 45 Mia 
do teriaha de trigo, 2) gramimãa dr 
banha e manteiga, em partes oqgacs, q 
fogem Noto a fnrinha em monte, 
taça um poço no melo, o ahi dulto as 
gorduras. Misturo com as pontas dou 
dedos e th incorporando ne gemia, uma 
a usa. Esfnrlnho a maska, eutrasando 
com as pulmis da mão, Deve flzar como 
farta, Espalho tuda o borrito com vgus 
bem fra o sal. Ajunte o nmiingo de leve 
ee dormir Dovo flenr munits macias e 
tarly de tenbalime, 

Tratalho depreasm e em tour fresco, 
Espere então unia quarta marte da amoasa 
pre as tampas, Do rento, faça rolms 
da grossura do 1 dedo e cóvio cre tórua 
de uns 4 comtlmetros, Tome um a um, 
ques ca forinha. ponha cr pl, petutr 
em feito pura futer ume bass, enfle q 
óligar em cima e vá fuzendo girar, 
cem o atixílio do Inillcador, até formar 
uma combuea eHindrica do t4e0. Faça 
todas o mais ogunos ponaível, merome 
num fabotelro o guardo na guiadotra, 
dem como n ssnnsa separado, Na tora 
de propurar nm iearnrilhno, tro da ge 
ludeira, concha am combucas ques alo 
em elnia cm q recheio bom empesso « 
fria, Tahivoro póde fazor am mnenvilhos 
na mesma bora, sem as pr on qeladelro; 
neste ento, no tapar as tenravilhas, em 
mo estão moles, deve aperfelçunelhos 
ar fhrcar com na dodon, sem quo se 
partent 


No primeiro caso, ficam mala pertet. 
ls q podem ser madoladas de vrngara, 
emos fncilita a dono da casa, Abra à 
otima tosermida, cúrio em rodeilss com 
lim vortador revortadinho, um - pouca 
malores da que ns bovean das combucas, 
Cubra estar com rodulian neslque um 
muco mobrs o muúleto e aperto bem no 
tedor qura fixar. 

Lero no fogo uma «sçaroia com tanta 
Ea melo, Jogue dentro um podacinho 
de masa; no csta mudar logo de cõr, 
esti no proto. Com mn enguimadolea deite 
as mnrvílhoa no findo, e logo que 
tias euidarom de er (um. pottco aloura- 
as) retiro com n espumadelra e doite 
dobra papel pardo, 

4 from deço ser multo Fanas, 
Faroe o rechelu de camarões com 
bin da camarões, Lave-on, concseque-os 
Moletons mim refogudo felto com uma 
esiher de mnntelga e 44 colhor de ce 
tola plendinha, 

Molhe ema duas chicaras do agim, del. 
tesal e devo a corinhar, Metiro os ca- 
mrões, vêr o enhto, love no fogo e vh 
eegromando com farinha, batendo com 
O batedor pura nÃo encaroçar, 

Junte 3 vu 4 Ovos, um a um, sempre 
talendo, o por ultimo on canur en pl. 
fados. Tara as annocas fritus p eocholo 
deto rr bem mais vepenso do que para 
*» meados é mempro bom frio, para não 
flormar vs envolucros, 

' 


VAEBA FOLHADA 
fe 


Tome 400 gramimas de manteiga, hnty 
Esttramento o divida em 4 partes, Paga 
Emi matas com 4M) genmnas do farinha 
Deeeienda, 45 copo do mgum morna com 
Uma colher Ge chá de ul, sóve bem, 
dica po imia o deixe descançar por 

m 


Er com o rio sobre uma taboa pol: 
Filiado, nto a empesmga do 1 conti 
lt Edtenda por cima uma das partes 

=asteica, polvilhe com farinha, do- 
dee do meio o Vase vagarossmenta é 


mp a 


À sentinella da aldeia 
de Ebersberg 


Ha tm. quadro de Horacio Ver- 
t que representa “Napoleão de- 
Por um sentinclta, Este faz 
Parar O Imperador e diz-lhe: 
— Nem qua fosses o “Petit-ca- 
ad , EU te diria que não pôdes 


Errá facto fol rigorosamente 
Virdadeiro, e teve logar em 3 de 
Pi do 1309, em Ebersberg, du- 
Persa 2 marcia sobre Vienna. 
bi Unica cabana tinha sido sal- 
dela Incendto que destrulu a al- 
cu Nelix ze Installou Napoleão. 
h farahinetro do regimento 17, 
é Infantaria Uwoira fol encarre- 
fado de guardar q, porta, com a 











A confecção dor canhões nsrh a me 
guinte: 


Cortam-se ,* mpapolão, duas rodas com 
8 centimetros do diametro, conudo-se 
na ponta das rodas um aramo nm. JA. 
Meparado, corta-se um pedaço: de papo 
lão com 18 centimetros «de comprioen- 
fo, sendo que uma das pontas termina- 
rá mala Tina do que a outra, Porem 
se as rodas e o como do ennhão com 
papel chumbo pratendo, Antes do re 
collar o papel, amarrota-seo primstro 


8 depois passa-se gomma. Iassa-sa pelo 
centro das rodas um arara mala qu 
nos com 15 centimetros. Este aran 
será enflado primeiro em uma das to- 
dam, dobrando-so um pouco na parte do 
tórs, para não deizar entr a roda, de. 


pola paama-ss no cano do canhão tim 
pouco para trás, afim de poocr darbe 
9 feltio e finalmente cnfin-me o resto do 
arame Da outra roda q arremata-so vonia 
ou primeiras, procurando-se volzar ne 
rodas bem firmes, 


(Continua Do prusimo munwro do Bup 
plemento)s 
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Fixalina SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO 
Não é porduroso-Perfums finissimo, evita oleos e brilhantitias. 
PS 
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rolo por cima até a muna mhaarrer n 
mnntelga. Repita esta epormçho amuis dl 
vezes e nu ultima, abra dm uxpernira 
fe 2 centímetros. Cárie et rodellns 
com O cortador ou com um entice, 

Areúime em tubelelro, adore vom gem 
mn desmanchradas o love n aasar em 
fórno quente. 

Depois de assadas separe no incio com 
uma facu, deite uuma Sátma ds du revbeto 
e torso a unir, 


TORTA DE LARANJAS 





500 grammas de inennjas, mein Jem 
fngus, um enlice de rhum, 20 eram 
mas de esuucar, 

Faz-se à mnssa com 200 gratumas me 
optima farinha, 100 grama de tún 
tolga, 0 graminas dr usuear, um de- 
eliltro dagua, . 

Propara uma magar para tímbatos com 
ns quantidados Indicndas, 

Estendel-o com o ro ntô que form 
uma questa delgada, Diogol-a sore quis 
tninileiro de Jr mo feno. Fazer umn cal 
da com as 200 grammns do asmicar em 
meto tro dngua, jumtando-lbes alguma» 
lumelas de caca de laranja. Levatn 
a ponto de qerota; acerescentar então 
o rhem. Talhar as Enranjos om gomon, 
vmzar n enida aolre casos gomimas, co 
hrlr o deixalos mo eulor mim canto do 
fogão, durintu nigune minutos. Gustno 
Cor d massa com oa gomos de luranjna, 
reduzir q enhia, vegalos com oln e 
metter a torta no fómo durante mn tem- 
1o necensnrio. 


MASSA PARA TIMAALEE 





SU grammas de farinhas, 125 gram- 
mas de manteiga, 5 geamuuis de nal re- 
findo, alto contilitros de agua. 

Colloque-se sobre uma tobon quant todo 
a farinha, formando um monticulo, em 
cujo centro as abro ma cova, unde mo 
deltnm m manteiga, o sal «en muntor 
parte da agua. 


Amanso-se com as quaitas dos dados. 
Averencente-se farinha q agua, À qmediin 
mi mo elfectna ento trubulho, afim de 
se obter uma quanta bom homogenea, 
Contimvcsu a amasse ntá quo ellu 


tjdiexe de ne pogar nos dedon, 


Fstenda-se com um rálo nté formnr 
uma pasta de molo centimetro om de um 
quarto de centimetro de espenaura, 

Delze-so reponmar uma bora untes de 
a utilizar. 


OHARLOTTE RUSER 


Untu-so uma fôrma las com goleia de 
qualquer fruta, bem desfeita. 


Depois guarmeçom-io com palitos de 
gão de Jot o fundo e vs lados, tendo 0 
cuidado que Fiquem os palitos bem upl- 
dos, Faz-se um crêmo com hauniiho, 12 
gemia, 400 gramimas de unaucir, meia 
intao do baunilha o um litro do Jelto, 
Junta-se tido numa enssorola, bute-m 
um puico « levn-so am fogo brando, me 
sendo-se sempre; quando estiver pnra 
forvor, rotiramo do fogyu u Juúntam-sa-lhé 
O geammas de gelatina dissolsida em 
mela garrafa de ngua fervendo; mistu 
caem tudo muito bem e põms sobre q 
gelo pura esfriar, mezendo-so de ven em 
quando, Principlando a coalhar, junta- 
selho meta garrafa de nata batida, mtin- 
tura-mo é doltamo o cromo ua fórma que 
ss preparou. Dispõem, então por cima, 
uma camada de palitos do pão de lot, 
bem unidos, e collocn-na a fôrma munia 


OESMALTE PARA UNHAS 


PACHÃA 


À grande descoberta da sciencia 
ao serviço da belleza. 


Não quebra, não mancha, não descora. 








ordem de não Jeixar entrar mem | mesa 


saír ninguem que não fosse acom- 
panhado de um official do Esta- 
do Maior. Á nolte, o imperador 
abriu a porta e sem ligar impor- 
tancia ao grito de “alto,” da 
sentínelia, quiz passar. Foi quan- 
do o soldado Tha gritou: 

— Be dfs mais um passo, cra- 
vo-te a bayometa na barriga! 

Correram generaes e outros of- 
ficises que acompanharam Na- 
poleão, e prenderam o sentinella 
que foi conduzido ao corro da 
guarda, onde seus compatriotas 
lhe falaram? 

— Estás perdido, apaz! Agora 
sim, justam contas comtigo e se- 
rás fuzilado! 

Mas não fol. Napoleão, ao con- 
trario, condecorou-o com a Le- 
alão de Honra. 


DEMAIS 
(RUBY M. YRES) 


Elim, fromenmonte, ereta, om fngomos, Ao 
monna, crmfcaa ui ea mnarma NOM HMA 
densan imilhnren mito affnitam a nlzar 
a prelimelra cntam ejto vem À conheça sem 
pensar em considerar am A prudente mm 
senanto 
ça Infeliamonto multn corto o prover: 
blor 

— “ft homem dia nm que anhe, mo mu 
lher o que lho auradats,, Porta, ereto 
ue mombudo a que agrado, nho elguifica 
abesima gentlivan mom dommla e alum, mimo 
pleamenta, uma colut ne nnimará À te 
tenião, aque farh que tolos me appraximnd 
ein que nho, famembra nest o contra dn 
attenção geral, 

Como nm mulher gonta do falart Bo 
ame enço cm hamena dizerom a corola que 
tm ponho, Pola nenenimos e mem dit mma 
emo TOR e quinta poderemos nom restennr n 
sermos aepehimms corinten, 5! para média 
uma vordadolem nerensbindao quer exrias 
mar quado se trnta do ici mmmimpro 
une ne cdisento mentornidamentos 
-— Pla, quan Informar, com toda exne 
Hedfo,.. SM de tudo a que ne mina À 
esto empo,s, 

Tuameee hn tiimento folns correrio (en ans 
her an ultimas mereiindom que provavel 
mente nho sompro  quulto exaverrndam, 

Ret remedio Iuri equi mi essere a A 
werdndelrio ohuvm de quntentam nm aliam 
mu ao so tratar do poquenas confidenelas 
mm mero, anmronetnia mito pertiça 
emnflança, Não aque meji mem Intulto 
demir om comfinmea euro miquenlimenas ent pás, 
portemo demon outro maneira, uso am 
erorn adelum aber om mero Ambito que em 
mitos eornslies cus sogro qto mn fol 
em abenluta o eu Sh fol qitn pela menos 
a meta sich vão crmtrna aunnbiciam, 

det matmenineeato mom gurlem da prazer 
do sera qerlimelri cum aivmigur mquelia 
doticla, porque fodas seqitlmmemo Mim externo 
mine qursiner cum gurlimblodim, 

Bão muto poem nm mulhiorem ape ma 
bem ne cenlar do tag de qa relato aja 
eme A ques mambo tons sntusmina portels 
tamento qunado nom convirin fuxela, Tn 
mogredos que ad o ado ntó e momento de 
mamerimam epa foto ao iii vom ereto, 

Hm tombem e tinto hmamnrinthco, tonta 
rolntiiiamdo Femlnlnn, pola mprexipr du per 
cehermos cstr fenquesa univerento conth- 
eenenna iferrmdom di fito de ue entro 
tbm cm miligramas fre qm se 
Rredo e dizemos com empleo; 

Pe Pádics te Flnr om nim] Nunca res 
petlrel o que me vontlaste,.. 

Sá ao pronunchir esta, purlite ram aub- 
conslontemente permeia “it epic com- 
mtindonrmos no grande movidado q goes. 
mos de mantem com sia Indignação dr 
não der mito mn primobry a mer, 

Nnturalmento texciuteta evesmerden multo 
honrowas. 





Não amiltuam mo memilreres aim 
morrem Jusmmdo ccmpnbio sugeraniom apime au 
hem com larimts apos quer mina me fuisido 
trnbrde a eonttnnça que se atopanitor nel 
Jan. Porém, rio aque cotas, constitiom 
as prcepo es undo sm regrimo 

Todas iveriantos pensar Meire em apito 
poderiamos evitar mitos ratos monsentos 
e mil esteralhlom, múmente pan pensar am 
ten do falnr, 

E' muito motor) que um meo cunrere 
ane com ontram meoliro mina emunões, por 
rêm deve-se comalderar se e fix cum aims 
mereça mim combnuga, Deo qutrm aonselra 
seria malu conventento getednro quaro má 
aum trintezam wu ejuis mipgrho 

Pura terindnnr atieeto dobre Aim puten- 
te quo cu mesma Incocrl imultra vezea no 
erro de querer enutor algunus novidade 
om mem ainigos, múmente porca cuvil-os 
dizer 

"out 


multo 
tempo 1 
Fol para ma ducha de pum fria, 
Comprolondl que cn lomens têm muls 
cones em que pomenr, que cio de real 
tmportnneia, qura sempre ne Jembraçem 
dessas conversas furels, moe para na mal 
Mheren comethtnci ar pão de enda dia, E! 
certo que ma mulheres fubim muito, pos 
em eubumm tomem cofrelar sum Augisa, 
Multam Jumentom demasiado” turde tor 
Mo alguma Mpronventenela, comia mun 
“a unem tam ter fado posto dosmalo, 
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Promptas e sob medida 
Córte rigoroso 
Exccução perfeita 
CASA MORA ES 
Cnsu dos EBlasticou 
Assembléa, 107 — Rio 
Phone + TI-as19, 
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uelndolra, o pudim tem 


geludo, 


para quo flquo 
SONNES (doces prra chd; 


Prepare-se duma mas com 250 gran 
mamas qe fnrinha, mito colheres para soja 
do essucmr cm pá, um copo de leite, 
meia colher qura sopa de formento e o 
volume do tm oro, de mintelga, 

Estenda-se com o riu, tolhe-se em rp 
deline com qm vopo voltado q façamse 
cozer catam no fóruo sobro um tnteolebem 
untado de mentelem, durante des mim 
tom vlramdons do quando em qunndo, 


Eerin-se aromalluge a mama, aueronten- 
tmuda-lho um colimr para aopa e 
rhum, 
GINJAS DE CALDA 

“Pieem-ne us coroços ds ginjus, pe 


meme wotnm, abono do qurte um pesa 
egunl do sennvar e posbom-se as glojas 
vo humo cm agiu Frin, 

Depois de ferverem um qouco, Urem- 
ne alo mim com uma enpumadoira, e 
deltom-so vim npda frin, ando so conser- 
vurão durante tm quarto de hora, pone 
done om seguida, a cmeorrue em um par 
ander, 

Clarifino-sm o nusiuar é quando o 
mesmo entiver bem limpo, jumtem-se-lhe 
us ginjas, o delxom-no Fesr anal toda 
a molte, 

No uia seguinte, Jeve-se tudo no lume, 
para ongramar; e, Jogo que enteja na 
devida conto, quando um pingo de cal 
do, deitado num prato, não correr, retf- 
re-se o doce-do lWume o doixe-so estrine, 





iqurinos 
evistas 
ivros 
uaGonç.Dias 78 
RAT LAURIA 


(53153) 


CORESPONDENCIA 


Mathlida (7) — Onbhra o bolo com 
place, póde ser crna o dopols com cõco 
raindo. 

Para que o pudim finuo como descia, 
alrva-o com enlda queimada, 

Ammo Violnto (Nictheroy) — Fellets 
toa com grande enthúslsamo pelo gran- 
de progresso quo demie tão cêdo Já tom 
na mun carreira profisslonal. 

JA reparou a amigilnha que m mes 
do pombal já aniu wnrias vezes numa 
das nossam melhorem revistas depols que 
foi publicada o modo da sum ornementa- 
ção no Supplemento do “Correlo da Ma- 
nhã” 7 Greto que muito agradou & moma 
petizada, motivo pelo qual as mamãs a 
têm confecelonado, 

Para o seu cao, talves lhe agrade, 

A explicação da oroamentação desta 
mesa ento respectivamento noz eupplo- 
mentos de 90 de dezembro do ano p. 
p. q do janeiro do corrente anno, 

N. B. — Forneceremos &s nossa 
leltoras qualquer fnformação sobre pra: 
tos especines, doces, licores, etc., amim 
como enfeites para ormmentação de 


Cartas para  "Correlo da Manhã” — 
Bupplemento — A4INOB, 


GARIRALD! COM ORBEWB 


eme 
fraca como o garibaldl de chocoleta e 
rechele comt 


GARIBALDI! 00M CHOCOLATE 
em 


Bata cxagerdamento 6 gemmas com 
& colheres de aseucar, como para gem- 
mada. Incorpore as claras em neve, de 
pols 5 colheres de farinha de trigo pe 
neirada o 1 colher de chá do fermento, 

Misture rapidamente e lnve no forno 
sum taholetro forrado de papel molhado, 
Não deixe meccar demais € despeje numa 
taboa polrilhada de assmcar, 

Esmalhs o rechelo sobre toda & per: 
flete, enrole o paribaldl o leve para lo 
gar fresco ou para a geladeira. Fara 
servir corte em rodelias e arrume num 
pratos 






seguindo o conselho 
dos medicos: tome 


Leite de Magnesia de 


PHILLIPS 


o antiácido- laxante ideal 


Puríios o estemago. 
Neutraliza o excesso de acidez. 
Reguiariza o apparelho digestivo. 


- "USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA A BOCCA E OS DENTES SÃOS” 





Pierre Lotti, o deus 
joven de Rarahú 


Ha já des unnos o tanto que 
inurrou Pierre Lottl, Fleis & sua 
memoria, seus amigos continyam 
vencrando-n, e pouco a pouco 
vae n soa obra conquistando um 
“gor definitivo. Como sempre 
sncontece depois du morte do es- 
criptores que desapparecem an- 
tos de atingir À sua glorin hia- 
torien, Plerio Lott! soffrey um 
pequeno eclipse; mas hoje nin- 
guem mais discute o valor do ro- 
fuancista, que occupa um dos 
primeiros logares entre os escrl- 
ttores francozes modernos. Já se 
siorlficam até as casas, os ch 
dnges e os pulzes onde ella vi- 
vem! 

Rochefort, 





Herdaya, Toulon as- 


BOLSAS 





sintiram nestes ultimos annos, n, 


commovedoras recordações do au- 
ter do “Pescador de Islundia”, 
Vitimaments, porém, renlisou-se 
um noto ninde mais emocionan- 
te: fol Inangurada uma estatua 
de Lottl na ilha de Tahiti, em 
um dos logares mais formosos de 
Pipeot, em melo da maravilhosa 
vegetação énr bahia de Narahu. O 
mutor do monumento, o esculptor 


M. PH, 12 BDANEE Las 6U0) 





so” 





(Giovanna Pascale) 


Como q penumbiu se uiensisse 
em sombra, Brunca, deixoy q bor= 
dado em que se entretivern toda 
& tnrde junto à janelia daquello 
netimo andar. Seus úlhas se vol- 


Philipe Bernard, tevo a exosllons, veram para a palzugem lá em 


totídéa de tnlhar a enhingie de 
Pierre Lotti adolescente. Na ilha 
do amor, fio evocadora de so- 
vhos serenos, o que convinha era 
a imagem de Lotti, assim como o 
husto de um deus juvenil, a quem 


baixo, estumada, desse tom cin- 
sento-lilaz das tardes de Inver- 
no... 


Emquanto nas ruas o movimen- 
to se intensificava, ns luzes se 


as nativos levarão suas corôas| Sccandiam, ella, na jnnella, conti- 


de flores, já que nm gloria do es- 
criptor entrou ra Jenda do palz, 
que tornou Jden! no ponto de (9E- 
furecel-o ao mundo como um 'to- 
nho de poesia e de amor. 


Dt CROCODILLO 


“"SORTIMENTO EXTRA" 


:CASA CAVANELAS: 


ermgulver Jima, 





Bofetadas no cinema 


As bofetadas que dão e rece- 
tem os actores e actrizes do ci- 
nema são inulto mais. reges do 
qua podem pensar os espectado- 
Yes, 

Katherine De Mille, rival de 
Mue West, no film “Não é pec- 
cudo!, tevn de receber cinco bo- 
fetudas de John Miljan, que faz 
o papel de traidor na citada pe- 
leula, 

Quando se rodava a scena, O 
netor, por curtezia, quiz suavisar 


o - 


&H, Ouvidw 47) 


contas a justar, Tanto o actor 
como o cantor, queriam conven- 
vencer 4 Katerine e a Carole,,. 
que “não é peccado,.." 


A PRIMEIRA PHARMACIA.., 





»- fol fundada em Bugdad, pelo 
Calita Almanzor, em 7h4. 
A CATHEDRAL... 





«+ «de Glascow, na Escossia, 


'nuava attitude de 


scisma, 


Aquells soenario tornara-se-lhe 
familiar, ques! monvtono, como 
monotona era n suo propria vida, 
Estremeceu ligeirambente. Sim, 
monotona, vasia, som finalidade: 
Não se podia recordar de momen- 
to algum emocional, 

Nunca tivera um amôr, 

Nunca surprehendera preso a ni 
um olhar, um olhar differente; 
nunca ouvira essas palavras bal- 
bucladas de amôr, já tão velhas 
mas sempro tão novas, que toda 
mulher sabe de cór mas anvo co- 
mo jneditas. 


E não que tiveses a alme gela- 
da, não!  Desejara sempre um 
amor, um carinho, ella para quem 
a vida adveras só reservara agru- 
ras e Indifferença, Conformara- 
so e deixara correr os seus dias... 

A volhice se avisinhava já com 
gua serenidade e ella embora na- 
da tivesse am recordar, tornava-se 
contemplativa... E por este mos 
tivo é que all estava, debrucada, 
olhando a vida lá em belxo, agl- 
tada e dinamica! Inclinou lgelra- 
mento a cabeça gritalha para 
olhar melhor. 


E se sentiu .Jais só, mais iso-, 
lada do que nunca... 

Do apartamento visinho chegu- 
va-lhe pela Janella aberta a vo- 
zinha de uma creança se despe- 
dindo dos papás para dormir, 
mais além era um radio transmi- 
tindo uma canção de amôr! Uma 
voz quente de homem embalava 
& poesia daquelin hora transito- 
ria. 


Como lhe penetrava os senti- 
dos a doçura daquella voz ignota, 
intoxicando-a de uma saudade fn- 
definida.,, Amôr! Amôr! Por to- 
dos os lados o amôr! Esse amôr 
em virtudo do qual el existia e 
que sempre lhe fugira Inexplica- 
velmente! Como uma allucina- 
ção a solidão começou ma se tor: 
nar oppressiva, chela de presen- 
ças invisiveis e Branca dando 
volta 8o commutador, olhou em 
redor medrosa, palpitante e refa- 


na mesma 


date de 1298 e é uma das mais| sendo-se daquells panico extra- 











a bofetada. Mans como jão ti- notavels do paiz. 
DURANTE A 
SEGUNDA SEMANA 
DA NOSSA 
LIQUIDAÇÃO ANNUAL 
SERÃO VENDIDOS, POR 


PREÇOS NUNCA VISTOS 


SALDOS E RETALHOS 
DO NOSSO RIQUISSIMO STOCK. 


Ao Bicho da Seda 


Av. Alm., Barroso, 13 — em frente ao Club Naval, 











cou bem gravado o som, & scena 
fui repetida, A nova bofetada fol 
inda com tal impetuosidade, que 
Kutherine De Mille desmaiou, 
Além disso, o barulho foi exces- 
elvamente gravado, de modo que 
houve necessidade de uma tercel- 
ra prova, que salu melhor, O di- 
rector da peilcula, porém, não fl- 
cou satisfeito, Fez, pessoalmente 
a soena, dando uma quarta bo- 
fetada na motriz, que desmaiou 
novamente, Quando passou o des- 
maio, de novo rodou a machina, 
& a scena ropetiu-se pela quinta 
vez. A quinta bofetada tirou la- 
Erimos dos olhos de Katerine; 
mas como esta não cahlu de no- 
vo, & rodagem prosegulu, 

Carole Lombard passou pelo 
mesmo peducinho no film “Mu- 
sica sobre as ondas”, no qual le- 
vou varias bofetadas, que Jlhs 
Inflammaram Immediatamente os 
olhos, impedindo-a de proseguir 
nos ensaios. 

O autor das bofetadas era Bing 
Crosby. E quando teve de retri- 


(4244 


( 





FuFOS DH CHOCOLATE 





nho que a empolgava na sombra, 
poz-se a andar para espantar a 
sensação que a assaltava. Abriu 
a porta, O elevador chegava 
justamente e delle saltaram rl- 
sonhos e despreoceupados qr re- 
cem-casados que moravam no 
apartaamento em frente.go seu, 


Fechou a porta. Delxou-se cair 
numa poltrona aniquillada como 
numa derrota, 


Ao lado à creança chorava, em- 
quanto a voz dolente da mamãe 
cantava uma canção de ninar! 
Aquella voz, aquela canção, ab- 
sorveram-na completamente! 

ficou no seu isolamento, na» 
quello desterro de sentimento, 
sentindo que cumpria uma pena 
de solidão, sentindo que era uma 
nota destoanta naquela sympho- 
nta de vida, que estava contra a 
sua vontade excluída do rythmo 
eterno do mundo; o amôór! 

1996. 








ELSIE (Theresopolis) — 
A grande altívez o a superiorida- 


Destuçani-se 00 grammnas de chocolute | Àº Porque encara as coisas, vB-se 


em pouca agua é commit, 
do Tume, jJuntem-sa 125 grammas de am 
micor, egusl porção de mantelgn, duna 
volhores, dan do copa, de feculn do ba- 


tata, uma cama do limão ralada, valdade. 
H o pb Brass E O do idéas fentasticas, gontradictorias, 


tro gemman 
leite, misturando-mo tudo bem, 


Colloque-se outra vez no lume, e me 
xu-so até que comeco a ferver, Rotlru 
se então povamente, deltum em 
terrina o doixes esfriar, 


Addicionem-se então duas gemmas d 
ovos a seis claras bem batidas, mintu 
ve tudo, deitesm em uma tortelra, 
tada de manteiga polvilhe-se com mesy- 
care colloque-se no forno, 





As proprisdades medicinnes du 
limão, do seu succo e da sua cas- 
cã, são conhecidos desde a mais 
remota antiguidade, Por estas 
vistudes e pelos seus mutiplos 
derivados industriaes em forma 
de essencia, de acido, cltratoa, 
etc. cometituo um dos frutos 
mais uteis da economia domesti- 
ca, 





bulr-lhe a caricia Carole Lombard 
fel-o com tanto prazer, que con- 
seguiu tirar sangue dos dentes do 
actor, cuja cara ficou côr de to- 


3. S. MODAS 


RIQUISSIMO e VARIADO SOR- 
TIMENTO EM : 
VESTIDOS, MANTEAUX, PEL- 
LES E BOLSAS FINAS, 
EA das 0O8—ULTIMOS 

ODELOS. 


ESPECIALIDADE 
EM NOVIDADES 


IMPORTADAS DIRECTAMEX- 
TE A PREÇOS MODICOS. 


AVENIDA RIO BRANCO N, 142, 
4º andar (Elevador). 
- TEL, : 29-7404, 


O CHHE.., 





o cobre e o anlitro, 


HYPOCRATES... 


Nos melos de Hollimood onde 
essas colsas todas ss explicam, 
ringuem extranhou o facto por- 
que, entre o imterpreto da fita 
“Não é peccado” e Katerins De 
Mile, assim como entre Carole 
Lombard e Bing Crosby. bavis dicina, 





.««É considerado o Das da me- 


notirem-me | IUO pertence no numero das crea» 


turas o gps vero que procuram 
se impór á admiração, para o fim 
esclusivo de satisfazer a musa 
Espirito imbuido de 


arrantando-a, por voses, no tor 
reno do sophisma, Senhora abso- 
luta de sua vontade, niio dá im- 


uma Ve denertisa a opinibo alheia, Capri- 


OBA O ape dg substitua 
por golpes de audacia o que deves 


elria sêr a serena manifestação das 
“| faculdades de intelligencia e de 


cultura, que sem us. 









O Theatro e a comedia 


O romancista, que & ao mesmo 
tempo comediographo, tem mmuli- 
tas vezes inveja de si mesmo, É 
quando, escrevendo um trabalho 
para theatro, pensa na Ilberdado 
que tem quando escreve roman- 
ces. Tratando desse assumpho, 
Bernard Shaw declarou: — Eu 
posso produzir literatura e escre- 
ver dramas. Sou dramaturgo e 
muitas coisas mais, porém, não 
posso explicar como os faço. Is- 
so é uma colsa “que succedo a 
mim,” e não me preoccupa saber 
como, mem por-qua me succede, 
da mesma fórma como não me 
preoccupa saber como respiro 
nem como digiro... quando digl- 


“e. tem por principaes riquezas | To. 


A creação Se uma obra thea- 
tral impõe certos limites e offe- 
Feco difticuldades que não se 
apresentam so novelista. Shaw 
accrescenta: “Uma vez pergunte! 
ao meu amigo H. G. Wells por 
qua não tentava escrever uma 
veça de thestro, Elle me disas 





(DIVA “JANOR) 


Meu qmnr, 

men coração estd Iriate; 

e todo cs tulatras que o Inrate, 
tão sdmento comalato 

na aonifade, 

rima estado enorme de cocê,,s 
Meu prande amor quecnte, 

que pona ser a gento 

emntra da rasdo, 

cmo inimiga atroz do enragito, 


orque,. 
não fume tal, 
e cu tra coreto até você. 
Men bem, 
fodo o mal, 
todo ese estranho mal que hoje me peut, 
é anudodo aúmento, 
cscesdo do aguimio de vocá | 


*% x 


Ordu ha justiça ndo ho Jiberdada q 
onde do fiberdule ndo ua junilçn, 


Esume 


* x x 

Todo sacrtleto feito 
omenta q qmur. 

Tedos tinizemas 


pelo nr qu 


tem minmatra atuntro de 


MODAS 


Nme SARA 


Vemildos — Mbumtesas sw aitimm 
+ manda aurea mom emtnçõen, 1 
- Confecções csmeradas 
RUA DONÇALVES DIAS N, 10 
is (03710) 











Manos mtos que ulrierom ana dies pólajon 
(fnom 
beja el alpna Umperloso que vipn Jon des. 
Ltmos ; 


En le vardaebto fivata del vivir w el sonar, 
fas burma mana miaa ag chricron pora 
titar, 


To no tengo viquezos, nt pucdo ator Ro: 
Cj 


ra 
tenpo avr wu pequeno Jardin demo” de 


[flores ; 
Y pom et cominânio que descubro et 
(ardia 
cortan y dam mta múnoa Jo roma y el 


Elaenetir . 


Po no tengo riquezas, pero tengo un 
Etesoro 
menor como al 


Lneru do oro; 


de auros, quo dan mta 


algunos Jo recogeu py lo quben quordar, 
otros, tudiferentos, mt mirim al pácor, 


tos =) detoite que qintom dos menos 
[dadivusaa, 
al tenderae hacio todos los acres y las 


feoasr 
ENNMA SOLA' DE SOLA* 


(Hontnrash. 


* & % 


Sensuniidade e aomtímento, deselo é 
ternura, ora ado cunigos, ora inimigos, 


* % 


Ndo ue diga o quo cão faser, diguna 
o quo fez 


OS CALLOS 


logo desapparecem! 











num instante, 


TIRA A DÔR 


Tudo o que a senhora tem de fazer 
é pingar algumas gottas de FREE- 
ZONE nobre o callo e a dôr ces 
sará instanteneamente, Além disso, 
o calio se tornará tão solto, que a 
senhora poderá removel-o com a 
ponta dos dedos, Esto é o melo 
mais rapido para livrar-se das dôres 
o acabar com os callos, Experi- 
mente, Á venda em qualquer phar- 
macia, 


FREEZONE 


(52254) 


Nós fomos feitos paro on homens; os 
homena não foram feitor para nda, 


* dk 
4 monitodo é uma presonço (nvialvol, 
Sylvia Patriacia 


* dk 


A cremnço minca morre inteiramente 
Nm mulher, 


“casa PIZZOTTI 


Úulgados sob medida 


FABRICA de 
BOLSAS, CINTOS e CARTEIRAS 


Acetitum-se encommendas e concertos, 
Recebe-so pelles para curtir, 


Ourives, é5, 
Tel. 33.4597 
(50678) 


uma grande verdade: que na sce- 
ma nadn podo succedor. Atô core 
to ponto jsso é bem pensado, A 
mim mesmo já me disse que os 
meus personagens não fazem se- 
não falar. Extranha observação! 
Como se existisse no theatr. al- 
guma coisa mais do que conver- 
sa... As obras thentrnes não pas- 
ram de tagerelices. 

Aprofundando a differença es- 
cencial de ambos Os generos, ad- 
vertlu Shaw que o romancista 
póde andar por toda parte, que 
Wells estendeu seu campo és ob- 
servações à Lusa, a Marte, etc,, 
“As restricções do limite thea- 
tral impedem a muitos escripto- 
res de talento escrever dramas e 
comedias, ” 

O humorista irlandes declarou 
que 0 seu systema ou methudo de 
dramaturgo ss baseia na musica 
e não na literatura. “Desds cre- 
ança, fui creado com muska, 
Não lia multas obras theatraes, 
porque não as tinha ao meu al- 


camce, excepto Shakespeare. O| to ds 


que me interessava verdadelra- 


DA MINHA ESTANTE 
SIMPLICIDADE 


/ 


“NÃO TENHO 


Tsomerdado pula DEP, quo 

mm DUO da Sa Pinsirira [VIA 
MEN IA pragas perato 
Réu Leoni himmah 


Quando uma crian 


VONTADE” 


está indisposta e não quer 


brincar, quasi sempre é por causa de prisão de ventre. 
Não perca tempo. Dê-lhe um laxativo, mas um que 
seja proprio para sua idade, um laxativo feito especi- 
almente para crianças— Castoria! 
Em milhares de casas, Castoria é a primeira cousa 
que se pensa quando uma criança tem dôr de cabeça, 
um Gemsrranão de estomago, ou mostra os primeiros 


symptomas 


e um resfriado. 


As mães sabem que Castoria é inofensivo, benigno 
e effica:—absolutamente proprio para o organismo 


delicado de uma criança. 
As crian 


adoram seu sabor! Castoria não contem 


oleo de ricino. Adquira hoje um vidro de Castoria. 
Abandone para sempre os fortes laxativos de adul- 

tos que causam colicas e perturbam a | digestão de seu 

filhinho. Use o Jaxativo ideal; o que é feito especial- 


mente para crianças, 


CASTORIA 


O LAXANTE DAS CRIANÇAS — DA NFANCIA AOS ONZE ANNOS, 








BON 





PALESTRAS SOBRE THEATRO 





(EDUARDO VICTORINO) 





Não deixa de ser curiso dar, 
nestas columnas, a traducção da 
uma pequena parte do Nueva ar- 
to de hacer comedias, oscripto 
por Lope de Vega, que, embora 
não tendo sido o fundador do 
theatro hespanhol, fol, pelo mes 
nos, quem lhe deu o “maior im- 
pulso (*) e quem estabelecey as 
principaes regras para a conatru- 
cção de peças. 

“A comedia verdadeira tem seu 
tlm, como qualquer outro gene- 
ro de poema o de poesia, o este 
tim é representar as acções dos 
homens e pintar os costumes de 
uma época. Ora tuda a imitação 
poetica deste genero se compõe 
de tres coisas: o dialogo, a 1ór- 
ma elegante dos versos e a har= 
monia ou a musica; e estas con- 
dições são ns mesmas para q 
tragedin; porque a sua unica 
diftorença é que a primeira tra- 
ta de acções humildes e plebéas, 
Bo passo que a tragedia repre- 
senta acções nobres a reaes”, 


“Escolhamos um  assumpto, 
quer elle tenha reis, quer não, 
“Póde-se misturar o tragico com 
o comico.., o serlo póde estar 
no lado do faceto, esta variedade 
agrada muito, A natureza, por 
fim, dá-nos o exemplo: os con- 
trastos augmentam a belleza”, 


“Não trateis mais do que uma 
acção e não am esobrecarreguels 
de episodios, isto é, de colunas es- 
tranhos &o vosso primeiro pla- 
no, Encadeao tão bem o todo 
conjuntamente, que nada se 
possa desligar da vossa fabula, 
sem o mesmo cair Immediata- 
mente, Não vos Imporei o encer- 
rur à peça dentro do periodo de 
um só dia, ainda que Aristoteles 
o aconselha; mas quo importa? 
Já lhes perdemos o respeito 
quando misturâmos o sentimento 
tragico e o humilde caracter da 
comedia”, 


| Que à fabula se passe no me- 
nor tempo possivel, e eis aqui tu- 
do, excepto quando q poeta tratar 
de um assumpto historico, que 
exigir alguns amnos, ao qual de- 
va motter os Intervalios de tem- 
po nos entregctos.,.! 

Uma vez escolhido o assumpto, 
escrovel-o em prosa, dividi-o em 
tres actos, tendo o cuidado, se 
assim o puderdes, de onterrar 
cada acto no espaço de um dia, 
O capitão Viruês, espirito distin= 
oto, reduziu a tres actos & come- 
ves que dantes andava de qua- 
tro patas, como creança que en- 
gatinha, ..” 


“O assumpto que havelis dividi- 
do em tres actos, deve ser de tal 
fórma ligado, que do principio 
até o fim caminhe com um in- 
toresso qrescento, Mas não del- 
xeis adivinhar o deseniace até que 
chegue a scena final, porque, 
quando o publico o descobre ante- 
cipadamonte, vira a cara para & 
porta e as costas pare aquílio a 
que attendia, de frente, durante 
tres horas; é têm razão porque 
não ha sy que descobrir", 

“Começa, então, a escrever; 
que & vossa iimguagem seja cas- 
ta; nada de prodigalizar grandes 
pensamentos, nem cras de 
espírito em scenas de Interior, 
onde não ha mais do que imitar 
a simples conversação de duas ou 
tres pessoas; mas quando um dos 
personagens introduzidos, aconse- 
lha, persuads ou dissunde, o seu 
estylo deve difterir do estylo vul- 
Bar e é, então, ensejo para eme 
pregar expremões selectas, mais 
elevadas e sentimentos mais no- 
bres, Sereis nisto conforms a 
verdade, pois que um homem que 


“Mm Pont 
+ 


ARS ER 





aconselha, persuade ou dissuade, 
não fala como toda a gente, Aris- 
toteles nol-a recommenda; quer 
que w linguagem de comedia se- 
ja pura, clara, facil; accrescon- 
tm que deve ser semelhante A 
de que se servem usualmente, ex- 
cepto nos assumptos serlos e gra- 
ves da politica, porque neste caso 
a dicção deve str ornada, esplens 
dida, sonora. Não citels ns San- 
tas Escripturas e não -sobrecarre- 
guels a linguagem de palavras 
extravagantes e desusadas, por- 
que tendo de imitar a linguagem 
do conversação, não vereis nella 
empregar estes termos barbaros 
de hippogryphos, de centuuros & 
outros,,.! 

“Que os creados não tratem as 
eumptos elevados, e não discor- 
ram como vemos nas comedias 
cotragoiras; O quo nunca O cara- 
cter esteja ex contradição com o 
personagem... Acabar ca vossas 
scenas por algum traço gracioso 
e com versos elegantes, de manei- 
m que o actor ao sair deixe 
uma boa impressão mo audito- 
rio”, 

“A exposição occupará o pri« 
meiro acto, O segundo gervirá pa- 
ra o desenvolvimento e encadea- 
mento da intriga, de modo que 
até no melo do terceiro goto nin= 
guem possa prever o desfecho; 
enganas o espectador curloso dei- 
xando-lhe entrever um desenince 
possivel o differente, portanto, 
daquelle que será o verdadoiro,” 

“Escolhel assumptos que intas 
ressem & honra, porque commos 
vem vivamente o publico; des 
vem-se preferir as acções vir 
tuosas, porque a virtude é amada 
em toda a parts,,,! 

“Taes são os aphorismos que 
dou como regra âquelles que se 
não prendem nos preceitos da nr- 
te antiga; 6 tudo o que póde com- 
portar a época em que vlves 
mos, x! 


“ 
e 
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Os conselhos cão sablos e de 
uma boa parte delles não se apar- 
tam os comediographos moder= 
nos, comquanto se vejam obriga- 
dos a empregor meios theatraea 
mais engenhosos que os do tem= 
po em que luziam Lopes de Vega, 
em Hespanha, Gil Vicente, em 
Portugal, Moliéra na França e 
Shakespearo na Inglaterra, 

A construcção das peças de 
hoje, embora cingida aos prínci- 
vlos indicados no Nucya arte da 
lacor comedias, deve ser feita sos 
bre documentos humanos, logi- 
cos, precisos, As peças têm que 
reproduzir a verdade e realizar a 
vida dos melos quo representam, 
e fazer o confronto da vida com o 
theatro. A evolução dramatica 
aboliu principalmente o abuso das 
fírelies o dos grandes phrases pas 
ra impressionar o publico, e pos 
de indo quasl todes as conven= 
qões da carpintaria theatral tens 
do em mira, com uma mecanica 
mats approximada da verdade, 
obter o effelto pelo desenvolvis 
mento dos caracteres e dos sentis 
mentos. Para comseguir isso, 8 
mecanica theatral fo! rovirada d4 
alto e baixo; as combinações 
mais ou menos conhecidas para 
captivar a platéa tomaram ru- 
mo differente é o verdadeiro ext- 
to das peças está na reprodu- 
cção exacta da vida. 

O theatro só tem realmente vas 
lor o s6 & admirado quando re 
produz a vida, 





(º) Lopo de Vega escrevem 1,800 com 
medias e 400 autos pacramentos, 
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dedicam ao estudo de operas e 
symphonias, encontrarão um pon- 
partida muito util para des- 
cobrir a maneira de escrever. Sé 


mente, ecra a musica, Os que 88 quizerem produzir alguma coisa 


de semelhamts a um grande dra- 
ma poetico, teem que procurar 
um thema, como faria Beetho- 
van, com suas symphontas. a im 
eistir sempre sobra ella 
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flo de cangões regionnos, do Vil» 
jo-Lobos o do outros autoros na 
clones, Inoclinmento do espiri= 
to universal, atravóma do uma = 
teratura adoquada para na necos- 
midados o possibilidades vocnor 
don sous conjuntos, 

As qbras arranjadas por Villas 
Lobos são muito numerosas, do 
grando valor o adaptavols a qual- 
quer coro Intfno-nmericano, Ou 
de carnotor mundano ou de tox= 
tos, quas! completamente, anomn- 
topalca, Multos, os coros roligio- 
vos, Em primeiro logar a Missas 
orstoria “Vidapura”, Seoguom-so 
Erabmmo, Bach, Carissimi, Hnen- 
del, Orlando di Lasso, Porgolesi, 
G. B, Martin!, B, Marcello, Pa- 
lestrina, Josquin Després, Monto- 
verdi, Victoria, Franceschini, Jo- 
mé Mauricio Nunes Garcia, Hen- 
rique Oswnild, Barrozo Notto, No- 
pomuceno e outros, 

Imprensa propria, fabricação do 
Instrumentos, discothecnst, esações 
diftusoras de munica artistica, or- 
fobes de professores e meninos, 
aviões que distribuem, voando, 
alocugões firmadas por Vilin-Lo- 
tos é Roquette Pinto, Incltando 
a formação de conjuntos cornos 
em todo o Brasil, 

Algumas phrases confirmado- 
ras do que ah) fica dito: 

“,. Musica que, por melo de 
tons, une almas, purificando sen- 
timentos humanos, enobrecendo o 
caracter, elevando o espirito u um 
ideal mais completo! Como In- 
dicar este gula à Nação Brasllel- 
ra do futuro? 

-— Pela voz humana, pelo canto 
bríconico. 

Propagado pelas Escolas Publl- 
cas, o Canto Orfeonico irradikirã 
enthuslasmo e alegria nas crean- 
ças, despertará na mocidade a 
disciplina espontanea, o interesse 
sadio pela vida, o amor À Patria 
e à Humanidade!, 

— Não será um publico incul- 
to que irá julgar as artes e sim 
es artes que mostram a cultura 
de um povol,..” 

Elis aqui palavras de Roquette 
Pinto: “Só a educação resolverá 
os problemas brasileiros, O can- 
tu orfeonico praticado na infan- 
cia e propagado pelas crianças 
nos seus lares, dará gerações res 
novadas na disciplina dos habi- 
tos o da vida social homens e 
mulheres que saibam, pelo bem 
da terra, cantando, trabalhar s, 
por ella, cantando, dar » vida”... 

Quem, meus leitores, fará obra 
maior! 

Villa-Lobos cria, através de In- 
fencla, vive no povo, sente as 
nuas necessidades culturaes e 
modela, de accordo com ellas, 
vma nova expressão que será 
propricdnde legitima de uma na- 
cão que amuícia contiadamente às 
ralas de um grande futuro ar- 
tistico, ' 

Nada de resultados já definiti- 
vos; é cedo! A obra é gigantesca 
e nó deixa transparecer movi- 
mento desusado e resultados par- 
kises, se bem que claramente ns 
signalados. Mas, sobre essa im- 
mensa e solida base que Villa- 
Lobos está formando, felto unico 
no mundo — o de crendor, que 
resolve, activamente, problemas 
transcendentes de pedagogia — 
“ma nova cultura, multo solida 
8 bella, está se erigindo. 

Para concluir, algumas pala- 
vras ds uma conferencia realiza- 
da no Theatro Casino do Rio so- 
brs problemas pedagogicos da 
zossa arte. “Para comprehender 
a obra de Villa-Lobos, sus impor- 
tancla e transcendencia, é mistór 
investigal-a amplamente, estu- 
dando os seus aspectos, não só 
musicaes, mais ainda sociolngicos, 
naçionaos o continentaes. í 

Aquelle que apenas attenta na 

“toncentração de massas vocaes 
que cantam e se movem não po- 
da comprehonder, com justeza a 
algnificação perfeita do immenso 
trabalho doste homem. 

Quem conhecer o ensino musl- 
cal no mundo Inteiro, ficará, cer= 
*amente, surprehendido sentindo 
que Villa-Lobos impoz, esponta- 
meamente, como uma neceasidade 
intima, uma renovação do ensino 
musical activo. Ha muitos annos 
o fneino musical da mocidade, ar- 
rasta-se numa decadencia absolu- 
ta, é nem ao menos es experien- 
cias e os resultados da “escola 
activa” fizeram vêr & seus inno- 
vadores e defensores que no ensl- 
no de musica teriam de pro- 
ceder de ldentica maneira, e, 
mais ainda, que wu musica sl- 
enitica a todo o fInstanto um 
dos elementos mais indispensa- 
vols para a educação indl- 
vidual e psychologica da nossa po- 
pulação escolar, 

O erro em que se Incorreu foi 
o de encaixar o ensino da musica 
ra escravidão dae um  systema, 
negando & liberdade de acção aos 






























































miunioos-pedagogos,  substituldos 
por podagogos nos quaca faltava 
o principal: conhocimento musl- 
cri mula ou menos profundo, 

Como Já expux em outra cone 
fevoncia ento do corrento do tos 
Que am motividados musico-peda- 
nogtens do mundo Inteiro, 

1º colsa fucll para quom, como 
muitos dom monhoros,  considara 
win dovor outar constantemento 
informado do que se passa nos 
dominios da pedagogia espociall= 
cada, 

Conhecemos os esforços do Jo- 
do o do Wel6 na Allemanha, Nos 
ger Ducase em França, Walford 
Davios e outros compositores na 
Inglaterra; do Anna Leochner, na 
Austria; meompanhamos os em= 
ratos realizados na Italia, Russia, 
America do Norte e tambem no 
contineonto Jatino-americano, Bão 
poucos os casos em que se en- 
contra, & fronte da educação dns 
massas, um musico crendor, 'Mu- 
glcos ecrendores ha muitos, Mas 
dos que provem a genialidnde o 
dos mysterios do noto creador, 
ha poucos... 

Não pretendo, neste momento, 
estudar, a personalidade de Villa- 
Lobos, Esse homom extraordina- 
rlo está presente e os elogios que 
elle ouvisse a sou respeito, iriam 
ferlr-lho a sonsibliidado de artista 
cujo vulor sabsmos aquilutar nós, 
os americanos, em geral, o os 
brasileiros, em particular, 

O caso extraordinario de Vil- 
in-Lobos, conforme o meu modes- 
to pensar é o seguinto: Ser mu- 
sico crendor primario, esponta- 
neo, e, ser por conseguinte um 
exemplar raríssimo da especie 
humana, dos nossos dias, de tanta 
desorientação artistica, de medio- 
cridades e ambiciosos sem escru- 
pulos, falhos de saber e indispen- 
eavel competencia, Suspender a 
sun actividade de crendor, obe- 
diente « um diotame superior, com 
o fim de dedicar-se á tarefa in- 
grata do educador, é surprehen- 
dente! a transformação Inte- 
gral operou-se na vida de Villa- 
Lobos, com a visão exacta de mis- 
são de um musico criador, não 
preparando, mas creando massas 
de sôros que experimentam emos 
ções novas, estabelecendo senti- 
mentos individuaes e colectivos 
que mobllitam a alma e garan- 
tem, simultaneamente, o cultivo 
da arte musical, isolando o esco- 
lar de ambientes perigosos, para 
sua propria cultura, que mantem 
&s forças rythmicas o musicaes, 
que accentua à alegria de vivor e 
a affirmação positiva da existen- 
cla, que faz sires novos, utels & 
sociedade, 4 patria e à raça. Por 
isso mesmo, senhores e senhoras, 
Villa-Lobos não se transformou 
em pedagogo, mes permaneceu 
no mesmo estado: é sempre crea- 
dor, Apenas, mudou de rumo, 
obedecondo, sempre a um dictame 
superior, 

A nrte americana, gernimonte, 
nunca fol comprehendida pelos 
americanos. Nunca fol criticado, 
se entendermos a critica, não co- 
mo opposição systematica, mas 
como conclusão de um exame de- 
tido, basendo na experiencia e 
no saber, 

Villa-Lobos não está sómente 
creando um publico passivo ante 
ns manifestações munsicaes, de 
cujo, selo, máls tarde. surgirão 
profisslonnes e, talvez, artistas, 
ocreadores — genlos; e este futu- 
ro publico saberá então, ouvir é 
discernir e críticar a musica — 
phenomeno primario, manifesta- 
são indispensavel, parte Integran- 
nesse todas as actividades da 
vida, 


Quanto mais densa & manifes- 
tação musical, mais vivas as for- 
cas vitaes da sua tradição, como 
com seus cantos populares, a está 
formando Villa-Lobos, probabill- 
dndes existentes .de um ambilen- 
to essencinimente mustcal. 

E poderão dah! surgir, essim o 
demonstra ms Historia, musicos 
criadores como na cultura alle- 
mã, e, tambem sêres de sensibill- 
fado e comprehensão do Bello 
que ge poderão expandir de diver- 
£os modos: Ds um menino que 
canta pôde formar-sa um sér har- 
monico; de uma cultura muito 
vasta, pôde surgir um artista, um 
pintor, um esculptor, um archite- 
cto. 

A tradição musical já produ- 
alu, Ao prepasear dos annos, uma 
figura tão formidavel como o fol 
Bach. 

E, por acaso, não será pela tras 
dição e cultura de um povo que 
se méde sus capacidade e se pro- 
gmostica o seu futuro? 

Eu, pelo menos não estranho 
nem me admiro que Villa-Lobos 
tenha encontrado em Bach a eu- 
prema expressão musical de to- 
Jos os tempos. E a sua phrase: 
Each e Beethoven devem ter al- 
cuma colega do sangue brasilel- 
ro — não deve ser interpretada 
no sentido estricto da palavra, 

























































































PELOTENSE 


(6) verdadeiro remedio de tosse, bronchites, res- 
friado, influenza, larynge e garganta, 

O Dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em 
Roma, junto á S. S. o Papa, deu com optimos resul= 
tados o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nos 
seus filhos, e declara ; 

“Attesto que varias pessoas de minha familia, 
affectadas de influenza, bronchites e tosse, usaram 
com optimo resultado do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, fabricado na pharmacia Eduardo Sex 
queira, Pelotas, — Romu, — Dr. Bruno Chaves. 

Firma reconhecida pelo notario A, E. Ficher. 


Licença N. ll, de 26 de Março de 1906, 


Deposito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas 
— Rio 6. do Sul, — 


VENDE-SE EM TODA A PARTE. 
(51641) 


































mas no espirito des univeranbilt- 
dade, 

Estes deuses humanos da musl- 
ca que nella expressam o indi- 
“ivel, poderão sor assimilados, € 
errão sempre a manifestação su- 
prema de uma época a que os po- 
vos sa approximam, com incon- 
tido anhelo até o Infinito. 

A formação de um povo que €8- 
tá sendo chamado a realizar se- 
melhante objectivo, vive da tena- 
cldnde de Villa-Lobos por melo 
do seu canto coral, 

Canto coral! com disciplina 
calma, sem rigidez exaggorada, 
mas que demonstra que a renll- 
zação de qualquer acto da vida 
Individual ou collectiva, nunca 
existirá sem disciplina, 

Fazor cantor sem Indicação de 
tompasso ou rythmo, quatro es- 
clias que, pela primeira vez se 
encontram juntas, numa comple- 
ta identificação de almas, é linda- 
mente phenomenal; e quem sou- 
ber apreciar a verdadeira signifi- 
cação de tnes audições, compre- 
henderá a obra de Villa-Lobos, 
npolal-a-á sinceramente, afim de 
que o seu desenvolvimento se 
realize, sem outros obstaculos 
ave não sejam os de todos om 
álaa, de todos os tempos, resti- 
tuíndo-so á sua missão de crea- 
dor de obras supremas, 

Faço votos para que a primeira 
etapa dessa emancipação america- 
na, a metamorphose da nossa ge- 
ração de escolares prognostique 
e sasogue um justo orgulho para 
o Brasil e uma satisfação para o 
ceu incansavel organizador. &i- 
multaneamente, cumpro um gra- 
to dever felioitando o dr. Anlslo 
'Peixeira por ter comprehendido 
as intenções do maestro, faclli- 
tando-lhe, no mais amplo sentido 
da palavra, o cabal desenvolvi- 
mento dos seus idenes. 

Faço extensiva a minha admi- 
ração aos seus coliaboradores di- 
rectos — professores e alumnos — 
aqui presentes, : 

Aos que apolam Villa-Lobos no 
seu trabalho de pedagogo-creador, 
não só enaltecem a cultura de 
sun Patria, como incitam o resur= 
glmento definitivo da expressão 
propria da musica no continente 
latino-americano. 


Ouçam minhas palavras todos 
os que se preocoupam por estes 
problemas musicaes, autoridades 
escolares e universitarios, O 
exemplo dado pelo Departamen- 
to de Educação do Districto Fe- 
deral, prova quento é facll che- 
gar-se, com exito, e taes realiza- 
ções, quando existem & compre- 
hensão exacta da importancia dos 
commettimentos em apreço, e a 
confiança fnabalavel no homem 
quesomestuda e os resolve. E, 
como em diversos paizes do con- 
tinente temos homens capazes de 
seguirem as pegadas de Villas Lo- 
bes, ou elevarem o nivel da sua 
cultura, por outros caminhos, to- 
dos, artistas de merito Indiscuti- 
val e amestrados em organiza- 
ções já tentadas com valia, feço 
votos para que elles encontrem, 
sempre, o oplo indispensavel 4 

victoria dos seus ideges, 


Réciames incriveis ! 


Ha poúcos amos, as pessoas 
que passavam por uma das avo- 
nidas do Nova Yurk viram avan- 
gar um grande entorro precodidy 
do uma banda de musica. Atraz 
do carro funebre, seguia outro 
em que uma senhora de preto 
chorava, gritava o so debatia, 
dando mostras de seu Immenso 
desespero, Tião pathetica era a 
acena, que todos os que a apre- 
clavam so sentiam commovidos, 
De sorto que, num dado momento, 
uma enorme multidão rodezva q 
carro, de o cortejo havia sido 
forçado a parar, tal o desespero 
da Infeliz, que todos suppunham 
ser a viúva, A banda de musica 
parou subitamente, no momento 
preciso em que, do fundo do car- 
ro uma taboleta subla, na qual 
criava encrípto o seguinte: “A 
senhora Emith estã desesperada 
porque perdeu o marido, Mas o 
seu coração se nentiria alliviado, 
88 q seu consorte tivesse pensado 
em fazer um seguro do vida...” 


A Idén de lançar mão de pro- 
cessos semelhantes inspirou & ou- 
tro empresario norte americano, 
Certa occasião, a multidão que 
se acotovulava na feira de Chica- 
mo, viu descer uma escada dols 
empregados que transportavam 
numa maca, uma mulhor des- 
maiada. Toda gente, 'como era 
natural, acudiu q indagar o que 
havia acontecido. Fol quando en- 
trou outro empregado, subindo à 
uma cadeira, e oom as mãos man- 
chadas: de vermelho, para mais 
altralilr a attonção, gritou: 
“Amaveis ouvintes, esta zenhora 
desmaiou quando viu os preços 
incrivelmente: baixos da secção 
“confecções para senhoras" do 
2: emdar da nosta  exhibição. 
Aproveltem!” 

Não se pense que esses dois 
reclamos bateram o record, Não. 
Ha coisa mais audaciosa. Fol no 
seculo passado quando as exe- 
cuções dos condemnados eram 
aimãa feitas na praça publica. 
Um criminoso havia sido condem- 
nado & forca, Depols da senten- 
ça, perguntaram-lhe se tinha al- 
guma vontade à communicar, Fol 
quando o rêo escreveu uma carta 
e pediu que a fizessem chegar ur- 
gentemente ao seu destino, 


Poucos dias depois, apresentou- 
se um senhor com uma bolsa de- 
balxo dos braços, que obteve par: 
missão para falar com o condem- 
nado, Quando esse homem partiu 
o ro estava resignado. D dizia; 


— Minha familia poderá viver 
tranquillamente durante algum 
tempo. 

Chegou o dia da execução, An- 
tes de pôr-lhe a corda ao pes- 
coço, o verdugo perguntou-lha 
qual era o seu ultimo desejo, 

— Quero dizor duas palavrés Bo 
publico — respondeu, E, levan- 
nd os braços pare os cãos, grl- 
OT 

— Senhoras e senhores, a dols 
passos da morte e no humbral da 
eternidade, affirmo que o choco- 
late X é o melhor quo existe! 
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Prof. J, LUCIANO LOPES 


(Estudo organizado de accordo com o programma de histo= 


ria da civilização dos 





Batalha de Salamina 


O novo prego estava nessa tpo- sas estavam já senhores da situa- 


ca no periodo da sua mocidade, 
em que ae vive horolcamento & 
so praticam os mais nobres fel- 
tos, A raça forte e progressista 
doa dengendentes do Helon vendo- 
ne por demais apertada nos 08» 
treitos Jímites da formosa Gre- 
cia, fol estendendo lentamento os 
neus dominios, no decorrer dos 
veculos, pelas ilhas do mar Egeu 
até alcançar as costas da Asia 
Menor, onde fundou varias colo- 
nias que  prosperaram muito e 
floresceram em cldudes importan- 
tes quaes a de Halicarnasso, pa- 
tria de Herodoto; o pae da His- 
torla", m de Mileto, em que nas- 
ceu o philosopho Thales. 

Localizados nessas regiões ou 
helienos, robustos e intelligentes, 
enriqueceram-zó no transcorrer 
des annos é nigumas colonias tor- 
naram-se tão importantes quasi 
quanto a metropols a que per- 
memeciam, todavia, ligadas pelos 
Inços do sangue, da lingua da re- 
Ngião e dos costumes. 

Tanto que cada nucleo coloni- 
sador levava o mesmo culto dos 
antepassados e cada familia to- 
mava do sou lar o fogo sagrado 
que se aão extingulria Jamais 
sob a protscção do espirito dos 
seus mortos ilustres, 


Eabe-so que havia na Grecia o 
culto de polts, ou da communida- 
de, em que officiava no templo o 
sacerdote nfferecendo sacrificio 
&os espíritos dos heroes da cida- 
de; e tambem o culto particular, 
o de. familia, onde havia o altar 
em que o chefo da casa fazia o 
papel de sacerdote e saorificava 
Hds espiritos dos sous antepassa- 
dos, sob cuja protecção viviam. 

O fogo sagrado do altar, que os 
emigrafntes levavam, donatitula 
um forte laço de união entre a 
metropole e ns colonias que man- 
duvam sempre cm fidelidade trl- 
butus & mãs-pntria, de que ss se- 
paravam. 

As colontis gregos estavam já 
em pleno periodo de prosperidade 
na época em que Cyro, submet- 
tendo e Lydia, ftundava o gran- 
da Imperio persa, Com alguma 
relutancia, todas, após algumas 
Jutva, se foram submettendo aos 
ganeraes de Cyro, com excepção 
de Mileto, poupada em  conse- 
quencia da sua importancia e de 
tor estado, pouco amtes, em guer- 
ra contra o reino da Lydia. 

E' certo que a paz não havia 
de durar muito tempo porque 
nenhuma communhão podia exis- 
tir entre & oivilização e « barba- 
ria, especialmente quando o es 
pirito orgulhoso dos hellenos não 
se submotteria sem multa resis- 
tencia ao daspotismo persa, 

A revolta tornou-se Inevitavel 
quando Dario, um dos successo- 
res de Cyro, tentou submetter os 
heilemos, Os mensageiros que o 
monarcha persa enviara à Mile- 
to pedindo agua e terra, symbolo 
de submissão, os habitantes da 
cidade atiraram dentro de um po- 
ço dizendo: “Ahi tendes agua e 
terra: sacine-vos”, 

Tal procedimento affrontoso 
havia de, mem duvida, levar ao 
auge & ira do orgulhoso Dario 
que enviou o seu exercito & con» 
quistar as colonias, o que conse- 
Eulíram após heroica resistencia, 

O soccorro que pediram á me- 
tronole só chegou quando os per- 





































mio, encarrsgado 
ouendia dos lellenos devastando- 
the o palz, que era bom o modo de 
proceder dos barbaros. Mas tão 
gramde armada, quo outra egual 
ainda não sulcars o mar Pgeu, 
fóra destruída junto dos montes 
Athos, tendo, deste modo, & mes- 
ma sorte qua aguardaria, quast 
dois mil annos depois, a Invencl- 
vei Armada mandada pela Hespa- 
nha contra n Inglaterra, 


mumero de navios 
homens de desembarque, 
volnmando de dois experimenta- 
dos 
quo tinham por Incumbencia levar 
a cabo a missão gestruldora em 
que o Infortunio fizera naufragar 


seus valentes 





cão e só serviu de despertar a 
ira do momarcha contra aquele 
pequenino palz desconhecido que 
do outro lado do mar tivera a ou- 
mulia de mandar forças em auxi- 
Ho das suas colonias affrontando 
o graríde rel, o senhor da terra. 


Conta-se que Dario, com recelo 


de esquecer, ao melo das multl- 
plas preocouvações que lhe tra- 
viam os negocios de tão vasto Im- 
pero, a promessa do vingança 
que fizera contra. a Grecia, en- 
camegava um criado de o saudar 
todos os 
VIBE; 


dins com estas pala- 


— “Senhor, não vos caqueçaes 


dos pregos!” 


Dahi vem que o rei, tendo sem- 


pra presente no espírito o Inten- 
to de conquistar a Grecia enviou 
contra ella 


A Primulra expedição de 300 
navivs, commardada por Mardo- 
de castigar a 


Enfurecio, Dario pelo triste 


tim dos seus esforços preparou 


uma 

Begunda expedição com mafor 
e cem mil 
sob o 


generaes, Datis e Ataphernes, 


Mardonio, 


Desembarcaram nas  planicies 


de Marnthona, onde os esperava 
Milciades, valoroso general athe- 


vienss com apenas dez mil dos 
compatriotas, aos 
oumes veiy reunir-se quasi na 
hero do combate um contigente 


de mil solóados de Rliatéa. 


Soarta e nutras cidades não 
puderam enviar os soccorros pe- 
êldos por Athenas ameaçada de 
destrulção; mas a bravura e In- 
teliigencia de Milelades valiam 
por um exareito. Nesta situação 
deseperada, o general athenien- 
ge mediante uma habil disposição 
das tropas 3 de um ataque ener- 
gico vence o exercito persa dez 
vezes mais numeroso. 

Com a noticia de tão vergonho- 
sa derrota não conheceu limites 
a furia do grande re! dos persas, 
que preparou 

4 Terceira Expedição compos- 
ta de cerca de um milhão de 
homens que. deviam marchar con- 
tra os gregus, sob o seu comman- 
do pessoal, Mas quando todos os 
preparativos estavam promptos, a 
morte, querendo poupar-lhe a 
vergonha de uma derrota, cortou- 
lhe o flo á existencia antes que 
pulesse pôr-se em marcha, 

Xerxes zdu Successor, assumiu 
o commanda das forças e mar 
chocou contra os gregos, atraves- 
sando o Heliesponto numa pon- 
te feita de embarcações tomando 
depois a direcção da Thraci ae 
theczalia até o desfiladeiro das 

Thermopylas, onde o espora- 
va o valoroso Leonidas, rel de 





Relegado por seculos e soculos 
eo fundo do grande ocenno aorco, 
o homem não poude estudar mais 
que o pequeno extrata inferior em 
que se desenvolvem os phenome- 
mos atmosphericos. 

Não possue de resto nenhum 

conhecimento directo, além do 
visual e limitado aos phenomenos 
opticos que se passam nas altu- 
xas mais ou menos clovadas, 


Os primeiros estudos 


A invenção do barometro (Tor- 
ricollt, 1643), a annlyse chímica do 
ar (Lavolsier, 1776), as raras a8- 
consões acrostaticas do seculo pas- 
sado (a primeira selentifica fol 
realizada por Guy Lussac o Biot 
em 1804), extenderam e melhora- 
ram o conhecimento da atmosphe- 
va, mãa era muito pouco em rela» 
cão á immensa altura da capa 
aerta que envolvo o globo. 

Ats a maior quota alcançada 
(em 17 de julho do 1862, Glatesher 
Coxwell ascenderam a 11.000 me- 
tros), o ar, enlvo qlfferenças de 
densidade, pressão, temperatura, 
humidade, era sempre o das Im- 
mediações do solo, 

Por outra parte, as ascenções 
cm balões e nas montanhas, que 
eram raras, bem pouco podiam 
contribuir para o estudo da 
atmosphera. 

Volveu-se de novo É tarefa, com 
meios novos e serentdndo de pro- 
cessos de ha quarenta annos 8 ho- 
te o estudo está no apogeu. 

Um novo ramo da natureza estu- 
da-so na acrologla, e, graças & el- 
la, à atmosphera em seu conjun- 
cto ve nos apresenta hem diffaren= 
te do que nos parecia ha não mais 
de melo seculo. 


A altura da atmosphera 


Fixar a altura não 4 possivel, 
porque a atmosphera se atenua e 
rarefece lontamento no espa- 
ço interplanetario, ' 

Considerando-se que até 30 ou 
40,000 kllometros de altura à for- 
ça contrifuga produzida pela ro- 
tação terrestre equilibra-se com & 
da gravidade, devemos admittir 
thcoricamente que <ó dessa altu- 
ra em diante não póde havor mol- 
leculas aereas. 

Esta dedução deriva do supposto 
que tambem nas maloros alturas 
os extratos atmosphericos perma- 
necem soltdarios com o globo soll- 
do, e esta supposição é arbitraria. 
Em um melo guzoso como o ar, & 
grandes alturas, a unica reallda- 
de physica é o movimento indivi- 
dus) das mollcontas, Por csse las 


do não é possivel tirar conclusão 
alguma, Podemos, por outro lado, 
estabelecer a que altura oceorrem 
phenomenos opticos e dahi de- 
duzir que o ar tem nelles uma 
tal densidade que lhes permitte 
a produccão. 

Da duração dos oropusculos Ke- 
plor deduzia a espessura do envo- 
lucro atumospherico em 80 kilos 
metros; pelas nuvens luminosas 
observadas em Borlim em varias 
noites de 23 de melo a 11 de agos- 
to de 1885, resultaria um pouco 
menos, emquanto as estrellas ca- 
doentes observadas a 3900 Kllome- 
tros levariam mais longe o limite 
atmospherico, 

As auroros polares, brilhando 
entre 600 e setecentos kilometros, 
indicam que ha, embora muito 
rarefeito, um melo gazoso que 
permitte a formação do myaterio- 
so e magnifico phenomeno das zo- 
nas polares, 

Se vão é o intuito de proporolo- 
nar dados precisos sobre a altura 
ra da envollorio gazoso, podemos 
subministrar dados uteis e Inte- 
ressantes, 

Be se pudesse comprimir para 
reduzil-o em todo o seu volume 
à densidade que possue &o nível 
do mar, o oceano atmospherico 
se transformaria em uma cama- 
da de 7.827, metros, 

A massa de todo o ar vales um 
millionesimo da do globo, de cujo 
valor corresponde & metade aos 
cinco primeiros kllometros, 3/4 
aos primeiros dez, 8/10 aos primel- 
ros 20. Depois dos 60, não ha mais 
de 1/1000 de toda a massa aerea, 


As distintas camarlas 


Como todos os phenomenos me- 
teorologicos se desenvolvem nu- 
ma camada que não ultrapassa cs 
10 kilometros, pode-se fazer uma 
primeira e aproximada repartição 
do envolucro gazoso; uma parte 
Inferior, de espessura minima, po- 
rém que excede em muito a dn 
outra em massa, que poderemos 
chamar “atmosphera meteorolo- 
gloa”, porque é sede dos pheno- 
menos do tempo, 

A divisão da mtmosphera em 
zonas concentricas faz-so em ba- 
se à diminulção nellas da tempe- 
ratura, sendo esso o factor cara- 
cteristico, melhor Individualizavel, 
e do qual dependem muitos outros 
factores, 

Na zona Inferior, até uma al- 
tura avaliada em uma dezena do 
Kllometros, o decrescimo da tem- 
peratura é de 0,50 no inverno de 
0,62 no verão, para cada 100 me- 


“Lros de elevação. Como valor fa- 





cil de recoriar, tomemos meio 
grão para cada 100 metros. 

Nesta zona, graças aos pheno- 
menos etmospherioos que nella 
occorrem, que misturam Incessan- 
temente o ar, mantem-se constan- 
temente a composição não obatan- 
to as diversas densidades dos ele- 
mentos qua o compõem, nitroge- 
nio, oxygento, e na minima pro- 
porção ,argon, anhydrido carbon!t- 
co, drogento, neon, Kripton, 
Chama-se troposphera. 

Dnhi em deante a temperatu- 
ra cessa do descrecer e mantem-se 
quas| constante sobre a vertical 
na proximidade 60º abaixo de ze- 
ro. E' a estratosphera, segundo & 
denominação * de Teissereno dk 
Bot, que a chamou em principio 
“extrato Isotheriico". 

























perficial entre as regiões e equa- 
toriaes, 


A estratosphera 


Acreditou-se que a estratosphe- 
ra era um reino absoluto da iso- 
tharmia, Graças & numerosas 80n- 
dagens, que se têm effectuado e 
que se continuam todavia, este 
conceito se modificou já que & 
curva thermica dos diagrammas 
estratosphericos se apresenta seh- 
elvelmente ondulada, relativamen- 
te & recta parallela no eixo da 
temperatura, revelando osclilações 
de 2 « 9 grãos mais ou menos, 

Tampouco ha isothermia no 
tempo; encontraram-se differen- 
cas de varios gráos À mesma al- 
tura, num Intervallo apenas de 24 
horas. 


Temos, portanto, a estratosphe- 
ra, caracterizada por uma “quasi” 
constancia da temperatura, segun- 
do a vertical, emquanto na tropos- 
phera ha um rebaixamento uni- 
forme de melo grão para cada 
100 metros de elevação. Dessas 
clrcumstancias deprehende-se a 
diversidade dos movimentos das 
massas aereas nessas camadas. 

Basta referirmos ao dito & res- 
peito da distribuição da tempera- 
tura na tropopausa s na estra- 
tosphera, para persuadir-nos de 
quo a decantnda calme, idea! dos 
avindores, não pode sstar all, 

E' de extranhar-se 0 haver-se 
exposto e diffundido essa ldéa, 
quando mesmo antes das explora- 
ções aerologicas se manifestou 
por phenomenos naturses a exis- 
tencla de correntes fortissimas. A 
gigantesca explosão do vulcão 
Krakatoa (1883) lançou a grande 
altura uma enorme quantidade de 
pó, que por tres annos psrmane- 
ceu na atmosphera, formando um 
annel aquatorial que se estendia 
do parailelo 20º Jatitude norte ao 
40º sul, e se propagou do oriente 
para o occidente revelando uma 
corrente de cerca de 35 metros 
por segundo a uma altura de 30 
kilometros. 

A observação de nuvens lum!- 
nosas nocturnas havia assignalado 
a uma altura de 100 kilometros 
uma velocidade de 100 metros por 
segundo, 

Não € possivel todavia fixar 
com precisão o regimen dos ven- 


Uma zona intermedia 


Entre a “troposphera” o a “eg- 
tratosphera" ha uma camada l- 
mita intermediaria chamada “tro- 
popausa” por Sir Naplerz Shaw. 

Acima começa a estratosphera 
que podemos considerar limitada 
aos cincoenta kilometros, onde a 
temperatura começa a subir. Este 
Umite superior, mal determinado 
porque nenhum balão sonda che- 
gou a tal altura, so chama es- 
tratospausa, 


A tropopauss, base da estratos- 
phera, não tem egual temperatu-= 
ra em uma determinada altituda 
em todas as partes. Em termo 
medio, encontra-se a 9 kilometros, 
nas regiões polares, baixando pro- 
vavelmento a 7 kilometros, no 
Polo Norte e a 4 no Polo Sul; 
elsvando-se « 11 nas latitudes me- 
dias para chegar s dezesete no 
equador. 

Podemos representar-nos men» 
taimente a tropopausa como um 
envoluero deprimido nos polos e 
alargado no equador. 

A sua temperatura augmenta 
em sentido contrario da elevação, 
sendo tanto maior quanto mais 
baixa soja altura. 

Tanto q altura como a tempe- 
ratura da tropopausa sofire va- 
riações de estação; admittem-se 
esses valores 50º nas altas latitm=- 
des, 63º sobre os tropicos e 85º no 
equador. 


Ao contrario do que succede na 
superficie do globo, a tropopausa 
& mais quente (ou, ss preferem, 
menos fria) nos polos que no 
equador e a differença media em 
valor absoluto (35º menos 50º 
egual a 35º) é mais on menos 
egual — o que muda é o signo — 
à que existo na camada mais au- 
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O Grande Oceano 
Here 


Por A. ALIPPI 


um conhecimento concebe-sa que 
É velocidado media gugmenta na 
tropopausa de 15 a 16,6 metros 
por segundo, de sua base ao limits 
superior, A seguir desceria até 8 
metros nos 18 kilometros, , 

Já que na estratosphera não ha 
uniformidade de temperatura, pe- 
la love differença desta em pon- 
tos proximos, devem crear-se mo- 
vimentos localizados de pequenas 
massas contíguas, desordenadas é 
fugazes; comprovam-no Os mo- 
vimentos de balanço e de rotação 
e sonda no campo do theo- 
olito. 


Mas não basta, devem produ- 
alr-se tâmbem correntes regula- 
res impetuosas, pelo menos na bal- 
xa entratrosphera; perturbações 
analogas &s que so produzem na 
troposphera. Por differenças de 
temperatura em ambos casos, das 
bem que na estratosphera isso te- 
ria um sentido inverso, polis nella 
a temperatura maior corresponde 
aos polos e & menor ao equador. 

A formação de perturbações na 
estratosphera permanece Invisi- 
vel porque não se materinlizam — 
por assim dizer — em naves é 
nuvens. 

Na ausencia do grande factor 
meteorologico que & o vapor da- 
Eva, faltam as acções thermody= 
namicas connexas com sua trans- 
formação e têm tio poderosa In- 
fluencia em nossos cyclones, 


A exploração directa 


A exploração directa limita-se a 
trinta kilometros, Raramente essa 
altura é superada pelos balões 
sonda, que aliás geralmente não 
chegam a tanto, 

A maxima quota, 43,970, metros, 
fo! obtida na sondagem effectua- 
da em 14 de malo do anno passa- 
do na estação aerologica experi- 








tos na estratosphera; mas por) mental qe Vigna di Valle (Itala). 


do em Moscou, em cínco de mato, 
em uma ascenção da qual se espe- 
rava malores minucias, 


atmosphera superior é deduzida 
ao estudo expectroscopico des ra- 
diações sulares; do exame da pre- 
paração das ondas electricas, es- 
peclalmente as curtas; da indaga- 
cio sobre os parasytos da T, 8. 
F,; da observação dos phenome- 
nos opticos dos estratos mais ele- 
viados — como aúroras polares, e 
nuvens luminosas — é emfim da 
observação dos meteoritos é dos 
deslocamentos de poeira vulcani- 
ca, 


cordam completamente, O estudo 
da anita 
muitos amnos de investigações e 
um augmento de melos pars que 
nos possa offerecer o quadro com- 
pleto e exacto dessa extrema rê- 
glão do nosso planeta, tão rica em 
variados phenomenos, cujos effel- 
tos chegam a nós. 


hoje se conhece com mator ou 
menor certeza, convem pôr em 
evidencia a famosa camada de 
czone (oxygento electrizado), de 
tal importancia que lhe fol dedica- 
do em Paris um 


das 
quando o sol descs no horizonte, 
com a curva de absorpção que se 
póde deduzir com a ds varios ga- 
zes, 


e Fahy sção estas: ha uma colncl- 
dencia absoluta entre a curva de 
absorpção da atmosphera e do 
arons. E' o ozone que tranca ds 











Esso record teria sido supera» 


O mozsso conhecimento da 


As deduções nem sempre con- 


atmosphera requererá 


Ao fazer-se O resumo do que 


congresso, O 


“Ozone Mesting", em 1929. 
A camada de Ozone 


No espectro molar, photogras 


phando a zona ultravioleta, cor= 
respondentes a diversas alturns 

sol sobre o horizonte, encontra-se 
que é 
do mais baixo esteja o sol, Isto é, 
quando mais forte & a espersura 


mais limitado quan- 


atmospherica atravessada pelos 


raios. * 


A atmosphera é responsavel pe- 


ja ausencia de toda radiação infe- 
rlor a 0,29 micron (um micron é 
um milesimo de millimetro). Qual 
& o gaz que a absorve? 


Comparando o  debilitamento 
do espectro solar, 


As conclusões devidas a Bulsson 
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gymnaslos officiaes), 


ponto ominentemento entrategico 
que ora o do Sulamini 

Como ora dutado do multa elor 
nvemela constguiu convoncor nos 
prnornes, no conselho de guerra, 
do ucoorto d4 Feu parecer, man 
npenas so ratlrava com o tim de 
tutor os proparativos para à por 
teh om outros mudavam do opl- 
nito dispondo-se m deixar o com 
pu RO Inimigo. 

Arguio 9 engam Quo era The- 
m'ctoclos, usou de art pura obrl= 
var og seua companheiros o 
combato: tagundo-se do trahidor, 
mandou comunicar & NXérxes que 
va epartaros queriam fugir com 
ou nous navios para o Paloponeso, 
e que o vol devia mandar oceu- 
gor ma sahida do porto Immediato- 
mente so queria pronder « todos 
do uma vez, 

Agora que a sahida estava im» 
podida, outro recurso não havia 
seno combuter, w não ser que se 
entregassem no Inimigo. 

No momento da lute os Eres 
gua puderam escolher a posição 
que mais lies convinha e attralr 
rua all na forças inimigas. 

Para saborenr o goso da victor 
vhs XGrxes matidara proparar na 
puma um alto throno de onde pu- 
desse presundinr o combate; mas 
em voz da victoria teve anta os 
olhos o espastaculo doloroso do 
destroço da sua poderosa armada, 

pe ambos ur lados pelejou-se 
cmn ardor, com furia e desesps- 
ro, Mas os navios persas, maio- 
ros e mais pemdos, ficavam em 
desvantagem deante das embar- 
caçies gregas mais velozes. 

Um fucto singular vem revelar, 
entre os muitos episodios Interos- 
suntem desta batalha, como todas 
gs divindales do Olympo  “tor- 
clam” pela enusa atheniense; 

Ao melo da vonfusão da bata- 
tha, a corajosa rainha Arthenta, 
da Carla, allinda dos persas, mos- 
trava uma adiniravel Intrepidoz, e 
num determinado momento metteu 
a pique um navio, proseguindo 
com tnl valor que Xérxes excla- 
mou dizendo que as mulheres 
combatiam como homens e os 
homens comu mulheres”. 

Mais tarde só soube que O na- 
vio mettido u pique por ella, era 
um navio perss que tinha corri- 
do em seu guxilio quando perse- 
guida por um dos gregos, 

A decisão da batalha coube & 
Thenistocles quo no momento mails 
critico Investin contra a esqua- 
dra phenicta que lhe fazia fren- 
te, pondo-a em fuga depols de 
lhe causar multas perdas, 

Narra Escbylo que Xérxes ao 
presenciar este grande revez da 
fturtuna, solta grifos de desespo- 
ro, a foge em Cesordem, precipi- 
tadamente com o resto do seu 
exercito: 


“xérxes sanglot 4 WVaspect de 
cet abime d'infortunes, car 1 
Etaft assis en um leu d'oú Varmés 
tout entitre se decouvralt á sa 
vue: c'etait uns colline levée, 
non loin du rivage de la mer. Il 
dóuhire ses vêtements, il poussa 
des cris de desespolr, et donnant 
le signal, 9 fult aveo son armés 
de terre, précipitament, en des- 
ordre!, (cit. de V, Duruy)- 

Nessa batalha de Enlamina, que 
so deu no anno 480 antes de 
Christo, foi salva a civilização 
graças no hesolemo hellenico, é 
sobretudo ao valor deste homem 
estraoridrario que fol 'Themiato- 
cles, que huvia de ser tão mal 
recompensado pelos seus compa- 
trictas. 


Quanto alnda moço, revelava 
grando ambição pessoal e multa 
paixão politica. Ao andar pela 
prala em companhia de seu pas, 
à eua curlosidado foi despertada 
por algumas embarcações velhas, 
que fluctuavam, abandonadas, & 
um camto da bahin, 

“Para que servem estes bar- 
cus", perguntou alle ao pas, 

E esto querendo dar-lhe uma 
lição de philosophia pratica que 
lho arrefecessa a Inclin pa- 
ra 8 politica disse-lhe: 


“Estas velhas embarcações ser- 
vem para nos mostrar como é o 
povo: depois que q cidadão Já dho 


Sparta, com sete mil dos seus 
melhores soldados. 

— “Entrega as armas, Leonl- 
cus", manda dizer-lhe o persa, 

— “Vem tuscal-as”, responda 
cllo disposto a dofender até & 
morte a porta da Grecia, 

A sua posição estrategica e a 
bravura da su gente davam-lhe 
uma incontestavel superioridade 
sobre o inimigo Infinitamonte 
mia forte; e, sem duvida, não 
hrvia de ser facil a Xerxes trans- 
pôr o desfiladeiro. 

Como, porém, ao lado de cnda 
netre feito, tem que haver uma 
períídia, e ha sempre um judas ao 
indo de enda Christo, surgiu all 
um Ephírito, que revelou nos 
persas outro caminho pelo qual 
pcalam atacar os spartanos pe- 
Ja rectaguarda, 


Vendo-se perdido, mandou Leo» 
nidas os demais soldados que 
partissem a defender a Grecia 
em outro logar, emquanho elle 
ficava com os 300 spartanos pa- 
ra serem immnlados em detesa da 
patria, deixando ali um marco 
sublima de voréndeiro horotimo. 

Ali, nas escarpas das Thermo- 
pyvias fizeram gravar, para os 
pesteros, as palavras com que se 
despediram do mundo: 

“Viajante, vao dizer a Sparta 
que aqui morremos em obedien- 
cia 4s suas leia”, 


Victoriosos ca persas neste lo- 
gar puderam transpor livre- 
mente o deasflladeiro, entraram 
jelo palz como uma avalanche, 
matando, depredando, destruindo 
tudo na sua passagem. 


Athenas fal cercada e conquis- 
tada, semdo destruldos os seus 
muros, queinndos os seus pala- 
clos; por toda a parte se esten- 
fila o espectaculo desolador da 
cestruíção, emquanto que a patria 
chegava ao extremo do desespe- 
10 e da angustia, 


Mas, por mais critica que se 
ja uma situação nada está per- 
dido num paiz em que ha homens: 
hcmens no verdadeiro sentido da 
puiavra, homens de intelligencia 
“ de acção, homens com capácida- 
de de comprehender o de empre- 
henger, homens de coragem é pa- 
“ralamo, : 

Na sua malor apertura, quando 
tudo parecia perdido é que appa- 
receu um homem extraordinario a 
quem o pals fa dever » sua li- 
bardade: 'Themistocles. 


Themistocles, que preparava 8 
defesa de Athenas, viu fugirem- 
re todos os melos de resistencia 
quando a nova do desastre das 
Termopylosos velu encher de pa- 
vor todos os espiritos. 


Sem perdar de todo & esperan 
ca, elle envia todas as mulheres 
e creanças em direcção de Pelo: 
poneso, emquanto elle leva com: 
sigo todos os homens uteis par 
os navios, usando para lsso de 
uma “fraudo pledosa” em que 
sugira de concerto com os sacer- 
dutes do oraculo de Delphos que 
thes fizeram saber que a salva- 
ção do povo estava nos “muros! 
do madeira” isto & nos navios, 

A opinião do commandante es- 
partano, Euribindes, era do que 
deviam todos fuglr para o Pelo- 
poneso, mas Themistocles era de 
parecer contrario, pols que não 
queria perder zem combate, um. 
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tal maneira o espectro molar ra- 
dinções que tornariam Impossível 
a vida, 

Buscando, por comparação, a e5- 
pessura de gaz necessaria para 
produzir uma absorpção de egual 
valor, descobre-se ser egual a tres 
metros na pressão ordinaria, Ee 
todo o ozona atmospherico pudesse 
ser reduzido & pressão normal de 
160 metros terim essa espessura, 
Diftundido em toda a atmosphera, 
repressenta menos de melo míllio- 
nesimo, 

A quentidade que se encontra 
na atmosphera em que vivemos 
é bastante menor, O ozone, por- 
tanto, deve encontrar-se no alto. 
Para fixar-lho a altura utill- 
zui-sa a curva do doscrescl- 
mento da Intensidade das Ta- 
diações absorvidas pelo ozono & 
medida que o sol baixa, porque 
será diversa segundo a distancia 
da terra go estrato absorvente, em 
razão da malor ou menor curva- 
tura dos estratos atmosphericos, 
E o resultado & que a camada de 
ozons se encontra entre os 40 e 50 
kilometros de altura, 


cas irradiadas por nossas estações 
de T, 8. F. 

A essa altura a pressão atmos- 
pherica reduz-se a alguns mi- 
erona; 

Eobre o estracto de Kennelly= 
Heaviside, entre os 200 a 500 ki- 
Jometros; ha uma segunda ca- 
mada fortemente lonizada, deno- 
minada de Appleton pelo nome de 
sey descobridor que reflecte a re- 
fracta as ondas curtas que chegam 
a atravessar a capa anterior, 

Bobre elias, e, por assim dizer, 
até o desvanecimento, a pressão 
desse a valores do decimo de cen- 
tesimo de micron e chega & ser 
inferior à que podemos obter com 
= melhores recursos de laborato- 
rio, 


As molleculas dos gazes dessa 
zona limita, oxygenlo, nitrogento, 
prevalecendo esto ultimo, e tams 
bem neon e helio, o menos toda- 
via o hypothetico geo-coronio de 
Wegenor — vAgAM sem se encon 
trar já que o fluido gazoso em tão 
extrema attenuação não gosa das 
propriedades que lhe attribus a 
physica experimenta), pois não es« 
tando nujeito &s mesmas leís, pas 
ra ello não ge volvem os concels 
tos communs de temperatura e 
pressão. 

Uma nova physica deve creara 
se; a physica do “quasi” vazio, 
sobre esta “nullo atmospherico" 
actua poderosamento a radiação 
solar com as torrentes de electrons 
arrojados pelo sol a Junto com os 
ralos cosmicos ultra-penetrantes. 

A tenulnsima materia, ultima 
exiguo envolucro do nosso glo- 
bo, é all penerada, excitada, ani- 
mada, 


Os gazes nessas condições, têm 
perdido — por assim dizar — a 
sum individualidade, 



































Uma dedução surprehen- 
dente 


Como consequencia da absor- 
pção das radiações pelo ozone, 
tem-so o seu aquecimento, Gow- 
land caloula dever ser suffiolen- 
te como para elevar a atmosphera 
nessa altura à 27º O, 


A atmosphera, a 54º abaixo 
de zero nos 40 Kilometros de al- 
tura, chegaria a mais de 37º, com 
uma descontinuldade thermica do 
80º na espessura de uma dezena de 
kKllometros. 

A essa conclusão tão extranha 


Em tanta 
e Insuspeitada haviam chegado ha | balleza o 
doze annos jos physicos recria ice ab nã om itodE via) O 
mann e Dobson pelo estudo Do “ n 
qetralino | GhdUntas. PERDA GO] | nb ana Rods 
duz a admittir tão forte descontl- AS VITAMINAS 


nuldade thermica e estudo da ve- 
jocidade das ondas acusticas de 
exploração a grandes alturas. 


As distinctas camadas 


Dr. Stephane Epstain 


Estão muito em moda as vita- 
minas, A palavra é do dominio 
popular, proprisdade commum da 
Povo é seu uso está generalizado, 
Mas o que em verdade são e o que 
contem, continua para muitos sen- 
do um enigma, 

“São “substancias chimicas do 
não definido". gabe-ze qu melhor, 
suppõe-se existir em proporções 
não bem defínida, em certas 
substancias alimenticias, nus se 
destroem a temperatura muito 
elevada e que estimulam o cres- 


Mais para cima, entra os olten- 
ta e cem kilometros encontra-se 
wma zona aerea, onde pelo effeito 
das grandes radiações, do bom- 
bardelo electrico e da abundante 
chegada do ralos cosmicos, a 
atmosphera está fortemente font» 
zada, constituindo assim um es- 
pelho metallico — o estrato cha- 
mado Kennelly-Heaviside — que 
reflecte as ondas electromagneti- 

















tem prestudo inimimeres servicos 
6 posto assim de Melo, e nro 
male mo lembra dello”, 


Assim acontecou wu Themis, 
clot; Logo anta a vicroria viy-sg 
cerendo do npplaúsos « homen. 
gera, todos queriam velo e que 
vio. Quando aquello ano com. 
pareceu fm Ciympladas tel alvo 
da mais enthusastica wynifesta- 
vão. 

No movorno fer atmia muitos 
honetiolos no povo, Organirou a 
confederação de Delor, recons. 
trulu os murus do Athegas eg 
porta de Pirou, 


Depois, acependo de despotir. 
mo, pelos seus Inimigos, fo! obrj- 
guco m buscar o exlilo, Mesma 
ali não o deixariam cm descanço: 
uccusaram-no de  Intolligonçia 
um o rel da Persia, com o Intyj- 
te de tomar conta do poder, Para 
não cair nas mãos dos mivorsa- 
elos fugiu para À Anta Menor q 
dali para a córte do rel da Per. 
eia que o ecoumulou de horra- 
rias e lho deu para subsistencia 
o rendimento de tres cidades, 


Algum tempo depois, como Ar. 
taxérxes, muccussor de Xerxes, 
quisesse loval-o na comimier con- 
tra mu sun quíria, elle, pru não 
commotter (tamanho crime, bus- 
prá retuglo ra morte, pelo sulel. 

o. 
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Mme. Allon, celebrê actriz da 
Comedia Franceza nos meados do 
seculo passado, so havia, cerla 
vez, mostrado pouco generosa com 
Agostine Brohan, outra famosa 
Interprets do mesmo theatro. No 
final da sua vida, Mme. Allon ha- 
via engordado extraordinariamen- 
te. Agostine, que não esquecia a 
offensa, cada vez quo precisava 
reprehender no filho, dizla-lhe; 


— Ba não ficares quieto, te obrl- 
go a dar uma volta no redor da 
Mime, Allon, 


O JASPE MALHADO... 








...€ uma variedade muito hos 
nita do quartzo. E' de côr ama- 
relio ajaranjado, com manchas 
pretas. 


Bó ss encontra no palatinado, 
na Allemanha, e é utilisedo em 
pulseiras, annels, prendedores, 
caixas de relogios, etc... 
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mosquitos 
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dos mosquitos, das moscas 

e pulgas continôs n mer 
sempre o afamado 
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em velas o em pó, fmporia- 
do directamente do Japão 
pela 


Casa da India 
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cimento e mantêm o equilibrio dos 
organismos. 


Dados obtidos empíricas 
mente 


Ha bastante tempo se sabia de 
modo completamente empírico que 
a falta de legumes e verduras ns 
alimentação, e & Ingestão exclu+ 
alva de conservas, acarrota diver- 
sas enfermidades, como, por exems 
plo, o escorbuto; e que o uso do 
summo do limão, elimina o perigo 
dessa doença. Mas porque e de que 
modo o limão combatia o escorbur 
to, não se sabia. Poz-so em evl- 
dencla que essa proprisdade não 
era devida ao gummo, pois ao fer- 
velo Be viu parder por comple 
to suas propriedades maravilho- 
sas, Houve, pols, quo limitar-se 
a declarar que as vitaminas são 
uns corpos desconhecidos ainda, 
cuja ausencia produz graves pres 
juizos, 

Dessa modo chegou-se tambem 
por via puramente empírica, & 
dividir as vitaminas em varias 
classos: as que são necessarias 80 
crescimento, aquellas cuja ausen» 
cia provoca o rachitismo e às qua 
ao faltar produzem o escorbis 
to eto, 


Scepticos que não créem 
nas vitaminas 


Mas a estructura Interior det 
ces typos de vitaminas  anvole 
via-se em tão inextricavol myeta 
rio, que os scepticos duvidavam 
em geral, de sua existencia, crene 
do que a composição ehimica das 
diversas substancias ricas em vi 
taminas e especialmente, de eus 
corpusculos albuminaes, sra à 
causa da Influencia benigna quê 
ollas exercem, 


Obtida artificialmente 


Alguns Investigadores lograram 
isolar ao vitaminas, detinil-as chi- 
micamento com exactidão e att 
aynthetizal-as. Esse merito perten 
ce ao investigador hungaro, Szent* 
Gyogy, que logrou isolar a via 
mina “C", transformando-a em 
um acidn especial, denominado ps 
seu autor “acido ascorbinico". 
sua efflclencia nota-se não só pelo 
poder de prevenir o escorbuto, CS 
mo até em eural-o, Tambem não 
ss duvida da sua identidade com 
as vitaminas “C”, como o pou 
provar Szent-Gyrorg”. 

O homem, como o macaco, f 
cão, o porco e outros, soífrem Com 
a ausencia das vitaminas MD 
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A modinha brasileira como elevada expressão de arte. — Versos de gran- 
des poetas e musicas de inspirados compositores conjugados em lin- 


das canções populares. — Casimiro de Abreu e Francisca Gonzaga na 
modinha: “Pocsin e Amor”, 
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Nãv são sómente postas e mu- espiritual dor mesmos e dos que 
glcos anonymos os festejados au--|se sentem vibrar afinados pelo 


tores do verso e solfa com que se 
cantam as nossas “modinhas" 
populares. 

Multas ileltas têm ilustre “pa- 
ternidado”, quer da poesia, quer 
da musica, resultando dah! um 
tello e perfeito conjunto artistico 
nua aíniia muis pe exalça quando 
interpretados por alguem que, 
embora não seja profissional do 
canto, o sabe entonr com arte e 
gentileza, 

Não é a primeira voz que, nes 
ses lizeiros eseriptos dominguel- 
ros, tenho eu me referido a Hlun- 
tres autores das nossas “modi- 
nhas”, assim como ao facto de 
multa vez sa confundir proflesto- 
nal com artista, 

Um amador pode, muita voz, 
ser mais artista do que um pro- 
fissional, principalmente quando 
este “mercantiisa” sua arte, 

No theatro é muito commium a 
confusão entre artista e actriz, 
talvez por gerem paronymos os 
vecabulos... 

Nas “tabellas” do serviço qua- 
ml todos os directores de scena 
escrevem, por exemplo: 

“Ensalo para os artistas fes 
tantes horas e para os coristas 
4s quantas", 

Acontece que, entre os coristas, 
es encontram, muitas vezes, mais 
“artistas”, no sou genero, 4 cla- 
vo, do que entre os chamados “ar- 
tstas” o. 

Todos que “represontam” são 
actores e actrizes, Artistas é que 
nem todos são..+ 

Fazer versos é facil, principal* 
mente versos futuristas(7) sem 
metrica, sem rima, sem rythmo,. 
a sem poesia, tambem, Ser poeta 
é que é difficil, E não o é quem 
quer ser, e sim quem já nasceu 
fadado assim pelas musas inspl- 
radoras. 

Pode haver mais possa em 
um simples trecho de prosa do 
que na mais longa e buriluda es- 
trophe, 

Mutatis mutandis noontece com 
a musica, podendo haver mais 
Inspiração em uma simples phra- 
se musical de olto compassos 
melodicos do que em toda uma 
contrapontada partitura de fo 
Jhas e mais folhas de “papel de 
musica"... 

O amor, — perenne vibração 
universal, —- seja no perpetuar 
da especie, ou seja no platontamo 
das elmas candídes, tem aldo é 
será sempre a suprema fonte ins- 
piradora dos artistas: poetas, 
musicos, pintores, esculptores e 
tada a farandula dos Iluminados 
por este sol interior que eleva os 
corações, num admiravel* sursum 
corda”, todo de nobre exaltação 
e de grandeza dalma, 

Dahi a inepiração que faz sur- 
glr ns obras de arte para a con- 
sagração dos seus autores e goso 


quanto o rato e o pombo passuem |claes dos acintecimentos do pas- 


& faculdade de elaboral-as em seu 
organismo, Og animaes menclona- 
do em primeiro logar necessitam 
introduzil-as no proprio corpo. 


Tambem depois de multiplas e 
ditficals experiencias, o menclona- 
do blologo conseguiu compôr uma 
substancia, que tem atffinidade 
com o oxygento o ávida do mesmo, 
que possiem propriedade enti- 
escorbuticas, e cuja presença se 
conseguiu descobrir na laranja, 
que é multo rlea em vitamina 
"0", Evidenclou-se logo que, tan- 
to nos organismos vegetaes como 
nos animaes, o processo vital cor» 
ra parallelo com a presença das 
quantidades do acido ascorbinico. 
Ga destrós de algum modo uma 
parto deste, a actividade do tecido 
correspondente, baixa na mesma 
proporção, 


Da ponto de vista clinico, o acl» 
do em uestão offoreco grandes 
vanlagens, visto ser dosavel e 
completamente Inolfensivo, mes 
mo usado em grandes quantida- 
des. (Netos Wiener Journal, de 
Vienna). 


Um combate heroico 


&'g 5,15 horas justamente co- 
meçou a expulsão dos banhistas 
não aryanos que haviam tido a 
awdacia da manchar o piscina do 
“Reinbad". Resoaram nesse mo- 
mento, por toda parte gritos una- 
nimes “Fóra os judous!” que fa- 
rem ampliados por varios autos 
falantes. A seguir os banhistas 
alemães convidaram os banhistas 
não arianos a abandonar o logar. 
Como varios desses senhores tl- 
veem mn audacia de protestar, 
Chamou-se a policia, que prendeu 
um pequeno judeu particularmen- 
to exaltado, que so obstinava em 
injurixr cs outros banhistas, 

do grito de; "Deutschland er 
Warhe",( Desnorta Allemanha), 6x 
banhistas allemãe: conseguiram 
depurar a plecina. A operação 
terminou exactamente 4s eis 
horas. (“Das Hakenkreuzbonner", 
de Mannheim.) 


Roosevelt julgado por Wells 


AM corto ponto posso ser pro- 
Pheta, mas não me atrevo & ado- 
Ptar a condição de animo em qua 
Poderia imaginar a figura do pre- 
Silente Franklim Roosewelt Jul- 


Enda por um homem do anno 
FUEER 


Tratei de Imaginar o que diriam 
A say respolto os textos escolares 
do anso de 2035, Pára mim é a 
Personalidado mais vigorosa, In- 
teressante e dinamica da actuall- 


fds. Mai: do que Stalin, Musso- 
in e Mitisr, 


fa historia estiverem 

nos mosmos princípios que o 
actiypes e « 

thenti, 


“= estriciamente Imnare 


mesmo dispasão, 


Nossas “modinhas”" que são, 
por assim dizer, o cantar do bra- 
sileiro, como o "fado" o é do 
portuguez, a “seguldilha” do hes- 
panho!, o “romance'! do francez, 
o “lled" do nilemio, o'tango" do 
argentino, etc., têm tido poesias 


e musicas firmadas por nomes 
de artistas como Casimiro de 
Abreu, J. M., de Macedo, Laurin- 
do Rabello, Mello Moraes Filho, 
Soares de Passos, Juvenal Galena, 
inolvidaveis poetas e musicos co- 
mo Carlos Gomes, Alberto Nepo- 
muceno, Anacleto de Medeiros, 
Francisca Gonzaga, Paulino do 
Sacramento, J. Nunes é outror 
da mesma Inspiração poetica 

musical. 4 


Sendo 2 poesia uma das mais 
elevadas expressões do sentimen- 
to, nenhuma arte mais propria 
para exprimir o amor do que a 
arte poctica, Quando a musica, 
qe tão ecloquentemente tambem 
“sabe falar" ao nosso íntimo, ne 
alia & musica, as duas artes ahi 
se completam na exterlorização 
do mais nobre sentimento hu- 
mano. 


Dentre essas modinhas, por as- 
sim dizer, eruditas, pela (lustra- 
cão dos seus autores: Casimiro 
de Abreu e Francisca Gonzaga 
(Dona Chiquinha), publicamos 
hoje a que se intitula: “Poesia e 
Amor", em dez oitavas de versos 
pentasyllablcos. 


A poesia tem & originalidade de 
vir enumerando uma longa serle 
de factos e de aspectoé, nos seus 
setenta e oito versos, para con- 
cluir, nos dois ultimos, que tudo 
o que foi dito anteriormente “é 
poesia e é amor”, 


A musica € simples, em com- 
passo ternario, com duas ligeiras 
modulações nos trinta e dois com- 
passos das suas quatro phrases 
melodicus de oito compassos. 


Poesia o musics muito expres- 
eivas, pela propria simplicidade 
dos seus motivos, têm um cunho 
essencialmente popular e, por 
fsso mesmo, ficaram no “ouvido 
do povo", cantando a poesia de 
uma tarde que morre, de uma 
flor perfumada e de um ralo de 
luar, exprimindo, ne sua belleza, 
à grandiosidade do amor. 

Publicamos em segulda, as o!- 
tavas da poesia de Casimiro de 
Abreu qual nos referimos: 


A tarde que expira, 
A flor que euspira, 
O conto da Iyro, + 
Da lua o clarão; 

Dos mares na rala 

4 luz que desmaia, 

E as ondas na praia 
Lambendo-lhs o chão; 


sado. 
O Martyrio da historia 


Semelhante nos outros phenomes 
nos, & historia é contrariada, Ho- 
je, as mais diversas correntes po- 
líticas tiram os seus mais convin- 
centes argumentos da deforma- 
ção da vordade historica, A' joven 
geração itellana Insinua-se uma 
historia em que ss exagrera Eros 
salramente a importancia de Ro 
mu e do mundo latino, O ensino 
allemão gira em torno do princl- 
pio racial, puramente mythologl- 
co desconhecido dos antropologis- 
tas, visto que a “raça ariana” & 
tão absurdá como a “raça diabe- 
thica”, 


Mas, como se « historia te en- 
contra sugeita a este martyrio di- 
arlo por differentes fins o propo- 
sitos, podemos esperar um juizo 
[mnpachal e desapaixonado do pres 
aldente por prio do nossa poste- 
ridade? Se a criss actual se con- 
verte em uma rovolução proletaria 
geral e no estabelecimento de um 
regimén communista, será citado 
nos testos communistas como um 
“vago reformista! que tratou em 
vão salvar o capitalismo, & custa 
de insignificantes concessões, em 
prejuizo da classe operaria. Re 
triumphar o fascismo nos Estados 
Unidos, será descrito como um 
segundo Glolltti que andava ta- 
oteando na obscuridade, até que 
os novos chegaram e puseram fim 
às suas vaciliações. 


O veredicto do futuro 


Entro esses dois extremos está 
a garfa des possibilidades historl- 
cas 6 o veredicto do futuro depen- 


dora das condições sociaes dos 
Acredito que & 


Estados Unidos. 
posteridade encarará Rooselwelt 
sob o mesmo ponto de vista que 
Wilson, que encarnou a persona- 
lidade de mata importancia da his- 
toria do homem do seculo XX. 
Além de Lenin ou Stalin, a nossa 
época não produziu 
cuja vida e obra houvesse podido 


IWuminar melhor seu tempo, que 


estes dols presidentes norte-ame- 


ricanos. Comparados com elles, 
Hitler e Mussolini são digreusões, 


como o foi Napoleão, porque pro- 


curam atrazar o relo:sto do tempo, 
emquanto Wilson o Roosevelt vão 
no sentido da evolução historica 
e encarnam os problemas que se 
devem resolver para que & huma- 
nidade sobreviva, O ex-presiden- 
te Wilson Intentou realizar & mia- 


são dos povos mas fracassou. 


Roosevelt trata de encontrar uma 
solução para o problema da abun- 
dancia que se suppunha Ir tornar 
feliz o mundo mas, que, na reall- 
Será visto assim se os lextos|dade, se tornou fonte e causa de 
amspirados! sua desgraça. 


Começamos a 






































estadistas 


comprehender 


nilverem relatores au quo a guerra mundial e a depres- 
cão não são catastrovhes lsola- 


bn noite À hermento 
Melhor que a do dia, 
E o vive ardentia 
Dor aguas do mar; 
4 virgom inconto, 
4s vores da flauta, 
E q canto do mauta 
Chorando o scu lar, 


Os tremnlos lwnca, 
Dn fonte os queizunca, 
E os meigos perfumes 
Que solta o vergel; 

As noites brilhantes 

E na doces instantes 
Dos noivos amantes 
Na lua de mel. 


Do templo nas naves 
As notas sunves, 

E n trino das aves 
Saudando o arrebol; 
As tnrdes estivus, 

E ne rosas lascivar 
Krguendo-ar nitivna 
Ansa raios do sol; 


4 gotta de orvalho 
Tremendo no galho 
Do velho carvalho, 
Na folhas do ingd; 
O bater do seio 

Dos bosquoa no melo, 
O doce gorgeio 
Deigum aabid; 


A orphã que chora, 

A flor que se córa, 
Aus raios da aurora 
No olbor da manhã; 
Os sonhos etervos, 

Os gozus mais ternos, 
Os beijna maternos, 
E os vozes da irmã; 


O atuo da torre 
Carpindo quem morre 
E o ro que corre 
Hanhando o chordo; 
O triste que vela 
Cantando d' donzelia 
A trova singela 

Do seu coração, 


A hz da alvorada, 
E o nuvem dourada 
Qual berço de fada 
Num céo todo azul; 
“No lepo e nos brejos 
Os fervidos beijos 
Eos loucos bafejos 
Dos brisas do aul; 


Toda essó ternura 

Qits a rica natura 
Soletra e miurmura 

Nos halitos seus; 

Ja terra os encantos 
Das noites os prantos 
São hymnos, ado cantos 
Quo sobem o Deual 


Os» tremelos lumes 

Da fonte os queizumes, 
E os loucos bafejos 

Dos prados a flor; 

Do mar q ardentia, 

Da noite q hormenito, 
Tudo isso é — puesta! 
Tudo isso é — amor!” 


das, mas as differentes formas de 
discrepancia entre o regimen Eo- 
cial existente e as clrcumstancias 
A Immensa liber- 
tação da energia humana, devido, 
descobrimentos, 
conduz o mundo irremissivelmen- 
te & novos systemas de producção, 
A distribuição será mais. facil a 
oçcupará nucleos muitos reduzi- 
dos, emquanto as invenções, em 
seus sentidos mais amplo — con- 
Inteligencia, 
malor belleza, maior vitalidade e 
felicidade occupem cada vez mais 
gente, Mas a rotina política, nos- 
sos habitos mentees ou fdeologias, 
nossos erros economicos e nos- 
gorão obstaculos 
muito poderosos para o estabele- 
cimento deste novo regimen, Obril- 
gadas pelas circumstancias e sof- 
freadas pelos habitos a costumes, 
devemos eleger entre as duas sor- 
tes, O progresso ou o retrocesso. 
Dovemos obter uma grande abun- 
dancia ou resignar-nos a cair na 
velha violenta o cohotica barbaria 

Em todo o mundo as forças in- 
coherentes do novo regimen desor- 
ganizam e desintegram à ordem 
existente ainda creando substi= 
tutos, os esboços de novos regi- 
mens tomariam formas definidas 
Seria uma 
sociedade dirigida por meio de 
planos que materlalizaria a escala 


modificadas, 


aos inventos e 


quinta de malor 


sas tradições, 


em muitos sentidos. 


mundial. 


Minimo de desgaste e 
confusão 


hendimento. 


deseja 
está Impedido por 


flusnelando a evolução geral, 


Ests ultimo depende 


cará o mundo inteiro. 


ricana de hoje: mas em 


4d 
comprohomio que ess gente me 
faça respeilnr as atlas crenças 6 
os seis costumes, Se eu descenso 


O problema de cada estadista 
que enxerga além dos Intresses 
de seu partido, consiste em que a 
creação deste novo regima se rea- 
lize com o minimo desgaste de for- 
cas o de confusão, O logar que 
esses constructuses ocouparão na 
historia, dependerá da originali- 
gede, vigor e sabedoria que po- 
nham na realização de seu empre- 


Nesto sentido devemos contem- 
plar Roosevelt. O estadista que 
Introduzir novos rumos, 
considorações 
nacionaes. A disparidade entre as 
condições moraes o malerises nos 
diferentes palzes, é tão grande no 
presente, que nenhum delles pode 
transplantar suas tendencias para 
além das fronteiras nacionaes, in- 


O logar que Franklin Roosevelt 
ocoupará na historia, dependerá 
de se elle passa & posteridade co- 
mo um homem singular ou como 
chefe de uma revolução mundial, 
de se sus 
influencia se limitará ao campo; periencias dessas naturezas que a 
de batalha estaduniense ou abar-l America do Norte. 





PSYCHOLOGIA INGLEZA 





GENTLEMAN A! HESPA: 
NHOLA 
As lúéas c o cosmetico 


Desto quo cheguel a Londres 
mo Tomintorra nho deixa de faxor 
ceforços pur me conquistar, Até 
meu JA conseguia que ou me 
deito o Jovino codos que não vos 
mus pão o quo ponha toda a cu- 

beça até O porcugo no chapéo:; 
E porém bo não basin, 8º precigo 
que eu seja mm ingloé, Ny Fran- 
it, mu Mespanha a gente é uma 
person quando tem personalida- 
de, Aqui nho se 6 pensou eme 
quanto se não porde a peraonall- 
dade por Intelro, A Inglaterra 
não consente que nella haja um 
homem difivrento dos outros é 
quindo chega um estruvgeiro a 
lumdres, toda a gomto cÃs sobre 
vlle nté o reduzir 4 expressão 
anbuima. Os cabelorelros progam 
lhe os qnbellos f cabeça com gru- 
de; os alínlstos o vestem segun- 
do o ultimo figurino Ingles; as 
domas de cus lhe apagam a luz 
âa onze em ponto da noite; a hu- 
midado lhe desfuy as pontes dos 
bigodes; os restmiratenra lhe dão 
pura como voast-beefs com ba- 
tatas cozidas, Pouco a pouco cs 
se estrangeiro se vao conforman- 
do com o molde Ingles e ao cabo 
do algums mezes não tresnolta, 
tito vi, não se enthusiasma rem 
so Indigna. 

Bu, no cmtanto me Indigno, Bu 


tm dia no salão de minha casa 
para communicar nos hospedes a 
noticia de que o vei Jorge é um 
tratante eu commetteria uma 
greeseria Impordoavel, Que me 
exijam, 'pola, que eu me conduza 
camo um homem bem educado e 
“4 € bustante para um hespanhol; 
miar que não queiram fazer de 
num uma colaa egual a um In- 
G-cz. — Não. De maneira algu- 
ma. 

-— Mistor Camba diz-me 
miss Roberts, -- € preciso que o 
senhor use invulto cosmetico na 
cabeça, Os gentlemen tInglezes 
usam os cabellos adherentos ao 
cruneo. 

— Senhorita — responde — es- 
quece-se de que não sou tim gen- 
tHeman ingles. Eu sou um gen- 
tleman hespanhol. 

alias Roberta não crê ma exis- 
tencia dos gentlemens hespunhoes, 
Vin gentleman tem que ser como 
um gentloman Inglez, e se não, 
só € um gentieman, 

—- Os grutemen hespanhnes — 
pergunta-ma para me perguntar 
alguma cola — usam os cabel- 
los revoltos? 

— Na Hespanha, senhorita, ca- 
da genticnans é autonomo e tea 
os cabelos como quer. Lá não 
na lei para cs genticman, 

— Polis então lá não ha geu- 


| tlemen “Mister Camba, o senhor 


tem que cortar os bigodes"! 
“Mister Canha, ntnca use cha- 
géo molle”, “Mister Camba, não 
vê, então, como andam os gen- 
ticmen inglezes?” 

Toda a gente que eu conhego 
ecljuca nesta tarefa da minha an- 
glunização, até que eu fique sem- 
do umit colsa, completamente In= 
significante! 

-— Ah! não — digo a mister 
Hovse, — Isso é demasiadamen- 
te forte, By não transijo,. E' que 
quando um Inglez chega a Pa- 
tis os senhores o obrigam a usar 
pera? 

Ym iInglez vae pelo mundo to- 
do em parte alguma o Impede 
mue seja todo o Inglez que lhe der 
na vontade. Quando faz alguma 
enteu muita ridicula a gente diz: 
“B' um Ingles”, Nisguem o tra- 
ta com desconsidorações porque 
ezi4, todo barbeado ou porque le- 
ve um terno de quadradinhos. Os 
inglezes quo visitaram a Hospa- 
nha pódem dizer so em algum lo- 
gar foram obrigados a vestir ce- 
das multicôres, usar calções de 
cfuliscas, tomar ares de tourelro. 
Eu crelo que não. 


Este é o paiz da lberdado de 
ldéas. Eu posso Ir amanhã ao 
Hyde Park e plenas bochechas 
dos guardas pronunciar um dis- 
curso incendiario dizendo que é 
preciso arrazar toda Londres, 
Não só tenho o direito de dizel-o 
como se niguem me interromper 
os guardas o levarão para a ca- 
Guia, Porém quando acabar de 
falar eu não poderel Ir dovagar 
pela rum porque os guardas me 
obrigarão a ir dopressa; nem 
solar uma gargalhada porque a 
gente se escandalizará; nem co- 
mer meio pãozinho ao almoço, 
porque passarei por um homem 
mal educado. Eu posso aqui 
emittir todas as idéas de que 
gostar; porém com a condição de 
ailsar o cabello com grude e de 
que numca ponha o chapéo um 
pouco de banda, Não vale cem 
vezes mais a Ilbordado da Hes- 
panha? L4 não existirá, talvez, a 
Hberdade do falar; porém existe 
mn liberdade de acr. Lá deixam 
cada um ser o que quizer 0 co- 
mo quizer sor, russo, australia- 
no ou chinez; ser triste ou jo- 
vlal; engenhoso ou estunido; ele- 
gante ou desculdado; louro ou 
moreno, 

Eu explique! minuciosamente 
todas essas idéas a mizs Roberts 
e disse; Viva a Hespanha! 

— Ah! O senhor ama a sus 
patria? — disse-me ella, 

— Não, senhorita. Garanto-lhe 
que a Hesnanla não se preoceupa 
em nada commigo, 


ESPIRITO BRITANNICO 
Gentleman combriolenr 


Um povo $ grande não só pe- 
las suas virtudes como pelos seus 
deffeitos, pelos seus bandidos co- 
mo pelos seus santos. 











(JULIO CAMBA) 


Ansim, quando se admira um 
povo mómita-sé-o todo, Wu sou 
niulto hespanhol o nho mo orgu- 
ho menos dos eeus compatriotas 
com José Muria, cl Tompranilo, 
do quo com don Joné Zorllla, pontu= 
NUS AO AGASO 

Os dois são romanticos, ardem 
tes, generosa, Os dola  ropre- 
pmrEMq e ri lia RR utial = 


NL. 

—  Joná Maria el Tempranhlo! 
-— diz-me um admirador do espl- 
rito então, — Ora deixe disso, 
No fundo esse pobre José Mnrin 
ca um sontimental, 

E logo em seguida me descrovo 
o typo do guitleman cam briolenr, 
friu, elegante, correcto, sem o cha- 
péo calands, nem bigode, nem po- 


luinãs, tarbeando-se todas na 
manhãs o vestindo ensaca todus 
as noites, 


Fassou u moda do bandido hes- 
panhol e chegou a do bandido in- 
ulez. Dantes se representava 
Cormen ra Inglaterra, Agora se 
representa itafflea em Madrid, 
Cumo é natural, Faffles não tem 
nrusica porque os bandidos Ingle- 
ren della não necessitem. Come- 
ccu-se admirando os philosophos 
luglezes o se acabou admirando 
os bandidos da Inglaterra, o que 
não é tão exlranho como possa 
purecer 4 primeira vista, No fun- 
do O que se ndmira 6 o esplri- 
to britannico.  Admira-se a In- 
glaterra e sa admira lanto pelas 
suas más como bôas qualidades. 
Se se n wllusse, oliarse-ia de 
ceual forma. Nisto não ha ra 
clocinios que valham, A sympa- 
thin ou a antipnthia são mais for- 
tos do que a gente, 

Assim, o umigo a que já allu- 
dt, inttuldo peia leitura dé Curly- 
la ze tornou um enthuslasta pur- 
tidario do gentleman cambriolenr, 
Ec desejava que os nossos bun- 
úldos fossem assim, como gosta- 
ria de ver os nossos políticos go- 
vernando à ingleza, e a mim es- 
tac pretensões parecem absurdas, 
4 quem hn de occorrer vestir de 
casaca os oandidos da Slerra Mo- 
vena? Isso serin tão desparatado 
quanto vestir Raffles de polainas 
e cnlanés, montal-o num cavallo 
e dar-lhe yum fusil para que se 
puzesse a roubar em Londres. 
Cuda povo tem os bandidos de que 
necessita. Na Hespanha um ban- 
dido Inglez não roubaria dois vin-= 
tens. La os bandidos devem ser 
vistosos, valentes, enamorados e 
generosos, Requer isto o scena- 
rto e tambem o requer o publico 
que, longe de denunciar, muitas 
vezen protege os bandidos que lhe 
são sympathicos. Ao bardido in- 
glez falta coração para obter ext- 
to na Hespanha. E' demaslada- 
mente frio q demasiadamente lo- 
gico. Quem não têm remorsos? 
Nãc os tem porque carece de 
imaginação e a falta de imagina- 
ção o prejudicaria muito nessa 
turca de imposições que € a Hes- 
panha, Demais havia do ser no 
tuvel vestir de casaca na BSlerra 
Morena o gentleman cambrioleur 
em menos de um par de dias! 

E' inutil. Poderemos admirar 
o: bamdidos inglezes na Inglater- 
ra como uma curlosidado do palz; 
porém não tentemos loval-os pa- 
ra a Hespanha. Não nos convém 
de modo algum, 


Esquadrias folheadas. 
Madeira compensada — 
Parquet O. K. 


Tacos de peroba rosa, rajada, pau 
tinta, peroba de Campos, sucupira, ipê, 
roxinho, etc, desde 5$000 o metro. — 
Vendas por atacado e varejo, em ato 
ou grampados « pixados, Fazemos tam- 
bem a colocação esmerada de nosso 
Parquet O. K, Grande atock de por- 
sas e madeiras c as O, E, à 
melhor rage pelo melhor preço — 
Edgard M. Rodrigues & Cia, à tua 
Camerino nm. B7, tel. 24-0088. 

(53100) 


Entomologia é 
Phytopathologia 


E. B. Rio — Escreve-nos: — 
Empenhado em dar combate a 
uma invasão de saúves no meu 
terreno queria applicar o sulta- 
to de carbono e para algum es- 
clorecimento, venho recorrer á 
eua sabia orientação. Em pri- 
meiro logar: — Como applicar, 
em estado liquido o ugazoso? 
Quanto pode custar o kilo, do 
bisvifursto? E' este producto 
multo inflamavel? 

Resposta: — O bisulfureto de 
de carbono púde ser usado em es- 
taco liquido cu gazoso. A apll- 
ciição em estado liquido 4 felta 
mais ou menos da seguinte for- 
ma: limpa-se primeiro o forml- 
guetro, retirando-se toda a ter- 
ra solta e deita-se um pouco de 
agua (de 15 a 20 litros), de eccor- 
do com o tamanho do formiguel- 
ro, pelo olhsiro em que es vas 
fazer a applicação, afim de hu- 
medecer a térra e evitar desse 
modo disperdleio dos gazes em 
seguida despejem-se umas 100 
grammas de bisulfureto de carbo- 
no em cada olhelro, que é de- 
pols tapado com terra, Bemdo os 
vapores do bisulfureto de carbono 
mais pesados do que o ar, descem 
naturalmente a todos os canaes e 
parellas, attingindo assim todas 
as formigas s os jardins dos co- 
gumellos. No dia Immedinto se 
verificar em algum olhelro for- 
migas trabalhando, deva ser ap- 
pilcada nova doses de bisulfuro- 


- 


6. 

Na extincção por melo de ap- 
purelhos gazeificadores, que se 
envontram à venda ho mercado, 
a penetração dos gazes mos ca- 
naes, é mails rapída, devido & 
pressão que se forma nos respe- 
ctlvos gazeificadores. 

O preço do bisulfureto de car- 
bono regula 24500 o kilo. 









zen, provenionto 


tomar o “ELI 





como um phenomeno typicamente 
local, carccendo de Interesse uni- 
versal, 

Parece que o eystema “'vankee”, 
não beneficiaria o mundo. À luta 
de Rooselvelt é local, emprehendi- 
da com osplrito empírico contra as 
difticuldades locaes, talvez porque 
elle não se atreve a revelar sua 
philosophia e suas razões politi- 
cas, intimas. Mas do ponto de vis- 
ta Internacional, sua reticencia € 
Jamentavel porque desce do nivel! 
de uma figura mundial para de 
um estadista norte-americano. 


Comtudo a experiencia dos Es- 
tados Unidos ainda que encerrada 
de forma hermetica entre os seus 
limites, será Instructiva para os 
demais paizes, cuja estructura é 
similar & dos Estados Unidos. 1Is- 
so pode applicar-se ; Gran Bre- 
tanha e seus dominios, que ain- 
da estão melhor dotados para ex- 


Maz 0 presidentes tem um pode- 


A possibilidade de ser o foco dajroso nilindo na neutralidade dos 
attenção mundial dirigido para um 
homem, demonstrou-a Wilson em 
1915. Do mesmo modo O mun- 
do fala da experiencia norte-ame- 
muitos 
paizes considera-se o “New Deal” 


Estados Unidos, em sou vigor 6 
origilidade. sua rapida sympathia 
sacia todo o ignorado ou mal jul= 
cado polos estrangeiros. Ahi es- 


jr Rossevelt e o “Rooseveltismo”, 


uma condição mental typicaman- 


3 VIDROS APENAS! 


Tendo ficado entrevado por espaço de dois me- 
ÍLYTICO, resolvi 
X1 


Jofo da Bllva Silveira, e com 3 vidros apenas, 
finucl radicalmente curado, continuando a exer- 
cer a minha save 

PELOTAS (KR. G, Eul ) Luls 
Barbosa Oliveira, (Firma reconhecida). (61353) 


de um RHEUMATISMO SYFHI- 
a conselho de varios amigos a 
BR DE NOGUEIRA", do Ph.-Ch. 


profissão de lavrador, — 
), 22/12/38. —— (Ass.) Li 





te “yankse”, que nella encontrou 
sua personificação. 

Roosevelt realizou algo que nos 
permittiu crer que elle possa, al- 
gum dia, convidar as outras na- 
ções a collaborar na creação de 
um syslhema economico Interna- 
clonal, Isso é muito possível, mas 
até não crelo nells porque a or- 
ganização social, cuja necessida- 
de todos sentimos, ullrapassa &s 
forças de um só homem. 


Não serão Wilson, Roosevelt, 
Lenin, ou Btalin os que o realizem 
sem um esforço collectivo dos hos 
mens animados por uma philoso= 
phia commum, cooperando estrel- 
tamente em uma palavra: “Uma 
conspiração aberta”, como só eu 
chamaria, ? 

O presidente Roosevelt teva um 
vago presentimento desses aconte- 
cimentos. Por Ísso creou o seu 
“Brain Trust” (trust cerebral). 
Esso facto basta para coliocal-o 
acima de Mussolini. 

Ainda aqui encontramos o pre- 
stdente no caminho certo. Mas só 
no caminho, Está demasiado iso 
lado para trlumphar. O tempo dos 
heroes pertence no passado lon= 
ginquo. Amanhecem os dias das 
collectividades. (do 
Paris), 




























































“Vu”, de, 


LOPEZ E À GUERRA DO PARAGUAY 





(Especial para o “CORREIO DA MANHA") 
FERNANDO CALLA GE 


todos Immolados nos acampamen-ella Incliaso a López a declarar 


LOUNS escriptores brasilol- 

ros, Wtimamento tám progura- 
do, do corto mo, refutar ou 
mEtongar cut mom Lorra, a mes 
mor do Francisco BSolnno Los 
pes e fyramino paraRuAgO, qua 
dosoncndoou na America da Sul 
mo imuls tremenda guciu, O quo 


Forgo o Mrnsil no pogar om are 
mas cm pról du deforma dn “ou 
territorio, 

Bases qroriptoros, cscudados na 
obre do Junn O! Leary, o listo- 
vitor e o crmor das glorias pa- 
aguardo fiorino, por todos us 





Etisu clico lana que exerceu 
grande tnfimencia sobre o es- 
pirito de Solano Lopez 


molos, athrar para cima do Bra- 
si a rosponsablidado do cata- 
elyema do 18635, 

Fazendo córi com as diatribes 
do autor de “Nuestra Epopeoya” 
e “El Mariscal Solino Lopes", 
toda a culpa cabe agora nº D, Pe- 
dro IL e sein Incalos os minis- 
tros, comu dizem pelo empobro- 
cimento do Paraguay, assim co- 
mo pagam na mesma moeda, os 
nossos allindos de então: Mitre 
o Flóres. Juan O' Leary não os 
poupa. No furor do seu “odio sa- 
grado", Investe contra os gover- 
nos do Brasil, Argentina e Uru- 
guay, como os unfcos autores do 
animulliainuuto, de sua nobre pa- 
tria, 

Solano Lopes. que segundo ver- 
sões de vuntros espiritos desejn- 
va. por imitação, (fazer-se co- 
roar o Nanóição da America, era 
para os sequazes de O' Leary, 
uma pomar sem (6 um manso 
cordeiro, uma alma recta e Justa 
que nio queria, de modo algum, 
a guerra. “Dóe-lhes perceber oa 
moveis do assassínio de Francis- 
co Solano Lepes, e as iínfamias 
que lhe cobrem a memoria, e os 
baldões que lho obscurecem o 
valor, o as calumnlas que lhe 
imporcalham o martyrlo” (1). 

A diplomacia Irasileira surge, 
então, cavilósa, matreira, sinistra, 
aventurelra, de mãos dadas com 
as do Uruguay e Argentina, — s 
procura todos os melos de anl- 
quilar, esquartejar, viliipendiar a 
pequena patria de Juan O' Lea- 
ry, para destrulr todo o seu pro- 
gresso e riqueza, O tratado de 
aliança com o Brasil, Argentina 
e Uruguay, para este escriptor e 
alguns brasileiros, não passou de 
um pacto diabolico de pirataria, 
cujo fim era tão somente gosar 
a agonia do Paraguay. 

Que o escriptor da “Historia de 
Já guerra de la triple Alllança”, 
como filho extromado de sum ter- 
ra, procura innocentar Lopes de 
ter contribuido para o esmaga- 
mento dos Paraguayos, é muito 
louvavel e merece aympathias, 
Está no seu direito, Está no seu 
papel. Está no seu sangue, Mas 
o que não é justo, é que alguns 
brasileiros procurem — obsourecar 
os factos da nossa historia, da 
aggressio que soffremos em 1865, 
para serem agridaveis a certos 
espíritos paraguayos que nos 
achincalham, 

Sómente quem desconhece, por 
ignorancia e por má fé, o estado 
de pobreza em que nos encontra» 
vamos naquella época sombria da 
nossa vida historica, completa- 
mente desprovidos de todos os re- 
cursos, sem exercito, sem mari- 
nha, som administração, males 
estes aggravados por uma *“poli- 
tica esteril, mesquinha, de pe- 
quenos Interesses pessones sem 
nenhuma llén”, poderá julgar 
que seriamos provicadores de uma 
guerra que só nos acarretaria 
prejuízos incnlculaveis do toda 
natureza, 

Eu já não quero olhar para o 
tremendo sacrificio — affirmava 
o então Marquez de São Vicente 
— talvez de 50 mil contos, talvez 
muito mais, que arrulnarê o 
Brasfl por multo tempo, Prescln- 
dindo dessa funesta sorte ou ca= 
lamidado, o que mais impõe sos 
bre a minha Imaginação, € este 
quesito; como  obteremos 42,000 
homens? 


Quem conhecer bem o Para- 
guay e o Brasil, não se admirará 
que aquells com 500 e em todo 
caso mesmo de 600,000 habitan- 
tos, possa fncilmente armar 40 a 
42,000 homens e que o Brasil 
com f milhões de população li- 
vre, porventura não so orme, sem 
grande fadiga (2). 

A silunção cra bem precaria 
para nós sobre todos os pontos 
de vistn, Desorganisados, e com 
uma horrivel massa de escrava- 
tura a pesar sobre oz nossos hom-= 
bros, nada. poderiamos realisar de 
util, no momento. O sacrificio 
seria enorme, fmmenso, para 
obtermos, sem grando descalabro, 
um exercito capaz de fazer face 
n todas es loucuras de uma aven- 
tura, ndrede preparada, como as- 
severam alguns brasileiros, 

Não podiamos em hypothese 
alguma, provocar essa guerra, 
S6 mesmo o sonho de um louco, 
de um fanatico, de um mellogo- 
mano, terla desejo de preparal-a 
com o fim de vencer s augmentar 
o seu morbido domínio, Foi com 
este fim que o dictador Solano 
Lopes declarou a guerra ao Bra- 
sil, e em seguida, á Argentina, 
como bem affirma a professor 
Cecillo Baoz, da Universidade de 
Assumpção. 

Esse mesmo cathedratico, no 
seu estudo sobre Lopez, escre- 
ves “A Lopez faltava em abso- 
juto, o sentimento da honra, da 
moral, do patriotismo a da hu- 
manidade, A' sua propria mãe 
não poupou e por pouco que lhe 
não mandou abrir o ventre, se- 
gundo o modelo de Nero com Ag- 
gripina, O marechal Lopez foi o 
mais eynico dos tyramnos da 
America; assassinava O soy povo 
e sa lhe apoderava dos bens pa- 
ra enriquecer a sua familia, 

O povo paraguayo pagou bem, 
com formidaveis penas, o crime 
da tyramnia. E' de crêr que a 
terrivel expinção sirva de adver- 
tencia ás gerações vindouras pa- 
ra recordar que se não vlolam 
impunemente os principios do di- 
reito e da moral, 

Elonuentemente o alfirmam os 
soffrimentos dos nossos antepas- 
sados, as lagrimas des esposas « 
das mães, O sangue das virgens, 








tom militaren pelo tyramno Inoles 
monte que causou a rulna de sum 
patria por seu orgulho e capri= 
cho, segundo a energica opinião 
de D. José Falcon, 

Fol necessario o martyrio do 
todo O povo para apagar a man 
ch quo imprimiu a sun infamo 
tyramnla", (3) 

Assim é anniysado o dictador 
Solano Lopes por tm sou com 
patriota, liluntre pensador e in- 
telloctual, mas que  brasielron 
desnaturados procuram eleval-o 
o glorifical-o para  dosfazer or 
nossos homens e denegrir a nos 
sn lintoria já, de al, tio menos- 
presada por escriptores auper- 
ficliaes que fazem literatura de 
cacandalo o de derratismo, 

A querra que fomos forçados 
a sustentar com o Paraguay, por 
clrcumstancias superiores e con- 
tra a moema vontade — o aprisio- 
namento do “Marquez de Olindn" 
em plena paz, e a Invasão de 
Matto Grosso jogo em  sezulda 
são um exemplo — longe de nos 
diminulr, só nos eleva e nos gio- 
rífica. 

Solano Lopez desde a nim volta 
da Europa (1854), sonhava em 
formar um vueto Imperio: “Se 
hemos de creer a otros, fué bajo 
In dovada cúpula de los inválidos 
donde rumió tal proyecto. 'Tam- 
bién se afirmó que, reconocido 
fnexpugnable el Paraguay por el 
húngaro Visner, ln  dominactón 


bro. Segôn alguien, cra lá seno- 
ra  Linch la «que, como lady 
Macbeth, se Insijnuaba de conti= 
nuo da idéa de fundar una dinas- 
tia, Sólo Juan José de Estrado 
vió e] aspecto morboso de sy de- 
lírio, cuando los erroros de los 
sentidos lo precipitaron en Ja ola 
roja «del crimen"” (4). 

Logo que foi nomeando pelo seu 
pae o presidente Carlos Antonio, 


sa reveló con brillo em su corar | 
1 


Solano 


ministro da guerra, ministro aos 
28 annos (aos 21 era general), tra- 
tou immediatamente, da aus 
gmentar mais o seu exercito. 
Corporificava em acção o meu so- 
nho de se fazor o Napoleão sul- 
americano. 

Aliás, todo o seu typo, era se- 
melhante ao do general corso. 
Era baixo, gordo, ventrudo, As 
pernas curtas, arqueadas para 
trás, Ás mãos e os pés, porém, 
demonstravam « pequenez typica 
da raça guarany, Debaixo do seu 
semblante sombrio os seus olhos 
adquiram um aspecto terrivel. 


O escriptor argentino Alexan- 
dre Gancede (hijo), que traça O 
seu perfil, diz que ello antes de 
chegar ao poder trazia “de con- 
tinuo um blanco pantalón de brin 
y levita azul con bordados de 
oro en el vuello y en ias mangas, 
Más tarde no abandonó jamãs las 
botas y las espuelas, para tener 
un parecido con Napolton, T ya 
en el poder llevaba, como en la 
conferencia en visperas do Curu- 
payti, sobre su traje militar, au 
poncho grana  primorosamente 
bordado de oro, De seguro que el 
mariscal sentia en sus hombros 
ia carícia de la púrpura y el oro 
Imperiales". 


Assim era visto o marechal Lo-= 
Dez, que nessa época, & semelhan= 
ca de Napoleão, que se deixou 
prender por Josephina Besuhar- 
nais, fazendo-a imperatris, tinha 
como amante e conselheira & se- 
nhora Elise Alice Linch, & quem 
desejava tambem fazer O mesmo, 

Como bem aftirmou Baptista 
Pereira, no sau livro “Clvilisa- 
cão contra Barbarie”, não se pó- 
de traçar a psychologia de Lopez 
sem falar na sua famosa 'compa- 
nheira, Realmente assim é. O es- 
eriptor argentino, Manusl Gal- 
vez, disss muito bem: 

No nos extranemos, pues, de 
que Elisa Linch tiuviese uns par- 
ta de responsabilidad en ia de- 
raclón de guerra contra la Ar- 
gentina y en los actos contra el 
Brasil que motivaron la contien- 
da. Elisa Linch no sentia cari- 
no alguno por e! Paraguay. Era 
lógico. No podia simpatizar con 
un pueblo cuya sociedad culta la 
destestaba y la despreciata, 
Desdo que legó al Paraguay em- 
pezó a reunir una fortuna, a la 
que ella consideraba intangible.? 
No era, acaso, ingleza? Si el Pa- 
raguay triunfaba, ella peria, al- 
Euna ver, emperatriz; pues, aun- 
que casada, pensaba, de acuerdo 
con López, que entonces pudiera 
conseguir dispensa de la Telesia. 
si el Paraguay perdia la guerra, los 
nilados respetarian su vida y sus 
bienes; y tendria un pretexto  pa- 
ra volver a Europa. 

Pero el amor al mariscal y el 
dezen de ger emperatris no hu- 
bisran quizã bastado para que 





la quer”, (6), 

Nenso meu dolírio pola ex-espo- 
sa do Guntrofagos, osquece tudo 
e protica em sou e proveito della, 
Logo que nssimo o governo, faz 
ministro da guerra a neu Irmão 
Bonigno, inas não movido de um 
sentimento fraternal, sino para 
evitar disturblos, pois, m todo o 
momento annullava on sentlimon- 
tos aftectivos como damonstram 
o facto de que, posteriormente, * 
com o pretexto das conspirasões, 
mandava encarcerar, para fuzl- 
tar logo, a game mesmo seu Irmio, 
Enecarcerou um outro seu irmão 
(Venancio) e o fox morrer de fo- 
me. Foz ainda na prisão, suas 
duas demis, asalm como a aum 
mie, a quem a soldaderca mnl- 
tratára multo esbofotonndo-a, co- 
mo affirmam alguns historiado- 
res, 

Coma 
copção, 


uma grande e unica ex- 
annota Thompson — o 
entiínho que tinha era unicamen- 
te para os filhos da Senhora Lin- 
che o esquecimento para multos 
quo lhe deram otras mu- 
fheres. (7), 

Para encher de dinhelvo a es- 
na mesma senhora, cuja ambição 
era Insacluvel, depois de mundar 
matar o biagpo gue lhe entregara 
a exeummunhão do papa Plo IX, 
Eironá o ouro o A prata das egre- 
las. 

Sua crueldade esteve sempro À 
altura do seu sensualismo, Quan- 
do uma vivgom não se lhe entres 
gava, mandava, Incontinente ma- 
tar, como aconteceu com a bel- 
la e Infeliz Pancha Garmendia, 
que ficou conhecida na historia 
Paraguaya com o nome de “Don- 
cella do Martyrio”, 

“Conta uma lenda Paraguaya 
— diz Baptista Pereira — que 
depois do Janceamento de Panchh 
nasceram as primeiras rosciras 
nos desertos do Espadin e do Ar- 


Lopes 


rolo — Guazá. Não parece o ane 


e 


Curiosidades |l 


MICKENS STENQUNARILO 
| Pe 
Carlos Dickens, velnbre romans 
claim que dosojnva murrer fulimi= 
nado por um ralo, q pruteutor dos 
abandonados é defensor dom one 
prrimidos, erm, cm rapa, um has 
bilissiaia ntenoprapho. 


MORTE DA CHENTER 
eee em 


Andrã  Chonlér, namcldo em 
Constantinopla, fol «decnpitndo, 
pelo "terrivol arime de ter pras 
tentado contra os exceusos da fue 
volução Francera. 


CERVANTES 


O mnlor dos novellistas héspa- 
nhões, Fol moldado antes do ver 
escriptor, Ferido na bninlha de 
Lepanto, onda perdeu um braço, 
ficou prisioneiro dos mouros, du- 
rante cinco annom, periodo nn 
qual escraveu prando parte do 
"bp, Quixote”, livro que somba 
de todos om outron”, segundo o 
conceito de Montenguleu”, 


ACADEMICOR MOÇOR 


Fiseram parte da Academia 
Francesa: o murques de Colsln, 
nos 17 annos; Poulo Tullemant, 
nos MM e o duque de Nivernaas 
nos 37, 


cARorINO 


Bernard Shaw, ba bem pouca 
tempo, xa fez photographar, 
pulando um cnrrinho de moças. 
nfim de faror propaganda para 
uma de suua obras theatraos, Et 
partidario da vulgurização Mte= 
varia. "Quem não far propagan- 
da no seus livros é um hypocris 
ta”, diz elle, 


EUCLIDER E 08 "SERTÕES" 


O escriptor brasileiro Antonio 
Figuoiredo, no seu livro "Memos 
rias de um jornalista”, contn-nos 
onte episodio: 

[ug grande Euciydes da Cunha 
mandou os originaen dos “Ber- 
tões” para um jornal de Sho 
Paulo, que os guardou durante 
seis mezes numa gaveta, E ella 
á espera da crítica, em contor- 
sões provocadas pela mnevroso, 
que tanto o molestou. Por fim 
desistiy do julgamento, pedindo 
a devolução dos originaes. Ainda 
teve morte: attenderam-no logo, 
de certo porque eta necessario 
Umpar uma gaveta atulhada,,. 4 
devolução fez com que fosse cón- 




































sagrado ponco depola, na Im- 
prensa do Rio de Janeiro”, 
GOMEE LEAT, 

Poeta portugues. Autor do 


“Antl-Christo”". Nos ultimos-dian 
do sum existencia, não tinha o 
mus comer e ende dormir. Numa 
noite de inverno, fol encontrado 
em um dos bancos de Lishõa, co- 
berto de trapos, a tiritar de 
frio, .. 


EM POUCAS LINHAS 


— Augusto Strindberg, roman= 
cinta susco, nasceu num bota- 
quim, nos arredores de Stock- 
holmos. 

— O dramaturgo Greem more 
reu de uma indigestão, 

— Ramalho Ortigão tinha bom 
Jetra e crcrevia sobre longas ti- 
ras de papel. 

— Kozlor, pneta russo, além de 
ctgo, era paralytico de ambas ar 
pernas, 

— Mauricio dJockay, celebre 
esoriptor hungaro, casou, apesar 
dos meus sotonta annos, com uma 
Joven de vinte primaveras. 

— A Academia Francema fol 
fundada pelo Cardeal Richelieu, 
em 164. 

— Theophilo Gautler era guloso 
e gostava de jogar peteca. 

— —Migucl Lermontone, posta 
russo, morreu em duello, 

— O enterro do Hugo fol, um 
dos mais sumptuosos de que já 
£s tava noticia. 


HILARIO CINTRA 





granda ambição incubada em seu 
cerebro, poderia ter provocado a 
guerra que provocou, fazendo a 
desgraça do seu paiz. 

Jamais poderiamos pensar nu- 
ma guerra de conquistas e muito 
menos numa guerra de extermi- 
nio de um povo digno, por certo, 
de viver feliz e respeitado como 
Os outros povos da America. 

Uma das malores demonstra- 
ções que ecnrncterisam, perfeitas 
mente, a nossa situação moral em 
faca dessa guerra, é a seguinte: 
quando estnlou o conílicio inter= 


nacional, o Brasil não contava, 
em armas, mais de 16.000 ho- 
mens! 


O Paraguay, pelo contrario, 


nuncio prophetico da Virgem daslera um pais poderosamente ar- 


Rosas? Não pareco que fol o san- 
&ue de Pancha que tinglu de ver- 


mado, situação esta que vinha 
desde quando D. Carlos Antonio 





melho as rosas da Therezinha"?| Lopes governava o maia se for- 


A vida de Francisco 


Solano | tificoy quando Solano Lopez ss 


Lopez é uma serie de crimes ejtornou o “el supremo”. 


torpezas, Durante os dias tragl- 





Nesse Jígelro confronto está, tos 


cos da guerra, não vacilou em|da a verdade historica da poten= 


praticar as maelores atrocidades, 
Dil-o ainda, o dr. Cecllio Baez, 


em seu estudo: 


clalidade dos dols paízes, Euecly- 
des da Cunha, nas paginas admi- 
raveis “Da Independencia 4 Re- 






“Em Pirbebuy embarcou n&| publica”, affirma multo bem: 


canhoneira de 


Mac-Mahon — 





“A guerra do Paraguay é um 


más de cien mil cueros vacunos| desvio da nossa historia. A sua 


Y todos los tesoros publicos y pri- 





causa mais proxima está, talves, 


vados del Paraguay — em nome) na interferencia de duas vonta- 


de sua favorita, a iriandeza Elisa | des, Injustificavels 


Alicia Linch, 


ambes. Da 
um lado, o delírio de grandezas 





Terminada esta operação, Lo-|de um despota minusculo de 


pez encarregou o general Cabal- 


lero de o proteger na retirada 
para maior garantia da 


fuga: 


mais para a sua 
de outro a dive 
um Imperador 


ropria. ambição 
o temeraria de 
constitucional, 


4 





Caballero foi dervotado e Lopez| porventura impressionado com q 
ordenou ao coronel Hermosa que scenario da política. interna do 
com 800 homens entretivesse o|seu paiz. 


inímigo que o perseguia, Por es- 
tos melos, chegou a alcançar Ca- 
raguatay e depois Santo Estanis-=| ímperio 
lu ,onds improvisou uma conspl- 


O primeiro era mais logico. 
Aquella anhelar por um grande 
baseava-se, afinal nas 
scisões de outras republicas pla- 





ração, pretexto de que Ee serviu | tinas e na nossa relativa frio 


para mandar fuzilar o corone 


Lqueza militar. Os 80,000 de Lo- 


Mongelas é seus 200 granadeiros| pez, tornavam-lhe factivel a em- 


a cavalo, 


Assim, de atapa em etapa, o 
monstruoso tyramno la ordenan- 
do e eliminação dos seus ultimos 


preza”. 

Assim so conta a verdadeira 
historia daquelle homem que, 
mais tarde, nas margens do rias 





esquadrões e tambem de mulhe-|cho de Aquidabanqui, em 1º de 
“es e do creanças, até attingir| março de 1870, fol morto por um 


Cerro Corá. 


Acompanharam-no| tiro de 


carabina que lhe destes 


os generaes Resquin, Caballel-|chou, 4 queima roupa, o soldado 


ro, Roa e Delgado, os 


coroneis| João Soarés a não por 


“Chico 


Aveiro, Centurion, Escobar e ou-| Diabo", José Francisco Lacerda, 
tros chefes militares com poucas | conforme proclamam alguns his- 
forças e, não obstante compre-| toriadores. (8). 


henderem esses homens que a 


O unico momento em que 6 


patria estava perdída e que Oltyramno rehabilitase um pouco, 


tyramno  Iugia 
cumpriam-lhs az ordens, 
do, degoliando famílias 

soldados e chefes, 


covardemente,| 4 no Instante de sua morta. ÃO 
meten-| The darem a voz de prisão, não se 
inteiras, | entregou e ao exnirar tava força 
dando & im-lpara dizer que “morria com 8 


pressão de que a todos dominava | sua patria”, 


um terror Invencível. 


O coronel Venancio Lopez fol 


degollado na picada ds Chirigue- 


lo, depois de comettido o barba 


ro supplício dos irmãos Barrios e 
de cerca de quarenta familias, de 
Concepclon e outros 


S. Pedro, 
sitios apontados pelos historiado 
res Resquin, Centurion e Hei 
tor F. Decoud, 


(1) — De estudo de Sylvio Ju- 
»| lo sobre Juan O' Leary. 

O Brasil a a arpressão 
Paraguaya de 1865", Memoria 
usncaaa pela “Revista Militar 

rariloira”, 1276, 

- (3) — Artigo ublicado mo 
«| “Correlo da Manhã”, de 5 de Ju 
nho de 1936, o citação do sr. Max 


Agora, depois de haver dudo| FiSiusa. 


idêa das atrocidades do sangul 


nario tyramno, que terminou & 
vida pensando sómente na Liínch 
e nos filhos que Jhs deu esta fe- 


=| 44) — “Esboço clinico del Ma- 
riscal Lopez” — por Alejandra 
Gancedo (hijo). Inserto em “Las 
Prensa”, 23 de junho da 1930". 
5() — “La influencia de Elsa 


ra, resta-nos ennúmerar lgeira-| Lynch” — por Manoel Gailves, 


mente os seus roubos”, 


Segue depois a relação de todos 
os grandes roubos praticados por 


Estudo publicado em “La Nas 
Erva de 25 de outubro de 1925. 


em. 
(7) — “Ehoço clinico del Mas 


elle, quer & nacionnses, quer a es-| risca! Lopsz" — 44 citado. 


trangeiros. 
Esses factos servem apenas, 
para” ilustrar que homem era 


Lopez. Sb mesmo um tempera- 
mento dessa natureza com uma: 


(5) — Vêr à interessante do- 
coumetitação nesse sentido, de As= 
sis Cintra no sen ilvro “Na Mare 
gem da Historia”. 


São Paulo, de 1235 
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de gente!... 








Lilú, Tótó, Mimi e até Dadá 
t VA os Falavam tanto de felicidade, 
| Que pareciam ter perdido já 

, | Tão grande hem, em tão pequena edaus , 


-- Ah! eu queria, para ser feliz, 

| Disse Lúlú, o pequenino artelro, 

Ep | Ter a lua só minha!,.. Eu sempre quiz 
Ter para mim sósinho um mundo inteiro!,,, 


+ — Ora !,,, sorriu Tótó, Bella proeza ; 

Ex Para que serve a lua ?!,,, Eu quero é ter 
Montões de ouro e prata !... e, tal riqueza, 
Em milhares de saccos recolher !,,, 


— O mais facil seria para mim, 

Interrompeu Mimi, sempre brincando, 
Que ao pisar nas pedrinhas do jardim, 
Fossem ellas thesouros se tornando !... 


— Eu não !... Não era Isso que eu queria ! 
Falou por fim Dadá, calma, a pensar.r. 

N A propria lua não me bastaria, 
Va Nem riquezas tão pouco a se juntar !.., 





WE Queria mais e menos que vocês... 
Queria ter amigos... Trabalhar... 
Ser forte e sã... Amar por minha vez... 
D' sempre no que é bello acreditar. 


M. VELLOSO 





" BOTAS DE SETE 
LEGUAS 


NUM HOSPITAL... 


«+» vecem-fundado em Clichy 
cada andar tem uma cór espe- 
cial: paredes, caldelras, panellas, 
apparelhos etc... 

Aa enfermelras de cada andar 
usam no avental uma fitinha da 
côr desse andar e as doenças são 
assim classificadas tambem pois 
que cada andar recebe doentes só 
de uma detreminada doença, 


O CAFE'.,, 


MENINOS INTELLIGENTES! 


SABBADO, 21, APPARECERA' 


AITADIM 





Secção infantil do semanario 
Correio Universal. 


DIRECÇÃO DE MALBA TANAMN. 
Interessantes concursos com variados premios 








.. é originário. da Arabia. 





JUPITER... PARA AS CREANÇAS 


«6 o malor dos planetas. 
Era uma vez... 


UM BERCINHO PARA O 
CAÇULA 


cão de ser inulto corajosas. 


fazer, 









feitos 
ratazanas, 


rava grandos 


il por celebras 






LM RB)? 





gutos. 


ça, 


póde uté ser cosido ao forro da | "emos pristaneiro o gato! 


caixa. lssa tem que ser for- 
rada cont um retalho de cassa 
ou de seda estampada de dese- 


Vocês pódem fazer com uma 
caixa de phosphoros vasia este 
bercinho. Cortem quatro pe- 
dacinhos de pão do mesmo ta- 
manho para faser os pés. Col- 
lem os pés além do passal-os 
no buraquinho feito na caixa. 
Um pedaço de arame servirá 
bara segurar o cortinado c 


de 60]] 


nhos uiudos Façam tn col-| ta declarou: 
— Esta nolte irão commigo, 
— A caça! 


ram contentes. 


chãostulo, um truvesseiro, é 
vejam que bonito ficu o berço 


na sua casa de bonccas. !centou a menor, 








8) FOLHETIM DO “CORREIO INFANTIL” 











- EN e | = 





Da - 


y R r, adapt. de Tia Lila), 
HT CAPITULO (De um romance de M. Catalany, adap 


Ero de manha, aíndo cedo. 

Eleo o Lucas corriam como ton- 
tos nclo jardim do casa da cidade 
pora ondo tinham voltado desde 
a vespera d noite. 

Corriam obsorvando todas as 
novidades, todas as mudanças que 
se tinham operado duranto as fe 
rias. 

— Lucas! Os peircs cresceram 
tanto que a gente não conhece 
mais quaes são!.,. 

— Orr, como não conhece?! 
Olhe oh o Principe Dourado!.,. 
Perto da pedra, está vendo? 

— Anurite, o Principe Doura- 
do? Nunca no vida!.., Aquello É 
o Mulutinho! 

— Qual nado! 

— Ah, isso é!..e 


re mulherzinha quo ero, acaba- 
va sempre tendo razão!.., 
Mesnio que não tlucssc!.,, 
Mudou do conversa. 
Você ja viu Castigunha? 
Casquinha cra uma tartaruga que 
fazia os encantos dos gurys, 
— Acho que Casquinha crescett, 
Lucas!... 


do sua pequena protegida, 
-— Morgoridoa voc tão 


— E q casa do terreno tasio? 
Titu como está adeantado? 

— Estd prompta! 

Emquanto os pequenos assim 
se divertiam a cupregada hespa- 
nhola abria q porta a uma visita, 

A quem? 

do palhaço AMichetlini, Vinha 
todo vestido das anos melhores 
roupa; queria falar ao dontor. 

Este receben-o no seu escripto- 


amigo? 


— El,,. 


confiar de que foi 


trada. 








— e 


Era uma vez uma rata que t- 
nha circo filhas ratinhas que ti- 
nham medo de tudo até de um 
valo de sól que não faz mai a nin- 
guem, mas que tinbam a preten- 


D. Rata cuia á nolte em busca 
de alimento: pela manha dormia; 
à tarde, como não tinha nada que 
conversuva com as cinco 
ratinhos sobre o mundo, sobre & 
vida e os seus perigos, é da co- 
razem que déve ser a grande vir- 
tude dog ratos e das ratas, Nar- 
realizados 

victorias 
nicançadas em guerras contra os 


ER ao ouvir & voz materna, as 
rulinhas sentiam o coração chelo 
de justo orgulho e da ambição de 
Imitar os heroes de tão nobre ra- 
Então faziam grandes pro- 
jectos: — Sumos cinco — diziam 
— partiremos em combate e tra- 


Emquanto Isto nem ao menos 
se animavam a sair do buraco, 
pois tinham medo até de um ralo 


Mas o tempo passava, as ratl- 
yvhas cresolam e um dia D. Ra- 


A caça! exclama- 
— A" caça do gato — acoras- 


— Siloncin! — ordenou a mães, 
ll) ""?..:,.çygys.«........ 


bem 
quanto gossível, informou o dr, 
Marcelino, 4 operação salvou-lhe 
a vida, O qro vao demorar é q 
perna quebrado que vao prendel-a 
na cama, Daqui à pouco eu o les 
vo até ld... 4 minho clinica é 
aqui na csquina q dols passos de 
casa. E você, quo tem feito, meu 


“l pequena Flór dos Prados resolver passear pelo vio. Alas, 
onde esti a cando? Unam com um traço de lapis os nume- 
rosdeta 25 poderão vêr que bonita é a canõa. 


Michelint queria saber noticias 


despedi-me do cirool.. 
Achei que não havia outra coisa 
à fazcr e dispedisme de Naddo co= 
como dos ontros todos, sem me 
dar por achado, fingindo nem des- 
elle o meu 
eggressor ds ante-hontem, no cs- 


Esse é o nome dado pelo povt 
a um celebre quadro do pintor 
Corregio. 


Correglo nasceu em 1494 perto 
de Parma. Chamava-se Antonio 
Allegri e apellidou-se: Corregla, 
do nome de sua cidade natal. 

É um dos mais celebres pinto- 
res italianos, e esse quadro é um 
dos mais conhecidos entre os mul- 
tos que nos deixou, 

Fol Inspirado a Corregio por 
uma lenda que muitas vezes, sem 
duvida, lhe embalara a Infancia, 


Diz a Jonda que, quando o an 
jo apparecey em sonho a 8, Jo- 
sé dizendo-lhe que salvasse o Me- 
nino Jesus da furia de Herodes, 
esse tomou ao Menim e a Maria 
e seguiu com elles para o Deypto. 

Em meio da viagem, quando Já 
se tinham exgotado as provisões 
o menino teve fomo e séde., 

José e Maria muito ze atormen- 
taram por não poder matar ao 
menos a sede do menino louro 
quando esse disse a mãe: 





— Mãe, raspa com essa tigela 
o tronco daquela arvore.,. quem 
sabo se não encontrarás agual.,. 

Marla obedeceu certa de que a | 
tigela voltaria vasia. Ora, a tige- 
in voltou cheia de uma água lim- 
pida e fresca com que a creança 
poude matar a sede, 


Então Jesus disse à José que 
exrerimentaasse colher tamaras 
numa palmelrasinha mirrada que 
se achava all perto, 

E els que José offereceu ao me- 
nino frutos deliciosos que lhe 
mataram à fome. 


E o milagre de então dura até 
hoje, pols dizem que até agora 
corre naquelle logar uma fonte 
crystailna e que naquella pal- 
meira colhem-se as mais delicio- 
sas tamaras do mundo, 


Corregio achou nessa lenda Ins 
piração para sey trabalho e so vo- 
cês visitarem um dia a Galeria 
de Parma lá encontrarão entra 
os mais bellos quadros a: Mado- 
na della Scodella, 





A' noite D, Rata percorreu ra- 
piWamonte es redondezas do bura- 
co que era a suo casa e como não 


visse nem um Inimigo, chamou as 
meninas: 
— Vamos! 


“ão precipitadas  salram que 
tropeçaram calndo umas sobre as 


E' verdade que é preciso tam- 
bom pensar num novo emprego 
porque os economias não dão pa- 
ra vivert... 

O medico observava o palhaço, 
Elle e q esposas espantavam-so de 
ver o modo educado daquelio ho- 
mem o achavam que falava bem 
demais para um pobre palhaço. 

-— Quem ande, propos o dr, Mar» 
celino, ai ndo lhe serviria um lo- 
gar do guarda luros? O meu ver 
cagor e mudar ds cidade, portan- 
to, deirar o emprego. Quer tomar 
o logar delie, 

— Dostor eu cecelto.., a póde 
contar com «a minha gratidão. 

— Fem, então vas almoçar conte 
nosco e depois viremos tratar da 
video c visitar a menina? 

Flora soiu da sala pora dar 
uma ordem é Joi só então que o 
dr. Mascelino tirou do bolso tm 
popcl amassado e sujo que esten- 
deu ao palhaço. 

— "Leia! Recebi iso hoje de 
manhã, 

— Quo orthographia! Quanto 
erro! disso Michelin logo ao olhar 
o bilhete, 

Esto dizia ausim: 

“Senhor, fiquo prevenido que 
se so meter com o que não é de 
suo conta, ha do achar quem so 
metia com o senhor! 


Trate dos sous negocios sem 
procurar “bancar” o defensor dos 
fracos. 

“Poderia lho sair carol 

“Um amigo, 


— Tânto crro é até bobagem! 





outras, Depols começaram a an- 
dar em fila. 

— Ai! Ai! Quo frio! — ge- 
meu a mais velha, encolhendo-se 
tenta. ' 

— Silencio! — ordenou a mãe, 

— Al qua me machuquei! 
grntou a segunda. 

—Tambem eu! — choramin- 


— E',.. mas o que diz o bilhe- 
to mo asaustou tm pouco, confes- 
so, Naturalmente não me far 
mudar de idea! Mas... Porque 
isso me parece bom quo dia res 
peito q historia de Margarida? !,., 

— Nem ho duvida... 


«e. Os qurys entraram correndo 
no sala. 

— Papas! Casquinha cresceul 

— Os peixes tambem! 

A gente não conheco maias na- 
nhumi 

A arvore de acucia 
tamanho do muro! 

E O cosa nova já está prom- 
pta!,.. 

— E sem joneilast.,. 

— Não, bobinha! explicou La- 
cos, não tem janciias do nosso 
lado,., Dão para o lado da rual 

— E'... mas si os vizinhos qui- 
screm esplar prá cd espiam pelos 
vidros vermelhos da varanda! ,.. 

— São multo escuros! .., Miche- 
Unit estremecera ao ouvir falar de 
vídros vermelhos. 

— Como é esso varanda ElrzaP 

— Ah! disse o pequena toda pro- 


está do 


Meus Amiguinhos 
Tia Lila recebeu tantas car- 


tas, tantas soluções do con- 
curso, tantos gatinhos bem 


tados que teve que adiar 


cação dos nomes e dos| 


pura domingo proximo a pu- 


Esperem pois domingo o 


resultado e o novo concurso. 


Abraços de | 
TIA LILA 





Aprendendo a desenhar 





4 coruja é um bicho util 
que come os Insectos 





gou a terceira, 

— Silencio! — ordenou, sevé- 
ra, D. Rata — assim nunca hão 
de adquirir experiencia, 

-- Um gato! Não, um tigre 
— berrou a mais pequena — 
— aquella que queria caçar gatos, 

Então fol um verdadeiro terror! 
Até D. HRata assustou-se e deu 
um salto atrás, As ratinhas jul- 
gundo-se abandoradas, puzeram- 
se a fugir aos gritos. 

— Não ne assustem, — dizia a 
mãe — é npenas a sombra de 
uma folha. 


ni ai no ni O DE SR | SS PÇ 


ao do saber contar, é uma cape-| de chimica, Tambem já ul empre- 


cio de gaiola toda de vidro agar- 
rada co muro, Eu e Lucas não 
sabemos para que é que servem 
uns vidros tão escuros, 


O palhaço, preoccupado, falou 
distraído: 


— O vidro vermelho serve para 
decompor o spectro solar, absorve 
certas córes do prisma, certos 
raios, e deixa passar os outros... 

Elrinha, o seu vizinho póds ss 


Lucas não discutiu mis porquejrio onde estava conversando com| — Jíuito melhor! E! nreciso| Logo as vê que foram feitos da |servir daquella galola para um la- 
enbia oue q irmã, como verdadei- la esposas pensor na pequenai provosito- boratoria de photoprapho..,. ow 
a ”, rs no o Da ed E SET ana = “ ” 


gor vidro vermelho para obter e 
otmosphera mecessaria em certo 
estudos muito complicados,., 


MicheNni parou de repente, per= 
cevendo aó ahi que o doutor o ou- 
vira espantado de tonta scencia, 
na bôca de um homem da circo. 

— Eu fis alguna estudos, expli- 
cou elle, antes... Antes da ser 
palhaço... 

— Estou vendo... 

Flora apperecia chamando pa- 
r6 o aimooca. 4 durante todo o dia, 
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Tom: volta de una longa viagem e repara cont surpresa que, ao sair do bosque abrem-se 
deante delle sete caminhos, onde antigamente, só havia um. Qual delles o levará até sua 
casa? Porque é preciso avisar que wu desses caminhos leva a um lobo feroz, outro a um 
acampamento de bandidos e um terceiro a um rio perigoso e fundo, Que fez Tom pan 





Não vêm que é uma sombra? 

Mas as ratinhas não viam na- 
da, Uma dellas disse; 

— Sel que é uma sombra, mas 
quer agarrar-me, 

— 4 mim tambem — exclamou 
outra, 

— Volteinos! 
nÃe, impaciente, 

Rapidamente tomaram o cami- 
nho de regresso, Agora as rati- 
nhas lam à fronte. E uma vez no 
buraco, tranquilas e protegidas 
contra os perigos de fóra, uma 
delas, a mais atrevida, Interpe- 
leu a mãe: 

— Porque voltamos? Não iamos 
caçar? 


— Outra vez que mandares 
não sairemos — accrescentou a 
mais moça! 

A mãe, desgostosa, nem so me- 
mos respondia, Viglava a entra- 
da do buraco pois temia que o ba- 
ruho de sya corajosa prole hou- 
vesre attraldo algum inimigo. 

Naquella. noite as cinco ratl- 
rias que dentro de casa eram tão 
cestemidas, vó tiveram por cela 
umas patas de formiga, 

E niinca mais quizeram sair, 
só depnis de bem velhas, & ca- 
ce de gatos! 


ordenou a 








THESOURO DOS 
CURIOSOS 


À serpente e os animaes 
seus Inimigos 


A serpente & considerada uma 
perigosa Infmige, pole que só cc- 
castona prejuizos, 

Até os animaes à tem em aver- 
são. a 

Em geral o povo acredita que 
todos os reptis sejam venenosos 
o que tambem podem atacar o 
homem; em qualquer cecaslão, 
Essa crença não é verdadeira 
pois se na verdade algumas vibo- 
ras são venenosas, E muatoria em 
sua totalidade só emprega o ve- 
neno em caso ds legitima dofosa 
quando se vê atacada pelo ho- 
mem ou algum animal temível. 

A superstição, € tão cega em 
suas crenças que attribue & ser 
pente toda. a maldade possivel, 

im Andaluzia, região da Hes- 
panha por exemplo, nem sequer 
se póde falar em uma serpente 
pois respondem com a conhecida 
phrase: 

“Lagarto se vuelva”, 

Basta dizer que na Europa em 
muitos logares não querem usar 
sapatos, carteiras, cintos, emtfim 
qunlquer objecto com pello de 
cobra, 

Em compensação outros povos 
a conskleravam antigamente co- 
mo um animal sagrado pelo qual 
tinham até veneração, 

Os aaztocas primeiros povondo- 





de surpresa em surpresa o doutor 
e aus mulher foram verificando 
que Michelini era não só um ko- 
mem educado e fino como instrui. 
do, 


Tinho viajado muito e falava 
de um modo inferessonte e intel. 
ligente sobre tudo o que vira. 

Depois do cajé Michelinti pediu 
paro ver o casa de terroso envi- 
draçado o ficou pensativo q 
olhal-s, 


— E' um laboratorio..s 
Ds quem ét 


a - 


chegar a sua casa ? 


res do Mexico fizeram figurar, 
em quast todos os seus 
mentos a serpente sagrada e na 
India é raro o templo em que à 
serpente não figure, ou na fa- 
chada, ou no Interior, 


Na China ha templos dedica- 
dog às morpentes; no Bgynto, 
muitos objcetos familiares são 
enfeltados com esse reptil que 
era para elles o symbolo do fogo 
e do sol, A's vezes é representada 
com azas, 


NA trecia ns aorpontos eram 
como que as guardiis das sepul- 
turas e acreditavam que os guer- 
retros reencarnavam-se adontan- 
do a vida deste reptil, 


Muitas tribus africanas, espe- 
cialmente a costa de ouro, ado 
ram as serpentes e lhes offere- 
cem animnes vivos e até mesmo 
orenturas para alimental-na. 





Constitue o temor das creanças 


monu-/º de horror para os adultos, 


Tambem no mundo animal a 
serpente é persegulda, A vor 
vel da India, nó se alimenta de 
viboras e para so a seguem 
atravez os selvas e as margens 
dos rlos. Alguns animnes atrcam 
n cobra pulando sobre ella e more 
dendo-lhe mn cabeça. 


A ave secretario, ataca a ser. 
pente com suas garras poderosas 
6 esvoaça para evitar as morde- 
duras do animal. 


Os ouriços saltam sobre as ser. 
pentes e com seus agudos espi. 
nhos espetam até matal-a, 


Na Florida descobriram que als 
guns animães que elles extermis 
navam eram matadores de ser- 
pentes pois À proporção que es« 
tes decresciam augmentavam a3 
gerpentes, 
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Bala do quão 


(Copacabana — 





-— Não seit... 
uma cosa construida para o pro- 
prietario do terreno, 

Horas maia, tarde o palhaço en- 
trando na chímica falava de medi- 
cina e de cirurgia, Vendo que o 
doutor ss espantava elle explicou: 

— Não pense que ho alguma coi- 
sa de mal no minha vida... 
Não!... Revezes do destino,,. 

Tive que parar num circo! Mas 
púde ter certexa de que sempre 
tul um homem honrado! 

Acredito no que me dia! disse 
o cirurgião emocionado, 

Tinham inatallado Andorinha 
num quarto particular dando pa- 
re um jardim alegro e cheio de 
sol, 

— Como wie q doente? perpun- 
tou o medico d enfermeira, 

— Quasi sem febre! 

— Bem! Então, minha filha, 
tabs quem eu souf 

4 pequena fransiu um pouco q 
testa, fechou os olhos e depois 
abrio-os bem, fitando o doutor, 

m- Já seil,.. E' o moço dos dois 
programmas e dos cimmo mil 
rélat.,. 

— Joso mesmo! E sou tambem 
o medico que está tratando qts vo- 
Bl... 

— Ah!.., 

E com uma vozinha efilicto: 

— Doutor! Onde estó papas Mi. 
ouelf? Eu quero elle! Eu quero 
ver papas Miguel! ,., 

O palhaço até então afastado deu 
dois passos, 

-— Estou aqui, filhinha! Aqui! 


IMos fiqua bem calma! 


— Papas Miguel, disse ella cho- 
rendo, Você WuP,.. Era o “alho 


O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 


é a casa modelar para o ensino das creanças 
de 2 annos e meio a 7 annos, 
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Trecho do recreio 
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Só sei que éde Jada” que estava lé em china. 


Como para popao!... 

— Não pensa unia nisso, meu 
beml.v. 

— O olho de Jade ...! 

Papas nunca me quis dar 0 ds 
mamãs,.. Você me dd o acu, não 
dd, papos Miguel?.., 

— Está delirondo! ,., meurmuron 
o doutor, 

— Não!,.. respondeu Michelink 
Mas à quédo « impressionou tone 
to que esté misturando o passada 
com o presente, .. 

O doutor Marcelino wlu quo seu 
companheiro ae tornara pallido com 
mo o E da coma do hospitsl, 

Já Andorinha pensava noutrá 
coisa: 

—- Doutor, ado seus filhinhos 
aquelas duds creanços que estas 
vam com o senhor? São bonsi 
nhos... Riram para mim... E4 
queria que ellen vlessem me tar. 

— Mas eles hão de vlr, com cer= 
fesa!... Logo que você ficar ma- 
lhor, Depola eu tenho até duas 
noticias bóns para lho dar; uma 
é que o ar, Michelinl saiu do cir- 
COrsa 

— Aht,,, o eu? perguntou a 
menina ajilicta. 

— Você tambem, naturalmente. 
Já me entendi com o seu tutor, 0 
sr. Barbeta, e você vas pessr 
sus convalescenço em minha + 
40, com. meus filhos.., 
Meu Deus!... 

Quanta coisa bõa'... 
- Disss Andorinha cansado, fte 
chando os olhos... O medico é pis 
pae Miguel afastaram-se para dal 
ral-a descansar. 

(Continua) 


que tom! 
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Dois quetros do vitor tnestls 
mavel foram roubados da galoria 
de nosso Musen do Bellna Artes, 
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o mais voraz apaixonado dos 
mestres antigos. Não ss conten- 
tava cin apreciar, na Pinacothe- 
ca, à maravilhosa tela do mestre 
hespanhol; queria tel-a perto de 
ai para ndmiral-a, para estudar, 
nuem sabe, o colorido e a tech- 
nica do qtuulro, O ladrão & so- 
bretudo, um grande artista, um 
artista avaro, quo deve, de al- 
guma (órma, despertar a eympa- 
thla dos nossos pintores, 

A Sociedado Brasileira de Bal- 
ks Artes, Sociedade do Artistas 


Brasileiros e outras Instituições 
do genero, officiaram ao Minis- 
tro da Educação em signal -de 
protesto, lembrando Aquelle titu- 
Jar a necessidado de separar O 
Museu dn Escola de Bellas Ar- 


a : ta, Á cerimonia compareceram ; à primeira ca- A! tona dagua sobe, e se arrebenta, E zumbido, clelos, cantos de aves, 
tes. Attribuem, os membros das | dadas atias sob grossas gotelraz, | gy passoas mais Importantes da Enc ia pio Ião ducrua 6/6 rag anÃ regina Wei 10: 47 PORQUE nao Borbulha, Às vezes, num vae-vem que o ngita, Ondas de aromas, tepidos, suaves, 
seis artísticas pri E DINgAR ADO Pe a Don soclecado e os representantes do | aperta para o pateo. Esto jateo |do Hospital Homosopathico de. à MR e Você ? A multidão dos vermes, infinita; — Por toda a perto, 6 poema dá alegria, 
mão só o que aconteceu como rop 2,09 xá . ornalismo era ' NM «e a ' sanguesugas ferve o bando, Ciara agora, radiante agora, envia 
uma serie de outros Inconvenien- | de-chuva, mundo otticial. 04 a que sorá construído com o mesmo | Saint-Jacques; Mouery-Eon, Pli- PE q aqui das nanguteugas es Rare 


tes quo fatalmente redurdarão 
em graves prejuizos pará a Pi- 


V Rasta) 2 rm los am 


=" 


NUNS Ta (eia e penca “mos do Estad, ampara nas als 


flefentemento, Por outro lado, n 
havor descuido, parte este dos pos 
doros constituldos, Quem visita n 


P de quem é a culpa? Do dire- 





transparecer, por fora, na desor- 
dens naturzes de uma reconstrue- 
ção. Para um edificio importan- 
te, altuado no coração da cidade, 
havia mister que &s obras não 
perturbassem as aulas a não Im- 
pedissem a vísita & Pinacotheca, 
menos talves pelo nosso interesse 
artístico do que pela permanen- 
cia de touriates, para quem as vl- 
sitas Ros museus se tornam obri- 
gatorias, Demais, queria natu- 

mm 0 q director, que € archi- 
tevto, mostrar a possibilidade de 
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“fuzer uma retorma geral sem os 
inconvenlentes do desalojamento 
completo, Para laso, contou com 
banevolencia dos alummos e com 
o interesse dos proprios professo- 
res, Por mais de uma ves foram 


De nada adeuntou o cuidado, 
pois mais acertado andaria elle 
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A nosso ver, o govorno dovoria 
entregar ma direcção do museu a 


ao cnbo de tres annos. Quando o 
seu morriso maravilhoso voltou a 
dar anota de esplendor & Galo- 
ria do Louvre, & nrte da pintura 
tomou novo impulso, Sob o pre- 
toxto de sa revér a expressão 
daquello sorriso, às galerias nf- 
fuiram visitantes chelos de curio- 
sidado a artistas, E quantos dos 
curíosos não foram tocados na 
sua corda artistica latente ? 


Au roubo actual podemos clas- 
sificar de um caso artístico que, 


pode resultar, quiçá, em benefls 
clo para a arte, 
A CASA DO JORNALISTA 
Foi, ha dias, lançada a pedra 
fundamental da Casa do Jornalis- 


TENER EO VA SE 












entruvo o fuzer com que nm gunto 
fiuo tratante. Não houvo tem 
po pura cumplr a promessa e por 


nas do mesmo typo, alinhadas 


cto architectonico. Dirão os lel- 
tores; — É questão da nomes, 
Não &. Ha alguma ditferença, 
Cada casa, com a sua planta o a 
sum fachada differantes, doixa de 
ser monotona para se tornar in= 
teressante e provocar a curlost- 
dndo des pessoas, Não obstante 
essa preoccifpação de detalhes 
para o embellezamento é do no- 
tar que os mótivos estão parol- 
montosamente distribuidos. Vê-se, 
na primoira casa, um detalhe 
muito commum nas do typo da 
Qalifornia: especte ve gaiola com 
balaustres de madeira cobrindo 
toda a porta, Repetido esse orna- 
mento nãv teriamos conjunoto ar= 
chitectonico, Ademais, convém 
sallentar que, em architectura, 08 
motivos ricos e Importantes de- 
vem ser distribuidos com certa 
pvnreza nas fachndas: postos em 
abundancia, vulgarisam-se e lá 
so vãe por agua baixo a siímplliel- 
dade de linhas que é o segredo da 
composição. 

Não sabemos porque condem- 
nam systematicamento a aons: 
trucção de avenicas e se edmitte 
o apartamento, A avenida é me- 
nos uma habitação collectiva, Pa- 
lo raenos cada inquilino tem a sua 
entrada Independente, o que não 
aconteco no apartamento, Para 
tirar da avenida a impressão de 


Y , e |thica, do Centro Homocopathico 
hoged Emp e) não de raia cujo catia pa pas Tinidos de metal, serra serrando. Como um beijo do cto, a luz divina, 
nueremos tratar deste assumpto | confiado & proflclencia dos dra. a Cospe, em torno de al, Infecto lodo, Em doce irradiação, tudo Ilumina, 


já bastomte discutido por estas 
columnas. 

Talemos da casa. O que ha de 
múis gurioso em cada casa é n 
varanda, uma peça acolhedora, 
mais propria para as pessoas de 
casa do que para as que passam 
nã rua como acontece na malo- 


uma força inexpressiva pela fal- | asnirito artistico ditado & fachada 
ta de cohesão. . Mes,. hoje, devido | principal, otfereco « encanto nes 
principalmente & operosidade do | sessario afim de que o morador 







A doutrina  hnhnemanniuna,, 
que ha mails do um seculo vem) 
rexletindo aos ataques, muitos | 
dos qunaes sob o Imperio da ca- 
lumnia e outros firmndos na Ignos 
rancia de seus principios e expus 


Na França, princinalmento, on- 


Sabendo-se, como sabemos, que 
na França, vivem e elinicam 25.000 
medicos, concluíremos que a dec!- 
ma quinta parto dos esculapios 
francezes já so converteu é Ho- 
moeopathia, prescrovendo, desas- 
sombradamente, para seus ollen- 
tes, de conformidade com a lei dos 
semelhantes, 


Varias são sa razões quo vêm 
concorrendo para ente bello resul- 
tado: as opiniões de reputados 
aclentistas, como Blere Much, so- 
bra o valor sclentítico e a precol- 


são clínica da Homoeopathla; o! 


Infinito numero de casos reputa- 
dos Incuraveis, pelos praticos da 
medicina official, que na mediecl- 
na de Hahnemann têm colhido, a 
amblicionade. saude; as Investiga- 
ções e pesquizas sclentificas que 
vêm sendo foltas nas diversas 
escolas 8 centros homocopathicos 
de Paris pelos professores Arthus 
Filho s Berne; o desenvolvimento 
no ensino e na propaganda da 
Homoeopathia expendidos pelo dr. 
Léo Vannlter, presidente do Cen= 
tro Homocopathica de França, e 
director deL'Homocopathis Fran- 
qaise, um dos grandes vultos do 
destaque, por sua inteligencia é 
sua cultura, entre os homosopa- 
thas francezes; o dr. Fortler-Ber- 
noville, discípulo do dr. Léon 
Vannier, embora dello presente- 
mente afastado, director de L'Ho- 
mocopathia Moderne; dr. Charet- 
te, cuja colinbormção em jornaes 
e revistas francezas, publicações 
de livros de critica e de doutrina, 
multo tém concorrido para o bel- 
to e crescente sulto homogopathi- 
co francez; o Dispensario Ho- 
moeopathico, no boulevard Augus- 
te-Blanquis a Eaen: Hompenpas 


Léon Vannier, Perret, Borllachon, 
Biotin, Duhamel, Bucquoy, J. Pol- 
rier, eto. a Escola Homoeopathi- 
ca de Paris, entreguao & compe- 
tente direcção de um notável cor- 
po docente, constituido por consi- 
deravel numero ds distinctos ho- 
mocopathistas, como são os drs, 


card, Bitterlin, Kollltsch, Paren-; 
teau, Jousset, :-Planton, Proust, 
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Pelo Dr. GALHARDO 


puthico, moh a prosidoncia do dr, 
Léon Vannler; a Liga para Pros 
paganda da  Homosopathia na 
França, prestlida pelo dr. La Tel. 
Hery o Syndiento Nacional dos Ma- 
dicos Homocopathintas Erancenca, 





direcção do dr, Duprat; Rovinta 


dicos que, abandonando a medlel- 
na cinssica ou tradicional, se en- 
tregam ao exercicio da clinica 
homocopathica, em Paris e nou- 
tras cidades francezas. Presen- 
temente não ha cidade franceta de 
relativa importancia que não pos 
Bum um ou mais médicos, elini- 
cando de conformidade com .os 
princípios hahbnemannianos. 


A. actividade homocopathica 
franceza so irradiará, certamente, 
até nós, como tem succedido comi 
toda evolução sclentifica, 
Precisamos crear cursos para 
ensino da Homocopathia, seme- 
lnantes nos Installados na Fran- 
ca, exclusivamente destinados «a 
medicos désejosos de conhecer a! 
doutrina hahnemanniana, em sua 
concepção theorica e sua pratica 
clinica, 


Imitamos a França em tudo. 
Por que não a Imitaremos na pro- 
paganda e no ensno da Homoeo- 
pathla? 

(Um pouco de esforço, algum ca- 
pital, um conjuncto de denodados 
trabalhadores que queiram sacri- 
ficar, as commodidades do lazer 
em benefiolo da Humanidade sof- 
fredora, removerão, facilmento, as 
difficuldades. - ' 


A França progride, multiplican- 
do o numero dos medicos conhe- 
dores da concepção de Hahnemann 
e nós, que tanto admiramos suas 
virtudes o suas intellcotualidades, 
não desprezaremos, disto estou cer- 
to, sua optima companhia. 
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horriblement impassíbla 
aplendeur de VArt, 


De um grande sapo á negra 
Ha rumores soturnos dentro 


Vám-lhe do fundo, esqualido 
Putridos gazes, batido baflo, 


instituir umo pensão vitalicia 


E'lonorant est comme un profond marais, 


tumínéro. Fl ne peut jamais comprendre lo 


Cbro de vozes cavas, córo horrendo! 

Ha-os que lembram crotalos batendo, 
Ha-os que lembram duras martelladar, 
Escalas de flnutins, desafinadas; 

Plon, trillos, estridylos de anitos, 

Sons cuvernosos, ruidos exquísitos, 

E baixos a soprar; e, à quando em quando, 


De que o verde juncal se mancha todo. 
Tem o ondular do ophidio; que arrepia, 
E lhe contrás a escama, mia e fria, 
Borborigmes rouquejam-lhe no bojo, 
Ou miasmas lotaes, que fazem noju. 


A' feição de uma bólha que, tão lenta, 
Mals o negror das aguas lhe augmentando; 


“AH, cabeça fôra, estupida, olha ' 
A folha a ran , como attraindo a folha. 
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As tabeilas do MONTEPIO são modicas e actuarialmente calculadas. 
O seu activo social é de 19.516:3578000. 
Às suas reservas technicas são de 8.079:782$000. 


pensionistas. Actualmente as pensões annuaes attingem a 709:848$300 


A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — Junto ao Thesouro 
Nacional), vos prestará todas as informações e vos remetterá pros 
pectos e folhetos com as precisas instrucções, telephone 22-6362). 
Nos Estados sereis igualmente informados mas respectivas DELEGA- 
CIAS FISCAES. 


FUNCCIONARIOS PUBLICOS, INSCREVEI-VOS SEM DEMORA COMO SOCIOS DO 
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Nem sequer 


A Hbellula foge-o; tem receto 

Da a asa manchar ao repeliente seio 

Do profundo atascal; em summa, esse odre 
De coisas mortns, colaas de alma podre 

De agia que anoja, turbida, estagnada, 
“Nunca se dourar ao beijo da alvorada, 


aum bolsers do In 


MICHELET 


E' no recondito da matta enorme 
Que elle, asqueroso, eternamente dorms, 
A cupola que o cobre, é densa e tetra; 
Nem um raio de Juz ali penetra. 
S6 estremece no revoar trissante 
Dos morcegos que o tocam, semelhante 


e fela pelle. 
delle, Aclara-o. E 


Uma porção 


e sombrio, 


Chega à invernia, ás arvores funestas, 

E mesga o manto verdes da floresta, 

Um chuveiro de luz entra a ramada, 

Como uma poeira de crystal, conda, 
Entra. E sobre elle cãs e, docemente, 
Quebra-so em prismas, torna-o transparente, 


Tiumina o mais intimo escaninho, 
Aqui, dispensa amor; all, carinho, 
Aquece-o, Mas o pantano é Impassivel! 
O pantano..é boçal, mojento, Norcivelt 
Cossa a algazarra, tetrica e goturna. 
A merpe, guizalhando, entra na tfiirha. 


Para sorvél-a, em fremito, contente, 

Cada ramo se estendo mollemente.,. 

E sorve-a, e beila-a, D à luz agradecida, 
Revigora-lhe a seiva, dá-lho vida, 

O Insecto em qte ella fulge, é deslumbrante: 
Parece ter as asas de brilhante; 
Tomam, 4s vezes, refulgencias de ouro 

Cs elytros retintos de besouro. 


A matta ao cto uma, fervente proce. 
E nem sequer o pantano estromeçe. 
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| O PANTANO 


uma planta se retrata, * 


mn 


gota a gota, onde pollula 
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Arthus Filho, eto; a Escola Com-: 


ra ruina in 
nano cuves du tar plementar Homoecopathica Moder- 


nacutheca, onde existem obras 
terna, a fizesse por fóra, para dar 


ras e importantes, à falta de E, mais e mais, o deixa envenenado, 
zm y 


« Da baba de que o corpo é saturado. 


presidente da A. B. L. já so fax | a sinta mais satinteito com & va» 


PLINIO MOTTA 
notar a transformação. Ninguem randa, onde elle possa estar & 





uma direcção prestimosa, asa 
dirocção está no momento con- 
fiada ao proprio director da Es- 
cola de Bellas Artes. Não é que 
elo descrre dan riquezas artis- 
ticas sob sua guarda; é que & dl- 
ricção da Escola é, só por el, ab- 
sorvante, tonnaindo-lhs Impossi- 
vel exercer as duas funcções el- 


HE GONTADIR 


RECONSTRUIR ? 
REFORMAR ? 


Fazemos um estado das 
possibilidades do seu tere 
reno ou predio “gratis”, 
Fornccendo-lho um 
“croquis”, orçamentos 8 
—— especificações —— 


FACILITAMOS 
O PAGAMENTO 


UVURUGUATANA, 86, 
3º, ANDAR, 


Cia, de Construcções 
Modernas Ltd. 
PHONE: 22.0051 
(52454) 








logo mia vista, Os jornaes seriam 
ou primeiros & apontar a necessi- 
cade premente do ss olhar para 
a Escola e para a Pinacotheca, 
Mas como de fóra tudo parece 
estar em ordem, culda-ss que o 
desleixo se prende 4 administra- 
ção. j 

O roubo talvez geja, uma provi- 
dencia. Quem sabe, impedirá que 
dutras telas de artistas consa- 
grados, de velhas escolas, possam 
ser destruldas tambem pela acção 
do tempo ? Existe na Galeria de 
autores estrangeiros, um quadro 
de afamado artíiata italiano, cuja 
moldura, sob uma gotelra, já se 
acha inutllisada. Quadros deste 
artista, pela sua raridade e pelo 
valor technico, existem qoucos 
nos museus de Roma, E os pou- 
cos que lá estão encontram-se 
numa sala especial, pode-se di- 
ser, avaramente guardados, Ê 
quas! caso de Intervenção diplo- 
matica deixarmos ao abandono 
uma tola que merece n5 sympa- 
thias italianas. 

É vos corrente entre os artls- 
tas que não podem nem de 
continuar no mesmo edificio Mu- 
seu e Escola. E naquela casa 
funecionam o Museu, à Escola da 
Pintura e a de Architectura. A 
veforma de que acima falamos ti- 
nha em mira separar, embora 
dentro do mesmo cdiflolo, essas 
tres entidades, À idola era a mais 
honesta possivel. Além disso, à 
construcção, orientada pelo pro- 
prio director, seria 
nos casos 


como economia domestica que 
não desso mão resultado, 


0 HOMEM DA BIBLIOTHECA 





I 

Todos nx dias, pela primeira 
bora da tarde, o homem transpu- 
nha o porto da Bibllotheca e 
avançava cm direcção o vasto ar» 
mizem de ilvros com um sorriso 
etgre a contrair-lho os labios. 

Era certo, 

Chorass= à chuva ou fervilhas- 
fo sol... 

Tmirva compre q preto como se 
fstiveste da Junto pormanento, é à 
hatba grsulha e por fazer € 08 
taballos despentendos equilibran- 
ên-ca ao vonto, davam-lhe um as- 
Feto do snrdidez desngradavel, 

Seus olhos azueg e muito aber= 
les pareciam querer descobrir als 
lar coisa Invisivel, sobrenatu- 


E eile fnvndia o salão a passos 


fimes, puntia-se a olhar a longa 
colorida fita dos volumes, pas- 
ando de tus a um, ds vezes in- 
terrompendo-se para folhear ou- 
tos com protunda curiosidade, e 


terminava sempre por pedir a 
Peemissão dos funccionarios para 
Eurar-so à entn de leitura levan- 
60 tres qu quatro livros variados. 
Nunca menos do tres! 
E à varleindo dos assumptos, — 
** uma Erammatios grega, um 
tempendio d= physica. uma his- 
OTa tiniver=al, amanhã, um tra- 














tado de antimpolosia, uma geobo- 
tanica. um romance, — aszombra- 
E todos n* emprerados, que Eor- 
CAM à sua retitada com excla- 
Mações às vezes humoristicas, ou- 
NAS Vezes siniztras € piedosas, 


Seria ele um sablo ou um 


louco?... 

Antonio, um dos rapazes que 
trabalhavam naquela secção da 
Blibllotheca, de altura Invulgar € 
de magreza rara, não vacillava em 
affivmar « loucura do singular in- 
dividuo, emequanto os outros, mine 
da que não affirmassem sua de- 
mencia, estavam muito longe de 
declarar sua sabedoria. 


De farto, a attitude daquelle 
homem não era para se pensar 
outra coisa a seu respelto, 

E! claro quo só um Idiota pode- 
ria consultar tres a quatro livros 
not dia, de sclencias diversas, não 
tornando a pedir os mesmos volu- 
mes para rencetar leitura, na an» 
cia Infinita de passar adiante, 

E certo do que pensava sobre 
aquelle leitor inecualaval, Anto- 
nio não podia priver-se, no vel-o 
entrar de um riso leve 0 sarcas- 
tico, e curvando-se sobre a fragil 
magreza flexivel, dizia no ouvi- 
do do bibliothecarlo, homem sem- 
pre atarefado em disvirginar as fo- 
lhas dos volumes novos: 

— E vem elle! 

Havia graça nestas palavras, 

Seu rosto descarnado envelhe- 
cla mum sorriso de comicidade, e 
seus olhos, pequeninos e sem ex- 
pressão, passavam a acompanhar 
os movimentos do homem. ao mes- 
mo instante em que elle la falan- 
do, tranemittindo o que via a to- 
do os demais, 

O director da Repartição, que 
não podia vêr ninguem fazer uma 


graçola sem procurar fazer ou-lnio chegara áquella manha, 


feita como 

domesticos. Talvez 

parta dahl o seu principal erro, 
Alnda não houve um só exemplo 
de despezas publicas encaradas 


jamais havia descoberto que uma | vontade e gosar es delicias de 
simples associação, fundada com | ym ambgenta artistico. Para esto 


o objectivo de unir os operarios 


patso abre uma porta de canto 


da. penna, encermisse em el poder | qa segunda casa. E para evitar 


de tão amplas proporções, O gr. 


u Inconveniente de um pateo em 


Moses descobriu-o, tirou dahi to- commum, a porta se isola por 


do o partido necessariy para bes 


uma dessas pgalolas que vimos 


neficlar a classe, mão Er.do 08) na fachada e que nerve ao mesmo 


naturaes obfçkes creados dentro 
do proprio seto dos beneficiados. 
E além da força moral e politica 


tempo de ornamento externo o 
Interno. 
Seguem-se outros detalhes que 


com que elle alicerçou as bases | gro A casa um cunho todo espe- 
da sociedade, vem agora, offere-| ajat, 


cer-nos, com a Casa do Joraalis- 
ta, um supremo beneficio mate- 


A peguena avenida terá quatro 
casas; vas ser construida na vi- 


rial. Desde que se trate de beni* | sinha Capital, bem no Canto do 


ficiar a A. B. 1. ou outra ina- 


Rio, sítlo privilegiado para pas- 


Utulção o enr. Moses não mode | «or q verão. 


sacrifícios. Nada pede para El, 


Não Eº pense que a preoceupa- 


estonde a mão com maior sem cão artistizu fez com que se não 
cerimonia, em beneficio - collectl- | cinasge o indo economico da cont= 


vo. Certa vez procurel-o para 


trueção. Não. Tudyp está felto 


Inangurar uma exposição na So-| com a maxima economia. Acons- 


cledade Brasileira de Bellas Ar- 
tes. Nessa inauguração consta- 
via do uma “pose” do presidente 


trucção é a mails barata sem ft- 
gtr embora -da b6a qualidade do 
material empregado. O telhado, 


da A. B. É. para o lapis de um | gavido ás dimensões mínimas. 6 


«dos arlistas. 


— É para Incentivar, para um 
as Belins Artes 4 Imprensa? per- 


disposição do madelramento, & 
feito com as menores espessuras 
de madeira e sem necessidade de 


estou-me. Estou prompto; é só | tezouras, eto,. 


marcar o dia e a hora. 

E no din e hora aprazados che- 
gou, como sempre afobado, mas 
pontual, E com a sua Inteligencia 
emprestou nesso dia, & festa de 
artistas o brilho de uma inaugu- 
ração original. 





Promettemos para hoje uma 
variante da casa publicada do- 
mingo. A peor colsa que ha, no 
mundo, é prometter. O promettl- 


— Especialista em 
concertos de jolar « 
relogios, Offfcinas proprias, RUA 
VISCONDE RIO BRANCO curto) 


MATTE CHIMARRÃO 
A melhor herva encontra-se .na 
CASA DA INDIA — Asbim como 


Usadas, NÃo venda 
suas jolas sem vêr 
a nossa oflferta. D' 
quem paga mais. 


do € devido o se torna obrigato- | dy chas mais finos que vêm ao 


vlo, mas basta & fdéa do obriga- | marcada — Ouvidor, 63 
cão para eurgir toda a sorte de Imercado — Ouvidor, 


tra melhor, punha-se » chamar & 
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paz de conversar com os collegas 


emphaticas, e para fronisar sua] tando-se, pensativo, 
saplencia, começava-lhe a offere-| Era cedo ainda, o nenhum leitor 
cer obras de grande valor cultu-| havia chegado para importunal- 


val: 


o com pedidos de Informação ou 


— Olho — dizia — temos aht| consultas' esparsas. 


o Sortum Palmarum Brasilien- 
sum, que é um trabalho de nota- 
vej merito e talvez lho interesses. 
omos tambem a Flora Brast- 
lensis e o Dalloz completo”, 


Descansou um braço sobre & 
mesa, e apolando o queixo vesudo 
na palma da mão, deixava o ma- 
gro pescoço esticar-se, puxado pelo 
resto do corpo que procurava des 


O homem, embora muito difficll | canso. 


de perturbar-se, ouvindo o mome 


Seus olhos passelavam na gran- 


giorloso daquellas obras, virava-|de abobada da sala, rapidos, como 


se é respondia com serenidade: 


se cstivessem acompanhando al- 


— “O Sertum Palmarum Bra-|gum insecto que evolucionasse pe- 
gillonsium póde ser que venha ailo espaço. 


me intoressar, mas « Nora Brasi- 
ilonsis e q Dalloz, já 1”! 


De repente um continuo entrou, 
o encaminhando-se para elle, en- 


Todos sentiam vontade de rlr e|tregou-lho um pequeno papet com 
riam na verdade, comparando ajalgumas indicações manuscriptas, 


immensidade do Dalloz com à con- 
fissão surprehendente 
homem. 

Seria possivel?... 

O riso galhofeiro de 


Era o primeiro pedido de con- 


daquelle| sulta. 


O funccionario torceu os cantos 
da bôca, irritado, es depois de de- 


Antonto|cifrar as indicações, disse, esten- 


gargarejava negativo e franco, ao| dendo um braço: 


mesmo tempo em que o director, 


— “AH, na fila onze, o volume 


sustentando um cigarro no can-| quatro"... 


to da béca, exclamava, dramatl- 
co: 
— Não zombem! 


O continto voltou-se, obsdecou 
a orlentação, e apanhou um livro 
na estante indicada, seguindo em 


— “Póde multo hem ser ver-| direcção à sala de leitura . 


dade!" 


Antonio continuou Immovel, me- 


E alto, para que o homem ou-| ditando, k 


vigsc!; 
— “Buy já 


Potico depois, outro contínuo en- 


W toda a geographia | trava com novo pedido, o fune- 


de Eliste Reclus em pouco mais |clonario repetiu o que fizera com 


de um mes"! 


o primeiro e levantou-se, pondo- 


E apontava e columna de volu-|so a passelar de janella em janel- 
mes no alto de uma estante, en-jla. , o 


vernizada por um ralo, vagabun- 


E o movimento la augmentan- 


do ds sol que atravessave o an-|do com rapidez. 


sulo superior de uma Janela. 
E apesar de 


nierarchica, fleava sujelto 


Dentro em breve, Já não eram 


sua ascendencia|s6 os contínuos que entravam e& 
Ro|salaim carregando livros, mas al- 


mesmo julgamento do Incansavel|cuns leitores que se não satista- 


enor mysterioso: 
Um sablo ou um louço?,.. * 


H 


zlam com a indicação do catalogo, 
vinham tambem procurar a obra 
que desejavam Jer e regressavam, 
depois de longas pesquizas. 
Antonio não podia mais pro- 


Chelo de preocoupações. Anto-|=cgulr o estudo de suas preoccupa- 


inca-! ções, 


« prodiu: 


na é o Hospital Homoecopathico 
Leonpold-Bellan, onda exercem zu- 
perior a proficua actividade, sob 
o imperlo de uma protunda cul- 
tura, vastos conhecimentos dou- 
trinarios e praticos, os drs. 1 

Telller, Fortfer-Bernovils, 1, 
Renard, Noallles Chiron, J. W. 
Bas, Chavanon, G, Dano, Rous- 
neau, Martiny, Berné, eto, concors 
rendo todos, criteriosa e sctentifl- 
mente, para O desenvolvimento 
crescente que vem à Homocopa- 
thla conquistando na França. Va- 
rins associações homoeopathicas 
que propagam a Homocopathia e 
difundem seu ensino, como na Eo- 
cledads Franceza de Homoeopa- 
thla, sob a  presidencia do dr. 
Mondain; a Sociedade Rhodanlan- 
na de Homoeopathia, cuja, presi- 
dencia so acha a cargo do dr. 
Henri Duprat; o Centro Homoeco- 
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E É ie ne do gado 


A União Panamericana acaba 
de publicar um folheto denomil- 
nado “A tuberculose do gado.” 
Este trabalho inclue tanto a ar- 
radicação da tubercuolose do gar 
do vaccum, como a erradicação 
da tuberoulose das aves e dos 
sulnos. O folheto será alstribul- 
do gratultamente entre aquelles 
que o solicitarem do Departa- 
mento de Cooperação Agricola, 
União Panamericana, Washing- 
ton, D,. C., D. U. A, Roga-se 
fquelles que solicitarem este fo- 
Iheto que indiquem claramente o 
seu nome e endereço. 








LABORATORIO 

E PHARMACIA 

TINTURAS 

TABLETES 
E 

GLOBULOS 


E quando o movimento serenou 
ettenção do homem com palavras e fôra direito à sala de livros, sen-p por um instante e elle procurou 


attingir as ultimas conclusões pa- 
ra entregar-se de todo ao traba- 
lho, o homem, o mystico ledor tn- 
natisfeito, atravessou a larga por 
ta a adiantou-se para elle, di- 
zendo: 


—-“"Pôdo dar-me licença de vêr 
uns livros” ?... 

Ao invez de sorrir como sem- 
pre succedia, o funcelonario teve 
um gesto de desprezo, e murmu- 
rous 

— “Pódo, sim...” 

O homem agradecey é começou 
a enfrentar as estantes com a 
mesma calma habitual, emquanto 
Antonio recolheu-so cm si" pro- 
prio, abstralyindo-se, 


Os minutos foram passando com 
celeridade. 

O homem, como se já tivesse |l- 
do-tudo o que existia ao alcan- 
ce de sua mão, poz-se a subir, 
Touco & pouco, uma daquelas es- 
cadas giratorias, presa no ápice 
da ostante, a pouco tempo denols 
clevava-se ao mais alto degrão, 

Ahi, prendendo as mãos na es- 
cada, puxava o corpo de um pa- 
ra outro lado procurando vêr o 
mais possivel, e como Insatisfel- 
to ainda, virou-se para o futiceio- 
nario que, absorvido em suas co- 
Eltações não o havia percebido, e 
pediu: 

— “O senhor pôde fazer-ms a 
fineza de arrastar a escada um 
bocadinho para adlante?..,” 

Antonio surprehendeu-se com 
aquellas palavras pronunciadas na 
altura, e mais surprehendido ficou 
ao descobrir o homem no cimo da 
estante. alcandorado no ultimo 
Gegrão da escada, a olhal.o, sor- 
ridente, 

E' verdade que teria feito aquol- 
le obsequio, requisitado com tan- 
ta humildado, se não estivesse 
atormentado por mil preoccupa- 
ções intimas, desde a manhã. 

Mas, sentindo-ss revoltado, ex- 


A CURA pela HOMEOPATHIA 


com MEDICAMENTOS de CONFIANÇA do 


HARGREAVES & C'. 





172 — Rua 7 de Setembro — 112 — RIO 
MEDICAMENTOS HANNEMANIANOS. 


nerad 










PEGAM NOVA 
EDIÇÃO DO 

GUIA 
THERAPEUTICO. 


— “Ora, O senhor não está ven- 
do logo?...” 

O homem percebeu o insucçesso 
em que catra e priínciplou a des- 
cor, silencioso, emquanto Anto- 
nio gritava, Indignado: 

— “€) senhor pensa que estou 
aqui para quê?” 

Está muito enganado commigo 

Eu não sou seu empregado não, 
ouviu?,.. 


O senhor entra aqui, o que já é 
um favor que faço, fica a folhear 
livros o mais livros, e não lê né- 
nhum, porque eu não acredito 
que o sonhor leia nada, e dirida 
quer que eu lhe empurre a escada, 
como so eu fôra um continuo, é 
a senhor, com certeza, o director. 

Não, isto não está certo!" 

O homem alcançara o chão e 
encaminhava-so para o funcclo- 
rario, querendo aplacar-lhe a co- 
lera, hesitante: 

— “Mas eu"... 

Antonio ergueu-se, parecendo 
mais magro que sra como se se 
tivesse concentrado em si mes- 
mo para resistir qualquer ataque, 
e gritou: 

— "Quer saber de uma colsa?: 

O senhor não me entra mais 
aqui!" 

— “Mas isto é uma Bibliotheca 
Publica".., — interrompeu o hos 
mem, 

— “Sim, mas não é permittido 
a ninguem entrar no armazem de 
livros, e muito menos permanecer 
mello horas seguidas, abrindo cen- 
tenas de volumes. 

Quando o senhor quizer ler 
qualquer livro. terá de encher 9 
pedido I& fra, como fazem todos, 
e guardar que o continuo o 
Lransmitta, 

O homem não respondeu uma 
palavra, 

Manteve-se algum tempo para- 
lysado no meio do salão, e por 
fim, virando-se rapido, desappa- 
receu na claridade rectangular da 
porta, 

O funcclonario sentou-ze, deses- 
10, 


No seu espelho negro, sob a matta, 


Quanto póde um artista 


Carlos W ficou conhecido, na 
historia, como o rei desdenhoso. 
Apesar disso, porém, & sua admi- 
ração pelos artistas ficou assig= 
nalada por varios gestos nota- 
veis. Certa vez, astava vendo Tu- 
clano pintar, quando das mãos do 
celebre pintor calu o pincel, Car- 
los Y, num movimento irreprimi- 
vel, abnixou-se, apamhou o pincel 
o entregou-o ao artista. 

Da outra felta, & chegada de 
Miguel Angelo ao seu palacio, ella 
ergueu-se e diseo-lhe, em tom de 
exaltado enthusiaamo; 

— O mundo está chelo de Im- 
peradores como au, mas não pos- 
suo dois artistas como tu! 

Em outra occasião, assim fa- 
lou aos cortezões, escandalizados 
com as honras por elis conferidas 
a Gulcolandini: “Com uma só pa- 
lavra, posso fazer cem cavallel- 
ros, mas todo o meu poder não 
chega para fazer um só escrintor 
como elle!!! 

Jullo II, altivo & arrogante, fez 
um dia Miguel Angelo esparar 
por ells Jongo tempo na anta ca» 
mara do Vaticano, Não se con- 
formando com esse ““desaforo," 
Miguel Angelo retirou-se, recom- 
mendando ao porteiro: 

-— Quando o santo padre me 
chamar diga-lhe que me fu! em- 
bora) 

Julio IX arrependido do que ha- 
via feito, despachou para 'Tusca- 
na-.carreiros sobre carreiros, cha- 
mando o artista e jedindo-lhs 
desculpas pela sua grosseria! 


Na margem das horas foram 
chegando os cutros coliegas, a 
quem Antonio narrava o succedl- 
ae ainds com um pouco de revol- 
E. 

Mas, a tarde, já lite não era 
possivel recordar o caso sem mor= 
rir 6 sem demonstrar um pouco 
de arrependimento pelo que fl- 
zera, 


Entretanto, o bibliothecario 
sempre a desfazer m virgindade 
dos lívros novos, exclamava: 

— “Fez bem, fez bem, aquele 
homem já estava importunando 
muito. 

Isto aqui não é logar de lou- 
cos”! 

Outro funcclonario, baixo, at- 
tingindo no maximo a altura 
abdominal de Antonio, abria as 
requeninas pernas enforquilhadas 
numas calças retrozadas, de côr 
duvidosa, e rindo, dizia: 

— “O director é que não vas 
gostar" ,,, 

— “Porque”? — perguntaram. 

-— Por que?: 

Este mujeito consultava de tres 
a quatro lívros por dia, o que aju- 
dava no desenvolvimento mensa! 
da estatística, 

O estrepito de uma gargalhada 
colectiva explodiu no amplo sa- 
lão, ao lembrarem-se de que a 
maior preoccupação do director, 
era, de facto, o desenvolvimento 
da estatistica, e que chegava ao 
ponto de entristecer como uma 
creança nos dias em que a chuva 
resumia a frequencia e os livros 
não desciam da estante. 

E agora, sem aquele leitor... 


HI 


Passaram-se tres dias sem que 
o homem tornasse a apparecer na 
Bibilotheca para qualquer con- 
culta, 

O. numero de livros consulta- 
dos diminuiu, a tristeza do dire- 
etor augmentou, e os sorrisos mul- 
tiplicavam-sa ao recordarem o fa- 


Miguel Angelo sô reappareceu, 
muito tempo depols, porque quiz 
reapparecar, 

Quando o pintor morreu em 
Roma Jlevaram-lhe o cadaver 
para repousar, não na basilica do 
christianismo, mas em Florença, 
no templo consagrado aos gran- 
des homens, 


Ha muita gente que não com- 
prehendeo o verdadeiro valor de 
um artista no selo de um povo. 
Mas para esses, não é demais re- 
cordar o pensamento de Fou" “or: 
“Se um dia morressem todos 03 
principes, presidentes, marechass, 
prelados, & alta nobreza, seriam 
substituldos.no dia seguinte sem 
o menor prejuizo, além do pesar 
pela perda de tão excellentes pos- 
soas; mas se fallecessem os mais 
habels mecanicos, os alíniates, os 
melhores sapatelros os melhores 
artistas, emfim, a perda ser tr- 
reparavel,” 


Como na edade da pedra 


A Nova Guiné, que é mn mator 
tha do Pacifico, continua. a ser 
uma fonte Inesgotavel do coisas 
assombrosas e surprehendaites, 
Na zona que fol, antigamenta à 
Guiné allemã, foram descobertas, 
recentemente, jazidas auríferas 
que figuram entro as mais ricas 
do mundo, 

Um explorador audacioso, o dr. 
Hugo Adolpho Bernartzik, voou 
sobre essa região, acompanhando 
o rlo Purar! Superior, que cotre 
cntre montanhas de 4,000 metros 


(Da Academia Mineira da Letras) 


Mt e O a 


situado a 2,000 metros acima do 
nível do mar, no qual ha nim 
rosas aldeias da indigenas, 

Os aborigemes, pequenos e ro- 
bustos acorreram de todos os la- 
dos so encontro dos viajantes, 
Uma - tanga o algumas “penas 
constituem toda a sua indumen- 
tarla primitivissima, completada 
com coliares de ossos e de frutas 
seccas. Uma numerosa popula- 
ção vivo nesse vale, em chogas 
clrculares, de palha, Cerca de 
20.000 homens all residem, dedi- 
xados & mais elementar agricul- 
tura, Clvilisação inferioriasima. 
Não conhecem o fumo e ignoram 
o emprego do ferro e outros me- 
taes, 'Todos og seus utensílios são 
de pedra ou de osso ou de madel- 
ra. Ag armas são arcos enormes, 
com flechas de bambu e ponta de 
madeira ou osso afiindo, As viu- 
vas da triby carregam em uma 
bolsa amarrada ao pescoço uma 
caveira: — o cranto do esposo, 
co qual não se podem separar 
nunca, . : 


Todos os adolescentes da trilu 
teem de sa gubmetter a uma pros, 
va de valentia para ser incluídos 
entra os guerreiros. Consiste essa, 
prova em devorar um enorme pe- 
daço de jimco. Demonstrarão com 
isso um enorme domínio sobre mi 
mesmos e tornar-se-ão, depols, 
terriveds, 

Emfim, os aborigenes da Nova 
Guiné representam em nossos 
dlas a evocação perfeita dos ho 
mens da Edade da Pedra. Estão 
a muitos milhares do annos lon- 


de altura, Descou em um valle! ge do nós, É 


do homem, e ás vezes, nó por re-,se do melo dos funccionarios qua 


cordarem o homem. 


se reuniam em torno & mesa do 


Sentia-se mesmo faita de sua |bibllothecario: 


presença. 


— “Então, Antonio, não disse 


E a personalidade invulgar da-| que elle vinha?” 
quells individuo, destilava pelos! Antonlo: 


pensamentos mina nova analyse 

integral, anciosa da verdade, 
Seria mesmo um louco?,., 
Seria um sablo?.,. 


— “Um louco não póde passar 
sem sua loucura!" 


O bibllothecario: 
— “Man, o homem não é um 


Um louco não ficaria desorten-| louco! " 


tado com o que lhe dissera o func- 
cionarlo e voltaria no dia seguln- 
te, obediente e esoravo de sua jou- 
cura, 

Mas, um sablo,,, 


Um funccionario: | 
— “Tambem creio que não..." 
Antonio: 


A sabedoria é sempre delicada, e | ser?” 


antes de tudo, 
propria. 

Sim, talvez fosse um sabio! 

Mas, por que não dizia elle o 
Reu nome, por que procurava 00» 
cultar-se-sem nada dizer aos func- 
cfonarlos? 

Não, tambem não 
um tablo,.. 


orgulhosa de aí 


Iv 


E pela tarde do quarto dia, o 
homem regressou 4 Bibliotheca, 
atravessou, sorridente, a porta do 
salão dos livros, e avançou para 
Antonto, sempre com as mesmas 
palavras humildes: 

— “Póde dar-me licença de vêr 
uns livros?” 

Conservava a mão direita le. 
vantada, mostrando q numero do 
logar em que deveria sentar-se 
na sala de leitura, como ss aquil- 
lo fosse uma autorização superior 


— “Ora, então o que ha da 
Varios: 

— “Talvez... talvez um ea 
bio!” 


Antonio, rindo: 

— Vocês não comprehendem! 
Outra vos: 

— “Você & que não compre- 


poderia ser | hende um sabio”. 


O bibliothecario; 


-— “ Antonio, você é muito, bur- 
roi” (e levava longo tempo pro- 
munciando esta ultima palavra, 
como se ella tivesse muitos “uu” 
e uma infinidade de “rr'",) 

Vital, um pigmeu que usava 
calças de funil e tinha a cabsça 
pouco acima dos joelhos: 

— “Olhem a cara do director!” 

E apontava um rosto espherico 
e sorridente continuando entre 
risos: 

— “Veem como está alegre?" 

E conclula a meia voz: 


— “A estatística vae zubir da 


que lhes consentisse penetrar alí, jnovo"... 


Antonia teve impetos de rir de sua 


O tumulto da gargalhada gs 


altitude de estatua o a surpreza de|ral chegou a perturbar o homem 
vcl-o regressado, levou-o a satis-| mysterioso que folheava fgrdssas 


fazer com amabilidade: 
— “Pois não... 


volumes, e não houve cabeça na 


4 vontade..." | «ala de leitura que se não erguer. 


O homem virou-se e absorveu-|sn num protesto áquelle tumulto 
se na contemplação da pequeni-| desonfreiado de porta do café. 


na cordilheira multicor dos l- 
vVros, 


Um murmurio, Interromplão de 


v 
E o homem reiniciou suas cons 


momento a momento por uma ri- isultas. A 


istg que motivara q afastamentolsada suave, começou a levantar- 


4Conclue mo proximo mumero) 
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ça re-apresentará, 
Martha Eggerth no 
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“0 DELATOR” 


A publicidado cinematographica 
ques! que desmorslizou os adje- 
etivos... E) isso pensamos so es- 
etever estas Jnhas sobre o film 
que acabamos de aselstir, no el- 
rama Broadway: “O delator”, 
Em centonas do jornaes é revis- 
tss americanas, e inglezes lera- 
mos entes os elogios mais rasga- 
dos e incondiclionaes a esse tra- 
talho convincente de Victor Me, 
Leglen. Figuras da grande rele- 
vo slovaram-no às culminancias 
do elogio, taxando-o, uns, de “a 
maior obra produzida pelo cinema 
desdo o seu alvorecer”, Vimos 
essa producção, da RKO-Radio, 
hontem e se vale o depoimento 
ds um espirito sereno, que se não 
apaixona é que é inimigo dos ad- 
fectivos, ncreditem que têm razão 
de sobra, os que classificaram “O 
dalstor” como uma obra Intom- 
paravel, 


“O delator”, senhores “fans” 
fuma verdadeira brutalidade de 
emoções. Desão o seu primeiro 
instanto cllo mo apodera das nos 
sas sonsibllidados e envolve-as 
para dominal-as a inteiro, sa= 
cudindo-as, machucando-as, fe- 
rindo-as de instante a instante, 
Ea força de u moutro genlo — 
o do director John Ford — mais 
vivamente põe em fóco, & drama» 
ticidade estupenda de Victor Mo. 
Leglen, cul mascara se transfor- 
ma nime “vitrine” humana da 
sensações. 


Seria impossivel precisar qual 
o instante em que Victor Mo. La- 
glen é maior, no “Delator”, Ha 
um momento em que clle, Indecl- 
po, se collocou num dilemma, oru- 
cante: precisa de dinheiro para 
comer e para matar a fome da 
amante que o adora mesmo com 
todos os sous defeitos e viciom. 
Eira dinheiro — vinte lbras! — 


REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todos os 
aposentos, apartamentos com banho proprio; orchestra 
diaria. — End, Telegr.: REGINA. — Tel. 25-3752. 





“Broadway” 
& gigantesco esse Victor Mo, La- 
Elen e como mais gigantesco aín= 
da é o seu genlo dramatico. 


Para vermos como 





JOSE MOJICA RETIRA-SE DE- 
FINITIVAMENTE DO CINEMA 


O idolo dos publicos Intinos, 
abandona a sua carreira, no 
pinaculo da gloria ! 


“AS FRONTEIRAS DO AMOR" 
— SEU ULTIMO FILM 


Josá Mojica, o famoso cantor é 
actor mexicano, 4 o primeiro as- 
tro em toda & historia do cinema, 
que se retira da téla ainda no pi- 
naculo da gloria de uma careira, 
que inclue 10 annos ds estreliato 
em ums Companhia de Operas de 
Chicago, cantando ao lindo das 
mais famosas prima-donnas do 
mundo, e de uma série de succes- 
sos nas télas ds todo q universo, 
cada qual mais sensacional, in- 
cluíndo flims como “Loucuras da 
um beijo”, “O rel dos ciganos”, 
“meu ultimo amor”, “Entre a 
orus o « efpada”, “Melodia proht- 
bla", “Capitão de cossacos", é 
outros grandes flims. 

Bando hoja em dia, Indiscutivel- 
mente a attracção maxima do cl- 
nema em linguas hespanhola, Mo- 
jica recusou entretanto, toda a 
classe de offertas é contratos com 
que varios studios o empresarios 
têm procurado conquistal-o para 
que continue a eus carreira ar- 
tistica, mas Mojica diz: 

“Minha decisão de abandonar a 
téla de Hollywood, não fol tão 
repentina, 'e sim ha muito pla- 
nejáda e  caloúlnãa,'Crelo mesmo 
que todo artista, qualquer que 


E; 







“OH, MARJETTA!” AINDA 
ESTA" NO PALACIO 


“Ob, Marietta)" continua, vi- 
otorlosa, no cartas do Palacio. 
“Oh, Marletta"] completa, hojo, o 
neu 14º dia de exhibições na mais 
ampla sala de espectaculos do Rlo 
— doliciando, apnrixonando mul- 
tidões. "Oh, Mariettal” marcan- 
do recorã memoravel nos annass 
do cinema, nestes ultimos tempos, 
entre nós, tornou toda a cidade 
apuixonada por Jeanette Mao Do- 
nalá e por Nelson Eddy, os dois 
feliciasimos cantores ds opereta 
de Herbert. A aria “Ah, docs 
mysterio da Vida”, & a grande 
emoção da cidade, dosds que & 
Metro estreou “Oh, Marletta!'! no 
Palacio, Nelson Eddy tornou-se 
um jácio ds noite para o dia, 
Jeanette, linda como nunca, tor= 
nou-se possuidora de um publico 
maior — e mais enthusiasta, WD 
tambem Frank Morgan, o coms- 
diante finfssimo, marcou a maior 
victoria ds sua carreira, na flgu- 
F£ do governador d'Annard, o pit- 
toresco bilontra, Frank Morgan 
tem feito as delícias do Immenso 
publico de “Oh, Mariottal” — 
oujo director, W. 8. Van Dyke, 
tambem conheceu grande victoria 
À sua custa, porque a opereta é 
outra manifestação do seu talen- 
to inconfundível. Assim, vioto- 
riosa sempre, dellcla do multidões 
ha quatorze dias já, “Ol, Mariet- 
ta!” continua, no Palacio, jJus- 
tificando a publicidade honesta, 
embora enthusiasta, que a Metro 
fez em ceu redór. O Falaclo, no 
dia ds hoje, vas conquistar novos 
fans para Jeanotte Mac Donald e 
Nelson Eddy, porque “Oh, Marist- 
tal” vas exhibir-se, aínda hoje, 
para um immenso publico que vas 
aberrotar a grande casa de eupe- 
ctaculos que teve p» ventura de 
mostrar ao público do Rio o mais 
bonito espectaculo do anno,.. 


“Tentação dos Outros” 





prio Plata Powell 

em “Tentação utros” que 

a Metro vae estrear proxima- 
mente no Palacio 
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“O CRIME DO GRANDE 
THE-PALACE 


Um drama policial, palpitante 
de emoções as mais variadas, Um 
crimo mysterioso se enigmatico, 
tóra praticado no elegante ho- 
tel Taylor. Um dog sous hoaspo- 
dos, apparecera assassinado, Tu- 


da identidade do morto. Quem 
seria elle ao certo ? Uns afrirma- 
vam ser uma determinada pessoa, 
emquanto outros affirmavam pes 
remptoriamente o contrario, Em 
toda esa balburdia, causava sus 
peltas a figura de ums joven mu- 


debalde procurava 
emoção que o crime lhs causárs, 
Parecia que elis tinha interesso 
em occoultar alguma coisa, 
evidente que conhecia o morto é 
que procurava desfeser qualquer 
suspeita, o que »e tornava im- 
possivel, devido no seu nervonis- 
mo, À facção intensa e movimen- 
tada dente drama, empolga em 
extremo, desenrolando-se cs mais 
susgestivos lances de emoção. 

Victor Mc. Laglen e Edmund 
Lows, optimos nos papesis de de- 
tectivela, 

Além disso, o film tem tuxo, 
sconarios elegantes, onds ss mo- 
vem mulheres bonitas, O enigma 
encantador de “O crime do Gran- 
ds Hotel— é a linda Rosemary 
Ames, que surge como uma des- 
sas mulheres futaes, o ella póde 
viver este papel, porquanto tem 
personalidade. 

O myaterio que contém este 
film, 6 um dos mais aitraentes e 
faz com que os espectadores fl- 
quem ansiosamente aguardando o 
desfecho do film, que é realmente 
surprehendento. 

o Topical dl Hotel", 
fará a sia na proxima se- 
gunda-feira no PathéfPalace, e 
será sem duvida um dos grandes 
sUCosssos dB semana. 

Victor Me, Laglon e Edmund 
Lowe, são dois artistas & quem o 
publico gosta immensamento, e 
nesta fiim estão devéras sensa- 
cionaes! 


UM MOMENTO TOCANTE NO 

ENREDO ARREBATADOR DO 

GRANDE FILM “CASTA DIVA” 

DA ALLIANÇA CINEMATOGRA- 
PRICA 


Vincenso Bellint fôra convidado 
para celar em casa do Juls Fu- 
marolil, Terminada a refeição, 
enira-ss a laser um pouco de iiiu=- 
mica. Bellini senta-se nO plano e 
começa a tocar, Está sominho na 
sala, Ninguem o escuta, Esquece 
tudo que o rodela, emquanto sob 
seus dedos & musica flus é elle 
se aprofunda na execução. Mas, 
du repente estaca, Dois olhos o 
cbservam. Negros, immensamen- 
to merios e tristes. Bão ou olhos 
de Magdalena Fumarol!, O retra- 
to idella, pendurado na parede, 
fica em frente no plano. Belini, 
profundamente impressfonado com 
nquels olhar, continua a tocar... 
esquecendo todos, cheio de um 
enthusltamo mysterioso, emócio- 
rado e fascinado pela expressão 
flaquelles olhos. Em dado instan- 
te, porém, appareos o dono da 
cosa o nolicita do seu convidado 
que pare a execução. Bellini le- 


HOTEL” — AMANHA NO PA- 


multo, confusão e versões as mais 
disparatadas corriam & mgespeito 


lher, nervosa em extremo e que 
esconder a 


“SENNORA DA ALTA RODA” 


é MAE bit 
ds. Parâmoo al Piura 
Esdras 


Mas West no film da Paramount 


“GOLGOTHA” — Um film im- 


evitar que o marido viesse & am 
ber de qualquer coisa, ella ma 
rendeu a discripção! E o galus 
cho se sacou, dando pasto & sua 
paixão... E ella? Que fazer de- 
pols daquilo? Bem comprehen= 
dêra que em vez de senhora e 
patrõs, se tornára escrava, 


Guy da Maupassant em “L'Or= 
donance” conta-nos então em pa- 
ginas magistraes toda a allucina» 
ção que ss apoderou dessa mu- 
lhsr. Conta-nos o que ss passou, 
em scenas brilhantes. São essas 
magnificamento jogadas por Mar- 
cells Chantal que o cinema apa» 
nhou, que a Pathé Natan trana- 
formou em um film que & um 
encanto, “Paixão de Bruto", els 
o titulo bem achado para nos con- 
tar na téla esse lindo romance em 
que, ao indo de Marcella Chantal, 
bm e trabalho de Jean Worms, e 
do Alexander Rignault, — como 
a do explendião comico Florandel 
o da irrequicta Paulette Dubost, 
E Berá a Internacional Films que 
nos vas mostrar, já amanhã no 
Odeon, “Paixão de Bruto”, 





“Senhora' da alta roda” 


ponente e empolgante 


“Golgotha”, posus scenas tão 


impressionantes que ficam grava- 
das para sempre na memoria do 


espectador, Entre ellas, citamos, 
por exemplo: a reconstituição do |tai satisfação dos innumeros fans. 
templo, com uma muitidão gri- 
tanta; a colera impressionante do 
Christo expulsando os mercadores 


da casa de sou Pao; & massa hu- 
mana que gesticula durante a 
tiageliação; m crucificação; o po- 


vo descendo o Golgotha sob esse 


cão de Apocalypse o essa juta sur= 
da entre o Eanhedrim, Pilatos 6 
Herodes, tudo Isso férs e commo- 
ve os espíritos maia indifferen- 
tes. 

A riqueza dessa incomparavel 
reconstituição , 
alta inteligencia de Julien Du- 
vivisr, o preclaro realizador de 
“Golgotha” que o Programma 
MM. 3. CG, nos promette para breve 
na Cinelandia carioca é cujo suo 
cesso já so póde prevêr ante os 
valores reaes desse notavel cel- 
tuloide. 


Em “Alma Mascarada”", o bella 
tim que o Programma 
vas dar amanhã, no Gloria, va- 
mos ter mais uma ves & Ooppor- 


tunidade de apreciar o trabalho 


demo artista que ainda não en- 
controu um rival na arte de so 
incarnar todo elle, som discrepan- 














histórica calo & 


Art nos 


A “TURMA” VAE PEDIR 
ARNICA! JAMES GAGNEY AHI 
VEM, COMPRANDO BARU- 
LHO”, DIA 23, NO GLORIA 


James Cagnoy, vas voltar mais 


"jactivo e improssionante que nun- 


ca, ofterecendo a faceta humoria- 
tica de seu temperamento em ou= 
tra caracterização typica das que 
tornaram aeu nome famoso! Com» 
prando Barulho (The Bt, Louls 
Kt4), mostra-o no papel da Eddie 
Kennedy, um rapaz de genlo dif- 
floil que não acceita qualquer al» 
ternativa, sempre que tenha que 
dominar seus impulsos aggresai- 
vos, O seu melhor argumento é a 
pancadaria! Como consequencia 
de seu methodo de liquidar todas 
as difficuldades, usando os punhos 
para a direita e pars a esquerda, 
vive eternamente com diffioulda- 
des, ma! visto por collégas s pela 
polícia. Beu officio é o de guiar 
um pesado caminhão, para a dit 
tribuição de Jeite, de casa em casa, 
EstA visto que não tolera os si- 
gnaes vermelhos qué indicam pare 
Para elio nó doviam existir os que 
ordenam, siga, Com esse apenas 
para pagar as consequentes mul- 
tas, Um dia, em que vas mesmo 
pisaão choca o seu caminhão com 
a lmousine de uma linda pequo- 
na. Esta € tambem vallente, é 
diz-lhe nas bochechas  mels du- 
ria de dessforos, que Eddlo rece- 
be com calma, Porém um tran- 
seunte tem a maliasima idêa de 
interferir na discussão, censuran- 


ido Eddie o deltando autoridade, 


com o classico “Não Pódo”, Col- 
taão, Dois seguondos depois, está 
dormindo na calçada com o nariz 
eeborrachado e o queixo virado 
para a nuca! Mas inso é só para 
começar... Depois vem mais pan- 
cadaris, numa auccessão de suru= 
rus, com grande lucro para al- 
talates o dentistas, haja arnica 
pars aliviar as dôres! Compran- 
do Berulho, dá-nos James Cagney 
ao lado de Patricia Ellis, Allen, 
Jenhins, Robert Barratt, Xava- 
naugh e Dorothy Dare, À 33 do 
corrente estará no Gloria, para a 


e Imitadores de Cagney. 


“Gomprando barulho” 
















































Helen Gahogan o saca Scott numa scena do fiim dz 


K. O Radio “Ella” jam. 


“ 


FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente 
e banhos privativos. — Optimo jardim para 
recreio. — RUA FERREIRA VIANNA, 75/77. 


— Junto ao 





Flamengo. — 
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PROBLEMA Nº 497 
— O — 
| 3. V. ULBHLA 


Brancas: R5C, D4B, B4R, 
C4B, P5B, PICR — 6 peças, 


Pretas: F4R, T&D, TER, 
BR, PSR, P2D, 50, 6T — 
8 pecas. 


As brancas jogam e dio 
mate em 3 lances. 


As soltições exactas serão 
publicadas, 


(Peão 
Brancas: BETBEDER. 
TIR, CSCR; 13. — CIB, BoD, 


B4B; 3. — TID, PAR; 9, — 


- XADREZ - 





PARTIDA N. 427 


da Dama) 


Jogadas no 'Tornelô Internaciona! de Varsovta, 1035.' 


Pretas: BOLBOCHAN, 

1, — PéD, P4D; 2. — CBBR; 3. — P3R, P3R; 4. — BID, 
P4B; 5. — B3BD, CIBD; €. — CD2D, D2B; — 7, — 0— 0, B2R; 
8. — D2B8, 0 — 0,0, — PxP, BxP; 10. 


—. P4R. BID; 11, 
13. — BECR, TDIR; 14, — B2B, 


PxP; 156, — DxP, P4B; 1, — D4B, PITR; 17. — PITR, P4O II; 
18, — DIR, CHAR; 19, — CxC, CxC; 20. — B4B, COB xeq.; 21, 
— DxC, BxB; 23, — B3C, RIT; 23, — PIC, BID; M. — TDID, 
— PxB, BIB; 28, 
— “TRID, PEB!; 3h, — PRxP, PxP; 30, — T2BKR, DIC; 31, cu 
PxP, TOR; 33, — D20, BxP; 83, — DZT, DIC. ven. &4, —= RIT, 
DER .voq.; 15. — RIC, TER xeq.; 36. — TIB, TxP!; (as bran 


CIR, BxC !; 37, 


neja, o seu genero, deve retlrar- cia de um gesto, na figura da» "cas abandonam), 
oco é am ade mãos. | so quando o exito lhe sorri em bn beiras ud logos quelle cujos sentimentos lhe dão - PER 
Mesmo ante os =bums o 08, um logar de esperar que comece a & interpretar — Emil Jumiíngs. BOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 436; 
cartas pregado À ana lh'o 0f-| qaonencia, é a descer o caminho Fot devido a essa momento O nimples facto de o termos, em T. fBD 
feracs: a polioia gratifica COM | qua Jeva ao mais tristo esqueci. curicão em sua vida artística uma pelilouia, dá a esta o valor 







vinte libras, aquelle que lhe dis- 
str, o paradeiro de Frank Mo, 
Phillp. o seu mais intimo amigo! 
E olls sabe onde ss encontra o fos 


que o genial copositor italiano 
escreveu à celebre aria “Casta 
Diva”, da Opera “Norma”, Com- 
memorando o centenario da mor 


mento, 

Meu primeiro esforço neste sen- 
tido foi realizado no film “As 
fronteiras do amor”, para o qual 


de uma grandes super-producção, 
mas a verdade é que a grandiosi- 
dado deste trabalho está tambem 
cm seu lbrato, da autoria de 


Enviaram solução exacta do problema n.º 436: Otto Raulino, 
Samuel Danemberg, Francisco de Carvalho, Integralista X, Lecy, 
Lobato (Bello Horizonte, 455) A. Zacour, TWilitfrimar (484), In= 





REI DOS BARATEIROS 


RUA LARGA, 193 tegralista E (485). Willifrimar 


ragido. A luta que se desenvolve 
na sua consciencia 6 dessas que 
a gente não tem coragem de des- 
erever, porque todas as tintas da 
imaginação empaliidecem & ten= 
tativa mais ousada, 


O homem soffre tods uma an- 
gustia quo se não póde definir 
com eloguencia, nesse minuto 
bruta), quo deixa a impressão ds 
que dentro do seu cerebro desgo- 
vernado se agita todo um oceano 
revolto. Mas o coração cança de 
appeliar e a triste ambição do es- 
tomago vence... Com medo de a! 
mesmo, acuado pela propria som- 
bra gigantesca que lhe desenha à 
corpo nas Invins viélas por onde 
caminha pera commetter a gran- 
ds infamia, elle avança pera re- 
cebor as vinte libras em troca 
vida preciosa do amigo que elle 
la vender, numa reincarnação 
perfeita do Judas de que a Histo- 
Ha ou a Lenda — qual das dusa 
ts mais mentirosa ? — nos fala, 

Embriaga-se, para embriagar & 
enneciancia o obrigar a sua Voz & 
talur-so, Mas quanto mais elle 
bebo, mas lucida a consciencia se 
lorna e mais alto sus voz se er 
Eus, para tortural.o. E elle con= 
tinôn a sua marcha desesperada 
pela degradação em que se pre- 
tipitára, Fa Instantes que o gl- 
gânto de musculos de aço, com 
força capaz do derrubar uma ar 
voro o do matar um touro, nos 
commove é nos provoca piedade, 
66 ello faz o film grande, grando 
por el mesmo é certo, pole tudo 
nella 4 arrebatador e empolgante. 
Vitor Mc. Laglen convence e 
produz sensações ifneditas para & 
nossa alma. Ela o que é elle den 
tro desso espectaculo estupendo 
o brutal qua sacode toda uma go- 
ração o onche todo um seculo, “O 
dejator” é o flim que precisava 
ter feito para o cinema nos mos 
Mar o que ainde não nos tinha 
mostrado, Obra gigantesca pro- 
funda pela RKO-Radio que O 
“Brmdway-Programma", lança 
JE na proxima semana, no clnema 





x) 


A... Depols verei meu pae. 
— Vas prohibil-o de casar com 
à minha netinha... 


— Mas não poderá. prohiblr-me 
de me sacrificar por ella é por 
Ma * Defenderá a honra do nome 
dele, eu defenderal a honra do 
Senhor, qua é tambem a minha. 

Maxencto estava de pé, tremu- 

mas sentindo-se justificado. 

— E eu, meu filho — disse com 
emoção — poderel morrer absol- 
vão emfim pelo sacerdote, por- 
be Runrdel para mim até aqui 

Meu pesado segredo. 


Met Rravemente João... Deus 
j terá maia severo para com- 
see do que or homens ... 6 0 

07 estã antecipada “ 
Pó padamento per 


- Commiicare] a meu filho 











Troy Sanders e eu, adaptamos 
varias canções de minha nativa 
provincia de Jalisco, Existe en- 
tretanto uma mina de exploração 
musical em Jalisco, Ouxaca, Na» 
yarit, Juchitecos e outros Esta- 
dos, musica esta que será esque- 
cida sa não fôr organizada e dada 
a conhecer nós círculos musicaes 
estrangeiros, pois 6 apenas trans- 
mittida de pas m filho, e os filhos 
de hoje estão se modernizando de- 
mais para recordal-as por muito 
tempo mais, 

Mojica confessa que seus pla 
nos imediatos são um pouco 
mais prosaicos. Partirê dentro 
em breve, para & cidade de Me- 
xico onde permanecerá alg 
tempo com aus mamãe. Dep 


da | dedicará alguns mezes a remode- 


ler a sua fazenda de Jalisco ins- 
taliando os mais modernos melos 
do electricidade, e conforto, O 
actor voltará então para a Unl- 
versidado de Mexico, onde toma- 
rá cursos de grego, latim, historia 
e litaratura hespanhola, à que o 
ajudará grandemente no seu tra- 
balho, de compositor de obras 
symphonicas sobre themas me- 
xicanos. Depols seguirá para & 
Europa afim de consultar livros 
historicos no Vaticano, é os ma- 
nusoriptos das bibliothecas de Sa- 
lamanca e Sevilha, 

"Depois de tudo, diz, “Crelo 
então que chegus! ao limite das 
minhas possibilidades tanto na 
téla como na opera, Quando che- 
gar o dis om que acredito alnce- 
ramente quo fis, tudo ao meu al= 
cance pela musica mexicana, de- 
Glear-me-hel à pintura, porque 
creio que ninguem é feliz “vego- 
tando”, Está portanto muito re- 
mota, a possibilidade da minha 
volta no cinema”, 

O seu ultimo film para a téia, 
fol “Fronteiras do amor”, onde 
poderemos ouvir mais uma vez as 
lindas melodias mexicanas, canta. 
das pela sua vos inoomparavel, é 
que o Rox exhibirá na proxima 
segunda-feira. 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 
GEORGES THIERRY 





Traição Redemptora 


— O e 


Mos de salr deste enso com hon-[Marco o que acaba de dizer-me, 


meu filho — conclulu o velho. 

-— Meu pas, o passado está 
passado. Não é agora tempo de 
estereis pasares. Yicarel bem 
compansado dos meus desgostos, 
se couber que Germans é manoa 
Infeliz. 

-— Obrigado por ella, que num» 
ca poderá contesens-iho devil 
mento. 

João levantou-se. 

Maxencio acompanhou-o & pot 
ta e murmurou com toda a effu- 
são da eua alma: 

— Vae, meu filho, vas é que 


— Fes mal, meu pit — res-| Deus ta abençõe! 


11 
EM CASA DE TIA IGNEZ 


Desde a hora fatal em que Flo- 






EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega É domicílio 





(51510) 


Dentro de breves dias assistira- 
mos no Broadway, em lançamento 
do Brosdway-Progremma a um 
soberbo e aumptuario espectaculo, 
de proporções gigantescas. Trata- 
se de “Ela”, realização porten- 
toma, da KR. K. O, Radio e que 
tem deixado boquesbertas as pla- 
téas norte-americanas. E' um 
film que nos mostra um mundo 
maravilhoso, chefo de exotismo e 
ds grandiosidade indesoriptível. 
Dominado por ums mulher de ex- 
tranha belleza que não se sabe se 
é diabolica ou divina e que « im- 
mortal, tanto que ha mais de du= 
zentos annos escravisa todo um 
povo submisso com o magnetismo 
do seu olhar Irresistivel, esse mun= 
do adormece em paragens infint- 
tas, entre riquezas fabulosas. A 
rainha do Kôr — Aysha — vive 
entre pedras preciosas e ouro e 
seus caprichos sho satisfeitos 
promptamente pois ella é impla- 
cavel, Em seu redor pupulam bal- 
larinas e soldados, aquellas dis- 
traindo-a com as suas danças bi- 
zarras e seus canticos extranhos, 
embriados em musicas cxtrava- 
gantes é estes aguardam é defen- 
dem, dominados pela sus belleza 
impressionante, O film é todo uma 
emoção nova para os nossos sen= 
tidos. A Ayeha se apresenta & 
nossa admiração no corpo e na 
pormusura fascinante ds Helen 
Gahagan, uma inglaza que, pare- 
ce, nasceu ser a Rainha de 
Kór. E Randolph Bcott, o mas- 
culo galã, Helen Marck e Nigel 
Bruce animam os outros papeis 
de relevo, “Ella” ahi vem para 
deslumbrar nossos olhos e nos 


to de Bellin], a Alilança Cinema- 
togrsphica editou, como uma ho- 
menagem do famoso genlo, a su- 
per-producção “Casta Diva", que 
o Paluclo vas estrear a 323 do 
corrente, com Martha Eggerth e 
Phillipe Holmes, nos papeis das 
personagens acima mencionadas. 


“PAIXÃO DE BRUTO”... 
FEROCIDADE DE SATYRO 


Guy de Maupassant descreve-a 
magistralmente, essa paixão ani- 
mal, em que o cerebro de um ho- 
mem todo elis as oblitera, em que 
ha um pensamento dominante — 
da posse. Em aus obra “L'Or- 
donnance” elle nos conta como 
tudo se passou. O velho coronel, 
Commandante ds um regimento, 
casado com uma linda mulher, 
que não conhecia de primaveras 
a motade do que elis já passara 
de janeiros, consentia na corte 
yiatonica que lhe faziam os Jos 
vens officiass, natura) foi que 
um delles ee insinuass naquel- 
le coração, e viesse a me tornar 
amante daquella mulher & quem 
a exhuberancia de vida pedia 
Juventudo, Mas a  discripção 
nbsoluta em que eglam não dava 
motivo ao menor comentario, 
Mas uma outra paixão desper- 
tera aquella mulher formosa e 
Insinuante, e o selo fol a causa 
unica de haver quem viesse & 
descobrir O que se passava. Um 
soldado... O ordenança do coro- 
nal, lidando dinrlamento com a 
sus patrôs, sentindo-lhe de mo- 
mento & momento a presença, 
embriagando-se constantemente 
com o olor delicado dos perfumes 
que ella usavs, oravando seus 
elhos em suas formas perturba- 
doras, essa soléndo se apaixonou 
e, em sus paixão, desconfiou.,. 
Com a descontiança attenta, veio 
8 descoberta que o tornou senhor 


transportar deste mundo prosa!-jda situação, E então, para que 
co para um mundo maravilhoso. não se desse o escandalo, para 


ro Camboulives o sus mulher 
Irma penetraram no Celleiro dos 
Ingleses, attraindo toda a popu- 
lação de Darneval és immedia= 
cões do poço mynsterioso, apenas 
seguimos João Saint-Selves am- 
quanto lia, durante a noite & lon- 
ga confissão do justiceiro ascen- 
dente dos Hautluo, 

Mas que seria feito de Garma- 
na, apoz a noticia da descoberta 
funebre, feita na Bella-Vista ? 

A infeliz creança era ainda 
mais digna de lastima do que o 
proprio João. Esse primeiro cho- 
que não a encontrara preparada, 
e a sua violencia fôra tarrivel. E, 
antes que estalasss o formidavel 
escandalo, Germana começara 
a preocoupar-se por não ver João 
havia tanto tempo. Como se ma- 
be, depois dm manhã em quo en- 
trara no subterraneo com Mar- 


da-| garida Hautluc, não se atrevera, 


na perturbação em que lhs ficara 
o espirito, a fazer a visita quoti- 
diana á sus noiva. 

Que significava essa longa au- 
sencia ? Que teria acontecido ? 
João costumava ser tão exacto! 

Tia Ignez adivinhava no rosto 
da sobrinha esa inquietação inta- 
rior, Mes as duss mulheres ca- 
lavam-se, uma envergonhando-se 
ds confessar o seu desgosto, & 
outra não querendo offerecer uma 
consolação aus lhs não pediam, 


Quanto m Margarida Hautluc, 
o ertado da Infeliz demente peo- 
rara em consequencia da terrivel 
noite que passara. 

Dormindo, havia muitos annos, 
num quarto do res do chão, & 
Gesgraçada Alludia com-incrivel 
babilidado a vigilancia que sobre 
ella exerciam, Sem ruido, para 
não accordar a velha Escholasti- 
cê, erguia-so em meio: da noite, 
abria a janeila o saltava rapida 
e levo pera & rus, movida por 
uma força frresistivel, Incon- 
aclente, mas lucida, com essa es. 
pantosa lucides dos somnambulos 
e dos dementes, No regresso, na- 
da atraíçonva & sua aventuras no- 


jajoturna, & não ser o seu estado de 


extrema excitação. 

Mas veria para admirar que, de 
tampos & tempos, e por effeito do 
mal, ss lhe notassem ou olhos 
mais cavados é mais brilhan' 
os gestos mais febris, as feições 
mais bravias e cansadas ? Bó ra- 
ras vezes, do resto, abandonava 
o seu cublculo. E se, nas ultimas 
noites, so escapulia meis vezes, é 
porque a Bella-Vísta, novamente 
habitada, lhe reavivara as recor- 
dações o augmentara a dolorosa 
loucura, 

Quando, na manhã da espanto- 
sa noite, Germana entrou Do seu 
quarto, Mergarida, de olhar des- 
vairado. não a reconheceu. 





Bo UE TIA 


GESSY 
É 


A CuR 


UMA espuma suave e macia, 
um perfume fino e deli- 
cado e a pureza dos seus 
elementos fazem do Sabonete 
Gessy uma carícia adoravel, 
uma defeza real para & epi- 
derme infantil. 

Gessy é feito de oleos vegetaes 
rigorotamente seleccionados, 
Gessy é puro e neutro, Ideal 
para a epiderme infantil, Gessy 
é bom tambem para a cutis 
feminina e parao indispensavel 
banho diario. 


os conselhos Gessy sobre 
a infantil, Peça, gratis, 


o opumculo “O Seu Bebê” 
à Caixa 037, Campi o 


(52081) 


— Quem é, quem 6? — per 
guntou-lhs com dureza. 

-— Mamk! Memê! — implorou 
a rapariga de olhos, Já cheios da 
lagrimas, 

Ao mentir sob os dedos 08 ca- 
bellos de Germana, Margarida 
Hautluo julgou acariciar ainda as 
loiras madeixas ds crennça de 
outrora, e poz-se & falar-lho co 
mo antigamente falava & petiza, 

— Queridinha,.. não ch sv. 
et de darto lindas estampas... 
Iremos correr pela beira mar & 
has de apanhar muitas conchi- 
nhas... Filhinha, nho desgostes 
& tua mamã... Tenho Já soffrido 
tanto!.., 

E porso tambem q chorar de 
mansinho. 

Tia Ignez entrou naquells mo 
mento. Vinha chamal-as para & 
primeira refeição. Margarida ha- 


terrivel noite desvanecera-se pou- 
co a pouco. De novo compre 
hendera que a sus Germana tl- 
nha crescido, recordava-se até de 
que se tratava de a casar em 
breve. Tinha visto o nolvo, ha= 
via pouco. E fol a primeira a fa- 
lar mello, com uma Inconsciente 
crueldade que exacerbou a tris- 
tesa da filha, 

— Mas, Germana, aquelle que 
tu esperas ainda não velu hojs, 
inão é 


Thez Von Harbau; na montagem 
em que a córte prussiana de 
1760, com a realidades dos inte- 
riores de Potsdam e as figuras é 
ouisas dequeila época estão des- 
criptos com exactidão; e tam» 
tem no elenco que sscundo o tra- 
talho de Emil Jannings. 

Ha a notar o trabalho de War- 
ner Hins. Aqui é elle um joven 
principo que, embora herdeiro 
do throno, se mostra avesso a tu= 
do quanto o cerca, Fugia & etl- 
quota do palacio, ónde pompsava 
a asvaridado paterna, preferindo 
às noites em orgia, amigo do jo- 
go, nos braços das mulheres dis- 
colutas. Commandando um regt- 
mento, por força mesmo do seu 
nascimento, odiava a farda, e & 
célava no ponto de querer deser- 
tur. abandonando o pais! E en- 
tretanto era elle o herdeiro do 
thirono! 


E' essa situação que enfrenta 
Frederico Gullherme, ds Prussia, 
Como pas, precisa ells arrancar 
o filho & dissolução. Como rel, 
tem ds preparal-o para a sucoss- 
são de um throno, E' nesse papel 
que vemos Emil Jannings, 
hesitando na eapplicação de cas 
tigos corporses no filho, surraa- 
dn-o com a bengala que jamais 
abandonava| E então mais uma 
vez temos a força expressiva ds 
actuação de Emil Jannings! E 
Werner Elinz, no papel desse 
principes secunda o estorço de 
Jannings. O seu papel em que o 
vemos trensmudar-ss, 408 poucos 
vara que por morte do rel surja 
elis outro rel, mas com um nos 
me na Historia, como teve Fre- 
derico, o Grande, da Prussia — 
ceso papel tambem é formidavel 
de realização. Hinr, com Jan» 
ninge, fazem de “Alms Masca- 
rada” um film que possue & 
grande attracção dos enredos sen 
saclonass, ao mesmo que nos dão 
uma lição de Historia, que 4 um 
verdadoiro monumento, é 


pequena ?,.. 
ur 


— Gosta, minha mão — mur- 
murou, num bafejo, a infaiis ra- 
pariga. 

Mas a demente, * implacavel, 
prosegulu; 

— O que elle fas não & bem 
tetto... E he! de dizer-lho.,. Mas 
parece-me que o vi ainda hs 
POUCO... 

'Tornava-ss de repente olfegan- 
te. Vinha-lho a recordação da 
noite fatal. Trla conter a sus 
horrivel aventura ? Levantou-se, 
as feições contrairam-se-lhe, agi- 
taram-se-lhe os labios para pro- 
nunciar palavras mudas, que & 
sua Jingus nÃo chegou a profe- 
rir. Os braços repelllam fantas- 
mas. Tornou a cair na cadeira, 
banhada em suor, 

Germana precipitara-se nos bra- 


tos, | via já acalmado. A impressão da|çcos da tia Ignes. 


— Ah, tia, tia — chorava ella 
— eu bem o sinto, ameaça-nos 
uma desgraça terrivel. 

E deixou escapar o recelo que 
multas vezes a torturara em eo 
gredo. 

-— O passado aterra-me. Poi 
que é que a mamã tem tantas 
vezes estes horrorosos retroces- 
sos? Ah! não ms disse ainda 
não me disso ainda tudo, tudo, 
tudo, tia. Oh! tia, como sou des- 


verdade? Porque asri,tgraçada! 
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AUDACES, AUDACES! 


Audaces fortuna juvat. E'.um 
proloquio, que mesmo na cinema» 
tographia, longe de perder, au 
gmenta o sau valor. 

E o renome fulminantemente als 
cançado por Mas West está ahi a 
comproval-o: Mae ousou 6 a fortus 
na ajudou-a. Ajudou-a a ponto tal 
que não ha actualmente, nos Es- 
tados Unidos pelo menos, maior 
attracção de bilheteria do que el- 
la. Os seus films correm mundo 
sob, estrondosos applausos; as 
suas tolisttes são copiadas: urbi 
et orbe; as suas inimitaveis pilhe- 
rias são o thema do ansodotario 
alegro dos palcos e salões. 

O Odeon annuncia agora mais 
um dos flims de Mas West, o mais 
recente, “Senhor da Alta Roda”, 
E quem o vir sentirá que não ha 
favor a Mao West nessa consa- 
gração universal de que ella gosa. 


gueira, 435), Octavio van Erven (Vassouras, 430). ; 4 


(Club de Xadrez Figuerense, Fis 
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O LEGÍTIMO 


LEITE DE 
MAGNÉSIA 


GRANADO & Cia. : 


= Ore 


Não as deixem Tudir 
pelos similares. 


CG06RB), 





dos comprimidos de — F 
absoluta certesa da curas da 


Ja não gostará de Tia Ignes, que tudo sabia, comu discutiam &s portas, emquanto oL 


poderia responder fquelia terri-fhomens cercavam o guarda-cam- 


vel perspicacia, fquolis dolorosa 
lamentação ? Sentia um calafrio, 
mas estorçava-se por evitar que 
a donsella notamso a perturba- 
cão em que estava, Dominou-se, 
pois, 6. respondeu: 

| — Expulsa essas tristes idtas, 
pequena. Ha vinte anos que tua 
mãe se encontra naqueils estado 
lamentavel, As suss crises tor- 
nam-es agora mais frequentes, 
mas nem sempre foi im. João 
não tardará minha filha, Tem-no 
conservado afastado de ti uma 
ciroumstancia mais forte que a 
sus vontade . 


Germana corou. Sus tia tinha 
visto claro em seu coração, é 
tudo, de facto, lhe parecia perdi- 
do por João não ter voltado, En- 
direitou-se, Beria forto 6 cora- 
josa. Expulsaria esse irreflcotido 
austo do prssado, e caminharia 
para e futuro que lhe sorria. 

Estava outra vez junto de sua 
mãe. Ella, a desgraçada, é que 
precisava de culdados e consola- 
ções. Era necessario ter animo, 
para se consagrar & querida en- 
forma. Germana não deixaria de 
cumprir osso dever gagrado. 

Mas de repente, de um a outro 
extremo, toda a população ss poz 
em alvoroço. Corriam pessoas, 
vozes chamavam; 


pestre e paleatravam animada- 
mento, 

A velha Escholastica fo! saber o 
que E6 Passava, 

Mas parecia que, É sua approxi- 
mação, a gente fugia; as donas de 
cása recolhiam cautelosamento, 
Não se atrevou a ir mais longe, 
o ficou embasbacada na rus, que 
se tornara deserta & sua chegada. 

— Uma desgraça! — lembrou- 
86 — é que nos toca pela pelle! 

Apezar da sua emoção, não po- 
dia hesitar. Tinha de informar-se 
do que se passava, pois não queria 
que as senhoras soubessem por 
outrem a terrivel notícia que pre- 
sentia. Lembrou-se de João, e 
começou logo a lamentar aincera- 
mente Germana, Fez-se atrevida. 
Empurrou a porta duma casa, Na 
sala, tres mulheres falavam em 
voz baixa com grandes gestos é 
de rosto espantado, A'* vista de 
Escholestica, ficaram especadas no 
eltlo, muito pallidas e silenciosas, 

— Então que ha, tiasinha 7 — 
porguntou Eschólatisca a tremer. 

A pobre creada estava anclosa, 
que a mais velha das miilheres 
apresentou-lho uma cadoira. 

— Senta-to, mulher, & socega, 
nós vamos dizer-te tudo .. Mas 
olha que € uma grande desgraça 


as mulheresia uma historia bem embrulbada! 


AMARELLÃO -OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos ds 
PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus con- 
gensres, o especitico da Opilação. Preparado com produ- 
otou fornecidos pela firma allomã J. D. RINDEL — BER- 
LIM — BRITZ, Não exige ditta nem purgantes, À cura 
4 confirmada pelo exame das féxes. 


Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida 
ERRO 


nida por essa molestia. A” venda em todo o Brasil, Cor- 
respondencia t — Caixa Postal, 2208, — RIO, 
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Quem bavia de suppor Isso dum 
homem como o velho Hautluc, o 
maia rico armador de toda a costa 
um homem de bem quo toda a 
gente respeita, a não ser essa 
amaldiçonda Isabel Pinqueretto ? 

A maneira da gento do povo, 
discorria mobre o acontecimento 
antes às o contar. A velha crca- 
Ga ouvia com Impaciencia, mas 
avida, da olhos Interogadores, bica 
melo aberta. A outra conciulu 
por fim: 


— Ora cá está o que ss passou. 
Descobriu-se na Bella Vista.,, — 
nós bem dizinmos todus que, ape- 
zar do nome, era uma cosa maldi- 
ta — ... No poço... que fica an 
fundo do jardim... o famoso Cel- 


leiro dos Inglezes... um homem 
morto, assassinado! 
— Jesus, Senhor! Eerá posst- 


vel? 

As mulheres nÃo responderam, 
mas nas caras € nas maneiras in- 
dicavam claramente que não ha- 
via duvida possivel, 

— O official da Justiça Já JA fo” 
com o administrador. Ab! é terri. 
vel para essas pobres senhoras e 
para a menina Germana, tão bella, 
tão boa, c que se tu casar! Quem 
lhes ha de dizer lsso ? 

Escholastica limpara os olhos. 
Acabavam de lhe recordar o seu 
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A tmascara formidavel de Victor Mac Laglen, | ! 

num instante arrepiante de “O Delator”, — da É 1 

R, K, O. Radio, que estréa amanhã, no pg : 
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Tosé Mojica numa scena do film da Fox, que o e 

REX exhibirá amanhã, “Frontelras do amor”a ! 
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Emil Janníngs, o principal interprete de “Alma 
Mascarada”, film da Ufa que o GLORIA: exhi- 
birã amanhã. 





Scena do film “Paixão de Brutod e 

da Internacional Film, com Marcellê 

Chantal, que o ODEON começara | 
a exhibir amanhã. 


Ter 











Nelson Eddy é Jeariette Mac Donald | 
no film da Metro — “Oh! Marietta” | 
que entra amanhã na sua 3.º semaná 

de exhúhição no PALACIO | 


D PATHE' PALACIO exhibirá amanhã o film 
“O crime do Grande Hotel”, com Edmund Lowe 
e Victor Mac Laglen, 





